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■' ’ 1 '■ — —

CAPITULO f.
0 Bouter Gabriel Pereira de Castro,

0  Doulor Gabriel pereira.dé Castro, nm doshomens 
que mais bonra fazem á nossa Jurisprudência, e á nossa 
Poesia, e q iie e n ire  nós tem ò primeiro logar entre os 
alumnos da Éscbóla Hespanbola, nasceu na cidade de 
Braga no annx> de l ô l l , e seus pais, que pertençiam a 
sma família piuidistincta, lhe dç r am a  educação pro* 
pria para a  vida da Magistratura para que o destinavam, 

0. Padre j). José Barbosa , Clérigo Regular da Coq- 
gregaçSp dos TÇheatinqs,. no seu Àrchialhenœum Lusilt- 
«««i Poema Latino, boje inteiramente esquecido, o men­
ciona nos seguintes versos como ufio des majs distinctos 
«lamjios 4 a  Çollegio das A rte s .. ; -, :

Inclytus en Gabrifil Castrú Pertira seqnelur^ '  
Ufavravugi\ab,it .pafriw regalia jyra,- 
JSi .Íyjitfiè.'ò?jteifdeí quanta sit potentip Begnum, 
Cœsareo si ju ra  novum quis dixerit Aslrum,

.. eésí ab eximi» magnum cpgnomine Çasíro;
Insuper,Aqnidwn decus immortale, Sororum,

- . $ f  lavro:



6 ENSAIO BIOGBAPHICO CRITICO, TOMO IX.* r v [Hhi»
Certabit CaSlio/partlerceft& birH om erus,

, Aller Uhjssete muros modulabitur Urbis,

Certabunt ambo dubio cerlamine, lilem 
Dividel iu tom w  'Mnsaruni' Æattw» pollo :
Una corona duas prcecinget laurea frontes,

;pifl&ü yw es  '(totiet yjbsçttn&éty

Gabriel Pereira de Gastj* «ra dotado de juizo agudo, 
percepção promta', e tinha muito amor ao estudo, e por 
isso ^ ^ jad p ú ra  qge^e.dM inguisse eutre osspgs. e x te m ­
porâneos, e fosse délies respéitàdõ, e lrcfo 'pelos mestres 
cm grande estim a, e as suas Obras Jurídicas, que não 
sam poucas, e que inda hoje no Foro se citam como au - 
thoridade, provam bem; o: quando aproveitou dos seus 
Estudos Universitários.

A. estas |pptlicações austeras.,^ juntava ellç os«st^á'os 
amenos (las bèllas le tras, «  aá poesia, que Cliílivbu com 
esmero desde os mais tenros annos, seguindo os princi­
p e s  da Eschola de Gongorá, que entüo dominavam cpi 
Portugal ; t mas parece-me. que foi demasiado ri^or.jpor 
Sino dizer ibjdsliça» o altiitàar‘o Collëduÿr 'áòP árm ioLV ’ 
sitaúo, aliás pessoa de boin gbsto^W 'çrtli^^iiie 'o 'éfofr
Io desie Poeta era o v é i - ç l a d e í r o Rénttict- 
à a / i  a quinta essehiia Üb gòngórtsmò. , ’ ‘

O Doutor Gabrrd'Péreira íeG âitro  sçfgilto osdifferenr- 
tes lògares da 'Magistrãtbra, ^ortaQdo--isë>em todoS telles 
coin áqnella probidade, ‘inteireza, e; zêlo', qúècüttsíituèib 
o caracter dè um .'Juiz dignb tfesíc n o m e /‘e jior prcmio 
de seús longos serviços foi êlévcldò «o carp) íéCháncèil- 
Tcr !Mòr do Reino, em cujo é^erbicio'fallenea, em 17 dè 
Béiémbro de 1698. ' ‘ : ' '  " ' ' J  ;

Pelo testemunho de algúnk éoâtèniporaAebs cbèkarqne 
o Doutor Gabriel Pereira de Castro composera q.m gran­
de numero dè pòesiàs11ÿricas, è pâsioris, nem é “possivel 
que assim não fosse : primeiro, porqiie á ly riíáV digam o- 
lo assim; o rtoviciado da poesia : segÜDcf^, porqoe nethum 
engenho, por grande que' fosse, principiou pela'c.òmpo- 
sição dc uma fi^opeia. O pròpHoflòhfièro còmjp^zfiymnos, 
e Epigramtnás, d í 'q u e  nos restato a lguns/ Vifgili<( ’tinha' 
se exercitado , ' e' aperféifoado' o peu- festjlo ao C t t í e x ,  e



i. . . .  7
ootragpoesias ligeijras, çqe.sis conservam, nas Eclogas, 
e n^{Xe«rgjca$:í qpando fóvantou o vôo a celebrar as 
peregn ĵtções tle Ènpas, e as futuras grandezas dos Ro­
manos, As Sylv t̂s de Èstacio mostram que o seu estro se 

$m tractar m$noa. únportantcs assumptos, 
quando tfàfqa, «^grandes;; e horríveis quadros da TIm- 
iaiáa r é da'ArchiJei^a» de que só lemosdous Cantos, 
.não sei sepor. se.per<}er.o nesjows séculos da barbpri- 
didç, ouporque « motte vqiçcçtrtyr-lbe o Bo da vidia 
ao principio daquella tarefa.
-finalmeqte nem Dante, nem Arif^to, nem Tassonem 

Camões, Milton, nem KÍopstoçk d$ixaram.de cuUi* 
var os.genefps subalternos, e. de distinguir-rse aeitea, 
antes de elevar-se á al turaüq Poema Epico ; embora, «s 
soas composições deste gepero fizessem esquecer .as ou­
tras, ou, pelo penos.djminujssém a admirante por ellas. 
Todos os Poetas ama mpor que  não ba Poçtasem ima­
gina-lo çxaltada, ,e  «em coração sensível, e nenhum 
Poeta am* sem expressar em verso, as perfeifQBs , e en- 
antosdasua amada».exaltar os seus. favores deplorar 
a sua esquivada r e os <i«raes, , que ellalheinspira, e 
p?ra isto Jfte,*erve,: niais que tudo,.a poesia Jyrica. . ' 

Mas. por uma fatalidade. que persegue a nossa litera­
tura, todas, essas poesiasfkíram, por imprimir, e ou se 
pw<teram.detodo, ou iazem sepultados no pé dealgum* 
secretaria > ou nas gavetas de alguns curiosos, esparat- 
<)# que algum acaso feliz as-faça .descobrir » e dar á. luz 
copoAcpnteceu ás poesias deCamioba, e  aos A nnaesde 
D.João III^ por Frey Luiztlfi.SiOUsa. ■
. Egon g^fiugdido d£ fue .as poesias lyrieas. de Gabriel 
Pereira, fariam muita hopea, *» Anlta^ e á nossa poe­
sia d e le ite . &ecuJo,pwque a sua imaginação risoniift, e 
fw w d a, e.ftlopsania,, ;e graça do seu:estyte, esua 
t»tmomoéa:ver$ifíca$2f0i o habilitada» para di8tipgi}ir-ae 
como.foeta.LynM. • i..>- .'•! <>•••

Nãet o entenderam assii» ósseas herdeiros, qse «e con­
tentaram d# pvbUçar a sua Ulyssw, ou Lisboa Edificada, 
Obra íaleagos. anoas doitrabalbo,» e que elle deixou tom 
expressai dScjãfaç&o de que sô sería puMkada.quando 
uma junta de «ntendeitore» declarasse, que ̂ era superior 

iMcferià 4e lu fed t.C tn fefc  :•* ' '



£  ENSAIO ilôGRAPfiíCO ' CWÎTtCO', Î 0M0 1X.
Sé àtguriia cousa pôde descnlpar ò 'or&ulhó dft Woet'a\ 

ê á opinião dfe alguns Literatos, e Poetas à estci'espfciro 
expfessada. José AgostinbO de Macedo, cprotodóo déã- 
pejfr, que lhe era natural, dizia altamente, q u é í  Ulyssea 
era infinitamente fopèrior aosLosiádas, Mandél dc Gá- 
Htegos diz qoasi o inesmò, TtromazAntdtrià dòs Santcjs 
èSilva, ôCaBlor âïBfasiliàda; «ïa domèsmò parecer, e 
o Désembargador AMonto Ribeiro dosSantos, se ctará- 
wente anão diz'uas ‘so&s Obras, freto m enosó iá  b em a  
entender. • ’ ’

:Mas se tem hdvido Crilieos, qnè tem dado a estePoe* 
ipaum  logar muito acima i/o seu merecimento real, não 
tetb fàltado outros que otem  tractado com um desdem, 
que-ellécettamente não merece. Já referi o juizo doEdi- 

-toruto Parnaso Lusitano, quanto ao estylo, ao passo que 
elogiámuito à sua' fabula, e andamento. Teria' muita cu­
riosidade de vér o Commentario á Ulyssea por IMnoél 
de Faria e Sousa, que o Conde da Ericeira, noProtogo 
da suaBenriquáida, diz'ter sido trazido de Hespánha a 
Portugal pelo Padre Pedro Àiváres, da Congregação do 
Oratorio; queria vér como elle justificava a pefiosata- 
refa deéommeolar um Poema;, de que tanto ma! Imba di­
to nos sem Commentarios a Camões ; visto que nenhum 
bomem de sito gasta o seu tempo, ejis  suas locubraçCes 
em illustrar um Poeroa de -cuja ruindade está capaci­
tado. • . . .í:- 

A opinião mais geralmente seguida entre òã nossos Li­
teratos dá a Gabriel Pereira de Castro, como Poeta Epi­
co, o logar immediàlo a Gam8e&j Assim o julga o Padre 
Francisco José Freyre, e muitos outros hontôiis tão eru­
ditos, e entendedores comoelle. ■ • 1 • „ 

Respeitando, como devo, o voto depessoastam doutas, 
«dejuize* tam competentes na matéria, mas-persuadido 
de que, ao ineno$ ua Republica das Letras, devem ser li­
bres as opiniões, não hesitarei em dizer; q u esó lh ed o a  
o terceiro logar entre os uossob Epicosantigo», ficando 
o segundo aoAuthor da Mahua Conquistada* -' ■

N io/quero’dizer com isso que Gabriel Pereira nlo 
«oubeva. desempenhar as regras do Poema Bpico, pelo 
contrario, : elle ps observe com todo o rigor ; a sua fabu­
la, toda dramatica, sería-fcrfeltaeem ó torgotempo q» t



•• t i  v io  x i ,  câMm-o h r  : 
o heree *e canserra occios© w -  palac*? d e C iw e ; e se o 
cramedesta Deosfc, que promove adisccnhaxnlre Lusi­
tanos, eGregos, jpor causa> dos amores de Ulysses, «Car 
lypso, fosse m ais bejn fundado. NSo tinha Cirae, .obedo- 
cendo ás ordens dosDeoses, transmittidas.porlfeiRurwv 

•deitado p artirü lysses eol àiuito boa paz ? - NSo sabia 
que estava destinado .petos fados para íandar: uaaa gratir 
de cidade juuto á foz do Tejo ? Tioba' porventura «tgu- 
maesperaaça, de qae o JmroeGrego voliasseao «eu po­
der? Não por certo; logo com que verosimilhauça fa* 
Mhir Tbeáyphooe do» Ufenoos para induaicGorgoris a  
tomar a sa rá a sc o n tra  Ulysses?- .

Os caracteres na Ulyssea sam vigorosasm ite-fam a* 
penhados, as paixões vivas, as sentenças cheias de bom 
senso, e  ée  novidade, o inertivilhoeo brilhante, :a acçáo 
progressiva , ;e  fcotn aquellas alternativas de reedifc/ e da 
esperança, de que nasfce o interesse. Os episodio& bem li­
gados coin a acçio ; nada- mai* cheio- ée. fogo do que as 
soas batalhas, è os seusduellos; ttada mais vivo do.que 
as suas pinturas ; «  terno, eaffectoaso nos amores* eftd t- 
to sen pedanteria, eloqüente nos discursos, harmoniosa, 
e variado na versificaçôo, rico, e -e&geuhosa nas compa­
rações; o caracter do sen e stylo é a sublimidade, c í  
graça, e  abunda éfn imagetts phantasticas, e  Büados pift- 
lorescos de dizer, e ée-píntar as cotisas..

A’ vista doexpeodido perguntaaá algucm, porquemo- 
tivo lhe nio assigno o primeiro lognn depois : de L«« de 
Camões? Que mais desejo oelle eqmo Pocta Eptco-? S e s  
querer dar a minha opratóooomore.gr», rçspoipto, que a 
originalidade. A erudição que é>tão pedbrosa antilwidiMi 
Poetas, foi jirejQdicial.atíabiiet Pereira de Castro?, qais 
introduzir lio soa; Poema- tudo quõidiavtariàdibiraá» m«P 
outros, copiou Homero, Virgilio, Estac»V'0«id<ú,„ArM»ar 
to,• Tasso1 (. CaWdersi áougfctó', deiawdp.kjofc uaia.boa 
terça parlé da Cljúse» é>«o*ipostade maiería«ftalbeto$it 
e apenas duas poderão j’*lgar-s« produspào da sna ttr 
vra.
. Ha porém nisto uihffeircumataiitia notável ; e-é, que o 
Poeta nunca ‘Semostra w ais digno deste uoinecoma.quan- 
do confiando-se nas suas' próprias .torças, caminha sem 
uioletas çstrjiabas^ #i o que é desoiUío* icilIiniBâsse do
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«en Poema, desappareceria delle a maior parle d«s ae»s 
defeitos, cspecialmeitl6 .de esty lo .£ ’, porissot.que me 
-parece- muito para senlir que elle, nào se ahandoûissc 
mais' â meravilboaa força da invenção, com que a nalil» 
reza odotara.

EstePoeta foiv eomo já disse talunfnoda Escfcela de 
Gongora, mas, se imitoa o seu eslylo, e modo: deeolocir, 
soobe mostrar .mais juizo, e.moderação, do qùeoseu' mt- 
delo, aquent muito' excede na clareza ; evitou caidadesa- 
mentê os desvarios dos servis imitadores, qtiesero pode­
rem competir com as bellezas reaes do Poeta Castelhano, 
exaggeraram os seus excessos, e  «s seus defeitos, tor- 
■ande-se insapportaTeis á leitura , á força de ridkala- 
rîas, e extravagancies.

Jmalmenle o eistylo de Gabriel Pereira de CastronSo 
-é o de.Frey Jerouymo Vahia, ou de D. Eugenio Gerardo 
Lobo, ou de Baltbazar Graziao ; tem ás vezes poesia de 
-mais, çomo alguas Qeinbentistas tem poesia de menos; 
e eu que fui creado cou a leîtara dos Poetas Gregos, -e 
Latinos, que teoho um afleeto entimsiaslieopor Piadaro, 
Horacio, Yirgilio, e doû  todo o apreço á magesloaa sin­
geleza de estylo dos grandes. Escliptores. da. antigui­
dade, não escrupuliso em confessar, :qoe prefiro as de­
masias de> engenbo, á regularidade da insipidez. A frial- 
dade é para mim o primeiro dos defeitos, poéticos ; cfcâ- 
ma-se muitas vezes temeridade >ao valpr,. fc i  cobatdia 
prudência: mas a temeridade acaba ás vezes grandes 
tensas, e á cobardia para nada senre, • - i

Citaremos; porque nestes casos as citações sam os me- 
Jtonesargumenlos, alguns trecbos da Ulissea, para que 
os .-Leitores se desengfcaem deqoe o estylp de Gabriel 
Pereira de Castro não é (ia  viciosoi como «Igaos o tem 
queridoensinuar.

No Canto I., Estança XLI. descçeveafa» Poeta icomô 
Circe transformara alguns companheiro* db Ulysses- em 
-díCRerentes animaes, aecrescçnta

Qual vendo o Companheito birnse. mudando’ 
Quer socoorre-lo, e leva.meta' espada, >:
E ao infelice Àctéoniimitaudo, . ••• •
As mãòsfeodidas acha, attesta andada.



! llVBd XX;, f . - 14
Póde acàso 'está idéa^tfprim ir-secbm  mate elegância, 

e poesia ? Não póde direr-sfe o mestno de püáiura de nm 
rio, que limpido, e  sereno se deslisa volteando pof entre 
um bosque delicioso. ''

Corrè pbr entre os bosques divertido,
Com corso !ió  sereúo, e Socegado,
Que oos veïtas se Mostra' arrepeádfdo 
De levar agua doce ao mar salgado;
Deixava o A rvúredo.floC eosutódo,
Dettlró’ do esfpelHo d’agna o sen traslado,
E em SüaviSsitfia sombra Ibe pSgavam 1 
O ser, « a vida que * seus troncos davas»/

Bem conheço què não foliará quem traga a pelo a 
tgua doce, coiitraposta ao már salgado mas se eritre as 
igoasdomar, e as dois rtòs, se dá «sta différé»*® pbysica, 
porque não ha de o Poeta nota-la ?

Mostrava a terra ’rerde as beltesFW res '■ 
Vestidas" cenr tal graça, e alegria;
De mais finas, e mais suaves côres,
Que estar-se rindo o prádo perecia. ^

Póde: haver orna pintura ssaís risonha ?  NSo itcta estas 
imagens pharitàêttéaS * estas methaphóras betnaptopria- 
das, e deduzidas, as que dam alma, e vida aoestylo  poe. 
tico, e que o separam do dialeeto da prosa'?

E* igualmente cheia de attteokfade folupiosà >a pintura 
da belleza de Helena, ^fie sc eocontra neste PdeÁa ad- 
miravelniénte campida com o panorama das raihas de 
Troya. .-••• ■ . • •

Arde aN ep u n riaT M y* fáren d id a '
Ao Cavallo fatal, é  A g re g a  espada ; ; • »
A fumo, a sombra, a nada reduzida,
Que a gioria humána he sombra, hefuroò, Be nada; 
Já  tfaetavám os G regos‘da partida, '
Carregando o despojo é rica armada, ’■ !)
E entre tao! fica^e soixJráoa pnesa, •• 
HttaafòttoosaHelena a mór riqueza. s



ENSAIO MOMJtfHIt» CMTJCO, TOJTO IX.
J á  eo’a, causa, e q u i p a ,  do Tfoyano . 

Incêndio, quç.na çinzaioda fumava, '  • 
Sokaudo a re d e a  ás. Naus o Soberano . 
Agaraemnon as ancoras levava : ,
Da negra antenna despregando o panno,
Que bindo ppetthe do Vento, que soprava,
O Porto deixa, o a lto ' mar cortando :
Yam -se as praias, ç, os montes afíastantfo. •

O destroço fa ta ld e  Troya viam -, ti 
Das Naus, que o Uellesppnto: atravessavam, ;
Os Gregos quando a vista.s^neadiam  . ;.s 
Nas. terras, que já. apenas devisavajn; .
Só nas partes mais altas pareciam 
Huns vestígios das Torresi; q u e ,ficavam, 
yàoade a vista o mais que détermina 
H e m e d ira  grau d çw co ’a niina. .

•i .. ■' ’ ' ‘ ‘ ' 
Amphitheatros, Machinas, e Muros,

Pyramtdçs, Colossos ,|#yanfàd<)p, , : ; ; 
Edifícios, que èstar mostf^m ..segues>
Contra a força dostemposí- e, dos fados,
Jazem seu» fama. em pinía -vil, «scur.«s,
Das Idades por fabula ‘prostrados,
Quq ^Tefupo os brwzeg, e  as çokiHmas parto, 
E  çs ^adwes ida Moíie igyala, Marte.

De band^Uas* e  flawulas or.aaram .
•A: pofjefosa iArmada, que partia; . *-s
. E îsi prôas para Tftüedo.iftcliawam, : < :
Que hum jusque ; sobre m  onda^ parecia ;
Que ali vam despedir-se concertaram,
Onde a ancora pesada o sal feria,
Sobre elta, quaiufo o fere,. sed ii^ ta  
O mar azul, em çirc«k»s de prata., v  vA

: Ambos -de Alreo os Filhos valerpspi,
(Antes que bum vá a Esparta, outfq a Myçpna) 
Queriam despedir-se, dç6<ÿoso$
Que ali possa a legrasse  a bella H çlen a .;,
Com elles sab« ao campo;. os forip.osqs



t t v w  x r . ;  C A ffm ô f ï  "  •' À f 
Olhos, de que reparte gloria, e pena, T 4 
Amor, q a e sa lle a t delle$ perjeode, . ..
Pel»r florido campo* « .praia- estende.....

De vê-la  o mesmo Ceo se. namorava, .
E  o ar no de sea rosto se accendia,
O mar, qaando ella as conchas fhe feriava, : 
Parece que a <heÿ*rr-Ibe os-pés corria ;  ...
Qoe as divinas graças, qoe mostrava,
Contar qüizer mais facjl lhe seria 
Coatar as flores do lascivo Maio,
£  do Sol os cafceílos ra io .a  rajo.

' *à * '■ : *'■».' • 
Pela testa, sem ordem desparzido,

Solto o cabello. «Aa: livremente.
Donde sahe a queixar-se de opprimido 
De hmna cinta d eperlas. refulgeMe ;
No b o m b ro sô a o  arco de.beuoido 
M«rfftn; to  iade «  aljava está pendeu^; .

- Cem m éios graça' o- bosque'.entrar c o s t u m a '  
A  Itadft D eon qne nascea, de .eçpaMU r.

Ba- netffajireebo alguns jogos (tepalavra? como otpan 
deres da Morte.igymia M artf o .a r  no d t ptu r e s té #  
tcm dia  , * c .  mas além. de.<ahire® natur^taneole sera 
esforço, nem violência, eserQn», pqr isŝ o .<u$up$ rftprel»e*i 
sveis, dfe v e  cotar-6e q uq , es la especie áçorpamenlQpu©* 
ril parece-ser moléstia endemica da poesia-moderoa^ pois 
se observa nos Poetas da melhor nota de todas as nações, 
e is  vezes «omjnejiQg aaMwM4M* do-qoe oefctes apon­
tados aqui( com© em.Caroõçs,, r.

De governar o Rvhtè;‘4u e«u tto  pede, "  -
Por causa dos PtiM dos foi> pm pdo. • . > r.

* ‘ . ; ; ■ \ . • . v ■ j .• /, * - !• • • • • • • • • * • • • •  * • • • • # • •  ** *•
Logo todo 6 testante se parti» >'■' • - !
Da Lusitaniâ, portos em fugida, . • ; ; ' j  
O Mxraímúmenin só não fagiú,
Porque antes de fugir lhe foge a vida.

Eta Racine ' ,• ' \ « * >1 i 1 ' • . \ }
Quand je  m s t a r i  ie { e * t  vient.c if t tg b c e  7



H  ensaio Bfoçiu*¥4ça ç b jjk # ,  ,79110 ix.
Em Tasso . „ .. .

Oh sasso éitialô'■?'* stâpinifa Im to ^  ■■ •••
Che denlro a i le 'mie fiamme; t  ' fu a ti [W  pranio.

Sani pidga dt slral pidqa d 'a zo te .

Em Shakespeare ;,  ; )

B a i  deàth been french, thvr ètaíh b a i  d ’ÿd (o ia y .
■: ■. ■: ».

E  om aisé, que mesmo enlrè os Poetas da antiguidade 
já  apparecem vestigjos deslcs contraposíos , irocactBhos, 
e jogos de palavras pois vêiiSés:ein tirgHio velèrt, vâlum, 
ruinera sicabat limphiis, tfc. Neste verso

A  ancora pesada o sal feria. .
■ ■■■■■ ■■ -

Talvez desagrade a alguns {fertrixos sêriO »«r.jqelha» 
phoricamente designado peta palavra saí,re; tpeear^isso  
esta melbapfeorá foi algumas vezes «isada je|oC®Bfc»r da  
Eneida. B t 1 tjntmai sa lisÆ reruebaut,. .- fit jW>nift© spa« 
mante saio. DtrSo, que os erros de uas> nio/,8wyejn de 
desculpa aos oulros; concordo: mas persisto em que 
dousou très, versos ruins, duas oa tres eiprfcssfiBB! defei* 
taosas nãoliram  o merito a esia pintura. • «
'• Gabriel PeftiM  de Castroãabe ooir-a cooèi&So.íoiBnA 

eleva'iSo, e a pompa das imagens ; veja-ée camaidescre** 
em dúas Oitavas à navtgaçãodosG regte par*>Trojfc, *  
seu desembarqtte, e a fortificaçfió dos arwy#es; : •••

Partio *  grossa armada ; tiia cobrind* -  ■ / - 
0  mar, que hum grande’ bosqofe païeoity ; .’
A  azul espakia de Neptufta abrinda: .... \
Já a terra á pesada ancora: w > r d w •
A  gente gabe . na praia; q Sol ferindo..............
Nas armas, representa o ar, qoe ardia, '/ {  
Campo de fogo, e a gente que inarçbaia \  ;í,
No estrepito hum trotào, queatravessaw u .>

. • * i ‘ 1 • ’ . ■ *• t ■ ' '• \  ̂‘ • ,, • . • \
Desembarcamos Ibgo n’hum momento.

Os Ca vallos aos Carros ajuntamos, i! ' f! ’
*• ^Kí^elo lài^o caiBpo w  te v iiw a to  ; í \ >.«• •».<>



im o in u ,  axíirm » i .  t s *
As alegresbandeirasdespfo^am & s';.
Cercam vallos o grande alojamento, . c - n  a  
Vestem Tendas to caw6pi»v<f*e occupa raos, «
O Xanto geme, as tqriaB eum vdecea, •. a 
Ë  d’alla Troyà ol muros eitremecem. . -

Que profusão < de-imagenq cm tio  petfneno espa^b! A. 
armada que navega; eoùjes •aatrospereoeni lim bèsqne 
fluctuante, aenlrada no porto, acahida dasancoias, o de­
sembarque , a  a r  raftemmado coaa o reflexo do So l nas 
armas, representamtouib -eampo de toga, •  «tífondo 
da marcha das: tropas,' «tueihútao dolroM o; ofi.ctfallos 
jongindo-se aos carros, asbaadenras despwgadas «0 vea- 
to, o abrir dos vallos ,o à s s e a ta r  das tendas,:* soáto de 
Troya á vista de tantos, inimigos, <jue ameatÿoroa sens 
muros; pa íab os de&rever Uk> variados objecta* testam 
ao Poeta dóèsftlttóça* !Jü ú le*-se  a itlo k v e ta t it  dos 
versos, e a pompa do estylo, e digam os desapaixonados 
se não é este um des> mate ímHos trechos 4a iüpopeia 
moderna!

Para tornar mais evidente o-talènto descnpti vo d e  que 
o Poeta fdra dotidb jteie natsrena, tcansorenrecel 9  dis- 
cripção da entrada do Iifera» , bò Canto IV . ■.,)

:  ,<•!! ■ ... • ... - [
J á  venciam-bem'|>MSO‘«rijMile os medos*

. Da escora estrada, ;aonde os carregados -,t 
Ramos de seus. confusos arvoredos 
Do «*< |k>r mór temot, sa »  mepeados».
Quando, «hegm l ao pé <í’altos rochedt# :
Onde do L o g e Estifcio osabrasados . • t  
F o go & ,q «ed ai outnt pftrte a o a rso fc^ m , ;
Sua correate-a >espaçes .descobriam. . ; ; »

’ • . \
O m  Bsta esqaM lu is e  devisav̂ t • , . i  

fiam  Balei, «travessa lentamente» j  
Que o cançado Cbaronte navegava 
Oppondo. « ::bra$o á rapida .corrente ;
Chega á prçia,; .quem heram. perguntav*, » 
Contra os;.d^u?: move a passo diligente* , r 
E  conhecendo a  Circe, lhe declara . -, o  
^ w o f le c a t e  ique os.papse-llw mutfANu,.



ensaio uooBAraioo camco* -TOMO IX.
Era Chacoote YoMw, ia.q«eih. cobria ;.

A  vista a ,sobrancelha eairegaday ,•
É  subre o pafdo ■pieil» Ibeocahia •. ; . ■ , f 
A espessa bafckay auoca -penteada ;
Os membros nós, que a parle descúibria 
A roupa, do largo uso maltratada;

- Velho, porêmrobusto por extremo -, 
Com forças aptas ao pesado remoi

lo g o  as miseras almas, qutí' esperando •. 
Pífêsat, a s  largas praias habitavam,
Vendo «  Utyssee armado, o vara cercando, 
Qne de tal novidade se adm iravai»;. 

y- ■ Por entre as sombrasoHtrasvatb, vôando 
> I a  quanto o escuro fteiao - nSo passavam ,. ,• 

Como as Aves,- que vendo o Soi distante^ . - 
; Passam do Hesperio Catye ao Monte Atlante.

Queria atravessar© R ia  escoro • o. 
Charonte, no pesado remo péga,

*•" Onde para sbbir Ulysses dàto- . .
- ■ Firma 0 pé, m ete'orem o, obatíel chega; .

Geme c’o •petoio1 barco malisegurov ^
E lle as almas aparta, entra, e navega,
A rtUa véla a« ar<ieseHeojlhe*do, - •.(.
Os remos ígaalmeotfrivai; batendo.'  » /■<)

Sabem na *desérta çraia, e vam soi)ind*
Por hona estrada'ào: p arecerfo ram a, • -:s-:-C* 
Viam graves VisGés, nâo ihe jrapedtodo • >•' 
Do Infferfto a livre eDifídtfy e temerosa ;  , - i  
Gritos sôairi, que oà montes repetindo • ‘
A  Jornada faziam duvidosa,
E  a pouco espáfo a porta vém do Inferno,: 
Que hum medó ififuhtfe, eh u ffi pavor interàó.

Vêm as sóberbas torres d’aço puro,
Que BÏO temem dè Jove o-ftrrte braço, ' ■' 
E  os aegros lánfos do abrasado moroj 1 : 
Que guarda; è cioge o fem éfatèoPafo:' • 1 
O lume, Onde à íd e d e atró ; tóda qoe dscuto,l-



LIVBO XX., CAPITULO I.
As sombras vence por hfam grande espaço, 
Qae pelas boecas, qoe no muro abria 
Linguas de immortal fogo dèspedia.

Das Torres, pelo# ares levantadas,
Se vê, co a luz do fogo, a ^rchilectura, 
Naquella parte em pé, nesta gastadas 
Por entre a confusão da Noite escora;
De fumo nuyens densas, e dobradas 
Sobem do ar impuro á mór altura,
Bramam graves trovões continuaivende 
D onde se .precipita o raio ardente*

Phlegelhoûte das Casas, em que habita 
A eterna Noite, os muros vai lambendo,. 
Espadanas de fogo, com que imita 
Os rios, pélas margens brota ardendo:
Nas ondas, que do centro ao ar vomita,
0  espumoso rio está fervendo,
Vendo-se as almas, que arrojava o centro 
Sahir ao alto, e recolher-se dentro.

Ali hum grão Portai se vd cortado 
Êm penha vívá, aonde a vista alcança, 
N’ham bronze em «letras igneas entalhado 
Quem entra deixa aqui toda a esperança ; 
Ali se via Cerbero,. indignado,
A quem de massa soporada lança 
Circe grSò parte, e logo resupina 
A disforme cabeça á terra inclina.

Cáe a fera deforme amortecida,
Em grave somno, e sem vigor prostrada * 
Logo a Esphinge se vê, dura, e temida,
Das Filhas de Phylira acompanhada;
Da Chymera, e da Hydrá embraVecida 
A sahida da porta esiá guardada,
E co'afoupe fatal de agudo cérte 
Preside a todaá a invensivd Morte;

; . »: > m J
AK « .^obçrba «6tá, que por eraproa ' 

Toma atrçjer-se aJupiter cçloste,



I I  ENSAIO mOUUMNCO CRItlOO, tOMO 1* .
Está |i seu Isdo a Inveja, em fbgo accesa,
Que os membros nos mordendo « p e so  v ts le ;
O Iriste, e frio Medo, a vil Pobreza 
A paINda Avareza, a mortal Peste,
Outros monstros se vétn, a quem fazra 
O Somno, IrmSo da Morte, companhia.

Na temeroso porta se d e lir ia  
Ulysses, que ao entrar esti patente}
Plutio triste, e pesado o rosto tioha,
E  a viita «'elle pfiem fera, e ardenlo }
Sobre o robusto corpo ao ar. caminha 
A testa, em grandes cornos eminente,
Irado aos monstros grita, qoe tremendo 
Se apartam c’o terror do brado horrendo.

Nesta discripçSo ba atgans rasgos de Virgilio, e ée Datt- 
t e , como pódeobserv*r-88 na pi atura do Charonto, nos 
muros cahidos em parte, e na inscripsSo da porta do 
.Inferno :

Quem entra deixa aqui toda a esperança,

que é nma traducçâo livro , e elegaftle do (maosq verso 
do Pai da Poesia Toscana,

Lasciale ogni spetama, 6 eoi ch’entrait,

mas isso nSo faz damna 4 grandeza deste quadro verda* 
deiramente epico.

Examine-se a pintura de Poliphemo no Canto I I I . , e 
diga-se depois se póde ter. iuveja ás que daquetlo gigan- 
te nos deixaram Homero, o Virgilio.

Quando seu manso gado apascenUndol -,
Mais do perto hum Pastor se me offerece^
Que nos robustos æ tn b rœ  imitando -
Bum monte, bom Vivo monte me paréoe^ '
Hum natural cotnèta acintillando i
Na levantada lesta resplandece,
Be pelles he o vestido, a que hum peta&f 
Pinho serve animo, e de cajado.



llV M  Vt:t U R t l U  t . f f
Nas oatos imitava o denegrido 

Cabello as do Cocilo, que nâo sente 
Cultura, antes intenso, e retorcida 
Sobre os hombros lhe Cáe nataralmente;
Do queixo prodigioso, dividido 
Em duas, se despeoha huma corrente 
De intensa barba, que correndo m a n d a  
Prodigamente o largo peito inounda.

Sete desiguaes. cana» ajontara,
Que cQmo Orgio. uniu com molle céra,
Onde do ar a região mais clara 
O duro som com grave alento altera ;
O grande estronfJo, que nos montes pára,
Rompe o silencio, e a resposta espera,
Com que Edio, que escutando está defronte, 
Mostrava que tem alma, c voz o monte.

Se do retrato do Gigante passarmos ao modo.porqne 
Ulysses, em vingança de seus companheiros devorados, 
lhe vasou o unico olho, que lhe adornava a testa e ao 
desatinado furor com que desperta , acharemos que o 
Poeta soubera carregar, com pincel yigoroso, ascôros da- 
quella horrenda pintura.

Pesadamente o hirsuto Monstro dorme 
Sobre os despojos de antmaes prostrado,
Peso inutil, cruel, horrendo, informe,
Simimorto, em lethargo sepultado; '
Toma alento dormindo em som disforme,
Que no escoro aposento dilatado 
Mil echos fòrma, e Belles representa 
TrovSo fero no ar, no mai tormenta.

E u , como se subira a buro graoda m eate,1 
Sobre os <poitos Mm  esUunpo a dora planta, 1 
E  c’ huma fera estaca sobre a fronte 
Rompo «m edonha U«, quo o Mundo espanta; 
Elle taabado de purpmea foMo 
O carregado corpo mal levanta,
Cáe a es*a parte,: o Aquella em faria aectso,
Sem poder sustentar sea grave peso.;

t *



•fit ENSAIO BlOflBAÍBICO CRITICO, TOIIO IX.

Com grão.furor ca’as mãos..pesadas toca 
As feirtdas cruéis, e com intensa 
Choiera bebe o sangue à negra booca,,: 
Que;baoba o largo peito, e barba deusa;
Ferido, e cégo a furia se provoca, <
Mal acordado cáe co’a dôr immensa, 
Representando ò alto Pele»,.ou Ossa 
Brama com tom- de voz horrenda, e g ro ssa ..

Qual o. Touro encerrado, qxre ferido 
Sacode á crespa, 6 temerosa fronle;
Ein roda se vigia etnbfaVecidO ' ‘
Acomraéüehdo (]uanto vê defronte í • 1 ‘
E  c’ hum, e outioaspêïrirao mugido,'
Por se tornáf ao conhetíido monte,
Cò*as lançás, e reparos- bravo iuiesta;
Bramindo, e inclinando a dura- testa.

Tal na CaVeMla o hofrido Gigante 
Co’as mãos a Cova apalpa em ira ardendo*

-Toma o bastão, é quanto tem diante ;
Vai com furia, e braveza desfazendo;

'Dava hum, e outro brado penetrante,
Tomar ás mãos os Gregos não podendó, ' 
Levanta a porta por tentar a face 
Da duvidosa.luz, que.ao Mundo nasç$. .

De seus gritos, e v.ozes espantados 
Os anjmaes nas covas sé. esconderam; , 
Rompe o Á bysm oá força de seus brados,. , ,  
Onde as Furias as penas suspenderam ; â>
Com que Typheo, e  Éacelado akrazados 
De Jupiter de novo estremeceram,
E  Charonte, que ouVio a Polyphemo, < :
Largou das mãos o carregado remo.

• • •• • ■ < ., • *
B a  na Uiysãe& ttuitos rasgos á e  aœ»v«l naluralicia- 

de. como, por exemplo,, quando TM egoüio. corre a jabra- 
çarCirce. soa mãi. na occâsiSo e »  que ^Ua sfi.queixa a  
Ulysses- p*la sua partida* eamãirepelUndo-o c o a  bran' 
dura lhe diz: • ••! ••



• ■ : llVKO XX., CAMTOtO I. : f t
NSo te quero (lhe diz) pois hes retrato >

De hum ingrato, o maior, que o  Mundo tevè, 
Porque nio o pareças, sendo ingrato,
K qaem me leva a vida, o gosto leve.

Nâo é isto pintar a natureza com simplicidade Bome- 
rica? Mas a este ressentimento da ame ate offendida,1 sue? 
eede logo a eflusão da ternura materqal.

■»
Mas nio te dou eu, filho, tSo barato,

Bem desta vid* b re . . .  sem dizer breve,
Que as lagrimas lhe affogem n’tram momettlo 
Entre as faucesdavoz o ultimo acoento. •

Um dospoatos de scmilhança do Doutor Gabriel Pe* 
reira de Castro com Luiz de Camões esti na ousadia phir 
losophioa dé suas sentençès, que nelle se torná mais no? 
tavei seatteudermos áepocha, em que escreveu, quando 
uma dominaçio estrangeira, com rasáo suspeitosé, por 
que conhecia que a nação detestara o sen ju g o , estava 
pesando sobre Portugal, e quando a Censura previa, era 
rigorosamente exercida debaixo da influencia da Inquisi­
ção, dos Jesuitas, e de todos os frades cm geral, apoyos 
eternos da lyrannia, e inimigos, da instroeção dos po­
vos: foi neste tempo que o Poeta se atreveu a espalhar 
pelo seu Poema sei»tenças, e juoralidades desta por ça.

Be costume no Mundo ipveterado,
Que o defeito de hum Grande nos parece 

Digno de ser coherto, e ser louvado,'
E só no humilde o £i ime se conhece :
Cada qual com seus Vicios abraçado- . . 
Põe-lhe outro nome, e nelles envelhece,
Parece q que está em alto mais perfeito,
Que encoure co’a distancia o mór defeito.

Canl. 111. £ t i .  C ll.

Que montam aparências, e vestidos,
E a falsa opinião lambem que m onta?- 
fle o Bypocrita falso nova Espèinge,
Porque he péssimo o man se bonv se finge.

Cant. IV . S t . L X V l l l .



| ENSAIO JUMUtRUX» ÇJktTH», TOMO IX.
De v ir  os Reis no Iaferoo está admirado 

ülysses, leqdo a Jove tõo propicio,
Que no Mundo lhe deu tão grande Estado,
Que he. do favor divino ««rto indicio ;
Aqui (diz Circe) tem apparethado 
O seu castigo es maus por beneficio 
Dos boas, e poueos Reis o Inferno encerra, 
Porque entre poucos ae divide a Terra.

Ibid. E st. L V 11.

Os que vem d’alio tronco, se esquecidos 
Do herdado exemplo «stam dB seus passados,
Que a Virtude abraçaram proeminente,
Roubam lugar alheio injustamente.

Gant. VU. Est. L X X X J I .

• Que montam os Leões, e as Aguias puras,
Com que a Soberba espera eternisar-se ?
Que montam Átrios, .Carros, e Pinturas 
S e  quer o Iguavio nelles gloriar-se?
Que as famosas imagens, as figuras 
De que a vangloria sabe namorar-se.
Affrontait) os que imbelles encostados,
No tronco antigo estatn de seus passados.

Jbid. E st. Í X X X U I .

A’ Patria, a quem tn dás honras tamanhas,
E  ao Mundo onde espalhaste tua memória, 
Exemplo, e espelho deixas, onde vejo 
Que alta Virtude dá por fructo a inveja. .

.ib id . E si, X C I V .

Quem dorme ao proprio damno ôs olhos cerra, 
Não dormem, nem tlescançam Reis prudentes.

" Cant. V I I I .  Est. X I V .

■Que os mortos so erguem quando faltam vivos.
Ibid. E st. X V I .

Depois da fama, e  honra estar perdido,
Não fica que perder, que «6la jaclura 
Ao tempo veace, e eternamente dora.

' j l b i d . E s t . X V .
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Qoe Rémora l i o  ha qat passa tanto,

Que iguale á força d’hura suave cauto.
Caat. V. £ t t .  X L I L

A paciência os casos facilita,
Soffrondo hasda vencer fbrtuna, e fados ;
Sempre o animo orgoe a  oousas alias,
Se ellas faltarem, vejam qoe nio faltas.

Caat. IV . Est. C X F I I I .

Outra semilhança que exista entre este Poeta, e o  Au- 
thor dos Lusíadas, é a facilidade com que os seus versos 
se gravam na memória dos Leitores, e  por isso vêmos 
que os Lusiadas, « a Ulyssea sam de todas as Eptipeias 
Porluguezas, aquellas de que. os amadores da poesia sa­
bem mais trechos de c6r, sem duvida porque em nenhum 
ha um estylo tio  imaginoso, e nina versiticapão tio  har­
moniosa. A melhor musica nio é a que admiram os mes­
tres pelo artificio, - e combinação sciestifica da composi­
ção ; mas aqueUa que arrebata os ouvintes, lhe arranca 
o riso, ou as lagrim as, e que elles nio esquecem ao 
sahir do theatro, e se retiram para suas casas cantando 
«quelles trechos, que mais impressão lhe fizeram.

Tambem, se exceptuarmos os Lusiadas, de nenhum 
dos nossos Poemas Bpicos, se poderão citar tantos versos 
isolados, que firam o ouvido, e a phaatasia, ou por vi­
bração forte, e  sonora, ou pela energia, e novidade da 
expressão ; nem períodos poéticos mais pomposos, e  va­
lentes.

Satyros de matai de crespa fronte 

Que Luâitaaia be tumba de Ioimigoa

De ambas as índias, .de ambas a s  Hespanhas

D’onde o Sol nasoe, ás «adás oade morre

Tinha ante o rosto hum v ío  de mageslade

O rosto hum Sot, oada eabetlo hum raio
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As d esign es Pyramides de neve 

£  nos peitos c‘o punho bale a espada

Encanece Nepluno, qoe o valente 
Austro as ondas levanta, e quando déscem, 
Deixam-se vêr as grutas, e as montanhas, 
Que esconde o mar nas húmidas entranhas.

Moço galhardo, a quem a guerra engan«, 
Grande Senhor da Serra Marions*

Linhas de fogo peto ar se viam 
Das lúcidas Estrelias, que cahiam .

Que acham, fugindo nos pesados ares 
Unido o mai* c’os Ceo s, e o Ceo c’os mares

Da barba prenhe de humido rocio.
Que sobre o pardo peito descançava,
O liquido cristal correndo em fia . l > 
Lavando os membros nus ao mar tornava.

C&utamenle se chega, o espaça medç, 
Junta as pontas da arco, e sacudindo, 

r A corda, sáe veloz, que o veolo excede,
A mortal setta, o. ar delgado, ahrindo :
Chega onde a vista aponta, e mata a sêde 
No sangue de hum grão Touro, que cabifedo 
Desanimado morde a terra, e solia 
A alma robusta em ncgro samgue envolta.

. As portas do Oriente, 
Chorando a^jofar, abre a linda Anrora,
Que quando ri nos Ceos, nos Campos choxa. .

O assumpto da Ulvssea da inaneifa, que o Aulhor n 
tractou, abrange em si a materiq da Iliada,. e daOdissea
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de Homero, e é preciso confessar, queellesoube com mui­
to talento, e artificio reduzir aquellas vastas pinturas ás 
dímenções do quadro que pertendia traçar. Menos de 
dous Cantos lhe bastaram para referir as peregrinações 
doheroe G rego, e um para recopilar a lliad a , sem 
omittir facto algum essencial, eaccrescentando-lhe mui­
tos adornos de propria lavra.

Algumas vezes o Poeta Portuguez aperfeiçoa, e contor­
na melhor as figuras, que o/Grego havia desenhado de 
um modo demasiado tosco, e grosseiro ; assim acontece 
som o combate singular de Páris, eMenelau. No treceiro 
Livro da lliada os dous exercitos, Grego, e Troyano, 
marcham a cncontrar-se ; Páris vem na frente dos seus 
coberto com uma pelle de Leopardo, e com dous dardos 
na mão desafia os mais valentes dos inimigos; Ménclau 
sahe ao seu encontro, e  Páris apenas o vê, foge medro­
so, e vai esconder-se entre os Troyanos: Ileitor indi­
gnado .de tamanha cobardia, vomita contra elle uma 
torrente de injurias, bem merecidas sim, mas pouco di­
gnas da magestade da Epopea. Páris envergonhado, re­
solve-se decidir a guerra em um duello com Menelau.

Esta proposta, feUa aos Gregos por Heitor, é acceita 
sem hesitação ; as condições sam que, vencido Paris* Me- 
nelau recobrará Helena, e os thesouros, que cita havia 
trazido, e se embarcará com os Gregos; que se pelo 
contrario a Victoria fôr de Páris, Agamemnon deixará 
Troya-com o seu exercito, e 0 Principe Troyano ficará 
de posse da filha de Leda ; mas os Gregos exigem que 
Priaino venha em pessoa ratificar o tractadó pois não 
tem confiança em seus filhos.

Priamo chega; faz-se um sacrifício, em que o Velho 
Rei deTroya,, e Agamemnon, Commandante em Chefe dos 
Argivos, juram as condições, mas Priamò’ retira-se para 
Troya, porque lhe falta o aiim o para presencear o pe­
rigo de seu filho.

lïy sse s , e Heitor demarcam o campo : ôs doús con» 
tendores armam-se; a sorte dá a Páris o direito de 
ser o primeiro que dispare a lança, o que era grande 
vantagem em un*combate singuhir; dispara, mas a lan­
ça não póde penetrar o escudo de Menelau ; porém' a 
lança deste rompe o escudo, e a couraça do inimigo,
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que deixando-se levar do golpe consegue liv*ar-se d *  
morte.

Passam logo á batalha das espadas, porém a de Mene- 
lau quebra com um golpe dado uo bacinete do Tro>yanor 
que em vez de aproveitar-se desta fortuna, era vez d e  
carregar sobre o seu inimigo, consente, como um parvo* 
que Menelau lhe lance as mãos 40 elmo, e 0 vá levando 
de rastos: Venus que 0 protege, desce rapidamente, cor­
ta a corrêa que prende o capacete ao queixo, e arrebata 
0 Troyaoo em uma nuvem. Menelau iica com om orrião 
vazio nas inãos, dando alguns traspés, e atira com elle  
para 0 meio dos Gregos. J á  se vé qne este combate eom 
as fanfarronias, e cobardia de Paris, e as descomposturas 
de Heitor é mais proprio da Sechia rapiia  de Tassoui, 
que da roagestade do Poema Epico.

Na Vlyssea de Gabriel Pereira, passam-se as eousas 
de um modo mais nobre, e mais militar. O amante de 
Helena, é vencido, porém mostra a coragem própria de 
um guerreiro, é digno rival do Rei de Esparta.

Como a guerra, e furor por pontos cresce,
A Gente popular, que 0 risco via,
Diz a Páris, que injusta acção parece 
Negar a Menelau 0 que pedia ;
Outro diz, que a contenda só merece,
Que os dous provem seu braço,. e valentia :
Que elles só façam a aspera peleja,
E  ao vencedor Helena 0 prêmio seja.

Este concerto Páris. não recuso,
E  a todos com valor se põem diante,
Por entre a multidão céga, e confusa.
Falia com voz composta, c arrogante:
«O  ignaro Povo com rasão me accusa,
» Que com espada, e coração constante 

v « Nada temo, que sabe 0 animo forte 
» Forçar Estreitas, c vencer a sorte.

}á  0 duello os Gregos lhe pediam, ■
Páris se offerecia ousadamente,
A’ duvidosa sorte, e já  vesiiato ,
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Sobre a tecida malha arnez latente:
J á  Gregos, e Troyanos concorriam 
No campo, qoe guarnece Marte ardente 
D e Capitães, e dc armas, qoe o cercavam 
Que alegre vista, e horrida formavam.

Depois de assim o Duello concertado 
O logar da batalha se assignala,
J á  tinham varias rezes degolado,
E  o cheiro de Panchaia o fumo exhala, 
Menelau, aute Jupiter prostrado,
Sua grave affronta com silencio falia,
Cada-qual promeltendo fé segura,
Por Phebo intenso, e Phlegelbonte o jura.

Concertam, qne o que delles fôr vencido, 
O u vencer, com Helena juntamente 
A s  joias goze, ou torne a seu marido 
Seguudo a sorte fdr triste, ou contente; 
Páris as fories armas tem vestido,
E  embraçado o escudo refulgente,
Com agulha a corréa débuxada,
D e que pendia a generosa espada.

k  celada compOetn, onde se aperta 
A  famosa plumagem, que brotava 
D a bofcca de ama Serpe, que desperta 
Nos olhos, como viva scintillava ;
Tem Menelau a choiera incobcrta,
Qoe n’aima a grave dôr dessimulava,
Qual, vendo o Javali, irado treme 
O Libreo forte, e por sójtar-se geme.

Dea a Páris lugar primeiro a sorte 
•Para ferir co’a lança ao inimigo,
Não quer Priamo vér tão duro, e forte 
Combate, e ao caro filho em tal perigo : 
»Qmj Páris vença, ou tenha honrada morte,' 
(Diz eUe) on caso adverso, ou fado amigo, 
»N5o poderei vér trance tão custoso,
•Tudo em mãos deixo a Jove poderoso. »
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Do Campb se sahio. E levantando 

O braço, Páris lira a grossa lança,
Meneiaü a recebe no dobrado 
Escudo, onde, ferindo, eüa descança ;
A sua vôa, e rompe o ar delgado,
K Páris alTrontado da tardança,
Coberto com o escudo, com roór pressa,
Contra o féro inimigo se arremessa.

Já  cada qual dos doas a espada ardente 
Mostra nos duros punhos apertada,
Sobre elmo, sobre escudo refulgeote 
Os golpes sôatn de bama, e de outra espadas 
Páris ajoelhou, a que o valente .
Menelau corre, azinho da cclada,
Arrastaudo o levava onde aeabára.
Se Venus, que isto via, o não salvara.

Huma forte corrêa, que o trazia,
Já  sem alenlo, Venus lhe desata ;
Com elle n’huma nuvem se escondia,
Que sobre o largo campo se dilata;
Da vista foge, e Menelau que via 
Vôar a nuvem em circulos de prata,
Acidalia conhece, que ao Troyanq • , >
A vida quiz salvar por este engano.

Nas maos lhe fica o Elmo, e descontente *
Com ira o rompe, e vinga a sorte escaça ;
Qual o Touro feroz, que ao lado sente (
O que a desafiá-lo entrou na praça ;  * '
Se a capa lhe deixou, corre vehemente,
E  co’a testa inclinada a despedaça;
Tal Menelau nas mãos tendo a celada,
Lhe diz: «Perjuros! que he da fé jurada !»  #

• • •
Este ultimo rasgo é palpitante de naturalidade! E ’ 

assim que o nosso Poeta se aproveita das idias alheias, 
melhorando-as, e aperfeiçoando-as a makrf parte das 
vezes ! O. mesmo póde observar-se comparaódio o com­
bate de Heitor, e Achyles na lliada, com o combate de 
e Achyles na Ulyssea. . - . .
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Homero pinta o hcroe dos Troyaoos como um fraco, 

e inconseqüente, que nâo ousa entrar cm Troya com 
aedo das repreheirções dePolydamante,. ao mesmo passo 
que $e lembra de bir desarmado cometter pactos a Achy­
les, e ao mesmo tempo foge apenas o vê ; esó depois de 
1res longas carreiras, com qtfe pertende acolfaer-se á ci­
dade, obstafcdo-Jhe o «eu contrario, é que enganado por 
Minerva , chega a affrontar-se com elte, que repdle as 
suas proposias; eyendo-se gravemente ferido ainda lem 
a viteza de Ihesupplicar, queuào deixe devorar seu cor­
po pelos Mastins.dos Gregos.

Na Ulyssea pelo cpulrario, os dous heroes suraíçuacs 
no vaiar,- nas forças, e na destreza das armaâs toda a 
differença a favor de Achyles está na disposição do fa­
do, e nas armas, que samimpenetráveis ; ftão se temem, 
mas respeitam-se, nio sain dows homens, -que se acom- 
mette», é a Europa, e Azia, perçonolisadas nelles, que 
vam uma de encontro á outra ; o combate dura o dia in­
teiro, Heitor está mal ferido, porém a sua coragem per­
manece inteira.

Conhece-se ferido, e que o fervente 
Sangue* já aS feries armàs lhe banhava,
Confcra. Acby les; to m a . impaciente,
Que a vida, e o perigo despresava;
Girava a um lado, e outro a espada ardente,
Cofa voz qüe solta òs montes abalava,
Que hum trovão parecia a voz pesada,
Traz elle hum raio o fulminar da espada.

Sentia a «oxa esquerda mal ferida,
O escudo lança, atraz, a espada aíTerra,
Que sobre Achyles oáe grave, e temida, t 
Com que ambos os joelhos pôz por terra; *
Bravo se ergue da aiïronta recebida,
Aperta os ideatês, co  inimigo cerra,- 
Nos braços o levanta, e entre os braços 
Se diaur ambos duríssimos abraços.

O Poeiajo u ta  aqui uma eompartçãp, que poderá pa­
recer giganiesea á imaginação acanhada da Escbolafran-
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ceza, mas que por sua grandiosidade é propria para éos 
dar idéa da força com que loctavara estes doas heroes dos 
séculos mythicos, a quem já Homero achava tâo inferiores 
em forças, e em estatura os homens do seu século.

Como se Pelio, e Os6a se topassem 
De duras rochas fronte, e  peito armados,
£  na tosca aspereza se abraçassem 
C’os braços de sens troncos carregados;
£  em fontes de apertados rebeotassm;
Assim estes vivos montes abraçados,
Se apertam ; onde Heitor qual vivo monte 
Brotava sangue de huma, e de outra fonte.

A lucta eontinúa, Achyles trabalha por derribar o sen 
inimigo, mas elle, como homem adextrado longamente 
neste exercio, frusta todos os seus etforços, e  consegoft 
sempre ficar em pé.

Que sen grande vigor o desengana,
Que não he seu esforço cousa humana.

Comtudo, esta aturada fadiga, o muito sangue qaelhe 
sahio das feridas, qoe havia recebido çomeçfto a enfra­
quecer o Heroe Troyano.

\

Achyles, qoe se vê mais alentado, 
Estreitamente aperta Heitor comsigo,
Mele o joelho esquerdo ao dextro lado, 
Carregando nos peitos do inimigo,
Que sem poder suster-se cáe forçado,
Sem descuidar-se cm seu valor antigo,
Pois nos braços o aperta lio  vehemeiite,
Que ambos a terra medem juntamente,

Heilor, a quem o peito a dora lima 
Da dôr grave em mil parles dividia,
Tendo de Achyles o grão peso em cima,
A quem já  contrastar tão mal podia,
Mosiando que inda assim menos o estinaà 
De fatun lado n outro o corpo revolvia»
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Que sem temer contrario tão temido 
Vencido quer não parecer vencido.

31

V é no ar levantado o braço forle,
E  apertado hum punhal na dextra erguida,
Do alto a baixo vã descer a morte,
Hindo esconder-se o ferro na ferida;
Gozando Achyles mais ditosa sorlc 
Os laços corta desta illustre vida,
Tendo outra vez no ar a adaga fera,
€om o que a alma, por ferila, espera.

I
V  assim que um grande caracter se sustenta até ao 

| -Bid ; é deste modo que devia morrer o defensor dellion,
l «qttelle Heitor, que Pindaro chama, em uma de suas
I Odes, firmissima columna do reino de Priamo. Gabriel 
[ ffereira de Castro guardou-se bem de pintar Àcbyles 

prendendo ao seu carro o cadaver de Ueitor, e arrastan­
do-o trez ve*es ao longo das muralhas de ltion. Elle 
pinta o filho de Peleo, eTethys como mn inimigo gene­
roso, e nisso dea o Poeta boa prova de discrição, e 
gosto apurado ; semilbante atrocidade daria a Gorgoris 
tristíssima idéa dos Gregos, e os tornaria odiosos áquclle 
M onarcha, que eoavíaha dispõr á benevolencia para 
eom eíles ; préferfo por isso substituir aquellc acto dc vi­
lania, áseguinte amplificação, que nos faz sentir quanto 
Troya perde» em Heitor, e quanto coslou a Achyles 
aqaelle trrampho.

Triumpha a Morte, e Marte de arrogante 
Despojo, que no campo sc estendia,
A espada jaz, e escudo rutilante,
Que Grécia toda com razão tem ia;
O  Ilioo poderoso, e triumphantc 
Ne Ile a gloria contempla, que perdia,
Cuja alta fama, gerando o Ceo tocava,
Mesta viva columna descançava.

Achyles vencedor, quasi vencido 
O  escudo embraça, que já  mal sustenta,
Toma a espada, das forças impedido, 1
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E a plunla move vagarosa, e lenta;
De cançado dos gplpes, e oppriroido 
Eslar com pouca força representa,
E com tremente passo, e mão pesada 
Vai fazendo bordão da propria espada.

Esta imagem é digna de um grande Poeia, eoÀ nthor 
não a deve a ninguém ! 0  combate de Heitor e Achyles 
é um dos trechos mais forte, e vehemente escriptos, 
que se deparam na Ulyssea, que tanto se rècommenda 
pela vivacidade de colorido, e movimento dos com­
bates.

A  parte çrotica, que não avulta pouco neste Poem a, 
é tracUda com toda a galhardia do estylo lyrico, .posto 
que os sentimentos pareçam ás vezes demasiado rheto- 
ricos, mas esse defeito deve altribuir-se ao gostp <lo 
tqmpo.' 0  meravilhoso, é tirado da mythologi*, nepa o 
assumpto admittia outro, e o Poeta soube tirar dell.ç um 
parfido admiravul ; parece-me que nesta parte éque elle 
rivalisa com Camões. . .

Outra cousa que lhe (az muita honra é dar-nos enge­
nhosamente a origem mythologica dos nomes de muilos 
§ilios. e logares do paiz, como de Rio dasMaçãas, Colla* 
res, Yal deCavallinhos, Cheias, & c . posto qtie Antonio de 
Sousa Macedo, que depois traçlou este mesmo assumpto 
no seu Ulyssippo, muito o excedesse nesta parte..

Um dõs grandes dotes deste Poeta é o talento, de nar­
rar, de que dam bom testemunho a historia da.Nyoipba 
Lelhis, da batalha de Alcides, e Pithodemo, da guerra 
deTroya, da aventura de Poljphemo, ede muitas* outras, 
que seria longo innumerar.

Thomaz Antonio dos Santos e S ilv a , o cantor da Bra- 
siliada, tinha a descripção da Caçada colmo um fios me­
lhores, e mais pocticos episodips da U ly s s e a e . como 
elle além de grande Poeta, e apesar de coxo, tinha-sido, 
em quanto teve v ista , um poderoso Caçador Riante do 
Senhor, parece que neste caso o seu voto d e ve ier  de 
muito peso.

Uma das cousas, que mais me desagradam ncjste Poe- 
m a r é a extravagante imaginação da serpeu^e,,. p do 
leão, que accompanham Yaliuferno uos combates; já
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BÍo qnèro f a t t a r d a  inveresum lhaiça de  atylareterfcm 
M Peninsala daas feras, q a t  nonca existiram irella , ctn 
■o pôde Valinferno domesticar does in h n a e i t f t  b n n  
tos , ensiaa~los a s e g u i- t» ,  a d is tin g u ir os inmHgM da* 
w r ig o s ,e  obedecer á  voz d o d o n o ?  Quem teve «léger»  
habilidade para adestrar assim  uma SúcrM , on um Boa* 
c U n ,  cuja fera bratalidade n io  adm itte disciplina? E  
adw rta-ee qoe era necessário que a  serpente d e  Vali»* 
forno fosse- algum, deste* m onstros, e n l o  am a cobra 
*algar! E sta idéa poderia te r  cabim eato e »  um Poema 
de C atai ta r i a , nu»  cm ara Poema Hereico! I*  zom bar 
da rerosi milha aça, e  d im inuir em  vez-de realçar a gtoriá 
do heree, qÿe se  serve de taes aax ilia res! :

Algnns preceilistas de bba nota, e entre eNes o Pai 
dre-Francisco Jósé Freyre a qbetn tanto deve a nossa 
literatura, e que hoje é arada menoscabar  ̂ aconselhais 
as Poetas Epicos para que nio escelbàm assnmptos nem 
■mito modernos, nem ntnito antigos; porque aos jhv 
meirostem p<n»«o>log»r as ficçOea, e Boasegandoe é 
forçoso qne se introduzam malins costumes estranha* 
aos nossos.

0  conselho é judiei ose, mas se; me é licito dize-lo, nfio 
concordo com os seus fundamentos, quanto aosassumplôs 
demasiado antigos. Parece-me que os costumes estra­
nhos , e cenlfarios ao$ nossos , sam uma vántagêm, e 
nio qm inconveniente. NSo é da éslranheía desses cos­
tumes que vem parte do interesse, que tomamos pelos 
Pèenltó âregoSVi eLatindS; as Psoesia» de Ostinn^as 
Poesias Arabes; Persianas, Chinecafe, e Sanscrites? Nto 
fazem «lias párte do colorido local, e nostrtiosportain 
«n idéas a essas remotas epoehesf O iaeónveniemá 
qne euachonesses asëumptos-moi antigos d,'qoe «Poél 
b  nSo saiba pintar esses costumes -com n «rfctldlo é  
vivezacom qtae os pintam os Alemies, e Ingfezes, qiie 
Aisto snda insignes!, on, o-:que é mais natural, Ihessabs* 
títuamf os costumés tttodetMè, ««(no fréqaentemeatft 
aèontece- too» tiosso»' Poemas, mb dos flespahhoes, e  
Francexes, e  com muita especialidade nos Dramas -át 
tòpe dé Vega , Calderon, Mereto, e nôtres, em qneoi 
kéroes. dèblíitiy de nomea firegos; e Romanos, só apre* 
Matam costumes üespanhoes.

3
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- Gabriel* Peneira d »  Castro, fotça è  dnt»Jo, «faíüoobfl 
evitar este.ewífclhoi Camparem es seus,Grego* cetâ sa  
de Hoaneto, e.ootihiederio a d in eren fa .E xam tu e^e *  
pèòtara «pieelie f ú  dasiLusHaiws* iey^jai-sei«et pM siw if 
q « e  n» epotlia, çm'quei6fc-pas3ú ra tDfã»; » Pesrnsafct 
ttU lesse UD0.p«iraiidat.tá0><ríeir, eem-tal est^de de cihi*< 
fis<^ao;'Ig»ta algiitim^ffue qbahdoosPheofciop.eipitaá* 
pró pòsteriores,.-abocdMfpn an ossa»  praias,;)actom m i« 

pwroadà de pM)«eÉDa ;p«vos>i jttolos ow.Alttôasv 
qiun»<ino..iMa»o;e8tadfe. em tqtie- as.aotó*» ogvegaiitai 
acBaram As NegiMltíaC««6B 4 a Jrffica,,:pu. asiâ&WftBeob 
doi<Nov®liuÉjéo? A.\tra<iieçáo dis, íj t*e ,G<wgflríai foiip*sA* 
á testa da saa liaç&r pela grande ser« i^ d Q à» v«  de««>tec-h 
Ia *  neK eanoasoPopta./íz, dílte um gíitotleRe», dá-lbe 
« n a  cèrts-modelada^pala d e E it ip p e l lL *  -ftpoeeUa-û 
em palaRiarsubeHMV com.uBi jardim, o p^bre rei*
te,le, é fraz ed effrtfy lte ro a rd ú d o  B íilft, f|eqq«, teria 
«ma chottpaoa fa fa i^ o lh e ih ^ ',  4^f>n>«9.ft«He» de;c«P| 
iietro pat&jtarmto, b art»p aia  *JMk»aWMCts$.;:Y«r 
j» « M e a s« e g u i» io s(xflr9o i.i t>

■* . <* •*<£ ‘
" . I  ; '!0  Paçô'.de^.tàpîiey'se!adornava' J (
Ví«‘*to£,ge-relcj-lirécaîro, e sèdá’ Jjná, / | ‘1 "'■* 
", 'içvrádps^íadeírasjpòéiii dihnté ;  ' ' '* *

' 'ï)*£bano, ë.'buras Ifnliaá dë ïlephante f 1 J  :í: ’ i

' ' - i s ; . . !  * )•' .«• ■ *> • ' u
tc QtumtM» lan^eft 9t;pM*ar*m: antes, q u e ^ .B d p § p e .íq

tóo.rk-oj? Gade*f« « te í^ o ^ m a p í  
ebatarfpsidtí nwr.fi* !, BrofladoSfd* |*e*gia! Sedas, v q ^  ^ó; 
fam ffetantatidtt f a  Europa no i«mpor d& JugtijMappl &  
Ikott» jnnda; B â o w & iift , nqro Cftrü>agQ.,efitai{a ̂ aiwUfc 
fiindiAda>! «  os .Reis -4»  Greciar ía?w»w a ;ço » çr;.peÍí.fi*% 
Bito I .e.dfcfrtiam, w^;f,owt«'4e..Haisc4rp»- pmbuçado» 
naseu.mapfo. s®bre-|wHe« ;del*eíjftj Eoi cópi 
BfdV W W ^ M lq u e  e P o ^ iW t ^ 'e / W Î i i f^ 'C W  
éins:4 e!A<rç»ft|ea , ; .e ptra, w w o ta  d ^ ^ H a ç a ^  .jdeçjUf^ 
VMidn a, s(tnifH»io«b' h»«M|iM{fê  d<uta Rorvac^iell^^aga^ 
HJy$.oes...fecrl»oi»:o pniTi«iraÍQiint9,!eo.m'.Qte».vevQ«>. a liá* 
ej<^ll«n.tp.s, f t , o r cooteipitorRUH» i4 r$‘r <fo 
que estam collocadog. -



.x * f&WíWft&j » u t*2 *
Sobre a roeza I  flo llliiflãfte*»' ^ *0 ’ 

Para éèII¥'leãiüjgWr <f#loà:;de:''Beve. !

Pois Já' B M m ip fy fe  Çjrç* l# ^ n * V M M S  &(irçsas fa- 
bricas de fiação de linho da Hollànda? Orce limpando 
as mios e g n - ^ y ^  ^ f t o l j a n ^  < # o * q u e
não lembrasse a^P.yel^ ^ r r W  U??W c^fi^jpois de
j>"|ar| .*»!•< w '^ q o  ««icctr» <■•:■•■*. -!■■• i r.!-» • • - s ?

Eu bem sei qoe no tempo em qoe Gabriel Pereira es* 
creveu ninguém r q ^ w f  qpsfejt wço§«çnieorçwç(r mas 
nem p*r e»|,, mae o Poe­
ma tem b e lle ^ jq u g ^ ff^ t§ f| j^ |^ j^ p ifi^ e » t|i^ ,‘«  outras 
imperfeições, assegurando a sêu Author o terceiro logar

, ^ l 4n»‘ ^ i Ç o J lw iâ f t ^ i i î f îP ^ . i ï ç j ç ^  m  d tvw s^ .Iip j 
gw ^ d e.q ii#  ge falM i»»- [MttAÇipw .d^ste,(Japi.kuJ^v e :d(| 
qoe D: José B a r b o s ^  .4»<ÿiS»:«W8;Ç f^ W ^ < iS %  .V if 
lume em 4 .° maouscripto, deixou o Doutor G abriel Pe­
reira de Castro u q ^ y ^ m e , tambem manuscripto, de Co* 
médias ^ o ^ A ^ jçfO  da
Bibliqlb.ftçyvdfti^nc^po : f a  hislfta. ú j  ^ p d ^ ig q ^  Cu- 
nha * w p  JfcWft, m  m °  de
1687. ^ iU k

Se altendermos ao talento do Author, e ao estado de 
perfeição a que a Poesia Dramatica havia chegado na 
Hespanha, no século do Poeta, não póde deixar de ter 
sido grande perda para a nossa Poesia Dramatica, que 
essas Comédias não tivessem saItido á luz.

Quandò já  tinha terminado este Capitulo, abri casual­
mente a Gigantomacbia de Manoel de Gallegos, e entre 
as muitas poesias, em louxuiuto Author, que se lêem 
no principio da Obra, deparei com o seguinte Soneto de 
Gabriel Pereira de Castro, que aqui transcrevo para dar 
aos Leitores alguma idéa do. estylo deste Poeta no gene* 
lo lyrico.

SONETO.

k 's  Espheras do Olympo rutilantes 
Erguem Filhos da Terra as duras frontes; * 
Rasgam nuvens, escallam horisontes,
£  a Jupiter se atrevem de arrogantes.



j £  ensaio troàfòtitad eiitietf, tomo i t .  
Os Polos enfiados, f  Butantes ;

Por Lua,, e Solide )na eternas fontes . f 
Vem entrar, pondo montes sobre montes, .
Como portas, do’ Cço braros GigànteS, .

Sobre eíles eáè dò altisáinío emfepberW .•••*
' Vóaodoo raW retorcido, % fortè^

E * soberba em seus montes opprimida. ' ‘ !l v 

Dividido com Jnpiter o Império > 
Terideí, porque elite'deu-lhe eterna morte, " 

; E Tóspodestesdar-lhe eterna vida. 

Gabriel Pereira de Castro tíçeopava no ParoasoPor* 
tsguez nm logar demasiado distiíieto para qbé o Padre 
àntonio dos Seis deixâssede meneiona-la bo* seguinte* 
verisosdo íeu JSnlkutiamiMt PotHevt. 1 

■■ ’ frmlii ■ •' 
Deposita grcmítatetídet, tttllu q tu m iro  '•

; ! Mulato in faeitm, Gabriel, q*i celta Ptktâji 
Jttenià ttrûctawm», coûta iwwr «fketü vm t '

. AUitomnte! .



XI — l T ’ : : i  V :• »

CAPITULO IL
■ ■ ' t  - '  Í t ' . Y v  * « *• . . • ' - . s

.? « . 1 I • *! •• . :
Alexandre de Gvsm&o.

: J • • , • . • ; v ; ; i \ ■} i • . v'.' 1
;  1 ?  ‘ ‘ ; •*' li* ’ **• * ** * ’*
»  ̂ Juste faénemeritoBnfsîleiro, « n  dashonlens vais dis* 
tinctos da nossa Diplomacia, Cav^teíro daf Ordem MW* 

■*8t de Tfesso S tttor Jésus Chrieto, CojMelhéîrè GHra- 
■Mrino, e. Secretario do‘ U llra w a rProprietária do Ofi- 
«io de Çeerivto- drOavidom adë Villa 'Rica, Alcaide 
Üôr dc fraéisko ̂  fi Fidalgo Caralleiro da Casa de Sua 
KagestadeEk&ei Dom Joio V ., nasceu «a Cidade de 
Saatos, Província de S.Paul», «o aano de 1615, « foi 
aoooFiibode Ftaaeisc&LoBreqço, CirergiSo Mór dò Pre­
sidio da Villa de Saátós, e de soa Malhüer D. Maria AI- 
vater; «  foi irin&a de Pedud BaHhaleewe Lberenço, o 
frimeiro bômèm que u  Xuropa concebeu» idéa de nm 
W ioæyostatioe.

Ignoif-se qw l fira o nome qse recet*ers 6* béptismo, 
poisconsta, qneoPadreAlexandre deGusmio, dáGom- 
panbiade Jésus qoando m  Bfahia foi se« Padrinho da 
Chrisœa, nâo àceeitava i  iacetnbeacia de efÀresehta l̂o 
■aqnetle «ctó, senão ,dehpixo>-da coodiçfto de que havir 
-de tomap j» sen nome T e nofoturo se'vi«-que tivera- boa 
w*io pa i*a esta tasisteom pois issiœèonseguio perpetuar 
seu noaie na'meinória das! homens/ - 

Alexindrede<Susmioeoitfpleton o «eu corso deinsfrué- 
Çio pmnarra, esecoadaria ans Aulas dosJesujlst; unicos 
mestreéqoéëntiabavra eaitodo o vasto cotoiinente do 
-Braxil, e qsasi os «nteos qaebavia «este Rein». < 

Durante os sens estudei» deum aitas, e exuberantes 
promdeapplicac8*,ÍDteIligeiieia,e vivacidade de carac­
ter, o que parece cofoèidir com o que se li no Toroo I. 
itíÂmtcdólas doé Varõti nelebres do Urazil, CollecpSo co- 
riasa* «BWNmsciipta, què algumas pessoa* possuem, i0*>



TSé KN5A.I0 SIOGRAPHICO CUTlCO, TOMO IX. 
é, que no Registo do Coilegio em que era alumnoAIexan- 
dre de Gusmão, se encontrava a sepuiute nota, accrescen- 
tada á sua matricife jtótóúírtcàót f  Puer sludioms, »n- 
geniosus, sed valde Nebulo; esta ultima designando, qne 
era na verdade uma censura, póde também tomar-se 
como prophçftijiída1s^^|ipt^âo .f4 r*i« !®çg |c ia ç0es Diplo- 
maticas, de que deu depois tantas provas.

Estando ainda na flôr da idade, ávido e desejoso de 
adiantamento, passou á Ensopa, e entrou no serviço.do 
Conde da Ribeira, na qualidade de Secretario, e o Conde 
mui satisfeito da sua aptidão, o levou comsigo'i>ara 

-P4Ó Í. rumando ooaftno-de 1311 fbAimtmea^tEÉkteuudor 
. « f c C t y O M » r»**î*jîfî • .-.r ' H  

. , V i y ô ^ ; f t ’^M #ll?.C^pilãlv q tíe*iili» :cra^ »tod o  d is 
loties,  e,MviUai$üMi Europe*, fle.preça raooaheceu o  : qne 
B w  ft^tava ij*ra.:íe/a«liatttftr *a< «arreírai-pona v© »®* 
■^dli«a.su{eai&biçjio^e'Biàtnteiiltutti»-se<MiUi}|v«teidátfe
tParisiensivalisegw io çuidadüsfeweate «Gtarjfo-de&nreité, 
:-e< tomou :of gnau. de.DotUor^ Iorque■regneftou^a.-fiot- 
-tagal, cuidou eo* S n ço fp o re iv^ n a : iUnitersidáde- de 
Coimbra, crt]«« cobsegu/o.bctt 171& r  ..m í < A- r>d-n 

, Em l ï a i l  MflMDiii fift-R a id o tó  Em báixadore& pa* 
íflftsi*Mr«m; iO(kíEo^i»pojiteiGám l»>!riiie
determinou, que Alexandre de Gusm3o,#s.a£0*fwnhá&*l, 
,a fim.flot o1iaÍ»W#r «'«peH o. rarooidí lierffipo-púMúfo.

Anle** pwréiikcfiiese te*nii»fl6íe«ítóconHi»6§iO;,rasoi.ve*i 
tEM lfli paseaase.aBan» pttaal» pranieVeil.a espedj- 
,$ão: das Butas do servüpo da PatriateM .'.edasqùM rtes 
i jw te s d o s  Bispados, > nçg«ciaç8fl^ ^U0><e,toici&':t0DftGÉ> 
,mui, didicultosa. de-termina p,pelâ imperioia dempMiroüa 
.promavjp,  ou.porqw  tu» xsbipa*»» dos .•€«»«&  dç át««na 
de proposito á complieavam,! pata íinderftntílaroesJi&i* pw* 

-Uahir4» í  a acjtiwdade de ^lesaodre é& GMtoâovy&sua 
^astuciosa : prudência, .fizera» qae.!eMa:emt l)cévie:ÉW;terttti? 
osasse muito .á saiiefaçào* • e  .apw.iíBenW ë ’ÈW ^W ' M^'■ •

Sua Alagegtad^doteregiiBftU' qi*«(,«Jle. íieas^e íeaidiflflo 
:em Roma, .na qualidade ida-MÍaúiro^ e.*li pernMkneocd P̂ * 
lu loago espaço, de sotçaftoos, onde píesto*í.gf!a»tít»5í»^Í' 
ças,.lcívandoaeffeitp muitais p e ít e ^ e s  mitypdiqew. fW  
«ni bom«m>mieBoSv1>abiJ ,óe  «eupa.Jfclaúiootuit jMiiCíwíú 

< « ã o .d e ^ e r to x ^ M ig a id O i fiqirttflÿtaftMW ttQkJrtf*
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w  R ^ í j i r » ^ ,^  tisWa PiÇí 

.W*F vwt c |̂|§iHj|(eptmq*o?al,: «í> ■ e . ^  Beneficia*
■WS 4? pftM; rtm jifw  . jbatoto? prel*ticjQ9,. a
çpnc^s^ . 4f,Çaj}çl^,p^pelí«i9; paraf w  £atxi«*cÿa& JUs* 
boaenses, o serem decíarados doPadr^4aHftftl:U^of q$ 
Beoefiçi®* d& ,S« .oFieptg,  ; a 4J*«oe«s$l i4M^gH^»tA ^aa 

l|6fç«s ,parteSi;4f>8,Biippa(l0Sje; doftqwttof d*« 
íendasvd^j >e€»aeafcttyâ dasÇfdpirasd®
^ e!noir iSflwn|css|ûr.d« putws,. ea» jH^iMssudas, pens5ef 

d f tU ^ 4 w ,M ift« ttW c « :F ^ b  
•tM « .^ t« * r c ^ |fJ..,..-í ,, .. .. ..,.. • . ,;. '.^ . . . .y  
-. Aff .flip^WÿeiriinMla,! d i r i g i a ;  BMVei 1>< Joífo.y.,, 

4íftHtWlW‘de G(^fljâo,A» fw$4#s.fadjgfts, •  Uab#-*

.bflverádtiírida efl»cqpc*der4fae inteiro çre-» 
0>Hp/q#..!tydpMfcMra.^QÍjido ja,jÊ4tte deRoipa* aiw ajj 
W eift e  Astypb&A d eu xi^s 4* C ô fi^  da, Europa, cqjoa 

iPftdiapdãi.iiçjSeB; d® .^ a c id a d M ip to n ^ ic a  % 
tW?os o$,4ig£pGÍadqtfts io.rauiid^. .., . . . . .  . 
,.Xçripj^«dj»§ egles.jiifLipvjp ççnfliclqviçioauidfcspyirar • 

os r e ^ r so s ^ te .^ tc ^ B r a ^ íe iç a ^  T f^çtaw -sç nada me- 
M s / ^ d f t j^ ^ .^ i^ h 0 o « t .o  d'tr$t9 que U«»ha o Rei d<» 
Ewl-ugal.pa^ aipropos^a /dçcf Bispos d o s ^ £  B$tad<>$, 
Meootjieççpdftrse igualmeqje que. todo? çisBjspaaos doRei-
^ ê r * W ,4 p | * a d » ^ ^ e 4 .  . ./.V;!' ., ‘

Havia é«(s(jQ,cen^i>Qj»s que o Gavgrno Portuguei 
oesla ' pê r t^n^3ç( 1. t ifntia-s^. escripio 

« m ç q ip ç,Q, p%ml)ar.gad.^‘ . %  
Tw ct/ulaA  naít/íico, | (ã.o vo? 
* m i  . W f f ÿ ^ 'y ^ r r ^  

fw iid ív ç r^ i« p ^ r ,ç 4 ()h r^ d < ).a s  insiancias» 
seja.ré^ujfádj», Alexandre,(de O.u^mp

« ( ^ ^ ^ ^ '. .a ^ w i .^ jf iw ju e o t ís s  argucjiéi}lQs,, cs par, í» ! 
m«do J i^ iç . jp s l í i  (BçigaçÍ3pao,e^pirtJiQ?a.., ^oiihe, ihfcttíií 

4 w :-«*MuP»f. Bin,tc.t>deu ,' ,è. Pori

• » •'• •• ■=■" . Y ’-» ':••<'àiarefa.ero.qaBKteve. de por mao 

.̂oô’ **"
ijjllçs M§ j>og^$>^, jliperiçanàs, df|s d uas Córôas ;' fie- 
^ i^ J^ ^ ^ é flt^ ^ d W p u la d Q , <e da proppsito cada vez



1$ ««Aro ffòM lfneo cAtiaf, ¥»m ix. 
tás.aqtiem filo eòdvinha que os de«G%vfcrébs!víéksem 
a final accôrdo sobre esta matéria, e q «  elle têw  aha- 
biltdade determinar detona maneira vantàjòsá partieste 
reino , qae ficon com dukentás legoas de ierrefro.a tita- 
Io de indemnisaçfio. ' '• • 
j1 Encarregado da Secretaria do Ultramar, por fallecimeri* 
ío doCatrdeai âa MóUa, ali desenvolveu o seu costumado 
i'élo; e petièia, aperfeiçoanito methodode serviço, fá* 
fendo importantes regulamentos para as ‘Gafoniâs, cor* 
tando por abososinveterados, tornand« aquellas vastas 
regiOes mais produclivas para a Fazenda ,' ao passoqüe 
se kliviavam os gravâmes dos povos , cestas providen­
ciai merecetam aappm ação geral , fespeeîalmeùte eni 
Minas Geraes : as mais importantes destas réformas fo­
ram a! abolição. das devaças, e substitu içSo do paga­
mento dos quintos pelo maneio dós'homens livrés, e a 
cappitaçâo dos escravos. As devassas permanentemente 
abertas em todas as comarcas eram um grande fltigelto 
gue pesava sobre os povos. Alexandre de Gusmão, em 
uma Memória endereçada a B !-R « i , lhe chamou rides 
tnrtiaioras, de que rèsnllavá o serem remettidos aò 
reino, debaixo de prisão, centos de indivtdos dós mais 
ricos d’aquellas terras : a nova fòtma dé imposto, além 
ilé promover a liberdade do commercio,''evitou a falsi­
ficação das Narras de .ouro, e da moeda, a que muitos 
eram levados pela tentação de lucrar o quinto.

Em utn paiz como o nosso, e na epocha em qàe o 
Author vivia pôde suppòr-se quanta toragem carecia, e 
por quantos dissabores devia passar antes que podèsse 
fevar ao dabo esta medida proveitosa, e necessária. Elle 
proprío confessa  ̂ na sobredita Memória, quê teve decoto- 
pater dous annós contínuos cora Os obstaculës, e argu* 
ínentos bons, e ruins, que continuamente lhes opponham ; 
mas a tudo respondeu à contentamento dos povos , e o 
accrescimo de mais um milhão de rendimento para a Corttóu

Alexandre de Gusmão como BrazHeiro,'tinhá o conhe* 
cimento pratico d’aquelle paiz, das suas circomstancias, 
e das suas necessidades, e este coohecimento serS sem* 
pre essencial em todo o Ministro, que tenha a seip cargo 
p regimen colonial. Conheceu pois, que o Braiifert um 
paiz dc muita terra, e pouca gente, * ipie uto tifi pos*



‘<•1 tlVMtTJtX.!, « U rn W N . i t
sirel, q »  sem augmeahii^se-Hte «  pspotafãa cita *fode&> 
se jámais chegar ao gra« de riqueza, e de prosperidade 
a que era chamado, tomoupoiso negocio a peito* promo» 
m do com l«do o (desvelo*- •  remessa 'pata aqneUM ter» 
tilissimas regiftes degra*de> nmnero de «saes, que po- 
dessem farnecer^be braçosreste negocio foi por eihí 
tmtodo e m  toda » actividade, sendo elle o propõe 
qoe precoroaosmem, qaé cw|f«ccioM« as ordens; re­
gimentos , e condições do transporte, promovendo tudó 
con>tâl«xaetídáo, providencia, e miudesa, que no- fim 
-de très aonos, «e julgou dessecessariai qualquer altere* 
çio do systema por ell* estabelecido.

No meio destes trabalhos, e de tantos serviços pres­
tados i  soa patria por este douto, efcenemerito cldadiot 
o surprehendeu a morte nesta Cidade de Lisboa,- no dia 
31 de Deierabro de 1758, e foi sepultado no Convento 
de Nosta Senbera dos Remédios, doS’Carmelitas descal­
ços, jmtto a Afeantara.

No anuo antecedente, isto em 1752, havia elle sido 
efeito-Soeio da Academia Real- de Historia Portuguesa, 
e encarregado de esercter, na lingua Latian, a Historia 
Ultramarina do Reino de Portugal; ninguém na-verdade 
»áii apto qae «lie para desempenhar bem está cmpuza, 
porém a morte lhe nSo des logar para isso.. < < 

Alexamfre de GusmCo' foi casado com B. lSnbeH tttjo 
sobrenome, eappellido se ignoram, porém cónslaiqse 
pertencia aum acasa muito illustre , da tcoviacia de 
tlW W -M w W » ;- •• --j* f>»i

©este- mbirimonio, celebrado em-1719; téve.eüe- dòw 
SHiosí qòe ambos pereceram adolesew»tes, ploisííakeawf 
qoe já não existiam na epocha dóiOMto de sdu<paè.:’ 

Posto q a e n s  sus ttfpoteiçâo de sírrüçosr, fwjla 
lT tt.-aE ^R ei D; João V.; /pareça durae*tenden:qi» 
estavapebre.etjae uiohavia sido sufficienteraente r^  
tDonrpén̂ ado, vê-se, nfio obstante isso, por uma carta soa, 
«ioda itâo impressa ias CollecçOts,: que das suaè Obras 
se tem publicado, que no aene de 1746 tr* proprietário 
deõma casa, qoe thé rendia annualmente passaate.de 
ééíeaeve- mil CrHïad»s ; ' e tomfoinhndo nte o vator desta 
somma pelo preço doSgeíieros traqüelle tcmpoy.forçaserá 
wnveBcef-BSS, q«e AlexsitttNütettvsiMo,ouei»de4»®t



t â  ïn s a io .m m u h o ®  C im ft*( Toiio ix. 
cilí*opt£bto aitapejto de fertoaa,'eudava wpt0<a!lo 
ró lb ra o *  Kusiserviçns, pois cwn tal rejMiirfiealottsjuè- 
«§»WB<ines£|nmha*»©atfi re«aqerad»si . • „
*-!' Ate«^Ddre tJe^G»*fflôo!h#v>al-ífiefipto m*ita«,> ediver- 
■mjs Obras, taBto.Mn ptos«io«(i»» <n>.iv0»*i, ina8. a n)aior 
?*Tte-deltas .pef^eerai&' desgf»taflaro(tet« com mm 
aBotfml».* abiindante livjaísát Rojneeodio, <po oonsamo 
•a» casaè-prepn»» «m q«« habiUva , piwnin« á Igreja 
Jfaroditti 48:S«qtos.:
- Parecerá aaiverdade estran ho,. que.w » h om em çve 

1»9tòn;UK|a.ft<eiia-;Y»dft a»  laborioso « e r e ie io d o s c a O  
gos públicos, e dosnegoetós doK stafa; qtte &obrigaytfiB 
aoçuHipi toadas viageds i- e earètl&do noláby r>ntho-Tna- 
«bianelicoi daa traasacpdea dipleœaticasv achais* teibpo 
pfcnroeoW vã dásMitíaS; e outras. tarafaalitemrtaQ ;  Bão 
pòd« pdréffl d u rid a t-se ; d.’ issfl .â visia. dáa;poe*ia4.q*ic 
•áú>dt.c8capftraaijd«,inceft4io daís«*,ce& a,e  que andam 
espalhadas por mão dos curiosos da.$ertvgal,.-e.:do-Ul>- 
(ttamáhi é fttrté ;tfa6 qaaes -sei tçm hido publicftado / e m  
.■ossos dia9, m  PaMas» Bra*}leiro,.;s«n4o..fisia&-c«inpQi$^ 
çOes èí «aico. tiWlft; porque neste Eosalo Ibe  ̂«eosegratr 
idos este Capitulo. ■» •! . . :  ;; t . • r

E.’ .lambera jve*d»(iaiítrçe<aié:,htye AlfexaanJrMfl G «*r 
mão só era Gaòheeída, c«iti«i Escripior; pelaai sua» o<«r 
<n>efosa£ € irttis ,:qu e giravam em anaaieoripitaiein.iMffe- 
« p te s  GolleeçSea por a»3o> de .curioqop, qçie.<aflt«p*er 
aforas» muito nfio £ó pflas interçssmtes «otioias, «-aiwo- 
dotas, que nellas se encontram, e que nwtitt* elucidaip 
«"ffisM K ftdo tempo,, m as-pela. elegancia-<Jft estyla, e 
f a v e t t  da.Uogaag««i/<|tt«.o<«ol|9catin>&;{uur 4 «p PMffW 
melhóFqs «fyistoUigraphos, : .  .. 
ci A s pfltesias/tte Atexandre dftíivsffiao p o d e» , sierojat- 
^tunetcntpolu; serconsideradaí e#trs a$ roafehone^da^iip^ 
4e tempoipíaeu ís iy lo  é- psa»V d- livre de>ine^ao^Oj,/Q;dè 
jm g a r is in o ,  q w  prwta.qtwntú seu gosto.se havia-ape^ 
4rio*ii(hiinfiSi,AiaÀ,vjageas, e longa permqoettióia na qÃrt® 
de^rança*: oedeipjrtloreiflayq a.boa critica,- e. o estado,,e 
ahrl&ç&vd* anMgHtdailefj ,ai.sH9 v ^ s i^ ç ã Q ,é  corre^Ua, 
«Mdrosà,.- e a .nsm .espw&s&o.,robusta, ,  ?  ^ 5  gífp 
fciwa }© hot»t«e;ji';aas;«ia8;ca|Bposic^s.«n» ce ftp ^ ro ?  
j«.t)béQS(¥btf;<)o.Tli»^e[k»H^^,: ̂ UÜi;H)§§^ m t  ■ fiU*



y.i s * # ? , * : * * '*  M M U o *  zur-.-.a M  
tafia esquecido a philosophia que aprendera nas, aulas 
dos Jesu itas, lrocando;$,ny)a jfcue florescia eolre as na* 
ções estranhas, com quem havia largo tempo praticado. As 
seguintes citações c o j p p ^ ^  AjW}nto temos expendido.

Havendo Alexandre de' Gusmão- feito baplisar dous li* 
Ibos, pondo a um o nome de Veria to ao outro o de 
Trajano, cauloa rstõ £ranrfe escandaíò,jiorque taes no­
mes nio vintyam na Foltiinha, j>oslo p p n á iiro  brilhasse 
tanto nos aríhaétfía Pàtria, cónro o'segHiÍ"ip nos annaes 
de Roma. O PoeÜi tiíò ftr?a feiíò'èásò do que rosnavam 
os beatos, maíf bòuve uiài ocioso, qüelne Jdirigio sobre 
este objecto uma ëatyhL, ,.a‘ que elle resmndeu com o 
seguinte Soneto,* em que falíandò coní 6§ sjSrts dons filhos, 
rebate indirectameníerôâàrgtimentos* ^ 'ârg u cias com 
que havia sido atacado.

, o - ' - ‘ i ”A
.• ! SONETO. oT

< ; IJ-j! - <!-1 . • . f  'if,
Isto nSo he ya$afje,;, be ,d^set\gã)w> a 

Que 4ofl ,ao, y& w  errjtóo.,pei*a0 ento ;
Dei-vos o 4$?*op  .4oc4iJU$#p 
Para togi#lfs* d a  s*herba «o

Esta vaidade, 'coita que1 o Mundo engano, 
fo i  da ..Fortuna errado movin^enlo,
S u b í/ín as tívé humilde nascíment^,
Assim foi. V erialo ,assim  Trajanó.

Quando souberdes M^r do"Mttn'áo‘\  Historia 
Dos dons H<^dés,‘t|àè' ttnVé'^òt*-empreza,
Vereis a minha; e  tá a& ifV o ssa 1 glbria.

*'«»..• I :î kí, 'J: . ‘O Í *
Humilde, qitòWfriaê'sé*’ dá NMit^zai»

Illustre nas acções, e esta memória 
B e  só quem pigdé daMMfc u-Jgiáideza.

■>-*.. ■» i ■ :ii v ,?
Na pequena ColleoçSo TOAnuawipto^iffKitonho agora 

presente, ha versos dejaJguwaapoeíMSi^rfcas Italianas,
c e n t r e e U * M a mais ,indas
composições do,ii6ai6i«leg|nle, Aihanew|É»l|i Poeta, que 
honrou a Italia noM cvlò p u n d o i « « J u K t  Abbadc Pe­
dro Metaetasio, a qual pilço.«aUraMHR(vmt



cnsAio n w u m t o  crtn m .fo iio  n .

• • • ' ■ A NMe. '

’ c u w ç q i« tf à .

íem  hajain os tens enganos,, . 
lá  respiro socegado, !
Xá, d N i s e . á h u m  Desgraçado 

. O Céo brando se mostrouP,
. As cadêas qoe o prendïaïn ^
Já minba alma lançou fàrà,. ’
Ba nio sonho, Nise, agora,
Ni® sonbo, qáe livre estou. : .

Acabou-se o ardor antigo, 
Tenho o peito socegado, 
fiem para fiogir-me irado 
Adia Amor em mim paiiãò; ' ' 

'Si o teu norae eséoto, o rdsto 
M ò se côra úesse instara t#, ' 
Quando vejo: o • leu semblante 
NSo me bate o coração.

Sonbo, sim, mas.nSo té Tejó. 
Em sonbçs huma só vez,
Eu desperto, é já' níò hes 

, Quem Iqgo,desejo jvên.,
Quapdo estou de. ti a useate :

já por .v^rr^S .
Si te encontro, não deliro 
De defgosto,- oa de ptMer. .

D» tua belleza fallo,
Nio me sinto enternecido, 
GM»idéror>me offendído,
£  já me oSo sei irar.

I m  queesiejas demim junio,
■ Ninfnem ine »é perto rto*do,.

- Ç*» m s  rivai as leo lodo< 
i t a p o s s o d e l i  fa|iar.:



: «nr*» " > r i
Alostra-me severo ofosío , 

Falla-a» • coni‘ doce agrafo, 1 '  
H eo  teu rigor baldado, < j  
He o tea favor em vio. : •

Tuas voies já nSo tem 
Sobre mim a força usada, : •
Teus olhos erram a estrada, • > 
Que m evai ao coraçào.

. t

Si u è  vejo ategre, òutrisle,
Si inquieto, on socegado,
Já nio he por ti catawdo,
Nio o devo ao Wfl laver. -  

Sem ti me agrada a campina. 
Verde seh t, ou 4rate> posa,
A caverna, * breaba escura t 
Sem ü u io  m efas tavoc. ,

Olha como soo sincero i
jpIgOtbella, ■ ■

M a s já n io te  «cboaquella 
Que B&otemconiparaçfio.

Nio te offenda esta verdade. 
Nesse teo rosto perfeitp 
Já desciibro algum defeito,;
Que julguei bellezá então. "

Quando quebréi ás cádêaá? 
Confesso á fraqueza mhiha, : 
Julguei que nunca mais tínb» 
Hum ihstantequeviver. '

Mas para fugir das penas,
Para opprinsido qão vér-sé; T 
Par»' a -si propcio M « e P 4 i ,^  
Todo pe póde «õirer. k i

.>*7 . • I
, Em o viéco, em qntt se edaça 

Itasárinho innocente, " '[ 
Deixa as pennas, e ewrteít® - 
Vai Bberto da piriBío.  ̂ i
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Se re#K»ÿft.n* *§ p c a n ia b n v -: ?
Canta e u  ijo d a .d is . y*» nichas, <' i 
Brinca çw  outra -oeçAsiii» ■ •>»

( ' •  . . .  ■) .  ‘ .  • M l  /  r  —  ;

Eu M i tjiiô •exlincto’ njW jàl<*as 
0  vttfai>ifcôndfoâ8trg«!,-; }
Porque a lodo o t a s t i t t e 'b  Miiÿ),
Porque não o sci callar.

,NaJuça( iusU w to/oJi NtsOf.
À  que fallêsme (Ç#nyida*, ■;*; 
PorquexJa.;j)ô6sqda lidai -.s.
Costui|iÿL, /tiajftnef

 ̂ &..! u .i <
Seu&fpeHjgite *«■' Stfdâdo 1 

Deptts 4» táadttò «ou», "• A 
E  paraA‘<fr4 igM 6S'apostat'
Das feridas que apaohoa.

apanhar feridas é uma pWas6'fltrt»ásSÍdliíA)Iebéa para 
ter logar ern làcf 'niiitiôs* !:>% 4̂ #fáU#Íc 4fi$osiçâo, q ae  
diria Melaslasio se' VteîfciaMfar tfa<f£tfd(>9 'Ates versos: 

,s6üh“ 7̂ Li f -iio Ot

M ostfa f t  Guerrier,'coti'f'*

Enlrç, i n c i t e  gemii»,
lo tira  dMÙo'ie 
As cadêfÿ,,flt»e ?nft.SU«!»f 

,»r,:. rcb i vi. ; -V 
sôupop'jdttfflbaife r> t/ï 

Do ,n»o^g*9to fij«i'aql!)étenlw*'f 
Fallo, poré» Kâ» *be]e»p<níÍHír 
Em saber si fé me dás.

r .ç fM *  -f«WPWÏ
Si a n>iohaMëiw«^ol,to.4gjr4ftf, 
0 » iflM s W  i.r '  i
Quando e % n ^



.MTOfWU,, CAfrtmMMfe eu?**  lü  

E« desprt»*< huma -iocatístaníav
Tu- ltuu peito .verdadeira,- ................ .
Eu-oüft s«i de qós priroeiío . <• . «
Quism se bade consolar.. •„ ’ <

Sei que, Nise, acbar não podes 
Outro t i*  fetiam antot' •!. : !
Como tu outraineonsjante; í 
He mui faci} de coeootrar;. ;>1

I
Esta formosa Cançoneta, adiniravel pelo picante da 

Idéa, pela.deüçadeeaidhs jangta*y‘ e'fialadeçuraiMisi- 
al dos versos p esta^ançoDulai, verdadeiramente Ana# 
enoatieaque A «or , , 6>a& Oraças-.dicftaram. m  Baeta 
Taiida .d?Euiiheiy»i «cfa^se m ventade aqui. b m  tea  ̂
éuida; mas qutpdo eontparo esta tradueçàtí eoaa ' a 
fie deít  ̂ boS' deisot». J « é  fiasilw daÇama.me parece 
nier menos que * dtate «kimo P «ta : .«iifl parece w »  
ptsenlar «neütaritf-^rigiaaé,- jé pon sor «to Ealh»y i«á 
septisyijabasi, ;cofito «Mp, ,eiaoc*nluada* doinesueinodtv 
oqne a torna, mais fHta!veiV'!{á^poi<ip»'de8cabr« aeUè 
certo desleixo chistoso, certa moileza graciosa, que .é 
nais facil de sentir, <}ae<te «aplicar; e^sobre tudo lia 
»a poesia de José Basilio,- mais -facilitotidle expressão.

Ba lambem na traáocçía ^eÀletaD dre1 ̂ ©.Gusmão al- 
goos trechos em que « testo  appferótii*dtoÍigurado, por 
exemplo :

•• •‘i!Bett-qv0:«Mfeja» dê wí*íij«ií»v 
■ : NMg»era ©e ^ipwlwl)•ífl^''>''•',» t f :  

Com o meu rival-aoltirítrd# ,ot s
• - lw *  posao d* 1* MlaiL^?

*:« il. • :* , *'• : ;;l L: • /r * jíli ~.L 22 1
Eelastasjo dix:, r .. Ii; , u>vu & ;iL ,ài

'* "'Coft/eü  ̂ pmáon (brio

Col mio riváli thesso...... í,;> '
Posto di fe jW tyh ? .

Já me « jw/ i #arf fr q w â »  ; Rw»»,
e até tom o tftew, pr.oprio rivql posty {allqfiia.4eu res- 
peilo. Bem.,^ y4 qwe ,,isto, é qiiwto (Úfprefttòi jdo que 
diz a E s trò p ^ jÇ ^ U j^ ç t*  ;  4i&.ftEí»llfk; fcaliano,
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qae póde taflarde Nisc ao'seu rival, estando este ao 
lado delia, o que Metastaüio diz é, que Nisé épara elle 
objecto tão indiSerente, que com- o seu f>roprio rival 
póde fallar socegadamente áccfca daqueUadama.

Éu despreio huiha inconstante,
Tu hum peito verdadeiro,
Eu nãosei de nrós primeiro 
Quem se hade consolar.

•! Metastasioera Poeta demasiadamente galante,iecot* 
tezão para dizer a utna daioa, que a dtrpreiava, seít* 
terud seria »ut duro; ceulenta-se do dizer, cem ex* 
pressão mais matiosa, -qoe a deixa; também tinha-'.bás* 
tanteestitna de si para confessa r . q u e e  Ha o despee* 
s a v a b e m  : longe disso, é adie que ella pèrde um 
coraçitosiuoero, e porque um coràçüo «incero é cousa 
dü&cttlloãa de aebar, e uma incoitsUnte se.encontra -q 
çadapasso,é que iaccresceala, q ie nio sabe quai doa 
doua hade primetro ^e consolar-*-**. - :~i »

h  la»cion*‘intona tante, . : i. 
•. / ; T u  #tmJ» m  cor sincero -.

-In •. i - w ü  UM ftrimierb ; .. . •{
•. •; .. a  c m to te i  : ,i.

Estas (JelicadçMS. de exprimir, este tio logico de 
idéas, só encor*trá«»®$ grandes gênios, e-aem a todos 
é  permittido «sgnti-lo&i 

Na mesma CollecQào se encontra o seguinte Soneto, 
que ali se diz improvisado no jardim do palacio Bor^e- 
se, dirigido a uma esta estatua de Jupiter, na òccasião 
em que o Author era Ministro de Portugal na Córte 
de Roma, e andava engolfado ntis importantes nego­
ciações, de que falíamos acima. \  ,

SONETO.

ttt qné teás do Mundo o regimeníò/ ' *
• Si aitaas o bem, si odeias a mátdadfc, '' . 

f>i;. ‘ Cottb vejo com premio a iniquldáde,1' ", 
t abandonado o são Méfrecinieiito'? i ,l' :
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t)eto crêr que do Tarlaro 0 tormento 

Castiga huma mortal leviandade,
Que seja alta Sciencia, Amor, Piedade 
Expôr-m e a hum mal sem meu consentimento?

Guerras crueis, estúpidos Tyrahnos, .
Males, queixumes, é moléstias tristes,
Enchem 0 curso dos peâados aunos.

Si bes Deos, si isto prevês^ e assim pérmittis,
Ou fazes pouco apreço dos Humanos,
Oa s6 aqui em pedra bronca existes.

; Além destas poesias de Alexandre de Gusmio, e de 
mais algumas contheudas na CoUecçio, que tenho pre­
sente, existe delle ama Ecloga, ou ldylio, que principia

Paslora a mais cruel, e deshumana, & c. -

qoe foi pela primeira vez im pressa, sem 0 nome do 
Aolhor, na Miseelania Curiosa, e proveitosa, publicada 
pelo Senhor Francisco Rolland, mercador de livros, e 
na CollecçS0 de varios Escriptos inedilos de Alexan­
dre de GusniSo, Porto, 1841, 8.®.

Esta Ecloga é escripta em quartetos hendecasylla- 
ios, e passo a copia-la, para aqui deixar consignadas 
todas as composições poéticas desie illustre Brazileiro, 
qoe atégvra tem chegado ao meu conhecimento.

ECLOGA.

Paslora' a mais cruel, e deshumana,
Que fazes de matar-me alarde, e gosto,
Como he possível que tão lindo rosto 
Unisse 0 Ceo a huma alma tão tyranna I

Cruel, que te fiz eu, qne me aborreces?
Tens coração mais duro que hum rochedo,
Sou T y g re ?  sou Leão? que meta medo?
Que apenas ta me vês, desappareces?

*
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Por ti tSo esquecido Ando de lado,

Qae o Gado no redil deixo faminto,
O Sol me fere a prumo, e não o sinto, 
à  Ovelha está chamando, e nio lhe ãccado.

Lá vai o tempo já, que em Baile, e Canto 
Hera eu no logar o mais famoso;
Agora sempre aifliclo, e pesaroso
Todo o que sei he desfazer-me em pranto.

Ha pouco qae encontrei alguns Pastores,
Que vam comigo ao monte apoz do Gado,,
E não me conheceram de mudado ;
Que tal me tem parado os te u  rigores.

The o rebanho mea que, ontr’ora viste 
Tio nedio, antes de qoe eu enlouquecesse,
Já não come, não medra, e se emmagçesse,
Por dó, que tem, de vér-me andar tio triste.

Elle me gaia a mim, nSo eu a-elle,
Que vou nos meus pesares enlevado;
Bem póde o Lobo vir matar-me o Gado,
A’ minha vista, sem que ea dê fé delle.

Mio sei que naretn trago neste peito)
Que tudo quanto vejo me escurece,
A flôr do campo parda me parece,
Até o mesmo Sol acho imperfeito.

Parece-me que a eXpressio, acho o Sol imperfeito, 
nio representa bem a idéa do Poeta, que é, segundo 
entendo , t que até o Sol lhe parece nio ter já lio  bri­
llante luz como tinha d’antes. .

Do alegre prado fujo, e tá tro e&curo 
Da Serra me reliro entre os ítochedos,
E ali pergunto ás Feras, e aòs penedo», :
Si alguem he mais que tu cruel, « duro.
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Ali onço sôar, rompendo o mato,

Dos ribeirinhos as saudosas aguas,
E em competencia vam as minhas magoas 
Dos olhos despedindo outro regato.

O mal que me succédé en o mereço,
Que ingrato desprezei quem me queria,
Agora, si me vê, faz zombaria,
Que bem vingada está no que eu padeço.

Então nem en sabia o que amor hera,
Também me ria do tormento alheio,
Qaio cedo, ainda mal, •  tempo veio.
Já o conheço mais do que eu quisera.

Não me despreces, nio, gentil Paslorc,
Que igual castigo, creio, o Ceo te guarda,
Nio sejas na piedade adversa, e tarda,
Teni dó de maltratar a quem t« adora.

Esta Ecloga aproxima-se muito i  maneira de The»* 
«rito, e me parece reunir grande parte dos requisito* 
deste geiero de Poemas. Simplicidade de idéas, e de 
estylo, expressão natural, e repassada de sentimento, 
wrsiticaçào facil, e corrente i e. estas prendas nos pa- 
ncerant ainda mais estimaveis, porque •  Poeta soube 
mistir «o pernicioso exemplo dos seus contemporâneo^ 
que de ordinário escreviam as suas Edogas em «stylé 
affectado, cheias de subtilezas, de trocadilhos, e da 
quinta essencia do que então se chamava engenho.

A’ vista das poucas composiçOes, qae podemos juntar 
aqoi, parece-me, que o Leitor sem difficuldade concor­
dará comigo, que Alexandre de Gusmio seria agora 
contado entre os melhores Poetas, que tem produzido 
o Brazil, si por desgraça se nfio houvessem perdido os 
mitea v w h , que àavw composto.

3 *
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CAPITULO l i t

Duarte Ribèifo de Macedo. '

■ .  * ML

H a  causas de que é inexplicável a origem , e ó mó* 
do porque sam propagadas sem interrupção dorante sé­
culos, ueste nümero conto eu a asserção de todos os 
Biographos de Duarte Ribeiro de Macedo, que affirmant, 
que elle Aascera na Villa do Cadaval, Arcebispado de 
L isboa, e qne fòra baptisado na Igreja Matriz de Nossa 
Senbora da Conceição, em 10 de Fevereiro de 1618.

Parece que 6 homem que primeiro escreveu isto, e os 
que successivamente o foram repetindo, nunca léram as 
Obras de Duarte Ribeiiródè Macedo, aliás ali haveriam 
achado um claro desmentiméoto desta sna affirma ti v a , 
que eUes não deviam pa&ar em silencio i mas refuta-lo* 
se não fosse verdadeiro.

Duarte Ribèifr» de Macedo» em nma CafaçSo dirigida 
ko seu protector D: Rodrigo de Menezes, q«e anda et* 
tre as suas Obras melticas, declara franca, e positivantes.* 
t e , que havia nascido na Cidade de Lisboa* Bis aqai o 
texto i

Foi minha t'atfla a melila UÍysÁèa, .
Sempre trlumphànte, e sempre victoriosa,.

E  si he sorte ditosa 
Ter por Patria huma Côrte,
Tive ditosa sorte.

Não ha nada mais claro, e preciso ; pergunto agora » 
será possível que nm homem como Duarte Ribeiro não 
soubesse a terra onde linha nascido? Será crivei quâ 
quizesse mentir, nësta parte, dando conta da sua vida a 
um fidalgo respeitável pelo seu caracter, e pela grande 
influencia que lograva aa côrte, « de cuja prolecç&o cs*
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peravà o sen adiantamento, e forions? B-que proveito 
podia elle esperar de semilbante mentirá? Que podia 
cooperar para o seu bom, oh mau despa'cho o havei nas* 
cido em Lisboa, ou no Cada vai?

Os Leitores i  vista do exposto, decidirão » qnestfo 
entre Duarte Ribeiro de Macedo, e os seus Biographes^ 
segundo maior credito <jue lhe mereça a authoridade 
«laquelle, ou destes.

Foram seas pais Fernando Duarte, e sua mulher D. 
Maria de Abreo, que attendendo i  müita viveía, e cóm- 
prehenção, de que dava claros indicios na maistenra ida»- 
de, o destinaram para as letras, em que depois grangeou 
ttoiia celebridade. • .

Recebeu o grau de Mestre, em Philosophia, na Uni­
versidade de Evora, e na de Coimbra'o de Bacharel e a  
Direito Ceeareo.

Despachado Jaú  dePóra- da Cidade d’Evora, e depois 
Corregedor da Torre deMoncorvo, naProvincia deT ra» 
os-Montes, serviu estes logares com grande credito de 
probidade, e rectidio, tornando-se por «ea affavel Ura«- 
to, eeortezania muito estimado, e respeitado dos po­
vos daquelfaS’terras. - •

Em virtude do hem que desempenhou «quelles, car­
gos, e das vantajosas iafonnaçíes qve recebera da ho­
nestidade do seu proceder, «Governo o aaroeou Desemr 
bargador da Relação, eCasa do Porto, d’oade passou, em 
IS de Junho de 1661, áCasa darSopplieapSo, e a Desem­
bargador dos Aggraves em 11 de.Fevereiro de 1/568.
■ O estudo da historia sagrado, e.profana» e das sere*- 
cias políticas, junto ao grande taleoto, com que anatu- 
rtvü o dotara, o habilitaram pãra ser nomeado Setre- 
tario da Embaixada,, que El-Rei D. Affonso VI. eavkw 
a Luiz XIV., Rei de França, por D. Joio da Casta, pri­
meiro Conde de Soure, incumbência que Duarte Ribeiro 
de Macedo desempenhou de maneira muito honrosa, para 
elle, e para a còrte, que tão. boa escolha fizera. .

Tio boa foi aopiniiio que de si deixou nacórte daquel» 
le grande Monarcha, naqudla epocba a mais .brilhante’, 
t  eivHisada da Enrepa, que sendo depois mpadadq, na 
qualidade de Eaviado Ordinário., para a dita côrle de 
Pariz, onde chegou no 1.” de Março d e !66$, $di fa» rw f '
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Üido com grandes bonrsrias, e applauses, ponças Tezei 
tributados a Ministros Estrangeiras.
. No lengo prazo de nove aonos, que se demorou em 

França, no exercício desta missio importante, promoveu 
com todo oxélo , e sagacidade de que era dotado, os 
interesses, « vatagens da nação, que representara, e 
que nelle havia depositado a sua confiança.

Não mostrou menos capacidade, e proficiência politiea 
aa  commissão de Enviado Extraordinário á côrle de Ma* 
drid, onde so houve como perfeito Ministro, e consuroa- 
-do Diplomata.
' Regressando i  patria, foi pouco depois nomeada tam­
bém Enviado Extraordinario para a côrle de Saboya, e 
bavendo-.se posto a caminho para o seu novo destino, ao 
chegar á Cidade de AlicaMa, cahiu gravemente enfermo, 
e apesar de todos os soccorros da Medicina, o mal-foz 
t io  rapides progressos, e o seu estaóo so tornou tão 
assustador, que os Facultativos perdendo toda * esperan­
ça de salva-~k>, declararam, que pousos dias lhe resta» 
vam de existencia.

Duarte Ribeiro de Macedo reeebeu esta triste noticia 
com toda a constancia de um philosopha, toda a resi­
gnação de nmchristSo, traotando logo depftr em ordem 
todos os seus negaeios temporaes, fex o seu testamento, 
« se entregou depois todo aos preparativos para a graa- 
de jornada da eternidade.

Assistido do Padre D. Raphaël Bluteau, da Congre* 
gaçio Thiatina, recebeu o Sagrado Viatico com grande 
devoção, e piedade, e no dia 10 de Jnlho de 1080, 
terminou a sua existencia.

Duarte Ribeiro de Macedo gozou, no .seu tempo, de 
grande reputação como Literato, Diplomático, Historia­
dor, e Poeta, achando logar para cultivar as letras no 
meio dos negocios do fòro, das cârtes , e das suas repe­
tidas viagens, como o provam as diversas Qbrasqna pa* 
blicon, tanto em portuguez, coma em castelhano.

As poesias de Duarte Ribeiro de Maoede formam nm 
pequeno volume, contendo trinta e très Sonetos, quatro 
liadrigaes, quatro CançOes, duas Syivas, tres RÓmsn* 
cas, uma Epístola, em Tercetos, uma Elegia, alguma» 
Quintilhas, Décimas, &c,
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Estas poesias sam escriptas em liagnagem p w a , ás 

tezes elegante, e em versos correntes, eharmoniosost 
porém o estylo, além de resentir-se muito do mai) gos­
to do seculo, é geralmente, debil, e descolorido ; de modo 
qae, pód« dizer-se, qae apeoee tem poesia : fraco de ima­
ginação , pobre de imagens, este Poeta jámais se eleva 
ás regiões do soblime, jamais cbega i  altura, e elevação 
do genero lyrico, a que pertencem as soas composições, 
é om rouxinol, qae voltaia de arvore em arvora, e vôa 
terra, te rra , sem poder como a agnia remoatar-se ás 
nnvens. E’ mais um cortezSo, que se distrai versifican- 
do, qae aja Poeta ififipirailo, qae canta para a poste­
ridade.

Entre as soas poesias ma parece terem o primeiro lo­
gar os Sonetos, muitas dos qaacs sam bem. escriptos, e 
bem fechados, posto qae nSo estejam perfeitamente 
isemptos de prosaismo de expressão, ede phrases poaco 
poéticas. Eis aq n  «m, improvisado no Penedo das Sau- 
dades quando o Author freqüentava a Universidade de 
Coimbra, que me parece dos melhores.

SONETO.

Pois me vejo comvosco neste assento,
A’ propria Saudade consagrado,
Qaero pedir-vos conta do passado,
Oh mil vetes tyranno pensamento.

Hum lastro ha j á , que a meu contentamento
- Tomou contas a lei do injusto Fado,

E pelas breves horas de hum cuidado 
Me deixou largos annos hum tormento.

Si assim desconta Amor as alegrias,
Si assim se troca a duração da gloria,
Que me quereis, oh loucas phantasias.

Alcancemos do tempo huma Victoria,
E porque tenham fim da Peoa os dias,
Perca-se a vida, <m p.erca-s« a Mwworia.
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Eis aqui outro, bastante engenhoso, a D. Ignez de Cas* 

tro eterno, e impertinente thema da maior parte dos 
Poetas daquelle tempo.

SONETO.

Posto que ausente está vosso cuidado,
A Traição contra vós favorecidá,
E que ao dia vejaes, Nise offendida,
Contra a vossa Innocencia conjurado.

Na presença de hum Rei mal informado,
Basta a vos segurar a doce vida,
Apparecer formosa, e affligida,
C’o bello rosto em lagrimas banhado.

NSo perturbe o temor vossa belleza,
Que a natural piedade tem segara 
Adonde vai chorosa a gentileza 1

Mas, oh rigor da humana desventura,
Que antes falta hum primor á Natureza,
Que falta huma desgraça á formosura.

O Soneto feito na Soledade do Bussaco-, distingpe-se 
pela força da expressão, e das idéas religiosas^ que o. 
inspiraram.

SONETO.

Este be Bussaco, ah Fabio, mysteriosa- 
Copia lá do Carmello deduzida,
Onde assiste a verdade recolhida,
Onde habita a Piedade affectuosa. .

Ali verás naquella Selva gmbros»
O estado melhor da humana vida.
Ali a Contemplação vive escondida.
Ali móra a Esperança venturosa.' ' ■ ‘

Ditoso quem já livre de cuidado,
Perteodente do Cèo, passa icòntente 
Neste retiro alegre a vida humana. *•
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Porque aqui, neste monte levantado,

Ensaia o Ceo na vida penitente 
Cortesãos da Cidade Soberana.

0 Soneto dezesele, sobre os doas amigos Pylades, e 
Orestes, offerecendo-se a morrer um pelo outro, passa 
com razão, por um dos melhores Poemas deste genero, 
que sahiram da penna de Duarte Ribeiro de Macedo.

SONETO.

Em simulacro injusto, onde o hnmano 
Sangue o barbaro rito oferecia,
Pylades com Orestes contendia 
Sobre vietima ser do altar profano.

Do cutello o rigor, da morte o damno,
Hum na vida do outro, mais sentia,
Este com força, aquelle com porfia 
Ao golpe se inclinava deshumano.

Oh milagre de amorl oh prova rara 
De amisade fiel, donde mais hera 
Estimada do amigo a vida chara.

Tirar-the a vida hnm golpe só podera,
E si d’ambos o sangue o aliar banhara,
Huma vietima só se offereeera.

No Soneto seguinte tracta o Poeta de informar um$ 
dama da formosura, e graças de outra dama, e deve­
mos confessar, que elle soube tirar-se, com muito esp iri­
to , de ama empreza tão delicada ; porque nada é mais 
dificultoso, que não offender qualquer senhora pahaa-r 
do-lhe os attractivos de outra, visto que não ha nenhuma, 
qoe ainda que tenha cabeça de cão, como aPrinceza Ca- 
nivosça, de quem faliam os nossos livros de cavallarias, 
que se não julgue superior em belleza a todas as for- 
posas do mundo.



SONETO.

Assistida de Deosas, e de Amores 
Hum Jardim Pbyiis peregrina honrava,
Com tal graça, que as flôres animava 
Ao mesmo passo, que pisava as flóres.

' NSo ví acção em Phylis sem primores!
Parece qoe os descuidos estudava!
Hum milagre nos olhos duplicava,
Nos olhos, que de tudo sam Senhores.

Quiz exceder-se hum dia a Natureza, .
£  por formar « Phylis cuidadosa,
Novo exemplo formou de g<mtiU?a.

Esta he Phylis, Âonia, rigorosa :
£  tal em fim de Phylis a belleza,
Que s6 vós sois no Mundo mais formosa.

A conclusão não póde ser mais lisongeira, nem mais 
propria do caso, acredita-lo-hia a dama, a quem é diri­
gido o Soneto? fla noventa e nove probabeltfades con­
tra uma, que sim ; porque em matéria depropria formo­
sura sam ellas dotadas de credulidade sem limites, e de 
uma fé tão robusta, que póde mudar montanhas.

No tempo, em que o Author escreveu, ora uma mania 
das damas o exigir que o» Poetas Um dessem em Sone­
tos a definição do amor, e nSo sio poucas as qqe, más, 
ou boas nos restam dessa epocha de frioleiras poéticas. 
Duarte Ribeiro de Macedo tambem teve uma prima, que 
lhe perguntasse o que era amor ; já se vê que o Poeta 
não podia resistir ao convite, porque os rogos de uma 
prima sempre foram irresistíveis para um prinjo . espe­
cialmente quando este é moço, e ella formosa. O nosíf* 
Poeta Diplomático satisfez ao quesito no seguinte.

SI BH8AI0 MW UtBICa CMTIW, TÇM0 IX .
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SONETO.

Nio sei que seja Amor, Prima querida,
Poslo que. sci que a alma to s  adora.
Dizem que he Deos as Fabulas, Senhora,
Filho da Deosa vencedora em ida.

Porém si dos effeitos, definida 
Quereis aquella cousa, que «namora,
Be hom affecto, qoe no peito móra,
He humà dAr, que póde mais que a vida.

fle causa a aemilhança dos rogeitoa,
Qoe inclina, a amar por força do destino,
M*S a caosa mais nobre foe contempiar-ros.

Assi Amor se conhece dos effeitos,
Mas dos effeitos do mea peito fino,
Amor he só servir-vos, e adorar-vos.

Do seguinte Soneto moral se coIHge, qoe Duarte Ri­
beiro de Macedo nio estava mais satisfeito com o Ira o  
to da cArte, que Francisco de Sá de Miranda, qoe fu- 
gio delia, e o Doutor Antonio Ferreira, que delia dese* 
jm  fugir.

SONETO.

He tal das Córfes o cuidado, ob Licio,
Tão perigoso da Cidade o tracto,
Que dando ao Mundo as honras de barato,
Amo do campo o rústico eieroicio.

Quem he bom traz pcndcite o precipício 
Na t o s  do Delractor, m s  mãos do'ingrato,
Tomando o beneficio por contrato 
Fez á Ambição venal, o beneficio.

Disfarçada a Mentira na verdade
. Abre as portas ao oreriito violenta,

E no disc ano  o engano persuade.



9 0  E N S A IO  W OflRAPHICO C M T IC O , tO M O  I X .
Era fim, quanto a Fortuna representa

Na pompa vSa da Côrte, e da Cidade, - !
He dispor n#s bonanças & tormenta.

Este Soneto é bem pensado, e bem escripto, e com 
elle fecharemos, as citações deste genero de Poem a, 
pôsto que Ribeiro de Macedo tenha ainda nSo pequeno 
numero delles, que se possam lêr com gosto.

Os seus Madrigaes, que não passam de quatro como 
dissemos acima, fazem desejar que o Poeta se tivesse 
dado mais a estas pequenas, e chistosas composições, pa­
ra que lhe não faltava engenho. Duvido porém qnç só 
composesse tão poucos, e é muito mais provável, que se 
extraviassem os outros,-ou não chegassem ã mão doCol- 
lector das suas poesias. O melhor destes Madrigaes m e 
parece o seguinte, em que tracta de nm bejo' deixado 
dar por uma dama.

I

MADRIGAL.

Libar as flôres da mais bella bocca 
Quiz, para dar alivio ao que padeço,

E Chioris então com resistencia pouca 
Não consentie, mas permittio o excesso.

De qne eu cheirasse hum Cravo 
Formou depois aggravo,
E bem como offendida 

Do rosto ás Rosas deu purpurea vida:
Mas tal foi do sentido 

A elevação, em gloria do cuidado,
Que a gloria de que fosse consentido •
Poude supprir o gosto de furtado.

Immediato a este era merecimento me parece.o ter* 
ceiro, endereçado a uma dama, que se estava vendo 
ao espelho.

Vivas Itsonjas de hum cryslal procuras,
Chioris, logrando a propria formosura,

E com mudas> verdades,
Cortezão de cryslal, o .Espelho fino
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Do objecto peregrino 

t)ebuxa as meravilhas das idades,
Mas si .queres melhor, Ghloris ingrata,
Vér no muito qae póde a gentileza,
Regula nos poderes a belleza ;
Meu peito nos Incêndios a retrata,
Conhecer. póde a causa pelo efleito 
Vendo-se aos estragos de meu peito.

Às idéas deste Madrigal não estão isenptas de affcc- 
tação, e subtileza,.mas esta sorte de Poema admitti-aa 
melhor do que outra.

As Canções de Duarte Ribeiro de Macedo pouco po­
dem interessar, tanto pelos assumplos, de ordinário pou­
co lyricos, como pelo estylo, quasi sempre lânguido, e 
que se aproxima mais da prosa, que da poesia : a pri­
meira a D. Rodrigo de Menezes, move algum tanto a 
nossa curiosidade, pela narração que o Poeta ali faz do 
corso dos seus estudos, e de alguns successos da sua 
Vida, mas pecca por demasiada estenção.

Na Canção á morte do Infante D. Duarte, que morreu 
peso no Castello de Milão, e com suspeitas de veneno, 
victima da potitica deslial daquella epocha, oflerece ai­
pins trechos, que se chegam mais ao estylo lyrico, d» 
que as outras, e por isso nos serviremos delia para dar 
idéa do estylo do Author, nesta qualidade decomposição.

CANÇÃO.

Ësta de Portugal Tragédia augusta,
Que informa, em repetidos sentimentos,
A inundação do Téjo saudosa, 
kagoa sempre mortal, e sempre injusta,.
A quem tantos levanta monumentos,
Quantos ha corações a Dôr forçosa:

Esta pompa chorosa 
A quem servem de ornato 
As vencedoras ramas 

lunto da qual exhala ardentes chammas,
. flumor sabio em fúnebre apparalo ;

Memórias sam votivas



De huma morte, que dura em magoas viras. 
Amer he sempre triste,- 

Que em partes desiguaes igoal assiste.

Duarte, aqaelle Principe excellente,
Que soube conformar galhardo, e forte 
Marte, e atnor na CArte, e m  campanha,
A quem fez da culpa o ser valente,
E em quem soube pedir infausta morte 
O Medo, Author no Tribunal de Bespanba,

A honra de Alemanha,
De Portugal a gloria»
Hoje a morto sepulta 

Onde vive immortel em fórma culta .
- Solemne sacrificio da Memoria,

Onde a Posteridade 
Deposito achará de saudade,

Em urna breve, adonda 
O descreto valor Palas esoonde.

O Infante D. Duarte militava na Alemanha, havia 
feito différentes campanhas ao serviço daqueHa laçfio , 
grangeando nellas grandes créditos de General experien* 
te, e Soldado intrépido, t  valoroso. Acclamado o Senhor
D. João IV., a Hespanha receiando que aqaelle Príncipe 
nccadindo a Portugal, com a sua espada, e grande expe» 
rieucia, prestasse grande apoio á revolução na guerra que 
contra nós se havia declarado, tanto trabalhou queconse- 
guio que aquelle Principe fosse preso, noCastellodeMilão, 
onde falleceu pouco depois ; e algumas memórias do tem* 
po affirraam, que a sua vida fôra abbreviada com veneno. 
Não affirmo, nem nego o facto ; só direi : primeiro, que 
naquelle seculo raro era o Príncipe, oo grande persona­
gem, que não se julgasse envenenado, era a mania do 
tempo: segundo, que para abbreviar a vida do Infante me 
parece sobejo motivo, o tedio, e aborrecimento de vêr- 
se encerrado em uma prisão, sem culpa sua, e por per­
fídia , e deslealdade alheia, quando tinha tantos motivos 
para desejar ardentemente o vér-se restituido á patria, 
que na verdade tinha grande necessidade dos seus ser­
viços.

M  ENSAIO ttOâlAflRCO CMTICO, TOMO IX .
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Perdeu a Igreja o peito mai* contante,

Perdeu o Império o braço mais temido,
Qoe a Cruz seguio, e as Aguiaa defendera,
Faltou á Patria o Filho nais amante,
A Castella o temor mais conhecido,
Que nos passados séculos tivera:

Occupa breve esphera 
Em pouca terra agora 
A ciosas convertida 

A mais illustre, e desejada vida 
Que « Daoohio logrou, « o Téjo chora,

Em quem a Fama estuda 
Nóvos preceitos d’eloquencia muda,

E ás* fuluras idades 
Ensina desenganos, e  verdades»

Theatro fez de seu valor Germania,
E de Bragança em gloria sempi terna,
Qu’em dous lustras vencedora espado,
A’ morte dava leis na Pomerania,
O que em Alsacia obrou, chora S«versa,
Lorena se confessa assegurada,

Comia is rebellada 
Inda o castigo sente,
Acçio mais generosa 

Que em linguas de crystal affirma o Mosa,
E o Rhéno deu, na temida corrente»

O prêmio merecido 
De valor taotas vezes repelido,

Acha em prisão tyronna 
No temor da insolência Castelhana.

Esta Estrophe, escripta em «stylo verdadeiramente ly- 
rico, é um dos trechos mais bellos desta Canfio.

Triumpha do Valor a Tyrannia,
E contra a Lei dos Cesares sagrada,
Valer-se soube o Medo do Interesse,
Contrastando o Engano a Valentia, - •
A promessa entre Barbaros guardada,
E o Privilegio natural perece ;
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Affrontas mil padece,
A preços reduzida,
Da vida a Liberdade 

Em lasliroosa injuria da Yerdade,
E do Medo a Política offendida,

Maxima foi do Estado 
Yiver sempre o temor desimulado,

E he tal do Ibero o Mede,
Que rompeu dos temores o segredo.

Assim Fernando, em Cárcere Africano,
A inestimável Liberdade entrega 
A períido Inimigo a chara vida,
Constante soffre tracto deshumano,
A nobre Ceuta ao Sarracene nega,
Preço da Liberdade pertendida :

Agora repetida 
. Vemos a mesma Historia,

Que por costume antigo
O Ceo de nossos Principes amigo.
Escolhe CortezSos da Eterna gloria 

Repetida, e sómenle 
Executada em Povo différente,

Onde foram culpados- 
Povos, e Reis, amigos, e obrigados.

Yemos a mesma historia é expressão trivial, qua fica 
muito abaixo da magestade da eloquoção lyrica.

Duarte agora Infante foi segundo,
Que em duplicado Cárcere vivia,
E preço a vida fez da Liberdade,
Em seu ditoso transito do Mundo 
Deixou rota a prisão da Tyrannia,
Quando os laços rompeu da Humanidade;

Na Celeste Cidade 
Assenta Praça Eterna,
VenturOso Soldado,

Onde sempre de amores abrasado 
Lusentes armas de Saphir governa,

Com pratica divina
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Os poderes mais altos examina,

Pode acclama vjctora 
Em batalhas de luz, campos de gloria.

Soldado nas cautelas advertido,
Da Praça de Milio fez emioeocia,
De venturosas armas occnpada :
Adonde exercitava prevenido 
A constancia, o valer, a paciência 
Na conquista da Pairia desejada ; 

Hyerosalem sagrada 
Entrava-em guerra'viva,
E  deixando oa terra 

Saccessiva bnma guerra de outra guerra 
Boje logra Victoria soccessiva,

Perque amante, o guerreiro 
Alcança em prêmio de venoer primeiro 

Os Inimigos d’alma,
Na Cidade do Cto Iriumphaale palma.

Bepousa em doce pax Hcroe divino,
A visio beatifica. logrando,
Na maior hierarchia collocado,
Assento occupa ogora crystalliao 
Junto de nossos Beis, e de Feriando, 
Que imitaste na morte, e oo cuidado ■ . 

Ao Povo, que occupado 
. Sotemnisa as memórias ‘

De tão ehorada morte 
Divino proleotor oa Etherea Côrle, • 
Solicita, triumphos, e viclori«6t .

E si por aoeidente 
Na morada da gloria dflr se sente, 

Lembre-te a Patria triste, 
Benigna intelligencia ao Beino assiste.

Mas em quanto descança eternamente 
Da pena injusta, e barbara injustiça, 
Eternamente em nós viva alembfança : 
Ha de ser immortal a dór presente, :
E ó valor,-assistido da Justiça, -
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Corra enlutado Ao Templo da Vingança : 

Certíssima esperança .
De nossas alegrias, : > • • 1 ' 
Theodosio Soberano,

Mimo dos Ceos ao-Reino Lositano,
Desempenho de ocoultas proplifecias ; :

Deste- Principe n morte 
Vinganças clama ao, vosso braço forte,

Que «em cansas menores 
Germânico pedia ao» Socoésseres.

Dos Infantes vos- chanta) íu Companhia,
Que foi Affonso o nosso éeatHnentd,
Dos Ceos para esta empresa concedido-: :
As Fortunas vereis,. qoe-pronvettia 
A Pedro, no ditoso nascimento, ’
Astro feliz na indicação luzido.r -

O damaa já temido; ' *
No valor de.DUart*V •-!: • . ! • v. 
Padeça, executado 

Por vós-, o Castelhano castigado: ‘
Trema do Império a  mais renioia parte, ' •'

As Culpas á Vingança ! •
Façam iguaesas armas* de Bragança,

E nos-coftfias dafTetra ■
Repita anostsa ddr vingança, e -guerra. - 1 ’

Não mais, Canção, nSa mais,' qife a voz desmaia 
Quando a sentir seensaia;

Chorar tão grande perda não te alrqvas; : 1 
Porque dos Erros, que com tigoievds-’ .•
Falta de sentimento nio se- entenâà 
Sabe buscar nas lagrimas á  emenda^ - •

Havia em Lisboa, naquelle Im po, uma dama tio for­
mosa como Lucrecia, e como ellas costumam ser sempre 
pródigas dos seus fatores paraconi' todogiros cavalheiros, 
que não nsaip operjtar .os Cordões.«ki>olça, Duarte Ri­
beiro de Maped» aprcseatou-sd. uo'nûmeroîdos aspiraa- 
tes ás suas graças « e foc recebido com a «oslwraada be- 
nevolencia; nas d en ta i em póuce-tw npow íbeo delia
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una carta,de peditorio a que o Poeta, qoe como o philo*- 
sopbo grego, não queria comprar tSo caro um arrege«- 
iimenío, respondeu, com e segninle Silva, orna das mais 
chistosas composições, que sahirain da sua penna.

SILVA.

Reduzistes, Menina, em tanto excesso 
A preço aquelles bens, que não tem preço,

Íue julga o pensamento 
gnorastes, amores, . ,

Que a preço de tormento 
Se compram os favores.

Pedistes-me, com penna divertida,
Quanta seda .Granpdp tem. tecida,
Assim. pois.reduzir-vos. dpterinjflo 
Toda essa seda fina a papel tino,
E lia de julgar £cqi$.meU)Qr w v id a  

Quem. q in ^ fo . penetra,
Pois dou por letra» o flu^pedis por letra:

; Nip po daiivflntfde 
Dar ao que merçceis sem.igualdade;
E porque enríironiogu£m 4izar-ine possa 

Vos nSo sirvp desuso,
Recomme^do ao. Juiÿp . • , ,, .
Esta petição vossa*, ' ., ..........

E julgareis, estandp bpm pouco attçat», , .
Si vos serve melhor o Entendimento.

* * ’. , * » ' ! . i 
,O h! como findais di;scr?U. . .•

• Em/pedir a hum Posta J 
Que só sam os Poetas abundantes 
De Rjubis, de Sfphiras, de piamai^tes ; ; •

Isto que. be prata,, e (juro .
He «eu vulgar, thvsouro,.
Assi que obedecendo; ; ,

Vos dça a. hum tempo dando, tf.esçrefeiwk».

0 Poetai nestès yersos„ parece m etera ridículo abai* 
da dos Poetas sMscontemp9Mpçof r especialmestt Hes*

R* '
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panhoes, em cujas deséripções de formosura se encoa> 
tram sempre, tabellos de ouro, olhos deSàphira, mãos dt 
praia, la biòs de nacar, faces de coral, fçc.

Para os viole mil réis valer-me espero 
Das arêas do Téjo peregrino,

Que involvem ouro fino;
He loügê á Polosi, hir lá não quero,
E sede agradecida á meu desejo,
Mais que as aréas com que corre p Téjo;
E quanto ás meias, pois de azul celeste 

Ybssò goáttí se veste,
Me mandareis dizer, pelo ptiffleira,
De qual destas Espheras crystalinas 

Quéreis as ihêias fibas,
Porque me serve a escolha de embataço,
E assi não tire aoCetf qualqnerpedaço.

No Chamalote éstotí mui Í>eíri cuidandfr,
Mas já vdu acertando 
D’onde tira—tó possa, '

Mais he ventura minha do que vossa :
Vistes aò pôr dò' Sói desse horiíonté 
Cláras nuvèns, que aos ráios trJstalHnos ;

Se apresehtam defronte,
Vários formando vistos peregrinos,
É como o Sol, nas nnvens empregado, .
Oa as vesle de azul, oii de'encarnado f  

"Não ha mais rica Tenda 
Que Tafetá, que Chamalote venda !
Deixai que venha huit) dià alégre, e claro,
Logo hum vestido corfarèis bèm raro!

Os Regalos das tdãos me dáoi cuidado,
Mas tudo o Engenho teta facilitado,

Si.ha inda ó Velociho 
Hum regalo tereis bem peregrino, '
Mas em qtfafttonSo faço esté caminho 
Vos contentai que sejam só de Barminho í 

Perdoai qn« me esquecia,
1 Qtke b«scft-lo& no Ceo támbem podia;
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Ha hum Signo Celeste 

Qae Aries se chama, e que de lia se Teste;
£, si não estiver já tosquiado, .
De lá hum regalo vos virá pintado.

Tenho a vosso preceito obedecido,
£  saber só qtrtzera 

Si se dá vosso gosto por servido;
Ordenai mais preceitos,

i Qoe tndo vos darão penna, e conceitos.

| Esta peça, em minha opinião, tem muito merecimen­
to, e é om modelo , do que os francezes chamam p rit*

I /loge, Reina nella uma jovialidade iepida, ecortezãa; 
uma certa maneira de pungir levemente, qu^ faz sorrir 
o Leitor.

Duarte Ribeiro de Macedo parece que tinha em gran­
de apreço as poesias do Doutor Francisco de Sá e Miran­
da, eque procurava imita-lo ás vezes. Em prova do que, 
citamos as seguintes Quintilbas, dirigidas ao Doutor An­
tonio Barbosa Bacelar, Desembargador da Relação de 
Lisboa, e um dos mais affamados Poetas daquelle tempo.

QUINTILHAS.

Perdido aquelle logar, . .
Que fdra esperança minha,
Ao achaque de esperar

i Vim neste Valle buscarI A solidão por mesinha.

Tanlò que os Homens não vi,
Passo já convalescente;
Com razão fugi da Gente,
Porque os objectos perdi,
Que me fizeram doente.

Deixar-vos lá d’onde venbo 
No mal, de que me retiro,
Com tão perigoso empenho,
He toda a pena, que tenho,
Aonio, neste retiro.
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Queira Deos, Mestre, e afàigo 
' Que tal ventora tenhaes,

Na pertenção, que comigo'
Sómeate vos paréçaes ' *
Em amar a Dom Rodrigo...

Nos mares d’tmma èsperança 
As pertençSès animei, ' , ■■■<'•
Tomar porto desejei, ' ’
E, de mudança era mudança,
No desengano portei. . , (-

' Portei, eifá aqui por aportei; nos nossòsçjassicos 
ba muitos exetòplòs desta suppressSo do tf inicíaiíivo em  
álguns Terbòs,-especialmente da primeira'conjugação; ‘ -

Mas he tão cruel 0 estado • ■'
Ba minha sorte inimiga, ' f
Qoe por lei do injusto Fado 
Me coademna a que não siga 
O bem do desenganado. *' ;

Segue 0 disfarçado mal,
Ao depois do Besengaho,
O que teve perda igua]:
E eu vou seguindo meu damno,
E conhecendo quc he tal.

Encarnada, e fresca Rosa,
Olhai 0 que aqui ine admira !
Acho na manhãa ditosa,
E pela tarde saudosa 
Vejo que tudo he mentira.

Perdendo á betleza vam,
Como 0 dia perde as côres,
Já não sam, si foram flóres»
Assim ' pelas Côrtes sam 
As promessas, e os favores.

Linda comparação cheia de amenidade, e graça de 
expressão !
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Nfio me moitrarèia algsem 

Que ajude por ajudar?
Oh ! cowo o Sá.-disse èem, : 1 
Ao menos para esfocÇar. • • •••
Os engenhos, que atraz vem.■.

O  Sá, de quem o Poeta fallá aqui, hè Sá de Miranda, 
c u jo  estylo, e philosophia procura imitar aqbi.

i. . i »

Tudo he reepeitoj e valia,
Oo particular intento,
Perdido o. merecimento - ■ ■
Hum dia como outre dia 
Queixas vias- lhe tara o Yento.

. . . . . . . .  t

He inui antigo este mal,
E já nesta minha dôr,.
O Sá mè aconselha e vai,
Mas si d bem igual não fôr .
Seja o coração igual.

Muito póde a SemrazSo,
Por mais que o valor se anime,
A moderar a PahrSò,
Porqne padecida imprime 
Justa dôr no coração. ■

* l l
Porém qae digo? si véjo 

Vosso grande merecer 
Desta sorte padecer;
Mas com tudo vos invejo 
O merecer, é o soffrer. •

Tenho assentado cotnige,
Qoe estes ham de ser os meios 
De conseguir, meu amigo,
NSo lisonjas, não enleios,
Que affroatas traiem comsigo.
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Si com todo, isto ;n!o vai,

A. conta já feita está,
Outra vet me anime o Sá, ‘ 
A virtude he paga igual 
De si mesma, disse já.

- Si ouvis a Philosophia ,
Do Seneca Portu&uez,
Yereis no que o peito fia :
Todo este Quarteto fez 
Para mim, quando escreviá.

Grande signal de saude 
He ter tudo á parte posto,
Olho sómentfl a Virtude,
Ledo, ou triste o mesmo rosto, 
Que não ha quem vA-lo mude.

De PisSo, Tacito escreve,
Que na celebre adopção 
Ouvindo a gravé Oração 
Do Imperador Galba esteve,
Sem mostrar alteração.

■ E que podia imperar,
O Político pbsérvòu,
Da constancia no aecertar, 
Tambem áé eu não me alterar 
Sou capaz do que não sou.

Nestes preceitos fundado 
Vou divertindo o desejo 
Entre as flôres deste prado,
Por onde mais engraçado 
Passeia o sagrado Téjo.

Aq«i, quand»-a.voz procura 
Queixar-se ao:‘Rio sem medo» 
Formo queixasda Ventura, >• 
Que 6 Rio, que não murmure,' 
Pódé fiar-se o segredo.
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Novas espero melhores 

Lá da vossa perteaçffo,
Diz-me com todo a Razão 
Que amigos,' e Protectores 
Huns, e outros falsos são.

Mas como lograes o amor 
Do Illustrissimo Rodrigo,
Tereis successo melhor,
O Ceo mo dd por Senbor,
E a vós sempre por amigo.

Estas Quintilhas sam verdadeiramente'uma Epístola 
familiar, escripta, como já dissemos, no gosto de Sá de 
Miranda, e decerto a Obra do discípulo nio faria vergo­
nha ao mestre, a versificação porém é muito mais apu­
rada, como era de esperar, alteutos os séculos, em que 
cada um delles escreveu. 1

Entre as Obras métricas de Duarte Ribeiro de Macedo 
encontram-se alguns Romances, como acontece a todos 
os Poetas desta epocha, em que estes Poemas, e os So­
netos andavam tão validos. Nem podia ser por menos, 
visto que esses Poetas eram alumnos de uma eschola, 
cojo fundador tem os seus maiores tilulos de gloria poé­
tica affiançados nos seus Romances.

Os de Duarte Ribeiro de Macedo me parecem um pou­
co melhores, qoe os dos seus contemporâneos, posto que 
nelles se encontre o mesmo estylo pretencioso, o mesmo 
rebuscado das idéas, os mesmos conceitos alambicados, 
que de ordinário se encontram nas Obras deste genero, 
só com a diflerença de serem menos excessivos.

Destes Romances o mais vezes citado, mais acceito 
do público, e mais bem avaliado dos Críticos é o que 
tem por assumpto a morte de Adonis, que passamos a 
transcrever.

Por entre hum Bosque de Nymphas 
Solicita Adonis Fieras;
Estas deixando sem vida, .
E sem liberdade aquella». . . .  i
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Leva de Amer privilégios,

E de Diana liceaças 
Para castigo de Brutos*
Para encanto de Bcllezas.

CoDlra as Bellezas dos Bosqiíes, 
E os moradores das pçnhas,
Dos olbos fulmina raios,
E das mãos despede Seitas. ;

• ■ J *
Lastima, e horror a hum tefttpò 

Monte, e valle representa, 
Naquelle gemendo Brutos,
Neste suspirando Deosas.

Assim, pelo bosque errando,
Oh quem lembrar-lhe soubera 
Que sam Feras o que busca,
E,Nympbaa o que. despreza.

Dando preceitos ao bosque 
O mais occolto peneira,
Diversos sentindo estragos 
€ada tronco, e cada penba.

De hum Javali teve vista,
Que do Thebano podera 
Ser perigoso trabalho,
F. ser duvidosa em preza.

Logo, por tirar-lbe a vida,. • 
Ao Arco a seita ligeira.
Applicou com segurjtnça, .
E despedio com destreza.

Chegou a» corpo do Brnto, 
Nelle se esconde» violenta,:
Mas f»i por logar adoade 
Com vital alento o deixa. ••
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Yoltoa a fera 'olféndtdà, '

E mais fera q œ -si mesma,
0  offensúr (9o eé^à' buscá,
Que não vio ijuè'Adonis hera.

Chega primeiro'que o Joven 
Ao Arco applique outra setta, 
Que em odio de amor impede 
A Fortuna as diligencias.,

Entre os déntes tyrannisa 
De Adonis à gentileza,
E faz lastimoso estrago 
0  que o Tempo não fizera.

Huro tumulo de Boninas,
Que fóra de Venus prenda, 
Cadaver opprime àdondé 
Aviste com magoa a Fera.

Prantos ovalle occuparam,
E em repèlida Tragédia 
Das lagfimáâ os dilúvios ' 
Foram de Adonis exequias.

Em suspiros pela pôsta 
Foi a noya a Citherea, ;
Que pouco Uavia que Âdonis ' 
Em laços de Amor tiVera.

Parle a buscar seu cuidado ; 
E de sorte á dôr se entrega, ' 
Que feria pês de prata ' 
Pisando rústicas hervas.

Perde rubins de sen sangue, 
E leve mysiério a perda,
Que quem dava ás' flôres fórma, 
Esta vês Ihfe deu matéria.
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Rosa já no valle triste 

Cada rubim se apresenta.
Já o Império das mais flôres 
Goza diüundida, e bella.

E em tanto chegou Dione,
Quando cobria tristezas 
O corpo, que á maior gala 
Oflereceu competencias.

Aos olhos seu. sentimento 
Trouxe mais copia de perlas,
Que quantas mostrando o dia 
Foram do campo riquezas.

«A i! (disse) querido Adonis,
«Como be possivel vos vêja 
«Sera vida, Venus com vida,
» Si não fôra immorlal Deosa. '

•  Aqui despojo de hum Bruto 
«Estais para magoa eterna,
» Porque ter immorta! vida 
»Me faz immorlal a pena.

«Quem pòáe, luf dos meus olhos?.. 
Aqui a voz ficou suspensa,
Que sabè a Dôr,. quando grande, 
Embargar acções da queixa.

O Ceo, que as magoas attende, 
Piedosamente decreta 
Que Adonis, da Selva gala,
Bella Flôr honrasse a Selva.

Já n’outra fórma o cadaver 
Vermelho Goivo se ostenta, 
jDa belleza nasce Flôr,
E do sanguç. flôr, vçrmelha.
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Adonis, amor de Venus,
Transforma o Ceo, porque intenta 
Que o que quiz Flôr racional,
Flôr vegetativa queira.

à  Elegia á morte-de D. Maria de Ataide, fallecida na 
flòr da idade, póde ser considerada como a Elegia mais 
• n i a , que atégora se tem escripto em portuguec, pois 
consta apenas de sete Tercetos ; as outras poesias desta 
Collecçlo consistem em Décimas, Glosas, e outras frio- 
leiras poeticas, que nio merecem ' que se gaste tempo 
com ellas.

Duarte Ribeiro de Mhcedo é  apenas um Poeta de ter* 
ceira ordem, e o maior merito das suas poesias está na 
Ungnagem, qne em geral é pura, e algumas vezes ele* 
gante, e para dizermos tudo, a gloria do seu nome está 
m is  affiançada nas suas Obras de prosa, que nos seul 
versos, que sam menos conhecidos, e menos estimados 
do que ellas.
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André da Silva. Jãqscqrcnhqs. { t
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9o consta aocerfo a terra em que nasceu ,Andfé & 

Silva Mascarenbas, ainda que se saiba que ella, ..quaír 
qM«r qu,e fosse,. fazia parte do.Btep^dç,de 1 * » ^ ;  ;na 
ppsoaa, duvida; estamos, a respeito. ç}a lufthaggiy ,:<.q 
esta if\esma obscuridade.parece- indicar .qjiie.16eu§Jg*ã 
çram,pessoas d(j,baixa extração, lavradores tó^ez,jg^« 
jçguindo 0 costumç, das poss^\proviw!Ías q^'íeiiip.q|*í 
squiLfilho.çst,i>da^e, t  fçsse Doutor paranetb.Úi^a íwilífl» 
poïs d’ahi provinha commummente a aluvião de, Frqçle#, 
e Baixareis que inundavam as provincias do norte, ónde 
os pais faziam professar seus filhos, mesmo sem vocação, 
e outros estudar, e todos freqüentar Coimbra, com espe­
rança de que os primeiros, depois de graduados, conse­
guissem ser Bispos, ou pelo menos Prelados das suas 
respectivas Ordens, e de que os segundos chegassem a 
Desembargadores da Relação, ou do Dêsembargo do Paço.

Era esta uma loteria, em que todos entravam, e em 
que , como nas da Misericórdia, por um a quem sahia a 
sorte em preto, ficavam quatrocentos com ella.em bran* 
co , tirando por prêmio de tantas despezas, e cnidados 
para sustentar um fílbo em Coimbra pelo longo espaço 
de seis annos, o ter em casa um mandrião, a quem to­
dos chamavam, com muito respeito, o Senhor Doutor, que 
trajava panno fino na ultima moda, passeiava, e corteja* 
va senhoras, em quanto seu pai, e seus irm ios, trajan­
do uma veste de saragoça remendada, rompiam a terra 
com o arado, e com aenchada, ou podavam as vinhos, e 
ceifavam as searas; que o Doutor, sem servir iogares, 
sem pôr banca de Advogado, á maneira dos zaogãos, 
que comem o mel que não fabricam, deixava trabalhar 
os outros para o sustentarem a elle.
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Se era Frade aeontecia o mesmo: o Reverendo, oa 

por preguiça não seguia os esltidos, ou por inaptidão 
sabia mal (telles, e adeos esperanças de Guardfonia, de 
Provincialado, ou de Bispado, e sua Caridade, (tendo de 
mão ás ambições, e vaidades mundanas, lendo cetto o 
comer, e o vestir, reduzia-»» 4 condição, dfe Religioso 
de boa v ida, não porque a fazia, mas porqtte a  levava* 
e ao menos doas vezes no anno, cedendo ao exceSso de 
ternura filial, apparecia-lhe em casa, dava a manga, oa 
o cordão a beijar ám ã i,á s  irmãas, ás primas, e és.cria- 
das,pafesava ali umatemporada folgando, gracejando, 
cantando modinhas, e quando voltava ao convento leva­
va o alforge bem recheado de payos, e chóuriços, e al- 
gama roupa, e dinheiro para satisfazer asspasreligiosas
necessidades,. ........

Conseqüentes com. este bello syslema, e levados deB* 
tts esperanças os-pais de André da Silva Mascareabas 
o iiietam. estudar as linguas latina, e grega, a rbetori- 
ca, a phitosophia racional, e moral, eaa.mqis doutrinas 
que servem 4e; preUmjnares ao curso juridiça* e fiados 
estes, o enviaram para a Athenas Lusitana.

F«i esta boa gente'dos raros a quem tocwi « sorte em 
preta , porque seu-lilho f requentou a  Universidadecotn 
aproveitamento ;  formou-se na Faculdade de Direito Ci­
vil , « creio que sahiu melhor Magistrado do quePoeta, 
porque serviu toda a escalla de logares. de.-tetras, com 
credito, ao que parece, vista que chego» aeer nomuado 
Desembargadpr da Relação do Porto, tomando posse do 
logar em 2Ï dç Agosto de 1672. • !

£’ notnnal que tivesse composto muitas'poesias, mes 
dessas só imprimi» A.Deslruiçío de Ut$ponia, e litflau- 
taçâo sumtMriv da mesma, Poema Heroieo, no.ve Çaif- 
Io»,'Lisboa, 1671 — 4.*; com o qual devemo» consokiy 
aos, se não dar-nos os .parabéns de que as outras se 
perdessem.

Parece-me que, basta o titulo desta Epopéia .para. dajr 
idéa da sua viciosa contextura,, pois abrange duas epo- 
ekas tão d i s t a i s  entre.si coroar a invasSo de flespanba 
pelos Arabes, e a sua restauração, que se-verificou taa- 
toiseculosdepois. . . , •

Mesmo o «puneiada de Dtftruição de Utifiaté*, mc
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parcœ. um» eMpressão' sobre maoeirai&eaacía; porque 
dá: ^en tender que os Mouros destruíram a Hespaphz; 
cúmaostírtjgos destruíram Trova, e os Romanos Carlba- 
gb i e Gortotho ; quando os Sarracenos o que ficeram 
foi- destruir o throno de Rodrigo, esubjugar a maior 
parle da flespauba,. fuudaBdo nella unia-das Monarchits 
mais poderosas, mais ricas, e mais duradouras que te e  
ba vido oa Europa, substituindo á rústica barbaridade; e 
rgnorancia da Iberia Gothica, as artes, as scieneias, 
« civitisação, o.commercio, a industria, e a pompa., 
e grandeza, verdadeiramente assumbrosa, da Hespanba 
Arabe.

Os Historiadores Hespanboes, e Portugnezes, inspira»- 
dos pelo despeito de vencidos, e pelo fanatismoreligioso, 
nos representam os Arabes, que invadiram- a Península 
Ibérica, e avassallaram a sua parte Meridional, com as 
mesmos córes com que os Bscriptores do Baixo Im pai* 
nos figuram os Hunnos, os Herulos, os Suevos,' e osGa>- 
dos, isto é .  como cabitda de-barba roe, sem hastracçSo', 
sem polida?, inspirados sómente pela sèdede sangue,\e 
o instincto da destruição. Cada Calipfoa era um A tila, 
ciada Wasir um Polyphemo, cada Utema uma especié de 
Ogro, que se n u tF ia  de carne humana. Nem isto podia 
-ser de oútro modo, segundo a logica do tempo; os Ara» 
bes Mo m n  christãos, logo não podiam deitar de ser 
«nimafts ferozes.
"■ Mas a verdade é, que os Arabes eram umanação en*- 
genbosa, civilisada, e polidá, e a «nica qlie, naquellés 
tempos de trevas, cultivava as sciencias, as artes,-e as 
letras, nem havia outra de costnmes mais èuavea ; con­
quistavam, mas não era para d&truir, mas para fundar 
impérios. Os «hristãos, que ficaram entre elles, viviam 
em pas, conservaram seus bens», o livre exercício da sua 
•religião, sem délies se exigir mais que ocooservarem-se 
tranquillos, a obediencia às leis, e o pagamento dos im­
postos, a que eram obrigados os mais cidadãos. Nas 1er* 
-ras* dominadas pelos Arabes* continuaram a exislir bs 
Mosteiros, sem que 08 Monges fossem inquietados. S«c- 
cederia 0 mesmo aos Arabes que ficassem em terftfr con­
quistadas pelos christãos? A resposta a esta pergunta 
está no modo porque os Mouros' foram tractados no tem-
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p*.^aFaippefiViy em!(íue;a InquisiçSo bs <|neLrt»n,0 6  
íl*g»slrad»s!esperseguiíratDjat& que! unur populheBeiii* 
■uneravet «migrou para África , Jévanda o*»sigo ófc 
«easHhesauras , e a  sup industria* )q»c era uinibedéur* 
ainda maior! .v - '5*! t>:< v, ' ..«»

FèioBsem plo dos MóárOs (j uem começou à bannir a 
radèzagothica deaHéspánhoes; foíaósMouròS que Cot*- 
don'deve toda'a sua elegancia ^ e riqueza,Assitli eòmb 
Sei ilha, Valença, e Granada.1 Os edificios nlsscídadis; -'a 
perfeita cultura <tos'jafdiWsí, é doscámpo» lorbsfvate-fc 
Beqpanba Arabe nm vintedéit-opaMso, cfcja bèttéWíierti 
nafeada pelo estado miserável, e selvagem, á qutfs^aótMt- 
m ttduzida -a parte domitiada pdds CbristSbs, ofidie1 afe 
irte s .as  seiendas, as letras, a vi d'à eïégfcnlëj d p o d i ­
da eram inteiramente desconhecidas.
/ O !In^>*rio'MuSBlmant>r>á Bespánha’ perebái-, eèmo1 
ptreeém todas-ascoàsas humanas, porém aA lhàttbra1, 
i-Mesqwtade Cordova e uma; müHidãO’det8Wl»áie!t>- 
tas&eas, <foe tfscáparafti. dâ ciroitárra ‘devástador# d «  
Chrisjfios * ainda boje assombram «s^rlfettis; 'attebaláa 
os totiquarios, e mostram, desmentindo os sens faóáticoS 
GthininiadoFès, a que pónto de1 cultura, e d e  opuleücia 
karia chegado ama nação generosa, e inBtruida, qoe eK 
ktrtHwâm alcunhar de barbara.
“Qplaao da- destruição de Hespánha, si péde d izer-»  

qoe em tal Poema ha plano, é o seguinte. ! " í 
Rodrigo, ultimo Rei dos Godos, havendo violado a fi­

lha do Conde Julião, este, aggravado da injuria, einflui- 
do por P latão, confedera-se com um Rei d’Afrrca, por 
Mine Ism ar, posto que os historiadores Arabes não fá- 
{*a> memória de R ei, ou personagem alguma* deste ml* 
ne-, o qual lhe dá uma armada para passar a lltft^anJia’; 
estaarmada é destruida por um temporal, èscapandoo 
Conde, e algons Mouros. . .h

O Rei Mouro, apsesentando-sé-tbe Julião eoiaaitlrils- 
tes naticias do- ruim resultado daquella expedição-, cha- 
na a conselho osseos, e resolve-se que « Conde passe 
«Hespanba;>«om alguns Mouros, a íim de explorarem 10 
cstadoi da terra; e ajuizarem d’ahi se a empreza çòde 
ftr emprebendida còa> esperaflçai de resultado feliz. > 

Executa-se c&la resolução ; exploradores enooatram 
6 ,
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«o m«r, e *a (erra signaes, qae julgam EavoralrlSigi^ani 
a expedição projectada, vencem diverses obstuutaKpié 
Conde consegue faltar a sua filha, e volta »  Àíric«,*aai ' 
m  Mouros seus companheiros, que elle oonegnejfnet 
evadir da prisão. . , 'íun líhii.;

Chegado; o Conde Juliío a Afripa ,aehamottfo,oififei, 
que o enviara, e em seu logar Miramolimv ««eatcáSlM 
UM* que haviam encarregado o velho Muça'dogbvjernt) 
/da Província Tingitania ; o Conde se d ir ig e a ç a te G o í 
iternador, a quem trabalha por convencer da factttdadej 
jt. importância da conquista de Hespanba ; M ufappèJ 
f$ e  o negocio em conselho, onde se fusciAfiri,i4 tg«» 
mão: contradicçBes, porém Muça encost^-se. tafflrt» de 
j u r i f e  !be entrega vinte mil homens, paia realiaana 
Invasão. . ; a: w.. •. .• cí;

Tarif tom» Gibraltar, e Algeziras, e corre par^e tíaíEx- 
tremadura : sahe-lhe ao encontro D» Sancbóji sobfiobq 
4 eRodrigo,, peleijatreç vezes com elle, e morre«q>iAMe» 
ro combate: o General Mouro, eJuliáo voltam par&Afrò 
.«a, d'onde tomam em breve com graade reforço;4* 
tropas. ü ✓<!

Rodrigo, accordando do sea letbargo, começa.fimiAn
4 preparar-se para a guerra ; chama os seus Jhrte$:, t  
conselho ; Pelaio faz propostas mui prudentes» frqueAtm 
*. approvgção do Rei., mas sam rebatidas por .Giotfferfo, 
por fim adopiadas, e El-Rei se despede, da iRairiuh «Mp 
muitas lagrimas. .

Rodrigo, sahindo de Toledo, aprcsenla^e.aotM ouwí, 
«aspenta seus arraiaes nas margens do.riOiGuadaJetój 
Tra»a-se o combate, morre muita genie dç pai 14 apari- 
te, e  no.fiflk.de 1res batalhas, os Mouroç./otnpeiQ 
,do&, Rodrigo, os réanima, peleijando vatonotoHieotçve 
•assim se vío renovando os coplliclos por espaço- de,oito 
dias, até que a Victoria se declara pelos A fricanq^sett
áo Rodrigo salvo por Pelaio. . .... : ' : .;i í>
!. :Vçnus pede a Jupiter q œ  salve a vida .de flodrigo,« 
Jupiter manda a Mercúrio para o avisar de.que fuja ,o  
que elle faz, retirando-se por mar da Ilha dçGadizr Che*

Tarif iem seu seguimento, e uma tormenta Ih& faz 
perecer quinhentos Mouros. Lamenta a Rainha>fttriosat 
e sentida,a perda d’JEl-Rei seu marido. ;



. , u y io  xx,, CAMTtllO lV. • 83;
lodrigo entra, no rio Aodo com alguns companheiros, 

eoave, em uma barca, cantar tristemente a perda defles>i 
| Pife? ; saltam finalmente em terra, Mendoségue a Syte- 
! se transforma em ave» eMendo em arvore, ede-

p#Íse»viado, e o sen companheiro em fera.- Os outros 
fogem para o mar, onde combatem com um monstro ao* 
rilbo, e « mar negro se faz .vermelho, 
cjhoda El-Rei deitar ao mar o feiticeiro Chrispino, o és*, 
tfiftpseki «obre as ondas, opéra varias, e medonhas ili»s 
slteÿhanLa s^icas ; tira da forca a seu filho AJfeno, ebtas* 
ífOHi ««atra Rodrigo. Navega este faltando nas transfor*. 
Mfftes, que presenceara, eChrispino lheapparece de 
Mitenarrando-lhe desventuras.

QÍtei, deixando as naus entregues adóus.Càpii&es,> 
ui, c*m alguns dos seus, apresentar-se aDaboi Gengt, 
(oiereador da Aquitania, que o recebe bem. Vão a ona' 
«Sxto, e apanham nella as feras em que Mendo, e sen 
companheiro baviam sido convertidos, e a ave em qne 
siaodara Syrcne.
- In traa era uma caverna sublerranea, onde faliam 
cMMwa Prophétisa, que lhe conta todos os estragos de 
Bespinha, « que Maça, pungido de inveja estorva a glo* 
f» de qve Tarif blazooava, e que ambos haviarn sido 
«tomados a África, ficando o Governo nas mãos de Abda* 
lWfc A Prophétisa descobre, que Rodrigo é Rei, Syrene, 
qu íítava tornada em ave, recobra a sua proprià figura* 
tMendo, « sen companheiro perdem a fórma de veados 
Cua-se Mendo com Syrene, e Dabul a fnrta. Tracta-rse 
4* matar o R e i, que atravessa o mar da Mauritania, o 
*p»ôa a Barcelona, t

Isdrigo, disforçado, confere com o Marechal Lambertoj 
<]W«stava fortificando Barcelona. e é por elle informado 
4o tstado das cousas, e dos roartyrios dos Santos,. e. .ettr 
tlo toma a resolução de esconder-se até dos seus. Parte 
4'ili em traje de paste i, encontra no caminho-o exercito 
kAMalasis, «  sendo levado perante: elle, escapa milar 
flosamente. •. :

Apparece-lhe de noite uma visão, que o exhorta •* 
*9>ir a virtude, e detestar o vicio. Chega, ao Mosteiçb 
deGaadinam, e ajudado de um Religioso,- leva a iriiat- 
Wn da SQAbofjb dÁ Ifam tllL  pw.a um rochedo á M irar 

6 *
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m ar, é ali ficam ambos1 'fatffeny^ilnuH^ètfSteftPtytíài- 
tencía. ''''• t"! !•••!•.• :*Tf» .v /n o s

Horto o M o n g è .é  Rodrigo-tevado:pafa' Viy êè ,' trfMNfí 
se’mete em uma oûva.no sitio em qfleaefatidttú ‘dtípols1 
a Brmida de 8 . 'hlrgueli*- e att tefthtaá: sátiiíatòéiBte^lJífi 
seus dias< •• • • : " :i1" •■ **-*S* »

Havendo o Poeta assim prehèncbido oiFo Catòtòs «6M1 
a historia da dèstruiçSode Hespâtfhiá, passà afcôfrt&Hio 
b m o  a sua.restauração •; que se rèduz'é fiat<rár al^tí!Ha$! 
viciaria? de: Petaio sobro os Sártacenbs,- eànbm ear'ô ik ' 
guús Reis * que foram: successivantfefclé réstauítradd fc 
Pèninsulai- •■■. ■ • .!■■■■■■

Oj Agentes sobrenaturaes; q&eforniarh-fcthertíVllhb»* 
destá t íl  qual acçãO i $So>tiradoe 4a mÿthoÎoBia,1 o!pWra 
igso sei&aittlorlsa no Prolegoco» o exertiptodfe fï,lrtz• tfe 
Ganoõesi ^p^réití a soameHíor ^escôlpa/cíVá ."ijüawa-»*» 
mim < em ser ellç um doí que tiraram. tógibor-p&ttídK’ 
destem era vilhoso,

Quanto aos episodios, em que o Poerflfi flĤ  ê ’isCftiüBOV 
atgun» bá, quenüo sató mah'BveûtadoS*' mm déBlIttííios 
de interesse-, poiiétoOutros 'nao podert daiîïÉff '^ 'p ii tÈ -4 
eer estranhos, e extravagantes em seáíillwn» a&tnhptd‘ 
eòmo as métamorphoses >de Mendo,! de'Sÿreüè, ‘>k úu- 
tros de igual jaez. - - !- ,-í; .<..:•»♦* » >

Mas queiii é o Berde do Põeroa ?• Gonfesstí ro^ewtmJ 
mente-queuBo o 'se id ize rt pòrq^e toewf «toRodrifetti,- 
nem em Juíião, nem em Tarif, new'éfti Pwlâ'io.i-’etiwfas 
Iro as circumelancias ^ é predicados <e#%htos f̂ela «vte,* 
em um heroe áe Poema Eprfeô.Uodfjgo iéfJám Wincipí» 
relachado, e vicioso, que não sabe defêatfèr-osJfctfus -E*s 
tadosy que fóge á primei fàdérror* pal-iandâP-CTraüdo 
mundo, sem saber-se' pata que, 'b quand^^olta ̂ 8 es|W  
nha.'em togar de collooar-Be<á‘t& ta^sPíW inctad,'*»iik 
dtf dSo sujeitai, de cotitiivoar a gàert-a ■cowo1 Peüwflj ‘a*ãi 
ba por se fáaer Ermit9è:. O Oonáe' 'Jtfltáo érttn^raidòr 
vulgar,,que iftiina a ruína 'deflespatolw pocâHingaíAimii 
affronta, e deixa a estranho o trabalho de refclisaf ‘o sé tt 
projecto: Tarif jnvadea HespatAa ; pbrqWé ó mírntftAn , 
Wuça Vem dopois disputar—Ihfe" à g l o r i a fe'iotao iutMt» 
ternos que sam , vbltám -a Afriea porquc. 6s '0hà«rtid , e 
deixam o governo a Abdal*si$v  qtfe u f tv â a jn i te q a s
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«fe*, >$. jtftfttttslQfitttefi) Gbefès SarMwœtMs. pcMftm ser 

utoaigraodiBsiïlade eorrespeiidentti á 
,ff?»wjf|.fftSííi|va(iii<íH8í!e«pftii«ií<liaffl. Pelalaqua&i1 que 

!ttO<uHww» Gaoto, e «W bastó p ite  qufe

fobcoosa .qpé o P*eta sefáS» \*é- 
,k m  ^ueillw.n^fxfellaBse oêcasiâò paraisá*.
wnâ^aBteíatotiflauè ateoJftaiiaente-iiiAla .p o sto  qbe Cà- 
itt,ie«dtanfa*(Bggiaa poítetojiina « 8o dèíiim verdíríe?- 
ro Poeta Epico, encher o Poema d # J |K a lÜ e lI c b i in ­
téressé.

Porém sem t«Hba*g6 «kitóàidt&Reí detàvènção, e 
disposição, qae ^wafrdaide-sabpgíaves, estoà persuadi­
do qoe o E*«ntaupàl(iri«MMal<!âiar^8ev « séir lido com 
agrado, si todas lesttstokfttffo&feifrcobertífá Com o bri­
lho d^ifm sia tfe-itsifloi; *U6 Pofctasótibeásô revestir as 
soas idéas,coiii inipíicoWttl» bHtíwátéy ittágteoâo’ e su­
blime. Às bellezaB t̂óle«l|fk»!(WÉi <m piest* ò mesmo que 
na musica umafitieHaivozv^tiè1 muitas ve­
xes os descuidos, ou faltas de execução, ao menos pa­
ra osqah>&ãO>faiití'Ártfelas't.F6í$ft- o èstÿlo dë André da 
Silva Mascaranbtt'é- dè ordiáavíofyib; sém ioferido, 
nem força, nem ^iàa^eas^ein áóvirte(tto,; e à s u a  ver- 
íificação lán^qidMfcrteaica; tf seiín^vSfiíffedfei é 4  sobre 
indo esta fadta «ufab mais,loa-GotipWâiki para ó-profun- 
do esquecimento^ erti que^âí este fléem a/eo n o m e do 
sen Author ftlgnnstio» «éltatfes ftechús, qae delle va­
mos extrahir,*ònq»prtàra*v: (supp<?fttfr)iestd jtíieóí 

Venus supplica a Jupiter a favor de Hespanha.
U:> .os-*:':' ■ „‘t >7 *; - j»:|. o ' r

Hia já>Mste>«J*po*;8<fl atdéntè J •
Tingindoi rib al to raarseus ■ Ywos- èe ouro,- ‘,M 
Traz eJI&-Viwb« attiattdo'a^Nôitte huméntè •' 
Cobrindo-lhçeob Wmbira o rosto lótirtf i  ' '
Toda a na'ttt4nttfiotoVáni ttistemêóté - : ‘ 
Victimas a Ma<i««i (ibfafd^'igdùiol^! ,n ’ ‘ 
Queioiáddtt *>íh<íle£'k|eeiíSOy íf(vé' das veiais 1 
Chorando brotam as lagrimas Sabeias.
,»nr nuj> , S ‘“* * Í ? i í | • » í» h: - !  U1 j ' *

ihfmalto ,agoa/o oèslâ'ig'ul'VfsWdWèdlfc pára a m a rg o  
<}Ü£ dág^ciktférioiáe j<pïé<tîülMtoa
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Joga/FütvMes, e nos sacrificiós tiravam «* autigfts ag M - 
ros, epresagios: porém o facto de oferecer u m s a c r i-  
fifiio nunca passou por agouro, nem fausto, Mm iofatiste. 
Que,lagrima* Sabeias, sam estas, qoe chorando brotam, 
o incenso das veias.? As lagrimas ttUo choram, sam o prt- 
âucto do cboufo ; lagrimas tom te m  inda niag«etai'vio 
jse pSo o Aulhor, e muito peior com veias, de qò& ***** 
o pnalle inwjuo. A segunda parte desta Oitava .4 
fjdbrulliadai ile cçpsasi, que faria vergonha mesmo a u m  
i*P)pvisadoií d ftiW .> : - - -j .<•>» ‘

r , , A Lua, e as EsM Ias «datilavua, > • •v.!í
ii ^ .^obreíasaguas çeriileas deNereo, ; :í<

ipesm asseeM ulpiam ,e. figurava» •• ij>
. n(1 .Ps S ig w , e os Planetas do «aul véo : . .i.-'-e. 
... [.Pelo,que o Ceo, e  o lia r  se transformavam' <  ̂
. . . .  .Mal se via qiul hera:oM arv ou .oC eo , m  - 

.Porqqe>ws ag»M6 (tremulas,fiflgia ■ ,> .vini»ï 
lima o qne realmente;do outre havia, r : x <; tt* 

-r.I V-f WS
, Vendo tanta Instrucção da Olympia Sala* >,r 

A Deosa pouco casta de Gythera, .. r t l / .
. Clieia ^e, grave dôr desta arte falia « .• : w»'* 

A Jupiter seu Pai, e Senhor da, £sphera : v 
«Quem pedera pensar que a fraca a la 1 : ; oi>ui 
Dof Bisnetos. d’Àgar taato podera ,: •:»!:' >■■*;ob 

-y., Que qvjzesse jnteAtar coesa tamanha,.
Gomo he distrair a nobre Hespanha. i..-- j  &

Yêjo que sem vergonha, medo, ou pêjo 
Querem lograr, os campos abundantes, - 
Do Bethis, do Mondego, A va, e Téjo;
E  delles lançar fóra os meus amantes ;
Destruir vossa Lei, só com desejo.
De estenderem seus Ídolos, errantes . T 
Para que Plutão seja obedecido •. ■ , .1 
Na Terra, muito mais que o Geo subido, v

Os meus amantes, cm lògar daquelles, que me dSo 
içiilto, é expressão ridícula na. bocca de Venus, além\de 
ttãO' expressar a idéa do Poeta- Qut le i  de /upUtr éut--
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ta, que o s lfe n m  per tenâiaín destruir? Serviedo-Hie de 
neio para isso a conquista de Hespanha? Por ventura 
os habitantes da Peniasala etam Idolatras? Nem os Sar- 
racenos qoeriam estender sens Idolos errantes1, porqne 
aio tem Idolos, e's& reconhecem nm DeosUùico, ©Om­
nipotente , nem invadiam a Iberia -pari qoe Phltlo ali 
fosse mais obededdo que o Ceo. Quem quer passar por 
bom escriptor dete analysar bem as soas idéas, e tor* 
aa-ias coheretftes antes de as laftçàr no pape!.

Ha muito pouoos dias, Padre amigo,
Me promettestfes vós qué, si mda henvesae 
Emenda, abrogaríe» o castigo 
Sem qoe fiespnUiol algao mais sé pwfeaae: 
Elles, coroasabeis, trateucom sigo 
Tant* dôí, quanto nelles se conhece,
Ora, si istojasátn ' he, que pensamento 
Yos póde assim mudar do y osso intento?»

/. ini i i  ■ •

A-isto lhe responde o.Paisnperno,
TSpr.Jtraqdti qvabto póde iaaginfcr-se : 
«Mmte-bèm pabfcis vósqueomeu governo,
E palarta .jásaais, póde mudar-se: 1
Que si pehnittb ao.tfoaro lá do interno 
Coração, da grande África abalar-se,
Com exenãtos «toas desvanescido,
He para brevemente o vér perdido. »

, ' : w n r
Assim H&ziepáo, ipanda aos Elementos .

Que como ,se estender na agua salgada 
A Armada, dos Cães sanguiaoleatos 
Se abrazej e alague logo toda a Armada. 
Ajuntam~$e os trovões, chuvas,, e ventos,
Na ip is  occulta, e intima enseada,
Do G ^itaoo Mar, e ali soccegam 
Em quanto os bravos Mouros não navegam.

o Armada dostâeVè  na verdade expressïo digna da 
oagestade do Poema Epicoü!

Já Phebo do ardentíssimo Horisonte 
Pelo Mundo seus raios esparsia,
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. îMSWto ^-flçgra ^éò idatoradea' frwit*y •••’ •'• *' 

-í:«JPojt fdtftiaguir 4a.’toite « c ia c o d ia i  - ; .«:•>!«
.. s k  Moça'.da Titôp; oa> fresca ImM  ; > ...mM  

;.i- . Dp A.B»pbytrite Taucis()Da se vi», , •
.. /(iDar aosiÁreç lus, ás Hetvas oófas, ■ ...i I u.m< <> ..« 
,i. Papto aos Animaea.á Teira lFJífè9; . v.m .

. -, Tswuéi q#& o ciwjd dia se .naortrto .............. :«•*}
Swenij,!j^ |8jMp1 |jÈpíír.* graflde,Frota>.
Se armou 'seguramente, e preparou
Para lQgoiaagutf ^ ta-átta  ra la ;;  ■ .H
As we»ra8i:t]«álquer logo'apairiietf ’ ' : vW!
Com força varonil ;da> praia-Im eta^ -.í;'l 

delia» gritando, ae éaspedè \t:|
Do Rei fal«o,-&,do falwíMâfaiíJedec' >

■ ••'•!* .Crtnteií.T 
„ GÚNqLiOINBERNAL. : m i  

• V :ii:i tií> •!•’ !!>• .•;(>: ?i»/
Com ira, neste lempo, inveja, e sanha 

O Inferno,^ qoe> aos’bens não dfeixá> vér+sé,
Yendo ea . tal sdeserimè a nobre, Hé*panha4.'f 
Q»e *poderá iperdet^çe,' ou não perótír-sei:!7  • 
Chama com rotw á.voza ipais estianha o, y 
Eumeoidft, 4si l»e .dig«o de crôr-+8e). nnO 
Sôa por tjute.oulDferno A éãho ponteado > >
Do cavemosQi !sáiH*; roaoo, -estupendo; >

• . v - b , ! ’ i > j  n ;  ( •  . h k ;  a l f

No mesmo instante o Ànjo mais formoso,
Que do^eW rftiptetíddf o dométlhtia,l A 
Que p«t»soberto, tofpe^ecávfloíso ’ 3 UC* 
Trocou glorias pesa tão ásiníia}"' ,!l* ^  
Subi^flo ao seu* thfooo lenfebrosoj’ . • --tIb M  
Que,em c«littnaás'de {ogo/sfi!sto&ihihÉ;!'!m,(A 
Ë se encostá aodooel, qosm & l^sesoffrt1 
De chammas;- alcatrão, fumoj è eaSfofreí** ‘-1 -

Toma, na mão o sceplro marchétado , , . 
® e fais«ís-de fog»; 6, ,a'éorôja \
De ferro caudentissiuro èísiBaltádo” ^
Com cobras da .Açhcronica l^gOa ; , :<j ,,f 
Dos Espitiios maus todo céfcado, u.



.../, nyw»**;, « k H in »  tw . ' . u S t 
Co foget !qfie,#s,n>agôa,-e o na ffa i  ’ ■'■'■'■
Com tridfipMtHW&K. iJ«0í#nê« «èm rtervA . ‘ ;
As almas,i.qi&.pwrfpai quizamm.gietria..

,i«: • * • •* **• * • í» ' 1 * 
E su v a ^  jupm:*o4hrofw;irfewrendo^ i -/ 

Assenta^*;j«». salas:td<» a l c a m f c , •:•;■ - • l 
, A Soberba, a Inveja, o Odio horrendo,

. ^A .. ! * « « * ,  A .E»ganft,;£ TrtifM  : : • : *i < »
. Oe^fl>4 a q flaH  .vïMllo.beta.ejiiipwdo, . ï :
„ iíwra-,y|o;

-i..l# « 9f.e,»!.»W‘«r-,ass(»«u>i.)?»taw,ia -,•! ; - . v . .  :i 
vft: âASLfwin» <1 Heotitr. ■ f . -  •».!

*ií -»iíí* .v* 1 «#If t? ? * * • • í- > *' ,»m ' * '*■» *
h.!^TW iM <M jí»fellW Í8f« n |W .W ÎR ted»; : " i l  

Í^ « U w » > : qu« desqeii i
Do'Ceo, a terça parte bem contada, . ,.. .* «I :.i 
Dos Cidadãos, qae Deus creou no Ceo:' 
Que,porafo>rpft .tynafen,. q •. <•:
A quem ta ^ :^ea» Ihe feií-nãoi mefecea .. i 
Tio clacgá, ,g,,nqws*iaHk8 as$eat0s. . ■
Si não «amigos, e. tormentos. . ; :

O$,#oat$ç<îfl. íogpr ,Q Reis d« Mund# .<•
Sem Cordas, nem: Sçeptrog, ,neiq Tbiarasi :•/ 
Vinham mordendo, as, m|os,; q goii). profutdo t 
Choro lançando lagrimas amaras :
A estes se^gfgAÚf o ,bpodo iammodoi.. : - v 
Dos D u q u ^ i^ a /q i íe ^ e s ,  <m«) pQr(.rarw .-..i 
Maldades, q^jBfl.jSeculftJíjêrajrt,,. i .>.» (•■n i
Muito,3,pitl!« .ws s$Pnfis«iar#sceM*in. /■ <i

''**!*» I» -'f* I'* ' ! í /  1 í î.;!ïïi /
A idéa $ i,4« .IN le o Poeta soube rjaxpietta-la 

bem. Note-se p g t ó f t . ^  sepdo «-opifttio> recebida pe­
los Thedogos, q.u^aç almas.dASicflnderonador-sam en­
viadas ao inrerno, para serem atormentadas pelos De- 

, btvltá .N.Hpeç^ SiiJva paftce indica* aqwi,: qne 
ellfts^ Riflam. gm ÍJgçiQaiQPv- pois, se-assa», não foram,' 
lão g^rUínj ( c b ^ íja s  a,,a8̂ slir a esle CoflCilto.ü :■!> .><•
'il,I’.; d; £:;/••!» ! •••*! ’■ ■ 1'j'iil ític.^

-.lúMsíWièWHW* Í«taW»» **■*■»•eJwrafldo, '•i*,!* u
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Dando suspiros vãos, bradas perdido#, 1 
Das boccas fogo, e ftimos-exbahràdë's1'1’
Vem logo dando ais, t  vãas geirtldo» ' - r '
Os que armas governaram, mal logrando 
As rapinas, efartos, qoe admrttiratt, • s  í
E os que a seus Soldados penàtltiram.:

,- . • ..'li !. . C !' ■I*»*'. <A
O Poeta era Desembatgador, e dévia r tü rè r^ o #  Ma­

gistrados se tohttt&di credores dó Inferto pétás pTtva- 
ricaçdes ; que «ttmetfiafa nos fexercitfas dossètátnlrgos. 
E’ mni provável; que ós Generaes, çfcjos eollêgaS cm  col- 
locana caldeira- de Pero Botelbo pelíis ftctòs, sÁl^uem 
contra esta sentença o direito da guerra.. Talvez que te­
nham razão, porétit receio qüetenharacftüifrlitti defesa 
no Tribunal Divino, â facedoquintò, •©■w ^im opr& etto  
de Decalogo. . « • " "  ’ ,v:

O-.,» -• •! •! .
Os mesntòs^ebsi SokfAdós tàtíW amlgosj 

Que o i 1 nA 'ifld&'Hanto os:'ad4ravatt>,- : ' í ‘ ^
Que nos gostos da par, e rtos'pêrigoi' J "*• »
Da guerra 18o affiecl&s se òüteútarVadlv' 'r 
Já íoltos era tyrannos Inimigos,
Os cor^çOès, 6 entrántfaslheafrancav&niV! 
Viratftfo cá da térra os artifícios 
Para formal castigo de'sens vitiios. :

Vinhamlogo das GênteS Popatàrfeí, ' j- ' A 
Legiftesvqne. contar-se não podíaoi, • ' ! " u 
Freiras, Frades, Atâes, Ctfpitttlártíà ; ::;
Das Sés, ■ qaft indignamente entkyuefctaú :
Vinham Bruxas, e Adúlteras a pares. 

iJ :B' outras mais, que honradas se fingiam '■ 
•'«i Sem o serem, e todos juntamente ‘ 1

Abrasados, nò -Inferno justamônW. 'iM|- ■' ' ,;l

'> ‘Parete que o Sr, Desbmbargador tfcredilata' em! UfoM 
tast, ' visto que aqui lhe ârranja casas de gfttgá tto rei-1 
no de Belznbmb; nem é para admirar vist» q u e -*  
Santa Inquisição, e os Parlamentos queimaram tantas 
mulheres pelo crirtíe imagina rio dfe bruxaria. Xgora se 
o trahir,oi maridos, é os amantes/ c tfonra-



. . 'i^ E iw n ;*  eunm t» w.' ■ M 
das sem o serem >, san  crimes, qùe mereçam m penas 
eteraas, enlio pobre do'sexjO'feaiiiMo," pais é muito 
probavel qoey peto menas, nove décimos delle * ti vto 
parar por esses;ÿaccados II

! .. Segme^^e.Jpgo grand» coafwia,
Grandes estFon4os, ,gr.itos, e alaridos, - t 
Das almas -rfoadea)nada&, qoe se v ia  1 
Meter pa{#f&Yt, e tog«s acoeodidos:
Abrindo ajroçca está o velha cia,
£  dep#is4e, ter.todos submergidos,

. . .Qutjrai vex os vppúta.de tal sorte 
Que o eter#Oi fl«.sente mais q u e a  merle. :

Para coutar o obscuro Labyrintho 
Dos castj^ôs,^qúe V5o no immundo lago, . ,
No hómecida, (ocfò ém sanguetinto, . '
No Ladr3ò',no Adúltero, e Virago, . 1 ( ‘
No Falsario; .tto Rido,' Faminto,
A qoe senipi-e atormenta 0 '.grande Drago, .
Seria despéjãr ò Mar immenso ' V
C’huma pequena concha em vaso intenso. '

Os Latinos chamam Virago á donzella de .çspiritos 
varonis; n3o éééHattiente nesse sentido que esée vocá­
bulo aqui esiá r^énlão qüe sigtftUca? Também n#ò per* 
cebo porqoe b grondé ‘Drago ha de atormentar 0 fiico, 
e 0 Faminto. Ter riqü&a, e ter'fonte, não é crime; nem 
peccado, um* 4eaqtoe 0 rico por ábuso de sua riqueza, 
e  0 faminto instigado pelafofne nSo se arrojem a  co- 
meller crimes ; <naá è fsso que devia expressar 6 Au- 
thor I Vaso intenso é outro Amphiguri. A linguagem, e 
estylo deste Poema, ainda que alguma vez apresente suas 
laes quaes bellexas, h t  lembrar as! qnintas de C intra, 
onde a cada passo, por entoe a vegeta çào, se èncoa* 
tram massas de-granito.

.1. • ; . . .. : . . '■ • •
Juntos tQdes-iassia^ na loteria Sab , '

£  Consistolionpleqo, & ftandolenlo^
Ho ThroaoiSaiauai aos seus-falia . ■
Com mostras <de poufet eseotomeato:
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r i i ..f31od«fai€dnte.iHeapanica. a«'«bala <M' •< m-i- *>-ô 

À (tadAçei; .^D eò s.p eo a^e to taq en ío *  > , ■ yu'.-j- 
oûi M p ib .queram-ieoMr.Datro''exerikio.'i- > l »'r.>l. 

Mais do que sacco, açô ü tev e  cijieias > i-q im»-;

Mui bemsàbeis, qoé femquattto assrifc dé obrar, 
E se nâo'ébtaçar o qbé ;ora dtgô:, ' ' 1 f' vui 
Sem duvida fletfbymr'Ha dé párafr^’
Todo o nlaftfásvingalíças
Muito convém,’ é 'in e t s ,  Sédni dîlilwr,'
Que se cfratfoe; ie^ftbbrévie;feste! ’
E que os ChMifêèfc1’ se acabém, oa sé'desleifea»,
E a« ^g^^as'ln iafeeoâ 'se'séterem. : ’ ••

Para islii'. oâ ’ m'^ï^orés^ 'p /ire c e re s . '_ ' ‘
Que se |>ô^em;.toiD.ar;'^j* tues. em p rçû ^ :
Sam eng&nàr q. piuitosi'côifi jrfulperes,'' , .)t,
A oulros côm rçgalps^é riijuezàs,' '.  . ( \
A outro^cpm/os dões, ^a flâva.'Çeres, ' '  .
A oiitrôs corn peccado’s . 'e to rp e ia s , . , . /
A outros, çom spberfca.s,. e.’enganos,
S  a 'oülróá'corii cárgòs soberanos: 1

>■1 -t iiO-o .‘it- .si' r ' • ; < I • 'M
. (i, ^  .Ç.loraadqsjiiqs prosimps ,R&cepdo8, , -i ,

fiojpçir^p.ijefiq a l^ iis , M o,de .tQrw*!-. H!| ; ,
, be^vcaati««4oa,:.lfi Il)tj . <*-,.

«WHW « «;T ■Mnn.n, \ ,i j
,ùv>J!m  jiiW ï. fU M  w p ;  mui, Qst^adogvrn) «j
-o-i e, p eç^arip ,p  .esfarçir-
-u/, »ïdpa, 4  .
9 .u t ty m M  'Âesttmj-ia.ÆWjuta Bespaoha, i : j-. t ;
(1,11-. •* \ ' / >' «*»" — i•. '*»;j1 ' 1 O1., i 11 '':"'»
, i ' ' .lAsbiffl^diMpdo, o P«t« AduUeriüO ' i . .■ - 
-i:->:>iûoiB^gdio8j'j§'jaiaEidg8 .se-iüfliqoait i i : - :*i; «-. 

Ao que disse o Anjo mais>tnatta>-.:;' ••• ■••:«! ■ * 
De quantos o alto Deos no Ceo creoo :
Só hum,tliièbojifliiàsg0 p eq aen » ^ ; <<i î.
Côxo das pernaà'lambbs) cepllbpu:i 
« Outras couáá6l naaiorasido •qatcfteiastai ! < U 
Fiz eu zottbanfa.'ià»’ <jofau*fl<>.'aséUa;: u-..>
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Mandas que com aslncias, e enganos 

Vamos fazer, yédcftv.ki HespMià! Cèria?
Para fazer peccar os Castelhanos 
A Soberba;■«* tosta; eé iiífx o rfo :
Pouco fias do?<>iiDsao&l mais1 <foe'hutna»o0, A 
Podoree^e daotnais>ihun»tde {furia-uh;. > v  ■:*
Do Infecno^.poisiiazeB .ehustrò pleno?""- 
Para humr.baiJiocaegbcia,tie pequdno»w>i> >

í.~ ” • 01U •>*» ‘t f
Quem nos . Æçia qn^ ;hajiairws, .,de epc«f^íari/ines(e 

Poewa o Diabo çjS/òjj É^pe/tQ .qu^^ Sage*. j^*çuÿ<pbra, 
lhe fax representar um papet niais gracioso , e interes­
sante, mas a hojira.|çU;ijXYÇfl$o aannna. ijW'.ço nosso 
Desembargador ,, . ... ...

Juntamepleftè Èspfri tós imtttndò^, *' b,l 
E LHclfti ’ctoja ‘ellds iu tó m ç íitç / ' : 0 '•"‘‘i  
Com gritós1, «'Tilarídos 'faribpndos, Ft ,

' Se sah irám ^T eríras' do Ocbiâentè?*1.^
Buscam ‘ff!éeu'1n’tèíito os'lhàîs profájiíps. ,
Modos, para enganar a flespana Gètttéj i ' u 
E as almas deixam presas no Eterno , , t 
Captiveiro, ei masmorras dò ínfèjho.' V ” <i 

• ' " Gánio Ù.\ -i . •/ *-:i ï «o jh f *‘*«0
Esta descripçfWdo Inferno, e Cooeilfo- ddi Bètt&nios, 

é um dos melhores ’ t r e e t o s apesar dé!se%'s'V!ferèitos, 
qoe escaparam :peaisá': «io' Aiith^p r 1 wiW-i8Sloi;pl8dfe dei­
xar de extraobar-se, quô haivemto e f l i ^  flAravi- 
lhoso mythologico, gobsiUoa aquilo Irifórnô’ ÍÈlítftí&o ao 
Inferno do Ethnico, e Satanaz a Plulâo. E’ necessário, 
primeiro que Uido, alteSD^tt á (xmtoftati<fô;!d& {<léas; e 
Satanaz, e,«s Anjos rebeldes for^aw üraà'horWVéi ’desa- 
finafâo, quando ’se collecam apardoOtynvpò1; !onëe Ve­
nus supplica .. Jujiiter detcrffiina j e ‘Meícüríiú eüni^re as 
suas ordens. r • '-I *• • , t! M''. ^

Eu «slbanúti loftge 'de 'coft^êninar qiíeum  FôWlS, em 
um Poenfa ’4 c  assumât# m odertfom frs nSo stfgfado, 
empregue o berávilhosd dé fiomero j- mas é néccSsario 
que o faça com a regularidade com que o fez Camões, 
que òtiDca ipta ò Bmplrto a pardoOiympo. tièéitonfuu- 
diu o reino de Satanaz, cori o rdinode Pluta#.1 ’ *
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. -, . . .  ;

JUU&Q, E MARTM.  ̂ /
■ ' . i l

Despede-se o Cônde, e sa h à  e m 'te r r a ' a 
A’ maneira vestido: de Ermitâo; . .<!•• I 
Com contas-ao pescoço urdindo a guerra '
Aos seus coin disfarce, e c*ra tvaicllo-:1 • * <>U 
Caminhando, vai tó  por hum a-Seria-'
De escuro mato, e espessa solidão* ^
Ouvindo tristemente os cantoè, grtves. ' **• 
De Bufos, de Corujas, e outras Aves. ; .j

Feras silvestres diferentemente . . .*
Pelos incultos maios se enxergavam;. ' ' 
Fazendo trepidar todo o vivante, .
Quanto mais a. qnem culpas trepidavam: ; »
Já se hia neste tempo o Sol ardenta.- v  . 
Recolhendo nos Paços, que.sç lavam 
Com as aguas genlís do mar de AtUnte, . |
Para d’abi passar mais. adiante. . ; ; ,’.i

0
Estende largamente a noite.escura 

Pelo Artico Globo o negro mantó,
Cheio de confusão, tristeza pura 
Fico# o vão Romeiro pouco santa: ' •- ! 
Encosta-se com intima amargura > ; - > .• 
Yaria imaginação, e occulto pranto 

, Ap tronco, e ao pé d'huma Azinheira,
..Que lhe servio de? cama, e cabeceira. ; .

Não tioha o desleal muito dormido r: .
Quando Plutão em sonhos lbe appareee, ,\>..u ■ ■

> De fumo, e negras sombras revestido» . ;>
. GaJa, que para os seus cnrioso tecip, . - . 

E lhe diz: «Julião, Filho querido, ;. -
»Qoe causa assim indigna te entristece? ,. i  
¥ E. faz nio dar repouso a teus «ançados i ' 1 ,:m
* Membros, de caminhar debilitados?...........  .

. . . . . . .  : , •• • ‘ ' : • í - i '
; , » Mui de vagar se acaba hum- bem it&m&fthoHi- 
«Lsittça lago de .U.Wdú o t e m o r i  •ni-ji < «i-
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«Que eOi^e neHe, e de dia le âccompinho,: 
«Não len>«i,.poisqije teas tal proteetec:;
» 0  mal constante, e pertido rebanho 
»De Mourqs, que trquseste d’Azamor, ...: 
n Ha de bir no. Nav.io, que escondegte 
» Contra as epre*eitos, que Ibe deste..

» Ha de roubar nas praias arenosas '
«Todos quantos por elles camifrherem !
»E nas ondas -«to mar tempestuosas
• Quantos Brnos aosoJhos se-avistarem : ~ ‘ 
«Serão suas maldades tão famosas,
»Que oB-GbristSe», que ali jtfntos se aéhárem, 
»Depoi8‘ d» ftemoverem grancástigo,
»Presos «ÍB levftr&e to  Rei Rodrigo.

«Advirto-té priróerró, porque quando 
» Vires teus companheiros maniatados,
» Stejis’‘coto coração sereno, e brando, '
«Sém tenror, que mais sèjam maltratados: ~
•  Por meu alto conselho venerando, .

' »Que então te influirei, serão tornados ; ’ '
"  ;*Ao,‘ Navio, sem mais sé divertirem,

f»Pa« nélte comtigo. separtirem .' J ],

*........«Áa tetro tens 9 mim» sè em toi ti fiãs,
» Para te dar victorias singulares,
»K no mar tens a quem ha poucos dia  ̂
"Benigno te offertou todos os mares:
»Si 0 mar, e a.terra tens, qiie desconfias?.

. »Nem de ti, ji,em. das Gentes populares,? .. 
"E ia! segue ahimoso 0 bravo assumpto, ... _}
»E tudoj que te digo, hasde achar, junto. » -

' (  • ; . . > . . ) « * • * I*

Como dissç, 0. JLçi. da trev/i iiQipvwâ - i 
Na noite, e nos penhascos se embuscou,
Gritando entre os ramos da espessura,
Que na pa$««gem impie atropelloiu : . . 
Apanha nest^ tempo a noite esçura, ., i 
A tarrafa dí.S :So|»bra?, .qug espalhou, í

V
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EeM>:Montí& resurgfe a'MímhB8 cfaVa,!' '
Incitando ao trabalho-'a ’Gfente’ avâiW : "

... », • * Ü . ) . ; . l t É «
Levanta-se Julião, lodoadmirado- 7  1 n 

Da lurbida Visão, qtie em térnt' virá ; 1,1 ”** '* 
Semfblla, e c’o caieito arrepiado -
Da Arvore funesta se relira :
Sua viagem segue açcelerado, . • , U..
£  cégo do:qoç disse PUilão, lira i' •
Segura coutta&ça, e.; torça, rw#. A
Para flagello ser. tfa Palria„cliara.:i - «

' * •: OM/- !
Vai prosogaiado «logre s«R; caminho, i,o»

Por doode' o Alquibir os campos l«ra,... >-,ti . 
Ajunia-se-lhç ali tyariiw d<t fisjiinfeor... - r { ..
Que lambem a Toledo caminhava;
Natural de Jaep, mas já vistyhp, ,>,£ „
De SeVilha ãrgenlifèra, e leváya . , .
Certo Aviso, a El-Rçi, tn^iló em s$£(rç^ar > 
Qtte.o que u^o sabe. a. fé, easina q);$e,dp,v

A l q u i b i r  porÇuadalquíbír» nío .̂ eav é^D(ipV»9§Clás­
sicos ; M a r t i n i  d e . E s p i n j i o „ ç  pome JLãQ poî ca» £(^co, co­
mo o do I r m ã o  P a l u s f i o ,  . que çe. ep^atra. pò, ÍJrpgaay, 
que ao menos não é ura Poema Heroico ; mas esle Mar* 
lim de Espinho , como ao diante se verá , tipha senli- 
mealos ífaáis ríobres qoè ti'seu nome. 1

O disfarçado Córídó ástutamcntej’ ; ^  
Desejando saber'tudo d que'havia,, >
Se finge hum sîmpliksiino innocenté, ^
Qoe nada cofihecia^tíem satúa : ' • . ! « '  
Martim, com esie éigàno, simplistoente j ' '
LHe rai ícòntándb tudo o quê entèhdfá,‘!
Como o Conde Julião estava enojado
Em'Afüiea, e dos Mouros mùitoamadcK !

• ' ' . ■! ■:'/!
Por caúsa da brutesca violência,’

Que fez a sua Filha El-Rei Rodrigo, '
Tinha entregue já toda a potência ■
Dos F ^ les de além-mar, ttfl éran: PteHgo J 1
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B que m  a divina providencia.
Desviar nio quizesse esse castigo,
A douce,e  chara terra, em breves annes,
Seria de perversos Mauritanos»

Bnktca por btvtalé contra o uso da litkgua, qde stt 
ipplica esta palavra à obras de pintara * escultura, bor-

■ dadara, e a certa especie de dançai

Porquê a Pilha do Conde exasperada 
Do mal* qoe padeceu, com peito astuto»
Se finge, com engano, namorada
Do Rei, a quem Amor tem feito bnm Bruto ;
B lhe diz; «N5b consinto mais espada,
Ou arma, com que Eba, ou Sizebnto 
Contra elle armar-se possam ; desta sorte’’
Terá sempre seguro o Reino forte* » *

Em ordem a isso o Rei tem publicada 
Borna Lei vergonhosa t incompassiva,
Que nenbnm seu Vassallo traga espada.
Adaga, ou.qualquer outra arma ofensiva:
Toda a Hespanha está já desarmada, . ' <
Sem ter força offensiva, ou defensiva ;
E cuida se assegora El-Jtei Rodrigo 
Naqorllo, em que tem certo ó seu castigo.

Agora o gran Conselho Sevilhano,
Kepresenta a El-Rei, com gran desgosto,
0  perigo, o castigo, a perda, o damno 
A qoe El-Rei, e o -Reino está exposto :
Turbado o Conde fica, e quasi insano 
De ouvir todo o seu mal, e vér disposto •
O Povo, a encontrar seu louco intento, 1 
Dá comsigo gemidos vãos ao Vento.

Fluctua o coração, vóa ligeiro- :
No que fará, e vê-se em para treva ;
E como apanbara ao companheiro 
As Cartas, e Papeis qae a El-Rei leva?
E assentando em si, por derradeiro,
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No que mais lhe convém, e lhe releva, * 
fle, não matar a quem delle s e ü a f .< ,■ .>* .<i 
Mas furtar-lhe as CMrtas, qoe trazia..'»  i A

. ( , • v

Dos Outeiros mais a lios veto descendo,
'Com tardo passo, as Sombras tenebrosas, .
B o dourado Sdl Vai Wcofhietido . | ' • ■ < 
D seu Cpche, nas ondas amargosast . •
Martin», e íulii© já não podendo 

. Mais aïurar as calteas rigòrosa», ; ;
Se estendem sobre am argem  d’mn pistteo ■
Rio; virente, amem*, e dteleifosov 

i ' * 
Esta Estância é nà verdade excellente pela- expressão.

Oh! quam nescio hô dos ttMbefia:d*ci>idadoI 
Quam firmie, quam constante o desiraiw-.! i • • . 
iQnem dirá, que ha de ser togo afíogado 
Martinho1, no crysta) destfc alto Rio?; ■ f 
Estíràdos ím  fim na relVa, e pirado» • .! '  :
Se entregaram ao somno falso, « p io ,.
Mas não que inlrão cauto dormisse,.
Sómettte qüe dortaia se fingisse.

. 1 ti í * *
Estes dous ttUitoojs Versos contém uma etnbraihada 

grammatical, como muitas outras que seencoatranr fre­
qüentes neste Poeta, que dfettirto não brilha na correc* 
ção, regularidade, e pureza da língua*

!•
E como vio ao triste carregado :

De somno, que altamiente resonava,: ,;i /
Lhe toma, estando o pobre inopinado, ; - :i- i  
Os Papeis, e as Cartas, que levava; • ••. 
Amanhece; e acorda e desgraçado , . ' í 
Martinho, sem cuidar no que faltava; - > •<
Mas, revolvendo os olhos, vé bolido 
O aiforge, e o seu porte consumido. • . í

. -, • /• /
Bem entendeu que o Socio inconfidente ■ <

Do rapto dos Papeis a culpa teve, ......■
Com lagrimas lhos pede piamente, ■



LIVRO CAPITttÜ l t . '  D &

Que a pedir-lhos á forçâM o sea lre fé  ï ■ 
trado JuliSo lhe difc tjue taente, ' ■ ’,l!
Que si não fóra ser hotnetn lãtr leVB, * 
Caminhelro de Cartas^ vão BogiO
O havia de lançar no ündoso Rio. 1 • •« ;1

* . . • f S
E’ possivél que o Conde JuliSo conhecesse alguns in­

divíduos das numerosas variedades dos Scimios deAfrica, 
e mesmo da Asia ; mas de certo não podia conhecer os 
Bogios ; e mesmo concedendo-se que assina feste, sein» 
pre o chamar Bogio ao seú cotopatoheiro seda indigno 
üo eslylo Epico. . 1 - . /

■ •'!
Vendo-se assiúi fraudado o Vil Matlinho, ; 

l)e hum Homem,- que até li tanto servira, ■
E que andar não podia sen caminho ; 1 ’
Sem papeis, nem tornar^ d’onde partira {’ * * 
Maldizendo de si triste, e mesquinho,
Louco, desesperado, acceso em ira ,, •
Com as sombras já próximas da morte» ,
Para Jãliãó falia desta sorte.;

• • . <* [ i  

André da Silva Mascarafthas precisou -de ümfnoho- 
syllaho para completar o primeiro verso destaEstantia, t  
occorrendo-lbe t i l ,  fez uso dellesem lhe importar sà 
convinha, ou.não a Martinho. Os bons Escriptoits, e  
grandes Poetas, não cahem nestes descuidos. Que razão 
ha para aquelle pobre messageiro ser tachada de vil? 
Foi-, é verdade, sincero, e imprudente declarando ao com­
panheiro o objecto da sua missão; más ser imprudente* 
nio é sef til-, e o partidodésí;spêrádo quç tómaí’ quando 
te encontra roubado, inóstrá bem qué liphá sentimentos 
mais nobres do qoe o Grande dè Hespanha1, oii Rico 
llonicm. que abusaudo da sua confiança periidamenle o 
roubou quando dormia. Isto deve advertir, ao£'Poetas 
qoe os epithetbs.n&o devem empregar-se â tòa, esó pa­
ra encher o verso. Todas as vezes que um epilhelo não 
4ê maior força, ou mais colorido ásidéàsj são palaVras 
ociosas, qoe nio abonam o talento de;qaem afcsi» os ba- 
ratea, e tornam o eslylo froxoi e verbojw. ;

7*

I
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« Onde poderá haver hoje verdade?

Onde poderá acbar-se hum firme amigo?
A.’ vista de tão grande falsidade,
Como sem causa usaste aqui comigo? 
Humilde peço á Summa Magestade 
Dtt Cëbj que este miserrimo castigo,

■ gtiê em mim vês voluntário, em ti o veja» 
Violento, e dos teus roubadõ sejas. <*

Assim dizendo iroso, insano, é cégo,- 
Dando vozes chorosas, se arrojou 
A’s sussurrantes ondas do alto pégo, . 
Onde a voz com a vida se apagouj 
foca Jnlifio triste, e sem socego 
De vér um caso tal, que não cuido#. .
Já nunca, mais de vér, com tanta pena, .. 
Por cousa tão singela, e tão pequena.

Vê do Conselho as Cartas, e acha certo 
Tudo o que o Companheiro referira,
Yé todo seu engano descoberto,
E o mais que na idéa presumira :
Yê atalhado tudo, e vé o aperto 
Gom que o Conselho a El-Rei persuadira 
A se armar contra os duros Sarracenos*

. A terem annas grandes, e pèquetios.

Decreía de affogar-se n’agüà vivàj 
Assim comò também o fez Martinhtf, 
fiüma vez que a Fortuna, e sorte esquiva ' 
lh e  tira a direcção do seu caminho :. 
lias a pectorea seita vingativa,

Íítie no coração lhe lié pungente espinho, 
he dieta, que o mofrer teto á ser nada,' 

Seta se vingar dã injúria divulgada.

Hettêia não é o termo próprio ; mas resçhè, porque 
ninguém decreta para s i, mas para os oalros pectorea 
stUa não sei <rque qner dizer.
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E quetambem, roitopendo aquellé atifo,

Qae ó Portador morto aEl-R ei levava, "/ ’ 
Lhe nSo fica ca asando pérjüizo, : '
Gomo com a PaixSo se lhe antolhaTa: - - 1 
Tudo lançauoRiOde improviso,' ’ • •• ■ '
E affoga onde sen doto se affegftva,1 >
Sem se aITogar a si, salvando a vida» 
k viagem prosegoe permíttida: . ; .

Canto 11.

.....  • >;» i ; i
Este episodio, posto qae pareça mai* praprio de nma 

Epopéia RomaDiioag.qqe denm PoemaHeroico, n io  dei- 
xa por isso dèser hep pepsado, ifteressaute, emaiabem 
ttcripto do que a  Aptfro^costppia escreve* i nio diremos 
com isto que astq jaJi^rám en te  limpo d ed e fe ta s , e 
negligencias de expresçã©, é deversos prosaicos* e  có- 
xos por falta desynalephas; mas só notamos qoe este* 
descuidos sam aqui menos freqüentes, que em .outras 
partes do Poema.'

Podem tambem co.qtar-sé ént^e òs'descuidos felice* 
do ào thor.a  cpúsulta de; Mufa soljre a invasão de fiesr 
panha, o discurso do Cónde Julíãq ap Rei Mouro, qan- 
do-lbe conta do naufrago, edi que perdera a. Armada, 
qoe lhe confiara, o W&dráo d6 P^l^io pas çôrtes convo­
cadas por Rodrigo pára cuidarco) (Já salvação cje Bespa- 
íka, ameaçada pelos ÀgafeúbB, qae já começavam a 
Miar algumas terras,, e o v$leroso accoriteUimento de 
Gotfredo ao exercfto í f  osfime,1 descuidado e fatigado da 
peleja do dia, empreza; em que aquelle trente” perdtf por 
#« a Tida combatendo 4/aIçfosamente.

. “ ‘V > : V  • ■ * '  t •• l -

Sahíndo pois:,o inclito Gotfredo ' ; ! ' i ' :
Com outros Venttirelros, qde o seguiam,1 !
Com subtíiêtida;Voz, muito em segredo,
Investem Batalhas, que não dormiam,
Com fdtibRbfó étftorço; e nenhutti mèdo,
Com as arm»3btoe$v que retiniam ! ’
Nos escudos dos Mouros, vam'rompefido 
Por eWtt braços; peruais desfazendo.
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Com foi;$a jd# topnef ta fflz mais d^mnp§, 0(,> ,
Pelos camposk do qi*tt leste Cavalleira , .
Fez, n o s /^ « a l ia d o s  Africano*: .,,,
Vai seguindo a Victoria a*entyrçiso,
Fazendo fçitos-altos, mais qae humanos, i 
Em rnodc ,̂. qqe si El-rRei o seceorrera,
Naquella qoite a gucrraseveacarfli : . ;

.\\  >•'
Chega Gotfredo forte ao Arraial 

Do Exercito feliz, doqde assistiam ,
ímíTarif Gladiador, e o desleal • ”'j • "
-l>!>Jo1íío ,  eonsaltaéío:o <jyê fariam :1 i ' ; :- “■> 
nn-íA-aubosaoínnmetle,. e p õ rsea  mal "* 1 • ' 

bibboa conà vftlor se defendia*, ; 1
o Ceto à' G’èaPda Rea^ 'qtae em sèu  fa v o r1 : 1 " 1 11 
■' Semúrfl' <lôües estavk em derredor.* • ’ 1

, uBéàrk jàn ês te  tempo descoberto, \  , t 
Pelo Arraial todo, o desatipo , , ’ 

" De Gotfrédo. que tinha em inuito abèSto .MV, . j ^  
'7 ‘Àos'seus ÇipHães com isusto íadino:

Correndo tòdos .vam no campo aberto,
É  «ercíándò-Q com ferro &dàmantin«u. 5ilj '.llK, 
thíe fazen» dar a vidá, e.a, cabeça ,V . ,(1' , „•

' ‘ Lite ^rrancaram dos hoiftbrós mtM eprew*,,,! . ^

> . Madrugava a solar,Emb»ixa,d<$a . ; t-. , . • icO 
.. , A borrifar de. picolas. o? prados, .

Que o vingados da bella Caçadofa . i. jíy t  mi< 
Em grilhões de crystal lhe linha atados;
Todo o Orbe Universo se namora
De seus frescps crçpuscttlos dqurados, • t <
Com h t p  lençp o Sol vem enxugando ,
As lagrunas, que délia esta®. mapaodo, . .. -, 

')•!»* ' ’ ! * *• ' ÍÜè 
Quaudo os Mouros. uo pérfido Arraial* ;■ * 

Acham mortos aos pés com grande affront» > 
Albucacf%. Mamil* e Petimal , . :
E outros nvúlcts 'do. opolft,. tuas -son jcooUit : ■
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Pasi^wft tte ^ ç  o.estwgoiuoiveii»!, : - 
Que e u  48o brerçe, Gotfmdo Ibe desconta 
levam gfitendfti e »  cima; de ^QAa lança, ■
De Golfredo.a 'CaJwapor vingança.

dt conto, <#»&■ éuifc j#®& de palavra», como,
outros, dq.rfRft ^ w d a m  os Seiscenl*sj*s ; o Autboç 
adoeceajM^§,^e%eB d ^ ta  doejaçia literfuia,, posto qu* 
muito me^os do <̂ uç alguns dos se\js contemporâneos.
■ -v . ••>•}. , «uliv •. ■ i • • : ‘ '

4° E*ttcM0 <l& Hespoah* .
•; .««píictacftlo ístopendo, i

,Ategï%i«» qe o v;4r toda a çampanha 
De (gàfona, os Cbristios estam gemeado : 
Ro<Ui^,(«^«ecido, e triste bamba

i (^hyÿçifflafosea-w rio,, iw u ta , vendo ■
A palkd* .QftjwMe h u p  seu £rin)o . , j.w  
Posta naquelle pa«i com s^uigoft infimo.

A necwwfeá*, du syma obtigoa oPoet* aa ltew r a, 
pronuncia d# palavra infim#, fazendo-lbes longa a sflgan* 
da syllaba,ej)wve t  pfjnjeira. Mas o peior ,é, q«e a  ex­
pressão wqgw iqfiiM é um verdadeirç engano, «11» pa­
rece designar sangmpleòto, »mgut dum** bajaa+elé; 
mas osangvç.qw Ungia a lança, ena uataral«ente«quei 
escorria dfc.M&ftr* de Gotfredo ; pocétt Gotfredo não, 
era om soldado da plebe, mas um Rico Homem, e pa­
rente do proprio R e i, logo o epilhelo de infimo iSPiFO* 
de convir ao seo sangue ; si falia de oulro sangue, _ em 
que a lança podia estar tin ta , devia explicar essa idé^ 
com mais pUÚrew ; além de que essa circnnwtancia. 4 tí<\ 
insigBificafti^iflue não valia a pena de. #o}M-*fl.

: t**:ï»' . '' '
E dtf(J|he. assim com voz pesada, e dur*,

Que,do. çoração it^ima arrancava:
«Hes ,4quel)ç Gotfredo por veptara,
Qoe a todo..este meu .Reit^o,e$fjorço dava?
Que no meio de tanta desventura 

.:A.nwp,,.* ja.meus Conselhos animava?
. iS«m fofçjt, sem cabaça, & já sçm alma 

Mvrg^dQ gfaflgeou.da Quer«t,a p a lm a i...............
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Vai-le embora, Gotfredo, estreito amigo *

Do teu Rei, tua Patria, e toa Gente; /
Que onde viver o nome de Rodrigo •' 1 
Vi virá o-teunom e eternamente: ’
Esta consolação leva comtigo,
Qae morto bas de viver eternamente,

' Que tal morte dá vida i « Assim dizendo, •
. Em chôro se involveu com grito horrendo.

Ha duas passagens na-Eneida de Virgilio, que pare* 
cem ter fornecido a idéa deste episodio; a tis to r ia  do 
Nise, e Eurialo, e o discurso de Eneas, no.momento de 
mandar a Evandro o cadavér de seu fifto Palfante : 
mas que dtfferença !

André da Silva Mascaranhas' é em geral pobre do 
comparações,; póde porém oitar-Se atgumaa a que não 
falta viveza de colorido. Tfcl é a-seguinte r

Assi eomo em pleja.os Elementos 
A vingar-sé;buas dos orttros; se resolvem, '■ 
Agnas contra aguas, ventos contra ventos, : í 

>' O M arc ’o Cèo-, o Ce© c’o Mar iuVolvem; • 
s Com trovões, e relampagos 'violentos 

à s  aréas do fundo se revolvem,1' 
A snuvénsprenhes d’agua vam 1 parindo 

•••* Dilavíos sobre o Mar, que está brainindo. '
*i . . <-■ .. !î i.- .'i :i . ' ' • •
•••I esfa. •• '

• Assim como na noite mais escuta, . ‘ <
Do verde Mez de Maio, o Deus Vutéano : • 
De longe; eotne trovões; bravo murmura^ >: 
Ameaçando á Terra ham grande damno;
Desfàz-se a iiuvém negra em- agua purê, •
Naice o Sol 8úmmauiteote‘ alegre, e Ufa to,* ■' 
Mostrando qué'ellé he o Author do 'dia, ' i:
O Medo'atraz se’volve'etn álegrta. •

Quasi todbs os Poetas Épicos;. e Tragfcòs, ttíuto anti- 
gos, como modernos, e cora especialidade Luiz' dé, Ca­
mões tractaram deinéiüir as suas sentenças; cm um, ou
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don versos ; e esta pratica é mailo acisada, Blo ?ò por 
qoe a sentença assim adquire maior força, pela eontisão, 
nas porqae póde mais facilmente citar-se.

André da Silva Mascaraahas, procede muit» por nm 
melhodo différente, pois em logar de destacar assfcnten- 
ps, janta-as, e encadéas umas com as oolrafi, is  vetes 
por Estâncias inteiras. Assim o «observamos no'C an­
to III.

A todos nos parece que podemos:
Aconselhar, e  mil conselhos damos,
E para nós toma-los n io  sabemos,
Qoaado deites uo mal necessitamos: ’
De longe os Reaes conselhos reprehendemos, - 
Sobre as raaões de Estado discursamos,
For mostrarmos em tudo sabtileza ;•
Grosseira he quem de subtil se preta. •

O Mundo éstá de maus conselhos cheio,
Que não quer pelos ‘bons }á governar-se, .
Para ter hoje hum bom conselho eOeito,. ' " 
Primeiro a inuitos.maus ha de liir sujeitó : ' '  :1,

O que sem'guerra passq, e sem temor, •
No ocio aos çqbardçs tóo jocuatdoi, . . . .
Este, sempre abomina a diwa guerra, . . . »  
Por nâo perder o vâo ocio, e a Terra. . . .

£ ao Canto . IV.
. , 1 *

Poucos aétb se cançarem prosperaram,
Porque se muitos prospéras nasceram, 1
Por Impérios amplíssimos, que herdaram,
Por Estados, que os Pais lhe mereceròin, J 
Ou com grande trabalho 09 conservaram; ’ >• 
Oa com vis- ignotninias os perdèrati; : ■'

' Que a quauíte grandes Reinos pbssoira<B, '’ 1,<>' 
Sempre grandes caídados opprimiram.
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,  ̂Não æ  p&le chftm ar prospcfidadc

4 ’aotos náo foi pwtilicada m -  i.
No fogo de qualquer adversidade* a
Æ q^quo % ie  depois mais suMigulda ..

(, -:Que a «i)Uí«i que eom .maia^ifjietildaie! *-.i 
. Foi adquirida, sempre ke niais pveeada; .•-<

»Nenhuma rauiia facil se ,*uWimat i. :
Que o que pouco custa não se estima. .h ;

No Canto III. T tfif « a pedido ity M*ça,«epõe o mo­
da de guerriar.dofi.Rómano8 ,>ai:orgl)nieiNfti><idotf.seus 
exercitos, as armag^dft que.iUsaTai».!, &íC. eate >|rèt:bo é  
excellente, mas pur desgraça éw piado^V in ialaŒ rag i- 
co de B ra*^rc ia . Maícarsabas , ec»roo.  o Roemaideste 
foi publicado, o» reio«do-d'EW-Rei fiwm Jo âo lV .j e a  
Destruição de //asjM*n/K* era l 6 7 l , isto é ,  na.Reglencia 
do Infante D.,Pedro* que depois reinou,,; cmn frooine de 
D. Pedro II., não póde. entrar, em dúvida quem foi oAa- 
tbor original, e quem o Plagiario ; e quaodo faltassem 
outras provas, bastaria.a.valentia da vçrsifiçaç$o para 
fazer resolver <> pleito 4  fqvor tle PrazGarci». parece 
na verdade incrível queum,,homem erudito cómo^ndré 
da Silva Mascara n,lias,; se mostrasse tãoAndr^, quejizes- 
se semifhante usurpaçâo a umAuthor quasi còntempo* 
raneo, e cujo Poema andava nas mãos de todos.' '

A Destruição de Uospanha, posto que contenha em si 
alguns trechos', a que não póde negar-se mereiimento 
poético, posto qtre menos iscadé dás affectáções, dos con­
ceitos, e trocadilhos, que em tanto excesso se encotftram 
em outros Alutnnos da- Eschola’ Castêtbaná, não póde 
considerar-se si não como um Poema de terceira ordem, 
attenta a debil imaginação de seu Authór, ds fréquentes 
incorrecções da sua linguagem, e a languidez do seu es* 
tylo, e metro,, que, os PoçUs pogeo anlerioms, a <lle ha» 
viam levado aum  potitode perfeição, de.quet.elje infe­
lizmente ficou muito looge, . ,

E' necessário que :Aadré da Silvai Mascara&hfsthfesse 
um ouvido g)qi; pouco .musico, para ,, qomo .elle próprio 
0 confessa no sfm Prologo, proçurar dq propósito encher
0 seu Poema. ,i$ versos ággdos.,.:com fr$Ui)(.lo du ,varie* 
dsde, affaslaQdflrse assiiu praijca.iJps ineltjçres.Poe-
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tas da sua Eschola, qae se haviam descarlado deli es, 
como inimigos deA dafi b|jm$^iatjietrfca, e qae apenas 
se desculpam nosyuihnentislas, que ainda lidavam com 
a difficuldadtt de aocommodar, a liqgua Datrip , á  j p i a  
v e £ K )f lw il£ Ia ^ e b & ^ 6 4 x e m p k >  se i Iludira».

Coasta igualmente Prologo, qae André da Silva 
Uascaraobas havia, lonclftidiíy* ifela 'prompto para pu­
blicar um Poema intitulado a Lapiada, que era dividi* 
do eqi ivafl^Caattts ,* « que Unha’> por attuofyto''* des­
cobrimento da Imagem da Senhora da Nazareth, em uma 
hpa, e os milagres., e  prçd^gps ^pçrados pela Virgem, 
debaiio daquella invoca£Sò : 0oré(n esla Obra ficou em 
manascripto, como muitas outras do Author, e com ellas 
ülve? se p e r ^ u  \  . Y

* .' *' * i - !
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CONTINUAÇÃO D Aí BSGHOLA fl ESPANHOLA,

;  c a p i t u l o  x  . :  . .

Frey Jeronymo Vahia,

D e  todos os Authores, que em Portugal tiveram o 
infortúnio de alistar-se na Escbola de Gongora, e de 
adoptar, e mesmo exaggerar os sçus princípios, aquelle 
a quem a natureza bavia mais prodigamente dotado de 
todos os dotes, que formam o grande Poeta, eque omis 
abusou delles, foi sem duvida Frey Jeronymo Vahia.

Não consta, ao cerlo, o anno do seu nascimento, mas 
parece’verosimil que teria logar em 1620, com pequena 
differença para mais, ou para menos, visto que a sua 
profissão religiosa foi em 1643.

Foi sua patria a Cidade de Coimbra, a qual formosa 
Atbenas Lusitana, nutriz coroavel de tantos sabios, que 
baviam honrado as nossas letras ; mas que então entre* 
gue aos Apagadores Jesuitas, bavia considerável men- 
te decahido de lodo o esplendor scientifico, com que bri­
lhara naquelles felices tempos, em que os estudos eram 
ali dirigidos pelos Teives, e pelos Ferreiras, eoótros 
Professores de igual pulso , e talento, e cujas Obras-, e 
Nomes, sam ainda lidos, e repetidos com admiração, e 
respeito.

Seus pais, que o destinavam para a vida ecclesiastica,
o fizeram malricular na Universidade, cujos estudos se> 
guio com a assiduidade, que o talento sempre fornece,
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« ati aprendeo bem a nniea cousa, qae os Jesuttàs ensi- 
MT8B bem, isto é, a liugua Grega e Latina, qoeescre- 
via com pureza ♦ e  elegancia, como se deprehende dos 
feellos versos, que oompoz oo idyomá 4a autigaRema.
. Adquiriu igualmente grande reputação oüs Sctencias 
Moraes « Tbeologicasi e  Pbylosophicas dos Jesuítas, que 
te reduziam a ama perfeita ignora náa, arruada eoro os 
atavios dá «ciência, e de uma verbosidadé sophistica, e 

| arguta, que naquellas aoias passiva por efoqueneia, «
| aa»facilidade meravilbOsa de argumentar sobre tudo, 

é deobscurecer.asquestfes mais simplkes áfoifça de dis* 
ttBfões subtis, de arguaoenlaçêes refinadas « de abusos 
de phrases, e  outros mesquinhos artifícios, que os «eufe 
aestres appelltdavam diafoctica ; e desgraçada meute pa*

, n  as nossas letras « este vicioso systema de educação
* Me uma influencia dicidida na sua. maneira babítoal 

de compor, como manifestamente o comprovara* a cada 
instante, as suas poesias;

B’ boje incrível o grande applauso com que as suas 
Obras foram recebidas dos contemporâneos* ecomo estes 
podiam achar prazer noa seus conceitos eabsteosos, nos 
«as refinamentos de idéas, na subtilidade de seus pen* 
sanentos, aa desmesura de suas hyperboles, e na rela- 
(3o remota que serve de fundamento ás suas melbapbo^ 
tt*> que devia torna-las iniateliigiveis ; mas estes incon­
venientes, que boje sam grandes para nós, não existiam 
para os contemporâneos.

Devemos lembrar-nos que sendo os estados os mes» 
■os para todas as classes da sociedade, todos os espiri­
ta  estavam afinados pelo mesmo tom * e que eraiforça 
qae paiü elles fosse claro, o que para nós é boje escdro, 
e.diÈcttHoso de entender, e bem se vê que tal caracter 
de eslylo não era, naquelle século* peculiar da poesia, 
pois se encontra nos Historiadores, nos Oradores, e 
aos escriptos de todos os generos<

Jeronymo Vahia tomou o habito da Congregação de
& Bento, como dizem, no Mosteiro de Tibães, em- 4 du 
Maio de 1613, sendo sempre mui estimado, e respeitado 
^  Iodos os'Monges.daquella Ordem, e serviu os maiores

I eugos delia, que desempenhou bem, e devidamente, como 
tf» de esp«nr de a n  hoaaem d« la&ia probidade^taletotoi
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. F«i- Umbem nomeada Chronisia darsuá Orflemji^tíc se 
Jiaoageava .de que os seus Annaès.fossem: traastoettidos 
á posteridade pof Escriptot detamanha nomeada. -

FreyJeronymo Yahia não goaava>s6 "doscredites^de 
excellente Poeta < passava lambam por uanJôsimaite «élo­
quentes Oradores sagfádos, qüfl floresciam no áèo tempèf? 
e attendeudo.a. essa reputação cotoçpl ËkRet D> Aifonso 
Y I., querendo dar-lhe. um páfetico. téstemn&hb ■da'Si* 
bcnevolencia, e  affeiçâo, lhe outhorgou a patepte d e* ea  
Prégador Regio, qtíe para um * a d e , era pont«<de gm»- 
deimperlancia, e quasi eqaivalia a .ser dèspaebedo Bis^ 
po,. pois que a nomeação de prégador regio d Itabrtitfiva 
para satór do Mosteiro, estar fóra delie>pelo4emp»;q«e , 
lhe convinha, efcciisava^o de todos . .os trabalbo^da i 
Comntunidade, sem que os Prelados tivessem sobre elle 
mais qae uma júrisdicpãò ptarajnente nomiiial, podendo^ 
além d’jsso, prégar em qotiqner^Dtoeese , ou IgrejH- e® 
que se apresentasse, independente de'permissão'4 »  Bis- , 
po, ou do consentimento do Parocho. Por CstasrefeaHas, 
e commodidades, é que a patente -de Ptégadar Régio era 
ambicionada por-todos os feades, ou monges, que^esta- 
vam nas-drcomstancias de subir ia» púlpito^ e para coa* 
segui-la revolviam maree, emení*9, e  émpenhataroto- 
do o valimento dos seus protectores* ;eamigoR 1 -  • •.

E* terdade que esta permissão ampla, eilIUnHadài j 
que se dava aos pfégadores regros,- de prégar li«remei» 
te em toda a parle, não estava.em harmonia com oGaf 
nones, e por isso alguns Parochos^-mais ausadas, cebn- 
trastaram ás veiça ,-sem d ’ahi Jhe.fesuUarfoprehepeão,
•u censura í para o provar citarei a ni eiibmpio/dt> nes*
SO tempo. ................ ■ •»:> ■ >•!
• O Parocho de certa Igreja desta Capital*: apre&nittdo*
$e um dia o Padre José Agostinho deMaaedoypard ali pré» 
gar em uma festa ,r lhe recusou ’a permissão de subir<04 
púlpito, por qne perguntafido*-lbe pela provisõo doEmi* 
nèntissimo Cardial Patriarcha, qoe o aulhorisavapara 
exercer a predica, vio, que: a que « Orador lhe motfcra* 
va, bavia lindado seis mezes antes. '
■ Alguns annos depois havendo o sobreditdf.Qfad«fr aidé 
agraciado com a patente de Prégador Jtegio, ci ihstaBíia 
do Moníeohor Rebello, que sempre a protegeu uraitty to i
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- Joîé Agostinho ennvidndé pela Irmaridadfe pJfftfîili'prë^ 

gu o Sermão <h> Qrago da Freguezùt ; sabendo disto' rt 
Prior,fr*nea,e cathegoricamente declarouao Julr.,-qu« 
a Irmandade podia chamar qualqoer Orador, menos 'Jo- 
séAgostinho, porqoe elle estava resolvido a nio consen­
tir: qne otn, bomem tão escandaloso pfégasse na sua 
Igreja,
- Empregar»m-se para' com elle persuasões, rojos-, 
empínho»; nas o Parocho foi i n f l ex í ve l e  o»irm3«s 
passáratn pelo desgostò de retirar a sua inctfmbenria ad 
Padm Macedo « dando-lhe conta da opposiçiodo'Prior. 
QCIerigo* ferido no se» orgulho, que era exceSBivo,fl* 
eou fnrioso, mas disçimulbuo seu despeito. ■ -i" • ' •
• Chegon tiûatmeùte odia da Testa, e qm ndo' o Prior 
eom o Diaeono < e Subdiacono atravessava a sacristia ; 
fart hir «âBtar aMissa, atravessou-se-lhe dianteoPré-

> gadar, dizendo-lhe com tom ameaçador : Conhece-me T
-  Perfeitamente. Respondett oParocho coin (odo «soce- 
go. ; B> n&o sabe (continaoifelte) qüe son : um Prégatlor 
Btgio ? qrie» posso prégár em toda a parle que> me appro*- 
ver? ««Mentit aqui. » O interrompeu o Prier sem «Itérai’- 
sev e:encaminhand&-se placidamente paira o-Altar.<> -

Nas estes casos eram mai raros , e o gérai er*< qoe‘* 
aathoridade real sobrepnjava a lodas as conaideraçOe* 
dediscipiinaye usos eoclesiasticos.
- Residindo na Côrte a maior parte do tempo, ein vïr-f 
tmte do emprego, que exercia < favorecidodo ftei\ que* 
ntoito se pompram dos $eus SermOes, e pelo favw real- 
bem qnisto.dos Grandes, com quem vémos-qfne fatttfitifw 
vente se co*respondia, appiaudido nopolpiio.comoOro*1 
dar, fèstejado nas salas, e nas grades comoPoela, ponde* 
ïrey .Jeronymo Yabia dar. largas ao seu genio sociatel ;- 
efolgasão, levar vida alegre, e tranqvitla, e dar^seé»' 
eoltito da poesia, para, que Unha-vooaçfio irresistivdl e 
era tão prodigiosa - a sua facilidade de tersifiear, qu<r 
chegando a esta Capital a noticia da Victoria de Canal , 
pela maahia, elle» na tarde desse dia, apresentoono Pa* 
çonroaCanção, celebrando este assumpto ; e esta Can- 
Sfo tem nada-menos que duzentos e cincoenta versos* t

A.morte desteRéligios® teve logar no MosieiTo d e S J  
Bomfio de Neiva, pooee datante dç Yiaaiurf.M t i w  é»
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1688 , contando iS-aauos de Monge. A soa Ordetn ibé 
tei pompons exequias, ecollocou o seu nome no nú­
mero dos Varões, que lhe haviam dado mais esplendor*

Não consta que as suas Obras fosseto nuncâ coUegi- 
das,, e publicadas juntas, e essa desgraça lhe é commuai 
com a  maior parle dos Poetas do seu tempo ; eram po­
rém tantas, e tão estimadas, que de nenhum outro se 
conservaram tantas* que occupai» grande espaço oa Phe* 
nis Rttmtcida, e no Fastilhão de Apollo, vastos reserva* 
torios das Poesias Seiscentistas* O grande Lyrico Fran­
cisco Manuel do Nascimento affirma, queemPariz encon* 
trara um homem, que lhe quisera vender uma Collecção 
completa das poesias de Frey Jeronymo Vahia ,■ escripta 
em letra de mão, e encadernada com toda a magnificen- 
cia, e asseio. Existirá esta Collecção m s mios de algum 
curioso,.ou n’alguma.Bibliolheca d’aquella cidade? Não 
sabemos de certo, mas esta persuasão parece muito 
probavel.

A grande reputação de Frey Jeronymo Vabia depre- 
heade-se bem do juizo eapendido sobre as Obras deste 
Poeta pelo erudito Abbade Diogo Barbosa Machado,, na 
sua BiMiotheca Lusitana, o qual é dô theor seguinte : 
« De todos os alumnosdo Parnaso, de que era fecuuda 
a su a id a d e , neohuro lhe disputou a primasia, oa fosse 
na magestade do estylo Epico, ou na cadência da me* 
trificaçio Lyrica, em a qual o seu genio jovial* e nun­
ca pueril, se excedeu a si mesmo; usando de equivo* 
oos lio naluraes, e propifios, que privou da gloria d e  
n^ico , neste geoeco de composição, ao celebre Jerony- 
mo Cancer. Para todos os assumptos, assim sagrados « 
como profanes, se elevava tão altamente a sua Musa; 
e m o  idyoma latino, e materno, que parecia ser o seu 
iafin*0 'inais divino que humano. «

Este .juízo prova duas cousas ; primeirá, a grande ad­
miração qua Barbosa Machado professava pelo genio 
de Jeronymo Vahia ; segunda, a sua falta de critério, 
e de bom gosto em.poesia. E’ certo, e já acima o 
confessamos, que a natureza creara aqnelle Religioso 
para..Poeta, o que se nascesbe em século* mais feliz, 
poucos haveria que podessem hombnear com elle. A 
sua imaginação é rica , e fecunda ; tçm muita tacilid*
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de, muita elegancia, mnito engenho, mnita graça, e 
muita originalidade, mas os sens defeitos nascem das 
suas mesinas boas prendas, on para melbor dizer, do abnso 
dellas ; a sua imaginação degenera de féconda em extrava* 
gante ; a sua facilidade em desleixo, aelegancia em aflec- 
taçio, o engenbo em subtileza, a graça em bofonaria, 
a originalidade na estranheea, daqnl resaita om estyto

l obscuro, viciosamente conceituaso, violentamente metha* 
phorice, rebuscado, cheio de trocadilhos,.e hyperboles, 
que desfiguram asidéas, e transpondo todos os limites do; 
estylo florido, é a quinta essencia do gongorismo, uma 
multidão de faíscas brilhantes, sem mais consistência, 
nem calorv

As suas poèsias joviaes, que Barbosa Machado, chama 
impropriamente lyricas, eque elle tão infaticamente elo­
gia, sam talvez as peiores de todas. Toda a- sua joviali* 
ã»de consiste em equívocos de palavras, que póde agradar 
«na vez, mas que continuamente repetidas em ama Obra 
inteira produzem depressa a saciedade, e a saciedade o 
fastio. Obras escriptas por este modo podem $er do gos-. 
to de algumas pessoas, mas estou bém certo de que não 
será o bom gosto que se contente délias. Conceda-me 
pois o Abbade Barbosa o não vér se não disparates, e 
bofonarias, nas chamftdas graças dos seguintes versos.

Cablo a historia daqulle,
Que na celeste c;arroça, .
Sendo o Cocheiro do Dia 
Be Conde Andeiro das horas.

Concedo que se possa designar o Sol peto appeHidafSo 
de cocheiro do dia, mas que relaçio. ba entre e  âel, e !o “ 
Conde João Fernandes Andeiro, o, celebre vattdd da Rai«; 
nha D.Leonor? Se Andeiro faa alu«ão ao Andarilho,'que 
corrja diante dascarroagieasdos. Grandes,- que faz.aqui; 
o liulo de Conde, que recorda uma pers^oftgem historié: 
ca; e que relação ba entre o Sol, e um Andarilho? Os 
qae se seguem não valem de certo mais.

Be Eidalgo de Solar,
Que em seu privilegio cobra 
A moradia dos > Ceos, .
Das noites m  agva mora.

8
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Que quer dizer esta ridicola gerigonça? Qual-será 

o espirito sisudo, o juizo maduro, qae se contente das 
allnsOes forçadas, e destes equívocos?

flavendo-oos Castella declarado a guerra, mandou o 
Governador proceder a om alistamento de soldados, e 
segundo o espirito devoto do tempo, mandou-se também 
sentar praça a Santo A n to n io a fim de animar o povo 
para a defesa da patria. Daqui toma Frey Jeronymo 
Vabia occasião, e assumpto parapalbaciar, em nm Res­
ponso em Redondilhas, e talvez de uma maneira pouco 
decente para um Poeta ecclesiastico.

Se Antonio assentado estais,
Não façaes na gaerra falha,
E se heis de hir para a Batalha,
Como assim vos assentais?

Este trocadilho do verbo assentar por pronome, e do 
Verbo assentar, que significa estar sentado em banco, ou 
cadeira, não é na verdade muito chistoso?

Vesti, leaí Portuguez,
Esse burel mais galhardo,
Qoe he certo que desse Pardo 
M o  está seguro Arranguez.

O Pardo, tAranguez sam dous sitiòsreaes, onde aCór* 
te de Hespanba costuma habitar nma parte do anno ; o 
habito de Santo Antonio.1 é pardo, logo Arangues, isto é, 
a Côrte de Hespanba, não está segura deste Pardo. Bis 
aqni o pensamento do Author< avabem os Leitores a  exac- 
tidâo, e  semilhança, e o gran de merecimento que elle 
tem? Prosegoe o Author discreteando no mesmo gosto.

Neste Terço de Lisbtía,
Désta vez, bides alistado, 1 
Que bom Terço com tal Soldado 
Segurar bem p$dç a. c’rôa.
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Oatro equivoco, de Terço companhia de tropa, e Ter­
ço gente que se janta para rezar, e corõa diadema de 

' Rei, e eoróa especie de reza. Eis aqui o que a Barbosa 
Machado parece grande belleza lyrica, e a mim grande 
frioleira.

Levai grande coração - 
Contra o Carracena grulba,
Qae bem se'ha de hávèr na buíha 
Hum Soldado, que he Bulhão.

Bolbão é o appejlido de famiiia.de Saifito Antonio, e 
bulhão é synonymo de bulhedto.na lingqagem vulgar, 
e o Poeta julga ter metido lança era África, jogando 
com estes dous vocábulos, Y  equivocando as suas signi­
ficações.

Castelia hum memento reze,
Por qoaato desta vez cqdo, •••
Que heis de, Antonio, vencer tudo,
Por que estais m s vossos (reze.

k Igreja celebra á festa deSahto Anfonio no dia treze 
de Junho, e daqui tira o Poeta, que Santo Atitonio ha 
de vencer tudo, porque está nos seus treze. Ora estar nos 
«tu treze, 6 uma expressão popular, que signifiea, ter 
treze annos de idade. Mas por qáe ha <Je Santo Antonio 
vencer tudo, porque tèm treze annos de idade, o a , se­
gando a expressão do Áuthor, está nos seu* (reze? Acaso 
os homens vencem tudo aos treze annos?'Nesse caso 
moito errados andam os governos em são comporemos 
sens exerci tos de creanças de treze annos,' visto que* é, 
este o meio de vencerem sempre í

0 peior é que o Author não conhece outras fontes 
de jovialidade, e em todos òs casos, e todos' os assum- 
plos não faz nso de outras.: temos ainda outros exem­
plos deste vicioso modo de escrever; e serão tirados 
dos Romances, em que elle burlescamente descreve a 
sua jornada a Coimbra.

8 *
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As Meninas dos mens olhos 
Choravam como Meninas,
Pedaços d’alma, que então 
De cahtaro parecia.

Perlas Helas não choraram, 
Quê como sam t9o tenribhas, 
Ioda não tem perlas netas, 
Apenas tem parlai filhai.
* • * • ........ *....... .

Perguntei : « tia que comer? * 
Respondeu-se : « Há Azeviás. «
E temi, porqóe não sam 
k  NègroS muitò propicias.

tom  tudo, doze comi,
É dando-mas mui bem fritas 
Me admirei de vêr tão quente 
Peixe, que tão fresco vinha.

Heram valentes ás dozti*
A’ doze mil meravilhas,
Mas eu as deixei tão fracas, 
Qae as deixei postas na espinha.

Poz-flie á cavalio, más minto,
Não me púz se não a Macho, . 
tã o  matador, que estivera 
ft’ftüm Potro ndáis descançado;

Equivoco fnadado na palavra Potro, que sighifica 
cavalio novo, e o cavallété, em que se dam trácios.

De singular presumindo, '
Deixa o caminho trilhado,
Não anda á tdsto de Besta,
Sendo Besta* que anda á rasto. ’ .
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Hera do pobre Tbitãq 

A beila mal mari dada,
Pobre Ibe cbaraei? mal disse,
Qae Thilão tem moila branca.

Branca é o nome de certa moeda, e chamam-se 
trancas as cans : ora Thitão sendo mnito velho, por 
força deve 1er muita branca j

Os olhos sam tão suaves,
Ioda quando está mais brava,
Que, se arregalla sew  olhos,
Todos os olhos regalia.

A Democrita do Ceo,
Ou a Heraclita do Polo,
Que se desfaz toda em riso,
Que se desfaz toda etò eMro.

Muito podem as preocupações do seculo, pois cegam 
om bouterai de talento a ponto de nâo conhecer o quan­
to é ridicolo este modo de escrever ! Desculpo que um 
Poeta compondo umapeça jocosa, deixe, para fazer rir, 
escapar u.m, ou outro destes pensamentos extravagantes, 
nas quando vfimos um Poema composto de cinco longos 
Romances, sem quê em nenhum delles haja uma unica 
Estrophe, em que não appareça um destes abusos deter- 
bçs, am destes jogos de palavras, e contrapostos absur­
dos, força é que 0 livro escape das mãos, ou que o Lei­
tor esteja iscado da peste do mau gosto, de que o Au- 
thor está enfermo.
; As poesias deFrey Jeronymo Yahiá sam, parte emla- 

titíy parte em castelhano, parte em portuguez. Seria 
muito para desejar que elle não tivesse poetado se não 
na liogua dos Romanos, por que nisso teria ganhado 
ffloito a reputação póeti.ca do Author, e a gloria das 
nossas letras, visto que nas poesias latinas, o seu estylo 
é mui puro, as suas idéas sãas, sendo mui raro encon­
trar nçHas resabio algum de gongorismo. O mesmo
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phènomeno se observa dos versos latinos do Cavalheiro
D. Francisco Botelho de lioraes e Yasconcellos, 'gon- 
gorista ISo atrevido como Frey Jeronymo Yahia, ainda 
qae por oatro gosto. Parece qoe a iuitaçSo dos Poetas 
da antiguidade lhes dava joizo, e lhes servia de obs- 
taculo para cahirem nos delirios a que se abandona* 
vam na poesia vnlgar.

Entre os Poemas Latinos deste engenhoso Monge, se 
distingue muito a Elisabeth, Poema em dons Cantos, 
qae em 1831 sahio á lui em Paris, acompanhado de 
uma elegante traducção, em verso solto, pelo Sr. J . A.
C. Henriqnes, assim como algumas iradaeçQes de Poe­
sias Latinas de Santenel, e de Vanini.

0  Traductor diz, no seu Prefacio : « Fiz esta traduc- 
» pãp por vingar do esquecimento ura Poema, que faz 
» honra is  nossas Letras, tanto pelo seu estylo correu* ' 
» te, e facil, como pela pureza da sua dicção, e belle- 
»za das suas imageus; o Author, farto da lição dos 
» Clássicos, que fazia o principal estudo daquelies tem* I 
» pos, parece ter tomado Yirgilio por modelo, cojo es* j 
» pirito muitas vezes o anima : dotado além disso de i 
» nma imaginação fecunda, elle acha sempre exemplos •: 
» os mais apropriados, e entretece com summa arte  no 
«corpo do Poema os episodios mais agradáveis,  for*
» mando com a Obra um unico toda, que torna a  sua : 
» leitura tão variada como instrnctiva. » 1

Concordo perfeitamente com este juizo do douto Trar 
ductor, e muito seria para desejar que elle,, e outros 
muitos Literatos, que estam nas mesmas circumstancias, 
se dessem ao trabalho de vulgarisar, com osátavios da 
lingua Lusitana, alguns Poemas dos nossos Poetas da La* 
tinidade moderna, que estam perfeitamente esquecidos, 
como o Paciccidos, do Padre Bartholomeu Pereira ; o Chan- 
leidos, de Diogo de Paiva de Andrade; as Eclogas de 
Uenriques Caiado, e muitas outras ppesias de grande 
merecimento, que dormem na volumosa Collecfão do Pa* 
dreReis, intitulada, Corpus Poetarum Lusitanorum, onde 
poucas pessoas vam procura-los, até porque essaCollec* 
fão já se não encontra de venda.

Para dar. alguma idéa da Poesia Latina de Frey Jero* 
nymo Yahia, e proyar o que disse ácçrca da graadc dif-
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, fmap que ba entre o estylo destas, e das soas poesias 

rolgâres, tanto Castelhanas, como Portuguezas, traos-
I «referai a pintara, que elle faz, da chegada de AJeeto ao
I Vudo, no primeiro; Canto da Elisabeth.

I  Nox erat, astra vagam plácido jobar aurea cqglo 
Extulerant, ignes argentea Luna minores 
Ioter spleadebat, fulgeati cem «Ia fratri 
Nocte diem mediâ siaulabat clara serenam 
it ,  veniente Deâ, atrâ cceUu», sidera, Lona 
Nnbe obvelantur ; periit saa gratia nocti ;
Lamine pro roseo, radiisqae miscantibos umbra 
Tartarea horrendo oœlos iavolvijt amicla 
Centam cœruleos pro criaibw illa colubros 
Férrea snlphureis nodantes orbibus ora 
Pectehat dextrá, torvo lux atra rocessn,
Lux, sed lace earens, et eœvis aqua coaeiis 
Omine fane6to simulabat lamina; mixlam 
Sanguine, fel viridans nigro rabida ora venenat, 
Pestifer «gratas jam tam vapor inficit auras :
Talis Inisœos ibat motura penates 
Tesiphone stridens, ut magno maior Homero 
Coacinit Aoaiis satur illo Poeta flaeoüs.

Creio qae n io  farei cousa desagradavel aos Leitores, 
coUattndo aqui otrecbo correspondente a este, oaversi* 
pwtBgoeza do Senbor Campos.

TRADÜCÇÃ.O,

Hera noite serena, n’aarea espbera 
As lacidas Bstrellas scintilavam,
A Lua dardejava os igneos raios 
Emalando do Irmío o fogo ardente;
Parecia até ser hum dia faelto.
Sis que a Furia apparece, o'Coo, e  a L ia,
As Estrellas se obumbram, e obscurecem;
Perde a Noite a: -bellesa, então se enlucla 
De espessa escuridão. Tartareo uanto 

. Cetri aînés cobrae cingem enrascadas,
Soa ferrenha carrancuda .fronte,



Em logar de cabellos sulphurosos,
Sens olhos cotos sam, vesgos, e baços,
Mas carecem de loz, bem arremedam 
Aziago clarão de man Cometa :
Pela bocca asquerosa ella derrama 
Veneno verdoengo, tinto em sangne,
Sen vapor pestilente infesta os ares,*
Já Tbesyphone outr’ora assim marchava 
Os Iniseos Penates perturbando,
Como canta melhor qae Homero o Vate 
Qae a longos tragos beben da Agna Aonia.

Diogo de Paiva de Andrade, no sen Poema Latino inti­
tulado a Chanliada, pinta Tbesyphone sahindo do Infer­
no paraaccender a guerra entre os Portuguezes, e oNiza- 
maluco, e impellir a este Rei Indiano, para pôr assedio 
á Fortaleza deChaul. E’ a este episodio que 0 Poeta alu­
de aqu i, aproveitando a occasião de elogiar Diogo de 
Paiva, o qne faz com bastante excesso, pois o proclama 
superior a Homero, o que é de certo desarrazoada exa- 
geração.

Frey Jeronymo Vahia «ompoz uro Poema Epico em 
hespanhol, que intitaloa Alphonsiada; não sei qual era 
o assumpto deste Poema, nem direi nada do seu mere­
cimento,-por que nunca o vi, e havendo durante muitos 
annos feito todas as indagações, e  diligencias possiveis, 
não só não deparei com algun exemplar delle nem d« 
venda, nem nas Bibliothecas públicas, nem particulares, 
mas nem ao menos pessoa que o tivesse visto; isto me leva 
a presumir que & Alphonsiada nunca se imprimiu, eque 
o Conde da Ericeira, e o Padre Francisco José Treyre, 
e outros Escriptores, qoe faliam deste Poema, s6 o te­
riam visto em copias manuscriptas, que talvez dfesgraça- 
damente pereceram, digo desgraçadamente por que te­
nho por impossivel que nm Poema Epico, escripto por 
homem de tamanho talento,. e com tanta disposição pa­
ra  a alta poesia, nêo valesse a pena delâr-se, quaeâquer 
que fossem os defeitos de seu estylo, que não pertendo 
nem justificar, nem defender.

As poesias portuguezas de Frey Jeronymo Vahia èons- 
tam de Sonetos, Canções, Madrigaes, Romances, Raemas
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Mylhologicos, Décimas, Quadras, em fim de toda asorie 
de composições usadas no seu tempo : todas estas poe­
sias sam escriptas com muito engenho, e em linguagem 
quasi sempre pu ra , mas salpicadas de conceitos , tro­
cadilhos , e jogos de palavras, em que naquefle tempo 
se fazia consistir a poesia.

Principiando pelos Sonetos, principal vocação dos Poe­
tas Seiscentistas, que não esperavam salvação poética, 
se nio pela obra meritória de haver longa, e profusa­
mente soneteado, acharemos entre elles muitos compostos 
com bastante espirito, força, e ás vezes graça, e com 
aqaella perfeição, e sonoridade métrica, que distingue o 
Author de todos os seus contemporâneos. Entre elles 
me parece poder apontar-se como menos eivado de gon- 
gorismo o seguinte, feito á Fonte das lagrimas.

SONETO.

Vês esta pura fonte tão acceita,
Digna de vista ser, sem ser vistosa,
Que quanto mais muromra mais deleita,
De muda Penha filha sonorosa?

Yês 91$  o-gosto enfekiça, 0 prado enfeita, ,
E quanto, branda mais, mais poderosa, - 
Pqatrarios .vence, opposições sujeita,
P o isse  vê fria, pois se vê chorosa?

Yés tanta prata, vés aljofas tanto? '
Sabe Isabel gentil, e doce Isbella, ><
Do oovido suspensão, da* vista encanto, ‘

Que si cila vive em mim, eu vivo nella,
Ella he lagrimas toda, eu lodo pranto,.
Eu de anàor fonte, fonte amor élla.

Também póde citar-sccomo um dos menos defeituosos 
0 seguinte, •» um indivíduo, que havia dado repetidas 
provas de v»lerteo na gtierry, e de liberal na paz.



SONEÎO.

. Prodigo. o MDgpe, e prodigo o thesoüro,
Gastais tão liberal como valente,
O.Luso o canta, o Castelhano o sente,
Pois dais o ferro a hüm, a outro o ouro,

Com Guerreiro ' metal, com metal lonro 
Dando pena fatal, premio eminente,

■ Fazeis a Gente Ibera, e Lusa Gente 
Perder o campo, e conseguir o Louro.

' Vossa mSo valerosa, quanto rica,
Dilatando da vida a brevidade,
Secnlos cresce, tempos multiplica.

Faz vossa vida quasi eternidade,
Pois sobre a vossa idade vos fabrica 
A idade do ouro, e a do ferro idade.

E este, louvando o valor, ç a eradicção do Conde de 
Atouguia, que passava por grande Militar, e grande Po«ta.

SONETO.

Yós, que não sabe Marte, ignora Apolfo,
Nem Apolló cantar, nem vencer Marte; ,
Vós, Conde excels», em huma, e outra parte 
Pasróais o Mundo, estrémeceis o Polo.

Quanto Vulcano faz, verte Pactoto 
Ouro, e.ferra na brazida, e feroz arte,
Essa liafua'desata, essa roáo parte,
De Bellona terror, prisão d’Eolo.

Da espadá o raio, e o trovão do canto 
Quanto argenta Neieo, doura Pirôo 
Occupa de temor, enebé de espanto.

Da Uinvba Occidental ao Berço Eôo, -
• SF foreis menos, .ou gerfeno, ou forte,

Vos Wra Apoilo igual, e igual Mavorte.

l i t  B t u i o  ( a r n c o ,  tomo « .



Havendo o Padre Antonio .Corrêa publicado pela im­
prensa um livro composto pelo Venerável Padre Frey 
Aotonjo da. Conceição, e tendo-o intitulado Fama Pós­
tuma , em razão de haver sabido á luz depois da morte 
do Author Frey Jeronymo Vahia, dirigiu ao Editor o 
seguinte

SONETO.

Esta, que prende o Ar, e o Ar corta,
Fama postboma não, nas vital Fama,
Quando altiva remonta, e doce acclama 
Do Mundo o pasmo,* a gloria de Lisboa.

Esta, que leve chega, e clara sôa,
Onde se esfria o Sol, e onde se inflamma,
Em berço de ouro, e de argente em cama 
No mar occidental, na Terra Eôa.

Cem 'pennas lhe não dam pomposa gala, '
Não lhe dam linguas cem fecundo assento,
Veste huma penna, e huma lingua falia.

Porém como sam vossas, grão talento I 
As pennas cento, huma só pènna iguala,
Iguala huma só lingua, a lingua cento.

O frenesi dos conceitos, dos trocadilhos, das metnpho- 
ias, anthiteses, e jogos de palavras havia-se apoderado 
do espirito de Vahia, qoe até o accompanha uaqueHas 
composições, que peila seriedade, e pathetico de sua na­
tureza exigiam pensamentos aimptices, expressão ‘sin­
gela, e a pura linguagem de um eorapSo penalisado.

Poderá alguém espserar, qoe o Poeta deplorando,' eni 
um Soneto, a morte do Marques de Caslcllo-Melhòr, se 
«prima da maneira seguinte ? •• ' • '

SONETO.
 ̂ 1 , ’ I % 4

■ 0 Caslello-Melhor, o melhor forte, ■
Gloria do Minho, bonra-de Salvaterra* .. 
Quando subiu, ao Ceo, cabiu 'á Terra, .
Çaluu, ai duro caso!, ai du ra-so rte!. .

u n i a  xxi.., fAtiTOfA. i ,  12?



" Pa maior fortareza de Mavorle 
' ; Hum Jaspe só, toda a raina encerra,

O Tempo fez, o qae não fez a goerra,
O qae não pôde Marte, pOde a Morte.

Fdsso lhe deu, servia-lhe de estacada 
Pio o Gallego, o Castelhano exangne,
Com Cadaveres hum, outro çom sangue.

E fôra extincta, e fôra aniquillada 
A ter mais daração„ oa mais estrella,
Deste Castellõ só, toda Castella !

Será esta a linguagem da dór, da saudade, da admU 
ração, ef direi mesmo, da decencia? Como é possjvel que 
um homem de talento não conhecesse, que esta aòectação 
de idéas, estas contraposiçSes pueris, estes desvarios de 
engenho, e de eloquoção eram não só improprios, mas 
indisculpaveis em tal assumpto?. Casítlb melhor, me­
lhor forte, subiu ao Ceo, eahiu á terra, um jaspe que 
encerra em si toda a ruina de uma fortaleza, um fôsi 
so de sangue, uma estacada de cadaveres, «m castello 
que havia, aniquilar toda Castella; póde darnse mais 
ridícula algaravia, mais reloucada accotnulaçSo de pen­
samentos incohérentes í Mas o peior é que no tempo do 
Author est«9 deseoocbavos de espirito, este inodoridteu- 1 
Io de escrever, passavam por bizarria de engenho, por 
invenções admiraveis^ e pôr prodígios depeesia ! Lamen* 
temos pois a sorte do Poeta, que por baver nascido em om 
seculo de inteira corrupção de gosto, mal-logrou nesles 
saltos de- volantim, oestes equilibrios, e forças de vol- 
Uador , 'a re|)ustes hercuka de que a natureza a  baviá 
dotado. .

O caracter dos Madrigaes accommoda-se mais com 
os conceitos, trocadilhos, €  agudezas de engenho, pelo 
menos é isto o que em maior, ou menor grau se depara 
em todos, que nos deixaram os Authores de différentes 
epochas, que se tem dado a este genero, pouco impor­
tante, mas-p*r«6sa -razão mesmo estavam elles mais em 
harmonia cmd o eslylo habitual de Frey Jeronymo Va­
hia. Escolhèremos para exemplo alguns des melhores,
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qoe Mathias da Silva nos conservou na sua Phénix Re­
nascida.

ko Protomariyr Éanio Èslevâo, escuipido m  vma .
Pedra. . , .

MADRIGAL.

Mats do que as mãos, o peito 
De pedras teve armado, 

fi não menos indigno, que indignado 
Povo, já  reprovado, hum tempo eleito;
Que Vos deu n'hUina* e n'oatra pedra dura, 

Protonartyr ságrado,
Pritneiro do qtie morte sepulttitt i 

Mas se então ttial ferido,
•Hdje bem esculpido,

Se encontram vossas pedras de tal iorte,
Qae vos dam vida* si tos deram morte.

A idéa é  engenhosa, ainda que enunciada com bas- 
tante affectação, mas que nio desdiz do gênero t e o 
Verso, qne designa os Judeus

Poro, já íep rovado , hum tempo eleito ; ' '

é de uma precisão admiravël, e abratige toda a HisY 
toria de Israel. . ‘

Ma d r ig a l .
/

Penando ausente, e presente 
Si a vossos olhos èbego,
Si delles me desviu,

Na dura ausência* e no sudvè emptegó,
Hum incêndio padeço, e choro hiim Rio ;
E sempre em tal pesar, ein prazer tanto 
Se tarba a vista em hir, se turba em pranto 
Ail como temo, què me façam cégo 
De vér no goáto, e de não vér na mágua 
Vossos olhos com fogo, os meus com agua.



126' msAto BfoòRAPníco curncò, tomo ix.
Mandando ccrlo Dama ao Poeta o seu retrato", feito 

de cêra, e lüo semilhante como de ordinário sam os re­
tratos, e bustos feitos d’aquella matéria ílexirel, elle lhe 
enviou em paga o seguinte Madrigal, caja copia collocou 
por cima do retrato.

MADRIGAL

Purpureas. Rosas, e Jasmins nevados,
Abelbas engenhosas- 
Colhesles,. escolhestes, . . .
Ou nos Elysios prados, .

... Ou nqs .Jardins celestes, ; ,
Por fazer esta Céra,. que n^e inllamm»,
Cêra na essençia, nos elïeitps chamma :
Mas hoje que be Retraio mais que vivo,
A branda Céra do meu Bronze esquivo,

Da minha Mareia fera 
Vos póde dar o mesmo que lhes destes,
“Vindo pois a colher na bella Céra 

Abelbas Amorosas,
• Jasmins nevados, e purpnreas Rosas. .

Muitas das Décimas de Vahia sam verdadeiros Épi- 
grammas, cheios de pico, ede sal. Tal é este, endereça­
do contra D. João d’Aostria, que com jactancia verda­
deiramente hespanhola, havia dito em público, que no 
dia dé S. João havia comer os Ogos lampòs em Lisboa, 
e que nas vesporas desse dia perdeu a batalha de Canal.

EPIGRAMMA.

Meu Principe, desta vez 
A Lôa deitou afano,
Mas, si rasgou Castelhano,
Não cortou bem Portagnez:
A Comedia, em que lhe pez,
Não foi bem representada,
Pois se perdeu na Estrada 
Vossa Alteza dé maneira,
Qae pór Jornada priineira,
Fez a ultima Jornada.
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Mas si por erro inUHrtoa 

Fazer entre nós Comédias,
Se emende, qnb só' Tragédias 
Çoswigo representou:
E  «e a Festa destinou ■
Ao dia de São João,
Logrou sua devoção,
Se bem coro diverso intento,
Pois buscando o Nascimento,
Achou a Degolação.

Também acho muito engraçado o seguinte, feito a um 
beato, de alconha o Cardeal, qae anrrea estando a comer.

EPIGRAMMA.

Pouco Santo mostroo ser 
Este, que a Terra consome,
Os Santos morrem de fome,
Este, morrea por cómer:
Veio o Cardeal a morrer,
Qae ninguém da morte escapa,
E por baixo de sob-capa,.
Dizem, não com ponco espanto.
Si não morrea como S an to ,.
Qae teye morte.de Papa.

Juntarei a estes oatro de estylo différente, pois tem 
por objecto o nascimento de Jesus Chf isto.

EPIGRAMMA. ’

Não choreis bello Menino,
Si d’amante vos presais,
Por qae amor qoe chora mais "
He sempre amor menos fino;
Limpai o rosto divino,
A quem a minha alma adora,
Que se vossa Mãi vos chora, - 
Meu Deos, com tantos rigores,, ;
He por que ao nascer das ílòre»
Costuma chorar a Aurora, if,-* .
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Os pensamentos sam graciosos, e brilhantes ; mas es- 

larà esle eslylo em harmonia com o assompto?
Já acima demos idéa dos Romances jocoserios de Ya- 

hia ; agora transcreveremos um de assumplo serio, para 
que o Leitor possa notar o modo pofque o Poeta Coniffi* 
bricense os desempenha^

ROMANCÉ.

A  B o m .

Como tens tão.podes vida?
Quem tão depreça te mata?
Flôr do máis illustre sangue^
Qae dea de Yenus a planta;

fiuma "Aurota s6 qtté vives,
Flôres te chamam Monarcha,
Na mesma terra do Império 
Qae foi beiço, tens a campa.

Lastima da tarde chamam 
A ti, doce mimo da AlVa4 
Gentil pérola nascida 
Entre conchas de esmeralda.

Águia nos vôos fíorenies 
Estendes ao Soí ás azas,
Mas quando os raios lhe logras 
Phenix em raios te abrazas. t

Em quanto em verde clausura 
Te fecha o Botão as galas,
Para os logros, que desejas,
Te dam vida as esperanças*

Mas quando a purpura bella 
Te serve já de mortalha,
Sentido o Sol chora raios,
Buscando a morte nas agaas.
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De formosura lio rica 

Não sei qu«Q foi . o- Pirata 
Tão atrevido, que rouba 
A joya da.^adrogída. . , _u/

Para os Pòetáè dá ’EschoTa Hèspanhbía, pèlo mèuos nçs- 
te século, aOdé é a Canção, mas áCançSòéum  poema 
Romântico, 'que com &eusestirados Ranjos rnal pódçagei- 
lar-^ç ao canto çXteróporaneo, comd á Ode', ^.píjr sua 
mattlíá compássaaá., é ’o tom, geral,'"do.'sejl’'esVÿïô tem 
mais pontos de semilhapça com a Elégiáv q,ú com a Ode, 
como a cqnce^rap os aiiligos . b tal sémítyanca çom a 
Elegia a faz sahir d^esphera qa poegjal lynca ; pois 
aem Alinerma,;ineiri Cáílimçcho foram copiadospelos 
Gregos cortíoPoelas Lyricos , nem os poínanos conside­
raram como taes jCátullo,* Ovidia, Tibullo . e Propercio, 
posto queíijgumas das suas Elegias lòrnaraW^íim. .estylo 
mais elevado * }e iractein/assqroptós a lên es , p.çCjgran- 
diosos. ' ,,1;, > . J°!‘

Mas nestes ^eflipos ‘ de gosto corrompjdo V ^  oue as 
eoosas, e as idêps facümenjè $e confunijiam, osEscrip- 
tores de Sonetos, dè Romances, de-Séxlinas.e^tójlondi- 
Ibas, e com muito màis razão os de CánçOés, 'èrain sem 
escrupulo appellidados Poetas Lyricos, ainda gue nas 
prodncções do seaeá|)iíU© nãtí hòtovèsSé àadbrommuin 
eom o éstro de Piüdaro. e de Horacio. 1 ;

Neste sfenlido; éeralfoente abraçadÔ,'-emquanto* a Ar. 
cadia nSo fez conhecer « què era Ode, é o qùé* eifc poe­
sia lyrica, unÜbem' Frey 'Jeronymo Vahfo pódê'&# con­
siderado Lyrico : nás suas Canções-ha nráita' eléVação, 
muitos rasgos brilhantes, <é nwiitos versos*/que por sua 
sonoridade, e energia sè destacam dos outios, e vem fe­
rir agradavelmente o obtfde, e a im8gtoaçèfe;, gra­
var-se sem custòna meutoria ■<!« Leílttl’ , '-tdttS ô'estylo é 
sempre o. de Çátiçâó, e semp¥e 'g66go^istí«ili< éiaffec- 
tado. 1 : !*•"' > i

Transcreveremos, {tara mostrar o mfedo! «im qtfe elle 
costuma aempft- proceder Msteis P&enMiB/ua.sãtf Can- 
fïo a Frèÿ* Antonio-'da. Conceição , :R*Kgi<ao tdh Or­
dem da Santíssima Tr&dade, em opinião 
de Santo. «#••’ • **-*•*' '* - .i-<jtoa cb6.bar»M

9
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CANÇÃO,

Vós, Flòr de Pdriiigai, iíülfes Coròa,”

Síue dçi njaior, quç d^ n^enjor Trindaçle,
5 átfls no Çeq mimo, e pompa 'no Upiverçò,' 
jual çm nome, em Patria, em Santidade ,l j 

£uí ijq padua, ájjloria de ^,fbqîi, ; ' [ 
‘Wjft em hu(tia teii( sepulchro, êfn èulfa b e ré ò ^ / 

• ^  querèfà W è  mèu Verso” ":v " . ’ *'n .':!n 
;  l'!.! .por facúndo,
Ççjíia# JísoherflS |io Çeq, Feras trq Munfló/, '' J '" 1.1.'

4.0 <̂?ÍPr.exçjarésçidõ '  , ’ .f' Y.,’1, 
Q Plççlrq, qúç gt&rnçcçtaí içizes bÇffkâ. ,
? « a  yò&oi pris he to r f à V  t0 ;"’ J ;
A Ifluyqtçs _w  píecíró de Estrella?,'* . ; ; ( 
B, iposlro ejn rnipb,?. mSo cójití'$océ eqIeoi,;,' '■ ' 
Qáé t io  aáòfreu, ou que renasce Orpheo ' '

Dq Çeo, n$p do Li.hetro . . ( "
Î aixe furia eleganle a.o «asto me&p, 

tem para diçtár vérsos canoros, ‘ 
fcg (tu^ nòvft ^üsas(i outro nove çhórós, ' ' ' j'.

w m b  «o. » «  foáfowift • i t o
Pede soccorre, ç i»  W  «le dftJUr$\JlP»... , ,

. ÇflF dig^Q Jsp ç lM  fiW çrçsttf.lflq.
$!■ <3i»4í IWfo 4 i  Gtçgp .v W k .  ■> *>\ ûksi 

Pflí«,ng4, que ta^toql^iU?,; s „1V) 
?«#»•«* Ml#» « d«»rçwM!W Wfc.: yi»».

... Aferêtw »0i Itaci? , • .'. --= }■.. »!
• . . B* T«M» «W n.wew . •. .. x
0  w m m -. JtoMto. v m .lm « 9 a $ ! i  .< V ;h , .- « m 
Cte$cé$*«6, m«»s. temendo sqr: Cefid* ., íavi uv.;;
Ig A fttf t, mun.-bümm. q p c o w ^  a , •> »«{«*
Vos transplantaes nò verde Abril aa vida .
■M Mg«Mi>l«r4ilAi. flMrtQ; fefhQ&.:> i '. > t í-l., . :

) %&, uiii«(íl* fefti*.T«rft„.ft (Sw) ,; m> ”
fle jn>;&tt«flnqia, te»» «$, «m, ftftjw/TwMH e <.;<> 

mdi.(|K«p{)tn^MiMi>n< ...i :/..c r.!» «m 
Manchado nunca, sempre florescente, ,0;



' UV*Ó *XÍ., IffAMircttt i. ià í
Vos tJêMam, Wgéiú Ffór, com fcrâúdoü gftdrf 
Auras deprauto, e aguas dé suspiro#. : - ■í-

Em gtféVft dODtá', íeadoa pettda lá«$a;
O pendão de Aristóteles sèguistes,
Com applaus» gwal, toffl altn gtavía • A 
Primeird cwivítaé«fetesv qtíe argüisteír ! ->r 
Mis qàeto rènfciééf fttt ttraJbett b1c#«Ç*j  
Ear 1 er »osw> WophSfl stfa Vidotkir-; -• ‘ ^ o  

Felice na méttMtfto, ’ ■ , <f 
Incançado no estado, >• • !

Enr lodô  aaitiws»), oeicò oá t o d o , 1' ,i/:- 
Ostentast* taí arte, engentoo tanto, '
Em todafs  oícasiõo, e »  toda'a pwte, ":; 
Qoe podtín brilhar coda ‘taro espênW, '• >
Sem arte- o engenho, e WnP dfitgííflfto a Aíttí^ 
Aos Livro» as rirludes vidétrtasteB, • ! '• 
Huns apiiewtotes, outros enéltíasler, ■<

E posta ete ̂ eompe t«Ditía> - ' ' !
Vossa scieocia, e vossacénsdiedeiífi' !' " <:! t- 
Tivestes Superior, was:ig*aíh»e«w’ <
Taíto de doalo, quáfato de iínddanW. ' ^  <-;

Sábfe;* çafeto j o pulpit»ietegm*tekD 
Vos esperava jé* jé, vos.pedia:. 0, .. 
Novo.Thflroaí, Ctoisçsibeaio s e g u n d o - M. 
M asvisdad# « Raehel, negado.» 1<W -i} 
Destaj&sprwadv,. daqpella «ma^ej -...‘l 
Deixaes tanto á S«ieneia< quautaioMvnwl»:-.) 

Aspero, maajitóundo,, , v , .;j 
Ermo vos persuade» ;,\

Q«« Cidwte ífteae6 .a)Soledflde,; ;! j,,i>
Mudo ,»K,; bem um :Dpoa usaisi;-çJio<IM8Pfc* y  
Ali só, mas «to €<» ae«oœpw»Jwdo* :. ..{
Tão parco f«a wostrais, tio absiipftnU*, ■,
Que a fontq vos dá. cop,e„ e prato QipMdty'! 
Antes, quç a$tavMsa<>abMlne»eia .extotav*
Vos dá jR ito  o jtpuBv e.fp#}ft<a «ô(le<;:: cJ 

Com disciplim etórn&. . ,-l 
Aru» *oto H«íís^ fama .nMd«niia,r , -m-i 

9*



m  ENSAIO BtOGfUfmGÍ) CRfJIQQ.^pMO IX.
QfiC vftrt^Sialiaa terna,; e: coi;p?
Agua po.r dous, e, por;içem,olbpi& ftpjiuq* !ua

O faM*r foi silencio) o yiivefi.ittftCR ' ’5 
Tremenda Cova*, regido; aposento*,: -m  «> 
A Terra cama, *>!* yigilia; sorano, - i  .m- ) 
Mas posçuis (al .glocifi çm jlii.W jM nta 
Qae SanwgQ' Rw». a,-:q!iQa» u*:IUb«r6»;Çôr{Wfi 
O Sol dá ;So4i<it, osiThr«na%;fípem .Thwaovi.í 

Para sabiime,fttoft».n ■>••• -A  
De seu ampr divino,•  ̂ ;t 

Por Grande voe fazer, se fez Alettino, ••• íüL-I 
E com rara,, affeiçttoï com lôdo. vnlt^-i,í;:cí-0 
Os braçot seas, ^,'yosso «ollo enlrega^^)] ií?3 
De branca,iPÚvens,.;Qnd«. o .SdlroCciritò'\; í.u<> 
Meroés. convite, • e; resplendures;;negav: mo* 
Oh! mimo..sjpgolaft;«nwir.profuwl«>}!ii.{ <->k 
Segando sois Antonio,, osem  aegM»do>\ -.u -îï 

Ceda o, primeiro Saeto i ■ ; H 
A tanto beneficio,’ a  la*oc Hanto^v:^ ^  r-- .7 
Pois dá, trocando asnsJos./lïOcando os leftiï, 
Só bradas elle,* .Deos,;Deos a vóSi braço&i.T

Os CidadSos doGeo, AnjoS’dbiMttnidav?■ 
Assistem no rtysterio m r o s a i i t o , i ; ‘ ' 1  
Mas suspendida a *o», 'e 'Ando- o'!
Que cotnó vês chorais^ cessa « «éu-c&fcto;-^ 
Por que fóra maisgrato,' m atèjocqndé,'^  -(I 
Que nõo o cbdrb seu o vosso cbòro,' síl 

Corre com tal decofo' r< A 
De pérolas em fio, . • o.i 

Que o mar nãò amargos», om afríU tóff ityjQ 
Que müi mais rncendtdo, que banhado,
De diversas Cazulas, varias ilôres • ,'■< r.k 
Despem; de tanto1 pranio namoradas,' ^; oiVJ 
P o r  vestir suas !côre$;;sua£côres;'i’ '' <* su y  
O tfto t que resultando luzís betUs,;;* ,'.j)jA 
Da alma no torpo-,! e do! corpo néliaa, -" f  

Nevadas se fizeram ' i 1 'i '
Para glorias vo$ dar, que a Cbristo oferawç'



> tAvnO'<**(., 'tfanm o i. Ü
Teftdes do Tãmjtlo as/ que no nAonte levef "  
Vós de ntfve trajáís, Cbristo de neve. • ■ >

' Segúfndo o Crucifixo, a Cruz tomastcs,
Dando aò Çço glorias,.e ao Inferno assombros, 
Com valoir tSo fatal, tão nunca vislo, ' ,  .
Que posta a dura Cruz aos brandas hQmtyroSj 
Yôs imitou o mesmo que ímitastes, ..
£ se á Chrísto seguis, vos segue Cbristo;

Sois do Ceo I5ó beniquisto, ‘
Qiie se Táz seu Çupido . • /

Vosso scquaz, séndo de'vós seguido r.
Muitos annos assim vos accompanba, '

( , Vpsso aq>or, vosso amado, e. vosso amaote,
, Tomapdo õ Sacro Lenho, oh cousa estranha,

Se passiyei j)or nós, por vós (riumpbante ; 
'.Hais. que ó Mundo vos ama (e bem o. fundo) 
fo is 'mais concede a vós, menos ao Mundo :

‘t ' ' .  ÍVaz o Lenho precioso
... Í*.çl9 Jtflundò. mortal, por vós glorioso,

Por hum na dôr., por outro na alegria,
, . Muitos &nnos por vós, por elle hum dia.

:De prophetico Espirito dotado, ' ■
< . 8<v.patente fazeiá o.qup hera escuro, 

fi fazeis o futuro.ser presente,
: >A -vós-presente foi sendo futuro 

0 dia, que vo» Unha destinado 
‘ . Na Terra Ocoaso, si nos Ceos Oriente ;

'. £  quando. JMla lucente 
. Que* abrir .ao Sol louro

- k porta dô Zapbireom cbave de ouro,
' Depois !q«e com virtudes escedestes •

■ •- •Os samerasos attnos, qüe coptastes,
' 'JEmo v«gso corpo a Terra ílorescestes,
" E com voasa alma o Polo illurainastes, 
-'•lédqghiQdouaas prendas, peregrinas 

Hwn mais. Estrdlás; e otUro mais koniuas .
• ...........qEpor; »bpnoigrave '
 ̂ -fiekpteaois clajca lui., e l tó r  suave,



tu  ENSAIO WQflPWWKJP 0*17100» W>MO IX.
Qu{tndo vos sa alaaa, e vosso Corpo encerw»
0  Ceo resplandeceu, cheirou a. Tenra» -

Uusa, não mais! qae em m?r tão dilatado 
He meu debil engenho concha ' breve, ~ , , 
Valente penna de Escriptor Sagrado,
Grave eqi sentenças, como.em vftòs leve, .
Tal’mente, vida tai, ta} Santidade '
Ao teppo fuîtë, entregue á Elècüida4e, 't 

' TiaClo Antonio, AqIodío,
De Livio pasrao, e medo de Sactónío,
Ambos jacte Lisboa, admire o Mundo, -,
Este por Sqritd, aquelle por facündo. , :

Qualquer leítòr, mpdrocretnçnte, instnjído tederá 
apontar sem grande trabalho os Hyperboles, cobcéíi^ ni* 
miamente esquadrinhados, e expressões alîectadas, que 
mancham esta, Canção aos olhós do gosto moderno ,: mas 
a justiça pédè, que aò mesmo tempo elle nJlo deixe no 
escuro as bellezas verdadeiramente poeticaS, e ás vezes 
lyricas, que nclla se encpntram ; totne^se taipbeói eo» 
conta o assumpto, de sua natureza pouco inspirador! que 
póde servir ao Poeta de não pequena déSóuIpa; Dirão 
talvez, que nesse caso não deveria lracta-lo. Não ha dú­
vida que seria melhor ? de cada - cem Pobpaq riílns que 
ápparecem, uma-boa terça part» date b «ua iiqpcyftição 
á esterilidade, e ingratidão dqsasswnptos ; nm si ofeque 
nunca fizeram versos, é que podem, ignorar, qac.o&oeta 
trabalha muitas vezes sobre themss <le escqlh»f alheia, e 
que elle nunca escolheria de mota propitib ) más JiA mil 
circumstancias que obrigam a isso ,• sen qué seja possí­
vel recusar sem graves inconvewefitisb, enfeíses casos o 
Poeta é como o dançarino de coráa , quBpefmpià que 
se eleve nunca sahe da perpendicular* da ovfda Tqtfliada, 
onde vem cahir, nem póde lar gardas m&et a:«af<v*iba, 
oa as bandeiras, com qae se equilibra;' o^qve aoaiátece 
ao Poeta, sueoede também ao Musko* e ao Pwtor.'sen* 
do um muitas vezes ofcngftd*1 a pl«t»r u»  fn*de* ^ a n ­
do o genio o obamava apurtap Jupiter Olympio dutro 
a notar versos ridículos, e inuilços, iqu» tliaiprendem os 
vôos, em logar (te Operas d* jtlotastusio, oo éçCaftabi-



''VMVBO MCïiV OÏMTVDS l< t ïK
g>, podiam: inspirah+l&e os niait «obllmes 
ctiUn. • ’> ■< • .•••• ' ,)

Jtmtfbwe »usla GraiçS* afguas Ramos dionir** d # w  
siadolouga, que elle coiopoz etü utuat&aiibia,p*ra 
brar a celebre Victoria do Canal, tão funesta para os 
C#sielbane*;r. ! <~v<t j: • /» • ;•

i < . ' • i; • : ’ •' ?
€*NÇ&0 ÏJEBOICAi1 r v  » 

i; *. >
Augusto .ifaijdBi-Diaii' irdlfeatt Imperio»;

Era si Jnûve4 -em eoaqnistdB dilatâdio  ̂ :
Por qdonto argcita o mor, doura Pyfô»; '
Da Tomba «cidfedUl; am ÿerço BÔU, .
Vós, Senbor,: que Uaiklov Yôa que amad*,' ' 
Bonra do ius* . aéiî*: e hortor do Hisperie,
Hoje, quepfbdbr glorkv e vitaptrio, ; • ' 
Vituperi» â';G*stéHa,' a Lyiia gloria, 1 
Da. goerr* o_eaiip«,‘>e i» Louro‘da Yiotbri», • 
Pressai a >U>(l»!rús ífônl* sereritf,
Que se auimaí meai pleotn)'rosaa front*,
Farei que jrassa fbpadd, e minha pD#b* .»
De Marie.aor Gamposf 6 de> Apollo aaanm té- 
Assombre opmi valory païite coirutrle^:
MuitQ;aM« «pieavdeiAppnlk), e que a ds Mttrte 
Deixaram hoje, Principe eminenle,

• ¥oàso>all<x «aforçd/ om iubâ aéde 'arctaMe ’ 1 *
' àEá£*tado>«r. Pafttóso; lberiaejiaaguei ■

: tium. Mur .mais àgoa, dulto. scnr n>ws &*gue,
''tl* :> •• • Y • .-i . ;

.o.-, Emosi brearbi em> cooqirfstas difetadb, .
■i ! !M:P»K.iiiianta;wgBDla!:o:am!, .Aovra :Pyrôo : <
r . ItenTuisI» OoD)dcotad:«osbcrp9 '

s i-i-
Estes versos pintam bem Portugal, que oceupando 

nui porçis'a rti liBHtada^naPeoittsirirltas^atvfcofa, era, 
tu virtade .de suas osaquistag, e dBicobrmsda*ofe," uiu 
dos mais dilatados reinos pelos seus senhorios na Costa 
à'àttkàï k t  Ama^'oa Juneríeir, ë peto pos« dw niuitas, e 
ifflpopUiitej Hlmsetaítodosús mares ; estaselreauistatKtou 
M i? exf»rineniésse» versos ;  com uma pompí de 
pienis!, á uma-energia dignando um grdnd# PbíÉi, í^ -



1 ENSAIO BUMttAMieO CRITICO; TOMO IX. 
les tem «ido muiUs vezes citados com louvocy toéos os. 
que sam dados á leitura de poesias os sabem de córv a. 
VíjrsoS que andam na memória é6 todos, uá» fodttnider 
ruins, nem.mediocremente bons;

:i> • ■■■ i ' ■ 1 ••• ' • n -í-iia
O Castelhano Àntheo, qne vezes tantas . 'M'u'j 

Cahido á Terra, ao Vulto levantado,
Com alterna fortuna,, e  varia 'güfte,
A vida dilatou, fugio i  morte,
Jaz para sempre, Alcides esforçadò, < ‘ A 
Soberbameale humilde a vossas plantas; i- .;< > 
Cortais de hum golpe só muitas gargantas, '1:
A’ Hydra Hespana, que partida em péças’ * O 
Abate'.a vossos pés suás cabeças;, .- !
Antes, sem golpe algum dobrafo  invicto,/' !:
Só do tremendo nome a grandé fama !i 
Ganhou o jaórtropheo no mór ednflieto.
Que chora o Hespaohd, e o L n s o  acclama • 
Ouviram que.hieis vós, Mènarchâ Augusto, iM 
E logo.a rumor tanto o iqais robusto, j *_i'0 
Quanto brio perdeu achou desmaio; • i
Otonrâo.os matou antes qoe : o raio, ;1
Mostrando assim o Exercito mais grosso 
Primeiro o medo seu, que « valor vosso. '

O Poeta entra.,em matéria com. franqueza verdadéira- 
mente lyrica, e apertinacia deCastetla, em imfcdirltfor- 
tugal, sendo sempre repellida, «otô, si me oâo engano, 
bem symbolisada em Àntheo, que tantas vezes derribado 
por Hercules se levantava revestido de «ovas forças, 
cnmmonicadas peâa terna quô tocava, enaslábeças da 
Hydra Leonea, qnerèbrotav&m.emjtaaior númcXo, depois 
de esmagadas pela clava de Alcides.

Seberbamente humilde a vossas piaataà, -i su- 
Cortais de hum. golpe só moitas gargantas,. '>h 
, • ’ i 1 _ t ?<)l.

Sam dous; versos excedentes, qutocontém emsi gTM*' 
des imagens lyricas-, masieontém igualmente unnhgtpw* 
bole, que pão póde sasientar-se á luz dn .verdade.* 
tailla i»  Cáoal:.foi, é ce tto , uitaa grande perda .paca-a



./I  ftVMWlIftlrt 6*WfUkO fw ... t ff j
Hespanha * ! <MM grande calamidade «.qBizarem ;, m u 
não para a deiwHsperuma yez^batida, copo ePeeta pa­
rece sDppdr.em-^u.efkiMvsiasow landatorio; o a prova 
é, que dia cootipwDu a, iazer-r-apsgaeera, sem embargo 
daqueUes, e deutvtraa desastres. /

* * * i
Quanto brio» perdeu ,achp« desmaio,

é om yfiTfi»elegante, bAgnogíoso, e qqe explica bfm « 
idéa do Aulhor, passemos ao terceiro Ramo.

\i t !,r* | » . J .1 'lí.i' '*■ •' * ... í ; . . . •
Jogar, 6«d« . , , .

0«(t»p«.va .ft;Cp®Uar»«, Iwm WWêfi altivo» : ; , 
-Qwev .ieyií^iída, aos Q m  a ewelsa fifftaAe , , . t

ffelt^da JnJa#+ea n4rçe«v excessivo, 
^«♦.(bap^da^ndidíi,: lwm formado, 
Jfe.*id4wae.;6c. vê, tio rejnc#u»do, i

rQpo„par#:e id^tina faiergíaerra 
:■. JKaiMkiJwe Wf-Ceçt, q m  ainós a# Tqro» 

;Jfasbp6st..«i{)w4o.:a« Ceo^porduas vezes,:, ,
, ,HaBBCw^j»$«>s, «frtroaicom façanhas, , • . ,
: ,.JbU>ns rAiQft(MdQ> «spedaçando «rneaes, . ; , ;. 
: cKnarôormf n^cgos montes em campanhas, ; i 

<iB*tpac(»»«#tt^aqaeliel|ie resiste, 
,,>:flbimtfer0*1jWlrqr.*e «pp5e, «ingaein; desiste;>■• 

it ®*«Bd« « bMp.fisp bliov em logaruede, .. . 
imGede.ft Jber# m  valor,,e em p«U»,excede;.
.l A m bffsJgu^fttanv  qoe .deste modo . 

Qoem.ídevgwM.A pari», igualr* « todo.. :

iis  ;;:fy>r,;)esla> j o u i r a ,  aqnella, e todaaparie , 
Corta o ferra. «ídq o, fogo, o sangue icerre* 

s T«jdo «evoppAe* j>em.40e.ee jM K  Utdô
.’l4J>£ai,a: law;,'.eljnM> a etaxu escudo a. escudo; v.:

- Qae» v«opej ^ur çe<te, q^eiu. respira.w jpoere, ,.
Nio distingue a Fortuna, ignora Marte;

•I SMeppiíbWft,9sle fiea* aquece perte i :>.1. i.v i 
K ! DQiiMMndQ.liOAl. Caflttf>0, ;jp0flO, .OUifUgitiWV >.,i/.i.. i 
>;>. Sejiahe «  vencedor, se latoaúca.o vivo,.. ,<>. j. -...« 

£%t(P'.imyw§^cl%;pè, trotfe&d» bronze, i ,



De-lMrotteiTeêtrt trèfles, rtftt' de U t t r i i  •'• i; 
f<: N*s'q<nrtrè partes; itós fesphèWBotttty “ i* ' 

• ' Vatetti tWrtièt ò C» ,  ft r t r t f  a T e r» ,;
Achíirii tros gblpes f«ros, e nf» «eotldoa 
Horror aos olhos, l&stfiba #0* iMltídos,' •
E cbéa de furor, e de pó chêa,
Fêa sim,'taêrg&ffiWdftmWUS IM ,: i í 
Enche a nossa Nação, e a Gente estranha 

r' ,!,De'9flbgíte"ás atmttã, á^ tfrtias á :(íMÍ8tfflli7 -,ii; '• 
o :• .. •• i- ■ i ' i oi»

E não seria grande damno para a poesia portugueza, 
que um homenlfyüfe priSáfohi-eSlé forÇá  ̂ é *81* iMindan- 
c ia , nasceSáW-btn -ò#SeéWtt! dfl ‘gWltt HSO IdfflMftfetdo ! 
Igual mia?#ttf’dê|^aùdeë BetíézM, é fafàMtÉ êeftrafe de 
estylo se enwnlratf^éW'lodbgtâtttÈtfos'RatiMB,' riflÃstro- 
phes desta CaDçStf,:'<|tôí lião tWiWcrtrifreti rtfeâ&'dé sua 
extensão demasitldft'përa Pàéttia déite1 *<í4éfifr.' *

A poesia Iyric4-6'èf 'ttWfnirtelaf&o 'iié^Wttift^tifMfe de 
idéas, e sentimento# 3X(noM iëÈrta;-qtiePátf lâkrf'ilfossa 
imaginaçâfoi'pdr eausa dé (Ml objecte áfsá&ttírêsty (Ai de 
um affect»fwôfenW, qtHi to|4érà 8*bl% 'fcfeltf, qtü8 t&ans- 
portado porttttia espediB dé detitiotti'itispttAçMl ifoma 
a lyra, pass* wpittemeflteds dëlos bitM'iUas titiraAs, e 
rompe enr «aftM* M bW m es/efàpklfWypHViaewii *»• 
estado de exciuçB*Mtòfió<Íè *«|* dofètttiVW-vé-iJôilisso 
que os Lyrteo» oonuvítedaroi' BWta«to,R«»Mfeau,
Chiabrera, ePr&deiícó StmuMt ddflHtf'j^ca étâtOUtlo te  
suas Odtth piesétadiado de.ldéaé iMeuMedkriaBv^ fim 
de parecerem- aSBüa»Obr#ílBxteiltpWa(tfééBi erêÍ9;á»edi- 
tadas. Otrtesm* oataoter 4ttgtfv«m»s ou­
tras composições lyricas da Biblia, ou dos Livros poeti- 
co-s»grtl<ft)3 ctos eWnaR : ifl*S ellfcvegft pdí#c<J<jtie pon­
ças veaés Wnf sido observada pètos Can­
ções, pois a^ednWttio p re e tq w ta fM ^ tv M rd w ésg o - 
tar MlhÉB' (oéos> WrtcuMtt» doMtampt#,nmWpIteàndo 
os MU94la«K)s; q«*gi stoppe, drgrttftdôiHk&eWdyver.
505, . . • i. •' ;-î: ■ /  * » \ • .* ’i• i .i »»i*'

Esta diffusa* «rt de t l f e m  nâti€a*$»es ^kJ Î r e ?  Je­
ronymo Vabia» :oS* sáptík, (f]tt'«BM' ertCattfoêâinlw por 
que a sua grande-affiawHito <te idéM /e nittaNl1 Cüc^tlade 
de compôr, e-' vel-siâcá^^ WvaVUitt^íWíálttitílrté* k is*
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s*y«*U >día as.tompoaiçéesi 4 t  qtialqoer getien  q«* 
fjoflt*my«iHtdai»>r»fatanl» nau».«.seu Lampadaria 4»
CrjistaLi. ■... • •. «

Havendo a Duqueza de Saboia preienteadoaJUttlibè 
4 t Portugal, «uaintâe, c m  um. lustrede orysUI, adftii- 
wveipon sua grandeaa - nuoca> visla etn toes obras «es*ft 
B eiao ,epda bçUezad<!6Dft fóriMl^eatecbjeúlo togUa»* 
de iunoc.ua Cdrlei «.na Cidade!; inSose faUavaeteoin 
trainmsti: :qt6 por q«e naquâHê. tem^o bavia poa«6,«at 
q a tfa lla r;to d o s  : diligencia varo vÜ-Jo, p io<b>s, kfpéd 
r â to , licainprtraAsp0i1ados.de adnim çtavé viahf» aa** 
SMÉiwàr Udas tuque  n&no haviam iristwiooaa aadeacii^ 
pçfespomposas, - ialvé£.<iaggeNdka,-4)ae,dkllBÍasiaiiiQ 
mwfa-. tiiéuve, que oS* pagasse »new».trifr la ' (té
venasMia^tfCv qwttanianfao'assombro cattaira*- • i 

Vahia, queo ttoguém  cedia; opasso negta* ooasas, ^  
qnevtanirf lp «ccasiiq ptapieta' -para la te r  c*asa-<de §nm» 
dtnsatiafttffto par* aiAaisba^ e-assiMbpto |ia*a atardailiv 
e e»penbaií todn6 «s ,101̂ 11* doseU «slro* esceeveov ;omi 
o-tAulotée; Lamptdoïwr, >ura Paenra,!qoe iiiH uhwIdyli»^ 
píilaqoôipelo,esiyk>díimai»awB d e C a u ç # * / '^  - 

Kstti Poeafc^tqBtíjlolriécebjdo do pébkica cn a  '»si4oa^ 
tomados applausos, oocttyaciucoeatà pagiaao da 
M m m iãH fh tk  texatitaf éite oolbstfe »etrmo*obrt> tio  
peqUena M e ,’amoftto»a tllé.cttaedtos soknBioonceitpè^t 
bjpcrMQS'Sohre..hyp6rbolea, dtgfessfte*sobredigressOes* 
tocadilbossebre trocadilhos, e  quantas itpagens poudc. 
ferneceMba a su a  fecundissima imaginaçS»! N ona a- 
ertatoa eqüestre d^Domiciano effiou tanto a Musar Uao») 
gertado* Portas Hoibaoos, e.se é parar admirar qé» ¥«•* 
lyapadesse ter a  paoKoeia de anontoar ali taíalaBiwMK 
M,< boes. Oft’ifiést .n&is é >pant admirar a paciência; do» 
qae levaram tal leitura ao fim. Nfiaboso tr**s«*eve»tada 
<MeldyKo£ügai)le^porqttefl3eésMo«pti*eld*eittaetò.

O œ k b ro  Peeta Bsspanhol ft. Laia deGo*gon»v «**•■ 
hre<péiai toteota de> que a; qatureza o dft«u, a «aró te*  
libre -par-.tet; sido & Pai,eA postoledaSeita th»  Cultê», • 
aiqwRt-pteKtfenceuajD qtiait todos o« nosso*. SciscuolUtasi 
qae o reconheceram por mestre, e modèlo, a quem ex­
cederam, se não nas bellttas, ao meoós nre estravagan- 
cias, coropoz um pequeno Poema, etu qae cantava os

U Y & »X II., GUUVULO I . .1 ISA



1

f i *  5 í s•a ® -P a « e  S -S
M i l  S à

jH j f ! :§ p
f  s w - g - ^ í s  • - S i  
I  « J  “
c$ af=S

« S  8 4  -  - -

» '^ ; S P o i  2

_  J s ' ! = » .a»a. 2  a - S # 5 ï  
f  91 sa «- g J  
2 « S « « = °

- I I i . i l  I I !
£2 ' - • S i  M *  a 5  f
l l l l l s f i l *  
~ « i* :  j i l i f

_ .S jË H o  “ 5  3  |  a a s  .g -g S.
o  £  * -O S.S2
« * ' * ?  8 1  ±r-S * ?  S g
£  ?  N i e

.5 g » |  S
S *  * I I '® - g
S - S 1  "f 1  i  2 ? | ! l l  * î  slsïfsf I I I  - 3

i



.j . m ^ x s n / o m m f r i i .  ■■■■.i l i t  

Neutra el *ÿbadudàra*i^nil sr,pkesk,
. A i Cietó .'htmtuto, o a i • áJyc/ffír jekutn., ; :>i -''I

.<> —li.. ; *. • c * . ,j u /Ü**»;*» \
E ThoroazrSUgiiawiapiwTéiUmiafrfflesmi Méa>:expri- 

we-a deatabmawii*:... ü u <i

’iioifiiipiècM io  rfrt Sjtl idi tuiîai m ie  A
OgMtbùîewodmvar tfm  w i f  »>. , »  , c < >  ■

Ë pur ha un occhio in testa, io dieo il sole 
Ca/na9i'mrai'dà Mori ai* iieUiEaii,, r<-io!)
Egli nel «tateio  m l mio scogbq iktibs^ oi-v*
Egli grau &t>lifemo, io piccohCidf. «ob ou/:

üjÍÍ i.' •./ *.:■■ -n'I) *i:M
Eis aqaivDiQùe -6û chama.tam t»rg% meHmtadM para 

oanno! Polyphoraaépara,Gttègor»w)w (fcii.Jumitno, e
o Ceo ,iwar SCyclop*' ‘.(tlesfz; « païaStigüaniiq GctfUé um 
Polypheina ÿnM*<fa, lePoJypJ«m>, urn CtOtpifUeMt mas 
para se estabelecer esta melhàpliora, que relaçSo, que 
swniiàaoça iiaïeairs.Pdypktento^oeo €eo& AnaMi^ gn»o- 
deza extraordinaria ? Mas essa só existe ua.dtaáitigi*» 
humana, comparada coni a dos outros homens; sem el. 
U PolypheoioseríawaBidíjrado-inuíio.ipeffuewii; nio só 
«m relação ao£eo^maâ aqtt»lquer,oirteko,bu;^raHTam< 
bem nio pifisl*.€Bsaiit)a>tllia#ça>Da fóírtwjji Ioga toda a 
relação está em aarhoffUetero «iM só:oHjo|; .«dayãb que 
Ibe fica send» câiiimiiQ)‘com todos íoK'totta$(siaa«<b Ceo 
nio leaioUMKÍ‘.<ftnÍO' i a  weUmpfcoravulgarvqBeréhama 
ao Sol olho do Ceo, éoado sc segoei seteaí: : nuri-isitiosas 
as meÜrapfaoraisL eom jpie: osdousfoiíla* ciauwlin A  Po- 
lypheriio pequeno Ceo, e Ceo humano, e ao Ceo Cyclope 
ctles(e, -e Polypkemo yrandé; ppcqu® JiàeííiMrç Aai$ fun­
damento que ^Nitra pieUiaphora.' .!: í;.i t,r‘<n’i 

Frey leiwiyirio Vabia ièra t)m»gdngirfis(a^Rkiait^deci- 
dido para deixa* de im itar aeii.iieglrev^obèiepntlo um 
Potyphemo; assim1.0 fee ;p«s,^a'<pri«ròfrai.OHwj^)deste 
Poema pódéafioutameúte c itasse looma tmlfipttifaiU) mo­
delo de cultéranisme googorisUéo. . « q 5i

.'.i • '• ;i .í■. ;'’ JI; -.Ijtíi CV.fj'
Onde Neptono, com grilhões d’argento,

Prende o íebusto pé deí.feilíBeov\: l. •:<; 0l ' f  
Que ao.Cee dfÍMgasto, áiT«rra dètoidieoto^t



Gloria è •  J^vcj Inferno dé Typbe», •
Entre bum Campo, que tem nonwntúaiselllo, 
Colosso o monte, o Campo Colisseo,
Cerra hum. ftanbasoa homci G«r«roa fria, : 1 .í 
D’onde a Noite não sáe, nem eotci o dia. <:

A segunda priacipia com qüatri» v e iio s .fiii 
cos, porém os seguintes sam pefo> ■esmósAst#,'

, \ n A A
Corda hum Bosque deste ro ch aafw ro t* f '■ 

Que pftm e p*r herrido, ;rsom brio  ’>•>
Não dos qné cria dq Scicilta 9 BèooteK v ^
Mas dos que banha de Acheronte 0 Rio :

i ; Mostram 0 abscenv do aspero borisoate:
■ Cherhndff 0 se a indicio, ou, desfaria ' : - 

is .. der» pennés d’alnua, e  corpo infernas Aves,
■ Nfto I w s  as do oorpo, ' «s fl’alma g r a v e s . '•

• *■ . » ’• ... * . ' '•!* •><{ '«'7
■I.A.' pi «tora dogígaote è. tte,HmcoU*idois*bseai»oá* 

ira <urweo, : ••• . •
-i‘> U ; ' ‘Vr } •• I < ■. ! i < i  i ! ’*f :•;»>. il. i- v.i
o .  ■.,( ftw abaq iaT orreo  Cyctepc,>■n a s c i d o ! ! >'
■ IDsiftei: do Mar, a qpèra otame. clair» . :«'•

1 < olh», queArgos tinha dividido} ir«’«!
'F«uà*o parfeccr Torre dePharo? r«••• -

> Dai cansa buns Instrumento,, mal 'feriah, : ■;
Tmiuestamão, e;nroatra àum. Pinbo.<aroi ' c  .

• ■ ParémotSo facilmente move ofaná' ■ \> .n-o I.k. m. 
: À d e i t r a  » KaAo-, com» açsqnefd*!» Kpona^i ™

: < ài gn&kw inct)!^ sobre a e*cetó  ̂£ttibtef. ' '»> 
Grossa nuvem de esoom Gaopartoe, - .>

i Q&etfas sobnç hum. Quteirrhuúi borisoale  ̂ >'*
1; .i ‘Õ n q aá íM fsc& d r t a r i »  tao te  cbbssc$> r  ■ 

Q m rittai: largo bosque o  a it»  moattf, :
' 0»  h*{nbm» » aiUi grenba lhe escu rece ,, 1 

E os peitos dilatadrtta sçgiiMai.'. ‘ t
Avara esconde, liberal, e immunda.

. Vv. í í. ' ,»> : ; •/
Não produzjo Tfiáaefia; yaaJ mdntanhatm-' ■ 

Javalír biaVos* «emiLeQesfgmpeatéV :.
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Q w f o  *W*l* WR
Ilum fuja ás .«nha&  ̂ PMUo.:«#ĉ p»» ^  4ei)te9;. , 
Buns já sam pasto das crueis entranhas.
Outros qs mçmbros vesiememminenles, ,
Com quem parece o Çyclope arrogante 
Dos Géantes LeSo, dos Leões Gigapte. (

Largo Pomar, mas breve çurrâo hera 
Do Pastor é  ÿtftifflkK '<iom sfe ampara ■ ■)
Ruir» ■à mbdr0tth&,' 1de&mâiiadà a pera, ■ -V 
Met para o goslo, para a vianda céra;
A pr*(bg(i &auJp,..e.a frocU: ax ar* .
fi* Castanho* kuowi féa  ̂ ftiitr* for»#stv - • •»
Bnaut fite «spiafaf i»eV0Bira t e  <kti«oça. i

» *. ; i : -
tlera moro. o («rrâ& da Kok aiàçMt, . . ..

•E d* CriaBatalacora esewa* .. >
Que enterrada, e nasôda
Tem morte em berço, vida em sepultura ;
Nem falta 9 {rqclp, qpe ? §ft,ur.n^ Ççftt*
De Jovft*,.Aw>rM e» p a .^ e .p M r^ , , ,  ...» 
Tempo, ftîo b a v e ra  plgoj^ ^e?,oti|-.o„ \  
Foj..^(j}|fq içmpo, se^.pejr t̂ nppM de o^ro.,

O Iw truJ^at»  de e- ynHta.
Move do Mundo o fundamento jimnQlq,:
E atrôa e .Ceo,, focmàudo seu ruido .. . 
No#,ft*»Mwv*P„ «W,JH|}>n<J<>.̂ rfeçBOjo:. ,
Quer respqft^f 9 V w l9,?Qjsojn. ^ipidô . ,
Por boccas de. cavecnas,. q u eo  tem rQlp,. . .  
Porém £dui pprç <çssa ioteqlQ , f
Voz, W Q#j(T o ^ '^ n ÎQ , sen4o aIfi«to. ‘

Nîo póde riegar-se que'este trecho é subcrbamcnte 
WeUiÇj$),Qx çmesmo qup alguns versos se façam. nota- 

mas quanto não h am iÿ  <jqe dizer 
•N fi ^VppósiçSò ! NSo' ë bem dono'saa idëa dè 
p  que é um vasto fnmaï, e un» muto!
fy.Wí», \  u m ^ ç a  aa bafata? e ô tnstrumento de ean- 
^ ,  .i ^  c#ra, qtie ë trovão no Ceo, e terremôto nti Jffiih-
fa  OTC fi ftu sétk' fa: abatjdr ehi ieit futidatnettfo', yk $- '.‘ il! ** . i ;s;-i: . •!*



Í 4Í  ensaio àiòdriiféico durtrcó;; tono ix.
Mundo que qteéresp&ndtr-lkè pitm -bkcai ibsMÍbrnas, 
e em tjue o P<rettij&86’aiíha paraisâò <í:; M

: ‘ .. •« '  ̂ . • : • !*!»•*: r t

Voz, seiido voz, e aléhtò sendoátènfó?'1" * ’
. • - ’ ■ í : t _ . í

póde irm ais ioúge a exlfavagancia déstes Bóusversos?
, i« : ' ( f O ‘ í  0 ' ^ T S . J

Que enterrada S;*a«íidfi , / |
Tem morto em btrçQifi TidaeroíSppiíltyr*, ,,.1

! ' I li'/. ') fth.j \ lit
podia, sem granda indulgência,, passât' jppbcngeihoso, 
por que com effeilo a teUaUthasee' «nlerradavt «li vive, 
c se criap, «aésejíá exactoj* primeiro be»is*biihio do 
segundo? Como póde sustentar-se que a batata tem 
morte no berço, isto «/ noieeió da, terra^onde;iiatíce, e se 
cria? Que peccado, qneeatre Utolte-ídescbnchártosse 
encontrem rasgos oemo estes: ' ■> .ni.nvtiau

' :-íi ' . •.! i!ia Jtii iüVI.
Esta ’̂ oîs• grbitá; 'dé- tèrròr^éÍEÍcád^

Que parafé; a'Ÿôttipètt tlülfd ria^Sá-rà',"*- 1,1 ! 
Qo^bifó rfctyftèá maFrofobàtW ‘ i'11 ’ f  
Pará l'a sbínbra dô 'trffëi-bo áo doí üà' UÍM:A

Hera huma T òrreo  Cyclopfc" íiástid* * ^
■Do Re! do mal-í ' : ■; ! " ; ' i

A- grenha mcnltàV1 'çíítírèT a< 'éíxçeláa-f^otiW;'' 
Grossá dtiVeíb dé «sléurt^Ceü pàirëêé,-1’1 1#- í í
• • • •'•V* • '**•'«)• V • íl** ««l • w«'}‘.wí 10 I

A pródiga RonirSá, c' a " fruWá‘ávJítò 
Do Castanho, htrrria fêàV oiltra' f6rtt»tíiár; <w *
Huma que espinhos he, outra be de Rosa.

.......... r>\ :><m < W f

Vahia,paraphraseou, como todos,ós p o J ^ tó M Í à ^ '^  
idéas, (feáongora; par^ çómprovjr:'_estaqjjájj'"vapío^#6 
acima É^emos, comparemosa p j i í tg r jq ^  ô’P w M W  
dovci faa dò gigante, e ,ent§o. o lé jjó r  
«pjf* o quadro, e acqpiq, .e^lrc ò jiBÍíMor^.eó ipra«fc 
ç.çonhecer qual dé‘,t<m á t e r ^ H ^ i ÿ Iobw  «p
destemperaoça de imaginação, e em estylo fiypefBõlicó.



'  tlVlO X*l., CAMTCtO í .
Un monte era de miembros eminente' - 

Este, que de Neptono bijo fiero,
De un ojo ilustrar ei orbe de su frente,, 
Emulo qnasi dei maior Iucero,
Cvclope a quien el pino mas valiente 
Baston te obedecia lan ligero,
Y al grave peso junco tan delgado 
Que un dia hera baston, y otro cayado<

Negfo eí cabello, imitador nndoso 
De Ias obscuras agoas dei Letbeo,
Al Yiento* qae le puna proceloso '
Burla sin orden, pende sin asseo,
Un torrente es sn barba, impetuoso,- 
Que, adusto bijo deste Pyreáeó,
Su pecbo innnda ó tardeï o mal, o invanò 
Surcada aun de los dedos de sa mano.

No Ia Trinacria con sus morilanas, fiefâ 
Ar mó de erneldad, calçó de viento,
Que redima feroz, salvft ligera 
Su piei mtfncftada de colores cienío,
Pelico es ya la qae en los bosques era 
Mortal borrof al que com passo lento 
Los Bueys a sua albergue reduzia 

v Pesando Ia dudosa loz dei Dia.

Cercado es quanto mas capaz, mas Úeno 
De fruetas el çurron quasi abortado,
Que eí tardo Otono dexa al blando seno, 
De Ia pieidosa bierva encomendado 
La Serva aqnien le da rugas el heno,
La pera, de quien fuc cuna dorada 
La rubià paja, y, pala da tutòfa,
La niega avara, y liberal la dora.

Errizo es el çnrron de Ia Câstana
Y entre el mémbrillo o verde, o datjlado, 
De la manzana bypocrita, que engafta
k  Io pallido nó, al arrebelado,
Y dela Encína, honor de la Montana

10



1 4 6  ENSAIO BtOUJtÁPBICO CRITICO, 1 « » 0  I* .

Que papeUon ai siglo fué dotado . n .-
ËI iribuló aliwenU) aunque grossero
Del mejor Mundo, y dei candor primer». (!

Cera, y cafiamo unió, que no debíera,'
Cien canas, cuyo barbaro roido
De mas echos que udíó canamo y cera 1
Albognés duramente es repetido ;
La selva se confunde, el mar se altera,
Rompe Tritori su caracol torcido,
Surdo huye el baxeí a Vella, y rêrtíò,’
Tal lo Murion es de Polyphemo. •

í)esta confrontação deduz-se, si aje.não engano, qtieas
idéas do mesfre, edo discípulo sam,quasi as mesuws, c j
que será mui difficil decidir qual delles andoqi;pçior; .
posto que me pareça que alguns rasgos de Vahia requin- j
lam ás vezes sobre as cslravagancias d? jnodêlo, |
posto que cm outras partes do Poema, lhe leve alguma .
vantagem, especialmente na anbenidade, c*mo •acontece j
quando falia dós namorados de Galathea. ]

O Semicapro Deós, que em Gados traçia,
Aristeo, que em Abelhas tem dfeleite, • ; 
ïtios de Oúro lhe dam, Rios de Pïata,
Que o mel ouro parece, e prata o leite.
Porém quanto produz a terra grata 
Quer Cupido que á Nympha se 'sugeitç,
Inspirando aos amantes, qne não e r ra ,"  '
Quem dá por bens do Ceo os béns da Terrai

• . ■ ; i:.i
Todos adoram, cada qual tributa- ;

Pensão gostosa, e voluntário ju ro ,'
Este ílôres o flerta, aqueíle frucla,
Qual puro leite, com amor mais. purp,
E qual em breve fayo apbrosia intta* >
Que foi alma . suave cm .corpo duro, ■ .
Dando á hum tempo a esta formosa Fçra <
Mimos de mel, e coração de C&a. . ;

/



U V lO X X f., «APITtLO I. 1 4 7

Arde o mar, ande a Terra, e em vão eançados 
Sam Icaros do Sol os Pegureiros, - • ’
Que tem de tíalathea mil cuidados,
Tendo descnidos mil dos seus Cordeiros,
Fazendo guerra os Lobos contra os Gado»'
Intensa paz assentam seus Rafeiros,
E o Lavrador em tez dos bens de Ceres 
Amor semeia* e colhe malmequeres.

Finalmente oeste peqaeno Poema, qae íantõ rtimor 
fez no sea tempo, os pensamentos engenhosos acham-se 
mesclados com os estravagatttes, o bom com o ruim de 
uma maneira, -que faz ter dó dm talento tão graide que 
se perdeu por falta de gosto, e pelas erradas doutrinas 
em quê seus mestres o embttiram. Algumas Estancas 
da Canção de Ptrtyphemo farão conhecer isto com mais* 
evidencia.

Oh gentil Galathea, mais suave,
B branca mais que as Pombas de Cupidd,
Mais formo9à qüe o Pássaro, que grave,
Oofo a dorôa, purpura o vestido,
De das Aves o Sol, e do Sol Ave ;
Não menos grata que o Jardidl florido,
Mais doce quando a calma, e frio assombra,
Qae o Sol no Inverno, que no Es tio a sombra.

0 Poeta parece ter tido uma predilecção mui viva por 
este trocadilho à'Âtt do Sot, e Sol das Anes, porque o 
repete em ãitèrsts composições, e até no Poetna Latino 
de Santa Isabel eficáixou como

Sol A tivm , tel Solis A via* ' . "
/ v •

Deixa a í grutas, tece o cabello louro 
D’ouro, ©u-Zaphir da- undosa Monarcliia',
Que sobre o *ea azul fará teu ouro '
Parar a Noite, e proseguir o Dia :
À teu pé deve o nacár o thesouro,
Qae com liquida oetrc o om llio cria,

10*



148 ENSAIO BIOORAPHICO CBITICO.TOMO 
. Pois teacabello largo, e teu pé breve,

Cifra os raios do Sol, da Aurora a neve.'

Cruel Filha dos mares, cojo ouvido , .
A’ rainha voz he Aspide ao encauto,
A’s aguas deste entrego o teu sentido 
Deste musico triste ao doce pranto .
Que os ventos tem caiado e emmudecido/
Com vozes de Falcão, e de Orpheo canto, 
Emqiudecendo entre huma, e outras yêa»
Dos Rios os Cisnes,. e as do mar Scréas.

pastor sou, mas por estes hortsonies.
Quando bebe o meu gado, quando pasce<
Furta ao mar fíios, coíre a te r ra  montes*
Ê fórma outeiros, não menores (onles, 
lguaes ô que por huma, e oulra fáce 
Desce a meu peito, que com novo encanto^ 
Dentro arde em fogo, e arde fóra em pranío.

Mais do que as Fiôres, e que orvalho as tlôres^ 
Arvores tenhò, aonde Abelhas.crio,,
Que sahem de huma, e entram de mil cáres,
De Flòres cheias, ricas de rocio ;
Unindo eada trtnco seus licores,
O que foi breve orvalho, he largo Rio,
Onde se muda, para mór thesouro,
O pranto d’Alva em riso, a praia em ouro.

Tendo meu Pai, a Jupiter segundo,
Não segundo em valor, seguádo em forte ;
Hal póde a larga terra, o mar profundo 
Dar-te Sogro maior, maior Consorte ;
Nio me desprezes, quando admir* oSfundóy 
Wítfha exceisa Estatura, e peito forte,
Qual outro nunca vio o Rei do Pindo<s .
Do Nilo ao Tanaes, e do *íéjo ao Iifdo^

AffSol vi hoje, e vi-nie jutítaiftenle 
Ao quieto crystal de hum lago frio,



ÎIVRO XXI., CAPITULO I. 1M
Por signal que me foi sua corrente 
Espelho pouco, sendo largo o Rio :
Meu olho radiante, c o Sol luzente 
Ficaram nesta, vista ao desafio,
Tão huns na Inz, que fomos nesta guerra 
'Elle do Ceo Gigante, eu Sol da Terra.

Er outra imitação dos versos de Go»gora, de que j i  
citamos outra por Stiglieni, e talvez nfio ache um só 
Polypjiemo, çm que elles não fossem imitados.

Da minha gruta pende no rochedo 
O troculento vulto, a peHe asp’rosa 
Com que nos Brutos causo amor, e medo,
À Pbantasma por féa, e por formosa 
Lastimosos signaes outro penedo 
Dos Peregrinos desgraçados goza ;
Porém já a darbospicio me accommode,
E se antes Marie fui, Amor sou todo.

E á vista disto dirá alguem que este Cyefope, que o 
praguento Virgílio são duvidou denominar 1

Monsirum horrendum, informe, ingens cui lumen admptum
f

nio é um Gedadon bem terno, bem amoroso, e sobre 
tndo bem discreto?

Temos algumas Satyras de Frey Jeronymo Vahia, es- 
criptas em estylo burlesco, e verso de romance, entre 
«Hás me parece uma das melhores a seguinte, endereça* 
da a certas Beatas, a quein levanta resoluto •  véo que co­
bre as bypocrisias desta casta de gente, que tanto abuo- 
dava no seu tempo, e que felizmente no nosso tem bido 
gradualmente diminuindo; e não se cuide que escrever 
assim sobre tal objecto demandava pouca coragem, vis­
to as eonsequencias Ainestas, que provieram a alguns de 
beliscarem na pelle daqueUa canalha irrascivel, e então 
tfp apadrinhada,



ENSAIO BIOMANUCO CBÍTICO, TOIIO ( I .
Beatifera* Senhoras,

Em cujas ditosas casas 
Como em Adegfts Mosquitos, 
Andam bandos de Beatas.

Por saber que gostais délias 
Vos repelirei as traças,
Que a huma, nova no Offilio,
Dava outra jubilada.

ïuntaram-se n’uma Igreja,
Que Jubileo celebrava,
E depois de despejarem 
Cada qual sua cabaça,

Dizia a mais velha á nova :
Bofé, Madre, pouco basta;
Para sustentar hum corpo 
0  principal he esta alma.

C’bum par de bollòs d’Azeile,
E dous Arraies de Passas,
Hum pão molle com manteiga,
Que trouve esta pobre manga,

Meditarei eu agora,
Até que daqui me sáia 
A jantar c’huma Devota. • •
Deos me accejte estas passadas;!

Em quanto se fazem horas,
Pois no habito he novata,
Lhe quero ensinar as regras 
Des^a profissão cançada.

E perdoe, si me alrevo 
Com bom zèlo a eocamioha-ty,
Que este habito me descirtpa,'
Pois sôroos Irmãas em armas I
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Não lenho que lbe dizer 

Do répalégo da loalha,
O Habito só lhe lembro,
Que tenha a manga bem larga ;

Porque suceede ocetstâo,
Qae hum alqueire de castanhas 
Nos quer dar qualquer Senhora 
Sem Homem 1er onde as traga.

Sobre virtude t e  limpeza, 
Pois talvez hum panao falta 
Para embrulhar n’huina pressa 
Carne cosida, ou assada.

Chapéo n ïo  o tuagb sesopfe; 
Mas porém tenha-o em ca9a, 
Nueoa se perde empresta-lo 
A quem quer hir embupado.

O bordão seja o primeire, 
Porque subindo buma-escada 
Já de ouvi-lo se alvorata 
Quem o recadinho aguarda.

Traga contas ao pescoço,
£  diga que sam tocadas,
E que com orações suas 
Sáem das penas muitas almas.

Não se llie dê dos pantufos 
Andarem cheios do (ama,
Que hum cotação de Devota • 
Em mau cheiro aão repara.

As çspatas não faz nôjo 
Andarem-acalca*had*s>
Isto de lftvar os pés 
He cousa desneçcssaria.
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O rosto ante coin emusdia 

Quando se deitar na cama,
Pela manhSa com cuspiaho, 
Porque lhe dá muita graça.

Algumas de nós profumam 
A toalhinha lavada,
Qae convém chegar cheirosa 
A Senhoras, e Fidalgas.

Traga hum annelinho preto 
. Junto com huma tambaca,

As mãosinhas por mimosas 
Lave com limas assadas.

Visitar Donas Viuvas 
He cousa desenganada,
Porque he hir sem sobresalto 
De' bom marido de má laia.

As palavras lhe encómmendo, 
Que sejam mui recatadas,
Dos limites de Terceira 
Attente bem como (alia.

Quando nomear São Bento, 
Accuda c’o Patriarcha,
Já sabe que a São Francisco 
O Seraphico não falta.

Dos outros com dizer Padres 
Tem dito tudo o que basta, 
Chame aos Capuchos Santinhos, 
Ds mais pela mesma traça.

Dos graves Religiosos,
E Prégadores de Fama,
Os sobrenomes ao menos 
fie necessário que saiba,
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Advertindo qae os mais graves 

Sam os de maior papada.
Os que gritam com mais força, 
Mas entenda-os na falia.

Célébré os Músicos.logo,
E de Frey Dionysio a Uarpa; 
Diga que ke.hnm Ceo na Terra 
O Falseie ouvir de graça.

O Palmella dos Cardaes,
Do OrpbSo já se. nSo falia, 
Gabriel/ o da Azambaja,
Be coasa lá de outra massa.

Más isto, aqoi pará nós,
He andar lá pela rama,
Ni» larde moito em gaba-los, 
Que com isto se enche a manga.

A’« Viuvas dê Meninas,
Dê Séraphins is  Casadas,
A humas chame Rainhas,
A outras mal empregadas.

Diga, que hindo pela Igreja 
Heram tantos a gaba-la,
Qae se ouvia hum murmurinho 
Por onde quer que passava.

Por aqoi lhe vá dizendo, 
Porque em mui breves palavras 
Eu lhe affirmo, como amiga,
4Jue ha de matar muita caça.

E para render de todo 
A algumas, que sam novatas,
He necessário dizer-lhe 
Dc Fulana, e de Sicrana.
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fsio faça, e faça esfontro,

E esteja mai descançada,
Qae nem trinta mil Demooios 
Desfarão esta meada.

Mate-a Deos com Gente dobre, 
E  a litre de Gente baixa,
Qué cuida qoe o ser Senhora : 
Consiste em ser encerrada. ' *

Esses pontinhos no tfatitó 
Usou Maria Castanha,'
Hoje, a Gente que he Yiuvá, : 
Quanto mais nobre mais lbaaa.

NSo podem sempre as Sédhoras 
Zombar das suas Criadas,
Qaetem quem lhe traga novas 
Do que na 'Cidade pàssa.

Ainda hoje falloa comigo • 
Minha Senhora Fulana,
Na borda do Seu Estrado 
Assentar logo me manda.

Muitas vezes merendamos 
O Chouriço, e a Salada,
Tem sempre o Armário provido 
De doces, da Marmelada.

Mui bons «mfeitós, e bôllos, 
Qae os faz ridos a Cfiada,
Isto dito, he impossível 
Que não chame esta a sua Aya,

E diga : «Traáei á Madre* 
Daquillo que-houver em casa.» 
Aqui entra o cumprimento,
Ai! Senhora ! disso tracta ?
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Não o dtfia por Uai»,

Perdoe-me a> coufiaaça ;
E vá fazendo.' eoireme&ies 
A medo de saoeo ar manga. ■

Diga «Em’ fim já eatou ide posse 
De hir daqui carregada,
Não faltará .quem deseje • •
Fosse a carga de pancadas. »

Logo, cota « rosto baixo,.
£  com cara envergonbadé - 
Dirá : « Pague Deos a esinòla, ■
Bem sabe elle como andava

Desfallecida estes dias 
De jejuns de pio, e. agua ;
A’manhâa, querendo «üey . .
Me bei de erguer de madrugada

k  ganhar ô lubileo,
Que neuhiim deites rae escapa,;
Lá lhe prometia rezar 
Hum Terç»:pela ;saa alma, .

E  á Madre Esp’ritual 
Direi, que tenha lembrança 
De a encommeadar a Deos,
Porque he. Pessoa mui Santa. »

• Lego, feda revereacia,
Com a Cabeça bem baixa,
A abraçará pelos pés».
Tomando lagfi a escada.

Estando a m**ga provida,
Tolo he quem mais aguarda ;
Vire a cabeça dizendo :
Pique o Seobor ncsla casa.
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Nanca se perde fazer 

Cumprimentos ás Criadas,
Deos lhe dé boa ventura,'
Veja, Mana," o que me manda.

Yá para casa direita,
Mela na barriga a carga,
Tenha confiança em Deos,
Gente tola nunea falta.

No outro dia madrague,
E se ha de Commungar, faça 
Que as conhecidas a vèjam, 
Porque fique acreditada»

Lembre-se das cermonias,
Beije o chSo, reze em voz alta,
E de quando em quando diga: 
Meu Deos! com voz enlâada.

Si estiver á PrégaçSo 
Tire da manga a cabaça,
E por debaixo do manto 
Yá chupando precatada.

E quando lhe souber bem 
Dê dous ais, com boa graça,
E diga : Deos te console,
Como me tens consolada.

E diga para as visinhas: ' 
Isto só be manjar d’alma, 
Estivera assim dez anaos,
E nunca ficára farta.

Porém seja com recato,
Porque se fór apanhada 
Dirão, que em vez de Devota 
He peior do que huma Cabra.
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B si á tarde houver Completas, 

Vá-se chegando com traças 
Para as Senhoras Viuvas,
NSo. lhe faltará vianda.

Em muitas destas me achei,
B do que lhe sobejava 
Trouxe huma çapata cheia,
Por nSo caber já  na manga.

Deixe-se estar is  Completas, 
Que muitas vezes se alcança 
Ruma amisade, que rende 
Quando meflos se cuidava.

E porque ás vetes succédé. 
Que huma tripa se desata,
Do calcanhar faça rôlha,
Porqqe deixe sabir nada.

*
E  se escapar hum venlinfao,

?ue a nossa carne he mni fraca, 
ussa logo, que com isso 

O outro sôd» se desfarça.

Depois de sahir da Igreja,
. Si fôr hora acommodada,

Yenba por casa da amiga,
Que nisto sempre se ganha.

Pódé alguma estar fazendo 
BAIIos, doce, ou marmelada,
K levará hum bom dia,
Si Deos lhe der sua graça.

Chegando a casa procure 
Quem vá por meia canada,

. E  tendo alguma farinha 
Tracte de fazer suas papas.
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Porque enohetn o vâo, aiórmente 

Si sam bem assucaradrt,
Com azeite, ou com wai»teiga, : 
Que no mais não sei repara. •

Pela manbãa hum plasiabo 
De vintem, quente que çscalde, 
Com manteiga, e com assucar,
Qae par» nós isjo basta. '

Mas beba-lhe huma gotinha, 
Porque he mesinha estremado*
E nas manbãsi.Bhas frias 
Isto be sáia de malha;

Isto seja ao Àlmoçor,
Do jantar não digo nada,
Que ba de 1er em casa alheitfv 
Regra, que entre nós se guarda.

Se lhe derem sobre Peixe '
As fatias albardadas, • ■ >• ;
Cousa de que muito gosíov 
E fallar neitas regala. ■

Si lhe derem bom Ctdrfló >
Ate-o na ponta da manga»
Qae depois, lançado em vinho/
Os espíritos levapta.

E si á tarde chover tanw;
Que a obrigue a estar em casâ, 
Passas, Figos, e Bololas ■
Ile cousa desenfadada. < -

E disto ba. de estar provida, 
Tendo semprai na sua arca -0 
Estas ctrandagenS’ todas,' ' - 
Quc Ue para v  tempo à qae bosta.
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t>orém melhor me parece, - 

Por mais tormenta que faça,
Hir a fazer provimento 
Deixar o que está em casa. .

Antes, entio me parece,
Qoe matará muita caça, 
Encarecendo-a fineza 
De vir assim ensopada.

Não tenl\a medo da chuva,
Seja quanta ftr a agua,
A Beala verdadeira'
Nenhum caaofaz da lama.

Sáia sempre.em todo o caso,
E se fòr: ao-romper d»: Alva, . 
Be excellente remédio .
Para quem ftoda .opptfada. . ■

Tambero, si quizer, do noite 
Póde s;tbir rebuçada,
Porque. em nós estes passeiçs . 
Coosa he que se não estranha.:

Si morar no Bairro-Alto 
Vá ás Igrejas de Alfama, ■ : 
Isto de andar moita Terra,
Em nós be cousa..mui. Santa. *

Tenha a Crüz á c*faeeeir&, 
Dicipünas penduradas, ■;
Ilom livriuho de Orações,..
K na paretáe hump estampa.

Entoe nós outras não-se tfsa 
Ter róca, nem altoofada.
Bem tem Homens, qüe fazer * * . 
Em procurar os bons d’alma.
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Seja em fim a sua vMa 

Levar Vida bem folgada,
Assás, qae para Doentes 
Ha no Hospital huma cama.

E Dão a tjuero cáhçèr 
Em lhe dar regras mais largas, 
Que, como creio, tem geif»
De sahir boa Beata.

Pois lhe sinto coftdiçJo 
Bôa, para hnma Trapaça,
Esse nariz de alambique,
E olhos de Gata ladra,

Esses beijos chapadiços, :
E ess» bocca reviíada 
Si assim vat, daqui em diante;- 
Yirá a ser homa Santa.

Vou-me, porque dam ás dtez, 
Não quizera que tardara,
Forque estou, como» lhe digp, ■ 
Para jantar convidada.

E he juramento devid»
Ao jantar não fazer falta,
Ante» eu por elle espere,
Que a panella requentada*

Ai, Senhora ! disse a oatrty 
Como fico consolada 
De ouvir tão santos coaselho»!.-. 
Dê-lhe Deos por mhn a paga.

Mas ai, que me falta muito 
De perfeição de Beata !
Quem me dera, minha Madre, •
O saber bem imitai-a!



Esteve ouvindo aà Bealas, 
Seguro-lhe um breve tampo 
Bünm perCfiição mui rara.

U tM  in > , CANTOU) h . 1 (1
Se assúao lai,-, disse quem

lias goàrda-te de sobir-me 
Os degraus dà. minha escada,
Por que se tal me fizer 
Heide leva-la á escala. *

È' este quadro perfeitamente tirado ao natural, éò 
o s  homem que no confessionário tinha tido muitas oc- 
easiões de notar, e observar os embustes, e as velhaca* 
rias destas paracismeiras hypocritas, é que podia traça- 
lo, e colorHo lom tanta verdfde, e vivesár Tem de 
aiais o mérito de'Mo ser escripto no estylo gongoristico, 
eaffectado, habitual ̂ a s  composições do Author ; o chiste, 
c a graça derivam aqúi da verdade das pinturas, da fir­
meza das observações, e tio ar de seriedade, candura, e 
boa fé, coup que a mestra instrue. a discípula das mara- 
■bas, e aíícantinas da profissão ; estâo aqui todos os .cri­
me» e vícios das Beatas, desde a golodice, aíé ao ajca- 
vitismo, e intrica: até o final tem muita Jocosidade; 
lio está aqui ,a jocosidade nos contrapostos, nos hyper.* 
twles, e nos jogos de palavras, em que o Aulbor teve a  
desgraça de a procurar tantas vezes. Juvenal, e Boileap 
|iío desdenhariam, desta Satyra, e Nicolau Tolentino ré- 
çonhçceria nella a sua maneira deiractar estes assutoptos.

Si frey ' Jerionymo Vahia tivesse sempre usado aesí© 
tttjflo corrente, elegante, e. singelo , se para ostentar 
éspirito, e discrição não tivesse delirado por gosto, fe 
por bizarriá de engenho, desfigurando as béllaç imagen* 
da sua íefcuhda phantasiá com expressões turgi^fs, vió- 
leutímènle toeihaphoripas, com conceitos esquisitamente 
esquadrinhados, seria sem dúvida hoje contado entre os 
naiores Poetas qae Portugal tem produzido, é teria 
ganhado mais gtoria com içenos trabalho, é menos cola- 
tensio de espírito. . . ,  0 . s - ó ’

O Padre! Antonio dos Heisv no seu Enthiqiamo.Poé­
tico, coùsi ü nos seguintes, versos o.elpgio] dç'Frey

i  J í r o o y m o  i a . .
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Lis fuit 4 ih u is mtfita' 01it- fronde Bahia 

Bebuerit cinaHtit capul, PfkitHIsift&’Sequesler 
Electus; ditnuM Phmbo Wafí4«nít,TtkilÚB 
Caliope cessit, mtnortins tamft ÜWÍMá faela 
Quce ceeinit Vatis pleclrum, quorum edita quondam 
Pars vidtré ii«m, tinta pars üilerà clausis 
In pluteis arrota latent.

c a p i t ü l ó  ' í r . . ; . ; : : . ; ; ' : . ’'- ' ' '"
. : . » -, i;• | •** * '*) 3

Gregorio de Mattos Guerras » .<>■
_  :l,.3

’ c  • :
' <5ío 15o poucas as poesias de- Gfegotiò d é ^ to * ?  

quë èïi&teta impressas, qoe alguem, estranhará tjné'ifeÿJ 
ta  Obrô se lhe consagre tim CapStólb • Áiã3 coiuo '&£&' 
tem manuicripios seis grossos volumes, em (juartd/ gtiè d# 
contém qnasi todas, tenho boas esperanças de^tië Ü- 
gum dia appareça um Editor com anecêssaria õoüa t̂M 
pára publicar a maior parte ao mehús destfci ÿriànftn 
$8es do Rebelais Portagtiez. • • >! - •,u

E que motivo razoateî pòde ba ter para q tíèd lás ,Md 
appareçamf Acaso a sna tirolenciá satÿrica; é 
'tonalidades de que estão cheias $ Mas nío;há'Wmírçm

r ïrsonalidades nas Satyras de Boracio,liasr.&é Jotaáál? 
de Persîo? NSo é igualmente'nròrdaz, evii'0lenttf,%èt> 

leau f Não o é Salvador Rosa? Nfcolau franco? e ó ‘Ata^ 
lino? Pois se as Satyras destes homens corrèm/ifdpráF; 
sas por todo o mundo literário, porque nâo $3b ,dé t>éï
& mèSma sorte as de GTegoíiô de Mattos? dofts ii£- 
fcutos que as cintas daqueltes, cujos nomes, sé dçpiiátf 
nanas Satyras se confundiram na sepultura cóm ife éii£ 
2as.do Poeta, e que descredity póde dahivif a. pjíSsoas 
obscuras, que hòs nio fconhecemos, seúSo TJelás itiTOc* 
VivaS que « le  lhe d ir ig io ïE  quem rioá ú k  qûô'esSâf 
censura* nio «ram merecidas; sabemósqtíe',d‘íêeifdr' ■ J i
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ta  qbft b -Poeta tiveu ulo era nm século de virtude t 

: nas dirá alguém, que alguas dos hoinens por eHe atacados 
: ema grandes personagens, qae exerciam cargos hnpop-
I tiatea no Estado : concedo que isso fosse orna razlo pa- 
: n  se a io  publicarem, logo, porque é josto qae se nfio 

pnmoivaa wssbordinoçdo dos povos, ridiculárisando a* 
pessoas a quem a manutenção da ordem social exige 
fie  ettaa obedeçam : mas isso é mais um motivo para que 
ttim  á loz M iitoB annos depois, afim de darem lição pro­
veitosa aos magnatas de hoje, moslrando-lhe o perigo a 
que ce expõe iq seguindo • exemplo dos antigos. B ’ ne­
cessário qae os Grandes da terra se capacitem de qoe 
não podem delinquir impunemente, e que se lembrem no 
momento dfc oemétier uma acçio criminosa, qne nesse 
mesa» momebto oai Historiador, ou « a  Poeta está tran. 
fnilhm qite, senlado ao seu bofete, traçando-lhe «ma corda 
de iafhmia : qae a soa voz venera o espaço dos secalos», 
e apresentará aos olhos, e á execração da posteridade 
os crimes, os erros, as delapidaçSes, e as tyranaias qufc 
ksjam perpetrado em sua vida publica, e particular.

Mas os homens virtuosos? Se Gregorio de Mattos ta­
ie « desgraça, oa a imprudência de atacar algumas 
psysoaa witlaosas, ainda assim insisto, en que derem 
imprimir-se as suas poesias.; censuras injustas nio pet  ̂
jadicam no tomem de bem contra quem ellas se dirigèm. 
Sócrates foi pénonaisado em uma Comedia de Aristo­
phane» oomo charlatão, oorrompidor da mocidade ̂ met­
tre de vètbaeariis, e injustiças, como homem sem reü- 
giio, a. ininrif» dos Deoses ; toda a Grécia applaadio a. 
GOacdia, mas por isso o mundo antigo, e moderno nio 
dwon de reqwitar Saorates como o homem mais virtao- 
» ,  qae flovesoea no mundo antes da Lei da Grapf.
’ Por vealora os Romanos respeitaram menos a Cal$o 
depois do libelo, que Ju lio  Cezar pebticou contra oito*? 
fta satyras contra pessoas que á muito tempo morreram, 
lio  como os retrates, e estatuas dos bomens da antigm. 
daée, em que todos admiram a execução artística, aeax 
lhe importar qae cepresenlea», on não fielmente os orj- 
fmàas.: -u

ftregaHo 4» MaWoa nasceu m  Cidade deSfto Salv*- 
! d*r da >afcia . em 7 do Abrit 49 íM28, d^ PndroUiwipal- 

11*
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ves de Mattos; natural da Villa dos Areos dfe VaMpvez, 
eqt Portugal, e de Mdria da 6 item»>, deroÉsa? fámtiia 
1991 distincte da Bahia « recebeu o rronjo de Joãs no 
4cto de per baptisado m  Ca»hedralv ra«d esté nomelbfl 
foi mudado na cbrisint no de Gregorio, a! iapUtusiaa do 
PreladQ D. Pedro da Silva* que naqueüe acto lhe se r­
via de Padrinho. ' . c 

Se «quelle Bispo sé chamasse Gregorio, não estranh»  
lia ea qoe elle.se obstinasse em dar sea nmaeaô Afilha» 
do; mas não se dando, esta circumstancia, desejaria’e« 
saber que capricho ó movera a instar 'que 9 nome de 
jo io  fosse, mudado pelo de Gregorio, u m d o sm aisd es»  
harmoniosos, de que asamos.

Nio póde dizer-se que Gregorio de Mattóe nascera, 
como muitos grandes litefatòs, do se iodaind igenc ia , 
pois consla que seus Pais efam abastados < e q u e d lé m  
de outros prédios, e rendas possniam em Patatiba om 
canavial, em que trabalhavam cento t  trinta escravos^ re> 
partidos por dons engenhos. :

Vendo seus Pais, que elle mostrava grande vivem , e 
penetração resolveram fazer delle, não ummuttato laVra* 
d o r de assacar, mas um Magistrado, qae iHostrassea 
«M família cornos seus talentoá., e com os cargos, qae 
occupasse na carreira da Jqrisprudencia. •
. : : Começou pois Gregorio de Maltbs 'a frequebUr, tnestno 
na Bahia, as anlas dos Jesuitas, Aavendohse' no estado 
4a instrncção secundaria muito a  contento .dos s e is  
mestres, a quem só desgastava a sua tendeneia p ara  os 
versos satyricos. em qbe nem a elles poopava. E consta 
que sen Professor de- Rhetorica 0 reprçhendera muitas 
vezes, dizendo-lhe: «Roim séstro-tens rapaz,' e s e n iò  
te  emendares, nio te faltatá que soffrer no Aituro: oa» 
pacitfr-te, de que om tolo que louVa faz.mais fortúba, 
do que um discreto que censura. »

O Padre que assim lhe fallava mostrava bem .qoe, 0op 
mo todos, os Jesuitas, possuía . 0 Mileuto de conbeeel- o 

.asando : mas se 0 Mestre oaeoteelháva bem , 0 Discí­
pulo não tinha 0 juizo necessário para se aproveitar 
do conselho: a vocação póde mais que a m S o ; e<kte> 
getíe de Mattos passando a Coimbra a  tnalricõlar~sé> no 
Curso Juridico, tio depréssfc s t t e  coahecido f>or suas

1!
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IilyraSr q u eo  Desembargador Belcheor da Cunha Bro­
chado, escrevendo a ura sen amigo de Lisboa, dizip a 
» o  respeito* «Anda aqui umEstudante brazileiro, tio  
retipadon* satyfa, qae com suas imagens, e seus tropos 
■parece qu* baita Momo as cançonetas de Apoilo. » 

Gregovio. de Mattos foi o primeiro que introdozio na 
Poesia Portugneza o verso decasjNabo, que por isso foi 
•o. principio conhecido pela denominação de verso de 
Gregorio de Mattos, posto que elle não fosse verdadeira* 
■ente o seu inventor, pois havia muito tempo, que dei* 
Je asavam os Italianos, de qnem elle o imitou, e nisss 
nio deixou de fajeer. serviço ao mecbaoismo da Poesia 
Intria.

Terminados òsséns Estudos Universitários, e conde* 
corado com o capello Doutorai dirigiu-se o Poeta á Me» 
tropole, a praticar com os melhores Advogados daCAr* 
te, oodeadquirio grandes créditos defendendo mnitáa 
«aucas importantes, e dificultosas, e ganbando-às por 
sens arrasoadoa, cheios de engenho, de subtileza, e ou­
sadia pouco contmam, nio se descuidando dê inserir 
■elles algumas invectivas violentas contra as partes con­
trarias,'sens Advogados, e algumas vezes contra «s pro* 
•prios Juiies.

Entrando; eomo sempre tora sua tençSo, na carreira 
da Magisltatara, foi Juiz do Crime, e depois deOrphSos, 
como se evidenceia de uma douta sentença, por elle pro­
v id a  em i  de Novembro de 1671, referida pelo celebre 
Pegas no Tomo VII. da Ordenação Livro I . , Titulo 8 7 , 
«Paragrapbo 24.

Gregõri* de. Mattos, não obstante a mórdacidade das 
«nas poesias, foi por muito tempo bem visto na Côrte, e 
-Mito aaceilo a Et-Rci D. Pedro I I . , que era entio Re­
fonte do Reino, porcatisa da prolongada prisio de D. 
Afloaso Y I., seu Irmfio.
’> Mas * 'Poeta de pressa conheceu, por experiencia pro* 
pria, <fsâDtO é precário o favor dos Principes, e quio fa* 
eil íe- perde a acceitaçüo nos Paços. Havia naquelle tem* 
•po grande empenho em meter eu» processo a Salvador 
Corrêa de Sá Benavides, Governador do Rio de Ja* 
•neiro, era um negocio de partido, e todos sabem qua 
« a  taes negocios costuma baver pouco escrupulo no»



veios, qoe se empregam, com tanto qoe se cansigalfe 
9s fins.
. Accentou-se mandar ao Rio de Janeiro im  Magisárw- 
£o aclivo para tirar devassa daquella personagem, e  para 
isso foi convidado Gregorio de Mattos, cosa a  promessa 
explicita de um logar na Casa da Suppüeaçio ;• mas o Poe- 

ou porque julgasse o accusado innocente, ou por ontrb 
motivo que ignoro, escusou-se da cesáaissftet e perde* 
por isso a graça do Regente.

Este caso, desgostandor-o do serviço, o reso lveundar 
de mão aos seus projectos de eúgrandeeimento, voltoè 
para -sua patria, provido no emprego de TbeaOureiro 
Mór da Catbedral, e o primeiro Arcebispo da Babiá; DL 
Gaspar Barata de Mendonça, o nomeou também sen: Vi* 
gario Gerãl.

Gregorio de. Mattos exerceu estes cargos cem Ordens 
«euores, ,e usando sempre do traje secular; m áso  &ao- ’ 
eessor .de D. Gaspar quis obriga-lo a reeeber'ordens <m » 
eras para exercer aquelles cargos ecelesjaslicM* O. Poeta 
secusou, e o Arcebispo lhe tirou a mvrça, e a"renu ; :

Tomou então Gregorio de Mattos a resoiuçSÕ ié e th  
sar-sa, e o effectuou com Maria de Povos, viuva, mni- 
to honesta, e formosa, mas tão pobre, que- seu Tio Vi* 
ceate da Costa Cordeiro lhe fez doação de umas tectas, 
para que não fosse inteiramente desprovida de doté pè- 
ra  easa de seu marido, que por seu desmattfo, e  prad»* ' 
«alidade já havia dado cabo de quasi toda a benwf* 
paterna.. 1

Para supprir ás despezas do seu novo eslacfo, Gregerfto 
de, Mattos pôz de novo Banca de Letrado, e  aesta oocu- 
pação lhe começou a sorrir a fortuna, «orno em ; M tn  
tempo no Reino, gaabando a maior parte dos processa* 
pela força, e agudeza das suas raz&es, e dos,sens argu­
mentos, sempre fundados em bom direito; mas por bhéíM> 
dinheiro qae elle ganhé-se, todo era pouco para f«M>ric 
« i despezas estravagantes do seu systema de vida*. . •

k  paz. havia desertado de sua casa :. «ma. mulher é  
yempre difiicuUosa de soffrer, mas as mulheres honestaa» 
païece que por maldição, que as accompanfia, possuem 
quasi todas o segredo de tornar-se insupporta veis,e detesta* 
das por seus maridos. Pensam 440e por ser virtuosas tem *
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' .^ d ec id as  em indo, d* ¥*w»
! fi^flm p^ii^Q les,' ralhadoras, altivas, s w  pwdewenw 
| t t u ú | , fin ^  respeito, 00010 se a honestidade « f r  taftf 
! j ÿ w  fíbrigarão, .mas favor porque «9 m»ódo» fea*m 

^ to f ^ ^ a g ta d e ç jd o s .  ,
4 * s j$ »  f e Çrégçrio deMaHos, que «ra.pma «C ito»  

p i|A  PO^sta, tijjJba, como 4 ceiMjqw das taes, gemo 
i^i<fc,rô,li#paci#ji.le, e já se v£ qoe nio podia viv«r « «  
3 #  com « p  hpmeia de genjo folga&ío, «rigioftl, eperd»la+ 
no. Andavam em guerrá contíDua, e as desavenças cW  
mraty.4 pôqia deli* se retirar para easa de se» f  - 
.. Çtyÿsorio di» Mattos, longe de sçaffligir cem i m ,  Am 
m i  peos pof se vêr livre daquelle tranbolfco; m $  
f  Tfio,: «g .papçfttes, e os amigo* empenbaram^se m» 
reconcilia-los, e Gregorio de Mattos respondeu; «N A  

m-casaininta mulber, sem me ser iraada peloCa- 
p á í o ^ W a ^ U  •
^.iÇhajMvam Capitgcs d« Mato ao Brazil « certes OB* 
Mfi*t:WPÊ,á./rerçte de escoltas «iram 0 certfp em proc*r* 
jks Qvtfc*iiW> i*ty é, doa pretos fugidos, e prendado*» 
®s v£penUregaraseus6enhores, dequem recebem por cad t 
JWiftBawporapeasa determinada por lei. Já póde ajuiaflr- 
»  da d e s p e i  da esposa de Mattos vendo-se tractor co» 
JW;(escrasa, 0 se» orgolfeo revoltava-se contra esta idét* 
qoe a tornava 0 objecto de riso de toda a Bahia, foi pia* 
té».£MiMWHO'>ejMrv«r ao genie exceutrico, e  á vontade 
4e fer/io de.seu marido ; ser-Jhe conduzida pelo Capiti* 
<*• Mato,, aquem  elle pag^u ponluatoeale a  quantia ea? 
(«Nada. pebt restituição de uma escrava.

Neste longo intervallo nã« cessava Gregorio de Mattos 
de espaábarj.Satjras contra todo qoe lhe parecia vieioso, 
«u$diciitoyí®a$ adornadas de tanto engenho, «  de ti*  
gMtuMfcappudadflras!, que todos as procura va u v  e a» 

oojb â*jdea;> ©Governador da Bahia, D. Joio d« 
4kmcaatro, flra « n  d«s maiores admiradores do Poeta* 
«iHttodava registar, iodas as suas Satyras, á proporção 
«p* bSaasaUndó, eto livros paca isso destinados ; ma» 
te&do *  té ali rido à custa dos outro», apenas vio nellas 
liguas 'golpe*;- a «lie dirigidos, com procedimento bem 
poBco cawalbeiro, t t i  laaçar mão de Gregorio atraiçoa* 
daaentc, mebe -̂lo em um navio, e transportar para Angola.
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• EBté procedimento desesperon Gregorio, e nfo te  da*- 

dó por satisfeito com as orai terminantes ordens, dad ri 
pelo Governador, para qae fosse bem tractado a borda, 
m d  qae Hie faltft-se coasa alguma, nem coar as cartas 
de recommendação, que lhe mandou para 9 Governador 
de Angola, foi por toda a viagem oeenpando, e u  escre­
ver Satyras contra elle, todo 0 tempo qae gXo gastava 
com a soa vióia, instrumento qae tocava com toda a per­
feição, e que 0 aecompanhava para toda a parte aondé 
liia.

Em Angola viveu alguns tempos como Advogado, até 
qae téndo occasiSo de prestar grandes serviços ao Go* 
vernâdor, em apasigaar nm tumulto da tropa, consegui*
«Ano remuneração' deste serviço •  transportar-se para 
Pernambuco.

Governava então aqaella Capitania Caetano de Medo 
e Castro, este fidalgo recebeu benignamente a  Gregeriè 
de Mattos, que se lhe apresentou, brindou-o c<h* uma 
boha bem provida, mas ao mesmo tempo o extortoo * 
abandonar a composição de Satyras, pois qae dellas sA 
lhe haviam provindo tantas persegoiçOes. Gregorio de 
tfattos obrigado a optar entre a amisade do Governador^ 
e  as Satyras, decidia-se pela primeira: mas podeaM 
accreseentar, que nenhuma promessa desempenhou-mais 
violentado, e a contragosto. *

Houve mesmo occasiões em qne elle amaldiçoou * 
constrangimetato em que 0 haviam collocado ; era o ti­
gre eugayplado, qae á vista da prea arregaoha as presas, 
estende as garras, e morde raivoso os varOes de fervo» 
que lhe impedem 0 lançar-se a ella.

Uma occaBião em qne elle deu boa prova-disso foi a 
seguinte. Duas mulatas de ruim vida ,• encontrando-se 
diante da porta do nosso Poeta, travaram ^ de razOes, 
e se descompuseram com as phrases mais pifias, e pctè- 
lantes dff que semilhante canalha costuma fazer aso ; d »  
palavras passaram ás obras, esbofetearam**se ama á os­
tra como asDeosas de Homero, em um dos Livros <da Mif* 
da, e arremessando-se «om força, vieram ambas *  torra, 
mas ém ama posição tão grutesca que dava muito que 
vêr, e qae rir aos curiosos, e curiosas, quenrailo asso- 
dados se reuniam .em toroo do par beUigcraole ; ouvindo
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tanta dgazawasahis Gfegór» a «ér o que «rai, e dando 
cm os ollras.nfttfurelie desfeoocsto, e ridicido espectáculo, 
coaeçoa a gvHar como wb 4oodo : “Aqoi d’IĤ Uci co«- 
ira o Sr: CftáUMó de4Éello; » E perguntaiKh>4hè os cir- 
camstantes que motivo de queixa tinha cootra o Gorer- 
■ador, respondeu.- « Pnhibüi-iM fazer rçrsos ipppdo ae 
■eofferecem taesassumptos!

&$te ; argumento de respeito séria moi louravel e n  
Gregorio de Mattos, se elle o nío ataviasse de maligai* 
dade, e  delle se nio esquecesse depois em varias Saty- 
iw, que fei a despeito da soa promessa.

Gregorio de Mattos falleceu de fefcre contiaaa, eai 
1096, com setenta e  très annos de idade, deixando « n  

: anico filbo, por nome Gonçalo de Mattos, que não foi 
berdeiré nem dOéítro, nem dos talenios de seo P ti.

ás poesias de Gregorio de Mattos correm mantucri- 
ftat emseii ee&at», e sempre fonua muito estimadas 
dos cvriosos, e  amadores da boa poesia ; t  sas lingM* 
lom brics, especialmente em termos epbrases populares, 
e familiares ; suas p iq tu m  sio vivas, sens golpes saly- 
rieos profatéo*, e penetrantes; póde diser-se^ qpe as 
soas Satyras sio temperadas com pimentão, cm vcz de 
stl; o  seu estylo recente-se bastante do seipcentismo,. 
mnito em voga no seu tempo, mas a soa grafa é inex- 
haurive), posto qne muitas vezes resulta dos equívocos, 
e coalrapoetoa; a  sua versilicação é corrente, e quasi 
sempre harmoniosa.

Para darmos idéa da maneira de compta desle- Poet* 
citarei as seguintes poesias, exirahidas de um volume 
manuscripto, que tenho.presente.

SONETO. *

Ao casamento de Pedro Àlves de Neiea.

Sete MMos a Nobeesa da Bahia 
Servia bama Pastora lodia, e Bella; 
Poréfl»>servi« arindia, e não a cila.
Que » lodia só por preutio pertendia.
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VH Díw -m  eaperaaça d« hoat té  di*

Passara, eoatanta*Ia-sa «m i . |
Mas Frey Tímmbw, vsaad» <te «astaja

■ DeM bc o ViUío, tirou-lbe a  Fidalgorá*. \  i !
* * . - :• , i

Tendo o Arafeif, qae por tio  çujos toodoS" i
Se lhe usurpara a sua D. BWrra, ■"

'Quasi a golpes de hum maço, e d e ta m a  ga&a. j

Logo se arrependeram de amar todo;,. ?
. , B qualquer mais amara, si nãç vira

_ Para tio limpo Amor tio çuja Noiva.

Çsie Soneto é  parodia do famoso Sowto 4* fotyfté, 

Séte anoas de Pastor Jacob servia,

n a s  a parodia é feita com muita'graça, « mais«terfMi 
achar-Nie os contemporâneos dò BrafcH, ^ue eoabecíari) * 
noivo, a sua noiva, Frey Thom&e, £ as feaMas de ftdti 
estes figurões, que nos s3o inteiramente estranhos r i  
este um inconveniente inseparavel da satyra, qaanfdojaf* 
versa sobre a censura dos vicios, que sans dé lodbs Oi 
tempos, e de todos os paizcs.
• A mania de querer passar por ftdalgo fói sempre fo#*' 
lestia endemica, tanto da índia, como do Brarfl ; OTtfgo-
tio de Mattos a meteu a ridiëolo neste. . .  • . » , j

SONETO. ' !

Faça mesuras de A c’a pé direito.
Os beijamãos de. Gafador de pélla.
Saiba a  todo o, Cavallo a parentella,
O Criador, os Donos, e o defeito.

Se o nio souber, e vir Rocia da gaita.
Chame o Lacaio, e pésto na jaaella, •’
Maude que iho passeie a mér caoleta,
Que inda que o não eafteada fa* aespeito.
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Séiâ na A m ada, e  sofTra piparotes,

Damas onça cantar, lio  as forniqoe,
Lembre-lhe sempre a Quinta, o Potro, o Galgo.

Qne com isto,' e o  favor de qnaUr» m m I«
De bom onsir, e c r é r s e  porá a piqua -t 
De aoaabeper b ó n  dia 4mw  Graa-#ida1ga.

Segando o d* tetnpo, Géegerio-d* Mattos
era grande g alap ta tfa t 4e E rçin», balda, qoe acrompa- 
nbav* ta**s as Poetas cobtemporaaeos. Em « f l a  orca* 
siio, em: q ae  a  Madre, a quéia clie rtodia os «eus cul­
tos, lhe havia enviado um presente de doce, o Poeta llic 
naodou-eai *£radeáoieM o o segufoiecngrsçadisílàio

. ' ' > .

SONETO.

Senhora minha; si de taes c ía tisu m
. , Tantos doces mandais a bnm a Formiga;

Qtre esperais vós agora, qne vos diga,
- Si nãp forem muxhammas duhuras? ■

Eu esperei de amor outras venturas,
Màs ei-lb v a it tudo o que he dar obriga.
Ou já  seja de amor, ou já tiuma figa ;
Da vo6sa mão sam tudo. àmbrosías puras.

O vosso doce a todos diz: «com ei-m e.» 
fre cheiroso, perfeito, e de asseiado,
Eu por gosto de dar, comi, e fartei-m e.

Em este se acabando, birá recado,
E , si vos parecer glulâo, soíFnei-me,,
Em quanto vos nãp peco outro bocado..

A .petulância salyrifca de Gregorio de Mattos «5o rcs. 
peitava as Authoridades, nem os Magistrados, quando 
nellcs encontrava alvo para dirigir os tiros dos sens sar­
casmo», e  das suas censuras ; boa prova disto é  este So­
neto, dirigido contra um Ministro, recculeiucaàe despa­
chado para « Bahia.
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SONETO. ' ;

Senhor Doutor, moito bem vindo seja 
A est» beëtial, ei vil Cidade!
Sna juBtiça, graça, e equidade >
Trfiga cousa qne a todos caoee inveja.

Seja muito bem vindo, porque veja - 
O maior disparate, e  iniqüidade, ■ i • • 
Qae se tem feito em borna, e outra iéode», ' ; 
Desde qoe ha Tribunaes, e quem osreja;

, Que me ba de succeder nestas montanhas
Com hum Ministro em Leis tio pouco visto, I 
Como previsto em ira topas, e maranhas?

Hc Ministro de Império mero, e mixlo, .
T io  Pi latos do corpo, e nas entranhas, i
Que solta hum Barrabaz, e prende hum Cbristo. |

-  #  i
Nio é de estranhar qne os Padres n io  ficassem iscm* j

ptos das cutiladas salyricas do Juvenal Brazi|eirQ,.,sobe* ! 
ja matéria davam elles á censura pelo  seu desregrado
procedimento, muito maior em as terras do Ultramar- j
Havia na Bahia um Padre Damaso da S ilva, Conego :
muito ignorante, com presumpção de muito instruído, j 
e o Poeta, que o encontrou.no seu çaminbo, não se des* 
cuidou de mimosea-lo com Sonetos, de qup traá&cfevere-
mos alguns. . . . . . . .  j

SONETO. . !'  ' ' 1 1 !
Este Padre Frisão, este Sandco,

Tudo o Demo lhe deu, e lhe outhorgou, |
Não sa.be o Musa Murn, que estudou, , 'f i
Mas sabe as Sciencias, que núnca aprérideu. i

'  Entre catervas d’A mor se m eteò,' ’ ' \
" ' 'Entre corja dc Bestas se aedomou, :x:,_ 

Áqoella Salamanca o doutorou,
E nesta Sella Segura floresceu. 1
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Qoe elle be grande Alchimiste isso nSo nego, 

Que Alcbimistas.de etleiço tiraraouro,
Si crêmos sens apôcriphos coaselbos.

B o FrisSo as InnSas pondo a* pespegn - 
Bera força tirar grande tbesooro,
Em ont» convertendo couros velhos.

fceensantio o tqestno Padre restituir a uma Freira as 
prendas qae délia; liûha, Grègorio de Mattos omimosiou 
cob este Soneto.

SONETO..

Confessa Sor lladama de Jesos '
Que lal Bcou d’hum tal ehimentnez,
Q oe; hindo-se os. mezes, e chegado 6  mez 
Parira ejn lira d’hum Conegô ÂbeslruzM

. .  IDnem qoe bnm cbisgratix, deitara á Ivs, 
-Jfergadn de hum Presbyjero montez, 
i-Cara Frisena« garras de flollandec,
E  becca. d e  Caqueiro de Alcairus.

Bon que nsseesse de lal ektograiní,
E  o" parisse hbma Freira, r ode frrpaz,
Mas que o gerace o Senhor Padre Á títa  !

Verdade he, e o coração mo d iz ,.
Que o filho fui sem dúvida algum traz,
Para as barbas do Pai d’onde se j>flz.'

tJn dos melhores Sonetos deste genero, que sahiram 
di pena* deste Poete, é .aqaelle em qae ejie censura o 
tan  acolhimento que eneoAftram os m entjrops, ao #m - 

qae os b o u eas  que fottaa» verdade cio fttta'eominmn 
ta ttead tdo» , e iM*ctatee.
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Mau offieio he mentir, m,is proveitoso,
Taata mentira, t*Dig utilidade ’•! •
Traz consigo o inoutir oeila CicMè,< ’
Como diz 0 m a» trisie meatiros»... 'Ví

Eu tomo hnm ignorante, e hum hçjtoso,
Me puz a. verdadeiro, pôr vaidade;
Todo o meu cabedâl meti em verdade, , .... , 
E  sahi do negocio perdidoso.

Perdi o principal, que herám verdades,
Perdi os interesses de esliroar-me,
Perdi-me a mim com tanta soledade.

Deram os meus amigos em deixar-me, •*
Cobrei odjos, cobrei inimizades ! '
Eu me meto a mentir, e a aproveitar-m e.

Dissemos aeima, que Gregorio de Gallois tora e pri­
meiro que ifttnd«zi« ná nossa poesia os vers&s deca- 
syllabos, que ào principio se thamaram 'dfo fctt»v*nome : 
para mostrarmos corné elle m a n e ja i  este Téráé copia­
remos alguns trechos de uma Satyra, que não pomos 
toda, por p o u p a rm o s melindra, de algnos LeitQteft qne 
se espantam de qualquer id éa , e ’ qualquer, capressào 
mais livra* e se arrepiam: cwno creai^as guç.prem ea, 
e choram quando lhe faliam no papão.

Marinicolos todos òs dias ;
Efc vejo de sege passar por a^ur’, ' 
Cavalheiro de tSo lindas prendas 
Como vtrb i gralia  Londres, e Pariz.

Utoi* fittelg» tà  mé»iriteVftfarfltafy> -■ 
Queas dèafe: <to dSa vé settpnS:,lwrifV :,í; ,J-

•’ Ti ' Pótè o Pai per ns« sei qae defcrtstbf-*; '• *** ■’ 
Tudo o que comi4 vw ta
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Peneirando-lhe os seus AteltoHos,

De Ml a Farinha do NyiHpbo gentil,
Que por ttecbo he sangue Tudescor,
Potén pelas femeas humor meretrir.

Hum AvA, que rodou. aesla Côrte 
Em cocbe quatro de Dont ^liaiis,
Sohre mulas foi tão atuttciivo, .■ . »
Quofis Senhoras todas trouxe altaz de si.

Foi hwp grande verdugo das Bestas,
Pois, o’hjjin azprrague, e dons Borzeguins,
A coiBfoz dos. naus passos, que .dera,
Lhes |iie .oágiendo o lá, $ol, fa, uri>

Avistando este nosso hemispherrç. 
Callou pela Barra, eua bum fiergaoÇm, 
Pôz 'etn terra os meiqres jo an e les ,,
Q ae virem meus olhos desde que nasci.

Pertendendo eom recâmconilhas' 
Roubar as Gaaritas dé hunr salW subtil, 
Embaça®do corn arhna dé Gato '
A f té t t  do sape dinheiro de mît. '*

SénSo qoeodo, ba Horta do Doque, 
Awbuula de ronda hum «brie Mtlsim, 
Asaooutodo-lbe hum Cio pechilinguè,
O  4 m m  do Gato deitou o seitil. - *

Nîo obstante pagar de vasit^
O Santé Hymineo o Picaro vil, <
Se regala à  ufa do Sogro
Comendo, e bailando como hum Muchachim.

Coin acbar-se prudente com todos,
Qne ffiùitos Babosos o tem parâ’ si j 
BHe certô ,bé o toett desehfado,’
Qtre bum Tolo prudenlc dá uitiiio que rir.
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Be delndo 4c hum entendimento 
T io  vivo, e «perto , qoe fôta hpmReliz, 
Si Mie houvera o -juiao iMwtr«dO'.
H«m dedo de Greg», e dqus 4e tafira.

Entre gavas o triste Idiota,
T io  pago se mostra d os^eas gorg<àis, 
Qae nascendo Sendcirò 4a gem o/; • • 
Quer á fina força m eter-se  a Rosãjjn.

Dett agora elrt famoso arbrrfristar,
E quer por arbítrios o broto Hatsirá, 
Que o vejamos sobif* a ExeèHèndaí; 
Como diz vimos Moftt&hâb áuWr,

Sendo pois o alterar as moeda?
O sôpro, o arbilrió, o potilo, o àrdi l̂,
De justiça, a meu vêr, se lhe deve,
As honras, que leve Férraz, e Sulií.

Dem com elle ao alto dafarc?,- 
Aonde o Fidalgo terá para si, .
Que he o mais estirádo. de quautos 
Beberam no Boaro, mijaram oo Rhiz-

Sen intento’he bater-se onrédtr,
. Cerrèreitt-lhe gages, e seb Mandarim, 

Porque andando a Moeda da fo r jr  >'•
Se ri do Ciiama, do Settna, e de Ophirv

Sempre foi de Moeda privado,,
Mas vendo-so agora Senhór, e /ni*, 
Empenhado em pôr taes as ííoedaá ' 
Abria ás unhadas porta. para. si,

Muito mais lhe renden eada, pa|mo 
Daquella portada, que dous tolosis* 
Muito uiais lhe rendeu cada pedra,

. Qae Val hum ocharo de Valladofid.,



Estes versos sam na verdade bem fabricados, sonoros, 
e correntes ; e hoje que está muito em œoda este métro 
dançante, diffieultosamente se encontrarão melhores de- 
casyllabos : quanto ao Poema, de qoe elles fazem parte, é 
uma violenta d ialrib , porém está escripta com muita 
força, e abundante de idéas, e de expressSes originaes, 
como quasi todas as Obras doPoela.

A’s vezes Gregorio de Mattos abandonando os Sone­
tos, e os versos dccasyllabos, derrama a sua biles em 
oclosyllabos, como acontece nesta Satyra contra os Fran* 
ciscaaos, dirigida ao Confessdr do Arcebispo da Babia.

Eu que me nSo se iea llar,
Mas que antes 4ènho gran mingua 
Não purgar-se qualqoeriingua,
A risco de a rreben tar;
Vos. quero amigo copiar,
Pois sois o meu Secretario,;
Hum successo temerário,
Bum caso tremendo, e atroz;
Mas fiqùe aqui entré nós.

Confessor ha Scverita» .. : .!
Que ao lad rão  do confessada*'.
Não só lhe absolve o peccadú,:
Mas os furtos lhe àloovita ;
De precurtor da Visita,
Que na vanguarda marchande 
Vai pedindo^ e vai tirando,
O Demo ha de ser Algoz ;
Mas fique aqui eúfcre nós.

- O Ladronaço ém rigor : : ;. »
Não. tiw» para que: diaer : "
Furtos, que, aníes de es fazer, 
lá  «9 sabe o C onfesso r;.;/. *
Caldos por w m r melhor, ::
Pois coa» eflBeie a l te n ^ o *  :
Confessor, e confessado
Ai se barbeiam $Ós;; -
Ma* tique aqui entre u6s<
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Ai o Ladrão se consente 
Sem castigo, e com escusa,
Pois do mesmo que se accusa 
Qe o Confessor delinqüente ; . 
Ambos alternadamente 
Hum ao outro, e outro a hutar 
O peccado, que. he commum, 
Confessa em commua voz;
Mas fiqae aqui entre aós.

Hum, e  ontro co’a mór. cautella 
Vem a ser neste incidente 
Confessor, e peniteate,
Porque fique ella por ella ;
O Demo em tanta mazella 

. Desfaz só porque façae»,
E  absolve porque absolvaes,
Pacto, immunidade atroz;
Mas fique aqui entre nós.

Não se dá a este Ladrão 
Penitencia ém caso algum,
E  sómente em hum jejum 
Se lbe tira a collação ;
Elle estará como hum cão 
De levar ® bofétad*,
Mas na cara ladrilhada 
Emenda e  Pejo não pftz ;
Mas fique aqui entre nós.

De tal Confessor me abyana 
Que releve, e não se offenda,
Que hum Frade sagrado veada 
O sagrado oleo da cbrisma,
Não por cera havendo queixa, 
Que nem a  da orelha deixa, 
D ’onde chriswando a mão pòz;  
Mas fique aqui «eatre nós.

Qae em toda a  Franciscania
- NSo ache hum 96 mau Ladrão

ENSAIO BIOGBAPHICO CkttlCO, tOMO ÍX.
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Quem o ouça de confissão,
Senão hum Padre da Apanhia !
Isto,.- amigo, he sympathia,
E  he o que lhe veio a pello,
Que hum vá atando no orêlo 
O que outro rnete no cóz;
Mas fique aqui entre nós.

Que tanta culpa mortal 
Se absolva ! não perco o tino,
Pois absolvç hum Theatino 
Peccados de pedra e cal ;
Que vida conventual
Dará a huma Filha quem bate
Condemnando o dou-te, e dá-te ,
Vem á dar-lhe o pão, e arrô? ;
Mas fique aqui entre nós.

As Freiras com tantas sedes*
Sam condemnadas pedr?, .<
Quando o Ladrpnaço njedr^

, Raubando pedra, e p a r l e s ;  .
Vós, amigo, que isto yôde*,
Deveis a Deos graç?s dar*
Porqpe vos fez sspuUr,
£  nao Z ç te d e  Albergo*;
Mas isto aqui para nós.

Lonrenço Ribeiro, CJe;i§o, p Prégador, saturai da Ba­
hia, e segundp se rçsnava, mulato, dav^-se muito a 
compor Trovas, que cantava oas socjied/adfs ao som da 
cythara : este honpem tevç a indiscrição dejnofar, e des­
denhar publicamente dp$ yefsp? <}? Gregorjo de Mattos. 
Chegou isto aos OQyîffcs dfi Poeta, qjie pftfndido da fa- 
tuidade do cabrito, rç^olveu logo tirar A desforra, o que 
fez na seguinte Satyra, uma das melhores /gue lbe sahi- 
ram da penna, e que elle intitulou Os Milagres do B ra-

Hurç.Brawp wuUp fspq&wfe. 
H uçaííjil^to_n»H ÍU ),íftu^,. ;

'• : .f lu »  Bfa§py. t«& sojtwto,
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Hum Canaz todo atrevido;
No saber muilo abatido,
Nas sciencias ignorante,
Mui ufano, e mui farfánte,
Sem pena, oq contradicção,
Milagres do Brazil s5o.

Que hum Cão revestido em Padre, 
Por culpa da Santa Sé,
Seja tanto ousado que
Contra hum Branco honrado ladre;
E  que esta ousadia quadre 

'  Ao ÇortezSo, ao Senhor,
Ao Bispo, ao Governador,
Téndó Naus, e Máranhüo,
Milagres do Brazil são.

Si este tal Podengo asneiro 
O Pai desvanece já ,
A mãi lhe lembro, que está 
Roendo em hum Tamoeiro;
Que importa hum branco cueiro 
Se o rabo he tão denegrido?
Mas si no mixto sentido 
Se lhe esconde a negridão,
Milagres do Brazil sSo.

Préga o perro fraudolario,
E  como a licença o céga,
Cuida que em púlpito préga,
E  ladra em hum campanario ;
Tam  ouvi-lo de ordinário 
Tios, e Tias do Congo,
E  si, suando o Mondongo,
Elles só gabo lhe dSo, " '
Milagres do Brazil são.

Que ha de prégar o Cachorro, 
Sendo huma vil Creatura,
Que n io  sabe de Eseriptura 
Mais que aquella, que o pôz ferro?

ENSAIO BIOflhAPHÍCO CRtflCO, TOMO IX.



UVfcO XXI., CAPITULO U.
Quero lbe dá ajuda, ou socoorro 
Sam quatro Sermões antigos, . 
Que lhe vão dando os amigos ;
E si amigos tem hum Cão, 
Milagres do Brazil são.

Hum Cão he o timbre m aio r 
Da Ordem Predicatoria» . -, 
Mas Dão acho em toda a Historia 
Que hum Cão fosse Prégador ; 
NuncaíjaUa hum bom Senhor,. 
Qu# lhe alcance esta Licença,
Ao Lourenço por Lourença,.
Que as Pardas tudo farão, 
Milagres dó Brazil são.

: . • : • ' ' . - I
,. . Em vprsos quer dar pennada,. 

£  porque .o Genio desbroiçhe,.' 
Como he Cão, 9 troxe-ínoxe ,. 

.. Mete a.unha, e dá dentada; ‘ >
O Perro não sabe nada, J ; ,
E si com pouca vergonha'
Tudo abate, porque sonha 

■ Que sabe algnma questão, . 
Milagres do Brazil s ã o , . . .  ..

. D o,Perro affirma® Doutores , 
Que fez huma Apologia : .
Ao Mestre da Theologia, . . .  * 
Outra ao Sol. dos Prégadores; - , 
Si da Lua aos resplandores . 
Late hum Cão a noite in te ira / . 
E ella, seguindo à carreira, o 
Luz com mais ostentação, 
Milagres .do 1 Brazil são . . „ .

Qiie vos direi do Mplaty,. ;
Que vos n ãó . tenha, já  diQto,,
Si será ámanhãa delicio 
Fallar delle sem recato? .

bujn menteçaptft.



Que< cómo Villão de encerro,
Sinta que dam no seu Perro, '•
E se ponha como hum Cão,
Milagres do Brazil são.

Imaginas que o insensato 
Do CanzarrSo falia lánto,
Porque sábe tanto, ou ouanto?
NSo, si nSo por ser Mulato.
T ér sangue ae Carrapato,
Ser Estoraque do Coiigo, - 
Cheirar-lhe a roupa a Montjohgo,
He Cifra da perfeição,
Milagres do Brazil são. '

Estas duas Satyras, no eslylo de Quevedo, tem muilo 
merecimento pela força da expressão/ pelà novidade dos 
pensamentos, e até èstareih limpâs de algutaas obsceni­
dades, que deturpatn ás véíes a seguinte,;'dirigida ás 
Freiras de Evorá, que hatiam  hido tómar conta de um 
Convento na Bahia, e dé que por isso apeods citarei al* 
guns trechos.

Estamos na Christandadèl'
Soffrer-se-hâ islo erà A ígel!
Que hum. Convento lão novel 
Dèixè htrta le igo  pof- hum ftrade !
Que na roda, ràlo, e grade,
Frades de bom, e m augeito  '
Comam marendas a eílò,
E  estejam ao seii contento.'
Feitos Papas do’ Convento,'..
Porque l.èm o papo feitóV " J “

Si a  engordar a Pradaria 
A esta Cidade as trouxeram,
Melhot fôra quê viWain 
Sustentar a Infantaria :
Que importa que cada dia "
Façam obra, t  casa fondera,
Si os Frsdinbos as confundem -
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Por modo tão «tecrando,
Qae qoanto ellas varo fa&dando 
Tudo es Frades Ifce refuodam?

Pdo gBtto qoe isto fera, 
Coidam qoe em Evora estão, 
Onde de iBTerno, e YerSo 
Se põem 09 MarrGes & eévaT 
Nenhuma jámais se atreva,
Sob pena de e*commtmh8o,
De cevar o seo Marri»,
B se em taes calamidades 
Me asseguram qoe sam Frades, 
Uarto escovados estão.

Sirvam-se do Seeolftr,
Qoe abi está 0 garbo, a asjeie,
0  primor, e 0 galanteia»
4  boa graça, e bom ar#
A este ham-de vir üallar
A’ Grade, ao Piteo, a Terreiro 
Qoe 0 Secular todo he eheir^
1  0 Frade, a mui limpo aer, 
Sempre ha de vir a Íe4er
A. cepo de Pasieleiro.

MV|0 3W!m CAWtílO 11.

O Seealar estendido, . 
Bncolhido, e mesnrtdo,
Nio péde de envergonhada, 
Nem toma de combdido ; ' 
Gortezmente, e advertido • > 
He hvmüde, e cortezSo, 
Sedara a aoh affeiçSo,
E como se aggravo féra, 
Cbamat-lhe soa Senhora, 
Chama-lho, e pede perdão.

Mas 0 Frade, mal creado, 
E Yjllio, e Maíbadeiro 1 
Nos modos be mui grosseiro, 
Nos gesto» mui depravado ;
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Brama, quai Lobo esraitnado,
Porqne a Freira se destape,
E q«er, porqne nada escape, '
Hir logo com tado ao cabo,
E  fede mais que © Diabo 
k o  bodutn de trape, e zape.

Este contraste da grosseira salvajaria fradesca com os 
modos apurados, e maneiras dengoaas dos freiralicos, é 
tSo chistoso como Verdadeiro, e proprio do tempo do 
Poeta : segando as tradicçCes que nôs restam transmiui- 
das por alguns livros, e alguns velhos; ningùem obtinha 
diploma de Cavalheiro elegante; e  interessante, como ago­
ra dizem, ou de taful da gemma, como diziam então, sem 
ser namorado de ama F re ira , freqüentar as grades, e 
andar com as algibeiras prenhes de prendas, e carfas 
da sna Freira. Um freiràtico era conhecido de longe pe­
lo trascalar a pivete, o abandalhado esmero do traje, 
maneiras feminis, o mélffltio da.falia,r eâcolhido dos 
conceitos, e o dengoso dos gestos; e das acções; de mo. 
do que os freiraticòs podiam ser considerados como a 
transição do macaco para o homem ; a  codtersação des* 
tes casqailhos, á força dè pretenção e finará, tornava-se 
qoasi imperceptível p a r#  o éorrimom dps iodividuos, e 
por isso á sua expressão chamavam Lingtfu Freira: o 
grande Francisco Manoel,- cem a  sua costumada gracio­
sidade, a define assim : ÍÁntjoa F r tim , o i  Freiratica, é 
uma certa lingua detambida, iaiotèHigivel, por muilo < 
refinada, desp idade  todo- o ternfo ta e rg k o ; confeitada j 
de phrases de conv-entiial invençüoy cujo dignificado é ! 
só claro para os adgptos. No nosso tempo,- felizmente, I 
n io  ha freiraticòs, nem conversações, e domesanas de | 
grade, nem estes namoros sacrílegos, ua ápeéfir disso não 
faltam boas almas qae não cessaiB de .ciaaíàr, e de es* 
crever, qoe não ha religião, qae a m onl.eetá perdida, 
e os bons costumes prevertidos I Quem os nSo conhecer 
que os compre.

,.... - 1.................... . •- =
Por tanto vos admoesto, í •

Que o mimo, o regalo, io doce 
O Secular vô-lo abnoee', |
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Qae a  bom Frade basta hum Cabresto ; 
Toda a Freira de bom gosto 
Se entregue, em toda a maneira,
4  bqm Leigo, que bem ibe cheira,
E faltando ao. qae lhe pedem 
Praza a  Deos, que se Ibe azedem 
Os doces na cantareira.

Esta Satyra, se lhe desculparmos alguns termos om 
tanto rasteiros, e algumas idéas raeuos decentes, póde 
considerar-se como am dos melhores Poemas deste ge­
nero, que possuímos.

Terminaremos os exceptos satyricos de Gregorio de 
Mattos, com a seguinte Satyra contra um Frade, que se 
estomagava contra o Poetá pelas qae elle dirigia contra 
m oolros Frades.

Reverendp Padre .alvar,
Basta qtiç por vossos modos,
Sahís ao campo por todos 
Os Mariolas do Altar :
M al podia em vós faltar 
Quem noticia, nem suspeita 
Tem de Asno de Uio má seita';
Mas como nos veio ao justo •
A. Satyra, estais com susto •
De que por vós fosse feita.

Comvosco minha Camcna ' ■
NSo Jatta, si tos- não poopa,
Porque sois mai fraca roupa 
Para .alvo .da mifiha j ^ n p  ;
Si alguem Ae.qgçima^B.cqndena 
Porguft yê que, os meus appdos 
Vam em seus roodos,
Ninguém ps lojue per si,
Hum pqlo outro,.isso sí,
Qae assim frisarão çom todps.

Vós, cotn malícia veloz,
O applicais.a buui,coibido,
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Que logo terá cuidado ‘
De vô-fo «pplicar a  vós;
Best» applicafão atros
De hnm por outro, e outro pof hum,
Como n io  livrais nenhum,
Ninguém do Poetai «ntio'
Se virá »  queixar, se nSo 
Dx> Poema, que hé commum.

Bbnitos da minha m3o,
Com laoces ao ar direitos,
Calando* em varios sujeitos 
A huns servem,, a outros nâo ;
Nâo consiste o ter razão,
Nem menos está o mal 
Na obra, ou no Official,
Está na torpe cabeça,
Que 6e ajusta, e endereça:
Pelos moldes, a ser tal.

E  pois Padre, vos importa 
Nos meus moldes não entrar,
Dereis logo endireitar 
A cabeça, que anda torta,
E hum zotissimo ignorante 
Vêr-vos a Musa picante 
A vós, Padre mentecapto,
De molde com oçapato,
E  mais justo do que hum gîtante.

Outra vez vos nSo metais 
.Sentir alheios trabalhos,
Que dirão que corneis Alhos,
GaHego, pois vos queimais ;
E por que melhor saibafs 
Que os Zotes, de que haveis cMr, 
Sam de abatido valor,
Porém os vossos sentidos 
Quaes serio  os defendidos,
Sendo vós o Defensor?
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Aioda que o genlo de Gregorio de Mattos o levava 

para a «atyra , c para o estylo faceto, não sopponbam 
por isso os Leiiores, que elle 080 tinha forças f>ara es-

I crever em tom serio. Algumas poesias se eocontran 
cotre as suas, nb estylo nobre, e não s8o elîas pot cer-

1 to as roefioé eatinaaveie dé Collecçõo. Veja*se 0 sfcguiate 
Soneto, feito em sexta feira sauta.

SONETO.

Que bes (erra, flomera, e em lerra bas>de lornarU  
Hoje te lembra Deos, por sua Igreja,
Do, pó te faz 0 Espelbo, em que se veja 
A vil maleria, de que q u u  formarte.

Leflibrate D«os, que bes pó, para humilbarte,
- É  como teu Baixei sempre fraqueja ,

No mar dà Vaidade, em que peleja,
Te pôz á vista a terra onde salvarte.

A lerta! alerta poisl quë 0 Vento berra,
Que assoprâ a Vafdade, e queiucbfc # paàoo ; 
Na pfôa a terra tens, amaina, e  ferra. :
• 'V' ■ : '

Todo 0 Lenho mortal, baixei humano,;
Si busca salvação, tome boje terra,
Quë a terra de boje lie porto soberano.

Yeja-se este, em que elle exprime tlio vivamente a 
dôr, e arrependimento de seus erros, c a sua coiiiiança 
na Misericórdia Divina. '

SONETO.

Pequei, Senhor, mas. pão porque Uei p$cçtido 
Da vossa piedade me despido,
Por que quanto mais tenho delinquido 
Vos, tenho a perdoar mais empenhado.

Si basta a  roá ira r tanto peccado,
A abrandar-vos sobeja um só gemido,
Que. 4 tuesma culpa, que Vos ha offeudido, * 
Vos tem para v  perdão lisongeado. - • *
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Si homa Ovelha perdida já  sobrada
. .Gloria tal, e prazer tSo repentino 

. . . ■ .Vos deu, como. affirmai» aa Saara Historia ;

Eu sou, Senhor, Ovelha deagantadà,
. Cobrai-a, e />$o qoeitais, Paslor Divino, .

Perder na vossa Ovelha a vossa Gloria.

Dirá algoem que estes dons Sonetos de assumpto tSo 
grave, e de eslylo tão serio, sabiram da mesma penna, 
qae escreveu as Satyras^ e outras poesias jocosas, que 
acabamos de transcrever? NSo por certo ; mas não en- j 
tra em dúvida que sejam do Poeta, á vista, de muitas ] 
outras que se deparam na sua Gollécçãò, em que sahiu ! 
do seu eslylo chocarreiro, e .usual. Tal é este Soneto, I 
um potfco gongorista, endereçado a,«m aD atna, qne lhe 
mandoo dizer que nunca a havia.de lo g ra rr  ' ,

s o n e t o ;

. .Adeoa, vão pensamento, adeos cuidado, ;■:>
Que ea te mando, de casa despedido.;
Porque sendo de huns olhos bem nascido,
Foste com desapego mal criado. •

■ 5
Nasee9le de hum Acaso não pensadò, i;"
: E cr.ioute.hum olhar pouco advertido,

, Creçesle na esperança de entendido, . ' ' '  . . .
E ás m$os morreste de hum desesperado. ,v

ícaro foste, qne atrevidamente 
Te remontaste á espbera da luz pnra,
De donde te arrojoa tea vôo ardent». -

’ ' ‘ i L * ‘ ■

Fiar do Soí he irracional loucura Î ' !
Porque nesse brandão do Geo luzente 
Falta a razão,. si sobra a forœjûsqra.,...

E est$ finalmente, a certa Freira qae lhe perguntava 
como havia pqsaado.
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SONETO.

Aquelle nio sei qae, qae, Ignez, te assiste,
No gentil corpo, na graciosa face,
N8o sei donde te nasce, oa não te nascè,
N io sei em que consiste, ou n io ‘consiste.

Nio sei como de amor arder me viste,
Porqne Phénix d’Amor me eternisaste,
N io sei como brithaste, oa n io  ferilhaste, ■■ 
N õoaei como presiste, oa nSo presiste.

N io 'sei como me vai, «a como ando, - 
N io sei o que me doe, ou porqae parte, •. 
N i»  sei si voa vivendo, oa acabando*

Como logo meu m al-bei-de con tarte-,
Si de qoanto minha alma está passando - 
Eu mesmo, qne o padeço, n io  sei fa r te .

Gregorio de Mattos foi-grande Póeta no sen genero, 
taleatooriginal, e am dos alnmnos qne, e n tra n te , fia» 
rm  mais boara á Escbola Eespanboia. O; seu estÿlo é 
enérgico, a sua graciosidade natural, posto <jae ás ve- 
hs demasiado picante, a soa versificaçio fluida, e oor- 
renle: é  pena que ás vezes respeite pouoo a modéstia, 
e descabi-a em expressões, e palavras indecentes ; mas 
este defeito, de certo grande para nós, nio o era para o 
tempo em que o Poeta escreveu. Em todo o caso, a t i o  
pnblicação das soas poesias, n io  póde deixar de repaL 
tir-se ama grande perda para a nossa Literatura.
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CAPITULO III. 

ü .  Antonio Alvares, da Cunha.

A Cidade de Gôa, que a indomável coastançia, e a 
espada, sem preveacedora, de Affonso d0 AlbflfUerque, 
arrancaram das mãos do Qidalcão, um dos mais podero­
sos Monarchaa da índia, para fazer detta a Metwjali do 
Império Portuguez no Oriente j  Gôa, a oppulenta, onde 
affiuia, naquellas epochas da nossa sgrandeza, Uxtóo com* 
mercio da Asia, do Mar Roixo, e da China ; Gôa, boje 
decabida da soa antiga magtstade, da soa opputência, 
e da sua população, porque o G eaiodos Alàoqnerques, 
e dos Castros deixo» de presidir aos sens deatinols ; pôs* 
to qne nunca briibasse pela gloria lileraria, e poética, 
assim mesmo não deixou de dar à  Esdwla Italiana Fer- 
*ão Alvares do Oriente, Aulbar da Lusitânia Transfar» 
mada, e  Hespanhola, um dos melhores Boelaa» q«e 
nella floresceram. j;

Foi este, D. Antonio Alvares da Cjjnliay filko de D. 
Loorenço da Cuaba, Capitão Mér dos. mares; da iadie, 
muito Úlnslre por sua linhagem , e  .ipaito mais illustre , 
por sçu8 longos e valiosos serviços feitos ao. Estado.

Nasceu D.' Antonio. Alvares da Cunha na Capital da 
Índia P ortugnáa , no primeiro de Maior.de 1686; desde 
a mais. tenra infancla se fez notável; pela vivacidade do 
seu espirito, e pela facilidade com que aprendia tudo, 
que lhe ensinavam, era pois terreno fertil, e disposto pa­
ra todo o genero de cultura.

Naquelle theatro das nossas antigas proezas, passou 
soa vida até á idade de jmze annos, em que foi trans* 
ferido para Lisboa, onde teve principio a sua instrucçio 
regular, e literaria.

Principiou ella pelo indispensável estudo da lingua do 
antigo Lacio, qne é a chave de ouro, com que se nos
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abre oa Europa o santuario das letras ; aprendeu depois 
os idyomas Toscano, Francez, e Hespanhol, que fallava, 
é escrevia com muita promplidão, c pureza.

A Genealogia, a Historia, e as Sciencias Mathemati- 
cas, foram depois «bjeclo dos seus estudos, fazenda 
grandes progressos «estas variadas disciplinas, assim 
como oa poesia, que começou a cultivar desde «s primei­
ros aw os, e- em que grangeou grande nomeada.

Em 1610 a Nação Portugueza cangada de supportar 
« jugo hespaahol, que durante 1res reinados consecu­
tivos, sessenta annos de continuados vexames* e extor- 
«Ses, qae faaviam pesado «obre a sua cerviz, tomou as 
armas, «  proclamou a Sereníssima Casa de Bragança, 
a quem, pela morte do Cardeal Bei, pertencia de direii»
o Sceptre.

O. Antonio Alvares da Cunba abandonando então « 
remanso das letras, vestiu as armas, « correu a auxiliar 
com a sua espada a patria, que estava empenhada na 
defensio da sua liberdade ; e portou-se com todo ,o va* 
Iot, e brio .cavalheiresco, durante o tempo que serviu na 
guerra da «cctamação, até que a  falta de saude o cons­
trangeu a  deixar «  «erviço « d ita r .

Aecblhido ea tio  a sua casa, em Lisboa, continuou no 
exercício das-letras, «  da poesia, fundando no seu pala- 
cio a Accademia denominada dos Gtnçrosos, de que foi 
Secretario, em cujos membros se contavam, os melhores 
ttgenkos, e  n a is  eruditos daquelle século, como póde 
Mr-se -das Aetas, qoe delia se conservam.

Juntando é  gloria literaria o lustre de uma ascende* 
ciaantíguisstm a, e  a consideração das riquezas,, e  dop 
cargos pftlioos, <pie exerceu ; porqoe foi quinto Senhor 
da Taboa, e  dus Villas de Oguella, Barroso, S . Simão, 
e Àlvareflos ; Comntendador da Ordem de Christo, Der 
patada «to Janta dos Tres Estados, Coronel de Qrde* 
Danças da Côrte, e ultimamente Guarda M6r da .Torre 
do Tombo ; poude passar o resto dos seus dias tranquü* 
Io, feliz, e estimado de iodas a s  pessoas.doutas do.se» 
tempo, q«e n u ito  «e comprazian com a afabilidade do 
se» tracto, e  a sua agradavel, e jovial conversação.

Assim cbegon a  sessenta e quatro annos de sua ida­
de, em q s»  posso» des la a melhor vida, em v ã te  e sei»

í



de Maio de 1670, na sua cása de Lisbba, e foí sépalta- 
do na Freguezia dé Santa Catharina, em sepúftura rasa, 
sem ornato algom, nem ao raeno6 um simples epitáphio, 
por elle o haver assim determinado no testamentd <5om 
que falleeeu.

Este Poeta foi casado, é deixou do seu matrimonio 
numerosa descendencia, (de qaem procedem èa Condes j 
da Cunha). |

D. Antonio da Cunha foi escriptor mui fècándô, tanto | 
ém verso, como em prosa, e neste ultimo genero dei­
xou mnitos escriptos importantes sobre diferentes as- ' 
somptos Históricos, Geographicos, e Génealogicos, pòr 
qne a Genealogia foi sempre aos olhos dos fidalgos a 
mais ntil, e estimada de todas fes scienciàs, e em <fcue 
sempre mais capricharam de distinguir-se. ' .
< Algumas déstas Obras correm impressas, e aellas se 
observa uma linguagem pu ra , hftrmoniosa, e muitas 
Vezes elegante; porém a maior patte deltas se conser­
vam eneditas na bibliotheca doConvento de S. Domin­
gos de Lisboa, e Deos sabe que fin  levariam.

Nio foram' menos numerosas as suas Obras Poéticas, 
que tambem pela maior parte tiveram a desventura de 
nunca serem dadas à estampa, ficande tambem sepdita- 
das na livraria do mesmo Convento, ou nas gavetas ] 
dos sens am igos, oa dos curiosos, qae délias puderam 
haver copias. 1

E* muito para notar, que os Editores do PattU M o d*
A polio, e da P h m ix  Renascida, que abarrotaram aqoel- 
las CollecçCes com tamanha quabtidadé de versòs insi­
pides , e escriptos em despeito das Musás, e  do bom 
senso, nada publicassem nelias, ao menos em seu nome, 
deste Poeta tio  acreditado, e elogiado dos seus contem­
porâneos, limitando-se o Collecter da Phtnim M am eidai 
é  sua Epistola, em Tercetos, -dirigida ao C ondedeS . 'Vi- | 
ten te , João Nunes da Cunha, na occasiiaete que partia pa> í 
ra os Estados da índia, onde bia exercer o cargo de Viso- ] 
Rei. Esta Epistola foi pela primeira vea impressa em j 
Lisboa por Antonio Craasbeck de M elto,m as deda- 
rar a data da impressüo. i

Tambem corre impressa outra Obra deste Poeta Com
oi título de Certame Epitaiamtco1 ao casamçnta d ’ÈI-Réi . !

19» ENSAIO MÒORAPBICO ORITICO, to lio  IX.
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1 D; Affonsõ V I;, Lisboa, por Joio daCosta, em 1666, eut 

formato de quarto.
Doas Sonetos, e um Madrigal aonascimeúto do Serenís­

simo Infaute D. Pedro, (depois Rei) que se encontram 
em uma CoHecçâo de Poesias a este assumpto, dadas á luz 
peloTypògrapho Paulo Craesbeck, Lisboa, anno de 1648, 
em formato de quarto.

Obelisco Portuguez era ápplatiso do báptismo dá Se- 
renissrma Infanta D Isabel Luiza Josepha, Lisboa, por 
Antônio Craesbeck de Mello, era quarto.

Jacob Van-Velsem, Typographo flollandez, imprimio 
em Amesterdam, em formato de quarto, no anno de 1673, 
uma CoHecçâo Poética com o titulo de Applausós Aca­
dêmicos á Victoria do Ameixiai. Este livro já  havia si­
do publicado em Lisboa por Henrique Valente de Oli­
veira, no an.no de 1663, e nelle, entre as Obras de vá­
rios Acadêmicos, estam incluidas algumas poesias de D. 
Antonio Alvares da Cunba.

Eis aqui a que se reduzem os Poemaá impressos des­
te fidalgo, que tantos versos havia composto em .sua vi­
da, e que a incúria sua, ou dos seus descendentes dei­
xou perecerem miseravelmente, como de ordinário acon* 
tece a todas as Obras, que não recebem a vida typogra- 
pbica.

D. Antonio Alvares da Cunba pensa com força, expri­
me-se com energia, sabe cõlorir as suas idéas, versifica 
bem, e ryma com facilidade. 0  maior defeito das suas 
poesias e s tá , quanto posso julgar pelas poucas .que fo­
ram por miin examinadas , na demasiada ,esteas3o que 
lhe dá ; parece que se persuade de que nunca lenpt dito 
bastante. E’ bem que um Poeta tenha fecundidade de 
idéas, e grande copia de expressões com qu* I* enun­
cie, mas o#huso dos melhores dotes é lambem ;«m gra- 
▼e defeito ; ,a  estonsão de um Poema deve regular-sc 
pela importancia do assumpto, e ha nisto certa medida, 
que só póde da-la o bom gosto, e juizo do Escriptor.

Esta re g ra , que é applicavel a todos os gerieroá de 
poesia, é  da mais rigorosa necessidade nos àâsòmptos 
didacticos, e moraes ; nada impacienta mais o Leitor 
qoe lhe alonguem demasiado as suas . lições por muito 
proveitosas q«e «ejam , Hçracio na sua Arte Çoetica,



não deixou de fazer esta advertencia aosPisOes, e nt 
pessoa dettes a todos os Poetas futuros.

J
Qnidquid prœcipies, esto btevit ! (*)

Desta advertencia se esqueceu D. Antonio da Cunha 
na sua Epístola ao Coûde de S. Vicente, que se torna 
iusolïrivel por sua excessiva, prolixidade, e que reduzida 
a dous terços da sua extensão, séria talvez a melhor de 
quantas se escreveram no seu tempo. Eis aqui alguos 
trechos delia.

Já  que haveis de surcar as crÿstalinas 
Aguas da Foz do Téjo áquellas prayas,
Que o Mundo vio ao tremular das Quinas,

Em quanto as vossas vôadoras Faisu,
As azas desfraldando, leva o Vento,
Seguindo as snas prateadas rayas ;

Ouvi o rouco som deste Instrumento,
Que inda que toca, os pontos desenlôa,
Que be différente a voz do pensamento.
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Armai-vos de inaudita paciência 
Para poder tirar, com juizo claro,
De qualquer accidente a experiencia.

Confundem as paixSes, e  ao desamparo 
Se perde o Mondo interior, fugindo 
Ao soffrimento deste mal reparo.

O Sol, que no Zenith está ferindo 
' Com hum globo de rayos, n io  se altera 

Se a bésta os vai a hum ponto reduzindo.

(•) Do mesmo parecer era o antiguissimo Poeta Ca<; , 
telpaoo Berceo, pois diz, no seu elogio das Mulheres pe* 
quenas,

QuieroOs abreviar ta predicacion,
- Ca siempre me pagué de piqtiefla razon,

Y de Muger pequefia, y peqaeito Serrriom



LITRO XII., CAFimO IH.
Corre seu corso luminoso « Espfaera,

E •  vapor, qae se oppCe, fazer n8o tira 
Inverno, Ontono, Estio, e Primavera.

Bem vedes como a Pedra, que sospira 
.  Pela Estrella, se abraça ao metal daro, 

Méto por onde a tanto bem aspira. ’

Repogoe a Natureza ; o qae procuro 
He conseguir o bem, e pouco importa 
Se o gosto nestas brigas aventuro.

Aberta está ao ser felice a porta,
Pois esse bem, que a tantos arraina,
A vás discretamente vos exborta;

Em quanto a poderosa mâo Latina 
De n te  pncb^r d’Arabico tbesouro, -  
Ditosamente ao Mundo predomina ;

Porém tanto que em circqlos o ouro 
Serviu d’ornato aos dedos, á cabeça, 
Despojada se víq do triuiqpbal louro.

Todo o faror que á Ira me provoca,
Si por hum breve espaço o considero,
Em prudentes dictâmes se me troca.

Por fugir das paixões tambem nSò quero 
Brandura, que permitta licenciosos,
Hum meio entre estes dous termos pondero.

Dobrareis felizmente os tormentosos 
Cabos, que tanto Oceano molestam ,
Outros ba qae dobrar máis revoltosos.

Invejas cá, c lá mailo se aprestam,
As venenosas frecbas, è inv.ejados 
Sam só os que as Verdades manifestam.

NSo s é v o s íd ê d è  oovir a phantasia 
Daquelle qrçe deseja mapdar ted», . 
Presu»i#4a ^ue («ca á Fulalguia.

13 *
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A Nobrtea he saber; engenho rudo 
Não lem sangae apurado^ e assim só suba 
A testa, qae melhor sirva de escvdo..

Nasceste a domar, os Elementos 
Deste pequeno Mundo, descoropostos 
Andam a terra, o íogo, o mar, e os venlosi

E já  que o Deos de dons contrários rostos 
A porta aberta tem, recuperando 
Hireis áós Lusos òs perdidos postos.

Aqui traça o Poeta uma pintura lamentavel das pep 
das que havia sotfrido o domínio portugtiez na Asia, 
apontando as tausaé desta décadéhcia, à fim de <Jue o 
novo Viso-Rei haja de remediar estes tóaies.

Do Cabo tormentoso aõ seio brando 
Quem Mombaça levou, e quem Quiloa Í  
Quem Ormu2, quem Mascate ao Moura bando?

. Da foz do Roixo mar á nobre Gta<
A trombeta do Luso etn tanta praydi 
Só em Dio, Damão, Baçaim sóa.

Daqui seguindo a dilatada raya,
Que a Ilha vai cercar prodiuidora 
De melhores Aromas, qde Pàncaia<

O Poeta designa aqui a Ilha de Ceilio, famosa pelas 
especiarias que produz, especialménte a cânélla, que el* 
le julga, com razão, mais preciosa (Jue o inseúso, ètnais 
profumès da Arabiá.

Já se nâo vê a espada vencedort,
Do Luso braço, em vinte Fortalezas,
Que o Sol sommava, diminuindo a Aurora.

Já se n3o multiplicam as proezas,
Porque quizcmos repartir sem conta 
As riquezas, que agora sam-riquezas.

Que entre nossos passados hera affront*
O ter preço o rubi, quando na espada 
Lho dava o sangue, que trazia a posta.

i
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0  m*dein»da Sejra nomeaéa 

Da nossa Taprobana cntáo servia 
Ko vàlor, só de pyra levantada.

Mas tanto que se deu por mercancia 
Aqnelle prcmio, que ao valor se deve*
He Droga sem proveito a valentia.

Hum vosso Quinto Avô ao Filbo escreve.
Que mandasse Pimenta, e que zombasse 
Pa calumnia formada, ou grave, pu leve. 4

Mas elle, eomo he oerto que tomasse 
O exemplo de tal Pai, para o serviço,
O conselho hera força desprezasse.

E assim, sem se lbe dar de que remisso.
Dilate q Tempo o prçrnio desejado,
Fez do servir pára o servir feitiço,

Pereuado-me qne estes poucos trechos bastarão para 
se-fazer jdUo do talento, è eslylo do Author, e desta 
Epístola descommunal ; nella , posto que menos eivada 
de gongorismo do que as Obras da maior parte dos Ao- 
thorcs, que foram seus contemporâneos, n io  deixa de ' 
encontrar-se bastantes rasgos, que dêem matéria á jus­
ta censura, especialmente no que d it respeito a  roetha-r ' 
phora? impróprias, como por exemple neste Tercet®.

Não julgues o que be pelo.que sôa,
Que se  na Cylhra do Papel a peoqa 
Toca suave, rijamente sôa,

Qne relação ha entre uma ílthara , e uma folha dô 
papel? Entre uma penna, e o plectro? Uma methapho* 
nénm a comparação, abbreviada, se entre oobjecto cu­
ja denominação passa para outro, e esse outro para que 
elle paása, não se dá uma semilhaoça notável, e eviden­
te, a m ethaphoraé  viciosa, porque lhe falta o funda­
mento. Podemos dizer com toda a propriedade, que 
Achilles é um leio, porque o leão é forte, valente, e 
furioso como Achilles ; chamar bosque de naus a uma 
umtda; porquç entre os macros de ama esqaadra, oa-



deando com a oscillaçãe das vagas, è as amores de uma 
floresta, agitadas do vento, ha aa verdade graadeiem i- : 
lhança ; mas qaando Gongora d iz , faltando da Súfcilia, i 
que das suas searas

La» Províncias d'Europa son korinlgas,

diz uma impropriedade ; 1.° porque nada se parece om 
reino com uma formiga: f.*  porque a menor faila I 
de relação existe entre o commercio de sereaes, que os 
reinos da Europa fazem com a Sicilia, e o roubo que 
os enxames de formigas fasem nas lu lhas dos Lavittdores :
3.° porque as formigas vam faaer essas devastações em 
grandes tu rbas,. e os reinos da Europa nio va»,- nem 
podem hir a comprar trigo á Sicilia ; sam alguns Mer­
cadores, os que se encarregam disso. Quando qizemos 
uma folha.de papel ninguém o estranha, porque o papel 
é chato, largo, Kso, flexivel, e delgado como as folhas 
das arvores, e das plantas o sam , pela maior parte : o 
mesmo acontece qaando denominamos a espada. rpyo, 
porque a espada.brilha, e destroi : mas corço pótlecha- 
w ar-se cythara ao papel, se este nem tem a con^gura- 
ção da cylhara, nem dá como eíla sonç harmoniosos?
0  menor inconveniente que tem estas melba.phora$ mal 
formadas, como se encontram tantas nos Authorçs Seis» 
ccntistas, é tornarem a oração eoigmatica, eçliBicil.de 
entender, e  é essa uma razão para serem cuidàdosqweib 
te  evitadas por todos aquelles, que aspiram á gloria de 
bous, e correctos Escriptares.

D. Antonio Alvares da Cunha tambem se encootra j 
honrosamente mencionado peloPadre Antonio des Beis :  j 
eis aqui os versos, que lhe consagrou.

Cunha . ■
, A i caput undaníis prœrupto é veriice F ò n f í t ' j 

S la t, Generosorum magna comitante calèrtftjf/’, . . ! 
E í rigal Àonio sitienlia corda liquorç 

, ' Ipse, suique sjmul, '
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CAPITULO IV. 

Frey JSusebiò de Mattos.

G regerio  d» Mattos, de  quero já-tractimo«, teve pot 
Irmão a este fiusebio de Mattos, que o igualo», «o §*■ 
oio festivo e jovial, e ihe foi rouito sn p erio raas  tatak» 
(os, e na scieacia.

Easebio de Mattos naseeu, com osea Irm ão, «a Cida-r. 
de da Babta de todos os Santos, em 1629. Mostrov des-» 
deseusprimeirosannos, singular viveza, e grande faoiüda-. 
de de aprender. Frequeutou, cemo eracaatum â, as au t 
las dos Jesuítas, que entà», par desgraçadeste raine, •  
d» LetrasíPortugeezas, faaviam conseguido ocaenopoho 
dalostrucçãoi Pública.

0  pensamento reservado da Companhia de Jesas, q o a tr 
doá força de intrigas, de importonação, e  debypecfi- 
á> obteve do saperstícioso, e pouco illustoado Rei D* 
loi» III. este moaopolio .da iustrueç&o da moeidade^ foi: 
dar cabo de leda a boa philosopbia, q*e entio  florescia, 
entre nós; ertredar o espírito dos joveas n’am labyrtn-: 
tho de superstições, enas maxrmas arteiras de sua morai, 
depravada, sufocar em suas almas toda a faísca de ia-: 
dependencia, e de amor . da patria , influir nelles .na» 
respeito eé&o para com a sua Corporaçie, para assíta 
levarem ao fini o se u  plano tenebroso de entregar Per-/ 
togai á Hespanha, domiua-lo á sombra do Govetoo ïu-> 
Iruse, eapod*rar-«e de toda a s»a riqueza, ' -

'Este plapo é  nm facto, de qae hoje só duvidam qsí 
néscios, e os que por seu particular iateresse promeve* 
ttn  a sua resmrreiçãe, é que perteadem acredita-los de 
ftovo, para eom o seu auxilio barba ri sãrem de novo é ' 
Europa, e  fazer e »  retrogradar netla as luzes, para es-* 
Ubelecetemo> predomínio do privilegio, do monachismo,
* d# iguorapcia. £  a prova de q«c levb dito é, qae da >
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introducçio dos Jesuítas, e da sua alliada a Inquisiçio, 
outro presente de D. Joio I I I . , começou a decadência 
das letras, das sciencias, do bom gosto, da gloria nau* 
lica, e militar destes reinos.

Nem nos illudamos com o brilho literário, do reinado . 
daquelle Monarcba, esse brilbo era o reflexo dá luz, que vi­
nha dos reinados anteriores ; os grandes homens, que enlio 
floresceram, haviam terminado os seus estudos nas Uni­
versidades do reino antes que os chamados Aposlolos 
houvessem délias banido a boa instrucção, 6 os grandes 
MesUres, que oeoupavam as suas Cadeiras, para ahi dif- 
fuodirem as trevas do Feripato, e da Theologia escho- 
tasfctca ; n a s  éproporção que esses grandes lumraafes se 
foram apagando pela morte, é que se vio a  depravaçSo, 
a que chegaram entre nós as letras divinas, e humanas !
E  se algum homem se tornava dislinclo, ou por ter feito 
bons estudos fóra do reino, ou porque a natureza o ha­
via dotado «om um talento extraordiuario, lá estavam as 
Hslrtgas jesuiticas para o affastarcm dos cargos públi­
cos, láestava a Inquisição para o perseguir a titulo de 
suspeito na Fé., para o sepultar em masmorras, queimar,. - 
ou obrigar a expatriar-se»

Un» das prhacipaes cuidados dos Professores Jesaitas,> 
erá estudar cuidadosamente a indole.dos nuuicebos, que- 
freiquentavam as suas escholas, e se et» algum demies 
encontravam disposições felizes, para se.distioguir nas. 
le tra s , era logo por elles fe s te ja d o c e rra d o  de seduc- 
ções, até conseguirem que elle entrasse na seo grêmio, 
e vestisse a  ronpeta de Santo Ignacio, a-Km de darem á  sua 
Corporação mais um meio.de superioridade, e  de respeito.

Foi isto o que aooqteceu com Eusebio de Mattos* jo- 
vea. eiinexperto, cedeu ássuggestões daquallea.e«tahi» 
dores, e professou o seu Instituto, em :24 dé M«o de 1M l, 
sem embargo, das vehementes adverte&oias, e  represeo-t. 
tações de seu Irmão contra o passo.funesto, que perteti* 
dia .aventurar. - .

Depois . d« tomar o h a ty tad o b rp » -se  em Eusebio de 
Mattos a paixão pelos estudo^ e foi tanto i» seu aprovei- 
tameoto, que etu breve foi condecorado com o grau de 
Mestre, rugeodo com grande.credito alguptas: Cadeiras
de Tbeòlogia, » de. lMwlwaphia. . • • .  '<



Xm MSo tra  s6 do cultivo das Sclenciás PhMoíoplú- 
cm , e Ecciesiaslieas qoe o Padre Easebio se disti»- 
gaia, elle brilhava no púlpito como um dos mais d o ­
cen tes  Oradores do seu tempo, lograva os«pplausoa 
d« grande Poeta, tanto em portuguez, como em latim í  
gtiava de grande reputaçSo como Mathematico, «om* 
excellente Musico lheorico, e pratico, e  até como Pita-, 
ter engenhoso, e mai correcto. O Padre Antonio Vieira,, 
qae o amava'como irmSo, costumava dizer: Que itoor 
m apostara em o feaer grande em tudo, e fuenúo fèr» 
mit por nio querer. Um tal elogio, sabido da bocea d«s 
om Varão tal, de um Jniz tão competente ootto o.Padre 
Vieira, é mais que sufiiciente abono do grande meroci- 
aieato do nosso Poeta *

Mas esse mesmo merecimento, essa grande superior 
ridade sobre os seus collegas, não podia deixar desus*» 
citar a inveja ; e em breve começaram as machinaçOts- 
tardas contra elle, aproveitando-se todas as oceasifiev 
de norttâcar o seu amor proprio, e  de indispo-lo tom ­
os superiores. O Padre • Easebio não era homem poro 
sofrer calado essas picadas de formigas* essas intrigai* 
abas de claustro, conhecidas vulgarmente com o ex p re s­
sivo termo tecfanioo: de F radatias;  reagiu cora vigpr^' 
catão o odio dos setls emolos tirou a  mascam, decter 
roo-se a perseguição, e aproveitando o pretext» d« aM 
gamas irregularidades .do seu proceder, verdadeiíqs, «a  
inventadas não sei, m asqatwalmente exaggeradas, row< 
perim no extóesso deexftúlsa-lo da Companhia.-
• Qnando: utèa Corporação perde um lutembro de extraor­

dinário merecimento,, é elle, e nio elle, qne a is »  fita 
do. Assim o reconhece» o Padre Vieira, que esta^a-aboe»*; 
te da.Batna qaaado isto-acooteceu; mas qu&oéo*ornno*' 

esoube o que se passara levou grandemente »  mal e s ta  
*accesaoy e  exclamou com desgosto : « Fizeram >iiem ! j ió s  é* 
qne o havemos de sentir!... cuidam qüc>a cada passo f lo ­
rescem daquelles mattos ! » Mas, (respodderam) dav« e**í 
«aadalo na Sociedade; irakaam abarrag& h «EqueimpOr* 
t*faiasü (gritou o Orador indignado) era roelhor.queti ws^‘ 
w »eis mancebas, e qae . a Companhia-lhas suateutasse, e- 
«filbos, do que perder um tão valetAe soldado, que-tar*! 
*1*, ou nanca terá quem prchensba-o sen lugar !»
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Sabido 4a Companhia, tomou Eusebia da Mattos a 
resolução de dirigir-se. á Ordem Ctrm eJilana,que q re­
cebeu com «s. braços abertos, e  ali professe*, em 15 4 a  
Agoste de 1664, tomando o nome dé-.Frey Easebio da 
Soledade, e ali deparou melhores ooapaobeitos; e pas- 
sou a  resto dos seus dias, eotregue ao íx e rc ic io d o  pol- 
pitoi regendo as Cadeiras de Theolngia, e dePhiloso- 
phia, e cultivando a Poesia, cuja paixão dubci o desaa- 
parou. Falleeeu uo Ceaveoto do Carmo da Bahia, em 
1691, contando sessenta e 1res annos de idade, h t »  é, 
no tempo* em qae podja aiada, por muitos annes, enrique­
cer a Literatura Portugueza.

Segundo o testemunho de alguns Autbores cantem- 
poraneos, Eusebio de Mattos foi de caracter folgasio, e; 
jovial, e amigo , de sociedade, e desenfadameato ; suas 
maneiras eram agradaveis, sua conversação judicioea, 
posto qne nio poupasse os rasgos satyricos, qoandaaehit- 
va oecasiio de os empregar a proposilo. Nio adfiwm 
por tanto que fosse bem acolhido, e .fesle jadodas pefr 
seas distinctas, e cortezãas do sea tempo.

Eusebio de Mattos imprimi», èm sua vida, alguns Ser- 
mties, e deixou em mannscripto um maior numéro dél­
iés, que probavelmeate pereceram no tnànsloroo gérai, 
que com a extinção das Ordens Religiosas, soffreram as 
Bibliothecas dos Conventos.

As poucas pessoas, que entre nós lèem Sermões, tal­
vez porque sam mui poucos es que ralem a pena.de se- 
■rem lidos, encontram nos de Easebio de Mattos maito 
coataeeimeato das Kscripturas, e dos Santos Padres, mni- 
ta  doutrina, elequencia vehemente, estylo correcto, e 
períodos bem compassados, e harmoniosos ; como. nunca 
tive occasife de .lêr nenhum delles, não posso d e ita r  de 
referir-m e a este juizo de pessoas competentes, e  qae 
se conforma com os grandes créditos qne o Antbor go- ; 
*eó sempre como Orador Sagrado, e com' a saa perieia 
m s  sciencias ecclesiasticas.

As suas poesias eramnamerosas, e versavam sobre as- 
sumptos moraes, jocosos, salyricos, e eroticos, algumas 
tfcllas giram em manuscripto juntamente «om as-de sen 
Irmão Gregorio d e  Mattos, porém a maior parle se con­
siderou ám u ilo  como perdida. i
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i m o  xxi*, u n i u *  m  < H t  
Feüanenle podemoo boje duvidar deste infortúnio, 

porque ha poaoo appareceu oa Revista Trimestre, Jor- 
ul do Instituto Hislorieo, e Geographico do Brasil, a 
agradarei noticia de que s a s  mãos de a(gaas;««Hosos 
daqoelle Iioperio se conservava uib grande volume ma- 
uscripto, contendo muitas Obras inadilasdeate Poêla ; 
podemos por lauto esperar que mais ou n e w s  breve 
appareça am Editor, zeloso da gloria nacional, qae a» torne 
fêla imprensa accessiveis ao eiam e dos Amadores da Lin* 
gnaeda Poesia Nacional. Sobre esta nolicia póde conqul- 
•íf-seasobredita Revista, 2.* Serie, Tom ol., p a in a s  549., 

Eolre as poucas Obras Poéticas de Eusebio de Maltos, 
que me consta terem sido commnnicadas aopúblico pela 
imprensa, contém-se as seguintes Oitavas, que andam 
*« Tomo I. do PasUlhâo de A pollo, o que podem dar- 
ms idéa do esty lo , e versificação deste Poeta, O fim 
lesta Obra é fazer o retraio de n o a  Dama, assumplo 
i* de si ruim, porque iraz comsigo muita axaggeraçfto; e 
*io admira que o Poeta, querendo ostentar engenho, 
e lisongear o original da pintura, dê tantas veiee no 
iicctado, e conceituoso do eslylo culto, ou gongoris- 

e nos jogos de palavras, que boje seriam com 
não condemnados.

Podeis desafiar com b izarria,.
Só por só, cara a cara, a bella Aurora, :
Que a Aurora não só cara vos faria. - : 
Vendo tão boa cara em vós, Senhora;
Senhora sois do Sol, e luz tb> Dia,
Do dia, em que nascesle atégora,
Que si a Aurora faz luz por sua EstreUa, ,
Doas tendes em. vós a  qual mais bella. .

Sei que vos dera o Sol o «eu .th&ouro 
Pelo negro, gentil desse cabello, ,■
Tio bello, que em ser negro foi d e s d o q r o ,
Do Sol, qáe por ser de ouro foi tão beijo;
Bella sois,. e ü o ís  rica . sem Ur ouro,
Sem ouro haveis ao Sol de conveuceilo,
Que se o Sol por .1er ouro h e  celebrado, .<
Sem tef oiwo» ,esw  «egro he adorado.



S M  im s a io  M o atitfico  tiarnco, t o io  ix .

Yòmos olhos, Sehhora, éstai attedto,
Sabeis os vossos olhos o qne sam ?
Sam de todos os olhoa hum portento,
Hum portento de toda a admiração;
Admiraçio do Sol, e seu contehto,
Contento, q u e m e  dá coaseiaç&»;
Consolação que mala e  bom desejo,
Deseje, qae' me mata qvando os vêjoi

A Mento no primeiro verso está adverbialmente, e  eqní- 
vale a estai attentamente.

A bocea para Cravo he pequenina.
Pequenina si he, será rubi.
Rubi n io  tem a eôr 13o peregrina*
T io  peregrina cdr eu nunca vi,*
Yi a bocca, e jalguei-a por divina,
Divina n io  será, eu n io  o cri,
Mas creio, que n io  quer a vossa bocca 
Por rubi, nem por Cravo fazer troca.

Vér o nevado aljofar, que desata 
A Aurora sobre a galla do Rosai,
Yér os rayos de nacar dessa prata,
B pérolas em conchas de coral;
Yér Diamantes em golpes de escarlata,
Em piques de rubi vive eryslal 
De vér os vossos dentes de marfim,
Por entre bellos lábios de earmim.

Em peito algnm secega este Amor cégo,
Cégo só pelo Amor do vosso peito,
Peito, e m ^ u e  o Cégo Amor nio tem socego, 
Socego, por vos ter amor perfeito,
Perfeito foi o amor em tal emprego,
E o emprego perfeito em tal efTeito,
Effeito, que he mal feito dizer mais,
Quando chega o Amor a extremes taes.

Tanto se presa Amor do Vosso amor,
Que o mór amor que tem, he amor tanto,



Tanto, qne d n  o Amor que outro maior 
Não teve por amor, nem por encanto ;
Encanto be vér o Amor em tal amor,
Que arde também o peito por espanto,
Tendo do fogo vivo por signal 
Doze vivas empdlas de crystal.

A dizer dessas mãos não me aventuro,
Que a ventura das mãos a tudo mata,
Mata Amor nessas mãos já tão seguro,
Que todo ás mãos lavadas desbarata;
A cuja neve a prata, e crystal puro, 
fie apurou o «rystai, a neve, e  a prata,

' Bellissimas Pyramides formando 
Onde Amor vai as almas sepultando.

Por este ultimo verso se vê que o Autbor jolgava, eo> 
ato os mais doutos Afitiquarios, que as Pyramides «k> Egi- 
pto haviam sido edi ficadas para sepulchros dos aattigos 
Re» daqueHe paiz; esta opinião tem soffrido algumas 
cootradicções, que será drflkultoso manter , visto qu« 
teado-se aberto algumas nos nossos dias, em todas fd*
Mm encontrados otdaveres. •<f

A descrever a cinta não me alrevo,
Porque a v ê jo tão  breve, e tão soccinla,
Que em vé-la me suspendo todo, e enlevo, 
f o r  não vér atégera melhor cinta,

- Mas por seguir o eslylo, que aqui levó 
Digo, que he vossa cinta tão dislincta,
Que o Ceo se fez annel da formosura 
Só para cinla ser de tal cintura.

Vamo-nos para o  p é . . .  mas late! te te l 
Qne descrever o pé tão peregrino,
Si loucura não he, he disparate, • . . 
Disparate, que passa a desatino;
Aqui desatinei, pois me deu mate 
O picante do pé tão peregrino,
Que pé tomar nio posso em tal pégadà,
Pois he tal vosso pé, que em pontos nada. •
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Î06 EHSAio moaiuPHico critico, tomo i* .
0  vocábulo peregrino, empregado dtias vezes como ry- 

ma na mesma Estança, é uma negligencia, que deve 
cautelosamente evitar-se por quem aspira á gloria de 
Escriptor correcto. \

. Além destas Oitavas podem haver-se como legitimas i 
composições deste Poeta as seguintes, qae o Sr. Yarnag- 
hem traz no seu Florilegio da Poesia Brazileira ; Obras, 
que elle achon confundidas nos livros manuscriptos de 
seu Irmão Gregorio de Mattos, e das quaes imprimio al- : 
gumas, em dúvida de serem de om, ou de ootrò. Eu 
examinei essas Obras duvidosas, comparando-as com as 
que sam reconhecidas por de Gregorio de Mattos ; e pe­
las differenças de estylo, que notei em amas, e ootras, 
me convenci de que eram todas de Frey Eusebio; e pa­
rece que independente dos argumentos tirados da di­
versidade de estylo, e linguagem, bastaria a qualidade 
dos assumptos para decidir a questão, pois não i  crivei j 
que um homem do caracter de Gregorio de Mattos, se 
occupasse em compôr poesias de devoção ; elle, que a 
fada passo se mestra immodesto em pensamentos, e-ex­
pressão, e nos actos de sua vida, nunca se fez.notarpor 
devoto : é por tanto mais verosimil, que essas poeãtf 
sejam antes de Frey Eusebio, a quem em qualidado de ! 
Frade, é crivei qne as Beatas importunassem muito com 
peditorios de semilhante natureza. •'

Mas, ou de moto proprio, que elle as fizesse, otT para 
satisfazer importunações alheias, é cerle qne nessa;-poe­
sias não faltam rasgos, que abonem o grande taíento 
do Author. Vejamos o seu Poema á Soledade da Virgem.

Nos braços do Oecidente agonisava:
Em crystalino leilo o Pai do dia,
E a noite o negro manto desatava,
E de pallidas sombras se vestia; ;
Quando a sentir saudades se apartava’ ■ ”
Do melhor Sol a Aurora de Maria, '• 
Accompanband»*-a, em seus mortaes retiros, ' 
Ancias, penas, coidados, e suspiros. ' •

Pérola*, que das conchos divièidasi, 1 ■■ v 
Baixàvam a eclypsadoj resp!antiore»,:



Sendo de ham fogo amante produzidas, 
Vilães borrifos sam das lindas flores,
Pois qnando mais da lastima impeilidas 
Do prado lisongeam os verdores,
Produzem com mortíferos ensaios 
Magoados Abris, saudosos Maios.

A regia Flor da Rosa bella, e pura 
O saudoso pranto em si recebe,
E por dar melbor galla á Formosura 
Por copos de crvstal aljofar bebe, - 
Quando em Maria a pena mais se apura 
Brancas venturas seu carmim concebe,
Que p6de a saudade rigorosa 
Fazer sua belleza vealurosa.

Mas ainda assim sentida, e magoada,
A Maria accompanha em seu tormento,
Que nos braços da pena desmaiada 
Só sente em si com vida o sentimento;
Da vida de seus olhos apartada 
Tanto entrega o moliyo ao pensamento,
Que o Filho, a quem lamenta sepultado, 
Testemunha he fiel do seu cuidado.

Hum ai ! lisoligear a dôr queria,
E a mesma dôr no peito o em bargara, 
Porque huma dôr a outra reprimia,
Quando hum tormento a outro se buscava,
O melhor dos sentidos padecia,
Porque o melbor cuidado lhe faltava';
Sendo do coração, em laço estreito,
Centro o sepulchro, e sepultura o peito.

Vendo sem lar o Sol, que o Mundo adora 
Murcha do prado a Flor mais peregrina, 
Ficou sem luz a mais suprema Aurora,
Sem resplandor a Estreila matutina ; ;
Nas saudosas lagrimas, qae  chora,
Firme levanta <ts-creditas de fina,
Porque menos de lá a dôr tivera,
Si o pranto hfin  só suspiro enternecera»
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Com o tormento a lingoa immtideclda,
O coração no peito lhe faltava,
Ë quando o echo n’aima repetia,
Reposta o coração reverbcrava;
Ai ! saudade ! o coração dizia,
Ai solidão! a alma articulava,
Si hnma dôr, que está viva, he mais violenta, 
A alma tem esta dôr, qne só atormenta. :

Já sem a luz do claro Sol ausente 
Me tem a saudade em noite escura,
Tendo a pena maior, qne esta alma senle,
O ter a sua gloria em sepultura ;
A dór da solidão he tão vehemente,
E padece-la tanto o Amor procura,
Qne quando alivio a tanto mal se. achara,
Só por padecer mais o nio buscara.

« Oh quanto agora, amado Filhò, ou quanto 
» Me lembra que. eím Bëthlem, em doces laçós, 
»V i vosso pranto, alivio do meu pranto, 
«Sendo Oriente desse Sol meus braçosI 
» Agora em solitário, e triste espanto, ' .
» Sigo daquelfas lagrimas os passos,
»E  vem a agradecer lagrimas finas :l'
» Favores de outras Ugrimas divinas.

» No vo?so oriental, oitavo dia. '
» Thesouro de rubis se anticipa va,
«Pois poucas dilações Amor sofiria, - .
» Preça para correr ao sangue dava ; ;
»Bem sei daquella dór, qué então sentia* 
»Meu Bem, que a minha dôr prophetisava, 
"Sendo de Amor aguelle bumilde exeéss*' 
«Anijuncio á solidàó, que boje padeço; '

«D e poderosos Reis, pobres Pastores, - 
.. Em meus braços t o s  vistes adorado,
» Porque os. vossos d insos resplaudores ' 
»Lbe haviam clara iüz nas almas dado^ ■
» Mas agora, sendo alvo dos rigores, • •
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■•Vos vistes pelos Homens ultrajado,
"De Espinhos corôado, escarnecido,
»De golpes cheio, e sangue denegrido.

»Nos braços de Semião, Amor, quizesles 
«Passar das minhas mãos apresentado ,*
»E como em mãos dos Homens vos pozesles, 
»Logo andou com cuidado o meu cuidado,
»Pois pelos Homens hoje a ser viestes 
»Nos braços de huma Cruz crucificado,*
«Para nesse sepulchro, que venero,
»Yêr a  hum Deos por querer, que tanto quero.

» Já da minha amorosa companhia 
»Hum tempo, oh doce Amór, vos apartastes,
»E por dar luz a quem a luz não via,
» Sendo a luz de meus olhos, me deixastes; 
«Hoje, por semrazSes da Tyrannia,
»Sem vós fiquei, e vós sem mi ficastes,
»Que como estou sem mi, filho querido,
«Nem em mi posso achar o que hei perdido.

»Como penas procura o pensamento,
» Neste mea solitário, e triste estado,
»Quer meu amor para maior tormento,
«Que sem pena imagine o meu cuidado;
»Si ao coração as penas dão tormento,
»Não seja o coração alimentado,
»Pois receio na pena encarecida,
• Que dêem ao coração as penas vida»

Sentindo a dôr da vossa Soledade,
Oh qnein, para Maria, hoje podera,
As ancias reprimindo da vontade,
Tornar do peito o bronze em branda cera 
Porque em vossa maior penalidade 
Meu pranto companhia vos fizera,
E si en sentir a vossa dôr me vira,
Nio sentir como vós he que sentira.

Tornada a Rosa em candida A çocena,.
Publica a vossa dôr vosso semblante, t ..
14



A quem o coração de magoa, e pena 
Mil correios envia a cada instante,
Que suspireis, Senhora, Amor ordena,
Pelo querido Filho, e doce Amante,
Suspirai, Yirgem pura, que eu bem vejo 
Ser peua o suspirar, porque he desejo.

Já sem acção nenhuma de vivente 
Vos tem a triste dôr, que o peito encerra, 
Padecendo na lastima presente 
Em campanha d’amor saudosa guerra ;
A vossa dôr a Morte nio desmente,
E  a vossa pena a vida não deslerrat j
Que viva, estais da pena magoada,
E  morta, porque a vida está apartada.

i

NSo pôde negar-se que neste Poema ha boa versifi- , 
cação, e pensamentos nobres ; mas tambem não póde 
negar-se  que ha aqui um desperdicio de espirito, um 
alambicado de conceitos, uma profusão de trocadilhos, 
e  jogos de palavras, certa quinta essencia de gongoris- 
mo, que quadra mal com a seriedade do assumpto: pos­
to que Gregorio de Mattos não seja inteiramente livre 
destes brilhantes falsos, e  destas puerilidades engenho­
s a s ,  é tambem certo que nunca dá nesta linguagem , 
freiratica, pertenciosa, e esquisita, e é essa uma das 
razões, porque julgo, que de Frey Easebio, e não delle, 
sejam estas composições.

AOS TORMENTOS DE CERISTO.

Sedenta estava a crueldade Humapa 
De aggravos, e tormentos,

Contra a Excelsa, Divina Magestade,
Doce emprego d’Amor, summa Bondade,
Que conhecendo a semeazão tyranna,
E  os barbares inlenlos, entre vicios,
Com que, deixando tantos beneficias,

Prodigios, e favores,
Os Homens lhe pagavam com rigores ;
De fino amor, e paciência armado,
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Se entrega a  padecer com tal cuidado,
Que.® tormento, que instantes lhe faltava,
Maior tormento a seus desejos dava.

O odio o inculcava á céga Gente ;
Pois a um Deos, Summo bem Omnipotente,

Rei dos Ceos, e da Terra,
A pas dos Anjos, e  do Inferno gnerra,
A cuja voz os Orbes se estremecem,
E  Agua, e Ar, Terra, e Fogo lhe obedecem, 
Chegam a acciamar Rei de zombaria ;

E com tal ousadia,
Que, usurpando-lhe o culto merecido,
Ao verdadeiro tractam por fingido,
Que até hum Deos, que a Réo se ha sujeitado, 
Como tingido Rei se vio tractado.
Que causa, quem se humilha em baixos pannos, 
Destruição de cultos, e respeitos.

De espiuhos a corda lhe fizeram,
E si outra mais cruel fazer poderara,
F tper-lha, de si próprios, não sc ignora,
Que cada coração espinho fôra ;
Setenta e  duas fontes candalosas,
Da Sagrada Cabeça desatadas,

De púrpura banhadas,
Deixaram frescas rosas .
Não em botão formosas;

E vendo o puro sangue verdadeiro 
De Cbristo, innocentissimo Cordeiro,
Cada a qual torna a  Deos o fabuloso,
Fazendo esperdiçar o precioso,
Pois o divino sangue parecia 

Quando ao rosto descia,
Entre magoas, e penas,

Choveiros de rubi* sobre Açucenas.

Mas quem vio, doce agrado dos meus olhos, 
Jámais a  Flor ferida dos Abrolhos?
Mas como çnftre Ro d m m  mãos de viram,
Da condição 4ea He m ets se vestiram ;
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Porque de Flor jámais a formosura,
Dos Homens entre as mãos viveo segura.

Deixai, Senhor, que sinta o meu cuidado,
Ao verdadeiro Amor, vê-lo vendado,

Pois o qne a hum Deos mentido 
Fez a Gentilidade, hoje atrevido 
Fazem-o a vós, que sois Deos de verdade,

Oh vãa Gentilidade !
Si bem. Senhor, com tanta differença.
Que elle solto se vé, vós, meu Rei, preso;
Elle venerações, e vós desprezo.

Mas sendo vós, Senhor, Lynce divino,
Foi cégo desatino ;

£  este injusto rigor sofirer nâo posso 
Mas permitti-lo foi mysterio vosso;
Porque as finezas vendo entre os amargos, 
Tapais os olhos por não vér estragos;
E  si acaso esses olhos Soberanos 
Tapais, só por não vér olhos humanos,
Da minha alma tirai a torpe venda 
Porqbe, vendo quem sois, vos não offenda.

Um dos Poemas de Frey Eusebio de M attos, que 
mais apreciado, e applaudido tem sido, é o que se inti­
tula : Ècce Homo. E’ escripto em Décimas, e com basta* 
te vigor de estylo, e de expressão.

Hoje, que tão demndado 
Vos vejo por meu Amor,
Espero em fim, meu Senhor,
Que me hei-de vér por ganhado;
Satisfazei meu cuidado,
Já  que assim vos chego a vér,
Pois só vós podeis fazer 
Mo mal, que sentindo estou, - - 
Que deixe de ser quem sou,
E  seja comò hei-de ser.

SI 2 ensaio B io m ra to o  c a in co , tomo ix .

Jâ  vejo aos Homens clamar, 
Por vossa morte impacientes,
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E dos tormentos presentes 
Querem a mais appellar;
Os termos se bam de trocar,
Qae hoje a Fé quer advertida 
Veado em pena tio  crescida,
A que é  bem que se reporte,
Clamar porque vos dêem morte,
Clamar a vós me deis vida.

Pilatos compadecido 
De vos vér como vos via,
Outra condição vestia 
Para vos mostrar despido;
Eu tambem, Amor querido,
Vendo excesso tão atroz,
E o estado, em que vos pôz
O impio Povo ruim,
Já gue vos despem por mim,
Me quero eu despir por vós.

Vestir outra condição para vos mostrar despido, e 
}«ro despir-me por vós, já  que vos despem por m im ,  
sam trocadilhos, e conceitos alambicados, que se tornam 
ridicules quando se tracta de assumpto semilhante, mas 
qae no tempo do Poeta passavam por bizarria de enge­
nho, e portentos de discrição.

Dispam-se contentos vãos,
Loucuras, cégas vaidades,
Atem-se as mios ás maldades,
Si á Bondade atam as mãos;
Fiquem pensamentos sãos,
E a Soberba se desfaça ;
No peito a humildade nasça,
Morra a culpa que me priva,
Porque n io  he bem que eu viva 
Quando morre o Aulhor da Graça.

Este he o Homem, dizia 
Pilatos, que se enternece;
Mas quem a Deos desconhece,



Mal conhecer-se podia ;
A minha Esperança fia 
De vós, que alentos lhe dá,
Huma Fé, qne viva está,
Que de Amor ao desempenho 
Conheça o mal, qne em mim tenho, 
E veja o bem que em vós ha.

Correu-se a nuvem Sagrada 
Dessa vossa vestidura,
E  do Sol a formosura 
Se mostrou toda eclypsada ;
A flor por Homens pisada !
Oh que pena me causais f 
Pois quando assim vos mostrais, 
Conheço, oh Pai amoroso,
Que por serdes tão piedoso 
A tal piedade chegais.

A barbara crueldade 
Dos Homens, Senhor, me admira ! 
Pois se vestem de mentira»
Para despir a verdade :
Não querem 1er piedade,
Porque os céga a semrazão,
Porém não he muito, não,
Quando o seu rigor os pro&tra,
Que quem com paixão se mostra 
Mal póde ter compaixão.

Hoje me guia o Destino 
A amar-vos, qne não he bem, 
Tenha amor grosseiro a quem 
Tem em vós amor tão fino ;
Pois quando a amar-vos me inclino 
Maior culpa, amada prenda,
Fôra amar-vos sem emenda,
Porque vendo esse Amor vosso 
Si offender-vos vêr não posso,
Como he bem que vos offenda?

ENSAIO BloaUAWrtOO C1ITICO, TOKO IX.
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O mesmo carácler de versificação^e de estylo, a mes­

ma afleclação de conceitos, encontraremos na Paraphra­
se da Salve B ainha, na Flagellaçâo de Chrislo, e nos 
versos á lançada com que Longuinhos o traspassou, que 
sam uma especie de Madrigaes, e até no seguinte

SONETO.

A S . Francisco.

Oh magno Seraphim, que a Deos v6aste 
Com atas de humildade, e paciência,
E  absorto já  nessa divina essencia 
Logras o Eterno Bem, a que aspir^sle-

Pois o caminho aberto nos deixaste 
Para alcançar de Deos tambem cletnencia,
Na Ordem singular da Penitencia 
Destes Filhos Terceiros, que criaste.

A Filhos, como Pai, olha queridos,
E intercede por nós, Francisco.Santo,
Para que te sigamos, e imitemos.

E assim, desse teu habito vestidos,
Blasonemos na terra de bem tanto,
Que depois para o Ceo juntos vôemos.

Parece que este Soneto foi pedido ao Author para al­
guma festa da Ordem Terceira de S. Francisco ; sahiu 
“a verdade um pouco prosaico, mas é isso o que de o r­
dinário acontece quando os Poetas se acham obrigados
i  escrever para satisfazerem pedidos alheios, e  não por 
propria inspiração.

NSo póde dissimular-se que os versos, que acabamos 
de citar, não correspondem á grande reputação do Au­
thor; mas se tivesseinos á visla as suas composições, 
sobre assumptos menos severos, e mais proprios para 
despertar o éstro , e excitar a phantasia , talvez que o 
nosso juizo fosse enlao mais favoravel ; mas como temos 
a certeza de que essas poesias existem , não devemos 
perder as esperanças de que algum dia venham á luz.
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CAPITULO y.

Antonio Filias boas e Sampaio.

À 17 de Agosto de 1629, na Quinta denominada da 
Tareja, Tcrmo da moito antiga, e formosa Villa de Gui­
marães , nasceu Antonio de Yillasboas e Sampaio, Se­
nhor do Solar do Paço de Yillasboas, e Torre de Áyró, 
Termo de Barcellos.

Foram seus pais Diogo de Yillasboas Caminha, e D. 
Anna de Carvalho e Sampaio, pessoas muito nobres 
naquella Província, e possuidoras da grande fortuna, 
que veio a recabir nelle, como filho pfimogeni|o, qua 
era.

Destinado por seus pais para a carreira da Magistra? 
tura, principiou em Braga os seus estudos elementares, 
e  lindos elles passou a matricular-se na Universidade 
de Coimbra, onde se dislioguio por sua assiduidade, e 
applicaçio, fazendo actos brilhantes, e terminado o seu 
Curso Jqr'idico foi condecorado com o grau de Licencia­
do, ou-Bacharel, como hoje dizemos.

Havendo servido os logares de íuiz de Fóra de Vil­
la  do Conde, e de Yiseq, passou a sér nomeado Corre­
gedor da Yilla de Moncorvo, e depois Provedor de Ca­
minha, e estes logares desempenhou elle com tanta pro­
b idade, ep re s tan ça , que El-Rei D. Pedro II. houre 
por bem despacha-lo, em recompença de seus bons ser- 
viços, e o agraciou com a mercê de um logar de Desem­
bargador da Relação do Porto, de que tomou posse no
1.° de Fevereiro de 1689.

Antonio Yillasboas c Sampaio casou com D. Maria 
Ferraz de Almeida, e deste matrimonio houve tres filhos, 
a saber : Diogo de Villasboas e Sampaio, que foi Capi­
tão Mór de Barcellos, c Governador de Yilla do Conde ;
D. Ballhasar de Faria, que seguio « vida ecclçsiaslica,
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i  e frequentou a Universidade dc Coimbra, onde alcanço*
i o Capello de Doutor, ciu Sagrados Cânones, sendo depois
i Inquisidor de' Coimbra, Prelado da Patriarchal, e Bispo
i d’Elvas; D. Pedro de Villasboas e Sampaio, que foi Dou- 
. tor, e Lente da Faculdade de Leis, Deputado do Santo 

Officio, Desembargador da. Casa da Supplieação, Collé­
gial de S. Pedro, e  Bispo d’Elvas por failecimento de 
sen irmão.

Além destes filhos, teve mais Antonio de Villasboas, 
dasobredita sua m ulher, u m a ü h a  por nome D. Jose- 
pba, qne foi Religiosa, e  tomou o véo no Mosteiro das 
Beoediclinas de Barodlos. *

Antonio de Villasboas além de muilo erudito nas Sciea- 
eias Acadêmicas, mostrou grande disposição para a poe­
sia, tanto latina, eomo vulgar, que cultivou desde os 
seus primeiros annos, adquirindo por ella grande nomea~ 
da entre os seus contemporâneos.

Foi tambem mui babil Escriptor em prosa, como •  
prova a sua Obra, que tem por titulo : «Nobliarchia Por- 
togueza, Tractado da Nobreza Hcreditaria, e Política, 
offerecida ao Marquez de Gouvêa D. João da S ilva, e 
impressa em Lisboa por Francisco Villella, em 1C76. »

Esta Obra é a mais conhecida, e estimada de todas as 
do Author, posto que boje bastante ra ra ; a sua dicção 

. é facil, e para, o estylo menos iaficionado dos vicios do 
tempo, o qne prova nelle, ou muita força de bom gosto 
aataral, ou que a  leitura continuada dos exemplares Gre­
gos, e Romanos tinha corregido nelle, em parle, a  in- 
fleencia qne a Eschola Hespanbola exercia nos seus 
coevos.

Deixo aos Genealogicos avaliar o merecimento da Obra ; 
qaaBto ao modo porque está tractado o assumpto, pa­
rece-me porém, que apesar de algumas noticias curiosas, 
que no livro se encontram espalhadas, o Author geral­
mente se  mostra crédulo, ou mentiroso, ou pelo menos 
falto de criterip , e imparcialidade, adoptando tradicçõcs 
confusas, legendas inverosimeis, faclos mal provados, 
oa absolutamente fabulosos, c por isso lhe não faltou 
quem o censurasse, mesmo em sua vida.

Antonio dc Villasboas, como iodos os Literatos do seu 
teapo, falia va, c escrevia com muilo apuro,' e perfeição
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a lingna castelhana, e nella havia escripto, uma espe* 
cie de Romance intitulado : E l B axel de Cupido, Ma* ' 
tigacion entretemda de Roberto, y  Cinlkia.

Esta Obra chego» a estar prompta com todas as li­
cenças necessarias para sahir ô lo i ,  porém o Author 
mudou de resolução, havendo por pouco digno da gra­
vidade de um Magistrado o imprimir nma Obra deste 
genero, e por isso a condemnou a ficar eternamente se­
pultada no pò da sua livraria. O Abbade Barbosa affir- : 
m&, que este manuscripto, com algumas lacunas, se con- ; 
servava em poder dos descendentes do Author. Os mesmos ! 
notivos obstaram á puftlicação das suas numerosas Po&> : 
sras. I

Estou bem longe de approvar estes escrupulos, e me : 
parece ridiculo, que um bomeifc se julgue superior ar | 
sua Arte ; si é vergonhoso ser Pintor, Bsculptor, Musico; 
ou Poeta, para qae perde o seu tempo cultivando esta» 
Artes ? Estará só a vergonha em saber-se que elle as 
c u ltiv a  ? Por ventura o roubo, o ou assassínio deixa d« 
ser crim e, quando é praticado no silencio das trovas, 
e sem que o público tenha delle noticia ? A poesia é om 
dom iiniucdiato da natureza, e que ella concede a mui­
to poucos indivíduos, « e s tu d o , e a  applkaçio podem | 
faze r um graD de Mathematico, um grande Pkysko, ! 
Theologo, ou Jurista ; mas nem o estudo, nem o saber 
podem faze r um grande Poeta, que n io  deixará de o ser 
ainda que lhe faltem todos os soccorros da sciencia, e 
o exemplo de Shakespeare prova suficientemente esta 
asserção. Como póde pejar-se um Magistrado de publi­
car as suas poesias, quando Salomão, que a Kscriptura 
chama o mais sabio de todos os homens, se não pejoa 
de publicar as suas entre os Hebrèos? As poesias de 
Julio Cesar, de PoliSo, de Vario, e de Vario, andavam: 
nas mãos de todos os Romanos, e n io  véjo que com is­
so sofresse algum desar a sua memória. O Papa Urba- 
no V II I . , D. Diniz, o Infante D. Pedro, e em tempos> 
mais chegados a nós o Rei da Prnssia, honravam-se do 
titulo dc Poetas, c nem por isso o mundo os respeita 
menos. Insisto, e insistirei sempre em censurar esta 
mania, porque ella tem sido causa de se perderem mui­
tas Obras , que teriam dado muita gloria á nossa Lite-



ntóra ; quem eseonde os frnctos do seu la lea to , ou do 
sen saber, renega a missão de instruir a humanidade, 
qae recebeu do Altíssimo; é como o que eseonde a luz 
debaixo 4o alqueire, e pOde applicar-se-ihe a  sentença 
de Metastasio

N o meriló i i  vivere 
Chi c ite  sol per se.

Antonio de Villasboas considerado como Poeta, onico 
titato porque podia ter logar neste Ensaio, é  na v e rd i- 
de Bseriptor elegante, e o  seu estylo é mais descarre­
gado da affectação, dos conceitos alambicados, dos hri— 
Ihiates falsos, das antithesis, e troeadilhos, que de ordi­
nário mancham os escriptos dos Escriptores de prosa, 
e verso daquelle seculo : tem além disso este Poeta bas­
tante imaginação, viveza de imagens, e versificação 
mai corrente ; isto é quanto pó.de ajuizar-se pelos dous 
pequenos Poemas, que delle conservamos.

0  primeiro destes tem por titulo: O Auto da Lavrado- 
ra ie  A y ró , que sahiu á luz em Coimbra, na Typogra- 
pbia de José Ferréira, no anno de 1678, e debaixo do 
nome supposto de João M artins, creado do Duque de 
Barcellos : o que é novo testemunho do ridículo péjo , 
qne o Author tinha de ser conhecido por Poeta.

Ayró é um monte junto ao solar da casa do Author, 
cm Barcellos, e no Capitulo IX . da sua Nobeliarchia 
affirma o Author, que aquelle nome era corrupção d e  
Moas aurens, ou Monte aureo, ou Monte de ouro, deno­
minação que lhe havia sido dada nos tempos antigos, 
oo pela fecundidade do seu terreno, ou pelas minas da- 
qaelle metal precioso, que o aflamavam, como a muitos 
ostros montes da Península Hespanhola. Sem pertender 
affirmar, nem negar esta elymologia, de que o Leitor 
poderá ajuizar o que melhor lhe parecer, direi sómente, 
qoe o Poeta levado do desejo tão natural de celebrar 
os logares em que nascemos, nos educamos, c em que 
passámos os melhores tempos da uossa v id a , resolveu 
cantar em uma methamorphose, à maneira de Ovidio , 
Unto o Monte Ayró, como uma fonte, que rebentava, e 
corria junto ao Paço de Villasboas, e que era geralmen-

LIVRO XXI., CAPITULO V. *19



229 ENSAIO BIOOBAraiCO CRITICO, TOMO IX.
le conhecida pelo nome de Fonte de Virtude, pela qae 
o vulgo ihe atlribaia de curar de muitas enfermidades 
aquelles, que se lavavam em suas aguas.

Parece-me que o Poeta errou o titulo deste Poema 
chamando-lhe A u to ,  não sendo elle uma composição 
dramatica como os Aulos, mas uma verdadeira narra* 
ção, e por isso andaria melhor, si não me engano, cha­
mando-lhe melhamorpbose, ou Ecloga ; mas persindindo 
deste descuido, que não é de grande importancia, direi 
sem escrepulo, que nesta peqsena composição se deparam 
rasgos de muilo amena, e graciosa poesia. Aqui a apre­
sentamos por inteiro, em allenção á soa muita raridade.

Ao pé do Monte Ayró,
Onde só de huma pégada 
Deu a Fonte da Virtude,
Que ahi nasce, vida, e fama.

Onde o Sol logo em nascendo,
Depois que em penhas descança,
Almoça no valie flores,
Bebe em correntes de praia.

No Paço de Villasboas,
Logar onde pela calma,
A’ sombra de verdes Olmos 
Se juntam bellas Serranas,

Pelo caminho de cima,
Com huma talha apedrada,
Pucarinho de Estremoz 
Em prato de Porcelana,

• Hia Leonor pela sésta 
Para a fonte a buscar agna ;
Lavradora, que de todas 
Re por formosa invejada.

Pastores d’Ayrô,
Fugi apressados,
Que vai Leonor 
A dar-nos cuidados.



uvio xxi., CAPrroio v. 221
Leva o cabello em rolete,

Melenas depeuduradas,
Gargantilha de velorios,
Com relicário de prata.

Colete de Seratina,
Figa de Azeviche á banda,
Ramal de coraes no braço,
E camisa debuxada.

- Manteo verde, que na côr 
Dá que entender a quem passa,
Que inda que Leonor he esquiva,
O mauteo dá esperança.

Descalça pelas pedrinhas 
Vai sem medo de topadas,
E assim, melhor que de meias,
Vai Leonor hindo descalça.

A todos quantos encontra 
Com seus olhos prende, e mata,
E com ser escaça a Moça 
Dam seus olhos muitas dadas.

Esta pintura é digna de Gongora, quando elle se mos* 
Ira, como acontece de ordinário nos seus Romanccs, Poe­
ta amavel, orig inal, e elegante, «  não innovador extra­
d an te , turgido, e obscuro.

Pastores de Ayró,
Fugi apressados,
Que vai Leonor 
A dar-nos cuidados.

Chega á Fonte de Virtude,
Que com orystallinas aguas,
Dando saltos de prazer,
Chora, e ri co’a mesma cara.

P5e de parte o pucarinho,
Começa a lavar a talha,
E soltando ao ar a voz 
Suavemente assim canta.



CANTIGA.

Não quero bem a ninguém,
Em nada amor me maltrata,
Nem o desamor me mata,
Nem me cança o querer bem.

Logo põe a talha á  fonte,
E parece que alegrava 
A agua, que hia sahindo,
O hir Leonor a busca-Ia.

E pegando da rodilha 
Começa de concerta-la,
Cantando por outro eslylo 
Esta cantiga engraçada.

CANTIGA.

O meu pucarinho,
Com que agora venho,
Vê-de como he lindo,
De barro vermelho.

Não se gabe alguem 
De beber por elle,
Que o meu pucarinho 
Só para mim serve.

Inda que tem azas,
A Ninguém da azos,
Pega-se nos beiços,
Cheira como barro.

A zas, easos é um jogo de palavras muilo no' gosto do 
tempo, em que o Poeta escrevia, e de que sobram exem­
plos nos seus contemporâneos.

A talha se bia enchendo,
E Leonor se apparelbava,
Para a levantar, e olhando 
Para a fonte, assim cantava.
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0  primeiro verso desta Copia, posto qae rigorosamen­
te não possa dizer-se errado , cochea pela falta de syna- 
lepha, vindo assim a ser aecessario apoyar a voz *,i syl - 
laba te, que é breve, pomo se fosse longa, quauJo devia 
ellidir-se com a primeira do vocábulo hia, que se iiie 
segae.

CANTIGA.

Fonte de virtude,
Clara como a Prata,
A quem de ti bebe 
Nuuca a «éde mata.

Bclardo, Pastor queixoso 
De Lcouor, que perto andava,
Com hum rebanho de ovelhas,
E a conheceu pela falia,

Pondo-se atraz de hum Salgueiro 
Tiron do Çurrão a gaita,
E a tocou, porque Leonor
Soubesse que ali estava.

\

Viroa-se ella para vér 
A qoem a gaita tocava,
E, dando c’os olhos nelle.
Assim ouvio, que cantava.

CANTIGA.

Devo mais favor ás pedras 
Do que á tua formosura,
Que as pedras duras não fogem,
Tu foges, e mais hes dura.

Ah Leonor f qae tio  mal pagas 
Huma fé singela, e pura,
Mas como hes, Leonor, de pedra,
Em nada te ponho a culpa.

Assim disse, e pouco a pouco 
Se chego» para onde estava 
O motivo de sua queixa,
E do seu queixume a causa.
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E soltando a voz <lo peito,
Qae de hum suspiro arrancava,
Lhe fallou desta maneira,
Os olhos razos em agua.

B elardo .

Leonor ingrata,
Tu, que a pena sómente dás barata 
A quem deseja dar-te  a alma, e vida, 

Sendo crua homicida 
Dc quem te adora,
Ouve-me hum pouco agora,
Não sejas sempre dura,

Junto desta agua, em quanto etla murmura 
Do meu amor, e tuas lyrannias.

Bem sabes tu que os dias,
E a noite mais comprida 

Gasto em quererte, e nisto passo a vida : 
Em quanto o Gado pasce, o meu cuidado, 
Tuas memórias sam, mal empregado,
Pois que tão mal o pagas sempre escassa, 

De huma pequena graça;
Mas digo mal, que tudo tu mereces,
Não pelo que bes, mas pelo que pareces.

Em quanto a Noite triste 
Os vales cobre, e pelo monte assiste,
E o rebanho, na rêde recolhido,
Rumeia o que de dia tem comido,
Toda a minha fadiga, e minha gloria 
He vêr-te retratada na memória;
E assi, Leonor, sem somno, e sem abrigo, 
Me achas dias, e noites só comtigo.

Pois bom amor singelo, huma fé para,
Que a lua formosura 
Confessa por Senhora,

Não será venturosa hama só hora?
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Este Carvalbo, aqnette Choapo antigo,
Qoe aquella vide hosca por abrigo,
Não rés como a agasalhà entre se us braços, 

E v a m  fbunaado laços,
Hum oom 0  outre unidos, ,

Em m iprocoam orag radeeidps,
De élo em ék>* e de gai ho en  gàlha,
O Cboopo é  vide, e a vide ao Carvalho.

-.Viste já borna Rôla,
A quem de pola, em pôle, .
E  d e  bum a outro raœo,

• : . Cem entante reclam»,
Coin b nna .vds saudosa • ■

0  ipMi» galanteia pata Esposa,
Earraetando-<lhe a ata 

G«ia*<la -qtter a© siabo, <joe he sua casa ? - -

P#is leslA, qi»e podera por altiva
Mesti&r-se hfim tant» esquiva*. . 

Obrigada do amor, e do carinho
K n fim v»i para o .ninho,

Amante 480 .60!, C 'ie  tal sorte
Q ue si acaso «  Morte ■

O C onsortelbe te va, d e  sentida <
Nio pisa herva, nem flor em toda a vida.

Estas mintaft Ovelhas» que tosando 
vam este. Campo raso,

Campo ra so , horrivel, « indecenrte cacaphonia., qoe 
•odo 0 Poeta ’qrre aspira i  glorià d è t w á ,  e 'correcto 
wrsificador ÜeŸe cuidadosamente evitar. ’ ’ “

®  )0 Carneiro •acaso ■
As :anda pt-ocorando, ' ' ■/
Si as requesia '0 Anbo,
'NSo tebem- do rebaobo, <
« a s  c n n  igual vontade 
U u  paigm  aaW izade ; ’ ’ ' =

E tu qMBs^ f o r c e r  mais eu tendida,
Faltar á obricbçSo 4c agrMtecida?

15
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Si o fazes por vaidade.............. i

Não lo merece, não, minha Vontadè; - 
Si o faies por Virtude, o casamento; • <•: '  

Não vés qae he Sacramento 
Em que dons corpos sc atam.idet corrida 
Com hum nó, qiie se não desata «v.:Tida ; !
E a gosto dos amigofe, e parentes .ü .
Em serviço de Deos vivem contestes.? > ■

Estas idéas Christãas, esta» ai|us9es; ao Evangelho fi* 
guram , a mea v é r , muito, mal em pm"Poema, que ter* 
mina por duas métamorphosés : é neóesáario que em uma 
composição poética todas as idéas s e lig n e m , como o 
grupo das Filhas de Niobe, qae em diversas aptitudes 
mostram em seus semblantes qm ar de fanãia , que as 
denuncia por irmãas ; idéa que Ovidio dlegantemenle ex­
primiu nos seguinte» versos, fa ltad o  das,Nereid«s.

Faties noé'ontàibus «na
Nec diversa tamin, qúaks'4ecet-è$se Sorores.

E se quizeres coabece-4o ao certo,
Aqui tens ta  o exemplo de item-perto; ' : '

V  <  j
Esta fonte, qae vês, já foi Pastora . t I 

Tão livre, e tão sénfofa :
Da sua liberdade, ' !
Qoe huma boa.yootade 

Nunca pagou com o u tra ,,mas a g ^ a  f . .  i 
Sente o castigo, porque .ainda o çhora^...

O Vulgo, qae entendia 
Qae hera virtude sua tyrabnia, .*■ \
Chamava-lbe «va V irtudfl«qae assim erra, ; 
E  este nome só  tiobi, e m to d a it 'T e r ra  ;
E  assi hera Virtude rçsi.chamaáti 
Deste Valle a Pastora celebrpda>i 
Flor destes campos, gaüa destç pen te , !
E  veio a parar U uloK sia  foalç, • '
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Foi o caso, que nesta Àhteia havia,

Foi o c a s o ,  expressão triv ial, e indigna do dialecto 
poetico.

Hum,Pastor, que queria . •
Qae á vista da guedelha penteada 
O amasse Virtude; mas tão dada .. . .
Estava e l la á  sua beatice,

" * 1 i
Beatice é termo, plebeo, improprio, e mal sAante em uma 

composição deste genero ; o Poeta, cujo gosto não era mui 
poro, cahe muitas vezes nestas iocoherencias * e.«qntra- 
sensos.

Que chamava doudice 
A’s finezas d’Ayró, que a namorava; :

Porque assim se. chama va 
Esle Pastor famçso, , .

Mais celebre no amor. qne venturoso.

Hera Ayró de estatoM alevaniada, '<■' . 11
SobratMJêfta arrugada; ' s : , t . 

Largo de esffjnftíàs, hegra cabelleiía ;
Usava de polaítía, e dêg tíd lteira. •

^Irtadte hèrli ’Pastora ! '
'€b ta  J)rios <fé Sèbhota, : '

Bem paféCida Ho$â, cóm aSáeio, .
Não adm ittiaJüBor, nem galanteio, . .

Más tudo despresava;
Hum rebanho de Ovelhas, que guardava,

Só hera, o seu cuidaao,
Nisto gastavá o tempo, mal gastado,

Cada :vçz mais severa^
Com poaco de Mulher, muito d é F e ra . .

, j, , Sucçédeo que huma lá rd e j^  ’ ,
Já quando ao ^ôr-se o Sol nas agua^ ár.dc,. 
Descendo conà Seu Gado desáe Ouleiró 
Vinha Y irlu^e ,.^  k>ng?do Ribeiro. . r  .„ t 
Guiando-o ^ .< % fa l s m  mtM* cuidado.: :-; ?.

Mas. á . força do Fado,
Que já  a  perseguia, ...

1 5 *



O destino er*el daqwçlla dia» i
Tal para a Paslora,. .

Troútfe-lhe á Vista Ayrò, qüe tòo ' a Vid. ' "

Àyró, que á tio , íflégfè,'é ^rtíS^áleiro,
A fioiboscàr li'gieirôf, , '• w  

Saudaram-se, e Virtudeajá ■véhridhà,^ '; *rJ 
Como que se a morderá v&igWaira A b e i t ià , ' 

Cada vez mais formosa 
Em cada hu*'a idas fa<feis jtôz hutúá íòsa.

. * • . • > . í> ï» ' * 'J

EWé a foi delencto vafgftftfco,
Encostado ao bordão, todo amoroso, 
Dizendo-lhe mil cOtosãiPá')itofl&i' ‘
Até que a tfoíte pétfdc^ttfaiô VífrfeJo -dtò1; ' / 

E mudándb r  le tí^ o áo  
. Hia transpondo 'lá pa ta’ o S il fo ê to .

_ . i.---' ■ ... ' !>n _ í l :-j ■ •'
Queria h ir-se  a Paslora, e não podia,
Que Ayró se atraveísayf .flfl.çagiin^o,^ 
Porfiava, mas eile Jl»e
A passagem, com rg ç ü ^  . 9i  os1£j
Todo risonho,, to d o r e g R e h n ^ . r :  ,j .  . •*. < 
Até que ella f iç o H ^ h ^ d -s fs^  .^ado;
E querendo rompgr l^e .en b ftjg g o ,
Deteve-a Ayrò pega#& -lt$ t)i 0  Í W W j  «

Ella insistia, e elle rti’gîà " J
Passar qtoètfá á>Mé» , tIlIi
E  us*rtfe  lilyeVdâíe, ::ül
Yiòlànâo á  6on'é^tidàíe , , 
Com ^aci*ilegó Wtêütbi;
Da Castà ,

Que vëndo-se em ^érigot& ovW iehtò, 1 ; ' 
Sem lhe valer ahi manha, ou cautela,
Pôz os olhos no Céo, é çôih voz 'muda 
Chariíou aojs altôk,jfeo^es''éiá

E  affastawtó d e %  f b r t è ^  H ã â k # s‘ f 
O Mancebô &ireVidb,;-ítifcòBi(iWí?ntê o-o!.awu.'

O Viá «r& deí^e em lfoonte,
E  ella, transftfniWft ‘bosta M X iU
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P f l r ^ e c a m p o ;  raijo ■<

Lhe vai fuginçty, ripdo-se dp cw >v 
Porqne 9$si qm/i cfa&Dçoses 9 pjetfôfe 
Encontrar 4, gliïeyjçla liberdade,.,

Com piedosa cautela 
Castigaro-Ifyster» ,val$r a fila.

Este he 0 Molit^ de Ayró, que eslamps vendo,
E a fonte da Ifjrlúde, que, correndc»,.
Por este Yàírê em aguas se desata;

Que por esqpvv^, e ingrata,
Quando hera Pastora,

Qaiz se n d e ta a to d a m a o  causadora.

..'E lú/.c&roo esta queres
O primor, fipgogtrçr da Natureza,

E com nova aspereza 
Ser hum segundo exemplo das Mulheres.

AçsÃtp dftis Belardo,
E Leoçior, tomando a tal ba,
Lhe disse: « Belardo adeos, 

de h ir para c«sq.

Essa'àffeiçâo, que me mostras,
Nutíca póde ser bem paga,
Portjae' Hão tenho com que 
Pagar affeição tamanha.

Na.Aldeia ha outras Pastqras,
Em quem' mais bem empjcegadas 
Podem aer essas tinezas,
Porque eu valho pouco, ou aada.»

E pondo a talha á cabpça 
S e fo id ç y o H a  viradq,
E B etado  se ficou 
Djzemtfc, e qu*m tal cuidara !

Ri$ç|<>, que tinha ouvido 
Tudò quauto ali passára,
Dq Pinhèiral da Brucinlia 
Por ditraz de huma çnraiqada ;
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Pegón n’htana Sanfonjnha,

Qãe coib destfezaW cava; '
Qae tâmbem o amor' fai cégos, 
Que com Santoninhas andam.

Depois de se rir bdm pouco, 
Cantou, com linda tôada,
Ás cantigas qde seseguem .
Em quanto as Cabras pastavam. ‘

CANTIGA.

Ao pé d’huma Junqueirinba 
Corre huma foute de praUi,
Si Leonór quer bem a outro,
Bem Dfesció he quem se màta.

O AmornSo se oonslraage,
A affeição dá-se de graça,
Porque sómente he soborno . ,
O que com ouro se piiga.

Si ós eoráçCes sé á lò  üntett»,
Si se não prendem a$ almas»
Para que he jogar de amore?, 
Nam ha verdade nas cartas. ..

Ootda. ,!-

Florisela, meus amores,
Vós de. donde estais bem .vddés, 
Fallai-me á hora da noite, 
Percamos barcos; e rêdes.

Confiado estou em vós,
Si a esperança me nãó mente, 
Mas dizem-me, quê esperanças 
Também faltam muitas vezes.

Si ’sabeis que vos adoro,
Não sejais esquiva sempre, * 
Que amor com amoirse paga1,'
E  só qdem paga não deve.
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I , ' Não veaiit la m b e u todo, • 

t';..ComoBúlaf(k),:apei>de*^se,
Que quem se ri dos amigos

I ■ .Talvez seu» males padecc.

.• Fw .

Pelo conlheudo deste Poema, e pelo estylo,. em que
I  st aç(ja,«scHpto t . se convencerá o L eito r, ;crew e a , de 

(H&,i9plhor, que o tilalo de Auto, lhe çabe o.de.Ec|oga,
| eque .é ;u(na das mais bellas, que se escreveram n^q^el? 

Ia seçulo,: seni ,embargo de alguns conceitos, trocadilhos, 
e oolras aiïççjaçôes gongoristicas, de que quasi niu- 
guena,,,maif .<wí menos, soube livrar-se inteiram ente^a^ 
quella époch»; e quando homens da esphera de Corneil- 
le, e Racine cahiram ás vezes nestas puerilidades de çs- 
tylo, que. póde esperar-se de Poetas que .viviam no foco 
da infecção, e estavam tão longe delles em gosto, juizp, 
e talento? Desculpemos-lhe estes defeitos, em attenção 
a não hirem tão longe como alguns, dos seus contempo­
râneos.

O casamento da Infanta D. Calharina, filha d’EJ-Rei
D. João IV., com C arlosII, Rei de Ing la terra , qwe en­
tão se julgou um acontecimento muj prospero para Por­
tugal, excitou a celebra-lo a  maior parte doa Poetas do 
tempoQ.jAntonio de Villasboas não se excusou de con­
tribuir para esta solemnidade com o seu contingente, 
dedicando a este objeclo um Poema, cm noventa Estanças, 
com o lilglo de Saudades do Téjo, e4e Lisboa na au­
sência da Senhora Catharina, Rainha da ürãa Bretanha.

Creio qpe /oi esta a primeira vez, que o nope.de uma 
Princeza deste reino appareceu, á testa- da composição 
de od> PorUgijez, sem ser precedido da palavra Dona ; 
parece-me que uão. usarem as. Senhoras deste titulo em 
Inglaterra, França, Alemanha, c outros paizes não jus> 
tifica o para pmitti-lo, fallando de uma Senhora 
Portugueza, sendo elle Pòrluguez, escrevendo na nossa 
lingna, c publicando a sua Obra em Portugal. Qualquer 
que seja o próle&lQ a que o .Author recorra para descul­
par-se , sc .esta pmissjïo flão foi nascida dc descuido do 
Typographo, é claro,.que 9 deaomipação dc SenhQra Calha•
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rim , tractando-se d e  lio  ai ta Perswscrge, 6So póde deixar 
de produzir muito raim effeiio em otfvidos Lusitanos.

Estas Saudades do Téjo, e de Lisboa, satn, como to* 
das as memoráveis Sa«dade& do» Poetas daquella cpo- 
cha , uma declamação, nobre, si assim o quizerem, mas 
em que ba de ordinário mais affectaçfio que naturalida­
d e , mais espirito que sentim ento, mais elegancia que ! 
singeleza.

O Poema de ViHaíboas distingue-se sobre tudo pela 
força da expressSo, e pelo bem fabricado das ÉStabçtta, 
que mostram o que cilfe poderia ter feito, se emjprehetn 
desse a composição de um Poema Epico, também de 
qtiando em quando se deparam ali pintoras de grande 
merecimento, tal é  esta da partida da Armada, "erfque  
sahiu da foarra de Lisboa, demandando À Inglaterrft, etá 
qne sen marido a esperava, ou pelo metios o seu avalia­
do dote , que segundo Goldsmith foi o prihcípâl motivo 
porq ie  Carlos II. procurou este casamento1.

' Hiam as Naus cortando vagarosas ''
Do claro Téjo a límpida corrente,

' E  as Nymphas apoz ellas, que saudosas
' Ao Vento pedem, que dali se ausente :

■ Alegre estava o dia, o mar de rosas, ;
’’ E  o Téjo aquella tarde mais contente ;
■ Porque o Vento, deixando ó mar, e  o posto

! Faltou huin dia, só por Bar-lhe gosto. ■ î

Sahiu a Armada em fim da foz em  íéra,
Traz si levando os olhos da Cidade, j

■ d u e  vendo que o melhor se lhe hia embora 
Triste ficara, e morta de saudade;
Qual o Amante, que, ausente o bcm qae adora, ■ 
Perdida sente a vida, e liberdade,
Assi Lisboa, vendo a Infanta ausente, ■ ■
Do bem maior que tinha, a ausência sente.' í;

' : ; Com muitos olhos a Cfdade olhava, i ;
Qufe vê muito' quero atoa de verdade, • '
Para a  Armada, quis às vélas alargava,- 
Formando sobre o mar huma- Cklade :
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S«gai*lav a  « r  poanveli desrçava,
PiraFHse' her* o metÍ4K> da taadarie,
E  irresoluta tod*,i e m b a ra ç a d a  .
Assi dizia*. « Ikaadop m  « Armada.

-  --V. ■ •..* -V  ; r., '■
Esto falta de Lisboa é rigorosamente1 do.estvlo do 

tempo, vêmos nella em logar de sentimento espirito, em 
logar conceitos, em tag?r de verdade, chyme*
ras, em (pgfu; de naturalidade aífcçtação, é. trocadilhos, 
qoe destroem, lodo o patfietjco da situação.: véjamos al­
guns axempíos»

« Ottvhm e, Ventos, vãs qoe razão tenho .
»,Pe. nie queixar da vossa Ijgeireza,

. .  »,Tornaj, huin pouco atraz o lève Lcobo,
"Ádonde a alma leva de Amor presa;
«Jtaganai. desta vez o humano engenjio,
»Sêde alivio a meti mal nesta tris teza /
» E quando em lantíJ não queirais cánçar-vos, 
«Podeis Üe'meus suspiros ajudar-vos.

»Meüs siispiros darão sobejo vento,
» Darão méus olhos agua sem medida,
» Com elles vôará meu pensamento,
•>Com ella hirâo involtas alma, è vida;
«A vida hirá buscar contentamento,

' »A ato»a a si, 'porque anda dividida,
i »€om penas tristes, vôos. do pesares,

'■ » liev  pensamento hirá sobre esses mares.
! . . . . . . . . . . .  ï

»>Lagrimà» œiohas, v6s com nais- cuidado 
»A Nau fareis voltar ao utadoso Téjo,

'■ «Vós, suspiros, com vôò levantado,
«Fareis este serviço ao mea desejo : •>;.
•  Mas a i! que vôjo a Na« no mai* salgado ! - 
-Mas ai! que já  no pégo a Armada vêjo, -  
«E aslag rim as,so8p ito s, peès«meato, - ., •
»De mais não servem, que de mais to raea to l ■

» K« n io  queria, oh Vetato rigoroso,
«ijonutda de iD^aterra,-
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«Bem sei qaeo-aparUrmciitOi q«c .hccfeifD»,
» Bem se i. que •  fadò esquivo m eifëi -gw réit 
«Queria só, ob Vento prooeltao, •• .:n .■«
■ Tornar a. vêt a lofaata neâta terra, - : •*- 
«Para pedir-lhe huma Aima, que a saudade 

' : »L« llie levou, dm anio-m e a lietâdei!
' . .i’ • • . * ' ’sl!'

«De qae me sç tre ' a mim vivct dé hrçtas? 
«De que me serve a aima a m itnpariW àf 
«Que gosto me dam lá gtoríás alheraSJ" i:"
» Si eu cá bei-de passar tão triste arvtóüf ‘
«Tu, Oceano, a Carlos lisongeias,
«Ta, Téjo, o tempo segues, e eu perdïda 
«Si achar-me quero, todd envolta em magoas, 
»Em vSo lie  busco aqar, que esióú m s  pçüas !

«Na Armada vou, que fà vam meus cui4ados; 
«A Armada tenho aqui ho.pensamento, .
» Vêde o que a affeiçãò jaz, ,q.ùe pSe cortados 
» Termos de huma affeição, trocado o àssenlo: 
«Mas já meus pensamentos lev^nfAdçs.,S(
»Acbarh na esperança novo afetilo, .
»E se esperanças vem, .meus pcnsamcntps, 
«Corra o Tejo, a Nan vá? soprem os Venins.»

Não é preciso meas^ .para que o LeHor. eMfcegh-como 
este Poeta sabia imitar a 4inguageia> de paixôes.lernas ; 
vêja-se este phraseado fretiálico*, «  puériltaoMe coa- 
ceiluoso, se póde sera expressão de um pesar profundo, da 
ternura, dam eiaacholia, e de o ita  $aQdaée.pebelrante, 
e verdadeira.'E com tudo, este estyle pïfltoncifbso, estas 
idéas rebuscadas, e fóra do natural * eatedespeôdio de 
antitheses, e  argobias y era o g ran d e  enlevo < (laquelle 
seculo desgraçado , em que os Poetas para eecüevere» 
mal davam mais traCtos àimagioaç3o, e mais eeéteoçâo 
ao espirito, q»e os àuthoreâ .do seeulo anfleoedébte pa* 
ra cs*eevercmbcm. .

Algumas vezes o Poeta, depois de se perder nas nu­
vens, ambicionando ’ a glovía; de se o^ostcár «wííh gongo- 
risla que o pjvprio CjoBgwati.descake deief>ei»te: no ex-



oesso contrario; p jffttffadétia î^gg ta ttië iéa  po*wè, a não 
1er poesia nenhum a: assim Ibe acòlMec*, porexehiplo, na 
Estança LXI. em<tw& « « w ao  m aioe tempera «Jooi/algu- 
ma ele^ancia'á-ttititòdaíteH lafW éM ;•'

Sahiram, dando bom principio ao dia,
Foram á Sé a ouvif primeiro :Missa,
Bindo diante Ioda á FidafgOia,
E os Tribuoaes d a ’Guérra, o dà Ju stiça ,..1 
Aqui mostrou Lisboa 4 bizarria 
De- armaçCes muitas, com que desperdiça 
Despezas gfátides, mostras dè Lealdade 
Com que dos fie isvenera a Magestadtf. '

O insípido prosaismo desta Estrophe, mostra qne o 
estylo ç m q u ç  o Padre Theodoro d’AInpeida escreveu o 
*en esquisito Poema, do Terremoto » não é tão original,  ' 
e tãq. povo .como na seu tempó. se julgou. C oteje-se, 
qqantoa expressão, esla chamada Òitava, com a Seguin­
te do.Poema daquelle .douto Padre , que talvez por um 
aclQ^e humildade Cbrislãa', quiz mor ti ficar o seu orgu­
lho de.s.abi6, tornsndo-se ridiçulo na posteridade; publi­
cando um Poem a, já não digo sem vocação, mas coin a 
mais completa negação, e.inhabilidade para a poesia, é 
diga-se si iaãò. parecem sahidas da mesma pcnna.

• Huma illustre Se#bora estandq fóra .
• Do perigp, pergupta gi pesr^pe 

Sua (ilha, ou se vivei;., demora 
' Que esoapoi); do perigo reconhece;

iPromptU'ita terra, ajoelha, a Deos adora, . /
- v A mercê recebida Ibq ÿgradçce :
■ Sis que um muro, que perto lhe ficava, , . , ,
oi, ;Se-arruina, sobfe ella, quando orava.

„ Canto / / .

MVlB XXI., C A tim o  M 5

Mas dos bomens, iguae$ njt natureza,
Custa muito o soffrer, qvao low ais quando •/ 
Nio lie justo, porqüe ntssa traqéew  
Vai dous maleí-peeoUofc snpportando, ,



I SobMt>* M«|||W/M 4MWW'MMfth^ t>e»ílv ..;5
• Tudo V«M), .0 OpprÍRA«t. WP0fSB4» ,!;:•

Qualqvw iMA VW^rift: , , . i  .. .-■
llum mais o u ^ i q i ^  f^ c a  *&>;torií»?,.,.

Canto /  V.

Contendia o T ridal^Q.jç’o; li|iíía|l» ,.. .'."J ' .
O Hcrege c’o boni Rqligioso .’
Cootendja 9 Mendigo .c^D onalo ,,. . .V V "'*
O Mancebo c’o VeUiò àsças ídpso: . '
Anda 0 MoDge, que. yive com .fecatí?.!,. ,'<•
C'o Soldado n»ai§livre? ê. mai«( jocoso ;
Anda 0 U jgoj e ps J í ^ i r o s  ,da§ jgrçias, , 
Trabalhando coin mutuas invejas.

Canto V I.,.

Ó mais ‘notável nisto, em miplia opÍniSp/iiãó é q ta ò  
bom Padre Theodoro d’Alnieida' canisse na misena'dé 
compor um Poema egpripto neste;gosto; há certos era* 
ditos que julgam, porqiie sam grandes Tbeologó^, r̂afr- 
des Mathematicos, grandes Physicos,&c. poderq táfabem 
ser grandes Poetas, e é tão fraca á idéa quç fofyiiàiQ 
da mais bella,. e mais difficil das artes, que periisaiqqoe 
para sobresahir neíla b^sla qbércr ; cégos pétè amor 
proprio, coipepra a extravagadcear, e a delirar em ver­
so, e julgam-se pelo m enoárivaeáde Lácrecio, e de Vir* 
gilio. Não sabem que juizo claro, boa memória, e muiU 
applicação bastam para eoastitair um S tu d ilo ^ tn as  qoe 
todo 0 saber humano não póde fazor um Poôta; s i;a na­
tureza não o houver criado taf. ' ii,:

O que admira neste caso é, quÈ ó Padre Antoslo das 
Neves, homem de grande in s tru ç ã o , e talèèto, e muito 
versado em literatura, nSo tivesse pêjo de publicar 0 
Poema do seu cotlèga, aecómlpanhando-o de muitas no­
tas, em que pertende demonstrar qPe aquella Obra nio 
só é ura Pofema de grande merecimento, mas 0 melhor 
que se havia éscripto I E’ com effeilo IfeVar dittito longe 
0 espirito de corporaolol .

As salvas com que a  li^aipbft; é  recobidfl ai.bordo da 
Esquadra, qu« <*evia oomtazinlf á.G>)ia Çe<toalW, s*m 
pelo Poeta enefgkaup#*  4«COf4fkla».
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Do concat^ 'illW ïl'd 'tBitreMèi liWite*!* 

Em huma, ‘if'WPrtr'Kà'é áé^WpítíÉ," 
LitfgÉétàtfê togo fcadfc ‘ qèal véTtttjdft, ' ' 
Parece qne oulra vez se recolhia :
Kití T^fco tfá à te s^ 'b tè ffii coAfttetWidb,; 

'••«'WIMJ'WW» • ’
*•''i® '* hr I t r t t ia ^  lHbKétt ttiés WWáibsv' ' i  
1 üárfètas^kéüttÀ b'flfnittV, MiJgo'M ÿèÿ. *
*íí:( i f..:j :•. : ;̂,u> : •» . i , . ; **,' • * .»«

‘ Tàrtecè «tíê «fePEtylfetttHtófMiâ 1 
■'•'fléüòêft a ^ . i;W{)ftít- ToWWité,' '' : *• 

E na estação áb 1t e ^ f r ‘'#áis''i§itésSi’' 
Trovões fatia, e  rayos coruscantes :
Para vér hera a machina estrondosa, 
Horrenda sempre, tremula, e  flammante, 
E Marte alegre, solto todo o panno,
A Esposa festejar do Rei Brilano.

Coalhado de Baleis estava 0 Rio,
E a Nau no meio delles levantada 
Mostrava hum agradavei Senhorio,
Que a fizera do Mundo respeitada; 
Parece que cobrara entüo mais brio 
Vendo-se entrar da cousa mais presada, 
E tanto assim, que logo mui ligeira 
De Capitania levantou bandeira.

V ia-se a Nau feliz empavesada, 
Flammulas, e bandeiras tremulando,
A quem a Nau de Colchos, celebrada, 
Estava entre as Estreitas invejando;
E a  carroça da Deosa namorada,
Que de Chypre as boninas vai pisando, - 
Vendo na Nau mais alta formosura,
Teve em pouco esta vez sua ventura.

Os cavallos, do Sol, que cada dia 
Pascendo Estrellas, vem beber salgado, 
Si Phaethonte delles se confia,
Segunda vez se vira despenhado:
Seu gosto fóra s6, soa alegria



Levar aC albarioa , a  sou cuidado ..
Era tomar a estrpda do Oçcidente, .
Para trocar çoa  Nnu,- qae.o  n$Q c*pceute. :

Todos os Esmjtiptere* c<mtpn^poír^eQ& sam n ^ im e s  
em affirmar, que a Iu fp a taP . Ça,tbarjna çra, a maisama- 
vel, e virtuosa Princesa,do $pp,ip»pf0 ,  ipa£,.á ejçppçi» 
do Poeta, niagueip faltou em sua fo jripo^a^;ji|i^ fiolds- 
miih affirmou que era medíocre : mas èm chamar formo­
sa a uma Dama, ipda <joe o joio seja, nunca se perde na­
da, porque ainda n io  tjouve nentúíioa, que se,« n ia sse  
por Ibe levantarem esse testemunho. .

8 %  ENSAIO MOOMM fiq». CRJTJCO, TOMO IX.
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CAPITULO I. .

André Rodrigues dè M^tlàsJ ;

•. »T . I" !• ■ . ' • !• ' . iJÍ •■'li . /.
L «  dos mais felizes. eageiibosdo âec*lo,XVi. , fzc*- 

jas Obras s*ra hoje. menos conhecidas,* fo secn : dúvida 
André Rodrigues : dé MaUesv queaaííeeu «ffi.Lisfeea, 'a* 
qeepartce* ao enfio d e i 638. ■

Foi fiUw :<dé«tna iamilia mnib>Kli8tia«(a, q u e t t in k u  
«ai liberaledodaçâo, lau n d e-tb e  estudar todos, •»  dúo*- 
plnss uecsstsariae fa ra  ser ipairicntede; m  Univ«sstiad* 
<le Coirabra, o ad t freqüentou o Corso de Sagrados Cano- 
les, cm qve alcançou o grau deBachareJ.'

Yoltando a Lisboa, foi ag rao itd o cam o  bafei to d a  Or­
dem de Chrisio, que nesses tempes só era ooncedidtea 
petseas distinctes, e quejnaspw vanpas, a iq aese  prAce­
dia , mostravam pureza de.sangue, : t> iierdada tida iguiai 

Nio consta q ae ,este  Poeta exerces»saJgfcm «argo tí-  
vil, ou ecclesiaslico, mas sim, que possuindo -uaaifcóa 
Quiuta de seu Patrimooio, bò> sitio d» Campo G iaaie , liel- 
la se redrava todos» «sverfies, e.áli,di!safl'#gad<*- d e  pen­
sões, e cuidados, passava traiaquiltameulc «s-diastíulrG- 
g n eaoestudo ,eao€*U i*odas; Musas.

Foi Socio das Academias dos Generosos, e dos Sànyu- 
tores, qoe èntflo gozava» de.graedereputaçlí» em Lis- 
H -  e na primeira, e segunda f»arle das «Obras deita  .ul­
tima Academia se deparam algumas poesias sua». <



Favorecido da fortuna, estimado, e respeitado dos seus 
compatriotas pelo#sens tafentgs, seieqfia, e poesias; li­
berto de encargos, è responsabilidades, que ás vezes amar* 
guram a vida dos homens públicos, quem não pensaria 
qáe-e.Oòulpr André R ofrig tes dçMaáfcs ífó|Mfe)taaHer 
contado no número dos homens felizes, daquelles a quem 
coube em sorte a que He estado qae  Horacio chamava ou­
re» mediania, e qne elle tanto se felicitava de possuir?

0.resultpdo j>orém mostfou quanto sejría ,̂ errada esta 
opinião, pois qnd estando o Pòeta iiá sná ja  sitâdá 'Qaio- 
ta do Campo Grande, no dia dezesete de Agosto de 1698, 
pôz termo á  sua exüBtcocii pòè áaáddo suicidio, e foi se­
pultado na Capella de Nossa Senhora da Conceição da 
Igreja Parocbial do Campp Graqde.

Seria hòje. itiui diflícil', Se nao impossiveí, 'áverignar 
que motivo poderoso levou um ancião de sessenta a d nos 
de idade, e nas circumstanciáâ, em que devemos suppôr 
André Rodrigues de Mattos, a come lier semilhanle dysa- 
tto o s etvtfm  tempo em «fne.js idéas favoraveis «o ioi- 
cidk> inão tinbàm ainda priocipiadoi agetoetaí isaM fij Se» 
ria  per ventura « Igua  acçeseodè fchrpioonériaS o*:>dé- 
sespero de alguma paixão athórosai ,'>qae «s n m ^ e #  
ciara tíom mais. furor; na> idade aratfeçBdai ? :alg»n rejfen- 
•üiao’desgosto de família? ou .tabvez !a. ÍMc«ife?, Qs,K*> 
csiptores conteuponaaeos, q u e re fe rep  o  faotay.wdrno* 
diaem dos seus motàmá ■, em sso vem coherpakés icóta !» 
inveterado desleixo, d» nossa :naçio.e» trdnsM jtlirá ,po»- 
te riéád eo s  aoonAteiateatos, oom as > oirórimstaneiaà' ^ue 
fcafelítem parabem  seainizardeHes.^ . .'<i>
- A sO bras.de  Aadné Rodrigues deifa tttw ., oojafBMi- 
cação chfegouíáainha noticia.^* fòtaits inseridas;na.Gol> 
locção da ÀyBdeaHa dos. Singalanes, dp que: já  ftHei, 
s a f r a s  seguintes : • -  r.. .

1.* Timmiphp dás Armas P«rLegaezas, iâedtttid»4c »!• 
rioq vérsofido insigne Poeta Luia < de> GatnOes* gtossados1, 
«rMhizklos ao intento. LÍ8boa,>.166d> lem-AL** Estes force* 
jos de volteador andavam moitoe».modajuHteiníp<>'do 
Peetar. •• < :• •>. •»> 10 ;
- t.Vftiaiogo F ond** e n fte« R em ed e iB o n tq g ah  0 0 
Rio T éjovfr'iberte  -4a lufrnta fi.Isabeiiiw fía .! Lisbas, 
1690, m i . 9- ■ . • r>i-i t ■■

S U  ENSAIO aiOGRAPBICO CfttTICO, TOMO IX.



3.* Om Volume de Rythmas Varias, ern 8.* Esta edl- 
!$o é de 1654 ; consta que esta Obra fôra depois mandar 
da recolher, por causa de algumas obscenidades que con- 
tinha ; talvez por esse motivo nunca me foi possivel, a ne- 
sir de lodas as diligencias, vér um só exemplar déliai 
Jazerá naturalmente sepultada na poeira de alguma li­
vraria -particular, esperando que algum curioso de a r- 
cbiologia literaria de lá vá desenterra-la, para a dar ao 
prélo. Este pretexto de obscenidade com que foram pro- 
bibidas as rymas deste Poeta, é verdadeiramente curio­
so; pensará alguem que essas poesias eram escriptas no 
estylo da MarHnhaia, ou do Capitulo dos Frandscanos ; 
mas essa supposição é inadmissível ; primeiro, pelo cara­
cter pessoal do Author, homem grave, e modesto, e que 
ûîo se atreveu a traduzir a Estança XIX. do Canto XVI. 
do' Gofredo pòr temor de que lha riscassem, posto que 
aada tenha de Escandalosa : segundo, porque havendo 
aqnelle Volume sido impresso depois das indispensáveis 
licenças do Ordinário, do Santo OtBcio, e do Paço, era 
impossível que todos os respectivos Censores estivessem’ 
dormindo quando o approvaram, ou fossem tão ignoran­
tes, ou relaxados, que deixassem passar composições tão 
ofensivas dos bons costumes, que tornassem o livro inca­
paz de correr. De duas cousas uma, ou foi outro o moti­
vo da prohibiçáo, ou o fanatismo de algum Prelado, que 
se alvorotou, sem causa, por alguma expressão mais viva’, 
ediligenciou aquella suppressão. Em ambos os casos o pro­
cedimento da Authoridade foi uma injustiça notória, '& 
lié não hesito em dizer, que um roubo ; e posto que ester 
easo não seja singular na historia das nossas íe^ ás ,1 a 
boa lógica diz, que onde ba censura prévia não póde há- 
*er responsabilidade no Author, sflro  se elle faltou aó1 
dever ée  subm eter-se a ella. J .

Eslabelecèr um 6overno a ceosura préviá, é o m e i-- 
mo que dizer ao Author : « Tu não imprimirás se n8ó ò* 
qae á e  convém ; e para eaberes si o que escrevesle^és- 
tá mr nã* èm fiarinoniá com os meus; interesses, o attiré3 
sen tarés ao exame dfe taes homens, oa de taes T n b u ^  
mies, em quem depositei a minha confiança, è a f<jueíns 
dei as iostracçOea necessaries. .

Segue-se daqui por consequeacia legitima, que quaa- 
16
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do qualquer Autooir sujeita nmf Obra «qs ,&ufyrf», Re­
signados pela lei, as idéas que oella 'sè cont$p, ppfp*} j 
së'lbe pôz o imprimatur, sejam ellás qupestorem fyain 1 
ifenàô propriedade, do Governo, que ç sa p p m q u  pjíjoj | 
séàs Út-gãos legaes ; sé houve abuso déve pepjr 
abssèus dèlegados, .qî ç trahiram a sua conÇançç, èi|fy 
ad Author, qué satisfe? á'lei. E’ por tanto claroatogw ! 
ãs luziés, (fuè é uma enorme injustiça não sói pugir o jjsçfl' 
jiior coÁ prisão, multa, ou desterro, más até p^ohibir-^ 
ò curso do livro, que elle deu á luz com as Liççnçãf qq* ' 
cessarias, visto que nãò é elle quem tem a o b f ig ^ o ^  
ixaminar e julgar se os Censpre?, e os t r i b u n ^ ,  tyicj 
jh'e deram à permissão de o publicar, cumpriram, qq jtfty 
cora as ínstrucções, de que ellp não terç cpphecjpw^ 
tô . ’Jmprïmir üma Obra é negocio degr.apdç d|fipç|- 
dio, é prohibí-la depois de impressa é obrigar 
6)òr não pó a perder a despeza, parç p qpal tplfrej m 
empenhou,'mas os lucros que deviam provir-lhe da 
T<juda , que podem ser grandes ; e se Isto jqSjQ ipçrçw 
« noibe dc; roubo, confesso, qué não sei que nçm$% 
qqádre: mas em Porterai hoqye sçmpre tan tp .d^w ir 
ra rá o s  trabalhos literários, é tain pouco’ 
n *  quedelles resulta i que a prohibição de unÁ 
mesmo depois de impresso com tod^s as fov^i4t4M| 
Iggaes, pareceu sempre Qcçusa m^is s im p liç^ ^  tyÿftr? 
rçnte do mando. . , ,  ..*
' 4.* O Gòfredo, ou Jérusalem Libertada, Eçepuflfh : 

foico de Torquato Tasso. Lisboa, na OJ^ciaçt do.W iW  | 
g la n d e s ,  anno de 1682,, :
'  Ésta Obra é hoje um livro ra ro , e tio  raro, .q .q n m r 

ca Vi delia senão dous exemplares ; urç qUft e<j?H Wk 
^ e a l Çjbliotheca Pública de. Ligbgg, e.oujro de qw  fo 
hai alguns annos, a aequisição, e que l^via,pertqiciflA4 
um Religioso mui douto, eaffeiçoádo a estegeaepofle 
«fltudos.

André Rodrigues de Mattos, ppsto que pertença. & ífr: 
elipfa dg Gongora, çstá bÿp  longe 4$. fcftmçafttfOiWft ; 
e^m vagancia^, d$ estylo dçj? outros. alum#oe , 4a mfÿWt | 
eftfòol? } 0 que o Lejtòr facilifle»te podw4,«W^ÇWW«Jrt i 
guM Tersos délie, que pasm w s. « t m w m t t *  *.
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SONETO.

I o  qoe busquei por Fama esclarecida 
Verter Bò Tafesò ò rteíro  Soberário,
Afcfefí» pdf Vós, bh Herde Lüsitàiio,
Na Ã tâ b f t  a  Io*, é no dtesrtláiô á  Viflr,

Gloria maior, meurorra ntafc subida,
Me deu o vosso engenho mais que humano, 
Que a Musa. singular, do. Sol Tosca no 
Nunca imitada foi, nunca exçeditte:

k  ser no Luso Myoma celebrado.
Vémos agora o Tasso réftígoido, .
Menos de mim do que de vós formado.

Pois alentando o méthode ;atrqvi<lo 
O que no impute® .«qu foi s$ jteptaito,
Ficou no vosso applauso conseguido.

Este Soneto foi dirigido : ao Padre FxMcisco da C r u ,  
Heitor do Collegio d« Santo Ajitio 4 a  Companhia de 
Jesas, desta Cidade, que foi um dtâG ensòtts da traduc- 
(io do Gofredo, e que lbe fizera grandes «Wfeios.

No fim da traducçSo. do Gofredo ̂  dèhaitb das armas 
4o 6r3o Duque de Toaeana', Cosme IIL-j a quem a  
Obra é dedicada, collooóu o Autbòr.o aeguiüte

. .1
' « « t t r o j '

i» '■ «■ < A

Estas a  quem o Mando reverente 
, : '1 M -ftftr 'O d tirM ! pTOÉlM aiViHRdÒ;- • : •';* 

Sébdd tftltó patí ftéfrwéá' riiiís'tbrtIVdb ■ '* ok>fl»a 
fto 'fo rttf h faço '<?éScndo refiflgfcnfc ; « 43 * «

«í{ ( l ‘ V Î T -  ; - . i ,  l i J Í Í j O U

d r < f l e < r a ^ 8 t a  ^ a á K S Í t á  
<n" <*» SgWMW è ^ 9 rW éW 'W ^tW B,A ; -i '~‘, r

j u á r n ^ m » .  • *
1 6 ,
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Se ao Tasso, em Luso ldvoma transformado,

Do ser primeiro conhecido apenas,
Derem seu patrocínio sublimado,

* ‘ * t 

Fenyx renascerá de heróicas pennas,
Não do humilde calor eqo quç he ultimado, 
lia s  da fecupda luz do alio M^eceoas.

DECIMAS.
* * ' . * 1 

Chions, se fogo quereis 
Dessa pedra, q»e ferís.
Pouco meu domno advertís, 
lia i vosso rigor sabeis: 1 
Mais facilmente achareis 
Em vós artificio, igual,
Pois mostrais ao natural.
Usando rigores mil, :
Na condição o fuzil,
E  no peito o pedernal.

Admira, em termo tão breve,
Vér qu? a  poucos golpes logo, '
Sahem faíscas de fogo 
Per entre dedos de neve : :
Mas Fabio a provar se atreve,
Que he natural essa acção,
Pois modais na condição 
Equivocamente cheias 
Com neve da pedra as veias, j
E em fogo as veias da mão. i

Estas Décimas, qne tem por ohjecto uma D a$ai petif* 
cando fogo, tem na verdade muilo engenho, e .loi este 
nm assumpto Acadêmico, dado em. uma Se8S$o;,ija Ac*- 
demia dos Singularet; nem pareça isso estranho, porque 
•atros de igual jaes foram dados em outngs SwsPes. | 
verbi gratia : Uma Danq desmaiando á sangria;,,** «uw ! 
Dama sahindo de noite m  traje de homem, ;em ftroaav 
4» se» amante, mon(ran4o-*t t m t l h ,  m



tm  01ifh> sem se conhecerem, è pelas feridas quese de­
ram núspeitos se conheceram; oa uma Pá mo retratando
0 teu amante; oa uma Dama desmaiando i  vista dè uma 
meira E* assim que estas associações de hometis de 
talento ém Academias, longe de cooperarem, como era  
de esperar, para o progresso da arte e aperleiçoamen* 
to do bom gosto, servirent sómente de o depravar e cor* 
romper : era de toda a impossibilidade, que homens em* 
pregados todos os dias em discorrer sobre assamptos 
lio frívolos, estravagantes, e ridículos, n io  contrabissea 
rnn espirito falso, ama maneira viciosa de encarar o t 
objectos, ama mania de amplificar, e de refinar as idéias, 
além dos limites da boa razão, procurando brilhar m e t' 
mo á custa do bem senio : o que de certo nSo teria lo­
gar se nas Academias se occupassent com assamptos 
terio6, verdadeiros, e interessantes, e não filhos do *a- 
pricho, e incapazes d e  inspirar o genio.

No quarto Volume da Phenix Renascida, paginas do* 
testas e sessenta e oito, também se depara um Soneto 
de André Rodrigues de Maltes.

SONETO.

. Alegre Pintásilgo, flôr vivente,
Não cantes, lisongéa bum desgraçado,
Suave fontesinha, alma do prado,
Não corras, accompanha hum descontente.

Véjo que entre essas ramas livremente 
Festivo zombas do meu triste fado,
Julgo que entre essas penhas, sem cuidado, 
Murmuras rindo do que peno ausente.

Mas j& qoe corres livre, sem demoras 
Bate essas azas, accéléra o passo,

' Vai ligeira saber de hum bem, qae adoro.

E se queres chegar em breves horas 
Vôa com estas pennas, que aqui passo.
Corre com esta» aguas, qae aqui choro.

tlVKO XXfl., CAPITULO f. SIS



_Í8tas, i^agern  çhantastjca* sam, na, vsnfefe  i^ w w r  
m m a o s  olhos da r# $ o  tranqnilla; tyaM fta  a^ jw  m , 
«jlto# de uw amantfl WHdoso, * f l i m  q, m « m  
dft.tí; espirito, e o t e m  a  .4e(jr«r„ A ^ v M f te f c  et&W i 
€»«w d*qçielIo 4e, un?a, Eplog*, &  QtagftJWMRr 
d » ,

. áflpella .ch iw pa, atm«Iíe: imenso atífo*, 
Q W pbrap^.sn to . já, pç|a; çc^tBjnjç,

• • D«;ttoite d<Me si. taJ rBspj#ndor,
; Quô ü i l  PjiSfprpS» v ^ A  IWÍi^ lupw»

â .  Obra mats jim poït^ntede Aedréiftoditigues ds.lfyr 
tos, é sem' éávida.o.fíofriedo, de ToMqtíateTaaso, traáir. 
zidò Oitava por O itava ,everso ipo r verad. 

iEstm tradaüçio s a h in .á lm  em am.gttcsa. Voimna. «a, 
a u »  die 1453s impressa, «a Typograpbía da,Miguel J9tot*i 
landes, e dedicada a.CosmflTarceifco., Gfio.Deqfteid», 
Toaòana^ tra? ná frente, além.de .tíiuihonrósisiapprova- 
fitas. dòsC eusw çs, ^e^ e iam iiiaca iïiJo Jw ra  por parte, 
do Ordinário, InqaisiçSo.eüesem bargo.doJPàciL , dou 
grande número de versos, tanto latinos como portugue- 
zes, em qae os melhores,. Pofj&s,do tempo lhe tributam 
grandes elogios pelo bem acabado daquella empreza.

E ’ curioso vér quam judiciosajnentç A nd$  Rodrigues 
de Mattos avalia no seú prefacio o tïçbalho, que da uma 
traducçSo pòetíca, e o pouco agradecimén|o, que)délias 
se  tira : «As traducções (diz elle] sa m ,o rd  i nariâmèate, be­
neficio desconhecido,' trabalho sem esperança de prêmio, 
e  empreza pouco ditosq. Beneficio desconhecido pqçque 
aquelles mesmos, que talvez ibmaram' á primeirá^poticia 
do original pela copia, só tractam de desluzir(. o qoe 
em boa còrrespóndencia deviam agradecer : Iràbajço sem 
esperança dé prêmio ," porque se lê o título dè’ traduc- 
$So como descredito do livro, epedindo a ordem da 
ju stiça , qae se léa pritaeiro , e que depòfs Se jtttgue ; 
nestas acções se preverle a urbanidade, e s a m o i  Tra- 
ductores'jèlgádoà antes de sérem lidos ; empresa final- 
mente pouco ditosa, porque ainda aquelles engenbos, 
que se revestem melbor nos pensamentos, è idyoínas 
estranhos, como sómente vôam apôs das Oèras alheias, 
servem dé augmentar para o&seas origimtes, quando

SA ft «ISAIO .f lM t y l t y ip  TpMO IX .
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nroito, rf vdi,1 e tis Vótó da'Faraa. » È  estas' s e n j ^ s  pon­
derações n io  ha qtate'accresceiitàr se nhoque parece que 
os nossos PoetatfVsliverain sèmpVe tio ' penetrados, e 
totrencidos délias, e que fugiram tanto de av en tu ra ria  
a éüaá itígratidOtó', ou inj^ustísla’s'.dos' Léiiòres A( < ] r 
hllnifç9V>'riiàïsyobrW, e iíinguàda q u e a  nossá. de tra-
d í f c ^ ;|Jo e íÍèá3 .................................  ., .  » lia,

Dfzém qtie tta‘ HVrarla' dos TrtieaiinoHexistia.mlnij*- 
criptó trti’ éxènipïai* da tráducçSo do Gofredo^ <j|e A^drg.. 
ï6tfrjèrfi« de Martôs, emeodada por André NunêS^,^, 
SHta', èm tfexeiitysV oiovénta' e npve Oitavaê, ,a'glí®H?. 
dtó qbiÉÉis foiram rçfuhdidas^ e que. elle Silva, di>èi^fc h^-. 
vtí etóptehendido aquelle trabalho por1 c r ã f i t p , , ^ } ; ^  
gtti pqrttiguèzai Não pertendo contradictar epta 
ífc , qlio vem na Bibliolheçá Lusitana, sÔmèntiç direi^ . 
qüe teidò ett em outro tempo freqüentado muito, 9 .Q}%. 
venlo dos Thealinos. porque a maior parte dosPadreg, 
qniontSèaliexistiara, haviam sido meus cQndísçip.iiÍQ^Aj 
HBÉeá'lf|es'ohvi fallar em tal Obra, nem m e lèpablrp dèjj^ 
mÍM m&ntôobada' nos Catalogos da sua Jivi-an?, ^ q r 
eiïttiirci1 tíriiítês veies. Além de q u ç , .  s e . eij^. . 

parçce-m eque para' ninghein é pa is  
jMira'Abdré Nujnies, dé quem na frente, d»Qbr^i 

dè tfm dV, da. edição acima mencionada , se 11 em loú- 
tár délia' o'seguinte

■ SONÉTO.

Bom milagre de engenho, sabio, obrastes
v Nà traducção do Tasso, que (izesteis, 

lllpstreA ndré, e ao Patrio Idyoma déstes 
Quantas aa Empreza glorias alcançastes.

NÓs^tertnáS^k eloquencia Lusa aíhástes '
A Italica .facqndia, qae e^cedestes, , ,
E  se na ácpãò a Patria ennabrecestes,’ - 
Vosso notné aftámente eternisàstes.

De Gofreáo o valor foi sem segundo,
O engenho de Torqaato foi subido, . , t  
Mas por vós cada qual fica illustrado.



Pois neste empenho vosso admira o Mondo, 
Fielmente a Torqoato traduzido,
Cabalmente a Gofredo decantado.

■ k ’ vista destes dous factos tSo contradictoriós, é ine­
vitável concjuir que o Poeta Thealino, ou era .ura ami­
go pouco sincero, ou um adulador impudente, que lou­
vou em público o mesmo que deprimia ém particular.

% Mas, de qualquer modo que seja, parece-me que des­
cobrir, depois de um exame minucioso, trezentos e no» 
venta e nove descuidos de estylo, ou de intelligencia oa 
traducção, Oitava por Oitava, de um Poema de vinte Can­
tos, e mais de quinze mil versos, está tão longe de cau­
sar admiração, que talvez acontecesse o mesmo fazendo- 
se  iguaes investigações na Itiada, e na Odyssea de Po' 
p e , na Eneida de Ãnnibal, e em outras quaesquer Ira- 
diicçOes poéticas, tão affamadas como estas'. ,

Ponderando com imparcialidade o trabalho ipsano qú? 
dem anda, e as difficuldades, que offerece a versão $9 
Obra, e de estylo tão elegante, e variado, é minhp <}pj- 
n ião , se ella vale alguma coosa nestas m atérias,, qoe 
André Rodrigues de Mattos fez um grande serviço i.

• literatura patria, tornando nosso, o mais perfeito, e su- 
klime Poema Heroico, que até ao presente tem appareci- 
dó nas linguas m odernas, e que muito bons' Criliços, 
tem collocado a par da lliada.

Não tenho a traducção de Àndré Rodrigues de Mat­
tos por tão perfeita como na verdade podia ser ; a ty* 
Tannia da ryma o obriga muitas vezes a recorrer á'vo- 
cabulos hespanhoes, e italianos, como Gtrianee, Pilontt, 
pello por cabello ; novellas por novas ; Arrivar por che­
g a r ;  lham por planice;i aborre por aborrece, o  muitas 
outras; a mesma necessidade de ryma o obriga outras 
vezes a usar de termos menos proprios ; por exemplo

Tartarei Numi, di seder piú degnl 
L i sovra il sole ond’é 1’origin tostra ,
Che meco già dai piú felici regni 
Spínse il grau caso in quçsta orribil chiostra.
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André Rodrigues traduz :



T irtarços N a n e s , vós que sois m aisdiM »
De assento sobre o Sol .na origem vossa,
£  comigo dos Reinos mais divinos 
Lançou o grão caso nesta horrível choça.

Os Reinos mais divinos, não corresponde exactamente 
j ao piti foHd regni do original ; horrível choça inda é 

peior, e menos conforme com o texto. Lucifer não cha­
ma ao Inferno uma choça, mas um claustro, prisão, 
masmorra, que todos estes significados tem o vocábulo 
tbmtra, que Tasso empregou.

Ha também nesta versão alguns erros de intelligencias, 
e destes ifte contentarei de apontar alguns, cotoo prova 
da facilidade com que mesmo um homèm de talento se 
allacioa, e engana, mesmo em cousas tão claras, que 
parece impossível a equivocação.

No Canto V I., Estanfa CII. Herminia, que de noite 
tabira furtivamente de Jerusalem para procurar T an- 
tredo , em quanto não volta o Escudeiro, por quem o 
mandara avisar ao campo dos Latinos, entregne ás soas 
meditações amorosas, tem a imprudência de assomar a 
uma eminencia do terreno, para dali contemplar as ten­
das dos Cruzados. O reflexo da L ua, que então se de- 
temburilha das nuvens, reOecte sobre a armadura de 
Clorinda, que ella traz vestida, e a torna visivel aos Com* 
mandantes de um piquete, que está emboscado nas vi* 
smhanças ; qne tomando-a por Clorinda, e julgando com 
razão, qne uma Guerreira de tanto credito não estaria 
aK a ta es horas sem ser accompanhada, e para facção 
importante, mandam aviso ao cam po, que se atvorote,
* pega em artaas, e remettem para ella : Herminia cheia 
de medo crava esporas ao cavallo, e foge ; e  o sétimo 
Canto começa com a seguinte Kstança.

Intanto Erminia infra 1’ombrose piante 
D’antica selva dal Cavallo i  scorta;
Né piú governa il fren Ia man tremante,
E mezza quasi par tra viva, e morta.
Per tante strade si raggira, e tante
Il corridor, ch’in sua balia la porta,
Ch’alün dagli occhi altrui pur si dilegua,
Ed é soverchio ornai ch’allri la segua.
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N a to I »  mais clartt dff <fae esta Oftt%áí, séja pela 
grammatie*, seja',peto: estylo-, seja tíá  fitflpêfoS mWee- 
dentes da situaçSo, C apeSat de todorsso 'n io  aféàten» 
deu André‘Rodrigues de Mirtios ; qtle* a-tW dútíè1 asiim :

Em tanto Herminia,, entre espessara a a b n m  
. De antiga seira, de Cavallo desce,

Nem já  a tremula m io governa anciosa .
O freio, e  quasi morta ella parece;
Co'a liberdade, que tomou forçosa.
O Mrvto no correr desappareee:
£  em fim dos qne a  seguiam foge á vista, 1 

, £  seguem já  tfebalde esta conquisto* -

i  scorta dal cavallo não quer dizei; qne d em ,  oa s r  
apeia da Cavallo, mais qne he- levada, ou guiada pbr éi- 
l«{. «r verbo italiano scortare significa guiar, levefír, «mí- 
dutir, escoltar; deste engano resulta, que o resto d a tra» ' 
dicção desta Ëstança é uma embrolbada tal» queekto»" 
certo de que em todo . o Poema não se encon traou tw  
semUhante.

Co’a liberdade, qne tomou forçosa
0 .  3 r  u to no correr deíápparece

não. é o qae diz o original : o qne Torqaato Tassodre • 
é , qne estando Herminia entre vira, e  morta, com o súp 
to„ e  nfiQ podando por isso dirigir as rédeas,, o CívalW" 
qoe a levava a sen arbitrio , girã por tantos caminhos; 
qpe-os perseguidores o perderam de vista, tornando-^e1 
a«sim baldado que.alguem a seguisse. Já se vê qae • ' 
dizer antes, que Herminia descera dé CavaHo, é um con* ■ 
trasenso, qne o resto da Estança desmente: mas estes, 
e  outros descnidós alguma desculpa merecémí se nos.lem* 
brarmos da sentença júdictosa de Horacio : Opere inlon* 
go fas est obrepere somhum. Nao é a .nossá literatura 'tio  
rica de traducçõès pòeticas, que possámos desprezar rçrta.

Sem embargo dè qúe a versificaçãó deste Poesia ó 
em geral harmoniosa,- e robusta, apparècem nella álgjins 
versos duros, que bem examinada a matéria, proyém da 
imitação do syátema métrico, muito défleituoso, màs cu«
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WMk M iin  M m n u b  a. = t l t '
jnfficiQ w  B u ix i  desta teapp  m al pròftift caflhàeeirr  
oStiU^iCQao. «U s»»-, a , compte «emes oasteUnoas; •

i a .^ a t ic a d o a  n«ikorM.PMiis.4feq«eU«iiái{iiHi
& dureza destes verso» prouémi: •.
1.* Da suppressão do m final da palavra antecedente, 

jllidiqdo a vogaéi, qm>ficai oêm* a< pciaeir«<dfr vecabul» 
seguinte.

E pergunta aondç a. Im ageroeslâ escondida.

2." De reduzir a  o n a  as duw  voga es da parte femi­
nina do pronome , passivo mm conforme a antiga;'pro­
nuncia.

Conforme aos usos da sua Terra, e  Gente.

9.* Da redpcçSo de multa? vogaes a uma só, resultan­
do dabi grande difficuldade no pronunciar o verso.

Disse, « i0 ímpio ü e i  supposiez que, á> pkd*áea

4.° Da contracção de algumas palavras, ilItdiodA-lhe 
»  vogaes do bènfro, como acontece em tinião, fieis, in- 
jS«ú, triumpho, ífc.

Ter na„,Cidade, «ni Ao tão peregrina.t  ̂ .

■ Dáto~desterno:aos< de mais (itis destino:

Q i-fossehfudoide /W m ío  zelosa. '

Ouç-d#»». ihbí|q8.í»i»«wi>Am'áieweHeucia/. . •' >
8." De fazer a synalepha illidindo a vogal fhtal'longa' 

da palavra anlççedfiule. c«’a. prim.eira*brev« da seguinle, 
o que deve ser pelo cçntrario.

Porém sea Reino está apartada.'

T!^ .f^ ^ P !ia 4 iQ í& f samv c w o  jándiswj uen teuper 
losHespagJw^.,, e-^isgot ojq»e torna as veaes-. os seus 
versos tão^eatggidiiieisraos puyides dos estrangeiros.

Quanto ao eslylã. p9elico, ,empiegado! nestóntíaduoção, 
pirece-me em sua generalidade nobre, elegaute, e di- 
K«o da Epopéia: o que não offereata pequenas•diflifculda- 
i«s em.Obra.de taaaanba extensão.iLeU or-poderá âjui-
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sar delle peles trechos que passe a tra n sd rv e r, vist* 
que o livro oão é  hoje de facil aoqoiãçls. Principiirei 
pela Estança III. do Caato IV ., tsa iw  vezes citada co­
mo exemplo de harmonia imrtativa.

Chiama gltahilator dell’otnbre eterna
II rauco suon delia Tartarea tromba;
Treman léspaziose aire caverne,
E 1’aer cieco á quel rumor rimbomba :
Nè si stridendo ornai dalle superne 
Regioni dei Cielo il folgor piomba,
Né si scossa giammai tréma la Terra 
Quando i vapori in sen gravida serra.

Chama os habitadores das eternas .
Sombras o rouco sôm da trompa irada,
Tremem as atras, horridas cavernas,
£  no a r cégo rumor retumbo e brada:
Nem tanto nunca das regiões snpernas 
O Mundo amedrontou nuvem rasgada,
Nem tanto treme sacodida a Terra 
Quando o vapor em si grávida encerra.

Concedo qnë esta traducção não iguale o original, 
mas ao menos não o desfigura, e  representa uma parte 
da sua harmonia artislica.

A declaração de guerra feita por Argante a Gefredo, 
no Conselho dos Principes Cruzados, Canto II . Estança 
LXXXYIII. e seguintes, éescrípta com a maior energia, 
e força de expressão.

Assim disse Gofredo, e furia ingente 
Penetrou logo o «oração de À rgante;
E tão mal a encobrio, qae ousadamente 
Do grande Capitão se pôz d ian te:
«Quem não quer paz (lhe diz) a guerra intenta, 
«•Qne o Mundo é de discórdias abundante;
»E  « teu furor bem mostra qae te céga,
*> Pois nosso parecer te não socega. »

Logo tomou o extremo do seu manto, 
Curvou-o, e fez hum seio, e o seio exposto,



• A « ta  OraçSo começa irado em (amo 
€om mais despresador, e  feio rosto :
«Oh ta , a quem oi*  rende o fero espanto 
»Da perigosa em preza, a qae te  has posto,
» Guerra, oo pai neste manto meu se encerra ;
•  Sem mais demora elege «a paz, ou guerra. »

k  acçio feroz, a pratica atrevida,
A querer guerra a todos provocava,
Antes de terem a resposta ouvida,
Qqe do grande, tiofred» se esperava :
Solta o Barbaro ao manto a parte asida,
Tudo a guerra mortal desafiava,
E em alto o disse tio  ferez, è  insano,
Qoe pareceu •  templo abrir de Jano.

Igual força se depara nodoellodeRinalfto, e.Gernando, 
que tem logar no Canto V., Estança XXV. e seguintes.

Bom sítio havia no campe onde, a que prove 
As forças,- vai concurso nobre, e eleito,
E entre exercícios'de diversas sortes ‘
Dá mais firme viger aos membros fortes.

Aqui pois, «nde a Turba he mais còpiosa, 
Como he costume seu, Rinaldo accusa,
E vibra, como frecha venenosa,
A ü s g u a , qtíè lhe tem o Averno infusa ;
Ouve Rinaldo a* vozes, e a fogota 
Ira n io  péde já  ter mais reclusa:'
« Mentes» gritou, e a  elle c#m foi*ça oréa 
Se aM ança, levando a -espad» néa.

• « ‘
Foi relampago a voz, tro v io a  espadai

Como annoncio do rayo, qae cabia : ................
Tremeu aquelle, e fuga assegurada 
Para escapar da morte pertendia :
Mas na presença de fléroes illustrada,
Fez semblante de intrépida ousadia ; •
Ao gran contrario espera,, e e e m  datensa >
A espante pfoj em acto de defen» . 1 ;

litro m i « m m u  I. t B t
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Q u a s ia e s te  «ecripo espadas m itarôeatos • 
Ferir fogo se •vêenfl, e  a  k « n  'teakpeesgiimttii, 
Que a turb* varia éta  real catrtas gentes 
De tad* a  parte eorre, e  taéo  opprintoi ;
Be ÍMérles vozes, bnades differeotes 1 
Tal «onftnâo, 9 romor vago exprimem, .
Qaal se ouve á borda d'agua, quaodo os ares 
Confundem seo sm arau rto s , e  ots dos bfeits.

. ’ ' i ■ 1 ! •
Mas 0 estranho rumor nSe denrtèot#

No offendkto Guerreiro o-in>pattov e  » k a  t 
As defesa* despfesa< 0 qvaMo- iftMWlà • 
Deter-lhe 0 passo, qae á vinganfa aspira: . 
Romper por entre a» a ema» féü» iotaMat. •
E a espada como rayo etn torno gira* "
E fez caminho tal, que sem ter conta 
Goat def«*sor<» mil, Geroaodo aflroota. ;

Co’a valorosa mão, nas iras mestra,
Vai mil gojpes M raftfa e ro il  ropart&;< ii 
Ora ao peito, ora ó ca ra ,,*  ora i  deatra 
O ferro apoata, ora á sinistra parte,* > < '.i 
E tão rap ida^m  fia», Uoifoíte,-, e d e a tra ; ' :i 
Enganar sabe a vista, e vence a arte,
Qae sem ser esperados, as fttridaa i . A 
Se empregam* onde- neoM  sam> teaMdafc. : 1 < <

. ;!*■ • . • i
Nem descaoÿoa tbe que no peito  immefi»- 

Via huma, e outra vez a forte oifiafc.)
Cáe 0 triste ferido, om sorto áivéròa, . ><
E aloa,. « espirito deu per dobrt «strwfcn” 
Logo a espad* embainhou, de sáagoe ás^erfÉ^ 
O Vencedor, e pem deter-se nada,
Dali pairAroatra; parto se retirav v ' ' j i” *

. E do animo eroel depôz a 1 ira. v  ■ 1 ' -
’ . 'js ’ !* •

Vem ao tumulto 0 pio Golrodo «apr tw tov *
E vê féro:iQ8peotfcculo itOpntvisoç . f-«
Tincto G erm itda eiQ sángMi opeHtH S io iaa tf^ , 
Que do suai morte indicio foi>prttritt>, “ ■ < 0 a 
Ouve os sagjMMi « Querella, *  pwB»Wv 4 M

S M  en saio  H o n t t i n c i  c a in e o , tomo » .



*1V|P a w s t o  1. . | # |
Opfi ifajoçk do ipal do Cavalleiro wieo,
E disse : « Aqvi <HMle w js .  pbra p preceito 
» Q pep  foi o qae o ^ o a  lapto, e taa |?  .ba feiMrt •

Traft&fftverei mfii» a pintura dos Jardins de Jcraida,
: lio  pela facilidade «om qpe o Traductor aoube Uatela á 

lingua portugueza, mas para qoe o Leitor véja « • »  quaa- 
ta igjustií# se teip asseverado, q»a eUa «ervira d a  «ode* 
Io á Ilha dos Amores uos Lusiadas. )

E  já deixando as vias enredadas, '
N’uni Jardim deleitoso eotfaado, vi^na 
Cryslaes correntes, aguas estanhadas.
Plantas, que «ariameata flonescianu : /  
Estancias descobertas, e «levadas.
Largos, ç umbneeos vallea descobria».
E, o que tem nesta agrado naio r p$rte, >
He qio i j t tw  a  obra nada á ApU- >

J
O ultimo ferso desta Estança.di* o QoqUftrioi do- ori- 

ginai. . . .
L’arte che tulto fa, nulla si scopre

Devia por tanto a $rta»ça Poalagutza tefm oai acytm :

He fa;er t m  m o s t r a r ^  a Arte. ....
* . » ' *

O Jardim A’Àffnjd*. «S«.er» wUwfli, « # s «fleitp, e 
obra da magift,, q u ^ n ’um* Ufa* dasftrta, e  w ta g o s a  » 
o fizera de mo4o.Ul, q<W pweçia «ma paÍMg«m»aJiural, 
e equivocarem-se os seus artefactos com as prodocçOes 
<tot natmczft, saude aampra «oosiderad* como a pwfaitfto 
da wtfi: foi eslA .o peosamQBiq d eT asse  asqueUia escelK 
lioto verso., qjijfc o  Poeta: Porluguez au. nio «nteadeftv 
#9 sAa soube expressar. >> . . .  :•

' s - • * • . « I  J

Hum mirU> de cultura, e de rudeta,
O, «mono. das Estancias coasecvawa,

. B coma por deleite a Natureza:
A soa in itad fw , aqui imitava.;.
Q s.ttyro* d» Aura sa »  da Maga em praa*.
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Da Aura, qae i s  plantas ma» agrados dava*
E eterna a flor, eterno o frocto dura,
Porque em quanto hiim desponta, outro madura.

No tronco mesmo, e entre a propria folha, 
Sobre o Figo, que nasce, morre o Figo, 
Veste-se o mesmo ramo, e se desfolha 
De verde, e de onro ao novo, e pomo antigo; 
Lascivamente por subir abrolha 
A vide, onde o horto tem maior abrigo,
Aqui as Uvas ostentam varias «Ares,
Algumas já no fructo, outras nas flores.

s r/
As Aves, agradaveis na verdura,

Vozes davam lascivas á portia,
E variamente a agua, que murmura,
As folhas, e  aguss entoar fazia :
Quando as Avës se calam, ella se apura,
Quando cantam mais leve discorria,
Seja arte, ou acaso ora accompanha, e ora 
Alternava a harmonia a branda Ora,

Huma das Aves, que entre as mais ostenta 
Varias côres, em bico nacarado,
E a lingua meneando representa 
Que as vozes racionaes tinha imitado,
Com tSo grande artificio agora intenta 
Fallar, qne como monstro hera admirado, 
Catlam-se os màis por imita-lo atUntos,
E bo  ar suspendem o susuro os Ventos.

Haverá alguero de boa fé, que possa achar, já &8o dig* 
ptagiato, mas semilbança, entre a descripçSo destó 
dftu, e o da Ilha dos Amores, em que Luiz de CatnOes dos 
deu o melhor trecbo de poesia discriptiva, que se escoa- 
tra em todos os Poemas do Seculo de Quinhentos? e 
apesar disso, José Agestiuho, e os sens Bogios, não re- 
ceiaram de propalar esta calomnia em sens libelles con­
tra o Homero Lusitano, como se fatiassem d Hdttenlòles, 
a Tapuias, e a outros Povos bofaes, que nio sabetit lér.'Vol­
temos ao asstimpio, e voamos conto Aadré ft*dri|ues
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, de Hatlos copiou o desafio de Argaole, e Tancredo, um 
: dos mais robustos quadros da Jerusalem Libertada.

| Em risto põem, guiadas para o alto,
Os dous Campeões as lanças vigorosas;
Curso jám ais.se vio, nem se vio salto 
De plantas, nem de pennas tão furiosas:
Nem força igual se vio, porque no assalto 
Rompem Taucredo, e Argante as valorosas 
Hastas nos Elrnos, d’onde ao ar que a troam, 
Troncos, astilhas, e faiscas vôaiu.

Dos golpes o rebowbo ali fazia -, ' 
Tremer a lerra, retumbar os montes,
Mas o impulso feroz não conseguia 
Turbar neuhuma das soberbas frontès:
Já hum, já  outro cavallo ali jazia 
Dando de bruto sangue ao campo fontes,
Levam da espada os dous Mestres dá guerra,
E põem* deixando o « trib o , os pés em terra.

O verso sexta desta Eslança não, corresponde ao ori­
ginal, que

L’uno, e Falto cavallo iú guis a urtosse ■ -
Cbe non far poi cadendo a sorger promti.

t • • •
Estes dous versos^ no estylo de Ariosto, sam .mais; pro- 

prios do Orlando Furioso, que de um Poema Epico co­
mo o Gofredo : o pensamento que André Rodrigues de 
Mattos, lhe sul>stitaio é mais digno da magestade da ,Epo­
péia; 4  isto chamava Bailçau « lu tar conj 0 original » e 
en , inda que muito inimigo destas liberdades, porque 
julgo que uma tráduçção deve.repregçfl^ar o,s?u origi­
nal, como 0 espelho representa 0 corpo, que se lhe põe 
diante, não me atrevo a condemnar esta, Fique çm des* 
conto d? que o Tasso perde ás .vezes n aexprèss |o  do 
seu Interprete.

. 5 * - ; 1 # • t
!- Aos golpes cada qual movia attenlo ,

À déxtra, á vista 0 olho, ao passo a píaflta,t
í 1 7  ’ • . • • ’ . • . a .
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K aS áüçòeis variando n’hum- triotfento} ' !
Oa gira, ou retrocede, oo se ad ian ta i ' 1 :
Aqui aponta a ferir, e o movimento 
Para onde nãtt se espera Se tYBnsplahtiS ; ’ 
Talvez de si descobre algBina párle,' • ’•*
E pertende enganar arte com arte. •- •> 3

Tancredo ao Pagão tòostrá íèria 'dèfenáa'
De escudo, e espada ò peilò, mal, gSjardátíÒ, ' 
Corre elle, quer feri-lo, mas na ôflenáa 
Empregado, descobre tf esquerdú lado ;
Com hum golpe Tancredo a furia iiqmens^
Lhe rebate,.é  empregando o ifeVró iràáo,? '
Não muito togo em retira^-sè tòrdsr,
Mas destramente se restVibgé eítf ’fewlrdî.

* i. » • . i , ii ' ’ { . : i .
‘ s ■ ( .. " ; t.*

0  fero„ Argante, que soberbo ,^djni)# ,
V^r-se do proprio saqguè. b u m êd çç i^  ' j  
Çon» insólito horror frenje,, ç  su sp i^  • ’j 
Do pesar, e da ddr embravecido,

. E  .do impalso guiado* e *égo, d ^ iw .,  . , , .> 
A espada, e voz levanta enfurecido, .
E hindo a empregar o golpe, lhe foi* dada,
Por Tancredo, no hon)bro hugia.estocagft, ;

■ * • . * •- 1 ' j - tl '*ií. >
Qnal o Urso, qaando já  ferir-se sente,

:Do venablo raivoso nio fax conta* ••• •••: i>
' E  contra as mesmas armas cégáinebte > > .......
■ Os perigos, e a morte aodaa «ffrontac! •;’! •.» •> •> 

T al o indomito Argante se preflseftleslü: - 1
* Jantando chaga a chaga, affronta alaffonta* : 

Coma ferir sómente pertesdia,  ̂ ' - o.ij> Uk í .«• 
. Do risco,' e da defensa se esqaéeiai • ;

. E applicâhdo ém furor, quë Jtísiò 'èãfaníè; ■ 
A. força 'extrema, qtie ;ax> mais álÉotnfetítnWa,^ y 
Faz que tão furibunda espada gire? ' ‘
Que a terra se estremçce, e o ar re)umbra:
Nem tempo ao outro dá qiie htfm golpe'tife. 
Tanto na preça a vista tbe deslánArá ; ' . ‘
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Nem ba reparo algum, que segurança 
Possa dár, em tal faria,' em tal pojança.

Tancrédo se repara, e em balde attende- '
A que dos golpes cesse a tempestade;
Ora oppSe vãa defeusa, ora pertende 
Qae do girar lhe valba a agilidade;
Mas como jâ iacançavel quási o entende, '
Quer superar do fero a actividade ;
E enfurecido faz com quanta póde 
Violência maior, que*a espada rode.

Vence á ira a razão, o arrdjo a arte,
Mmistrar forças o furor procura,
Sempre que môVe a espada ou fura, oa parle 
Lamina, e maltia, e nada $é assegüra ;
Cobreih as armas a 'te rra , è as armas parte"
O sangue, e 'o sangue tem de suor mistura ; - 
Trovão he no rumor, o fèrro vago,
Relampagb na luz, rayò no estrago.

Este, e aquelle Povo incerto pende.
De tão nbvo ’espéclacuto admirado,
E em temor; e esperança o. caso attende,
Veado ora triste, e ora alegre o Fado:
E não se vô entre tantos, nem se entende 
Acceno Ifeve, !taeth -sonoro brado;
Mas esta cada qnal-mudb, e conitaiife; - {‘ 
Salvo no coraçîo.'qüe estaVa errante.

AmbóS jâ  de cànçados por, ventura 
Às vidas pfcrdferiám Valorosas, '1 • • *'
Seaés olbos bSo1 flzerá a ’ noiteestíura ; ( ' 
Inda aíS féoàsas1 vizintias' -duvidosas-: :y> 
Cada qual dos i^raldos já procura 
Impedir as ptoedras befllicosas,- 1 '
Hun hfe o Franco Atsideo,1 o outro JMndoró, ’•* 
Que o duelk) impèz, è aparta com décor®. /!

- i . ■ : . U . ■ i
O pacifie® seeptró h o » , e ontro ousavff > 

Nas armás inireptò- 4os -conrtwttfttcs,1-' ‘ —-  
17»



Co’aquella segurança, que lhe dava 
A antiga, e venerável Lei das Gentes r 
«Sois, oh Campeões, Piodoro lhe gritava,
» í)e  honras iguaes, de coraçSes valentes,
«Cesse o furor, que he injusto que se alloite 
»Ao grão silencio interromper da noite.

No Canto IX . o Sultão de N icea, SolimSo, un dos 
mais intrépidos heroes Sarracenos, á frente de uma le* 
gião de Arabes Beduinos, ataca de noite o acampamen* ' 
to dos Christãos, e este ataque é favorecido por uma 
sortida dos assediados, tendo Argante, e Clorinda á soa 
frenié; trava-se uma batalha sanguinolenta, em qaebá 
muitas mortes de parte a parte, até que os Musuloanos j 
sam repellidos por ambos os lados. Tasso havendo-se mos­
trado digno rival de Homero, nos pinta Solimão deliberan­
do se deve m atar-se, ou salvar-se para continuar a perse­
guir os Cruzados, e acaba assim o nono Canto, abrindo o 
décimo com a fuga do Capitão Turco, que tenta dirigir-se 
ao exercito Egypcio, que se junta em G aza, tendo aper­
tado as feridas, si adormece sobre a te rra , sendo dahi 
a  pouco despertado pelo Mago Ism eno, que o conduz 
a Jerusalem. Vejamos agora como o Traductor imi­
tou esta sublime concepção do Príncipe dos Épicos mo­
dernos.

Fez o Sultão quanto hera permittido
• Obrar força terrena, e mais não póde.;

Todo he . sangue, e suor, e estremecido
O ancioso peito aos lados se sacode :
Hum braço tem no escudo enfraquecido,
O ontro debil o braço faz que rode;
Maltracta, mas não corta, e estando obtuso,
Perdeu de espada agora a  espada o uso.

Como tal se sentiu, mostrava aspçito 
De homem, qne está preplexo, e descorria,
Se, por tirar a gloria ao claro feito, •
Elle a  si mesmo a morte se daria ;
Ou se, sobrevivendo ao sen desfeito 
Campo, a sua yida em salvo se poria,
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Mas «Triumphe (disse) « Fado, e por mais gloria 
» Tropheo seja a fugida da V ictor».

«•Veja o Inimigo a  minha espalda agora, 
m£  escarneça, e murmure a fuga indina, .
«The que de novo armada inda alguma hora,
»A sua paz lhe perturbe peregrina:
•  Não cedo eu! não! que lá no peito mora . 
«Eternam ente a dflr da alU| ruina,
»E  inimigo serei resuscitado
«Inda depois de em cinzas transformado.»

Dtaando assim, n io  longe descobria 
Hum Cavallo, que girá em passo erraüte,
E logo ao livre freio a mão prendia,
E montou nelle o barbaro Gigante :
Já o horrível Cimeiro lhe cahia.
Já falta ao Elmo a  gaita mais flammante,
E a  rôta sobreveste da soberva 
Pompa Real, vestígios não conserva»

Tasso pinta a Solimio como homem corpotentó, e de 
robustez hercalea, -não diz porém que fosse g igan te , e 
se aqui é denominado tal, deve-se á  lei suprema da ry* 
ma; pelo mesmo motivo apparece no verso sétimo a  pa« 
lawa soberba transformada em soberva, segundo a pro­
nuncia agallegada dos Portuenses, a  fim de rymar com 
conserva*.

Fureza dei consonanle, a quanto obligas !
Haces qae sesn blancas Ias bormigas ! '

nas a plebe Kteraria, e  consoanteira, como lhe chama 
Francisco Manoel, nio repara nestas difformidades;

Qual do cerrado Ovil foge assustado 
Lobo, talvez correndo furibundo,
E . em qúe tenha o gran ventre já abastado, 
Mostra fome, e desejo mais profundo;
A lingua deita fóra, e encarniçado
Dos beiços vai lambendo o sangue im uundo,

t iv a o  x x ii . ,  capitulo i .  261



Tal ;elle fftge ao estrago bellicoso, ; »
Mas na fome insaciavel desejoso.

B como a sorte a  ordena, a todos quafttos. 
Bem como espessa nuvem o vam seguindo^
A tanta espada, a tanta lança, a tantos • 
Instrumentos de morte' resistindo! ■
£  « «  fim < seus :passos, apesar deespaatos, «
A via mais deserta dirigindo, ,.i
Tão dnbiamenle o qne fará receias
Que e u  gsan tormenta o seu dieuwp ondeia.

U ir-se résolve em fito para «pde ádonâ : 
Esquadra tpoderoso o • Bei do Egypto,
E juntando *  si, as armas, a. feritína 
Quer de novo tealar d é o ü tro  conflieto; 
Qualquer demor* julga eii importuna,
E  sem gnia> caminha aò «eu -distrioto, .
Como experto mas vias duvidosas • ■ ■ .
De Gaza -antiga.!ás prayas arenosas.

• <Nem <porq«e. sinia etasperar-sfc a sd ô rç s  - .1 
*> Das feridas, e  grave o  ecírpo.-e.egfo,

Àlliviava dast armas: ts rjgoras, •
£> trabalhando passa o ^ iaüategraci 

<: Mas quando a no iteroanchaao  liundo a i  «foea,.! 
••• E  os seus varios aspectos litige ea-negro,' 

Desmontado se cura, e como póde 
à  huma alta Palma o fruclo lhe sacode.

E  delle alimentado, á Terra dura ’ • 
Descanço pede o corpo fatigado,

.. E , a cabeça no. escudo.-aebar procura s.' > 
Secego ao pensamento perturbado ; v  t
Mas de hora em bora mais, e mais se apura 
Das chagas o tormefttô exasperada, ' .
E  ao coração, e ao peito em taes rigores ' i 
Betam Buitres iaternos ira* e dôresl

j J *
Em fim quando já , em torno sotíegadas 

Todas as coasas, a alta noUe' vi»1, . i
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Vencidas ^ )  c ^ a j f o .  e sepultadas 
No Lelbes, fapi^s penapesqyeçia :,
£  a breve, é' enferma quietação já dadas 

,&& p^r^çs- Ifis,as, huma .voz. oyvia,
*Que em 'tyrm j^yel spm» e impulso fort#
Aos ouviflòsltjp falia dçstp ^ o r^ :

■ I . . . ' -  7 : i: '  "  i ' >

«•SW imSaliâoliÉiSolos negligentes 
«Repousos a<4wtro tonpo aqui reserva, 
»Pois.mtAs;qae<etn jugo de Estrangeiras Gentes, 

.fnl'íEplcia,:;qnde reinasle, agota he serra :
» Neste campo descanças, sem que intentes 
- O s t i  es pejes *iagar, qne ioda conserva? '
»E adoode áí affronta indicie tão forços»
»Se guarda, o dia esperas pergaíçoso ? »

. i \  r •
Desperta, os olhos abre, e reconhece'

Hnm homem, dê antiqliissimo -dgitfblanle,
Cujo torcido baculo parebe '
Qtie dá firraeza/e  guia ao passo errante: 
«Quem lies tu ?  (lhe pergunta, ,e se enfurece) 
»Que,- fáBtásma importuno, a htrm camnihaixte 
«Rom pti o breve somno f  e que fpperançà'
»£ni mita te  vai a a  affronta, ou na vingança?»

“ E jjlsou .(lhe diz o Velho) quem moy,id.o 
"jD.e conhecer èm parle o teu desenho, 
n.Çouio homen), qqe he de ti compadecido 
«Mais do que consideras, aqui venho :
»New.,j> ousado fallar embaldq .h» sido, . 
«Porque ná.vexaçãò se aflia o çpgjeijbó,
»E per,mitte), ‘Çenhqr, que eu seja .agyra. /  
»Do teü g r a ^ e . ^ r  jasoute, ,e .e^pqr^.

••Ojyfr.,porque M eu ;tardo, Jãa>djreito i.
» Ao g ra n d e R è id o  Egypto o teu caminho,.
»E asp«M,.fl v ia fornada bon veras feitp . .
»Se eu não te declarasse o que advinho,
*$ah& qne* <Bi& què não vás, verás o effeilo 
r á f t  fisiar o SaíMjceoí» aqui visiübo
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» E lá n3o tens logar, nem ha perigo 
» Digno, do teu valor contra o inimigo.

» Mas. se me qu’es por guia, deatro ao muro 
«Que da Latiua gente está cercado.,
»Por dia claro te porei seguro,
»Sem que empunhes a espada aventurado,
••Aqui por armas, e trabalho hum dure 
» Contraste te fará ser celebrado,
»Defenderás do impio inimigo a T e m ,

, «Até que El-Rei do Egypto chegue á guerra.»

Em quanto assim, lhe falia, a cara e vues 
Do antigo velho o fero Turca admira, ,
E dos afleclos do animo ferozes 
De improviso depôz o orgulho, e a ira :
« Padre, (lhe diz) já em proroplos, e veloees 
» Desejos, a seguir-te o peito aspira,
»Q ué eu julgo por conselho mais amigo 
«O  que tepi mais trabalho, e mais perigo.» .

Aos seus ditos o Velho deu louvores, .
E  porque a noite as chagas maltratara,
Hum seu licor lhe estilla, com que as dôres,
E as feridas a hum tèmpo aplaca, e sára:
Logo vendo que o Sol dourava as côres,
Dás rosas, com que a Aurora se toucara,
«Tempo he (disse) ao partir, pois' descoberta 
» Tem a  Sol a.estrada, e os mortaes desperta.»

E  sobre hum carro seu, pouco distante,
Junto ao fero Niceno se assentava,
A rédea affrouxa, e logo a mão possante 
Alternamente os Brutos açoutava ;
Fazem elles no chão curso volante,
Nem roda, ou pé iia aréa se estampava,
E  tambos suando, dé suor banhados,
Branqueavam co’as escumas os bocados.

Um dos episodios da Jerusalem L ibertada, que tem 
sido mais applaudido,. não só pela sua originalidade,



tm o  xaiti' CiMmn i. MS
j nas pelo vigor com que se acha eseripte, é •  Mtnulto 
! qae Argilio promove' entre os soldados Italianos para
I vingar Riuaido, qne elles julgam assassinado por èrdem 
[ de Gofredo : o pretexto é na verdàde plausível, e 'vero- 
! simil. Riualdo havia-se retirado fvrtivamènte do campo, 

recusando responder perante um conselho de gnerra pe*
• Ia transgressão de um edito, qne prohibia os desafios, 

edilo qoe elle havia quebrantado dando morte ao Prín­
cipe de Noruega, que o havia injusta, e atrevidamente 

, provocado, e Gofrêdo insistia ne cumprimento da lei.
Alguus dias depois, uma partida de forrageadores en­

contra, em sitio deserto,, um cadaver sem cabeça, envol, 
vido qas armas de Eiaaldo, e todo traspassado de gol­
pes; julgando ser o  corpo do beroe Italiano, o Comman­
dante da partida o faz conduzir ao eam po, o apresenta 
ao Gçnerat em Chefe, e lhe diz publicamente que soube­
ra de um camponte,' que os assassines haviam sido sol-

i dados do Exercito. Crusado.
Esta narração espalba a consternaçSo no acampamen­

to, e o Espirito Infernal se aproveita desta disposição pa* 
nr illudir Argilão, e por meio delle os Italianos, que 
tumultuam.; pegam em arm as,.am eaçam  matar os Fran- 
cezes, e a Gofredo; mus.este se.lhe apresenta, e sem 
deículpar-se, os reprehende asperamente, alemorisando-os 
demodo; que nãosómente se aquietam, mas soffrem que 
em meio dçlles seja praso o cabeça de motim. Vejamos, 
e será esta a  ultima citação, como o Poeta Portuguex 
trasladou este grande quadro, do Poeta Toscano.

Sabia a noite em tanto, e os estendidos 
Cajnpos do Geo co’as azas assombrava,
E o somoo, oeio das almas, os sèntjdos *
Com doce esquecimento socegava :
Tu s6, Argilão, n io  tinhas submergidos 
Os varies pensamentos; pois estava 
Tanto, peitos e  o discurso batalhando,
Que nada ;coiiseguia o soniuo brando.

Este, prompto de mãos, de liogua ousado, 
Impetuoso, e  fervido de engenho,
Nas ribeiras>do T rin tofo i criado'



. Do oivel. «dfo «o iikmiado e to to ;-  . . /
- E>woâoid»'4ua patria desterradov ' ■
Te*& de SalVeadorbaíbar# empeaha, k;
Até x|«e re ia  á Àsia-scri guerreiro^ < : ■
i£ ete melhor £a»ia he clavo À M ntüreiro ií .
j.i . ’ :*• '■ v  • ; . •>.

Eto fiab joirta da A uróraos olhbscerra, ■ 
Mas u io  for somno> doce, ©'pocegafdo, - 
Estupor.sim , qae Alecto icpuel lhe eacerra 
No petto/ quasi em morte seftiltádo:

-Deú*ihe aos sentidos lurbfdos a  guerra,- 
;iE dpnnindo.batafIha o-8«u.<Midado:; 1 • 

Porque-a Faria Infernal, que irá-lo i&tenta,
: Barrida. image em sonhes lhe 'apresenta.

' flqm grande corpo em sombras lhe figura, ' 1 
«De q u e a ta h e ç a , e d  extra he.'dividida,
£  da esquerda, com pattida braadara,

•A  sanguinea caveira snspendida : • . • :i 
Jlespira, e falia; è de horrida misfort 
A 'voz edtre'solufos preferida : ■ 1
l<Foge; Airgilâo, (lhe diz) qae he desvar» 
«Seguir hqm Capitão crue4 ,e  impio.

m Quem d o fe rra  GÍofredo, e do iupiq engano 
»Com  que a mim m e matou, os m aiseoD fiaî 
«De odio se roe por dentro esle Tyranno,
»E só m alar-vos tracta a «pa ousadia : !• 
«Mas se a tua dextra, em tanto desengano,
*» Qae á gloria aspirar, tí em sr se fia, •
»Não fujas, dSo ; mas o Tyraano elangfe,. ‘ 
»Meu Espirito -aplaque com sen saogae. < !

»E u te  darei ferrea.'def«fisa,<e àflUr*' •• >
» Ministra, .te armarei a  destra, ^ p e ito u »  ‘ ‘ 
Assim o exhorta, é  no.ifaUár lhe «ispira 
Novo vigsr, paira o roflligooeffoiU»; - -'>!v  
Acorda temeroso, os olhos gira, '
D e‘venenosa ráivá mostra aspdijo» 1
E em seado todo armado 'áe apressada, '
E unir de Il»lia;a> Génte.iprtcubaïa. ■
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Jaatoa^à adonde «slaVám ;pen«htradss 1 ' 1 - 
DA bft® Rioaldo.-a» a*mariBaigé»no8as;; ' ' ••
E em toiefe de fu r* r dpsordewrfas, : '
Estas palamras pw feriV iroáai’: . ni •> ■ : - 
«Até quando o rigor destas malvadas 
•(j^nfcs.dç  mort«s,. ç  ««ro .ambiciosas . 
"àpixaneis iqije «ç in ,fé , spo» l a s s e m  meio, 

p^Q^a.ao <«Uq «  jflço, 1  b***» o |r* » T

«fQaaçta tte indigno. vimos neate appkiibb, 
«Sete â»008 Íia ,.â i <tím' riáziè se to n a ,
»fie ta n q u e  arder dm péjot arder de oevtu>,< 
»D’aqwi,q mihanDtis /póde! Italia, a R ojaa: ■ 
"Calo, que as fortes armas, e alto engenho 
» Do, ijoin.Ta «credo, he qqeip Scilia doma»
»E, qjie hoje a gaza o^ranpo . deshtu*auoi, .
»E  Q prepijo, usurpa 4o  valor,** eugapp. . ..
: ‘ ••••:,» < •, . •> • V.- ••« • •

«Calo, qu£;pnde 'a occasiSo. e o tempo ped c , 
"P rom ptaçm ãos, jnizo firme, .anioo 'oaaado,
» Qaalquçr» <los «ossos w s de.ruasis preeede,
»Ou fica vjcLorÍQSo, ou w pultldo: •>
»E quando a palma, ou presa se concede 
»$a brfn</a paz, oo ocio descançado,
• Nosso he o jp£rjgo, e ,de|Ies pestá. e jn p fe v .
•O  triuw pho/ a bonra, as terras, e a riqueza.

( * • 1 11 • <, ' 5 f : ‘ . • ' ’ "  1 * ‘ ’ . ’ : '
«Tempo fo i,ji  qne fcprrendw, >c ipbuwuuvas 

«Estas aqçSes julgara á-oitssa «offensa, <■ 
-Mas,, se«i comparação, nwww ;tjfNMW / -, 
»Âs faz daqiwllasacmas a presença ■< 
«Mataram a Rinaldó, e co’as humanas 
»Leis, profanaram j . 4.iv\?ai  imJttwm,!
»E nao fulfuin^ o ÇeQ?,f,*.BãQ' ^  ,ahTe()a ^erra , 
*B tra g a d o  çsfes'Barbaroj, se cerra?

»A Rinaldo m atara» , que bera espada, ,j 
»E escudo á ooasa fé, e  jaz in a u l lo ? . . .  i 
"Innulto ijaiii e á  .Terça. teasanguftplAda 
»U«ixwamítttto:oad*ver,,»ii#s9pulU>-'



H t  Bitsiio t io f lu m c o  au n o o , tomo ix .
» Quereis stber quai foi a m io malvada?
«A q u e» , ofc Companheiros, será oceolto? 
« A il queu» a i»  t6 quanta ao valor Latino
•  Tinha inveja Gofredo, e  Baldoino?

»Mas que búsco argumentos? ao Ceo jufo, 
»Ao Céo, a quem mentir nunca he decente, 
»Q ae á bOra, em qne se illustra o Mundo obsdnro 
»Vi hum Espirito errando tristemente!
» Oh I qoe horror, ai de mim ! croel, e dnro !
» Que engano de Gofredo fez patente!
» E u  o vi! . .  nâo foi s o n h o ! . . . e me parece 
»Q ue, aonde os olhos volvo, me appareee!

«Pois que faremos nós da m âo'tyranna, 
«Que de tão feia morte he hoje immunda? 
wSer-lhe sempre obedientes? ou da insana " 
*»Furia hir fugindo aonde o Eufrate inunda?

. » D’onde aos Povos imbelles fertil mana,
» E  as Villas, e Cidades, que fecunda?
»• Conquiste-as facilmente a nossa vis ta,
»Sem d&r ao Franco parle na conquista.

» Vamos; e o sangue fique assim vingado, 
«Si isto quereis, do Príncipe innocente;

' «Mas sè o vosso valor, que está gelado 
» Agora, fosse qual sohia, ardente, 
rfComo foi destà Serpe devorado 
» O preço, e o lustre da Latina Gente,
» Assim com morte fera o caso infando 
«Fóra aos de mais exemplo memorando. /

»E a quizera, se o vosso alto ardimento 
' «*Tudo o que póde'executar ousara,

«•Que nesta mão ao coração violento,
» Ninho de insidias, o castigo en tra ra .»  . 
Assim disse, agitando •  pensamento 
De quantoá sen fnror arrebatara.
«Arma1! a rm ai»  gritando á Gente incita,
E a meeülade altiva «arma ! « ro ía U  grita.
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Gira entré elles Alecto, a d extra armada,

E  co’a cbamma o veneno se confunde,
A ira co’a loucura, e a malvada 
S éd e  de sangue mais, e mais se infunde;
Vai conduzindo esta Peste, e dilatada 
N a Gente ita liana  se diffunde,
P assa para os Helvécios onde prende, <
E  depois os Britanos comprehende.

Nem só as estranhas Gentes tes que mova 
O  duro  caso, o gran público damno, •
M as a  antiga occastfo á ira, nova • - ' 
M atéria oferece, e nutrimento o engano : .
O  rancor esquecido se renova,
Cbamam ao Povo Franco impio, e tyrannò,
E  o odio no furor precipitado
Não póde já  mais tempo estar fechado!

Qual em concavo cobre humor felrvente 
E rgue  na chámma borbulhões, e fuma,
E , não cabendo em si, com furia ardente'
Sobre as orlas do vaso inunda, e espuma;
Tal não bastavam a enfrear a Gente,
Dos que tinham prudência a breve summâ,
E Tancrédo, e Camilio beram distantes 
Guilhelmo, e outros Cabos importantes.

«
A’s armas correm já precipitados. 

Confusamente, os Barbaros ferozes ;
Ouvia-se entoar guerreiros brados 
Sediciosas trombetas, feras vozes 
Gritam, que se arme ao pio Bulhão,, m&ndadps 
Muitos de c i, e  de lá núncios vejozes;
E  Balduino, que a defensa intenta,
Logo a seu lado armado se apresenta.

Elle, o motivo ouvindo, ao alto a vista • < 
Ergue, e, como costuma, ao Ceo recorre :
•  Senhor, (diz) tu que sabes que â conquista 
»Do civil sangue a minha d extra aborre,
« T a  rompe o yéo, e faze qoe desista /



» Da mente éesles q foroí, -q*e corre;
» E  o que sfcbe do mho teu sw  profond» 1 
» Faze agora iM en te  ao cégo Mundo. »

.. ' '! >. !'_ Î* . , ' 
Calou-se, e hvr pelas • veias j i .s e n t i» ., /

Do Ceo bum calor noto, e desando*
Que v igo r,.« esperança Ibe. rnftwdi«, , ,-t 
£  o faz maig atrevido, e ven«w»do s • j 
A’ Turba, que a Rinaldo pertendia 
Vingar. se «ppêz,. dos seus accompanhaío^
Nem as arnws,. e fúrias,:.qn$ . v o & e w u , u  
Do seu grandei valor ,o passo «nfroaM. - i/

. , ; . !.. '  • -V • : ’ 1/
Sobre & grands couraça a .regja veste. ,,

O adorna .agora^ ,e, coníi a o,seu, costQaie, . . 
Nuas as mãosj e .a ,ca ra ,.* -.d e  celeste ’ 1 
Mages tade ostentava Bum novo lume :
Menea o aureò Sceptro, e só com este 
Socegar - ppies impjos pjresuirçe ; ,
E tal sè lhes, mQstrava, que parece 
Que Homem mortal ija vo^^e. desçonÜçcé. >

« Que fúuco? !ameâ£os, óu qne, iàsano 
» Humor’d’arrnaS he esté?' oü quero^ o rno 
» Assim se ultraja o Septro Sòberaqo, 
nCujo valor hei feit<J! qne se approve?
» Quem ha que em mim suspèiie? ou (juëm d’èngaBO 
» Gofredo accuse, ou delinqüente o prove ?,
»Por ventura esperais, que á vós prostrado . 
»Yos dê satisfações como culpado? ‘ ' ,

«Pois nSo farei que lanta indignidadé 
‘ ^ 'T e f r a  cheia do meu nome entenda, ' ’ 

«Que esté Scfeptro, e  a certeza dá Vtfrdàdfe'' 
«Com que obro, sempre he bem qué ltiC defentla: 
«Mas ceda hoje a justiça á alta piedade,
«Os Réos absolvo desta culpa horrenda; 
«Possatíi tos vossos méritos livrar-voS; • ! 
«Inda ao vosso Rmaldo quero dar-vòs; ’
, . . • •. ,1 \ I '•

»$ó lave o sangue este commues defeiw 
»De Argílao. fero atithor dc tanto dtfmko?1

V l f r  ElfSAIO U O W M B IO O  C a ráC O v  Î W O  IX .
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« P ois 'O : q u e  fo r ja  no o a iv e d o  peito. :i i:: . > 
« F e s  a tod os cu ltir Do n e s m o  «A ganftjH  :

: Rajos de Magestade o Regio aspettO . .> > 1 
Mostrava cm modo augusto, e soberano; . . . . .  > 
Tel que Argiláè aitonito, indeciso. . u.,r .
Teme, quem ta lc m d a ra .a  ira de htti» viso. .

• ‘ . ; 1 .* ' ' . - . t . . .  r f

Q Vulgo, antes anda», e  irrevereale ,. ,. . 
Que em orgulhos, e affrontas licencioso,
0  ferro ministrando iradamente,
Vagava, do» estragos desejoso ;
NSo ousa agora levantar a frente,
Oo já de euvergoohado, ou de medroso,
E soffre que Argilgoi qne -ton* cercado,
Seja pelos Ministros manietado.

Assim o Le|o, que antes, a horrível coma 
Rugindo ^a'ciríla*áÍtròo, e ffero,’ 1 ‘ '
Se chega a vér o Mestre, que lhe doma 
Do bruto coração o horror severo,
Jugo aGfrontoso soffre, e vil maroma 
Tornando humilde o natural austero, r .

. K dos dentes, e garras descuidado, . . .  |  
Jfaz que traclasel aeja o mais- irado.: , ,  ». 

l i  • . i . • ■

He fama, que Toi visto com saahudp ,.,
A ctoíeroz, e ameaçador, semblante .... t
flana Guerreiro coí» aras . ter o escudo 
De aUa dpfeosa •ao pío Bulhão diante;
B vibrar fu lm itaad o o fe rro  agudo,
Era que se. via sangue inda estillante,;
Sangue çle.R einos:hera.por.ventura,. , „

• Que :aó Ceo a ira provocam tarda, e  dura., . •

Suppoaho que -ejtes .trechos : bastam, para.fvabiljtjar o’ 
Leitor para fazer juízo do. mérito » e.dos defeitos .UoAa 
iraducçã»; não direi eu que é prefeita , ma* oão, é para, 
desprezar , especialmeBte em uroa literatura tão pobrp 
como a ndssa de Obras deste genero ; pelõ meflop ,per-, 
suado-me qhe ella rcpreaeata melhor Tfasso», do que a 
toLioueJ da Crosta a. Virgilio, í.T«ien«io;/ • ;  ̂ ,



Como esta traducção é boje mui ra ra , nero é proba- 
vel que aigu»  Peeta moderno seabalance á longa, e 
difficil tarera de naejpnalisar de novo a Jérusalem Li­
bertada , parece-me que faria grande serviço aqnelle, 
que eliminando desta Obra alguns Toscanistnos, e  Ibe- 
rism os, que lhe mancham o estylo, corregindo alguns 
versos, e alguns defeitos de Itilieencia, a publicasse de 
novo, pondo-a assim ao alcanice des curiososde poèsia.
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CAPITULO II.

André. Nunes da Silva.

'  1 ■■ : ‘

__ .

E i s  aqui outra grande reptiiaçaoobscorecida'! autra 
prova da falibilidade das glorias liteïariàs,. de que o 
grande homem de ura seculo, póde sérum  ente nnllo, 
ou talvez ignorado no secnlo seguinte. Isto derédesen- 
ganar os Escriptores de qoe só poderão conseguir a 
immortalidade de sens nomes imitando as beHeaaseter- 
nas, que tem a natureza por typo, e sara por isso de Io* 
dos os tempos ; aquellas helietas siBgelas, e magestosas 
que admiramos nos Gregos, e Romanos, e nãe as'-cha­
madas bellezas de convenção, filhas do capricho., e da 
moda, que variam com o gosto bom , o u íu im  de cada 
geração.

André Nunes da Silva nasceu' em Lisboa, a triait de 
Nevembro de 1630. Foram seus Pais Francisco Naaes 
da Silva, e Mariauna da Cruz, qae, sem que se saiba a 
razão disso, passaram aoi Brazil, levando-o. coipsigo .a®* 
da na infancia, é se estabeleberam tró Rio de Janeiro.
' Naquelia Cidade, que eslava então bemfipnge deas- 

pirar a ser a Métropole de «m  grande. lmperib Ttaosal*

J
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laatico, recebeu o pequeno André ã instrocçio primaria, 
passando depois a cursar as aulas dos Jesu itas, no col- 
iegio que ali tinham, onde havendo completado o curso 
de Humanidades, foi graduado-Mestre em Artes.

Como se destinava para o estado ecclesiastico, julgou 
ntil, senão necessário, formar-se na faculdade dos Sa­
grados Cânones, e  para consegui-lo se embarcou para 
esle reino, em dose de Julho de 1650.

A viagem foi pouco feliz, e muito trabalhosa, por cau­
sa de mares revoltos, e ventos ponteiros ; e para cem u- 
Io de tantos enfadamentos, chegando ás aguas de Porta» 
gai foi a embarcação, em que v inha, aprisionada pela 
Esquadra Ingleza, que nesse tempo bloqueava Lisboa.

Depois de haver ^padecido o que era de esperar em 
semilbante situação, poude em fim recobrar a liberdade, 
e desembarcar em Lisboa, onde descançou de tantas 
fadigas, e partiu para Coimbra, onde se matricnlou na 
aola de Direito Canonico, que frequentou com assidui-*- 
dide, e aproveitamento, e findo o curso foi condecora­
do com o grau de Doutor naquella faculdade, «m tres 
de Novembro de 1656.

Tomou depois as Ordens Sacras, constituindo-se Pres- 
bytero do'habito de S. Pedro ; neste estado permaneceu, 
talvez advogando, até que desenganado do mundo, tal- 
ve* porque se lhe malograssem algumas esperanças de 
adiantamento, se recolheu, em seis de Jonho de 1681, na 
casa de S. Caetano dos Clérigos Regulares Theatiaot, 
onde permaneceu por espaço de vinte annos, na.qualida> 
de de bospede, e sem ligar-se a  votos, e vivendo vida 
exemplar.

m  podia dar-se a André Nunes da Silva aehar asylo 
mais a proposilo para s i , que o Convento dos Théatioo* 
PM$tado, em que então se encontrava aquella casa re­
ligiosa. Além de uma copiosa e selecta bibliotbeca, que 
ali ficava á soa disposição, lhe offerecia elta a socieda­
de mais propria para um homem de le tras, porque na* 
quelle tempo ali se achavam reunidos nmitos varGes 
notáveis por sua v irtude , e vasta erudição, cuja convi­
vência não podia deixar de ser para elle sobre maneira 
agradaveí. t

Repartido entre a pratica de boas aoçSes, e o  cultivo 
18
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da poesia, chegou André Nanes da Silva á idade, nãopou« 
co avançada, de setenta e quatro annos em que, no mo* 
mento em que acabava de celebrar a Missa, foi atacado de 
uma paralysia, que resistiu a todos os soccorros da arte, 
e  aos desvelos dos seus amigos.

André Nunes da Silva vio aproximar-se a hora do 
passamento com a firmeza de um Philosopho, e  a resi­
gnação de um Christãb,experando-o placidamente âo dia 
1res de Maio de 170B, e foi sepultado em uma capella, 
que para esse fim havia instituído, na Freguezia de Nos* 
sa Senhora das Mercês.

André Nunes da Silva foi um dos mais distinetos Poe­
ta s ,  e Prégadores daquelle seculo, e era por isso ouvi' 
do com grande attenção, e applauso pelos numerosos au* 
ditorios que eoneorrâm ás Igrejas, gque elle era chama* 
do para exercer o mister de Orador. Foi socio da Aca­
demia dosS ingulares, que então gozava de grande es­
tim a públioa, e se fez mui notável entre os seus cobso-  
cios, que muito o estimavam, e entre cujas poesias, qne 
sahiram á loz nos cadernos das suas sessões, se distin­
guem muito as suas.

As composições, que temos deste Poeta, além de mai* 
Ias Obras que ficaram manuscriptas, tanto em prosa co* 
m o eut verso, cuja innumeraçâo póde vêr-se na Biblio- 
Iheca Lusitana, e entre as quaes se nota a trôducçâa 
de André Rodrigues de Mattos, por elle emendada ed 
mais de tresentas e noventa Oitavas, das quaes muitas 
foram inteiramente refundidas, sam as seguintes.

Hecatombe Sacro, em obséquio de S. Caetano, cons­
tando de cem Sonetos. Lisboa, 1686, 8.°

Sonetos á  Conceição da ‘Virgem Nossa Senhora» Lis­
boa, 1695, 8.°, contém trinta Sonetos.

Canção á  Victoria do Ameixial. Amesterdam, 1(73, 
em formato de 4.®

Varias. OraçGes, que andam nas Obras da Academia 
dos Singulares.

Poesias Varias, collegidas, e dedicadas ao Author, por 
Domingos Carneiro, e por elle -impressas na sua propril 
Typograpbia. Lisboa, 1671, formato de 8.®,

Esta Collecção é dividida em 1res p artes, a  1.* ceo* 
Um  os versos sacros; a 2.* o» versos moraes, e fow*
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bras; a 3.* os versos amorosos: orna boa parte destas 
composiçCes (um terço délias pelo menos) é escripta cm 
castelhano, segundo a mania do tempo, em que os Poe* 
tas se n io  contentavam de imitar o estylo dos flespa- 
nhoes, mas julgavam não distinguir-se bastante, si nSo 
poetavam na lingua dos nossos visinhos, levando alguns 
este ridiculo descoco a ponto de não escreverem um só ver­
so em portuguez ; fazendo-se entre estes mui notável João 
de Mattos Fragoso, que em castelhano compta todas as 
snas Comedias ; e Antonio Benriques Gomes a sua Epo­
péia o Sansão Nazareno, e todas as outras suas Obras 
em prosa, e verso, que n io  sam pouco numerosas, as­
sim como as suas Comedias; e  o Doutor Miguel da Sil­
veira, que no mesmo idyoma publicou o seu Poema Epi* 
eo intitulado: OMechabeo, que tão celebrado foina epo- 
eba do seu apparecimento, e qae depois D. Ignacio de 
Lnzan desacreditou inteiramente, na sua Arte Poética, ti­
rando delle todos os exemplos, que cita d< viçios de 
estylo.

Cuidaram esses homens grangear assim mais celebri­
dade, havendo a lingua castelhana por mais conhecida, 
e volgarisada no m undo, e por isso mais propria para 
fazer notorias as prodücçCes do seu espirito , mas em 
castigo da sua falta de patriotismo, e déste injusto des- 
preso, com que menoscabavam o idyofna m aterno, sam 
boje desconhecidos, ou pelo menos mui pouco lidos, e 
apreciados entre nós, e até mesmo dbs bons Críticos de 
Bespanha.

André Nunes da Silvapertence áqüella secçâo da Es- 
chola de Gongora, qne em Castellá se denomina dos 
Cmeitistas, porque punham d principal mérito da poe­
sia em produzir sobre os assamptos, mui triviaes ás ve* 
zes, nma multidão de conceitos engenhosamente alambi- 
cados, abstrusos, e esquisitos, que por isso mesmo des- 
cabem muitas vezes ftà affeetaçSò,' e na frialdade ; e ain­
da que André Nunes da Silva tem naturalmente muito 
espirito, e gosto bastante poro , em relação ao tempo 
cm qae floresceu, fiâd dèixa cota: tudo de cahir a miú­
do nestes defeitos ; sirva de prova á -seíguinte Decima, 
feita a D . Lucas de Portugal y ptír estender a  sua capa 
sobre um terreno çujo püf a>umas Damas passarem por elle.

18#



A Belleza, e cortezi*
Em compelidos assombros,
Tiram dos melhores hombros 
A capa de mais valia ;
Mas quando nesta porfia 
O juizo o lance apura, 
Discretamente assegura 
Que aquelle galãa despejo 
Vietima foi do cortejo,
NSo roubo da formosura;

Mais de sacrificio teve 
Que de roubo a nobre empreza, 
Porque nSo rouba a Belleza 
O que á Belleza se deve;
O maior despojo he breve 
ko  Sol, que nella se apura,
Que como em sua luz pura 
Alta Deidade apparece,
Tudo a Belleza merece,
Nada usurpa a Formosura ;

Mas bem lhe pagá o primor,
Com termo cortez, se astuto,
Pois o que fôra tributo 
Boje lhe estima favor; .
A 'capa, cujo valor 
Todo o valor atropella,
O diga, pois vêmos nella,
Quando a pisa gloria tanta,
Huma flôr em cada plaáta,
Em cada estampa huma Esttella.

Andou em fim P o rtu g a l.
No excesso sempre galante,.. 
Decoroso como amante,
Como fino liberal ; .
E  a  Fama, em extremo igual, 
Vendo a Portugal rendido,
Com accento repetido 
Publica por toda a parte,

KN5AI0 BIOQHAPfllCO CRITICO, TONO IX.



Qae o qae nunca poude parte 
j Póde hoje a MSi de Cupido.
I

Vejam os Leitores que desperdício de espirito, que 
trocadilhos, que contraposição deidéas, em assumpto de 

; tio pequena monta ; decerto que não merecia tanto tra­
balho a estravagancia de D. Lucas de Portugal ; mas 
nio nos esqueçamos^ se quizermos ser ju sto s , que no 
tempo das Academias dos Singulares, dos Anonymos, 
e dos Occultos, este modo de poetar passava por assom­
bro de discrição, eengenho ; assim como aquella acção 
do Fidalgo pelo supra summum da galantaria, e da boa 
criação 1

Da mesma enfermidade moral se mostrou tocado o 
Poeta em. outra Décima, em que pertendeu demonstrar 
anm amigo, que era excusado sahir de Lisboa para vér 
a Serra da Estrella, porque a formosa Amarilis era um 
perfeito retrato delia.

Erro grande, culpà rara 
Foi hir á  Serra da Estrella,
Podendo em Lisboa vé-la,
No Bairro de Santa Clara :

^.Porque em sua esphera achara 
Vossa attenção, com certeza, ,
De Amarilis a belleza,
A quem meu cuidado apura,
Estrella na formosura,
Quando Serra na dureza.

Póde haver pensamento mais falso? Que ha de com- 
nom entre ab e lle tà  de uma Dama, e .um a montanha 
como a Serra da Estrella ? entre a sua isempção, meta* 
phoricamente chamada dureza, e a dureza dos rochedos 
daqoella Serra? Todo o mysterio deste conceito está na 
palavra Estrella, tomada ao mesmo tempo na sua si­
gnificação natural, de globo celeste, e como nome da- 
qoella Serra. Eis aqui como o mau gosto do seculo, t  
o immoderado desejo de brilhar, e ae dizer cousas ex- 
traordinarias prevertia os melhores engenhos.

| I ,  na verdade, peste número entrava André Nunes da

" LtVBO XXII., CANTOLO II. Î 7 ?
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Silva, quando em momentos felizes conseguia libertar-se 
das preoccupações do seculo, e dava rédea ao talento 
poético, de que o dotara a natureza, como lhe acontece 
no Ramo V. da Canção, a Cidade de Lisboa, e o  qoe 
descreve a grandeza, e opulência do seu commerao.

E  com razão, pois oella vê cifradas 
De todas as Cidades as grandezas,
Da Planta TJniversal o commum fructo;
Pois, (como ao mar os Rios) desatadas 
De todo o mondo, todas as riquezas,
O buscam por remedio, on por tributo:

O Etbiope broto,
O Persa cégo, o barbaro Othomaoo,
O Franco nobre, o valoroso Hespano,
O fertil Belga, e quantos vivem donde 
A Aurora nasce, e o claro Sol se esconde:
Por varias vias, por distinctos modos,
A’ Feira universal concorrem todos,
Julgando cada qual mudo, e absorto 
Porta do Mundo, de Lisboa o Porto.

Assim acontece neste Soneto, cujo estylo, e pensa­
mentos me parecem cheios de gravidade, e unção pro­
prias do assumpto.

• •
SONETO.

O Vicio, e a Virtude em lucta forte 
Tem do peito a campauha dividida,
Está da parle do Peccado a  vida,
Está da parle da Virtude a  Morte.

k  Virtude, e Razão da mesma sorte 
Parciaes sam na contenda repetida;
A Virtude ao Peccado vive unida,
A Razão a  Virtude tem por' Norte.

Senhor! S e n h o r ! . . .  nesta arriscada empreza 
Vossa piedade de meu peito mude 
Km valor firme, a natural fraqueza.
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Vosso favor imploro, elle me ajude,

Que se está pelo Vicio a Natureza,
, He bem que eslejais vós pela Virtude.

Este fecho me parece excellente; é o grito da alma 
: CbristSai prefundamente compungida, e confiada najBspe-
i rança da piedade de Deos.

Não é muito inferior a este o Soneto dedicado á pai- 
ião, e morte de Christo, posto que termine com um 
conceito, que alguém julgará demasiado engenhoso pa­
ra o assnmpto.

SONETO.

De horror se cobre o Sol, o furibonds 
Eolo -se reveste de braveza,
Lucto arrasta do Orbe a redondeza,
O Ceo fulmina rayos iracundo.

Descobrem-se os abysmos do profundo,
A’ Terra falta a natural firmeza,
Que na morte do Author da'Natureza 
Corre tormenta a grande Nau do Mundo.

Rôtas no véo do Templo, em risco tanto, 
As.vélas, no naufragio ultimo empenbo,
Já de salvar-se perde a confiança.

Mas ai, que apparecendo o Corpo Santo 
No mais excelso do Cruzado Lenho,
Toda a  tormenta se tornou bonança.

Sem querer de maneira alguma desculpar as allnsôes 
metaphoricas, ç nimio artificiosas dos Tercetos, não he­
sito em confessar, que ellas me desagradam menos que 
vêr figurar Eolo na pintura dos grandes phenomenos 
com que a natnreza accompanhou à ultima agonia do 
Redemptor.

O Soneto á famaculada Conceiçio da Virgem, me 
Pirecç bastante engenhoso, e  digno de transcrever-se.



SONETO.

Ambiciosa, atrevida, inobediente 
A primeira Mnlber, em breve instante,
Ao preceito faltou de hum Deos amante,

• Pelo consélho de huma vil Serpente.

Offendido o Juiz Omnipotente,
Piedoso decretou, por Lei constante,
Que com dôres parisse Eva ignorante,
E  as filhas de tão frágil ascendente.

E  pois o Summo Author, que tudo cria,
Aquella pena á aquella culpa ordena,
E  dAr não sente a  Mãi do Eterno Dia,

Se entre glorias pario, de paz serena,.
Be consequencia certa que Maria 
Não teve a culpa, pois não teve a pena.

k  consequencia é logica, e nSo vêjo neste Soneto cou* 
sa que valha a pena de censurar-se. Não me parece 
menos bello este Soneto á Cruz, em que Chriisto expirou.

SONETO.

Se em golfo de Sereas proceloso,
Empenho repelido do cuidado,
O sabio Grego ao duro mastro atado 
A’s Sereas escapa cauteloso ;

E a no mar deste Mundo tormentoso 
De Syrtes, e Sereas povoado,
A' vossa Cruz, Senhor, sempre abraçado,
Aos perigos escape venturoso.

Oh ! livrai-me, meu Deos, de tanto astuto 
Labyrintho, de tanto cégo encanto,
Para que colha desta planta o fructo.

t t t  ÉNSAIO BlOWAMICO ÇEITICO, TOKO IX .



' Itvao XXII., CAPITCIO tl. t l t
Qne he justo, doce Amor, em risco tanto,

Se salva a (Jlysses hum madeiro broto,
Qae a mim me salve este madeiro Saoto.

Entre as poesias sacras de André Nanes da Silva, de- 
ve mencionar-se a Canção a Santa Isabel, ama vez que

i se lhe desculpem alguns traços de gongorismo.
A Canção á morte de D. Ignacia da Silva se fez notar, 

entre as poesias moraes, e fúnebres do Àolhor, pela ame- 
nidade, e mimoso das pintoras, que ajunta como syra- 
bolos de uma Senhora nobre, e formosa cortada na flôr 
da idade. O Poema é como se segue.

CANÇÃO.

Nasce o Dia luxente, e nasce a Rosa 
Em berço de esmeralda, tão formosa,
Que nas guardas, e purpura, qae ostenta,
Ser Rainha das flores representa :
As boninas, que os prados enriquecem,
De sua vinda o parabém lbe offerecem,
Porque com vos suave a toda a parte 
Mercês faz, honras dá, glorias reparte:
Mas a li  que ardor tyraono, em tarde dura 
Lbe tirou brio, galla, e formosura;
Padecente infeliz em breve prazo 
Muita d6r, grande mal, indigno occaso.

Este parallelo entre uma rosa, qcedesabrocha ao ama­
nhecer cheia de rocio, e de aroma, e depois se desfolha, 

j  em urcha, atormentada pelo suão, com uma Donzella,
» qne cede á repentina enfermidade, na aurora da vida,
! ne parece poético, gracioso, e inspirador de compassi- 
| va melancolia. Prosigamos.

| Principe soberano, o Cravo ardente
Orna, e illustra o prado florescente,
Mostrando-se gentil, fino, e galante 
Da mesma terra,.que o produz constante;
Que de seu pensamento agradecida,
Lhe augmenta o ser, e lhe dilata a vida,

L



Beijando humilde, qaando mais m  perde,
Com bocca parda, soa planta verde:
Mas ai ! que golpe atroz de mão perjura 
Cortou dos laços de ambos a ventura,
Por cuja tyrannia esquiva, e forte 
Choram dôr, soffrem pena, e soffrem morte.

Nos doces laços, que sens ramos tecem,
Os cândidos Jasmins, nascem, e crescem,
Dos prados Eslrelias, se do campo Karaunhos, 
Km seus abraços, e com seus carinboe, . 
Ensinando discretos, se constantes,
Logros de amor, a méritos de Amantes:
Mas ai ! que de AquiiSo o impolso insano,
Em proceder em todo deshumano,
Toda a União, todo o composto amante 
Desfez, rombou, murchou no mesmfe instante, 
Tornando-se o verdor, doçura, e laços 
Em sombras> em ruinas, e  em pedaços.

Com verdes azas, com florido ornato 
He lustroso dos campos apparato 
A Arvore, que aos ares se remonta,
E que huma vida em cada folha contar 
Servindo firme, nas amenas gramas,
A’s flôres do Jardim de guarda dam as:
Mas a il que Inverno rigoroso, e frio,
Nas azas lhe tirou o lustre, e o brio,
E em cada folha lendo, em tal Victoria,
Hum mal presente, bama passada gloria,
E  sendo de si mesma em sen tormento .
Huma sombra, ham terror, hum escarmento.

Natural filho de hum penhasco bruto,
Já  corre claro, e já se enrosca astuto 
Crystal desfeito pelo verde prado,
A ser delle listão sempre nevado,
Com que as flôres brilhantes, que se ostentam, 
Ou se atam, ou se enfeitam, ou se alentam, 
Sendo o veloz, o cândido Phaelonve 
No curso Rio, no principio fonte:
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Vas ai ! que ás mãos tyrannas da geada 
Morre, por sen rigtfr, prata qualbada,
Quando a destinos seus o Monstro frio

■ Prende o passo, ala o curso, embarga o brio.

Ameno prado foi, Jardim florido,
Da bella Ignacia o resplendor luzido,
Pois nella juntos vio sacro horisanle 
Rosa, Gravo, Jasmim, Arvore, Fonte,
Como póde dizer, em tanta empresa,
Cada parte por si desta belleza :
Qne muito pois que fosse contrastada.
De ardor, fouce, Aquilão, tempo, geada, 
Procurando discretos seus rigores,
Que em Astros se tornassem tantas flores,
Porque podesse o nobre archivo deltas 
Verter, luz, lograr Ceo, pisar EstreHas.

Os Críticos vulgares, os pedantescos assoalhadorcs das 
regras francezas só terão olhos para vér nesta Canção al­
gumas methaphoras rem otas, alguns versos divididosv 
oo conceitos incisos, que affectadamente se correspondem 
em cada uma das Estrophes; mas os Leitores, cuja a l­
ma é feita para sentir profundamente a poesia, que sabem 
qoe o estylo dos Seiscentistas é um dialecto do idyoma das 
Musas, què é preciso estudar, para julgar com ju s tiça ,- 
a imparcialidade o que nelle se escreveu, acharão mui 
delicada, e mui lyrica esta confrontação te rn a , e volu 
piosamenle magoada da morte de uma Joven bella , e 
virtuosa com o breve perecedeiro lustre dos objectos 
mais lindos, eencantadores, qae a natureza nos apre­
senta, como as rosas, os cravos, os jasm ins, as fontes,

' os regatos, e as arvores*floridas! Ella lhe trará á lem­
brança o cadaver de uma lilha dos Pbaraos, involvida 
Dos aromas dos mais preciosos balsamos; Iphigeoia mar* 
cbando ao altar, em que vam sacritica-la corôada de vis­
tosas grinaldas, entre os perfumes, e os hymnos : este 
Poema lhe parecerá não uma Nenia, em que relumbam 

' os gemidos da angustia , e os gritos do desespero, mas 
! o cântico triom phal, com que as Virtudes conduzem a
1 par dos Elysios ama alma innocente e pura.
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SM  «hsaio BiowAMitio cam co, tomo i i .
Os versos eroticos de André Nanes d a  S ilva, tranf» 

floram a sensibilidade da sua a lm a , é respiram a corte* 
zania, e ás vezes a graça. Os seas defeitos sam os mes* 
mos das suas outras Obras, abnso de engenho; este abu* 
•o degenera algumas vezes em argúcia, e affectaçSo, pos­
to qae nunca descahe nos excessos de alguns dos sens 
contemporâneos ; » seguinte Soneto póde dar idéa do 
seu estylo.

0 , Poeta, vendo cborar a sua Dama, desconfia por isso 
do seu amor, e justifica assim a soa desconfiança.

SONETO.

Quando, Silvia, chorais, e na fineza 
Pertendes ostentar vossa ternara,
Acho, que desluzis toda a ternara,
Yêjo, que acreditais toda a dureza.

A Fonte com discreta subtileza 
Meu pensamento claramente apura,
Pois das entranhas de huma penha dura 
Só póde diriva-la a Natureza.

Se nas lagrimas, Silvia, se retrata 
A brandura, de vós a apartais quand»
Lançais de vós as lagrimas ingrata.

Bem posso dizer logo em rigor tanto,
Que inda quando a fineza em vós me mata 
Penhasco, Silvia sois, se he fonte o pranto.

0  Soneto, que passo a transcrever,- feito a uma Da­
ma , que escrevia ao seu amante, chorando, póde con­
tar-se  no numero dos bons, apesar de alguns jogos da 
palavras, que o gosto do seculo exigia do Author.

SONETO.

Com lagrimas, e letras declarava 
Narcisa a chatnma, que em seu peito a rd ia ,. 
Em hum papel, que a Fabio dirigia,
Onde letras, e lagrimas mesclava.



LITRO XXII., CAPITULO II. f t t t
Publicar seus extremos intentava,

Porém nesta gostosa idolatria 
Nem com o pranto o pranto encarecia,
Nem com a penna a pena exaggerava.

Do Lynce Amor queixosa, em seu cuidado,
Lhe diz : « Oh cégo Deos, piedoso ordena
•  Que explicar saiba o fogo, que me inflamma-;

»E  permitte que entenda Fabio amado 
«Em linguas de crystal do peito a pena,
»Em rubricas de fé de amor a chamma.»

Mais belio me parece, ainda pelo pensamento, e pela 
expressão este, em que descreve a morte de Pyram o, e 
Tysbe.

SONETO.

Invejosa de Amor Estrella irada 
Por occulto poder, fatal decreta,
Que os que foram tropheo da mesma seita, 
Sejam despojo atroz da mesma espada.

A Pyramo a desgraça imaginada 
Ministra no punhal morte indiscreta,

. Se em Tisbe a pena, que sentio discreta,
No estoque deixa a morte vinculada.

Dividir pertendea tyranna Sorte 
Os corpos, e os affectos na ferida,
Mas em vão quis romper o laço forte.

Pois, apesar da espada appotecida,
Não poude a Parca dividir na morte 
A quem unir o amor soube na vida.

O seguinte, qae tem por titu lo , Amor perdido, está 
•Kripto com bastante paixão, e vigor.

|

í
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SONETO.

Lagrimas, docemente derramadas.
Já conseguistes glorias repetidas,
Mas se fostes espelho a duas vidas,
Hoje de duas vidas sois espadas.

Àh Silvia ! que venturas contrastadas 
Do tempo injusto se não vêm perdidas?
Que maior dôr, que a pena de esquecidas?
Que mais pena, que a magoa de lembradás?

Logrei vosso favor, mas o desvelo 
Da Fortaoa, alcançou de mim Victoria, 
Mostrando que n io  soube merece-lo.

Oh pena! oh dôr! qne affliges a memória;
Por que lograr « bem para perde-lo,
He Inferno, com mascara de gloria.

Este altimo verso explica, quan ta»m im , dcam a ma* 
neira muito energica o sentimento, tão profundo como ver­
dadeiro, de que na perda da coosa am ada,' o maior tor­
mento é a recordação dos prazeres, que com ella goza­
mos, em quanto não se extiaguio a paixão. !

Entre os melhores Sonetos deste Poeta der® contar- 
se o que fez sobre a fineza de El-Rei D, fcedro I . , co­
rtando depois de morta a D. Ignez de Castro.

SONETO. . .

Luctaram com valôr, com furia insana,
Entre Ignez bella, e entre Pedro amante 
O Amor de Pedro, sempre relevante,
E a fortuna de Ignez sempre tyranna.

Esta, ainda no logro deshumana, •
Aquelle, até no mal sempre constante,
Na lioda Dama,, e no- gentil: fafantei 
Foram assombro á terra LusiUna< .
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Nesta dura contenda repetida,

A Belleza vencida foi da Sorte,
Porém do Amor a Sorte foi vencida.

Pois, apesar da Tyrannia forte,
Só lhe roubou no Amor a Sorte a vida,
O Amor corda lhe adquirio na morte.

Em uma das sessões da Academia dos Singulares, deu* 
se çara thema « um Amante doente, e uma Dama desde­
nhosa» André Nanes satisfez ao pedido com o seguinte

SONETO.

Da Febre a chamma, se o tremor do frio
. Padeço, e quando a sorte assim me trata,

Na Febre o meu affecto se relrata,
No frio se retrata o teu desvio.

Sahe a Febre a mostrar o ardente brio,
Do cégo amor, que o coraçSo- maltrata,
E o frio da esquivança mais ingrata 
Chega a m«strar o louco desvario.

Mas inda que o juizo, oh prenda bella.
De extremos taes formasse a  copia viva, 
Igualdades não acha no traslado.

Pois vêjo ás luzes da tyranna Estrella,
Qae o frio se sugeita á Febre esquiva,
E o teu desdem não cede ao meu cuidado.

Na mesma Academia se deu outro assumpto, por iguaí 
gosto, a saber : « uma Dama ciosa procurando o seu aman­
te foi achallo entretido na contemplação do seu retrato » 
o Poeta o desempenhou pelo modo seguinte.

SONETO.

A Fabio busca Clori soberana,
Com o receio de enganoso trato, .
E acbando-o inspendMo em seu retrato,
O seu mesQo retrato a desengana.



Teuieu discreta, mas ficou ufana,
Approvando de Fabio o termo grato,
Que em parecer por sua copia ingrato,
Abonou sua luz por mais que humana.

Apesar dos temores nesle enteio,
De seu amante satisfeita fica,
Se o acha com a copia, que o assombra.

Deixa pois advertida o vil receio,
Que a copia, inda que muda, a certifica 
Que adora a luz, quem idolatra a  sombra.

Estes Sonetos podem reputar-se por muilo bons, ma* 
ximamenle se attendermos ao pouco que podiam dar 
de si (aes assumplos, que nem feriam o coração, nem 
exaltavam a phantasia. Teuho para mim, que entre as 
causas da perversão .dos engenhos, e da corrupção do 
gosto, que reinou neste século, deve contar-se o roim 
melhodo.dos trabalhos de tantas Academias, qae obri­
gavam seus alumnos a discorrer sobre themas phantas- 
ticos, inverosimeis, extravagantes, e mesmo ridiculos, 
e absurdos, cujo desempenho necessariamente se havia 
recentir daquelles princípios vieiosos. A experiencia mos­
tra q u e ,mesmo os grandes Poetas, qne despregam vôos 
d’aguia nos assumptos de soa própria escolha, nunca 
se elevam muito quando trabalham em obras de encoo- 
menda.

André Nunes tambem condescendeu com a mania do 
seu seculo, escrevendo alguns versos dos chamados ver­
sos jocoserios, que desdoram o Pindo com uma saraiva 
de frivolidades, e graciosidades feclicias, sendo a graça 
um. dom da Natureza, e não uma acqüisição da Arte : 
graças a m artello, como lhe chamava uma Senhora dè 
muita discrição, si fazem rir é só de quem as diz ; sam 
como as contracções ridículas de uma Velha presumida, 
comparadas com os admanes singelos, e expressivos de 
uma Dama amavel, e zombaleira.

Para que o .Leitor faça idéa da disposição do Poeta 
para esta qualidade de coaposição, não citarei miais que 
uma Decima, endereçada a ceria Dam a, que tendo no
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peito um Cupido de coquilho, cabia este, e quebrou 
«  izas.

DECIMA.

Si o Discurso acertos tem,
Que a Chloris vinha presumo 
Por Moço de tanto fumo 
Amor de cachimbo, bem ;
Mas quando do seu desdém
O garbo vêjo alinhado,
Torno a notar com cuidado 
Que hera cousa muito indina 
Ter, tão ainda Minina,
Buts Amor tSo desazado.

André Nunes da Silva Unha espirito agudo, phanta- 
«• viva, originalidade, pureza, e ás vezes elegancia de 
liogaagem, e boa versificação, e póde ser considerado co- 
mo um dos melhores Lyricos do secujo, em que viveu.
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CAPITULO m .

Frey Simõo Antonio de Santa Catharma.

D e  Thomé Lopes, e de soa mulher Magdalena do 
Espirito Santo; nasceu este Poeta, oa Cidade de Lisboa, 
porém ignora-se o anno, niez, e dia do seu nascimento, 
e a classe da sociedade a qae pertenceram sens pais.

Chamoo-se primeiro Simão Lopes ; pelo menos assim
o assevera Diogo Barbosa Machado, em sua BiWtèthèca 
Lnsítana ; porém ' uo Tomo das suas Bymas sbnorm', 
que contém a maior parte das poesias -do teropò-de se- 
cnlar; eu o véjo desigtaado pélo nome de Simeão Ànhh 
nes Freyre..

Seja como fôr, si ha dúvida a respeito do seu nome 
no secnlo, não póde have-la á cerca do talento não vul­
gar , com que a natureza o havia enriquecido ; como se 
deprehende do aproveitamento com que estudou as le­
tras sagradas, e profanas, e o muito que se distinguio 
na poesia, e na musica, em que sahiu além de mui ha- 
Jbil tocador de viola, e orgão, em que teve no seu tem­
po mai poacos artistas, que podessem competir com el­
le, um grande Mestre de Capella, e muito affamado com­
positor; reputação esta que sobejamente abonavam as 
muitas partituras suas, que existiam no Convento de 
Santa Maria de Belém, onde professon, em idade adulta, 
segando affirma Barbosa, a très de Junho de 1696.

Esta data, e a expressão de idade adulta, de que nsa 
Barbosa, me parece que póde dar-nos aproximadamente a 
epocha do seu nascimento; suppondo pois que tinha lrin- 
ta, ou poucos mais annos quando vestia o habito, em 
1696 ; póde haver-se por mai probavel que nascesse em 
1666, ou pouco antes.

Havendo pois abraçado o Instituto Jeronymotano, com
o nome de Frey Simão Antonio de Santa Catbarina, n -



veu este Poeta sempre naquelle Mosteiro, estimado de 
todos aqnelles Monges, que o nomearam para diversos 
Cargos d« Ordem, que sempre desempenhou bem, occu- 
pando o tempo que lhe ficava livre em tarefas litera- 
rias, deixando assim grande copia de livros compostos, 
e.traduzidos, que se conservavam na bibliotbeca do Mos­
teiro de Belém.

Mas si hera muito estimado dos religiosos pela sua 
applicaç9o, e virtuoso comportamento, não o era menos 
dos seculares pelo seu saber, prendas, jovialidade de ca­
racter, conversação festiva, e poesias.

Todos os Poetas do tempo viviam familiarmente com 
i elle, e o estimavam muito, e com especialidade o Conde 

da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes, Author da 
Henriqueida.

Foi socio de quasi todas as Academias, que florescç- 
ram. no seo tempo, como a Porlugueza, Ècclesiatlica, 
e Harmoniosa, onde foi muitas vezes Presidente, como 
se v( de muitas Oraçfies, que andam no primeiro Tomo 
das snas Obras Acadêmicas, que sahiram & luz em Lis­
boa, na Officina da Musica, em 1728.
. Falleceu em dezeseis de Maio de 1733, tempo em que 
estava regendo a 'Cadeira de Tbeologia Moral, desen­
volvendo neste magistério grande assiduidade, e dou­
trina. _

Os Padres da sua Ordem lhe celebraram mui solem- 
ms exechias, a que assistiram os Membros das tres Aca­
demias, de que era socio, e os jseus numerosos ami­
gos.

K mais importante das Obras de prosa, que este Re­
ligioso deu á luz, é um livro traduzido do castelhano, 

j qne tem por*itulo: «Luz do verdadeiro Catholico, e ex- 
; plieaçio da Doutrina Chrislãa» que segundo o costuma 
I da Casa Professa da Companhia de Jesus do Mexico to- - 
I das as quiQtas feiras do anno tem explicado na sua 
I igreja o Padre João Martins de la Parra.

Este Tractado é dividido em quatro partes, que todas
1 foram impressas na Officina da Musica, a 1.* em 1722,
. * em 1723, a 3.* em 1727, a 4.* em 1728.

As outras, que eram muitas, sobre diversos assumptos 
sagrados, e profanos ficarçm maouscriptas na livraria 

19,  .................

LIVRO X X II., CAPITULO I I I .  2 9 1



do seu Convento, e entre ellas menciona Barbosa' as se­
gui o (es :

Obras Acadêmicas em verso, e prosa, does Tomos dr 
fólio.

Orações Evangélicas, doas Tomos de folia.
Otiras excnsadas de Frey SimSo, um Tomo dè fólk 
Manual de Orações Acadêmicas.
Um Poema Jocoserio, em nove Cantos,'fcobré ama Eféi* 

ç*o, o qüal principiava assim :

Os Enredos, as bolhas, as trapaças,.............
Os ènganos, os medos, os temores,
Os ardiz, as astúcias, as negaças,
O» agrados, os risos, os amores, • '
As .trombas, os focinhos, as caraças,
As furias, os raivaços, e os ranéotes :
Que tiouve em cèrta EleiçSo conrfòrle 'espanto-: 
Daríó matéria 6 nunca ouvido caúto.- 

- ■' : ’ • .!! : •/. •
Eicistirà pdr ventura este Poetna? escaparïâ 'ao’tilids- 

torno de papeis, e.livros, qne necess'ari'anlenéepÃê ia 
prodtair asoppressfio dos Mosteiros ?;N3o o 'se f: 'raias 
pessoas qne conhecem asscenas Cômica^; que' toufWs vè- 
zes tinham logar nos Capítulos, e Eleições, taiittt fréftv-' 
ticas, como fradescas , não podem deixar,de lamentara 
perda de um quadro daquellas intrigas,4 ' fédfonlariàs, . 

, traçado por um engenho tio fèstivò, e tão^éòfthefcedér | 
da matéria como Frey Simâo ! Tenho paW ’mtih, j
aquelle Poema houvesse sabido á luz seria o mais solfflò , 
fundamento da gloria literaria de Frfej^SibaHói1 pcfrt^ o 
assumpto se tornaria cada vez róafc curfógo-á rpròpOTçto 
do témpó que fosse correndo depois dadllinçSò dss 
Ordens Regulares, e assitri viria a Oftra rf'sef am'tio1 
uumento, em que ós curiosos pódCTiamesrtd&fr tecbfr- 
tomes, e a vida privada daquellas grandes CofpòraÇões, 
que tanta influencia gozaram na sociedade1,1 ft qSeffe®- 
ram tanto bem, e tanto mal.' ‘ - *■ ,;.j> :

As poesias de Frey Simlo Antonli dé Sâiíítft CathSrt* 
na, comprehendem dous Yolumes de oitavo pèrttgúct,
o primeiro em que ha de mistura mllft&s ©raçflss'A&- 
demieas em prosa; impresso'na ÓfBtâim da'

S O i ENSAIO B io a tu r a i c o  CRITICO, TOMO ït.



: boa, 1728c ; o segando, contendo sò poesias, publicado as 
| Typographia Augustiniana, Li,sboa, 1731, com o nome
I de Simeão Aütunes Freyre.
I O grande apreço de que as Obras de Frey Simão go-
■ zaram, póde coajecturár-so do modo porque «cerca dél­

ias se explica, o Ceosor D. Manéel do Tojal da Silva, Cto> 
rijgo Regular da Congregação Theatiaa , e ura dos reli- 

| giosos. m#is instruídos daqueUa então orai douta «orpo- 
ração, .
. «Não «cho que estas poesias offendam lei algoma do 
raiao, o u . encontrem o serviço de Vossa Magestade, 

. qem quedeswereçam, por inúteis, a licença que perten* 
de® para se fazetem públicas, pelo beneficio da estampa. 
Não é iautil ,na republica este genero de poesias, por­
qne,agsiukcomo as heróicas sam benemeritas. de toda a 
estiataçã», e applauso, porque com sua elegancia de ater 
Uq recreiam e. accendem junctamente os ânimos para a 
«inalação, e imitação das proezas, que cantam ; também 
pestas. p<tesias jocoíerjas se acha a utilidade de alivia.» 

’ ren o a«iiao ; fecreiarem o entendimento, naquçllas-bo­
tas soceessivas que a mesrtia razão dou per par«ntàesis, 
ou feriaa á fadiga, e trabalho* dos estudos sérios, e gra­
ves, e.dos empregos civis, e negócios: paliticos; pois 
para todos deixou repartido tempo a illustrada.sabedor 
ria, que nem por assignat á bocca o officio de fa liar, Hw 
«egoujicença para o exercio de r ir ,  tmpus hquendi, 
4t lempus ridetdi.

| «Quando.as Thalias, e as Therpsycores jocosas can* 
lam, desarmadas de espirito mordaz, e purificadas de 
iâdecorosaá dissonaucias, não sam indignas da que» as 

| «scatem também aquelles ouvidos que tSo loawtebn«n~
i te dam> atteação aos cantos heroicos das Caiiopes, e da*
| Melpomeneç, porque tambem naquellas se exeroiià, o 

«pura.ofingenho, com ouso da agudeza, da galantarm ;
. * da dipcnção; como se vá neste Author, sem que oelto 

degenaie a discrição em mordacidade, a galaptaria em 
indeceacia, a agtideza em satyra. •>
. Concordando em parte com a opinião do Censor, sem*

| pre accresoenlàrei, que dous Volumes de poesias rechea­
das de bofoaariasi, e idéas burlescas sam maito fraoa re- 
ewomeodftção para a posteridade, e isto se prova bem

UVRO X X II., CiMTULO U I . M S



pelo esquecimento em que hoje se encontra o nome da 
Frey Simão, tão affamado um tempo, e agora quasi des­
conhecido, mesmo dos Literatos.

O gosto pelo estylo burlesco tem desapparecido intei­
ramente da Europa ; quem iê hoje em França as Obrai 
de D. Assoncy, de Searron, e de Sarrasim? Que estima 
gozajn na-ltalia Benchiello, e os imitadores de Berai?
A vida activa dos povos modernos, os seus habitos, e 
modo de existir não permitlem que se interessem por 
frivolidades ; para que os homens de hoje déem attetrçâo 
á poesia, é necessário queella esteja affinada pelo espi*- 
rito do seculo, e que lhe apreseute idéas philosophi- 
cas, e sensações vivas, que déem abalo violente ao sea 
coração, e á sua phantasia ! além disso, a jocosidade 
eslá muito ligada com os costumes, e como estes variam* 
é força que ella varie tambem : o que faz rir nm secato 
é muitas vezes frio, e ensulso no seculo seguinte : o que 
parecia engenhoso, e de bom tom aos nossos avós póde 
parecer-nos grosseiro, e indecente I Ha Scenas em Gil 
Vicente, que eram mni appíaudidas, e celebradas no Pa­
ço, e que hoje, se os seus Dramas se representassem, 
seriam pateados, e assoviados, até em um thealro de fei­
ra. As Copias dirigidas a Garcia de Resende, transcriptas 
no 1.° Volume desta Obra, pareceriam hoje, não grace­
jos, mas injurias atrozes, que produziriam querella judi­
ciai , ou arrancamento de espadas entre o gracejado, è ] 
o gracejador ; e com tudo Garcia de Resende se de* 1 
tam pouco por offendido com taes insolências, que elle 
proprio as imprimio no seu Caucioneiro !

Outro inconveniente para as poesias de Frey Simio 
é o serem quasi todas Acadêmicas, isto é, versarem so* 
bre objectos frívolos, ridículos, e extravagantes, que na* 
quellas associações literarias era moda dar para discor­
re r, ou para nos explicarmos mais propriamente, para 
delirar; e foi esse um dos principaes motivos, que tael 
Academias serviram mais para preverter o gosto , qnt 
para apura-lo, mais para estragar a poesia, qae para 
cooperar para os seus progressos. £ ’ porém certo, que ; 
apesar 'do expendido, o nosso Poeta escrevia a lingva 
com grandecorrecção, e elegancia, tinha uma veia ine» ( 
haurivel de jocosidade, e versificaya com toda a perfeição»
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Aos qae sam versados na leitu;a dos Poetas deste 
tempo é excusado-advertir, que as Silvas, os Romances, 
e as Décimas compõem a principal parte das poesias 
de Frey Simão ; eatre os Romance passou por um dos 
melhores o seguinte,, que tem por assumpto, Venus açou- 
taodo Cupido, com umas disciplinas feitas de rosas.

ROMANCE.

Dizem, qne a Senhora Venus 
Açoutara ao Deos Tyranno,
Porque andava co’as très Graças 
A cabra céga jogando.

Outros dizem, que os açoutes 
Fôra por ter pendurados,
O carcaz n’hum Àlcornoque,
E n’outro Àlcornoque o arco.

Outro, que por ser devoto 
Do Evangelista São Marcos;
Véjam quando foi delicto

• O ser devoto dos Santos.

Outros, porque muitas Damas 
Do Beco de Martim Alho,
E tambem de Mata Porcos,
Mudou para o Bairro Alto.

Outros porque interesseíro 
Elle mesmo dera azos,
A que aquellas mesmas Damas 
Fizessem do Amor contrato.

Outros, porque a certa Chioris,
Adònde os Abris, e os Maios,
Passaram noventa vezes,
Ferro com harpSo dourado.

Outros dizem, e he mais certo,
Que a Venus foram berrando,
Huns Homens feitos Carneiros,
Outros Bodes, e Veados.
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Qae destes metamorphoseos 

Todos juntos se queixaram,
E lhe pediram justiça 
Contra aquella Circe maeho.

Dizem, que ali logo Venus 
Chamando o bem estreado,
Enganando-o com amêndoas,
O agarrara por hum braço.

Mas que não custara pouco 
Pôr-se a geito de açouta-lo,
Porque o Menino na ataca 
Seis nos cégos tinha dado.

Cortados c’huma thesoura,
Deitou-lhe as calças abaixo,- 
Que hera camursas de amantes,
Que o mesmo que pelles de Asno.

Quando Cupido se vio 
A’ Suissa, envergonhado,
Ficou de frio tremendo, ,
E de medo terilando.

Chamou, cora mui altos gritos.
Por seu Pai o Deos Vulcano,
O qual não veio accudir-lhe 
Por estar côxo, e estar manco.

Supponho que manco eátá aqui meramente para armar 
ao toante pois não sei que este vocábulo exprima outra 
idéa se não a que indica a palavra côxo.

Os gritos enternecidos 
Se accompanhavam com prantos,
E não abrandava a Venus 
Tanto aljofar derramado.

Chamoa Venus por Agleis,
Porque o. tomasse a cavalio,
A Euphrosioa deu huma perna,
Deu a Thalia outro tanto.



Subjugado assim Cupklo 
Viram aquelle texto claro 
Cbelo de flores de Mioa,
E hera o teiio de Cojacio.

0 Poeta é aqui digno de muito louvor, por exprimir 
vmobjecto sordido, e indecente sem offender os ouvidos, 
nem a imaginação ; mas será este o verdadeiro iiia da 
poesia?

Tirou da cinta -o flagello,
Que tinha para estes casos,
Feito de folhas de. rosas,
E foi-o disciplinando. ‘

Com rosas o Deos Amor 
He por Venus açoutado,
Pois se havia ser com flores,
Não fôra melhor com cravos?

Não, porque as flores de Amor 
Rebentam no mez de Março,
E pallidas, e amarellas
Nos rostos das Damas se acham.

Estas amarellas Rosas,
1 Assim lhe chama Escolapio,

Dos açootes de Cupido 
A pagaça çôr tomaram.

Foi o caso que o Minino,
Estando-o a Mãi açoutando,

- Fez huma desçortezia 
Nas barbas dos Convidados.

Aqui as encarnadas rosas 
A ama relia côr tomaram,
Fois na sua c6r as tiugio
O amarello desacato.

Assim como as rosas brancai 
Se tingiram de encarnado,
Qnandio Cupido entornou 
A ambrosia dos Deoses sacros.
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Assim as que heram encarnadas 
Na amarella côr se acharam,
Quando entornou o Deos cégo
O nectar dos namorados.

Quem cheirasse o cnvez de Amor, 
Antes de ser açoutado,
Os Jasmins de Italia nelie 
Recendiam, trasandavam.

Mas si no forte conflicto 
Quizesse applicar-lhe o olfato,
Já o acharia de rosas 
Amarellas perfumado.

O odorifero flagello,
Quando ao ar hera elevado,
Deixava os ares coruptos 
De ambar griz do Deos Tyranno.

Mas este ambar de Capido 
Algalia hemos de chama-lo,
Porque agitado do açoute 
Cupido o suou, que he Gato.

•

Acabando-se o castigo,
Eis que chegam Boticários,
Procurando aquellas Rosas ,
Para o lambedor rosado.

Não póde negar-se que neste Romance ha muito en­
genho, e muita graciosidade, mas uma graciosidade 
mais propria da Ribeira Nova, ou da Praça da Figuei­
ra, que dos Salões, faz r ir ,  mas com aqueüe riso gros­
seiro da infima plebe , e não o .riso malicioso das pes­
soas civilisadas. E com tudo estas baboseiras indecen­
tes eram applaudidas nas Academias, e nas Assembléas, 
diante das Damas, qae lhe achavam iftuito chiste, e 
um religioso grave nio se pejava de as coropôr ; taolo 
é certo que as idéas de decencia sam tio variaveis co­
mo os trajes, e as opiniões dos homens.
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• TódóssAbèm qne Julio Cesar, sendo ácommettido pe­
los Conjurados, em pleno Senado, se defendeu ao prin­
cipio com o sen ponteiro de escrever, e Iraspassou o 
braçodenm deHes; coinolêmos em Sactonio. Vejamos 
agora como Frey Simâõ transfigurou burlescamente es­
ta horrível atrocidade da morte de Cesar.

ROMANCE.

i Contra Cesar ja taludo
Se atreveram alguns Rapazes,
E dar a tão varia vida 
flum requiescat in paee.

Nie tem muito ckiste vér traclar de Rapam  a Cas- 
: sio, Broto, e  os outros Cfeefes da reaoçio Aristocra- 

tica contra a dictadura de Ccsar 1 Sabíamos que o assas­
sinato do fundador do Império Romano, era considera* 
4o pelos Republicanos como uma acçio heróica, e pelos

i amantes da Monarcbia como «ma atrocidade abominavel ;
: mas tractar isto de rapaziada estava reservado para 
; Frey Simão,, e applaudi—Io para a chamada Academia
i  Portugueza, onde este Romance foi recitado em uma 
: sessão. Eis aqui como o falso espirito, e  o ruim gosto
I conduzem um homem de talento quandò tem a mania 
! de excitar o riso' com assumptos que por sua natureza 

nio podem ser burlescamente tractados.

Bsparina, qne he de Cesar 
Auruâpice, ou Nigromante,
O avisou a que dos Idos 
De Março se resguardasse.

Sua Mulher agoufeula 
: Sonho» que o vio hir ráni grata,
| Metido n’hum Bahul velho

Vestido a modo de Frade.

! Vendo-se ao Espelho Cesar,
Nãò vio B e lle  a sua imagem,
Mas vio hnui Enterramento,
E Dom Quixole diante.
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D.Quixote, e os Frades nio sam citados a«sl& mat* 
rif com muita propriedade ?

Vio mais quebrar hum Espelho, •
E que dividido em partes 
Lhe diz cada pedacinho 
Sobrii cilale, et vigilatt

N’om banquete aonde havia 
De Convidados seis pares,
Foi «lie nones, e treze
Dos dez, que eu ali «ntrasse ! . . .

Estando lendo á Candéa,
Quiz a Caodêa apagar-se,
Mas não se apagou, temendo 
Qae Cesar desconfiasse.

Depois ao deitar da Cama 
. Fez voltar os almadraqnes,
'Pondo a cabeça bem donde
• Tinha posto os calcanhares.

Pucha pela roupa tod»,
. Para melhor enroupar-se(

Deixa a Mulher á Suissa *
Feita Dominica tn albis.

Jà roncando a somno sollq,
Ouvio tres pancadas grandes,
No Cenobio Alcobacepse,
Que he do Sarcophaco a chave.

Tinha a Mulher dous Cãescinhos,
Que nivando sem se caliarem,
Estiveram a noite toda,
E o Çapato em vão dejialde.

Tudo via, e ouvia Cesar, .
Mas louco qual Booifrale,
Teve tudo por mentira,
Sendo agouros de verdade.



u m  nu., càHmo ni.
Si Cesar fôra Cbristio,

Que dos agooroe sorobasse,
Está bom, porque nós outro*
Nio sôroos nenhuns Alarves.

Mas sendo Cesar Geotio,
E dos Gentios Magnate» - 
Porque oão çrè »  dos Agoyraj,
Que fatiavam sem faliar-lho? •’

Porque foi Cesar moGuo,
E o seu Fado agonisante,
Já Ibe arrastrava os cabellos 
Em fúnebres Vassalllgens.

Vai fòra aos quinze de Março 
Vestida de tiuardinfanta; 
Podetxtafiear em casa 
Com bellissimo donaire.

Homem porque vás correndo 
ko Capitolio a eutregarte?
Quem te quizer que te bosque;
E buscandote nSo te ache.

Tu nio tens hum bom Palacio? 
Palaceate buma tarde ;
E para escapar melhor 
PSete n’hum escaparale.

No escaparate escapava 
Certamente, que este traste.
Nio lograria este nome, '.  1 
Sem prestimo semilhante. ,

Hera Cesar hum sinplote,
TSo simplote, que hindo a dar-lhe 
Com trezentas cacha porras,
Deixou cachaporrear-se. • *

Si qnem dava fossç amigo, - 
Qae cachaporreasse amante,
Estara bem; porque o uitámp • : 
Se faz hoje em qualquer grado. .



392  ensaio s r o m w e o  çw nf© * *»*<> »**
Este tiro morda?contra. as Freiras'np; soas cosver- 

saç&es de grade,, posjo que nâo seja de bom gosto, pin­
ta bem os abusos, eleviandadcs, a que davam logar 
aquellas visitas, .

Mas, Homens do Diabo, si' heram 
B ubs Brutos, outros Deciazes,
Qde mais podiaflir fazer ,
Si dõo bruíaUásdes?

1
Porque havias conscnti-Fas ? .

Tinhas mais qae levanlarte,' .
Torbar ás ^ie Yilla Diogo,, .,
Si as dessem, ou te deixassém *?
< ' '

Mas tu deixas te vir Casca , /
Q»e oão yem mais qoe a casearte,
E  juntamente a. dar nome ,
A tão valente linguagem?

Cascoute o Cases atrevido,
Accertaodste o g»snater 
Bruto buscoute o bandulhor .

, Decio os dedos polfegares. r

Ta presàdo der discret», •
Fazes do'estylo moitante, ^
Espada, rodefUr, e ehuço, ‘ " : i
Estoque, broqyel, alfange. A j

Pòis qoe digo? bé Cesar tolo ?
He sirapralhão ? he basbaquè? ,
Cuida que o estylo da pentia 
Defpndè dos ignorantes?

Não vês, Cesar, qoe sam ne^cios 
Os que conjurain infames;
Contra bum Cesar, a quem devem 
A Jionra, e a liberdade?

'*
A liberdade, de vagar ! porque Cesar hjfvia despoja­

do os Romanos da liberdade, éq u ç  Bruto í Cassio, Cas* |



ca, e os outros conjarados o despojaram da vida» À ques­
tão é si Roma lucrava f ou perdia com a morte de Ce­
sar, e para dicidir esta questão a favor dos seus mata­
dores, era preciso provar, que Roma podia, continuar a 
ser livre : mas parece-me esta proposição não poderá 
ser defendida por quem conhecer o estado da Republica; 
naqaella, as victorias, e as conquistas haviam amontoa­
do nella todas as riquezas do Universo, e estas haviam 
trazido com sigo o luxo, e os vícios, e banido todas as 
virtudes, e os bons costumes; o orgulho, e o despotismo 
dos Patrícios haviam exasperado o povo, e produzido 
asgoerras civis de Mario, eSyJla, que haviam dissolado, 
e inundado de sangue toda a face da terra , e em laes 
casos era evidente, que Roma não podia deixar de scr 
regida por um Monarcha ; e quem era mais digno de 
empunhar o 'sceplro do que Cesar? Cotn a sua mor­
te Roma não recobrou a liberdade; vio-se dilacerada 
por novas guettas civis, por novas' proscripções, pa* 
l'a cahir nas mSos de Augusto, que eslava mui longe de 
possuir as virtudes de Cesar; eis aqui como a imprudên­
cia de Rruto, e dos seús artigos, em vez  ̂ de salvar a 
patria, a involveram em novas calamidades.1

Co’as armas dos entendidos :
Quer offender quem não sabe 
Que huma penna aguda fira,
Que hum rasgo discrète?

Huma penna só contende 
Contra outras pennas picantes,
Que em juizo se aparam 
Para Appolineos combates.

Mas porém contra pistolas, .
Àrcabuzes, bacamartes.
Bombas, granadas, clavinas,
£  trabucos uada valem. .

Nada disto então havia,
Mas havia ém toda a parle 
Armas, que não erram fogo,
Com pontas de Diamante.
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Si tu esgrimiras por peno»,

Tinteiros de huns que já de antes 
Jupiter, roubando Ènropa,
Na cabeça pôz aos pares.

EatSo sim, porque os tinteiro» - 
Sam as armas do Estudante,
E do TinlicirO' a agodeza 
Faz á da ira 'vantagem.

. Si ao Tinteiro te arremessa»»
Quando na penna pegaste,

. Talvez que todo» fugissem 
Com medo de algum desastre.

As penoas, sem os Tinteiro»
Eu nunca as vi. n’outra parte,
Salvo n’hum Chapéo por plumas,
Ou n’huraa Ave por plumagea.

Queres ferir com penna 
A.néscios? bom disparate!
Todo o néscio he carne pódrs 
Nem se doe, nem bola sang&e.

Parece qne tem mandiftga,
Porqne nunca póde entrar-lh#
A espada de hum dito agudo,
O punhal de bnm dito grave.

t*ara néscios caehaporr»,
E nio razCes elegantes,'
Porque para emmandingados.
O remedio he niais probaveF.

Já que usaste d’oatro estylo,
Meu Cesar, foste peccante,
Por isso nesta pendencia 
Ficaste como ficaste.

' Tractar assumptos- semilhantes em éstyfo jocoseííffv 
querer promover o riso, com cousas qne causam hoiror,



por mais qne mo digam, é bir de encontro ao bom gos* 
to, é empregar as forças de Hercules em volteios, e ca* 
briolas de equilibristas, qae.podem assombrar os nés­
cios, mas qae os homens de jaizo contemplam com des* 
dem. Não o .havia julgar assim a Academia denominada 
Poríugueza, que deu este assumpto para discorrer aos 
sens- socios, e que é probavel que applaudisse gran­
demente estas bufonerias de Frey Simão.

As Lyras do Padre Frey Simão de Santa Catharina 
podem talvez classificar-se como as suas melhores poe­
sias , ao menos sam aquellas, que dam alguns .visos do 
estylo lyrico : as Estrophes sam bem cortadas, breves, e 
com os consoantes harmoniosamente collocados. Isto pó* 
de observar-se na seguinte, em que elogia a D. Antonio 
Caetano de Sousa, douto religioso da Congregação Thea- 
tioa, por occasião das suas prelações de Philosophia 
Moral, na Academia Portugueza.

LIRA.

Douto Sousa discreto,
De Apollo Filho, e de Mercúrio Neto;

Pai de illustres Sciencias,
Pois todas com sobmissas Reverencias 
Aqui, e em qualquer parte que vos vejam,
Com respeitoso culto a mão vos bejam :

1
Fazei-me a caridade,

De. inclinar por ham pouco a Magestade,
i E ouvir da minha Musa

Hum breve rasgo, pois que não se excusa,
Que vos quero fazer eu, e mais ella 
Hum BeijamSo de Gafador de pèlla.

Quando nos Caetanos,
Haverá pouco mais de noventa annos,

| Lêstes Philosophia,
' lá  desde então convosco eu aprendia,

E tinha a sinderesis tão inchada,
Que, ouvindo muito, nunc^ aprendi dada.

*0
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Depois nb tnèu Convento,

Onde o» Estudes tem contrario t tn t t ,
Tornei «o erg»; loufco,

Coja fttdiga n e  aproveita ponco;
Pois si comvosco nos JardinsamètoS 
Ettendi pouco, entendo agora «ene*.

Sei qae na Academia 
Éoje tornam a lêr Philosophé,

E Discipülo amante,
'Mb ihatrrculo aqai vosso Êstudafnte,
Pâta Etbica aprender já me consagro 
iBfni Sdonéo, porque ando ha dias taagto.

Agora sei de certo 
ÍÉstrago da Ignorancia o vil aperto,

Pois vosso engenho raro 
O qne hera escoro agora deixa claro,
Trocando para mim já oeste lance
O qae hontem foi latim, hoje em Romance.

Já éoffl «nîfoo 'franco 
Yendo-vos na cadeira venho ao ibatoco,

A Academia travessa 
Cafflb -tte muda o banco hoje em iripeça;

. Mas tripode de Apollo, onde sentado,
Quasi me sinto já divinisado.

Estes verSos faktem alhreSo ao costume qae Initia na 
Academia Portugveza, de baver uma elegante tripode, 
onde devia «entar-se todo « socio, que recitmse algu­
ma poesia de sua composição,'Sendo^lbe vedado í«ze-lo 
de oatro qualqtíer logar.

Eu nio sei o qne sinto,
Pois já de ser humano toe desmiato,

Cuido estoa esprtlada,
Pois violento farar me ha arrebatado,
Que em convolsfa violenta*, e atedonhas s 
Paço -wiageos, fa;o oaraatonhas.



Já entortando a bocca,
A poelisar o espirito me provoca,

Deste impalso incitado 
Hum olho tenho aberto, outro fechado,
Já bambaleando o corpo em gesto horrendo 
Apollo inspira quanto vou dizendo.

As bufonerias desta composição me parecem mais de* 
'  centes, e de melhor gosto que as da antecedente. Na 

ultima Estrophe encontra-se o verbo poetisar, que foi 
introduzido na lingua neste seculo ; porque os Escripto*

i res do seculo de quinhentos sempre disseram : poetar,
; qoe na verdade me parece preferível por ser mais bre* 
! ve, e mais harmonioso.

Havendo o Author fechado a Academia dos Anonymos, 
no anno de 1713, foi nomeado para presidir a ella, no 
«nno de 1714, o Desembargador Caetano de Brito, ,e nà 
sessão de abertura Frey Simão lhe dirigiu um compri» 
mento na seguinte

LYRA.

Eu qae o anno passado,
Me vi de vossos versos tão louvado,

Que liqqel atordido 
Por ouvir o que nunca tinha ouvido,
Pois dissestes da minha Poesia 

| Cousas, que eu não sonhei, nem tal sabia.

Desde o anno passado,
Quando eu quiz ser Poeta laureado,

Que a João de Saldanha 
O loureiro pedi com arte, e manha,
Para delle fazer mil cousas boas,
Verbi gratia, Laureis, Pasteis, Corôas ;

Desde o anno pessado,
Qu$im|o -das Musas fui sevandijado,

Pois cada qoal com bulha 
'Me fez. a.peça, e me deitava a pulha,
E, vaudo-me .em tal modo .escímnçcijlo,
Enfiado. fiquei,, tiquei .perdido.
20,
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Desde o anno passado,

Que estive nesse solio empanlorrado,
Logrando as cortezias 

Que logra Apollo nas Academias,
Porque o Iraveço Ossuna só por peça 
Me linha assim metido na cabeça.

Desde o anno passado,
Quando Apollo esperei ser adorado,

Por me ter promellido
O Deos do Chafariz tão conhecido,
E fiquei, por ser fraco de miolo, 
k  verdadeira Fabula de Apollo.

Allude o Author, nestes versos, a um chafariz qne, de 
tempos anteriores ao reinado de D. João segundo, existia 
no centro da Praça do Rocio, lendo em cima uma esta* 
tua de Apollo ; na reedificação da cidade, depois do terre­
moto, foi o chafariz removido dali, ea  estatua de Apollo 
collocada no Jardim do Palacio da Inquisição, no angulo 
que a sua muralha fazia para a rua do Principe, e tra­
vessa do Jardim do Uegedor'. Demolidos os cárceres da In­
quisição , incendiado o palacio, e edificando-se casas, 
e  o theatro novo naqnelle local, o Apollo foi transferido 
para o deposito das aguas-livres ás Amoreiras, onde ho­
je se conserva.

Desde então, meu Caetano,
Esse throno guardei por soberano,

Que ninguém o occupasse,
Porqne as vossas Poesias só beijasse; •
Para tal Presidente he prevenido,
Abi está da Poeira sacudido.

Eu fiz-lhe a caridade,
Mas em mim foi mentira, em vós verdade :

Vós he que sois Apollo, ■
Ea fui hnm simples, hum basbaque, hum tolo,
E  sabeis vós de qne eu tal conjecturo? '
De qoe yós faliais claro, e eu escuro.



Occupai esse throno 
Para credito seu, e nosso abono,

Só da vossa eloquencia 
Deve admiilir tal throno a Presidencia ; , 
Bem poderá elle ser mais eminente 
Si o havia occopar tal Presidente.

O Conceito, que disse,
Semsaboria foi, já foi lonlice,

Pois vosso alto talento 
Faz empinado o mais humilde assento; 
Porém nunca será tão empinado 
Como vosso talento he remontado.

Orastes de tal modo,
Qoe ficon aturdido o Lyceo lodo;

No elegante,- e jocundo 
Den brado essa Oração em todo o Mundo ; 
Eu não sei como ouvimos o elegante, 
Estando vós de nós lá tão distante.

Porque a nossa distancia 
Mais que no espaço está nessa elegancia:

Aonde ninguém chega,
Por mais qne a véla, e remo a vós navega 
Por que he certo ser digno de admirado,
O que be em vós natural, em nós forçado.

Quando vêr-vos desejo 
Si olho para vós, mas mal vos vêjo;

Porque as luzes maiores 
Sempre cégam c’os claros rcsplaudores,
Eu por vos vér melhor, não sem refolho, 
Hnm olho fecho, e pisco o outro olho.

Estes tres predicados 
Sam os qne tem os mais enamorados;

.Pois com furor intenso 
Mordem beiço, olhos piscam, tiram lenço:

Daqni tenho entendido,
Que vos namoro todo enternecido,
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• Porque nessa Oração vi taes primores,
Que digo a gritos, sois os meus amoreá.

As Sylvas, sorte de composição que andava múifo va­
lida no tempo do Poeta, e qne ainda hoje tem bastante 
voga na Hespanhé, sam talvez as qne menos valem en* 
tre as poesias de Frey Simão. Não sei porque estas poe­
sias descahem de ordinário no prosaismo, tanto de me­
tro, como de expressão, e ainda assim as do nosso Poe­
ta, peccam menos que as dos seus contemporâneos nes­
tes dous defeitos. Parece-me que devem contar-se en­
tre as melhores de' Frey Simio a dirigida a Jerflflytno 
Godinho de Nisa, abrindo a sessão da Academia dos 
Anonymos, no segundo anno, em que foi Secretario 
delia. Outra recitada na Academia dos Anonymos, e qae 
tem por assumpio um amante, que estando desàvlúdo 
com a sua bella, arrojou o seu retrato aos metaes, qne 
se estavam derretendo para fundir uma peça dè àrlelba- 
lia. Outra a Malhias Ribeiro da Costa, posto que pec- 
ca por demasiada estensão : mas esta melhoria n3o fa* 
com que estas composições não sejam de muilo pouca 
Talia poética.

Algumas Décimas de Frey Simão Antonio de Santa 
Calharioa podem passar por boas composições neste gene­
ro, tal é a seguinte ao Doutor Agostinho Gomes Guima­
rães , por occasião da sua presidência em uma das Aca­
demias, de que era socio.

Ostentasle o desempenho 
Dessa Oração por tal modo,
Que julga o Congresso todo 
Ser huma Aguia o vosso engenho f 
Eu tambem com todo o empenho 
Grasnando como Patinho,
Com voz rouca, e de mansinho 
Aqui digò á Academia,
Que he mui certa a sympalhià 
N’uma Aguia, è n’um~ Agostinho.

Tal é esta, endereçada à Agostinho Borges de Car­
valho.
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^migo, aqdç sem sóççgo.

Em vér tenho hum olbq sft,
Pois temo qae qualquer 
Me faça de tortq, cégo :
Na vossa Orqção não nego,
Qae o meu remedio suaviso,
Pois não terei prçjuUo,
Si ma dais para ganhar 
A minha vida a rezar 
Tal Oração de juizo.

Taes sam estas, dirigida? a um Presi<|ínt«, que 
Frade Franciscano.

Padre meu, oegar não pqssu,
Sendo vós já nosso Irm$o,
Que foi a vossa Oração,
Oração do Padre Nosso :
Eu affirmo, e o meu moço,
Que não he nenham magano,
Salvo com elle me engano,
Que orais como orara Phebo,
Porque hoje a este tal Mançeho,
Vemos Frade Franciscano.

De Phebo hoje a magestade 
Se tracla com indecencia,
E só estima a Reverencia 
De vpssa Paternidade :
Phebo aqui quer ser vós-cade,
(Tem huns caprixos tremendos)
Desses verbos Reverendos 
Vos pede alguns bocadinhos,
Que vão para os Capuehiahos,
Quer delles fazer remendos.

Metësle-lo n’hura çapato,
O pobre velho está tolo,
Tem hoje ateimado Apollo,
Que ha de ser vosso Donato :
Está feito hum mentecato,



Anda aqui feito hum tontinho, .
.Estava hoje pasmadinhò 
Assentado n’bum poial,
Diz que sois seu Provincial,
E elle vosso Donatinho.

A seguinte feita de repente para responder a quem lhe 
perguntava, o que devia preferir-se em uma Dama, si 
a musica, si a formosura , póde considerar-se como nm 
bello Epigramma.

Si a mim licito me fAra 
Escolher n’buma belleza,
A gala da géntileza,
Ou o primor de Cantora :
Da sobredita Senhora 
Escolhera o seu cantar 
Para mais me regalar,
Que. eu tenho a meu entender 
Muito 'menos com que vêr,
Qae tenho cóm que escutar.

Para melhor sentir-se o chiste desta Décima é neces­
sário que o Leitor saiba , que Frey Simão era cégo de 
nm olho, e por isso d iz, e era verdade, que tinha me­
nos com que v é r, do que com que escutar, pois tinha 
dous ouvidos são», e só um olho com vista.

Independente dessa razão, peculiar ao Author, eu sou 
perfeitamente da sua opinião neste caso ; uma linda voz, 
dirigida pela pericia ariisticã—mosical é o maior encan­
to que póde tornar uma mulher interessante, e toda a 
que estiver neste caso conseguirá sempre maior império 
sobre o coração do homem sensível, que a que for sim­
ples, e friamente formosa. A mulher que é grande can­
tora accende a nossa imaginação, transporta, e enche de 
ternura o coração, elevando o espirito a regiões desco­
nhecidas ; e o homem absorto neste arrebatamento, mil 
póde deler-se a reparar em feições regulares,' ou na ele­
gancia da figura ; sè ha occasião em que a mulher se 
nos representa como um anjo, ou como outra creatura 
sobrenatural, é sómcnte quando canta, e canta bem.
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0 mesmo póde ajuizar-se de outra tambem extempo­
rânea, a um pi Ator, que pintando a figura de Apollo so- 

| bremna.taboa de madeira de loureiro, nSo lhe pega* 
vam as tintas.

I N’uma (aboa de hum Loureiro
Quiz hum Pintor debuxar

I A Apollo, e nSo poude usar
Da penna, nem do Tinteiro:
Como Daphne foi primeiro 
A Taboa, o repudiou,
B a dita Daphne accusou 
Ao Pintor de nescio, e tolo,
Pois dava a Sombra de Apollo 
A quem lhe a luz despresou.

E estas a ama Dama, que estando frigindo filhotes, 
e vendo o seu amante, se enlevou na vista delle de ma­
neira , que sem ella o vêr, um gato lhe hia furtando as 
Glbozes, que ella frigia. Foi assumpto dado na Acade- 
nia dos Anonymos, com consoantes forçados ; tambem 
me parecem muito graciosas.

Tem Fabio hum lindo chateo 
Si eu frigindo Filhoz pesco,

. Que falia com Pbylis fresco,
Porque de zelos me alasco:
Dar-lhe-be de tinta c’um frasco,
No focinho á Dama, e mosco 
Mal esta filboz enrosco,
Levou 1res o Gato fusco,
Os dous fedem-me a chamusco,
Ella he fina, si elle he tosco.

Ai ! que já lhe bota a garra.
Sape, Galo, e não a erra, '
Ai ! que entra, e a porta cerra,
E vam feitos Olmo, e Parra,
Diverti-më, e o Gato agarra 
A Filhoz, que o lume torra,
Páre, s6 Galo, e não corra,
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Como todas, nio sou mirra,
Mas saibam me deixa a birro 
Da Filhos, e Fabio forra. %

Estes consoantes forçados, eram nm verdadeiro leite 
de Procastes, inventado para pôr a tormento a imagi­
nação dos Poetas antigos, era na verdade um trabalha 
insano, e ridículo accoiumodar idéas em versos qoe forço­
samente deviam terminar eiu certas palavras dadas, e 
quasi sempre extravagantes, resultando muitas vezes 
destes sa lios mortaes os mais alentados despropositos, 
além de phrases embrulhadas, e torcidas, que desgos­
tam, e offendem a boa razão, e até as regras grammati- 
caes.

No tempo, em que Frey Simão de Santa Catharina 
florescia, andavam muito em voga os Sonetos, para qoe 
elle deixasse de occupar-se muitas vezes com estas com* 
posições; citaremos alguns para o Leitor ajuizar dasea 
talento para a confecção daquelle pequeno Poema : iejl
o primeiro o que tem por assumplo Julio Cesar derra­
mando lagrimas á vista da estatua de Alexandre.

SONETO.

Dizem, que de Alexandre o grandalhão 
Com huma Estatua Cesar se encontrou,
A qual tantas invejas lhe causou,
Que fex chorar de raiva o Salvajão.

NSo sei si este animal teve razão 
Ncs lagrimas, que a mares derramon,
Pois nellas geralmente confessou 
A magoa, qae escondia o coração.

Não queiras chorar Julio em caso tal,
Que essa Estatua nenhuma cousa tem,
Que exceda o leu valor tão sem igual.

Mas Cesar respondeu como ninguém ;
«Si dizem que em chorar que faço mal 
Hei-de chorar, e faço muito bem. ?
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Cesar quô se encontrou cem uma estatua de Ale­

xandre, é expressão imprópria ; diz-se, por exemplo,
! Pedro encontrou-se com Paulo; mas diz-se, Pedro en- 
j  çoülrou Ana fonte, porque a Tonte não se move, da mes* 
! ma tnaaeira que nâo se movia a esteKua : no penúltimo
I wso

Si dizem que em chorar que faço mal,

o primeiro que está de niais, e fórma um verdadeiro so« 
locisino. E’ este um daquelles descuidos, em que cabem 
ás vezes os melhores escriptores, e aqui talvez seja um 
erro de typo.

O seguinte Soneto finge o Author que lhe íôra diri­
gido por Luiz de Camões, mas de certo ninguém dirá 
<jue sahiu da penna do Príncipe dos nossos Poetas-

SONETO.

Reverendo Simão, quam différente 
Te véjo a ti, e a mim te véjo ahsorUl 
Torto me vês a mim, eu a ti'torto,
A minha cara o diz, e a tua o sente.

Fez-te Apollo das Musas Presidente,
Por seres no Parnaso irra do Porto,
Avesso fui já teu antes de morto,
Agora o teu avesso mc desmente.

•
Já qne Tomos no mal participantes,

Sejamo-lo no bem ! oh quem mc dera 
Que fossemos em tndo semilhantesl

Mas to do olho do Mundo n’alta csphera 
Direito ficarás, qual heras d’ântes,
£  eu torto ficarei qual d’antes hera !

SONETO. *

A. Fama por cem boccas vá gemendo,
E por outras cem boceàs vá gritand«,

I Com ob ffielaes os tuontes alroando,
I Com as vozes os ares suspeadendo.
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Em melodias doces vá dizendo,

Em cadências suaves vá cantando,
Que temos Presidente venerando,
Si tivemos assumplo reverendo. *

Diga, que estava triste, e descontente,
A Academia confusa, e assás tristonha
De* lhe faltar ha muito hum Presidente./

Cante em estylo alegre, e voz risonha,
Que nesse Couto achou felicemente 
Quem lhe tirasse as barbas de vergonha.

Este Soneto foi dirigido a José do Couto Pestana, wn 
dos melhores Poetas daquelle tempo, e Author do Poe­
ma Sacro intitulado : Quiteria Santa, de que se faz men­
ção neste Ensaio. Havia elle, presidindo a umã sessio 
acadêmica, dado por assumplo o empenho das barbas de
D. JoSo de Castro, para reedificar a fortaleza de Dio, e 
é a este assumpto que Frey Simão allude no ultimo verso.

Havendo-se installado na Villa de Setúbal a Acade­
mia denominada Problematica, Frey Simão de Santa 
Catharina celebrou na,Academia dos Anonymos, de qae 
era socio, este accontecimento, com o seguinte

SONETO.

Foi celebre Louvaina, ainda bem !
Por ter huma Academia, que a illuslrou, 
Assim hoje he Coimbra, e bem custou 
A Dom João Terceiro, que Deos tem.

Famosa foi Pariz, e inda retem
O esplendor, que a Academia lhe deixou,
O Rei ando -buscando que a fundou,
E lembrar-me não posso de foi quem.

Sendo erecta Setúbal por Tubal,
E fundando a Academia o grande Liz,
Se eu falto a ambas, a ambas falta o Sal.



Setúbal, si eu lá vou serás feliz,
Porque Academia teus mais principal 
^ue Coimbra, Louvaina, e que Pariz.

i
Este Soneto é ruim pelo pensamento, e pela execus- 

são ; pela execussSo, porque os versos sam desalinhados,
| e prosaicos, e porque

Ë  lembrar-me não posso de foi quem,

em logar de

j? «Só posso lembrar-me de quem foi,

< ama expressão obscura, e equivoca, e mais violenta­
mente transposta de que o permitte o genio da nossa 
Kngua.

Quanto ao pensamento, porque não sei que possa ha*
. ver porporção entre as Academias de Lonvaina , Coim­

bra, e Pariz, que sam das mais celebres Universidades 
da Europa, onde se ensinam as Artes, e as Sciencias', 
com a Academia Problematica de Setúbal, cousa tão dif­
férente de uma Universidade ; já se vé que a idéa do Au­
thor firma-se toda em um abuso de termo ; ainda mais 
quando, que a Universidade de Coimbra custou bem a 
El-Rei D. João 111., parece dar a entender que fôra el- 
ie quem a fundara, o que é falso, porque foi Ei-Rei D. 
Diniz; ou que a reformou, e aperfeiçoou, o que é tanto 
feio contrario, que foi aquelle Rei quem a deitou a per-

I der, entregando-a aos Jesuilas, em cujas mãos se foi 
| definhando, e decahindo até ao reinado d’EI—Rei D. José, 

qoe pelo sen grande Ministro, lhe restituio o antigo es* 
flendor, pela bem entendida reforma dos estudos.

! ' Como é possível que Frey Simão não soubesse quem 
{ira o fundador da Universidade de Pariz? Se na verda­
de o ignorava, que conceito havemos dc ’fazer da sua 
instrucção? Se tiuge ignora~io náo sei que graça possa 
ter a affectação de tão supina ignorancia. >

E’ igualmente solemnissimo destempero, por não di­
zer algo mais, o fechar o Soneto dizendo, que a Acade­
mia de Setúbal é mais principal que as Universidades 

| de Coimbra, Louvaina, e Pariz, por ser fundada pelo
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grande Liz, que ninguém sabe hoje quem é, mas que sem* 
pre havia ser personagem muilo menos importante, qae 
Carlos Magno, e El-Rei D.Diniz. %

Ë* pena que homens de talculo cáiara ás vezesnes- 
tas indiscrições, e descuidos.

Frey Simão de Santa Catharina tambem cultivou a poe­
sia latina 9 como se vé de alguns versos impressos nas 
suas Obras, e de outros que se conservam manuscriptos, 
em mão dos curiosos, e que brevemente hirão desappa- 
recendo, á vista do pouco gosto, que hoje existe pela 
poesia da latinidade moderna.

Frey Simão Antonio de Santa Catharina póde consi­
derar-se como um Poeta de segunda ordem, e de gos­
to menos corrompido do que a maior parte dosseo» 
coatemporaneos, mas como a sua vida poética, foi, di* - 
gamo-lo assim, acadêmica, quasi todas as suas po* 
sias versam sobre assumptos dados nas Academias, de 
que era socio, é essa a principal razão de ser hoje me* 
nos conhecido, e estimado do que devera ser; e disso 
não póde culpar-se o pública, que hoje nutrido co« 
idéas mais elevadas, mal póde contentar-se com vtr 
Iractar em verso assumptos phantasticos, iaverosiroeis, i 
as frioleiras engenhosas, com que os socios da Academia 
Portugueza, Escholaslica, e dos Anonymos gastavam
o tempo, apuravam a paciência, e aviltavam as Mu9as, 
fazendo-lhe fallar continuamente a linguagem da Praçâ 
àA Figueira, e dos graciosos das Comédias do Judeo.

O Poeta, que pertende cantar para a posteridade* de­
ve occupar-se em assumptos grandes, elevados, e de in­
teresse geral ; o estylo jocoserio tem seu logar quando se 
«mprega para tornar ridículos os crimes, os vícios, « 
baldas dos homens; mas querer gracejar sobre todos oa 
assumptos, sómente por ostentação de espirito, e mos­
trar bizarria de engenho, é descer da dignidade de sá­
bio, que Pindaro lhe altribuia, para tornar-se Truão, e 
jos Truões, posto que possam agradar por um moiuento, 
depressa nos fatigam, e desagradam com os seus mt- 
Bios, e graças de algibeira.

FIM PO TOMO NONO.
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CONTINUAÇÃO DA ESCHOLA HESPANHOLA

CAPITULO I.

Antonio da Fonseca Soares.

H a  bomens que nascem fóra do seu seculo, que sup­
plantant as suas preoccupações, que o modificam, è al­
teram , e lhe imprimem, se é licito o dize-lo, o sello do 
sen genio. Taes foram Dante, e Petrarcha entre os Ita­
lianos , Haller, e Hagédorn entre os AlemSes, Garcilaso 
«ntre os flespanhoes, Racine na França, e Garção em 
Portugal. Ha porém outros, que talvez com maior eru­
dição e genio,.luctam, é verdade, contra a torrente de 
nma opinião quê reprovam, mas acabam por ceder-lhe, 
e deixar-se arrebatar por ella.. Tal foi Lope de Vega 
em Castella, e Antonio da Fonseca Soares entre nós.

A natureza o havia criado para grande Poeta; ti­
nha-o prendado.com uma imaginação vivá, e ardente,

! coração sensivel.e terno, ouvido delicadò, e proprio pa- '  
! ra conhecer os feitiços da harmonia métrica, amor do 
í  estudo, e da gloria ; más nascido no império do gongo- 
' rísmo, criado com o péssimo leite da philosopbia éscho-
i lastica, introduzida pelos Jesüilas eto nossas escholas, ar- 
| rastado pelo exemplo dos seus contemporâneos, e pe- 
j los applausos, que o vulgo lhe tïibutava, abraçou aquel*

[



le eslylo vicioso, e cheio de brilhantes, falsos ; e se nio 
deu em todas as extravagancias dos Poetas do sen tem* 
p o , se é um dos primeiros ornamentos .da Eschola Hes- 
paahofa, entfe nós, perdeu com o renascimento da totn 
gosto, a gloria, qae era devida ao seu saber, e aos, sens 
talentos.

Antonio da Fonseca Soares nasceu na Villa da Vedi- 
gueira, da ProvjncitTranstagába, em vtole' e'qiiatro de 
Junho de 1631. Foi filho legilimo do Doutor Antonio 
Soares de Figueirot,_d« principal nobrwa d’aquella Vil* 
la, e de D. Helena de Zuniga, natural da Irlanda, po­
rém de origem hespanhola, como bem o indica o seu 
apptflrdo. '

Seus pais, que da sua viveza concebiam grandes es­
peranças , lhe fizeram cursar os estudos, que então ha­
viam em Portugal, \erò iqUe ípproveitou quanto era de es­
perar de ama indoie tão feliz, e de um talento tão pre- 
COCe. :

Terminado o curso dos seus estudos véiò á Côrle, 
onde foi bem recebido da alta sociedade, e dos Litera­
tos , pelas suas maneiras cortezãas, e pelos bellis$iipos 
versos que compunha, taaloew portugqez como emi bes- 
PjSühol j porque à mania rfo lempo érà escrevev,. ness» 
liri^àa , que erraàamenlè se julgava superior áTijjgua 
paifía, tanto em elegância, como.çro harmonia, e.fàjlao- 
flò vefdadé,' ueste absurdo não deixava dê haver um 
pobio de vista razoável,' porque a gravidade, magestosa. 
dòídyoma Lusitano nãosè accommódavá bejtq com osre- 
ifocanós, ‘conceitos alambiç'ados, ,  equívocos, jogos de 
píflaVras. e as mais extravagancias engenhpsas,' que for- 
inavam os priócipaes ingredjèate? do eslylo em lyoga<
' Ahlonio da Fonsecá, Soares, cofyo nobre,’que. era • çe- 

gutô. o? preconceijtòs da sua classeabraçando..jft vjfla 
itíilila|‘, (lç prélereocía a outra qqarquer.profissão ' ,

Fez ài caqípauha da acclafDáçao de l). Jóão l t .>  cm 
qüfe se portpu,;,'segundo çoõsta, còmò.Official.de gràncfe 
vàlor, e de illibado procedimento, merecendo sempre ó 
applauso, e a estimação dos seus ÇhèCes j e montas ve­
zes empregou a áua lyra em celebrar os grande» feitos, 
è cpnquistas. dç praças, que tiveram logar durante acjueh
‘W P f ô  ;• •••; J o - : . ' .....
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Moço ,• nobre, n|ilifAFT abastado, e Pòeta, bío admirtí 
<|ue nas folgas daa armas, se abandonasse aos amores, 
aos passatempos, e aocoltiv&das Musas. Creio q«e a, 
esta epocba deve referir-se a composição da sua Pkylis,

' Epopéia heroico*amorosa, escripta em bespanhol, e que 
: foi recebida com applauso e&thssiastico dos dous rei* 

nos, eessa allovião de versaav em am basas lingUas, qae 
boje se encontram derramados pelos- Volumes d a ife *

i nix Renascida, do Postilhâo de A polio, e de maitas «um 
| bas compilàções desse tempo, e dos immédiatement* pos­

teriores, compilações na verdade feitas sem gosto, neat 
tseolha, mas que apesar disso, é necessário precorrer, 
porque nellas é que unicamente se encontram muitas 
oomposições éstimaveis, daquella epocha, que é necessa- 

; tio não confundir cótn outras, qae com ioda a ratio  se 
desprezam. Alé porque sem essa» compilações mal se 
poderia fazer, idéa do que foi entSo a poesia, e o enge- 
obo.português, e do que a lingua perdeu, ou ganhou 
com o sÿàte»ade escrever então adoptado.

Seria muito para desejar que no nosso tempo reiaâs * 
le o mesmo gosto de publicar colleqâes de poesiai, quâ 

• aio se teriam perdido tantas Obras estioaaveis, que fo- 
iam impressas em folhas, e folhetos avulsos, ou que gi-< 
ram manuscriptas por mãos de alguns curiosos, em cuja 
poder vam desapparecendo todos os dias, com grave per­
da para o nosso Parnaso, e para a reputação do talen* 
to portuguezl Mil vezes tenho instado nesteobjeclov e 
»a necessidade, -de fazer, reimpressões dos nossos, livròa 
clássicos, e em edições pouco despendiosas, para cbega- 
*«m. facilmente ás mãos de todos, advertitnos.porém, que 
quando tocamos esta especie só nos dirigimos1 á Acade. 
niadas Sèíeacias ; não ignoramos que a esta erudita , 
e benemerita Corporação, e a  alguns Literatos é que so* 
mos devedores da resurreiçío de alguns Âulhòres anti­
gos, como. Caminha, e Frey Bernardo de.,Brito ; bem 
nbemosi que entre nós os Typograpbos não sam Aldog,

• nem Ejziviros; e que os .Livreiros preferem vender umpi 
vq na wda um livroraro por alto preço, a fazerdetíeá 
edições, que lhe dariam maior proveito. . • u •.

Corria .o anuo de 1662 quando se divulgou em.Lisboa 
MQlieÚH Jogo coutirmada, de que. ao dia dezoito dè
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Maio, Antonio da Fonseca Soares, abandonando a pro­
fissão das armas, as esperanças de melhor fortuna, os 
pjrazeres, o mundo, e a gloria poetioa havia vestido a ro*> 
peta de Franciscano, etn um Convento de Evora.

Este grande, e inesperado successo deu por rauito tem- ' 
po assampto ás conjec taras, e discussões dos salões, co­
mo era de esperar em um tempo, em que havia- tão poa- 
eas distracções, e em que todos tomavam tanto a pei­
to quanto tinha relação com as letras.
- A opinião pública se dividio a respeito dos motivos 
que iia viam conduzido Antonio da Fonseca Soares a  trans­
formar-se de militar em frade, e de Poeta em Frey 
àntonio das Chagas.

Diziam os beatos, que um toque repentino da graça 
do Senhor havia mudado o coração de Saulo, desgarra­
do pelos caminhos-do mundo; diziam outros, que per- 
tendiam campar por mais bem informados, que as sé­
rias reflexões, que elle havia muito fazia sobre os> erro» 
de seus annos juvenis o tinham conduzido «quelle resul­
tado; não faltava quem capitulasse aquella resolução de 
capricho poético, quem a attribuas* a desesperaçáo amo­
rosa, quem a desgostos de família, quem ao medo que 
concebera, em razão de um tiro de bacamarte ooutqae 
% a  ferido «m Setúbal ; cada um ajuizava do caso se­
gundo as suas idéas, mas 0 público ficou, eaião igno­
rante dos seus motivos, e querer elucrda-kis seria hojí 
oousa mui difficil ; 0 que não admitte duvida, é qaeelle . 
permaneceu constante no seu : proposito, queobservou 
á risca a regra do seu instituto, que compria cota todo
0 zôlo as suas obrigações religiosas, e foi logo considera­
do como modélo de austeridade, e virtude.

Passados alguns annos, Frey Antonio das Chagas ins- 
tituio no Varatojo um seminário, de.que tomou posse eut 
seis de Maio de 1680, e passou o resto de seus dias em­
pregado na sua direcção, em asperas peniteucias^ e na 
qamposiçlo de alguns Sermões, e Obras A.scqtieav eni 
que entremeava alguns versos.; mas.tão frios, que ra* 
tem tão pouco a pena de lêr-se como as prosas de que 
fazem parte.
1 No mesmo seminário do. Varatojo: o visilou 0 Anjo da 
Morte, jw dia vinte Quluhno. du ItiJSá,. couluudu ape-
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nas de tôade cincoeûta e um annos très me&ès e vinté 
dias. Sens discip«k>s, e companheiros, de quem sempre 
filtra amado, e venerado como pai, o sepultaram com 
ãaceras lagrhnas, e em testemunho da santidade dp

1 sua vida, o nomearam sempre, o Venerável Padre Mes- 
trt Frey Antonio das■ Chagas.

Não serei eu queiu condemné Antonio da Fonseca Soa­
res por> haver abraçado o estado religioso, é isço um 
caso de consciência, em que não é permittido en trar, 
especialmente quando a austeridade da sua vida con- 
veataai nos prova, que a sua vocação foi sincera. Tam­
bém não terei a temeridade de quarer julgar os seus 
motivos ; se algama paixão violenta, e desgraçada, se 

; algamgrande infortúnio occulto o compelliram a tão gran- 
! de saçriticio na flór da idade ; isso não diminue o seu 

■erecimento, antes mostra, que soube tomar um parti­
do prudente : ha desgostos que só acham ailivio na so­
lidão; faa mokstia d’alnia, que só Oeos tem o poder de 
curar! Respeitemos; o segredo deste homem exemplar ; 
eut» oaiamniemos as suas cinzas.
■'Sou ptírém demasiado amador' da bella arte da poe-' 

sia, demasiado zetoso do' credito das uossas letras para 
qae de boamente lhe perdoe o eacarniçamento, e a te- 
Dfccidade com que procurou aniqutllar todas as suas poe* 
sias, e com especialidade a Phylis, de que queimou to* 
dós os exemplares, que poude haver á mão, tornando-a 
tio rara, que tendo-a procarado com todo o intéressé 
que sempre pur em adquirir livros, nunca vi délia se 
não tres exemplares, e todos tres manuscriplos. Parecè* 

! ac queneste negocio onélo do veaeravel Padre for lón- 
! ge demais I Talve» as sugtgestóes fanatieas dos seus di- 
| rectores transtornassem o seu bom juizo 1 Se queriaí ga-
i nfaaro-Ceo pelos samiohosda austeridade, e da virtude 

contemplativa ,, era para. isso necessário fazer um Auto
I de:ifó.da M ÿfts/edoaiseusoutros versos? Póde a cri­

tica, érventade; notar abi muitas faltas contra o bom gos- 
; lo, mas nada que seja oflensivo para a religião, ou para 

os boas costumes. Para que é abandonar a poesia ? não 
c cila um dom de Dcos? um dom que elle concede a 
poucos.homens? oselrá justo deixa-looecioso? Mas póde 

dalic; oào o.nego,- te de^taçadaweülc não
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.faltam exemplos: mas impedia o venerável Padre de 
santifiça-lo, como praticaram S. Basüio, S. Prudencio,
S. Prospero? não podia emprega-lo celebrando as mara­
vilhas de Deos, e as verdades da Religiio? faltavam- 
lhe excellentes assumplos na Biblia, e no Evangelho? 
Dirá algucm qae o Bispo d’Alba, Jeronymo Vida, ou o 
Dominicano Ortega.peccaram cantando a morte de Chris* 
to , um. cm ntn Poema latino, outro em um Poema hes- 
panbol, ambos tão ricos de poesia, como de sentimen­
tos de piedade?

Poucos Poetas terão conseguido tamanha estima dos ' 
seus contemporâneos,-como Fonseca Soares,, e mesmo 
qjiando a preponderancia exemplar da antiguidade ani­
quilaram eulrc nós a Eschola de Gongora, derramando 
largamente o ridiculo sobre elle, e os seus discípulos, 
muitos,dos proprios reformadores conservaram para co» 
elle certo respeito, que me parece indkar,. quenelle exis­
tia um.merecimento .real, eqye não se smborilbara laar 
to. CQ.mp os outros no labyrinthe do mau gosto..

O Padre Francisco .José Freyre (conhecido geraltten- 
te.peloanagramma de Caodtdo Lusitano,) am dos funda­
dores da Arcadia, e que mais trabalhou para o resuegi- 
mento do bom gosto, não duvida declara-lo por muito 
bom Lyrico, posto que se mostre pouco conteste dette 
como Poeta Epico. v
. E’ certo que o erudito Verney, nas soas Cartas de " 
Barbadinho, o tracta çom demasiado azedume, mas todos 
sabem que não foi mais indulgente com Camões , t  qae 
em suas criticas se mostrou pouco moderado ; e direi, 
até juiz pouco competente em matérias de poesia, cujo 
sentipento parece que não possuia. em grau muito ele­
vado.

Para se avaliar um Poema não.basta, me parece, 
mostrar, que ha nelle meia dusia de Oitavas defeituosas, 
nem basta citar um Soneto ruim- paradar Méa dó ta­
lento de um Poeta : será ruim aEneida porq«e> nella st
aeha este verso

Aneliisem facio cerluin, remqiie òrdine pando?

í Dirá alguém que Antonio Diniz da Cruz e  Silva é um 
péssima lyrico porqjis dirigiu a JGarçãq juma Ode Horr
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ciana muito ruim ? H&vemos julgar, de üari’âo pela vad* 
liga, qae se acha nas. suas Obras,

Cuidava que Briolanja 
Hera meiga como- bella,
Cuidava que hera ' martnanja 
Mais teora do qu« Yitella? ■

Para um Censor se mostrar justo, é necessário que 
examine com prudência, c imparcialidade as Obras do 
Àulhor, que censura, que balance as suas bellezas, c os 
seus defeitos, que leve em conta as suas circumstancias,' 
o seculo em que viveu ; só assim éque poderá ser justo, 
e dar com segurança a sua sentença.

Contando mais com o meu zélo, que com as minhai 
forças, que reconheço serem bem poucas, propoz-me a 
pte&eacber uma lacuna, que existia na nossa Literatu­
ra,. escrevendo um resumo historieor-critíco sobre os nos* 
sos.Poetas, eas suas Obras;.mas nSo entra no meu pi** 
oo o tractar d’aquelles peemas que eserevernm enr hes* 
panbol, ou latim, mas s6 das snfts producçftes portu-^ 
goeias ; uáo me cabe por isso examinar aTbylis ; sô di­
rei de paisagem que me parece grande injustiça, o q*é« 
terem os Críticos julgar-pelas regras da Epopéia um 
Poema puramente Erotico, e que por isso póde sahir da 
gravidade do estylo heroico, e adornar-se com os flo­
reios do estylo lyrico ; e sefn querer negar-lhe os de­
feitos de composição, de idéàs alambicadas, e de ex- 
pressOes violentamente metbaplioricas , parece-ine com 
tudo encontrar n’elle suflkiienles bellezas, e algumas 
descripçCes, e trechos que tornam a sua leiittra agrada- 
vel, abonam o talento do Poeta, e explicam a grande 
voga, que teve np tempo da sua publicaçio.

O Padre Franoisco José Freyrp (Cândido Lusitano) 
sempre fez grande apreço do talento lyrico de Antô­
nio xia j^onseça Soares, e no Capitulo XX. do Livro I. 
da sua Poelica, louvou muilo, as.coipparaçfies, de 
que se adorna este Poema. . .

Entre os ensaios Epicos. de Antônio da fon&epa Soa­
res, distingue-se, a meu v ê r .q té  por o estylo estar ali 
wais descarrcgadp.de çoagQri$a)os, q Poegia* em um só
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Canto, e em sessenta e 'duas Estancas, que tem por ti­
tulo : Mourão Restaurada. Esta praça, que estava em po­
der das tropas bespanholas, foi na guerra da accjamaçio 
investida, e sitiada pelo General Joanne Mendes de 
Vasconcellos, com um exercito de sete mil homens ; e 
depois de alguns dias de trincheira aberta, deu-se o as­
salto com'grande impetuosidade; e apesar da obstinada 
resistencia da guarnição, esta capitulou por fim, e os 
Portuguezes a renderam, e entraram nella triomphantes, 
do . dia vinte e nove de Ootubro de 1657.

O Poeta, que fizera parte desta facção brilhante, qota 
immortaliser o denodo patriotico dos seus camaradas, 
compondo este Poema, que dedicou a Joanne Mendes 
de Vasconcellos, e com toda a m ão , pois fôra elle quem 
emprehendeu, e levou ao cabo, com um punhado de bra­
vos, aqueila diflieil empreza.

Nesta Obra respira a lodô o instante ó enthusiasmo 
belticoso de um Poeta militar ; as Estanças sam bem fa­
bricadas, a narração rapida, o colorido vivo, e animado, 
e-os versos harmoniosos; e correntes, como sam dé ordi­
nário todos os que o Poeta fazia.

Depois da Dedicatória, indica Fonseca Soares í ‘ epô* 
cha da acção, o tempo em que a praça esteve érti poder 
dos Castelhanos, e como Joanne Mendes emprèhcndera 
»!sua restauração. *

Dourava o claro Principe do Dia 
Do signo venenoso a forma impura, ' ■
E o Anno, envelhecendo-sé, cabia 
Na idade enferma, na estação m adara; ; 1 

. O observador dé Ceres repetia '
No-campo grato a provida cnlttira,
-E Paies tâo fecuhda sè mostrava,

' - Que o valle e&canecia, o monte armava!
€ * . * f S. * ‘  '  * '  1

■ : Quando o Gran Vasconcellos, que estíVera, 
De Traz-os-mòutes tanto em fim métidò,''
E contra os males, que álhauar viera,

' Fôrá’ então cfos chaihados o escolhido'; '
• - Com luz maiflir sondando;là da ,esphérá '

: • Da alente excefóa' o iáár‘’emtjràv<!cído;
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Da sorte, com que « Reino tihea 
. Prudente o olha, e prompto remedea.

As Syrtes da Borrasca antecedente 
Adverte, e foge ; e qual Piloto esperto 
Conduz, ao porto venturosamente - 
A Nau do Estado, que vagava incerto:
Se inchado «  mar, si as ondas bravas sente, 
Assi as.apflaoftj com ditoso aeerto,
Qae no socego.em fim qae as desconhece,
Inda o que Syrie foi porto parece:

Quatro vezes a locba mais brilhante '
Da Noite a loz crescera, e consumira,
Depois que, obedecendo á sorte errante, 
llourão nas garras do Leão cahira ; 
lia s  bem que os Estandartes arrogante >
De Iberia ao ar tremola, ao vento gira,
Isso, qae mais ufano, e vão se ostenta, 
liais no triumpho do que a rende augmenta.

Tonos pois qae Uoucio havia quatro meses, que tinha 
cabido no poder dos Hespanhoes; que a principal cansa 
4es(& desgraça fòra a desintelligencia, e caprichos dos 
aoBSQS Genéraes, qae por sens mal entendidos pondeno- 

■res, e ciumes do commando abriram passo á Victoria do 
inimigor  não reunindo suas forças para a defesa da pra­
ça; que Joannes.Mendes conhecendo todos estes incon­
venientes, pozera todò o cuidado, em removemos,, e parti- 

í ra de Traz-os-Montes, para expulsar os Castelhanos da*
I qnella praça, cujapossé era de tanto interesse^para nós : 
| o Poeta, em só quatro Estanças, .faz sentir tudo isto, e 
| acha meios de explica-rlç com concisão, clareza, e estylo 

poético.
! As disposições, e trabalhos do cérco sam descriptos 
j oom.amesmaenergia, econcisão.
! * ‘

Já no nosso hemispherio o gran Planeta 
Vira o dia uma vez resuscitado,

. £  outras, chegando á desejada meta,
i Havia da Alva os nectares chupado,
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Depois que co’a pr<&ieza mais secreta,
Que o desejo podia haver formado,
O generoso Sancho á Praça tinha 
Ganhado os postos, e deitado a Linha.

Tendo pois da Provineia aonde assiste,
Quasi junto esse Exercito famoso,
Bem que he dc toda a Gente, em qüe conslste,
Só de sete mil Praças nwnerctio,
Marcha, e chega a Mourão, já quando «nviste 
Sancho os muros, e a Pfeça valorosó;
Pois co’a Gente que leva, Portuguesa,
Inda se vê maior que a mesma empreza.

Àquartelou-se 6 Exercito por onde:
Tinha já. desenhado na campanha ; •
E entre o mais forte do quartel escoodé 
O que póde ofender dó Povo a sanhas 
Abre trincheiras, com qoe corresponde 
Ao desígnio e trabalho ; e com tamanha 
Pressa, e cuidado a todos assegura,
Que mais que a terra, a vigelaaciaa «ora.

A propriedade dos termos, e a regular dislribujçft 1 
dos trabalhos dá bem a vér que é  um officiai o que cs- I 
creve, e official pratico em fazer a guerra. '

O famoso Àlboquerque, que regia 
O mobil Campo de animados Ventos,
Por varias partes cuidadoso envia
Quem do Inimigo advirta os pensamentos, , ,
Os Campos assegura, os Combois fià,
A quem guarde melhor seus mandainentòs, . 
A’ierta neste officio, em que se exalta,
Muito faz, tudo adverte, e nada falta.

Àlboquerque é o General da Cavállaria, Malhiasdékl* 
boquerque ; o verso

O mobil Campo de animados Yentos,.
para designar os EsquadrSes de CavallaTia1, que batiam 
os campos, poderia passar em poesia lyrica, mas no es*



tylo epico não póde eximir-se da tâcha de maito afíecta- 
da, e violenta methaphora. O ultimo verso dá Estanca, 
dividido em tres incisos, compostos de um verbo, e um 
adjunto, torna o estylo conciso, e vibrado, mas para 
produzirem effeito é necessário que estás collocações ar- 
tificiosas se Dão predigalisem ; mas o Author áttendeu 
pouco a esta regra, e  a leitura das suas poesias nos 
mostrará que elle abusa destas formulas, mais do que 
todos os seus contemporâneos.

Logo pois que alojado o campo esteve 
Na fótma á Terra, e Gente accommodada. 
Manda o supremo Heroe, que em teritio breve, 
Se vá fazer ao de MourSo chamada;
Que assim se conheça o que se deve 
A’ sua presença; e quer que respeitada,
Seja nelle, ou por súa aulhoridade 
Do Rei, que serve, a sacra Magestade.

P a  Artilheria o General, que exicio •
Da Praça, e gloria possa ser pertende, >
E em quem a obrigação enche de Officio 

. O valor, de quem leis o alento «pprende, ■ ■
No aprocbe, onde dá de eterno , indicio 
Be Marte as iras, e o furor suspende, • < 
E, chamando os sitiados, que elle applica,
A ordem superior lhe reclitica.

<
O segundo verso desta Estança é defeituoso,' porque 

a letra delle sôa, que o General da Artilheria pertende 
ser excio da praça, è da nossa gloria ; quando o senti­
do é, qae «He quer ser nossa gloria, e exicio d<t praça : 
um Poeta qae aspira á reputação de correcto dève des- 
velar-se em evitar semilhantes amphibologias, de que 
is vezes resultam interpretações absurdas, e ridículas ; 
tambem o verbo appHcar no penúltimo verso, está abu­
sivamente empregado.

Havendo éxposto as disposições do cerco, o Poeta não 
se descuida de nos dar a conhecer a praçá, o que. faz des­
te tnedo.
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. Lá na Provincia Betiça metido,
Do grande Rei Diniz reedilicado* . . .
Se ergue o Casiello de Mourão, sobtdo ,

. N’um monte, de asperezas rodeado, ■ ;
De excelsas Torre» ao redor ciugtdo,'
De forte muro, ben* que antigo, armado,
Co’a larga harbacãa, q â e g ra y e o s  tenta,. 
Soberbo está, robusto se : sustenta.

Confesso que tambem me não agrada.a expressão Pro­
víncia Betica para designar a Beira ; vrstç qqe por ella 
se entende mais de preça. a Província Oespanhola de 
que é capital Sevilha : continuemos.

Tão provido anticipa « provimento. .
De tudo em fim, que sem qué ali redunde 
Confusão, de tão vario ajuntamento,
Faz que o regalo honesto ao campo abunde, 
Tão senhor do alvedrio mais isetbplò.
Obra o que quer, o que deseja infunde,
Que em fim, sem que a razão desaccbmmode 
Tudo vê, tudo manda, e tudo póde.

• s’
O jogo da artijherra, e os assaltos dados â ptapa es* 

iam pintados com rasgos fortes, e animados, coíno póde 
vêr-se dos seguintes trechos. :

Não soffréa a galharda intrepidez» ' '
Dos Soldados, mais tempo aos que se irritam, 
Cada qual das muralhas tenta a empreza, • 
Todos ser os primeiros solicitam ;
Trepam com valorosa ligeireza,' . , ■
Este salta, este vôa, aquelles gritam,
E dos que topara, si fugir não tracta»*.../ 
N'este dam, ferem este, aquelle ipatam.

Mas o Mestre Mendonça em ou(c^ parte, ■ 
D’onde coberto a offensa proseguia, •;
Vendo do Luso o bellico Estandarte .. .... 
Arvorado nos muros, qae ofendia, v.. 
Dando a Alexandre inveja, assombro a^Uforte,.
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Cioso de tão brava galhardia ' '
Expondo-se ao perigo, a que se iguala;
Sem brecha, a parte, em que peleja, escála. *

Menos veloz o Sota Marinheiro,
Sebe á gavia, apesar dos, que refait,
Vai-vens, quando c’o ‘taisere madeiro 
Choca o mar, a agua investe, Boreaslucla; 
Quer cada qual, intrépido, e. ligeiro 
Sobir ao muro, apesar da força itnuta 
Do Hespanhol, que já louco do que adverte 
Mortes ; dá, pedras tira, e rayos verte.

i
Sahindo pois com impelo violento 

Do sacre ardente a polvora opprimida,
Cégam nuvens de fiuno o firmamientp, *
Vê-se a machina etherea estremecida;
Cheio de ardentes chammas deixa o..vento, 
Pallido o Sol, a Esphera esmorecida, '
£  em discórdia fatal tudo confuso, ,
Moda o ser, perde a fórma,,estrg». o.nso.

Treme a Praçà pasmada, e duvidosa.
Vendo quç em taes assombros castigada,

' Dos muros jaz a fabrica espantosa,
Ein cadaveres broncos desatada;
Bem que ás'chammas resista valorosa,,
Fica em cinzas, e incêndios -sepultada,,
E , sendó já dos Elementos tumb$,.
Medonha géme, a que cruel retumba. .

O muro cái, as Torres se arruinam,
E nadefensa cada qual constante, ;
Do risco zomba ; porque não fulminam 
Tiros de bronze a peitos de diamante;
Quando que a Terra acabam, determinam 
Os corações por armas pôr diante, ’
E então parece ficam mais seguros,

| Pois é Torre o valor, e alento muros.1 •

, O Poeta desvia ás vezes- os olhos das massas dos 
j combatentes, para os empregar nas façanhas indivi-



duaes de alguns dos seus heroes : assim acontece qtu* 
do refere a ferida do Capitfio Figueiredo, que naqodle 
dia se tinha dútiaguido pela intrepidez, e valentia de 
seu braço»

Menos do mando usando, qae do exemplo 
Fatia, ioda dos tiScos respeitar-se 
<0 figueiredo insigne, que no Templo '
Da Fama sabe em tudo eternwar-sfe :
Qofendo atrevida bala, a quem contemplo 
Ambição de querer assigoaiar-se,
Lhe fere o rosto, e sem que o desanime, 
Caracter immortal nelle lhe imprime.

Ao bizaro Varão, que dos primeiros 
Foi no ataque, n o je n to ,  e no perigo,
Que applausos darei eu, que em fim nsteini 
N8o faça os que inda alcança do Inimigo ? 
Inveja faz aos mais aventureiros,
E  os Leões Hespanhoes, inda no abrigo, 
Tanto em vér este Lobo se esmorecem,
Que nSo Leões, Cordeiros já parecem.

tíflo houve voz no agonisar notoria,
Que ás queixas desse a ultima carícia, .
Que se o viver á Fama hera vangloria,

' O morrer pela honra hera delicia;
Cada golpe hum esmalte hera á memória, 
Cada morte hum triumpho hera a Milícia, 
Porque em fim pela Patria, que o meréce, 
Tive o que acaba, e  se honra o que padece.

. Das torres, e dos muros superiores.
Vendo as armas do Luso tão chegadas, 
Chovem sobre os fataes oppugnadores, 
Alcanzias, barris, bombas, granadas:
Porém sain como os npidos fulgores,
Do rayo, qae das Nuvens carregadas, 
Abrotados dos troncos a qae vôam, .
A casca lambem, o centro nSo magôam.
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.Terceira vez ao ^uge conduzia 
Pirois, e Ethonte a rapida carroça,
Depois que a Praça, sem cessar, se vira 
Balida da violência, que a destroça;
Ecom o pela breoha, que Ibe abrira,
Para assalta-la, a Gente se alvoroça,
Tomada a ordem do que a obrar se entrega, 
Sancbo aos assaltos brevemente ehega.

1 ' De dons mil, qoe ao assalto destinados 
Estavam, escolheu de Rodeleiros 
Breve EsqúadrSo, mas tal, que os nomeados.
De muito mais merecem ser primeiros;

- Pôe de lanças de fogo outros armados,,
Junto a quem os mais bravos Mosqueteiros 
Vam, e apprestando escadas ao mais alto.
As minas atacam, depois o assalto.

Cabo delles, e de boas esperanças, \
Hera de São João o illustre Conde,
Em quem sempre as mais arduas coniianças, 
Inda maior o cffeito corresponde,,
Com vivo alento ardendo entre as tardwças 
O immerso coração no peito esconde,
Apenas, porque vê que o peito errante*
Lhe rouba huma Victoria a cada instante.

Os Hespanhoes capitulam finalmente ; eo  Poema con­
clui com os elogios do General commandante da acçSo.

O outro Ensaio Epico de Antonio da Fonseca Soares,
i é oat{o Canto de quarenta e ative Estanças , ^ue tem 

por objeeto a Victoria das Linhas de Ëivas,'que teve lo- 
gar no dia quatorze de Janeiro de 1669, sendo' esta re-

i  nhida, e decisiva acção commanda da por D. Antonio 
Lop de Menezes « Marquez de Marialva,  e  Conde de 
Castanjiedo.

■ O Poeta começa dirigindo-se ao Marquez de Marialva, 
ponderando a fraqueza do seu éstro, para celebrar digna­
mente tão grande acção ; e passa togo a marcar a ip o . 
«ha do successo.
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Hera a, Estação caduca, idade.irisie, r , " 
Em que o Anno deçrepi.lo expirava, r h 
E q Sol, que ao.Mundo eternamente assiste, 
No mais Trio dos iropicos entrara ; ’
A Esmeralda do Campo, hera Amatiste,
Turvo o Rio corria, o Mar bramava,
E  entre os ramos, com vario movimento, 
Gemia o Ar, e suspirava o Vento. :

Designado o tempo da acção, apresenta ó objecto 
delia, fazendo vêr o estado, em que. se encçatta a Pra­
ça de'Elvas cercada, e combatida pelo exerçito hes- 
panhol. ,:l' -

Qaando da nossa Praça mais luzjda,
Que dó flespanhol estava sitiada,
Héra a falia de Gente tão «tbida ;
Como á sobra do mal experimentada 
Já nio tinha miséria a- humana vida.
Sendo a força maior qne aqui a expugna 
A fome, o mal-, às armas, e a fortuna,

-CWn fórça gránde. e militar sctencii 
Tinha o famoso Exercito Inimigo,

, - que provado brava resistência,, 
Çrescidoem seus apertos & perigo, ^
E , apesar, da ■ Estação, coja inclemencH»

. Ærescia dá Çampanba.o desabrigo, ; T '
• •Esposto ao tempo, e contra, a sorte «jmado, 

Mais ide ,nov«utaSoe& tioha, contado.. •

-•NM.forçasconfiado,.enqs.,appresito6 
Com que dé empreza tal se leva a gloria,

. Por tçjda a Europa, era vários manifestos,
Já cantava os.. triumphos. da Victoria ;

, . . ,Á’ Praça já.fiiera seus faotestos, vj 
; , EL ao .Réiião. outros,^.nSç.dignos d|é;miinoria,

E havendo ào Campo á.Côfte condundo, 
Twdo.-já .na opinião tinha' vencido. -

.. Em .quanto <ôà. inimigos lisongeados com * csP*r**' 
çá de dentro em pouco tempo entrarem triumph*»16*
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em Elvas apertam o sitio da' Praça, e carflatn a V i­
ctoria como infalível, o'Conde deCastanhedo, çera ame­
drontar-se com bravat&s castdhanàs, dispúnba pruden­
temente tudo pfcrads ôbfigar'alevantar ocerco.

Disto informado o Conde, generoso,,
De Castanhedo o Çonde, ,que de;,parje ,
Pondo o gosto da Côrte dilícioso,
Para às fadigas se dispSe de Marte :

' N9ó soffre, não?_ que o I\eino mais. gloripso 
De quem índa Veneram o Ésíàçdarle ' 1 
Tantós Reinos; Nações, Clijnas/ lrap.er.ios,
De Hespanba se sugeite aois vitúperios. •

Já lida ,xtqueU& Espirito invencível.,.
Nas prevenções, que. faz para esta etü preza,
E aquella fé no zâlo inaccessivel .
Arde, eatr«„a .çbamma de y»iw Mftziê :

. Das forças junta lo®>, o q»e>e;p!OS*i««Ff 
X  engrossando a Mtfieiíf Portogoeza ..

. Ço’as, levas, que lhe vão do Reino todo,
De soccorrec «  Praça- -estiida o modo.

Por nSo pftir a toWi&na éitf coníiftgeticfc,
Que. todoarrisca buroa hòrà, é  ípefdè-' hdm dia, 
A Gente fez sahir com diligencia,. : 
Bem /çasadoh ceiittf o Slimero éxéèdia;
As «oçOes qúe se esladam nà éxjtëfrîeficiji 
De tal-sorte o váíor sabsiítufti,'’
Que armado o peito desta confiança, V 
Mostrou* maior accérto, qtie: á  espferança.

Vendo pois o Exercito formado,
Que èstandd para a marcha prevenido,
O que ofyservancias mostra de Soldado,

‘'"  O qde eloqüências vence dfe entendido, 
sorte anima á todos dè alénladoK, .

Tanto persiiaBe a todos de adveYtidó,
Que com razSes, a que efficacia sobra,
Tanto b juizo como as armas obra.''
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A confiança qoe ha, de quem governa,
De sorte anima a Lusitana Gente,
Qoe por ser digna de memória eterna 
Anheila o risco com foror ardente ; ■ ; .
Hum bravo orgulho, huma alegria externa,
Faz a Victoria a todos tão presente,
Que hera das qoe o destino prometia 
A menor circutnstancia prophecia, '. |

Deu signal o clarim com força, estanha,
Cujo bellico impulso, cujo alento, ’ . 
fazendo estremecer toda a campanha,
Foi salva ao Sol, e admiração ao Veàfô: 
Morem-se as Tropas com galharda sanha,
Cos EsquadrOes iguaes qo movimento,
E  ao som tremolam d’armas, è tambores 
Os. Estandartes de diversas côres.

O Soi, on já das nnveds offendido,
Oa já da nossa iojútia envergonhado, . .
Negava ao Mundo, em sombra^ escondido,
A hrt qoe alegra o campo-, e anima o prado : 
Entáo de varios rayos guárnecído 
Desvaneceu das nevoas o toucado,
£  cortando a todos de esplendores,: •

, Çtatços Soes pel^s armas» faz.-matâtes.-

Porém, antes qoe a fulgida carroça. -,
Em montes de crystal se submergisse, ■
E  antes que ao pobre alveiigue, ou. pobre choçí 
Lavrador» ou Pastor se reduzisse,
Mandando a Gente, que já se alvoroça,
O Conde fazer álló, e que se visse
O sitio mais capaz de alojam^otp, .
Deu, ao trabalho allivio, ao tempo, asgçato.

O ataqne dado ás. linhas, hespanliok^ peta exerci­
to portuguez, e o valor com, <juçs sa,$ d^fjehíjidas pelo 
inimigo sam desçriptas com, iquita vivera,,, $força de 
festylo, o qoe mostra que; o i^nthor lip^a, majft disposi- 
ção para a poesia çpica, do que « Padre Francisco Jo*'
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léFreyre asseverai fundando étte, jviio na Ph#Ut, que 
ido i  am Poema. Heróico, no sentido restiietû deste 
termo, nem Fonseca Soares, o considerou con» .tal, pois 
lhe deu o titulo de Poema Trágico, como se vê das 
poucas copias mutrlèdas, e informes, que ainda se con­
servam em poder de alguns curiosos.
. O Poete;i depoiB de invocar a soa Htisa etn nttia ele* 
giateEstanço,começa assim a narração da faataMia.

- Gemeçòtrda trombei» o sont’ terri v<el 
A encher o ar de horror, de espanta ar Terra, 
intimando fatal, com faria incrível.
Medo ao Sol, ira ao Vento, ao Mundo guerra : 
Signal ido ultimo dia hera infalivel 
k  muitos dos" qoe o campo agotn enterra;

- Não nos mortos, qoe eatío resuscitaram,
Mas nos vivos, que mnitbd acabaram.

Logo o grande Vario, a cujá espada ‘
Tinha as Artes da Goerra reduzido,
Manda se desse ás Linhas a escalada, 
k  qoe o valor se tinha oferecido :
£  porque em tudo não. ficasse nada,
Qoe nio vencesse o braço nSo vencido, '
Sendo merecedor de Eterno Templo, "
Menos osoa do mando, qoe do exemplo,,

Não t3o violento o Mar tempestuosa, \  
Quando abysmos, e Estrellas ameaça* 
Espumando de bravo, e furioso, 
k  praya investe, as rochas despedaça, ■
Como o Conde entre riscos valorpsp, ' ‘, ; 
Apesar dos perigos, qoe rechaça, . •’
Sem se lhe dar d.o posto, qoeiatarropJirç, 
i s  Linhas quebra, as Estacadas rowjp&. ')

Para chegar ao fosso dilatado,
Véa, não corre, cada quál ligeírp, .
E apenas algum cahe de apressado,
Quando s e m  de ponte ao companheiro;
Pareoè qne da morte arrebatado
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Não basta ser o Espirito' guerreiro, "
Pois faz o ftéi, em tão confusa sorte?,
Sirra ali de cadaveres á morte.

As Cargas da Hespanhola Artilheri* <
Tio bastas se despedem cén toa  detto,
Qae o ar se atrôa, e se esmorece o Dit, 
Tarftm ^se'os -Geos, ‘e treme o firmamento, . 
Pallido o Sol o resplendor enfia,
Todo-se esconde em seu profundo awetato,
1  a te r ta  em fimcffnfusameale triste,' :
Sem lei, sem fónna, e sem discarão assiste.

. • : • ... ■; j-
■ .Vendo da Praça os Heroe/3 generoso», 
Q v a lo r.eo so çco rro  dos am^go^ ...
Já  não sooegam bravos e invejosos,
De qae P bpnra lhe ganfipm. nos per/gos.: 
Bem. qae em numéro breve, valorosos, 
àcomaiettein. de. sorte os ipimigós, ;
Qne n«s ,aççfies„ qae a corçpetençja crpsçe, 
Cada qual hum Exercjto pafeçé- , :

' ifenós ferQz o^Toóro,.que"estivará’ t . 
Presoj qnando no Córp sè 'desata',' .. . 
Com furia fcravà.e catadura ferai. '
Brama, escava, acommette,. o (Tende, é mata; 
Menos embravecido o mar se altera,' : 
à s  penhas ergue, os orbes arrebata, «
Vento qúe solto das prisões que- teve,.
Ao Mar', & Terra!, ao roesmo Çeq se atreve.

Pelo meio das armas Castelhanas.'
Unir-se ao nosso Exercito pertendem,
E franquear ás Qqinas Lusitanas v 
Huma das portas qae do campo emp.rehendem 
Não basta aos Hespanhoes forças humanas, 
Bem que eom arte, e forças se defendem, 
Porque ó valor daqnelles Vencedores,'
In4a mais he/que para acções.’taaio'reà. •

O^CAbde' fllustre; qae o» amigos via 
’$5 Belona entre os riscos eropeuhades,
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Eotrar'.lambem cou» cada q*al q^eria. .. .
A’ honra dos successos arriscados c 
Onde a peleja mais se embravecia,
Onde vê já ceder muitos Soldados,
Bravo se arroja, e aa.maior tormenta.
Qujuito b a s  perde» oiilro gaaha, elle sustenta.

Todosao seo exemplo ■ Aveatareiros 
Dó amor da chara vida se despojaav,
E  expondo-se das balas aos chuveiros 
Só de b8o vêr-ee em tudd o» mais se enojam:

1 Nenhum ha que nio seja: dos primeiros,
Todos ao risco inlrepidos-se arrojam'
Com fórià tat, qne em gottode eséartata 
Este cfioca, esse fere, á^ielte toíw. '

Em fim, rôtas ás Einfiásdb inimigo,'
E formado EsqüadrSo no seu "tèrréno;'
Dando ás soberbas trágico castigo\‘ - r ■’
De estrago Se enche logo o campo ámèbo : 
Está já com temores do perigo - 
O maior dos sens Grandes, tão pequéno,
Que ha pouco lhe erá grande estreita Praça,
E bom canto já lhe sobra nâ Desgraça,

De Marte com as iras, e rigor e&. '
Foi. a Batalha tão. cruel, e ardente,.;. ^
Que parece que os Orbes superiores.. ; . 
-Chocaram pelo Mundo juntamente í - 
Todo o Canipo entre fúrias, e clamores 
Hera-dá mortè rsrpidã torrente, '  v 
Sendo fátal da vida paroxismo ’’ .
Copia do Cáòs,' original do Abysmo. '

Grassando os Mosquetes, c Arcabúzes 
Rayps (de, chumh? entrp trovões árdcutes,
O mesmo fogo das funestas luzes • , , ; (- 
De pharoí serve aos ânimos valentes :
Os Le&efr-E^remephos, e A n ^u ^ e^
Por mais que ̂ 1 3 9  &s ^arws iuj^ciieütes



Féros esgrimam, morrem bem que ufanot, 
Entre os Hercoleos braços Losítanos.

Entre novena de fumo anoitecido 
O Ceo se ignora, o Mando s& escurece, 
Todo vaga entre as armas confundido, 
Tudo em iras, e mortes se enfurece:
Em dilúvios de chammas derretido 
Que chega o Mondo a estreito fim parece» 
Pois sem que baste a tanta força escudo, 
Tudo se offeade, e se consome todo.

No rôxo mar,, qoe o campo representa, 
De sorte o mais intrépido ntafraga,
Qoe soçobrado em misera tormenta,
À vida perde, qoando a sède apaga :
Outro de sorte as Teias alimenta,
Qoe exhausto d'elle em suas ondas vaga,
E  ao mesmo tempo que esta acção lastima, 
Qoando aqoelle se aílbga, este se anima,

O . Conde, invicto, que a fortuna iiratja . 
Vê no vagar, com que a Victoria chega, 
Montes rompe de ferro, com a espada,
De sangue huns rios abre, outros navega, 
E qual o segador co’a dextra armada..
Da curva fouce, em Julho, espigas séga, 
De hom golpe só, nas bellicas fadigas, 
Cabeças corta mais, qoe aqoelle Espigas.

As pernas bate âo rapidò Ginete,
Que impellidoda força, qoe o domina,
Se pisa quanto intrépido acommeUe,
Qoanto encontra belligero arruina :
Sendo do ar fogoso martinete,
Tanto a vista, e distancias desatina,
Que n’hum só ponto a tudo está presente* 
Vivo trovSo, relampago vivente.

Dos Cavallos o estrepito furioso,
O retinir das armas r e p e t i d o , •
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. ■ . JDpç m o ïte s  <a «gpeoWcülo.Iwreamib, ....... '

: . . Os avs- do afflieto, as voies d* peadtéo, ■ ■ ."  t 
Do estr«peado o gril» tastiraoso, ' " ' ; ‘'

! . E  em finados q«e agonisaro o alarido - > 
H«. |*al, que a echo sô de tantos maies ■ ■ ■ 
M a^a as penbacs, e- «temenia os vaHes-, - -

Mas já de Uisperia as Geôles-,- eoja «tr*go 
, As p w a s  !><$•&< *etn pir&rvcffeseiaaii : -<

. , Q Çanapp; «*vertfcndo em rta o  lago;
•• Aprflssados das sombras se  valiam:

S huma iofatts4 ruin», hum triste: Mwtgo,
Nos Reformes «adaveres se vioœ,
Causavdo,a vista deite heroad» ensaia ;
Aos, alfas medo, aos cotaffes èem am , .

Em G» cahiu- a EsUtft«, q«e queria 
, Adoração no Mar, na Terca e Vento,

Çabtu a Noite. qae intentado hdvia> <- - • ••; 
Chagar do Luso ao alto.íhmMHoenta:
Com pedra negra, üespanhav deste di* ' .< 
Conte a memória, chore o sentimento,
Que o Luso, inda que esqueça isto que acclama, 
Em vivos bronzes lho eternisa a Fama.

Voltando toda, em fuga declarada,
Toda Hespanha com vozes, e alaridos,
Já deixa presa a Gente ássignalada,
E os mais dos Cabos mortos, e feridos:
Segue a Victoria a Portugueza espada,
C’os clarins, vivameole repetidos,
Celebrando do Conde excelso a gloria, 1 
Já lhe cantam alegres a Victoria.

RôtaS as linhas, derrotado, e posto em fuga o exer­
cito hespanhol, o Conde apodera*se dos fortins, mete a 
sacco os arrayaes, em que se encontram riquíssimos des* 
pojos, e remata a sua empreza levantando o cerco de 
Elvas.

Não pertendo ensinuar que nestes dous Poemas haja 
j («da a perfeição, de que eram susceptíveis, mas ache



1

nelles moitas Estanças mui bem fabricadas, pintaras vi­
vas, excellentes versos, e ootras bellezas de composi­
ção, e de estylo, qne podem jOEtUiear aapprovação com 
que os receberam os contemporâneos. Deve tainbem pon­
derar-se as circunistaocias em qoe sabiram á luz. A na- 
(Io  acabava d e  qaébraro  jugo de Gasletla; q a e  durante 
sessenta annos havia pesado «obre a soa cerviz, e en- 
thosiastnada com a reata uraçgo da soa independencit, 
e  com a posse de um Mooarcha legitimo, de cujo gover* 
no esperava toda a sorte de melboramentos políticos, ci­
vis, industriaes, e commerciaes, defendia briosamente 
com as  anuas.'as soas froateirts, 'repeUindo as invasCes 
4és Hespanhoes, que trabalhavam pirsubjugar-nos d« 
-novo. Já se. v& q m  nesta disposíçSo dosespiritos, afo 
podtarn d e « » r :4 e  serbem  recebidos do público doas 
Poemas, que tinham por assumpto celebrar duas vido- 
ría» dó tanta ponderado* qoe ponham òs inimigos ia 
«impossibilidade- anniquillar a. gloriosa reyòlnçio d*
- 1Í40 ; para ser bém applaudido em iaes assumptos n$o 
ara de certo nooessario 1er tanto eagénbo tomo AÃto- 
nio da Fonieca Soares.

■■■tifi .» ■ ,e *•,>.? ■'! ■ - •. - • 1 v .
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CAPITULO II.

Poesias Lyricas de Antonio d* Fonseca 
■ ■ Soares. - v • ■ ' •

Antonío da Fonseca Soares devia a  so» g ra u k re*  
pMaçêo á poesia lyrica mais do que a Obras de outro 
qoalqder genero. Tal é a opinião dodooto congregado 
Francisco José Freyre, e de quàsi todos «sJSscri piores 
que fizeram mensãò deste Poela.

Sam comeffWtò numerosíssimas as suas poesias iyrí- 
cas, na accepsão em que naquelle lémpo se tomava este 
vocábulo, designando-se por elle Cançõès, Sonetos, .Ele*, 
gias, Épistolas, Madrigáes, é Romance»; et&es Poemas 
enchem, quasi exclusivamente tres grossas »V«*unrei m*- 
iMicriptos, que tive presentes ao ordenar este Capitulo ; 
só os Romances completam alguns centenares, e igua­
lam, si não excedem, os de Frey Jerooymo Vahia, o 
mais fecundo Romanceiro, que temos lido, sendo-lhe po­
rém, os de Fonseca Soares, mui superiores pelo gosto, 
invenção, e poesia de estylo.

Em todas estas poesias ha muito espirito, e para me 
explicar com mais propriedade o seu maior defeito está 
no sobejo espirito, de que o Poela muitas vezes abusa; 
porém este defeito é de alguma maneira compensado pe- 
la originalidade, a delicadeza de alguns conceitos, e o 
pictorcsco de algumas expressões; assim como pela va­
lentia e sonoridade do metro, em que não conheceu su­
perior, no seu tempo.

Os Tercetos das suas Etegias sam-geralmente ben 
fabricados, e sentenciosos, e revestidos de pensamentos 
sublimes ; tenho por um dos seus melhores Poemas, des* 
te genero, o que elle compôz pouco tempo depois de ha­
ver professado, em um Convento de Franciscanos, ou 
Çapuchos da Cidade de Evora ; é porém muito para sen*



lir que sahisse demasiadamente extenso, o que sento 
seaipre inconveniente em iodos os generos, se torm 
gravíssimo em poesias fúnebres, ou ascetieas, porque 
fatiga necessariamente aattenção do Leitor. Lancemos 
os olhos para esta composição, que vale bem a pena.

Entre o sagrado horror d'csta Clausura,
Onde tinha por habito a mortalha,
Casa faço tambem da sepultura.

D’onde como Gusano, que trabalha 
Por se esconder bo Turoulo tecido,
Houbo hum triumpho á temporal batalha.

Passo tão outro, oh Fabio, do que hei sido, 
Que ou o que sou mrf vezes desconheço.
Ou quasi sempre do que fui duvido.
- Pasmo de vér que a verde idade, teço 

No Mausolco de hum Claustro, lemitado, • . 
Èu, que não cube de Babel no excesso.

: Pasmo de vér-me a tantos pés prostrado,.
Eu, que no Olympo de hum soberbo intento, 
Quit dar ao Mundo assombro, aos Ceos cuidada-

E o que me admira pof maior portento, '
> He qoe efficacia fosse do discurso

O qoe não poude ser d’ancia escarmento.
Se bem não tendo as lagrimas o curso,

Já creio que tão altos exercícios,
Eflehos sam do celestial concurso.

‘ Impulsos sam daquelles benefícios
Com que a bondade immensa nos declara,

[ Que as vontades quer mais que os-sacrificiòs.
Pois 40 ferir, da sacrosanta vara 

Desfez em agua hum coração de pedra,
Que lavra agora para pedra de ara. .

, • Este que hum tempo de Ariadne, e Phodra 
.. • Se votava ás imagens fabulosas

Com que inda a louca Idolatria medra.
Boje, com diiferenças prodigiosas 

t Só de imagem se préza, e semjlhança 
De quem taes pedras assim faz preciosas.
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Porépn qae muito be vér-se esta mndançà,
Si desse de piedades Oceano,
O fluxo ao clima mais remoto alcança?

Si em fim chega o.seo corso soberano 
Por ençantos de occulta providencia 
Aos pedernaes do coraçio humano,

Onde bem que ache dura resistencia,
Yémos que o manancial d a  Eterna Graça 
Nasce, ou rebenta com feljz violência,

Para qoe bem que entre os Espinhos nàsça 
O campo esterif regue, e fortaleça,.
E os Ermos tristes apraziveis faça,

E em fim para que ao tempo que agonize 
Do rôxo mar do sangue seu se chegue,
E nelle com mais gloria se eternize.

Neste, sem que a ignoraocia mais navegue,
He força já, que Pharaó se aflogue,
E he bem que o Povo, que he de Deos, se entregue.

Razão he já que aqui se desafogue 
k  alma, de tantos laços encobertos,
E que a soltem, dos que os sentem, rogue.

De mais, que vér os bons como acabaram 
Lá dentro d’alma hum vivo lume infunde,
Com que se foge aos gostos que se amaram.

E não he facil que em razão se funde 
Quem para levantar-se desta sorte 
Sem cahir na razão a alma confunde. .

Venus, Minerva, Jupiter, Mavorte,
Que honras, que glorias podem dar-lhe á vida,
De que de preça não triumphe a Morte?

Qual flôr se murcha a idade mais florida,
Qual sonho acaba a gloria mais presada,
Qual sombra passa a pompa mais florida.

Só vér no Terceto antecedente os nomes de Venus, 
Minerva, Jupiter, e Mavorte parece um tanto, estranho 
na bocca de um homem desenganado do mundo, e re­
centemente acolhido em um claustro. Este ultimo escrip- 
to em estylo Bíblico, é cheio de imagens graciosas e 
wrprehende agradavelmente o Leitor.
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.K áfttes<|iM a'ifeeta tia fatal Jórnada 
Corde a vida, a lodosnos parece 
Breve a ttôr, vão o sonho, a sombra nada.

Sc pois com o tempo cada qual floresce,'
Secca aqueHa, este solto, essa desfeita, . ,
Magôaí faz, ancias custa, horrores cresce?

Estai; jcollocàçóes artificiosaa de palavras,, pastavam 
por grande primor de estylo, tempp do Poeta, mas 
«lie abusoq demasiado deçte? modos de dizer,,qoe o boa 
gosto não rejeita , m£|s .de que nos nuwfiavÇfr ®a'ta

- parcos : o que se segue faz-rios lembrar os r#g£M do 
pincel de Young, o sublime, e eloqüente Aijthordos 
Pensamentos Nocturnos.

Quem mais o Sonho, qoe a verdade accbita ? 
Quem.pela flôr a frueta, a alma perde? <
Quem pela sombra a luz do Sol epgei.ta? ; . .  :

E se a Esperança do Zenith mais ver.de .i 
Das Primavéras, òs Outonos vira, . ,
Aonde Abril he'forfà se de$herde, , /

Que depressa entre os gostos advertira 
Que he ephime, ‘e caduca a flôr dá idade, . 
A'gWria famò, a náfièníflçáo'ineníira^^; V ,

E si olot, dfga a v&à Próspèrldadé^
Quandv éta mãiór ^ ta n itid e râ / '' ’
Que tempos goza os froctos tfa Vaidade?-'

O quQ ha de ser incerto se ponderã, " 
Àquillo, que está* sendo, vài pass&fUfe,
E h p jen ão  h« o mesmo que entâobgra.-,
' Logo, si o mesm», que se está gozando»,

No crepúsculo íeve de Áum momento, . r > "
Vai dá vida as Auroras engajando, , ,c 

Si aqùelle arrébálado móvímento . J \ -  
Das Horas, var fugindo quando dura, ’
Só por mostrar que a gloria humana iM.vepto, 

Quem das fi’çOes do tempo, e d$ Vetítur^,, - (
NSo apprende.qne o bem lodo he ttudfinç^
E he só meta'da vida a, sepultura? " ^  “

Esta poesia philosophiea era entãosova, «w**s o*- 
va ainda a rica espm sõa degia* idfc#, >#*n vew ft h*f‘
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momosos, ecorten tes de qaç só Caotftt baria dado 
eiemplo no seculo precedente.

Que Importa pois que ousada a confiança ’
Do soberbo baixei, pasmo ás Nereas, .
Navegue vento em pôpa, mar bonança?

Si arrebatado ao canto das Serêas 
Pára, entre os riscos iíesse Império undoso, 
Horror das praias, magôa das arêas?

Que importa pois, que o menos caudaloso 
Raudal das chuvas com a grossa, enchente .,
Os campos senhorêe impetuoso? C '. .

Si em fim, passando o lobrego accidente, :
Das Antarticas nuvens confundidas,

: Morre corrida a mísera corrente?
Que'importa qae com ancias repetidas,

Busque como esplendor, ou corno abrigo 
A borboleta as luzes pertendidas,

Si em fim, galanteando o seu perigo,
Acha naquelte agrado o seu tormento, .
Tem nó sea luzimento o seu castigo? , 

Qae importa que. da fonte ovago alento 
Com as substancias,.'que.hebeo ao tapitte,.
Os valles encha de crystal, e argento?

Se estivo o Sol, apenas no horisetUe> > . 
Raia, qaando a qae rio era de prata, «
Mostra só qae dc lagrima* é fdãtc? „> w.- >

E ao Sol qae importa, qaando mais dilata 
Seus raios, nesse exercito luzente,
Com qae de Erebo as sombras desbarata,

Si por mais tempo que o triumpho augmente, 
Vê que lhe dá no espaço de um só dia ... .  
Throbo o zénith, e tumba o occidente ? : 

Navegue pois a intrépida ousadia, : < >
Corra a sqberba, vôe, o cégo eagano,
Ria o delejtç, e lusa a tyra^nia; 1 '

Qae em fim de todos ba 4e ser nç bornant) 
Theatro baixo, risco, morte, pèna, ' '  
Fim* a luz. faio a dôr, e oecaso o damoo.
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31 e n s a io  arwntAfiwo crwíco, 1<mo x.
Governe o carro péis da lua serena1 

Esse, a quem inda em arvwe Lampestd1,
Chora de Padua na ribeira amena.

Eríja em fim, com arrogailcia nescia,
Aos Ptolomëos pyramides o Egypto,
E aos Cesares estatuas Roma, e Grecia:

Porque dos fados seus ao fim prescripto,
Ham de cabir, ludibrios da Fortuna,
Quanto ostentavam culto do Deiicto.

Não será muito para sentir qae um hometn, qae pos­
suía esta abundancia, e facilidade nascesse em seculo 
tão corrompido de gosto? Nfio afffigevê-lo tanto a mia­
do malograr as forças de um Hercules, em eqoilibrios 
de volteadòr, e salteis de volantím ? Sè Antoftío dà Fon­
seca Soares tivesse tido a fortuna de na9cer bo tempo 
da Arcadia, rivalisaria de certo com. os seu? pastores 
mais affamados, a quem n f° cedia nos dotes da natu­
reza.

Seria facif apontar muitos ontros. trechos de. excellen­
te poesia exlrahidos deste largo poema ; mas Umitar-me- 
hei a esta digressão sobre a facilidade com qae .em Por­
tugal se corromperam os éstatutos da Ordem Seraphica. 
a ponto de fofnar ùeeessaria a reforma.

Por «Hm  já mais clar» amanhecia 
Nos mais dos borisontes Lüsitónós,
O sol de Cbrwto, « aurora de Karía;

Até fM  ett fito nos campos TransMgaiáos 
Tomando htunlWes tek'giosoassënto.
Pagar quizeram seu tributo aos annós.

Aqui fundaram pobre este convento,
Qae oriente foi de nosse antigo lastre,
E deNes ieg» «cea&, e toemimeato,

As cinzas «leste «rter^ bemqfle lha frustre 
Outro esptaBéor &K1 seonlos » vtók>>

* Fecha o martoore hàrtilde em anM illustre.
Wés tantó que 4a Parca '& dwo offieio 

Deixou de tátito ráio exfincto o lame,
E alwtnitòlon üo fonértd tosjpicio, '•



uvao xxui., CAHiüio h , 98
Entifeiando dos tempos o costume 

O primeiro fervor, qne algans seguiram,
Nos mais se fez ou lastima, oa queixajpe,

Pois por mes trac que aproveitar qaèriam 
Os engenhos da pttria generosos,

' Que aos Saccos, mais que ás Togas attendiam, 
Edifícios erguendo sumptuosos,

' Aulas soberbas; clanstros sublimados,
A pobreza aggravavam de zelosos :

Yio-se com sete corpos dilatados 
Este Templo, Gigantes de Gorinlbo,

| Qae o Ceo deixou deptessa fulminados.
Depois com très, de qaem nembase, ouplintho 

. Se vê, mais que essa obra, que a grandeza 
Fez do forte. Africano Affonso Quinto ;

Vio-ae então qae a magnífica riqnezt 
liadop em Colisseos da Vaidade 
O s'cubículos santos da Pobreza.

Contra quem essa v ia superfiaidade 
Canonisoa por culto a demasia,
Pondo a grandeza em traje de humildade, :

Pois quando mais aqaella se encobria,
Onde outras solidSes se edificavflm,
Paços no mando cada qual fazia.

Mas os sceptros de Luso, qae intentavam 
Mostrar do Egypto aos svmbólos egregios,
Qae os olho^ seas sobre num bastSo veiavap, 

Qnebrando-Uje os illoStres privilégios 
Este templo, e cçnveuto lhe erigiram^ ..
E os mais tomaram parç hospícios regios.

Este facto prova que em Portugal sempre foi doutri­
na corrente, que œ  bens das Ordens eram propriedade do 
Estado, qo# podiÿ dispôr segand? a sua pra- 
dencia, w  n ty ^ d a d e  Mie dicíasse, e nío4«fl R^giO ’

i sos, qae deites s<> tinham o usofrucio; e esta qpipiSo é 
conforme ,|p  P ife is  Çanopiçq. JfoI frgpdo  neste 

: Direito q«e fi. ptuúz^jtqu com ai$.r*adw 49? Tampla- 
ríos, quando fcrM M tatidos, a nojrç O r^q t dfi Çpnsto 
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por elle instituída ; Foi pela tnésma rttSoi qàè P . José 
dispôz dos bens dá Companhia de 'Jesos, qaandd-banio , 
do sea reinoaquellcs Regalares. Nie peMèndo imérpre- ! 
tar as inteüç&s de niogoem , nas é certq qog alguns 
dos escriplores mancebos-têm tomadopor modaíamenUir a 
extincçKo dos frades, ecapi*uUrem..de espoliação, e ata­
que ao direito de propriedade a r^uççâòdo#:iWus bens 
a bens nacionae&>, K’: necessário mui ppuca. philo^ophia . 
hislorica para conhecer que adecadencia dçs fradçs era 
um acontecimento qu« mais tarde , ou maiis çedo devia 
realisar-se, independente das idéas qt|e elles, chamam 
revolucionaria# ; que attenta a mudança gradnaí qáetem 
havido no modo de existir, de pensar, e nos costumes 
dos povos, nem çra possível que as Ordens Monasticas 
continuassem a çxíptir corno estavain, despresadjas, e | 
iovilec$as por sua relaxação, è comportamento’ flesmo- 
ralisado; nem tornarem a seu vigor primittivo os seus 
estatutos. Convencidos destas vejrdadès. é , qne Tjnoitos 
Soberanos absolutos hàvíatri supprimidó eettas Ordens 
mais escandalosas.,, seçulqrispndo seus bens em provei­
to do Estado , e pe. prep?r^vam paráfazçr 0 iaesmo 
ás outras. : • , ; -,

Vas %quéi(ej5 vartés^.que iê seáíira iji'
De que os' Reis jhé usurpassem religiosos,"
Os i>enaquéseculáre!s possair'flm,

DéixíriaÒ éstè sblár-dbs geiierto&w T' ..
Filhos desáas montanhas de'G aH iza,-'!’ ' ' '
A’ Italitt deram bem que ouvir queixosos ;

, Porlto-Jbãb, aqoelfè qttè etêrnisá2" - ,;!Í1 !
De Príncipepêtíéilo'M-toetotoSà'- ~ ãJ 
Quahto ò clarim da Pamá ftnmorftalisa^ ‘ !t 
. Aos qae ficaram conseguindo a gloria 

‘n De -que observables foram; rfefornftftdo 0 • ”
Í?I ; ÁcfOes Fezliígtoàs d ém aisa fta  htelttriaV '"""''!

;;A estes íogb ès prínrfpaés í«Waiid#Kí • ' •'
■ Da Provhicia, qitie Wô Reiné,;o nome 'tomai 

‘ : esta dos !Algarves fcomêçando; 1 
Não. tão lozida em sens tritimphos Roto» ■

Vio oS m onarcbas.quea memória abraça, ■
' ! E fadai'immforigl posteridade ati6*toa, ‘ - ”



y ; aiyao «nw .. CAKRM.V* , 37 
r Qoe M presença aos olhos nunca escass?» , 

Dos Pais da Patria, e Reis mais excellentes,.
. Seivio poc tempos,; de Sertorip a pfaça, ( .

•• Tio pouco lá-iaos bosques eminentes 
Vio de Aiveroe, e de fiieeja a terra. Ausonia 

- De Deos m  oôrtes, edo  knpenio as gentes,
1 Que aqui sobre os pensis de Bábilòuia, . • 

Sevio das Artés o alto iMriieipio, < •••■ *
' 1 Ser das Vktudes superfov colonia. '  • •• ■ • 1 

Tornando pois aò sèu ffelh princípio;
; :í"Nèste ctlebíe círculo, observaneia; • ’ ' 
a -Que alguns entendem eomo ao' flaxo ficrríi^, "
\Í'K ü;" Muito ‘apezàr dá estygia rep&gnancîà

peste jardim do Ceo se achou nas flores " ••
A ' ' "Çíaravirtude, celestial'fragrancia. ' ' •*

.Mas .ianto. <jpi òs péndões da Pé m tlbow,'1 
^ :7 i4,j>as arêas de Africa cahiram', : \M\

,A arrastaram , de Luso os resplendores : ’’ j .  *
.. Tanto ,j>orém que súbditos se viram ' . " 

,j a , # sD tag ò es Lusos aos Leões I b e r i o s , ‘ , 
" B  as Aguiás sobre ás Quinas se subiram;.. ‘ 

Jactando-^se dos nossos vituperios 
A Sorte, q,úe qtistou ta.utosawres, ,.
Fujujiou na nossa injuria os seu^ impçriosllf|  

Desertos pouco a pouco os patres, ia^esj 
Foram sentindo as lastimas que eochiarç 
De luclo <*,*eino» e ^ei^fí^.QS ^Itwes., . . ,j

Não ha frade que escreva uma obra;(dis?p$om mui­
ta graça um escriptor francez, parece-me que foi Vol­
taire) que. não asranje nella um canjtopinho,' qòde collo­
que o seu Convento* F«i isto o iqesmo <juenesta elegia 
praticou o veaerayel padre Frey Antonjo. das;, Chagas. 
Descreveu em optimos tercetos a fundação, e progres­
sos 4a sua Ordem Seraphica, e as différentes pbazes 
por que havia passado, e sem embargotda beUeza do 
trecho, forçoso ó confessar, , que diminue o iad resse , 
que togo se recoucentrava na individualidade do auibor, 
pois o qufS' chama a  nossa atlençío é saber o motivo 
que'elle teve para abandonar o mundo, quaes os seus



sentimentos depoift de religioso ,* e cofflb «Écart a nova 
carreira, qne bavia tomado.

A paixão mai» dominante nó coração dos infles e 
freiras, é o espirito de presetytismo : por mais que lhes 
pese ajago monástico, por mais qae dei le We-qunsêm, e 
lamentem, nio ha am só, nto ha só om», q«e te rto  oc- 
casiio, não trabalhe por seduzir algum incauto, oa in­
cauta para envevgar o habito, e  oingir a toalha. Si der­
mos ouvidos ás soas affirmativas, nio ha salvaçlo pos­
sível para qaem tem « desgraça de espjiar fóra das pa­
redes de am claastro, nem dormitorio de mosteiro, 
qae tenha si quer am alçapão, que vá dar ás chafurdas 
de Pero Botelho 1 O seu desejo seria tornar o murião to­
do, si Tosse possível, n’um vasto mosteiro. De que nas­
cerá esta mania fradesca? Será dè recearem gue süãs res­
pectivas Ordens se acabem á mingua de génie, coino os 
administradores de vínculos suspiram por te r  'filhos, pa­
ra  que os morgados não recaiam na CorÔa ? Seltâ von­
tade de se vingarem tia sociedade, arreméssatido otoaior 
numero dos seas membros nas cadéas, tjue eHa lhe lan­
çou? Nio sei : mas é certo que esta enfermidade dos 
claustros iscoa depressa o ahimo de Fonseca Soares, 
pois em oatra elegia trabalhou por pecsuadir nm amigo 
a fugir como elle do mundo : citaremos a lg u n s  tercetos 
delia para se vér como elle advoga esta fnita teansa.

A elegia é dirigida aGonçalo Vasques daCunha, pes­
soa mui distincta, e ao qae pareée, éütSo desgosloso 
com a côrle. O primeiro lerceto é a quinta éssencia do 
estylo culto, e viciosamente methaphorico, qae ás vezes 
se depára nas obras deste poeta.

Da Académia de Marte, em cujo estado 
‘E’ papel a campánba, o Sangue tinta,
A penna espada, e o tinteiro1 escudo :

Tbi neste tempo qae príncipioa o abnso ddjmméneiír 
Acddémia com a penúltima breve, em logar <de Acõd* 
iHfo cem apennltfma longa, contra a razão etfeÿmologie», 
jtofe Ia pvlavra grega 'é  o qae ^dtevetbiw
to » longo ein portagaez, porqtie repfesenta am diph- 
thongo.
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Para a gaerra da Côrte, onde reqpinla 
Amor batalhas, Venus in ter presas,
Oade quem Troya foi, campo se pinta :

Senti deste mern » a l w  .asperewp,
E ouvi desta montanha nos retiros 
Qae tambem vinheis aliviar tristej^s.

Oh! se eloqüente a Ungpa doa saspitos 
Mostrar podera destes longes duros . .
D’Amor os laços, je da Morte os tiros.1 

Qae depressa dos golfos mal segocos 
Do mar da Côrte cautélada a  vida,
Se retirára deste monte aos iRuras !

NSo se deseja vér convalescida 
Uaaa ancia, oh Fabio, que sacar pertende 
N’um bem, que foi de uma alma recebida.

Antes se vê quam oégose arrepende 
Quem, buscando o remedio do sen damno,
As febres :d’# taa  a ’«ma visto acoenrie. .

Vejam.es que é relogto o desengw»,
Que vendo-nos aos risooe hora em bom,
Nos Hão m«âtm os avisos de anno .««a a«n«.

■Conheçamos da vida, «b Fabio, agora 
Quanto em si, de si mesma dombalMa,
Como contraria se lamenta, embora.- 

Com taes contrariedades vive unida,
Que se Deos chamou pó á essenoia humana, 
Tambem cbamaste, oh Job, vento a  uma vtfa.

Si pois é  pó, e vento a mais ufana.
Si do mesmo, que, vive acha que. mone,
Que olhos céga este pó? que ar os engana?

Que homem, que fera nesta culpa incorre,
Si é força em fim, que seus estragos J>eba,
Um pó, que se levanta, um ar qne corxe?

Qne importa pois que ao mesmo $?! se alreva 
Esta cinza vi vente em nuve altiva,
Se in d ag u e  a erga o Sol, o vento ■& ;l&va?.

iE ordena a lei .da Barea.executiva,
Que em si mesmo w s  moslre o.ser vivante, 
Porque a minutos morra, a instantes viva?
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Ob FabiO, si quiaera o mais‘prudente '
Pôr na cabeça o pó de sens ant’olhos, .
E  ter nesta ardaã vida a dór presente ;

Não cada qoaï dos racionaes pimpotòos 
Por ter mais ar, como ouro em pó quizera,
Ter o ar na cabeça, o pó nos olhos I 

Mas que vai isto, si *  maior «spbera .
Dos troncos racionaes, por ter mais folha 
Se abraça só eom a ambição d a 'h era?

E já sem medo dé que a Morte os colfia, 
Não se olha ao pó'eom que a raiz se enterra, 
Só psïa o ar; com que1 secrefcce; se olbal* 

Por isso j í  dòs secotos na ■gnè'rra,'‘: ,
O pó; <T»e em p ó se tb rn a?  O ar qtfe í '  n&ià, 
Um ficouabàtido, otftróportfentò. ' 

D’ondettrtde aRiizïo déSétlgaiiadà,''
Cbora dé Amor os iáolòs câbidoôi •
E da FofttM  á ioda ‘vãá prôstraía. ^ 1' * L 

Não, façb eu os dtócurstts rereiiílòâr; :
Fabfò; !éontrà ésSes vossos sentitóeátòk l '; ; 
De qtfeiti tenho os mefhoifes aptendidoi; ^  

Mas porque pòssam vêr métis éscariffefltos, 
No pó do múndo os ventos dós. enganos,
Na paz da vida, á  gtierra dos menteátoísl '  ■ ' 

Passam da vida cáda hóra ,os qitàósi’t ( 
Acaba a cada instanté a ’qüe 'fcttais 
E a cada passo vem da roortè os dátnhoè.' 

Tanto dos fins prescripíos se procura 
. Esta fatal, e aborrecida. meia 

Que ou luz $e apaga, ou sombra se, apressúra.
Menos T«sga velps o vento.» seita, > . ..

. Qoe na esphèra do secuto profana. ,• r '; *
Este da vida ephimeral Cometa. • <
■ Veleira aa®, q«e.o«égo>'venioengfto$vv : 

Sem sentir qa&ato arou campo de neve*
Não corre mais veloz que * vida h w an a . ' - 

Tam pouoo ave, que 'o  ar, e «sveatosbexa 
Assim o èsladiodessas miveas cda, ■
Quando rapido açor mais se lhe atreve. ; ;
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Mas se' noofimo acertonio .eorta 
Seu cana,- á aau q«e importa o que «avoga*,
A’ seita o que acha, aopassaro a  q«« vôa?

Si- é p r n  vér qoe a ama ave; outro se entrega; 
Que ».setta errando o alvo perde o tiro,
Que a nau para perder-se ao porto eheíga;

Qne será vér no ultimo suspiro'
Que. o porlo se perdeu da Eternidade, - 
O ponío d’alnla, e desta esphera o  giro'? '>

Oh ! que gloria será da Liberdade 
,Vôar, ferir, correr ao C eo d e tu d o ,
Da las ao a ly v ao .m ar da immsnaidatto!

Porém,-se, assim não fôr, pelo. que cudp,
Que ba dq valer ser uaq.no majs pomposo,,
Ser agnia ao real, seúa no agudo? - V 

Si pois de tanto océana enganoso 
Já não quereis que taata onda vibre,
Um risco alegre,..um bái^a caricio^o,. h 

Das arèas,. qoe ao Téjo inveja o Tibfe.j 
Fugi, pois bem que sejam de ouro a rêas ,. ■. 
Sam.rj^ços cégos para uma. alma libre... ’•

. Fugi. que qs doçes cantos das Serêas,
Podem ao coração, pelos ouvidos Vi
Meter venenos, e lavrar cadêas.. ,ij

Quando não, uesses golfos fementidos,,
Donde naufraga o proprio advertimento,
Será final destroço dos sentidos . ..
0  que era ultima taboa do escarmento. ..

A conclusão é qual devia esperar-se; no -m lindo vive-­
se pouco, e mal ; ha pobreza ^desgraças, perseguições, 
desgostos, trabalhos, enfermidades physicivs moraes, 
epara todos os que nelle habitam eslSoféohadasasportas 
do ceo : por tanto é necessário meter-se frade, óu freira todo 
ohomem!, otitoda a mulher; porqneo,habito é remedio uni­
versal para todos os males do* mundo, 'como o» pós de 
Qoinlilio '«ram , na opinião <k> Doutor Curvo Semedo,

' nma panaoer milagrosa paracurar todas asa&olestias ; e 
qne remedio, se noa claustros não ha doenças, não ha 
vicios, não há crimes; vive-se muito, e<bem, eestá cer-
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ta a salvação? E’ verdade que esse monacMiaaMito uni­
versal tem am pequeno desconto, eé, qae se elle se po- 
zesse em pratica, o genero humano se extitgoiria no 
fim de um seculo ; mias quem repárt em tão pequeno 
mal, & vista dos grandes bens, qne o compensariaœ?

Deixemos porém as poucas poesias do venerável pt- 
dre Frey Antonio das Chagas, para nos entretenue com 
as do poeta Antonio da Fonseca Soares, e principiare­
mos pela elegia, que elle dirigiu ao Conde de Soure, 
consolando-o pela morte de sua filha.

ELEGIA,

Boje, Senhor, que neste monte sôa 
Daquelle ultimo valle hum echo triste;
Que os ares fere, e os pedernaes magda,

Hoje que o mar, e vento, que lhe assiste,
Das aves troca em roucos sons o canto,
E a neve enlucta em eças de ametiste;

A’ minha penoa permitti que em quanto 
Vôa, correio d’alma interneoido,
Proprio do mal não corra o vosso pranto.

Pois bem que tema ao coração ferido 
Com as memórias renovar as chagas,
Que faz a imagem do melhor sentido,

Inda que as Musas se imaginem vagas,
Contra os venenos d’alma, estes suspiros 
Talvez serão do espirito triagaâ.

Vagas está aqui em significação de não poderosas, e 
triagas não fazem aqui a melhor figura.

Sobre o convexo dos celestes giros,
Subio essa Deidade soberana,
A ser diamante, em côrte de saphiros.

NSo Parca atroz se lhe atreveu lyranaa, 
Transito foi,, não morte, aquelle excesso 
Com que sabiu das condições de humana.

De tanto Sol parece que «o progresso 
Era eclyptica pouca o largo espaço-,
Que dc uui só Orbc nas distancias tuesso. -
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Q«it desatar da vide o doae laço 
Por nio caber a ’um mando, q«e lhe dera 
Para mares de luz estreito, e escaço.

Subida pois a -superior espbera,
Sem vér o hytaverso da caduca.idade,
Se foi lograr a -eteraa primavera.

Bem sei qne estas razões, que aeba a piedade 
Da parte do juizo, ob do remedio,
Não acha a dôr -da parte da saudade.

Pois sem alivio de peaoso. tedio 
Vos serve agora ao rosto nntfca eaiuto 
Dé jucto a aragon, o pranto de epicedio.

Mas-se é ipenSe da vida esse tributo,
Para qne é  pois, seaèor, cobri r-se tanto 
A alma de dôr, e o coração de lueto ? .

Si dais aoB olhos da prodeaoia espanto,. 
Dando-Uie a vér que a tragiea fortuna,
E’ dos beroieos corações qaebranto;

Nffio é raião. qoe 'aos pezares se «na 
A grandeza dos aalwos sopremos 
A quem se prostra o Fado, que os impugna.

Esta é  a parte da alma, que só temos 
Capaz de oppormos á maior crueldade 
Que ha das glorias humanas nos extremos.

Quem pois tanto ao desar vos persuade,
Que esta força melhor do entendimento 
Rendeis hoje aos impérios da vontade ?

Não fere o raio á choça o pavimento,
Não bate o mar da praya o debil muro,
Nem ao pobre baixei contrasta o vento.

Chocam ias ondas «ta penhasco duro,
Co’a terra altiva, e fogo arrebatado,
Co’a nan robusta o Boreal eonjuro.

Tal &a aotipathia com qae o fado 
Faz aos GoteSios, e aos Olytapos guerra 
Dos ceos, domando, ed a  fertunaavmado.

Tal a carranca cem qae o Ceo se cerro,
Oa a Terra se abre, a quem aão morre,
C’o primeiro vai-vem que d põe por terra.
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Como p»»i si sois nauv penba*co,e;tofre,'.
As fúrias estranhais do. n a r, que bravav -o': 
Do fogo que axde, et temporal que corte?. -■ 

Desse mar nos vais-vens se adqoire a fama, 
DeSse ventó na rojaria se accrédita,

■ E se achrysola dtesé amor na cbamma.
Por incapaz do exame da desdita 

Na tenra flôr, que melindrosa cresce, 
Mimosamente o rego s’exercita.

Tal debil nasce, e vire, que parece 
Sem dart-lbe o Boreas, que de sôpro a mata, 
Que ar menor de hum Zephyrofeineçe. .. . .> 

Não t a t o  sobre troooo, a ipiem maltrata,
A furia Austral, que os mesmos Cpos perturba, 
Que o mar açouta, e.as nuveusarrehata. ..

■ Poi8>sem moalrérque a seu furor se eacurba, 
Tanto, as carrancas mais feroz arrostra, , 
Quanto é maior dos seus yai-vecsa Aurba. - 

Si pois« Senhor,‘«omo a razão ,qwimostra*, 
C’o peso gravo-a palma iUustce se .ergue,
C’o sôproleve a caana v8a se prostra,. . t
- Como é *azã» queeoatal ifcler se, ftujergiw ; 
Essa fragUidade, qo&nSo p ó d e , ., -  . -. v  
Achar nos grandescwações alvergue?,  ̂

Quem taa ce»  que a prndencia se.acMMitÃe 
A’ desigual fort«naf poucó geate.] . . r?'*i 
Que a sorte cáiáj o» que a fertuua çode* v.;,** 

Que s#'gloria é da coração peudeoteà r. Vv7 
Dos Astvosfdomiaar 0 varia, iuflu*ef •
E viver de seu fado independente? ■ : n ?•. i‘ 

CresçadeCyntbia, *u diminua1 o f lu # v , , 
Que quando quer « ‘Fama o se u re tra to ,. 1 
Primeiro faz eo’as peanas 0 debuxaw (.t; .. * 

Não fôra de sea templo illustre atuato . j • 
Thypbis, 8i.tá sosbafcorde Cacybrie& Hi . 1/ 
Perdera 0 nome, e confundira 0 traoto.

De Amor, e Marte Jupiter.n*s Jlidfts . i? í 
Delicias deu «01 frouxo Ga«i.ro<ide$ií , t »y j » a 

n ' ‘Mas os iraliaHioav'ao vaiorL'Ck’AW ^ii;.) tm .vit
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Si- pois a gloria bumana, como vêtes,
Consisté no valor mats que no augmente,
Que là, Fortuna, como qués concedes ;

gués, modificação irregular do presente indicativo do ver- 
boquèrer, equival * queres, e se encontra repelida em alguns 
dos nossos antigos escriplores de melbor nota. Hoje apenas 
este vocábulo se emprega na linguagem da plebe,.come

i muitos de igual jaez, e igualmente reprovados pelos que 
capricham de fallar bem.

Quem, sí vos vir» fcterá que documento 
Sois do valor, que foi de Hespanha'assombro,
Da ftltopa horror, d’America porte*to? • • 

ü*bnüe está pois aquelíe desassotobr©
Com qne tfe Âtlantè ao peso Hercules andà* '
’NSe séi se braço i  braço, se' hombro a hombro ?

Doode assim se transpfli quem desta btfnda 
Foi nó campo Hespàbbol Marte de Euso,
E no Anlhartico mar raio de Hollanda ?

Não pois se perca da constancia o taso, .
Porqne perdeis com isto hama vietoria, .
Maior que a guerra, que vos tem confuso.....

Vive em vós da que «mais con maior gUría 
Abelleza na idéa, a graça n’aima,'
No peito o nome, á rida na memória. . .

Não pois façais a taotuosa oalma 
Chuveiro do* pesar', que em grito mudo, >
Das mãos tos. quer tirar a melhor palma* •

Vivei, para que sendo á patria escudo,
Traga nas palmas o civil governo, .
E augmente os laurós ao marcial eslud?.

Para que assim com luviiuienlo alterno,.
Apesar desse fadó, qtie o répugna,
Mostreis nas éras, que tereis de eterno, '
Que onde sóbe o valor, desce a fortuna.

Sm geral, estas elegias á morte de personagens estra­
nhas ao poeta, n&o passam de meíascoMposiçSes de ap- 
parato, em que o pathetioo poucapredocaiwi, porque
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sam dictadas pelo engenho, e nSo pelo corafão: o sen 
fim é mais lisosgear os interessados, que exaltar as vir­
tudes dos mortos ; e o escriptor em mostrando engenho, 
e alardeando a belleza, e elegancia de seu estylo tem dl 
sua parte desempenhado o seu mister.

Não acontece assim quando o poeta é inspirado pelt 
dôr, pela saudade, que dilaceram o seu coração ; é cotio 
que a sua alma apaixonada se derrama com pathelicí 
impetuosidade, que o fogo de suas queixas nos ibrau, 
que a sua magoa nos commove, e arrebata, como acon­
tece quando Young lamenta sobre o lumulo de Narcist, 
e Halles sobre as oinzas de Marianna arranoada de seoi 
braços pela morte.

Os Romances de itto n io  da Fonseca Soares nio ce­
dera a palma a nenhum dos seus contemporâneos, nen 
em numero, nem em merecimento ; ha aelles muita vt- 
riedade, graça, idéas engenhosas, estylo çlegute, e 
versilicação harmoniosa, que édote particular deste poe­
ta em tudo quanto sahiu da sua fecunda penna. Ba dél­
iés serios, amorosos, jocoserios, e familiares, e em todos 
elles deixou o poeta alguns, que podem servir de modelo.

Entre os Romances familiares me parece dtstinguir-se 
o que elle endereçou a Francisco Pereira Coutinho, Mes­
tre de Campo, e Governador de Setúbal, agradecendo-lhe 
um presente, que lhe mandara.

Insigne amigo Pereira,
Cujas prendas generosas 
A propria Inveja encarece,
E a mesma Calumnia louva-: •

Cujo coração bizarro 
Julga com vaidade honrosa,
Breve esphera todo o Mundo,
Pouco applauso a Fama toda :.

Tão querido das estrellas,
Que voa chama a mais opgosta 
O requebrado de Veaus,
O valido de Beikma :
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• UT RO XXIII., CAMIDJ.0 II.
Camarada em fim das Musas,

E em fim, sem fazer tisonja,
0  Benjamin da Fortuna,
E o tudo da palria nossa.

Em cuja arvore fecunda, .
Por mais que hum pique, outro rôa, 
Tendo todos para peras,
Sam mais que de Conde todas.

Vós, que sem ser dos Forjazes 
Pereira, com qualquer folha 
Podeis mandar ir á Feira
O fructo das mais formosas.

Vós, a cujá sombra tantos 
Vivem luzidos, pois monta 
Mais a vossa sombra obscura,
Que ess’outra luz que os adorna :

Que. qpereis que hoje vos diga 
Si ao que sois, fazendo a somma,
Na cifra só dos extremos 
Tenho mil erros de contas?

Digam-no estes vossos mimos,
Que me tapam trinta bòccas,
Quando mais o pasmó as abre,
Oa mais a vontade as dobra.

Mostrem-no estas vossas peças. 
Cujas menores amostras 
Sam canhões, com que se bale
O juizo de mais prova.

. Lembram-me estes vossos queijos, ' 
Pois sam já tamanha cousa,
Que tem feUo memorável
O que é mais contra a memória.
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Os doces, bem que entre dentes 
Os trago, fazem que eu ponha' 
k  bocca aos pés de quem tanto 
Doce ma tem feito agora.

Dos queijos se assim me amardes, 
E ’ bem que, a poder que eu possa, 
Quando os não coma por traça, '■ 
Qne por muito rato -os coma. > •

Do vinho não sei que diga,
Sei só que em casa ha pessoa, - - - 
Que o pOe na sua cabeça,
Quando o pôe menós é bocca.

Vá bogiar Alexandre,. - . : 
Cesar. a bum panto se-ponha, 7 <• 
Dem-lhe aCresso quatro figas* •, >r 
E a Midas dem-lhe huue fcrci.

Pois do . Grego, e do Romana 
E’ nada o mais que.-se itó&ta, -•
E é fa*btri* Creíso, e Midas, '
Até quando soiarbietíria. 1 ;

Créde qae digo jbíL vezes 
Quando estou oomigo a solas ; 
Valha-te Deqs, por;Pereira- ■ • •  ̂
Quem ha que chegar-te possa?- -

Tu só des palaias, e cedros,
Tens feito sem muitas roncas 
Humilde a maior grandeza,
Folhage a metbor corda*

Nesse tear dasedades - •  -< 
Parcas, sem duvida-beroieas, . •: 
Para graa-Senhor te urdiram, - 
Sem sê-lo em Coosiaotinopla. , >



t'iV«ó xíciií., cautulo ii."
Tens por nada dar um rèino, 

Ë é nessas màos pouca roiipa 
Todo ó inundo para úm'dia, 
Toda a índia pafa utu* hora.

Cuido qúe Juno estimara 
Por blasonar de senhora,
Que só por ser do (eu rancho 
Andara de foz em fóra.

Entendo que si Mercúrio 
Te quizera erguer tramóia,
Que souberas mais dormindo 
Do que elle acordado sonha.

Entendo que vi«n
O D eos.quena guern  écera , 
Que sem comeres meninos 
Te julgara praça morta.

Creio, si 6 SÍolseapearà 
Dè lã do Téjà lias ondas,
Que por cámpfcr tu de estrèlla 
Lhe tomaras a carroça.

Presumo que si souberas
O ninho onde a Phenix mora» 
Que nessa casa'em-tres dias 

. A .viramos na.gaiola. . ;

Creroysi em Franpat tirares -
O que láchamam pistolas,'
Que um portuguez maris valera, 
Que mil castelhanas doblasf.

Detem-té pois por tua altta, 
Pasmo desta édade nossa, . 
Que si dis um püsso áranté, 
Atráz os fará qoem^ê ôlha. ' '
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Aquieta-te, alma d’azougue,

Que teme a Fortuna propria 
De que hoje.a rodar a deites 
Sem que lhe un tes bem a$ rodas,.

Deixa-nos viver no mundo,
Que teme a Razão mais douta,
Como em todo elle não cabes,
Que entre nós de abafo morras.

Vai lá morar nesse Empvrio,
E vê si sobre elle ha cousa 
Que no espaço imaginaria 
Possa servir-le de alcova.

E tem mão nesse bizarro 
Cotação, pois será força,
Quando á  boçça te não venha,
Sahir-te pelas .mãos fora!

Mas adeos, que a entrar de guarda 
Toca o tambor, com qup iippprta 
Bem que falte ao mais que devp,
Que não falte ao que $ e  içca. ,

' 1 * „ •
Por esta ultima estrophe se vê que este romance foi 

composto no tempo em que o autbor seguiu a vida oi* 
litar, e pelo seu conteúdo aêslima qae os superiores 
faziam do seu taleúl», pois que adtnfttiam que elle Iht 
escrevesse com tanta familiaridade, e desenhado.

No tempo em que florecia Antônio dá Fonseca Soam 
estava o monachismo no zenilh da sua 'gloria, não pelas 
virtudes que exercia^. mas pela jsfluepcta que havia ad­
quirido sobre todas as classes do Estado ; os confessores 
da familia real, dos secretários de Eatado, dos gran­
des, dos magistrados, « todas-as pessoas por quem se 
repartia o poder, eram as molas occultas, mas efficazes 
por que se movjty to<Ja ;a ^ v e r p í ^ á  : §pr. protegido por 
um frade, era ter o cam ião abexjí) para^fazpr fortaoa ; 
esta influencia d^p ír^dep a pa^tjl^^apá freiras com 
of Mu»-encantos, e «ç 59a? prenda? : «rá p s  grades do»

i



conventos de freiras que se reuniam todos os ociosos 
da côrte, e da cidade; para o qoe mu Mo cooperava o re­
tiro em que vivia o beHo sexo, e a '(inclura dfe costumes 
mouriscos que einda permanecia entre nós. Qualquer 
freira divertia-sc mais, e gozava de mais liberdade no 
claustro do que na casa paterna, e por isso as donzellas 
.tinham tfio pouca repugnahcia em tomar o véo. Ninguém 

| se julgava taful de bom tom, sem ter a sua freira, e
I uma freira não só era uma amante apaixonada, mas uma
i protectora poderosa, por que per si, ou pelas suas ami­

gas tudo conseguia, e pedia tudo para aquelle por quem 
se interessava ! Se as paredes dos conventos fatiassem, 
qoe intrigas, que escandalos, que afentarôs Cdriosas nos 
nio refeririam ! que asstimptós para Dramas nos forne. 
ceriam ao theatro, que ittnctdffções a tnifhares de factos, 
mal interpretados na historia daquelles tempos I

O seguinte Romabce poderá daralguma idéa de como 
se tractavam os amores claustraes,-eda pouca edificação 
dos costumes freiraticos doqufella epocha : é dirigido a 

; uma freira de Cbellas, q»e cotão estava doetfte.

Tá de versos, já que dises 
Fugiu pata aura a vés,
Véa d’agoa, sito, nos ethos,
Teria, mas xAo de peéla.

!

| Porém picado do 4üo,
Podendo-o áor do lanceta,

I Não correrá 4é a im  sangue*
Menos correrão «nleaças.

* Vá de lrarsos, minba. Brites,
Quero dizer vá de yersto,
Que quem está de pão, e  agna,
Faz motetes de endoenças.

Agora, ebega o tapas,
E o M M ; pego da penna,
E juntamente jantando 
Faço estes dé sbbpetteca.

4 *
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Nõo se póde-ser christSo • • 
N’uma sexta feira destas!
P8o, e agua ! já posso ■•••
Bolir com mto; nem com perna ! j

Yâ tu,'menina, qae versos 
Poderá fazer quem leva ;
Os dias como Deos sabe,
E as noites comd Deos queira!

Vê tu com» pó4e eslar . \> > . v 
Quem te vê na cama enterm^,,,
£  faltando-lhe esta. dita,
Çá ua idéa te conteippla.^ , ,

■ Agpra >coar febce grande^ > 
Logo ;C«injtl4r d& oabeçK, i.f >v ibkv 
Agora vem o.tatftoin^iif.obM  rf a; 
Agora o medie»'Chegat.J oêa * oh

Chega .a amiga* ; e mohidros*■"
Diz : «Mana, que doença tro ast*£T£ 
» Estais noito acabadiahKDfe . a sf»C 
Diz outra: *BftaistáD&çellau<>,t>y:í

£  já por umitoufnor* , ^  nivi 
Vem visitar^M BÉuc-vBiiiaQ i soai'/'* 
E tremenek coa *  &diayi!>-' tfií.i 
Te diz,- que «4ma»tadwH?t3;>B.>í &

Chega-8i noites «.anciaday «■< 
Não qaés.vér niB0MB naséeli#**'»’./ 
Digo, na eofeemaria, - ' ' >;** 
E enche-seirai reasa; «h» fro ta ím ’ /> .•

Chega Mariât da» G bagas^i? 
Da-te a mmha^.caEta^ie o . :
Tio cheia de aecadade^i-iu.^^ i X 
De disparate» lio» abetas >
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«-Qoe to msdba pesares,
■•Que te motiva moléstias, í
Dizem, as freiras amigas, <"■ >:
>• De quem é? é  do. FonseoarS*

Respondes--mnilo enfadada : ■ '
« Sim, mana, porém vem nescia; .
» Ai Brites, qae; isto é. verdade;
» Ai, mana,> que-isto-é certeza !>< ;

Mas quem -deseja-servir-tc,
Quem agradar-le deseja,
Já que te não -m uda miaaos, - 
Manda momos per offrçnda. ' '

Bem sei eu .qoe a minha -pr«sa 
Não te agrada, antes dá pena,
E quando faila picada,
Cuido não faz presloteta.

Porém tornemos>sm  versos,.1’ 
NSo quero -admitiirisaspeittt, - >• 
Que te devsem minhas cartas > - ! .. 
A estima, qne fazes délias.-. r>i<>

Bem sei eu que lh e -diras :
« Vinde cá» queridas letras, r- ?  
» Diverti-me estes pesares* -> . 
"Auseatai-me estas moléstias*» V

Bem sei eud irás : «  Vejamos > 
»Como me esoreve esta pettaa, o. 2 tf 
»Si ajudando-me nos maie»- j; .3  
» ConsolaçOes me offereça. . " .?

» Vejamos como se porta, 5 
»Si ama firme, si recew, :
»Si diz amores, si rinhe, ■
» Si desconfia', si zéla.
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» Quero ver si aprende em mim 
»Esla dulcissima prenda,
»Ou a estorvar os temores,
»Ou segurar as finezas.

» A mim diz o sobrescripto,
»A Dona Maria em Chellas-,
«No coração de quem amo 
" Fôra melhor que dissera.

•> Rasguemos este papel,
»Que branda es t i  esla>obré*t 
»Não sei si apreade a ser bramfci 
»De um coração tão de cera»

«Lagrimas traz. o papel,
»Não me lastimeis finezas*
» Que si se esforça- o amor 
•*À confiança, fra^uéa*

«Em verso me escreve agora, ‘ 
» Quero lê», obquem  poderá 
» Mostrar com lagrimas proprias 
» Quanto agradeço as alheias 1 •

» Mana* lédewne estes versos, 
«Que eu nío posso, porque apenas 
«Vi obedieocia tqnta 
» Quando ■ chorei.: sam- endeebas ?«

Respondam logo as. amigas: 
«Não,, mana,, sam umas letras 
«Com muito de affeclaesas,
« Sem nada de lisongekas»

» Romane* é, e bem mostra 
»Ser feito com toda a pressa,
» Sobre o joelho, pois traz 
» A. mesma carta as emendas.



'• Mtffo lb«' devéiü tnentná I 
«Bu digo, qâetida preafdà,
« Qoe não póde dever ntrdà 
» Quem faz favor no qoe atteita.

»Ai, minha prenda adorttda;
» Moito agorr te dissera,
«Porém vou-me para o côro,
-Q ue tocaram a completas.

•»0 moço fica esperando,
»Eu torno com toda a pressa,
»Para cerrar esta carta,

i »Que não quero vá sem ella.
I

»Yé o que ordenas de mi,
» Desta vontade o que ordenas,
»Que não poderei faltar-te,
«Sendo não servir-te offensa.

«Adeos, minha adoração, - 
» Elle te guarde, et eaterú,
«Hospital ás tres da tarde 
» Em ponto, hoje sexta feira. *

Do principio deste romance consta, qoe fôra escriplo 
etn sexta feira de paixão; já se vé o modo edificante 
com que soror Brites, que estava, enferma, e Antonio da 
Fbnseca Soares, que jejuava a pão, e agua, celebravam 
a semana santa : no mesmo se observa a relaxação a que

i haviam chegado as freiras com os seus namoros ; pois 
sem nenhum rebuço fallavam dos seus. amantes umas 
com as outras, communicavam-se as cartas qbf recebiam 
com uma franqueza, que talvez fosse dífficit de encontrar em seculares.

Além destes merecem particular menção, pela graça com 
! que estão escriptos, um Romance a uma senhora, que lhe 

pedira remedio para o’mal d’amores ; outro a' um homem 
que se presava muito de fazer versos, tendo mui pouca 
disposição para os fazer bem ; outro ao Dr. João de Me­
deiros, Desembargador fta Relação do Porto, em respos-
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ta ao qae elle lhe e a m ra ; outro a «ma hortelâa de 
Chellas vendendo laranjas; outro• em qae faz o seu re­
trato a ama dama, estando ambos-presos; outro a oma 
dama, que teve um desmaio naoccastâo de sangrar-se; 
outro a uma rosa ; outro a uma freira, que lhe qniz dar 
uma bofetada por.-q^e elle: Ibe- pedio, un|\ abraço. Nio 
posso resistir á tentação de lrauscreve-|g> para dar ao 
leitor um guapo exempio dos çènceilo&qjae andaram 
em moda nos namoros freiratices.i.

Joanna, qae, sendo joya ' • ■
Que eu mais estimo, e raâis preto,
Por joya de tanto custo, • ' • • •
Sois joya que não tem preço.

Por serdes o meu brinquinho 
Tanto, múnha ttôr, vos quero. 1
Qtie si vos.ponho nos olhos, >
Tambem vos trago no peito.

Rerla sois, que entee a.'Olausiwà 
Dessa concfaa, em qae vos vêjot,
No mar de tantos- prodigio»; ■
Servis á Aurora de espelho.

De tantô Sol büeve',utirein' , lli 
Avalio esse convento, - - 'n

'Pois só com vento u s e  So! V 
B’ bem qae dissipe írs -niivénsi ' ^

.Beila'$mulaç3o de Dáphue,
Que de Apollo nos deçprezos,
Tendo em folha a formosura 
Deixais em flôr meus desejos.

De Diana .ontro traslado,
Que nesses globos supremos, -, -•
Sem ser astro sem segundo , •
Brilha . Amor, astro primeiro.
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Venus pelos resplendores 

Que do disphaao império,. 
Crepusculisando raios, ..
Triumphais dos luiinaeutos. ,,

Desejando os braços vossos,
Um abraço, doce emprego.
Vos pedi, pois sempre.em.bragos 
Estar comvosco desejo.

Mas si os çeos com as mãos tomo 
Quando akraçar->vos pertendo, - 
£ ’ pelo que.apaixonado - 
Então mc mostro em querer-vos. •

Ter queria o ceo nos braços, - 
Por vos mostrar neste empenho 
Que o que Atlante .tem. nos. hombros 
Eu nos hraçqs.o sustento. - . r

Mas como ao .ceosa atreveram* 
Vér castigados, receia - ~
De desejos.amorosos. ..u 
Sacrílegos pensamentos. . i  i.>..

Mas qne imporUiiqae ^ m ò r  <
Gigantes atrevipentos,. .. , .. . .  
Por bárbaros $i coafosdara 
Em babilônias de..extremos,?

Si não se Ibes fru&traa gloria 
Neste arrôjo que amprehenderam,. / 
Quando se.culpam d’aUivos, ■ m. 
Por se empenharem discretos? ■

Pelo qua uma bofetada.. .
Me quizestes dar, sabendo.. . -. . * 
Que dessas mãos o castigo.
Sam mais glorias que tormento. -
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E assim qne mais déste amores, 
Qae anbelaudo obedecer-vos, 
Pondes-me na lei de amar-vos,
De mais cin.co mandamentos.

Ser mais que castigo, afago, 
POr-me as mãos no rosto creio,
Que de uma boa vontade,
Me dais pronosticos certos'.

Mais que as mais déosas formoso 
Ficava, vendo que a Venas,
Na maçãa, que cara julgo,
A palma por mão lhe levo.

Pelo que triumpbante árrôjo 
Empunhara cada dedo,
Com purpurea magestadè 
De branca açucena o sceptr».

Hydropico de crystaes,
Qoe nesses Alpes venero,
Bebera em copos de nacar 
Liquida porfãe de argento.

Ceo o meu rostè julgara 
Logrando desse heniispherio, 
EshalaçOes crystóllinas,
Em atomos lisongeiros.

Mas porém minha Joanninha, 
Não é razão aqui entendo,
Que ba o flerta de meus braças 
Me deis de mão ao desejo.

Si vos chamais Joánnrnhá,
Para peras considero;
Que me dareis pelo nome 
Neste amor que já vos tenho.



Pelo que por vós suspira 
Pyr* se constroe um perto,
E em Lisboa por Miraoda 
Ànda umaf Troya de inceudîos.

Aqui pois suspendo as vozes 
À explicar o que vos quero,
Que ás adorações de uma aima 
E’ melhor lingua o silencio.

1 Aqui póde nolar-se a influencia dos bons assumptos :
| um assumpto bera escolhido inflamma o espirito, move o 
; coração, e eleva a imaginação do poêla, que merece es* 

le nome, ás regiões do sublime, e lhe faz deparar as gran- 
: desbellezas, eos rasgos originaes; pelo contrario um as­

sumpto ruim, ou mal escolhido eslerilisa o engenho, e o 
faz debater-se com rasteiros saltos, sem poder tomar um 
vôo elevado ! Que podia fazer Fonseca Soares, tractàado 
de uma bofetada oferecida por uma freira, a quem pe­
dira um abraço? Perder-se em conceitos rebuscados, e 
frivolidades, engenhosas embora, mas insignificantes, e 
ridiculas.

Deve poiso poeta» que trabalha para a posteridade, es­
colher assumptos ricos, interessantes, cujo interesse lhe 
desperte o éstro. Ninguém é grande com pequenos meios. 
Se as academias, tão numerosas nesta epocha, em vez 
de cooperarem para a reforma do gosto, precipitaram a 
soa decadencia, não foi por certo pela falta de inslruc- 
Çüo, e talento dos seus membros, mas porque os assum­
ptos dados ali para discorrer eram pela maior parte absur­
dos, extravagantes, futeis, e pueris: vejam^se. as actas 
da Academia dos Anonymos, dos Singulares, &c. e di­
ga-se se com os assumptos ali propostos era possivet 
produzir cousa que boa fosse ?

Antonio da Fonseca Soares foi* si não m» engano, o 
primeiro que tentou naturalisar na nosso lingua certas 
copias de pé quebrado, que os hespanhoes usam muilo 
para cantar á viola, e que eram depois dos romances as 
suas mais mimosas poesias populares; nos ensaios que 
deste genero nos ficaram delle, em que não teve muitos 
imitadores, soube elle imitar exactamente o colorido, e
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tom, qne os castelhanos cOslamam-.dar.-a cestas cantigas; 
citarei para exemplo, a qjue elle.intitulou Retrato ie 
Lysis, e que se torna notavtl pela idéa extravagante de 
achar relaçSo entre cada feiçâoda dama, q«e retrata, e 
um convento. E’ natural que o original fosse alguma 
freira, por que só uina freir^.itotteçia lisçpgear-se de 
vêr-se transformada em r«iq)alh«jLe.de conventos.

Levantar quero a Lysís' . ;llí 
Templos agora,
Faço o que devo em ordem.
Começo agorá.

A' Lysis i  Esperança 
Busca, e a Peiina, ‘
Uma por relrata-la,
Outra por vê-la .. .

O cahelloo convento ■
K’ do Milagre, , ,
Pois milagre é que os raios 
Nós louros se achem !

Ser da Serra o iconeento ’ "
Bem pódc á testa, '
Por ser serra de 'btívej r‘
Serra da Bslrella.

\  «i 1 r\ ,. . ï í -

As sobrancelhas'iioje ‘
Com a* p&tsfttâ* 1  ̂ 0 íu'
Aos corações •pw gosto*
Dám a Batalha.

Tem a Estrella cotnsígo 
Qualquer dos olbos,
A estrella que nos serfe 
De norte a todos.

• Muito vale o nariz ' . • * ■
Brinco de prata,
Mas o feitio delle 
Tem toda a tiraça.
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' Tem da Rosa o mosteiro 
Nas faces lindas; '
Qoe é dó que as outras fazem 
Mil meravilhas.

Os beicinhos galantes 
Sam do Ceo Portas, '
Pois bem que apenas se abram 
Mostram mil gíorias. !

A barba a quem o /z n u ^ ,,-  
Perfeita admira,
Fique-se, e,mbor»’.etp jbramco»
Pqr que JtemrpM.

. ; í • r.-;
'• Sempre tém a^wgiaitta1 > - 
Natas mui frescas, 
fi tem iSRjeièvjioiã^íj.ani,.. v 
A Providenciai ' >•> '• "<»■■ ■ '
» : :r r r ji# / v 0"r . ! ! H ',h •' '

Meteram-sé1 oá slw^pèítoê"1 ' 
Que ê íousa lindá, •'
"Dos 'jàsfcíns, ë yiíi&nfcs u . ' 
Na C tíW nhiL  J; '* >P, V>;^ . i * ' f

Coqi não terem as ruags 
Do pradá jud»,
Toda a gente w
jb« que í ...

' Muito grandes apêrtos 
S o ffréá íin ta ra !
Jirigo-a mais apertada: ~ '
Do qûç-î Cartocita? r - '  "•

(IJÍ* , r . ' » ' ' *
. NSo pinto o mais que eoçobre, 
Po)rq*é o o3<> véjo,. '

(Por sé* îudo iàto efe -Lysis 
Rvtothmmlo. ' • * ,  -
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Só seus pcs sei que em tudo 
Andam com ordem,
Sò porque estão professos 
Na dos Menores.

Adeos, Lysis querida,.
Que eclipse feito 
A luz desses teus olhos 
Seguir pertendo.

Antonio da Fonseca Soares grangeou grande reputa­
ção, e louvores pelos sens sonetos, em ttfn tempo em qae 
esta qualidade de poemas andava muito valida, e em 
que uma multidão de poetas lhe disputava a palma. 0 
soneto por sua brevidade, pela belleza de sua contexlu- 
r a , e pelo chisloso eplace de suas rimas lisongeia o ou­
vido, sem fatigar a attç&ção, molda-se a todos os assum­
ptos, e acommoda-se a todos os eslyjo* ; £ip sonetos de­
clara o amante o seu amor, exha4a> 3? queixas, ou 
exalta a sua ventura; em sonetos expr,i«ne 6 poeta os seus 
extasis á vista do formoso quadro da natureza, e se ele­
va a contemplar a magnificência dos cees, e a existen- 
cia do Omnipotente; em sonetos derramava o philosc- 
pho as sentenças, e axiomas mais soblimes da moral; 
em sonetos finalmente o odio, e a vingança derramavam
o seu veneno ; e os prazeres da amisade, e a alegria dos 
convites eram celebrados em sonetos.

Não admira por tanto qne os nossos avós dessem ta­
manho apreço a um poema, que retine tantas vantagens, 
e que os poetas daquella epocha se dessem tanto á sua 
composição ; mas leitores, e poetas foram muito além da 
meta ; pois chegaram-se aíguns a persuadir de que ser 
poeta, era fazer seoetos, £ (arar sonetos era titulo bas­
tante para conseguir a i tom o r ta li da de. Outro inconve­
niente deste uso immòderado dossoBetyãr foi que todos' 
se julgaram com forças piara compo-los, é  o Parnaso se 
vit> inundado de uma aluvião de ruins combinações de 
quatorze quâ CfltUra yojitade 4*. Apollo se deno­
minavam sonetos, ó quo Uouse çowHfp,a depreciaçSo 
deste genero, e o despreso a.qiie o» A/oades depois o 
votaram ; posto que nem Garção, ftem Antonio Dinii,«
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Quita, não poderam resistir á tentação de escrever al- 
j p s  sonetos, que de certo se não contam entre as suas 
menos valiosas producções.

Antonio da Fonseca Soares nos seus sonetos dá ás vo- 
163 em hyperboles descomedidos, eque  não estão em 
harmonia com a import&ncia dos assumptos que tracta ; 
assim lhe aconteceu com o famoso soneto dirigido ao' 
Conde da Torre por occasião de matar um touro com uma 
só cutilada.

. SONETO.
I
! Foi, oh Conde bizarro, de tal sorte 

A vida desse bruto presumida,
Que o roxo mar da mais cruel ferida 
Julgava estreito o seu alento forte.

Mas só vós, raio illustre dc Mavorte,
Fizestes, com pujança nunca ouvida,
Qae pór onde a sahir não coube a vida 
Soberba entrasse a arrebata-la a morte.

Em fim cahiu o bruto, e parecia 
Que o som do golpe, que nos valles dura,
Em lodo o ar exequias lhe fazia!

foi tal desse braço a força dura,
Que -inda a terra parece, que lhe abria 
Nos sobejos do golpe a sepultura.

Confesso de mim, que qqanto mais examino esta com­
posição, «leaos possoatim r com o qne <nella admiravam 
tanto os contemporâneos, entre tentos ripios de idéas, 
e expressfies alasaiáeaia&, e referencias «em proprieda­
de, por exemplo : a vida presumida do bruto, o mar ro­
xo de uma ftrida , a. morte $<« cabe a entrar por onde 
a  vida. nãe pitra sa Air. O correelivo, parecia, po­
derá aca$0.jétft$o*.F o hyperbole descommuuhal de que o 
somdosgolpes, que dura nos valles, fazia exequias ao tou­
ro em todo o ar? E que quer dizer as .exequias «de um 
touro? equem pódepersuadir-se de quemna cutilada por

i grande que fosse, partindo unv touro podesseproduzir
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um som t3o rijo, e sonoro, que atroasse oá arefe echô ítí 
do nos vatles? A mesma desproporção se cücoÉftra 
pultura aberta com os restos do golpe. O padre 'Frtliïf?- 
co José Freyre censura com razão este byperhoft trasoa 
Arte Poética, e Francisco Manoel" o mete rridiM foitò 
seguintes versos : ’ ,M

Oh tempo! tempó! em que umfidafgo hossó1' ;
C’um golpe de cataua abria um touro,
E c'os restos do golpe a sepultura,

Que o fizesse alguem hoje!

Outras vezes o poeta abusando da agudez^ de seu es-, 
pirtto, se perde em uma multidão de melbàphqras vicio­
samente engenhosas, que deslumbram o leitòr à primei* 
ra vista, mas que depressa se conhece quç pecçam ú|‘ 
falta de relação dos objeclos entre si, como^ÍKje verífi' 
car-se examinando com boa lógica este'^onèto, célébrait-, 
do um cavado do Conde de Sabugal, <que! fàzifc admirá­
veis meneíos com os pés, e com as mãos. ‘ ...

' S i ENSAIO BIOGlUPfllCO CttitlCÓ,' tÚMO l.

SONETO.
ü 'â

Galhardo bruto, teu bizarro-alento 
Musica é nova', pom que aos olhps eaolM, 
Poij na harmonia de catfôncias tautas i 
£ ’ clave o fr«tò, c solfa q movimento.

r
Ao compasso da rédea^aoinstrumeato 'Ui.> • ■ 

Do chio, qne tocas'qaando-a T>8ta< enc$tBtp9^4 
Já boÿxas grave, e agudo jádprwtóas .-«• >. iv.!

. Onde^) pisar é som, e á:aéte>f€oa«uM0> > v
. . .  • . - . . j us . - ' - -  . ;

CantSo teus pés, e tedmeneio promptõ;' * 
Naü fugas nSo, nas elansulasí médklfr, ' •
Mif consonancias fòrma ém tad k t$6HfW’' ^ l,:ui

Pois em falsas ayrosas suspendido, ' ', 
Ergues em cada quebro' um coûtrâponto,. . .. 
Fazes ém cada passo tim sustenido.



No meio deste chorrilho de vocábulos technicos, vio­
lentamente metaphoricos, e ahundantementeapplicados, 
poderá alguem encontrar, já não digo poesia, mas de* 
ducção logica, ou propriedade verosimil ? Que hadecom- 
mom entre o eh&o, e um instrumento ? entre bizarro alen- 
to de um cavallo, e uma peça de musica ? como póde di­
zer-se que o pizar é tom, e o andar concento? Póde al­
guem deixar de rir-se lendo que o cavallo em cada 
pé que levanta ergue um sustenido, só porque a palavra 
sustenido significa sustido, e o pé sustem o animal ?

E se ao meaos estas idéas extravagantes estivessem 
em um soneto burlesco ! mas é uma composição séria I 
Na verdade que disparate tal só póde ter equivalente na 
approvação que a este soneto deu, no 1.° jtomo da sua 
Nrna Arte de Conceitos, o beneficiadp Francisco Leitão 
Ferreira, homem aliás instruido, bom poéta, .segundo o 
gosto do seu tempo, e  consumado peripatetico; eis aqui
o como elle se explica: «Quiz Antonio* da .Fonseca Soa­
res elogiar um cavallo destrissimo po «nsino da picaria, 
e recorrendo ao predicamçnto do Içgar, quç comprehen-

I de em si todo o movimento, seguio a metaphora da 
musica, por ser esta na pra?e uma consonancia de vozes, 
composta de barmonicos movimentos, regulados por tem­
pos, espaços, e medidas, em que as vozes destramente 
sobem, descem, pausam, esperam, ou fogem,.advertidas 
das figúrás, que as dirigem, cj da mão do méstréque as 
compassa; áluz pois desta observação çompóz òjlouvor 

; Beste soneto. » £  copiando-o términá o capitulo:
I Deste exemplo podemos tirar que se os poetas escre­

viam mal, os críticos julgavam ainda peior do que elles 
escreviam.

Finalmente, nem todos os sonetos de Antonio da Fon­
seca Soares descaheni nestfe exbésso de godgóristóo : em 
muitos conserva elle um meio termo, que se não o exem­
pla totalmente de censura, pelo menos Ibe pttde gran- 
gear indulgência. Tal é este , deplorando, a morte do 
principe D. Theodosio, de quem a naçio havia conce­
bido as mais lisongeiras éspefanças.

LIVRO X X III ., CAPITULO I I .  6&
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SONETO.

Ignorada razão, fatal raysterio, „
Que de um golpe acabasse a Parca impia, 
Esse-, que foi da Lusa ntonarchia 
Astro, e cometa do domioio Iberiol

Desse, que encheu comsigo este hemispherio, 
Tumuio é hoje pouca terra fria,
E  cabe assim, quem mal em si cabia,
Per ser-lhe estreito o mais augusto império.

Acabou, ensinando na alliveza 
De que foi, que acabou, porque declina 
Todo o ser, que os fins toca da grandeza.

Pois si o ser grande a estragos se destina,
Que thronos busca a humana natureza,

, Si é a grandeza achaque da ruina?

No soneto, que se segue, elogia Antonio dá Fonseca 
Soares um poema, que ò Conde da Torre havia compos­
to com o titulo de Firmezas de Lidio e Inconstancias it 
Marfisa. Ignoro se este poema chegou a imprimir-se, 
ou se ficou sepultado entre os mannsçriplos de alguma 
livraria ; pois apesar das diligencias, què para isso fit, 
não pude absolutamente depara-lo. * .

SONETO.

Por topa peoua, oh Conde illustre, rara, .
Já tgo feliz Marfisa se pondera,
Qoe hoje em vós por tnudavel se venera, 
liai*  que dantes por firme se louvara.

Vê-se em ser vosso assumplo tão predajra,
Tio sublime o discurso a considera,
Que inconstante outra vez Lidio a quizera,
Si outra vez vosso plectro a celebrara.
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Por esta causa glorias mais seguras 

Buscou contente Lidio entre as tristezas,
E Marfisa atinada entre as loucuras.

Pois de ambos, porque sam vossas emprezas, 
Fazeis íirme a inconslancia entre as ventaras,
E a desgraga felice entre as firmezas.

Antonio da Fonseca Soares não é um poeta correcto 
quanto a estylo, mas é um poeta dc grande engenho, 
facil, harmonioso, puro na linguagem, e que teria al­
cançado um logar mui mais honroso no Parnaso lusiia- 
no se tivesse tido a fortuna de nascer em seculo de gos­
to menos corrompido, e se não sé houvera recolhido, ao 
claustro.

CAPITULO III.

Manoel Botelho de Oliveira.

O  primeiro brasileiro, que ouson apresentar-se noPin- 
! do demandando logar no templo das Musas, em virtude de 
j uma collecçSo de poesias impressas, foi Manoel Botelho
I de Oliveira.
; A sua pertenção devia parecer ali muito estranha, não 

só por ser o perteqdente um venerável ancião septuage- 
nario, coberto de respeitosas cãas, e mais pjçoprio p$r* 
rezar nas contas, e lér na Biblia, que para vibrar o.jpàe-, 
clro sobre as cordas da lyra, mas porque um carioca 
poeta era bicho, até então desconhecido, nos bo^uiés da 
Castalia. ..;?ô ;

Tudo qnanto Apollo, e as Musas sabiam de poesia 
brasileira, reduzia-se a algumas cantiguinhas amelaça- 
das, eomposipõe*populares improvisadas ao som dá cy- 
thara, e da viola, qae os Saiyros, e os Phaunps cantã- 
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vam ás vezes por desfastio na falda do Monté sagr»<t»( 
cantigas que apóz algum breve espaço de voga «ih 
tre os ociosos, ficavam sepultadas nos papeisdl solfô  
e só duravam gravadas na memória de algons velbos: 
porém o exame do livro depressa convenceo às Pierides 
de que á terra de Sauta Cruz não fôra destinada pelai 
Parcas só para produzir tabaco, e mandioca, coqueiros, 
e bananeiras, algod&o, e canas de assucar, a nntrirnoi 
seus rios descotnmunhaes sucríus, e ferocissrmas giboin, 
que os seus bosques não eram propriedade exclusiva déi 
macacos, e papagaios : e desenganadas de qae ali tan- 
bem se creavatn poetas, fizeram :benigno ácolhinteatt 
ao primeiro, que se lhe apresentava com os lavores dè 
uma vida inteira. •. • ■ •

Isto nio quer dizer que o Brasil nio tivesse já prodfr 
zido poetas dignos deste nome; mas 09 seus versos, que 
nunca tinham feito gemer 0 prelo, dispersos, e mano» 
criptos não os podiam 1er feito conhecer s> nio de oa 
pequeno numero sks amigas. ' 1 •

Manoel Botelho de Oliveira foi natural da proviacia 
da Bahia de todos os Sautos, onde vio pelai primeira vei 
a luz do dia.no anno de 1636.: p o rta  a&t está «verigu»- 
do 0 mez, e 0 dia do seu nascimento. Seu pai chamava- 
se Antonio Alvares de Oliveira, e era capitão de. infan­
taria; de sua mãi ignora-se 0 nome.

Concluidos os primeiros estudos na sua patria, conto 
0 destinavam para a carreira litteraria, embarcou para 
0 reino, e chegando a Lisboa, parti» a tempe compé­
tente para Coimbra, eroenja Univefsidédte sematricalou 
no curso de jurisprudência, que çegaio até.tomar nesta 
sciencia o gratr de licenciado. : '

NaqoeHa cidade aeaperfeiçoou na liogiia latina, apren­
deu a lingna italiana, e estudou com mais affinco a ca*- 
teíbana, que era então a lingua da moda piara a socieda­
de aristocralica, e para a sociedade poética,, porque era 
0 idiônto de'Gongora, qub-«ra nessa epochsr A oraento 
da poesia, tanto em Portugal como em Casteila.
• ÊnAré os muitos mancebos «studioso»'Com: qnem se'n* 
láoionou em Coimbra, tem o primeiro logar Gregorio 
de Mattos Gnerra, como elle brasiteko, cota» efte> es­
tudante de direito, e como «H« poeta. Tantas' oonet-
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naturalmente ligar estes dous moços, 
e<«a-verdade assim aconteceu, porque a sua amisade 
(taro» até á morte.
: Poeto que Manoel Botélho de Oliveira se distinguisse 
muito entre os seus contemporâneos oo estado das leia, 
MW.por isso deixava de consagrar ao culto das Musas 
a*.hiòras vagas, e o tempo de descanço, que os seus ea- 
tudos.lhe deixavam ; em companhia de Gregorio de U tt. 
tos percorria os freqüentes outeiros, que tinham logar na 
fidade, e suburbios, especialmente nos:conventos de 
freiras, onde se faziam taes festividades, já pelo orago do 
mosteiro, já pela eleição da prelada, ou pelo seu nata* 
ílcio; .ali os dous amigos improvisavam, ou recitava» 
versos, que sempre eram escutados com enthusiasmó, e 
applapao: dos oavintes.
-• Outras vezes os dousamigos celebravam em seusver-- 
SOB as graças, eo a  encantos das suas amadas; porém é  
triv stq u a  a; Gregorio de Mattos dessem mais que fazer 
as baldas, e os ridículos dos moradores de Coimbra, do 
qoe. «8 feitiços daa dama»; aquelle genio era tão essen- 
«UlmenUsatynco, que se julgava fóra do seu elemento 
quando a mordacidade lhe não servia de Musa. 

Terminando o seu curso jurídico, e tomado o capello 
-doutor, partiu Manoel Botelho de Oliveira para Lis­

boa, onde se demorou algum tempo, esperando occasião 
favoravel para regressar ao Brasil, e por intervenção 
doa sens amigos alcançou ser despachado com o fôro de 
-fidalgo da câsa real.

Restituido á Bahia, ao centro da sua família, e aos 
íeas amigos de iufancia, começou o nosso poeta a exer­
cer o mister de advogado, mister tão util como honroso 

•quando opulento, e a probidade se juntam no mesmo 
-sujeito.

E’ mui criyel que estas duas qualidades assistissem 
na pftpsoa de Manoel Botelho de Oliveira, pois nes coms- 
4a qoe fôra sempre mui acceilo, e mui bem visto de to ­
dos os Governadores, que presidiram naqoella provindia 
durante sua vida, e que fôra sempre muito amado, e 
fespeitado dos seus conterrâneos, 

t - Como advogado fez-se notável pela força, e subtileza 
dos seus argumentos, pela lucidez das suas provas, e pe-
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Io zelo com qne defendia os interesses dos sens cfiestes, 
respeitando sempre a lei, e as formulas legaes.

Servio muitas vezes o cargo de vereador da câmara 
da Bahia, e foi capitSo mór das ordenanças de' ama 
das snas comarcas.

Zeloso do credito, e gloria litteraria da súa patria, 
vendo qne a maior parte dos poetas seus contempbranéta 
oomoGregorio, e Easebio de Mattos, o padre Francisco 
de Sonsa, JoSo de Brito e Lima, e Bernardo Vieira Ra- 
▼asco, irmão do padre Antonio Vieira, haviam fallecidoseá 
dar á Inz as snas obras, expondo-as assim a perder-se, 
on a ficarem em manuscripto, o que eqüivale a perda, 
resolveu publicar as suas, posto que em edade já muito 
avançada.

Com este louvável intento colligio todos os seus ver­
sos em nm volume, que foi licenciado em Lisboa, no an* 
ao de 1703, e impresso em 1704 na typographia de Mi­
guel Manescal, impressor do tribunal do Santo Officio, 
e sahin á luz em 1708, em um volume de formato 4-*, 
com o titulo esquipatico de Musica do Pamasso, dividi- 
ãa m  quatro choros, Rimas Porlvguezas, Castelhanas, e 
Latinas, com seu descanle comico reduzido tm duas Co­
médias.

Este titulo é quanto póde ser gongoristico, faai feliz­
mente o estylo da obra não corresponde á extravagancia 
do titnlo. A Academia Real das Sciencias de'Lisboa de­
clarou classica, e texto de lingua a parte portugueza 
destas poesias, e isto já não abona pouco o merecimen­
to délias.

Dos seus versos em lingua estrangeira sam os latino* 
os qne mais me agradam ; quanto aos portugoeizes1 sáta 
em geral bem fabricados, correntes, e sonoros ; as rimas 
faceis, e o estylo poético ; posto que ás vezes se resinia 
do cültismo castelhano; não deixa por isso de aproximar- 
se bastante ao dos bons escriptores da eschola italiana.

Ontro merito, e nSo pequeno de Manoel Botelho de 
Oliveira, attento o tempo em que escreveo, é certa 
porção de colorido americano, que tanto se faz desejar 
na maior parle dos poetas brasileiros, ainda os de maior 
esphera.

Resta agora apresentar aos leitores alguns treohos de
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suas obras, qué ftçam conhecer o alcance, e a índole do 
seu genio na poesia porlugueza.

Havendo o poeta advogado oma causa, aconteceu que 
os juizes delia dessem sentença contra o seu cliente, se 
g u n d o  a opinião delle, contra direito, e justiça. Este 
proceder daquelles magistrados o escandalisott tanto, que 
publicou contra elles o seguinte

SONETO.
Que julgas, oh ministro de justiça?

Porque fazes das leis arbitrio errado?
Cuidas que dás sentença sem peccado,
Sendo que algum respeito mais te aliça!

Para obrar os enganos da injustiça,
Bem que teu peito vive confiado,
O entendimento tens todo arrastrado 
Por amor, ou por odio, ou por cobiça.

Si tens amor, julgaste o qne te manda ;
Si tens odio, no inferna tens o pleito ;
Si tens cnbiça, é barbara, execranda.

Oh miséria fatal de todo o peito 1 
Que não basta o direito da dentánda,
Si o julgador te nega ésse direito.

Este soneto é bom, mas não lhe fica inferior outro 
feito á morte do famoso orador o padre Antonio Vieira, 
e á de sen irmão Bernardo Vieira Ravasco, soccedidas 
no mesmo tempo.

SONETO.
Creou Deos na celeste architecture 

Dous luzeiros com giro cuidadoso,
Um, que preside ao dia luminoso,
Outro, que presidisse á noite escura.

Dous luzeiros tambem de igual ventura 
Creou na terra o Artifice piedoso,
Um, que foi da Escriptura sol famoso,
Outro, planeta da ignorancia impara.
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Brilhando juntos um, e outro luzeiro,

Com sabia discrição, siso profundo,
Nio podia um viver sem companheiro.

Succedeo justamente neste mundo,
Que fenecendo aquelle por primeiro,
Este tambem fenece por segundo.

Na descripçSo da Ilha de Maré, que é um dos mais 
bellos trechos das poesias lusitanas de Manoel Bolelho 
de Oliveira, verá o leitor, que a leia com reflexão, quan­
to basta para fazer idéa dos defeitos, e bellezas do esly- 
lo deste poeta brasiliense.

A ILHA DE MARÉ.

Jaz em obliqua fórma, e prolongada 
A terra de Maré, toda cercada <
De Neptuno, que tendo o amor constante 
Lhe dá muitos abraços por am ante,.
E botando-lhe os braços dentro delia.
A pertende gozar por ser mui bella.

Nesta assistência tanto a senhoreia,.
E tanto a galanteia,

Qne do mar de Maré tem appellido,
Como qnem presa o amor do seu querido,
E por gozar das prendas amorosas 

Fica maré de rosas,
E vivendo nas ancias successives 

Sam de amor marés vivas,
E se nas mortas menos a conhece,
Maré de saudades lhe parece.

Vista por fóra é pouco appetecida,
Porque aos olhos por feia é parecida,

Porém dentro habitada 
E’ muito bella, e muito desejada,
E como a concha tosca, e deslustrosa,
Que dentro cria a perola formosa :

.Erguem-se nella onleiros



, ,  uv*o xmu.„ w m M  .m. ,
Com soberbas de montes altaneiros,
Qoe os valles por humildes despresando 
As preeumpções do mundo estão moscando, 
E querendo ser príncipes subidos 
Ficam os valles a seus pés rendidos.

Por um, e outro lado 
Varios lenhos se vêem no mar salgado,
Que vam buscando da cidade a via,
Outros delia se vam com alegria,

E na desigual ordem 
Consiste a formosura na desordem.

Os pobres pescadores em saveiros,
Em canoas ligeiros,
Fazem eom tanto abalo 

Do trabalho maritimo regalo;
Uns as rédes estendem,

E varios peixes por pequenos prendem,
Que até nos peixes, com verdade pura.
Ser pequeno no mondo é desventura ;

Outros no anzol fiados 
Tem aos míseros peixes enganados,
Que sempre de vil isca cubiçosos 
Perdem- a propria vida por gulosos.

Aqui àè cria o peixe regalado 
Com tal Substancia, e gosto preparado,
Que sem tempero algum para appetite,

Faz guloso convite,
E se póde dizer, com graça rara,
Que a mesiha natureza Os temperara.

NSo falta aqui marisco saboroso 
Para tirar fastio ao melindroso;

03 .polvos radiantes, . • , ,
Os lagostins flammanles,
Camarões excellentes,

Que sam dos lagostins pobres parentes ;
Retrógrados cangrejos 

Que formam pés das boccas com festejos.



Chama o poeta aos caranguejos refrogradoi, porqw 
dizem que andam para traz; nias isto é nntá i<fé» erra­
da do vulgjè, porque á verdade é, que aquellés mariscos 
andam para a ilharga.

Ostras, que alimentadas 
Estam nas pedras, onde sam geradás,
Em fim tanto marisco, eni que nSofálfo,
Que é vasto perrexil para o regalo.

As plantas sempre nelta reverdecem,
E nas folhas parecem,

Desterrando do inverno os dissabores,
Esmeraldas de Abril em seus verdores,
E délias, por adorno, ãppetecido,
Faz a divina Flora ses vestido.

As fructas se produzem copiosas,
E sam tSo deleitosas,

Que como juncto ao mar o sitio i  posto,
Lhe deu salgado o mar o sal do gosto;
As cannas fertilmeote se produzem, • • ■ ■
E a tSo breve discurso se reduzem,

Que, por que crescem muito,
Em doze mezes Ibe sasona o fruito,
E não quer, quando o fruito se deseja,
Que sendo velha a canna fertil seja.

As laranjas da terra 
Poucas azedas sam, antes se encerra 

Tal doce nestes pomos,
Que o tem clarificado nos seus gomos;
Mas as de Portugal entre alamedas 
Sam -primas dos limões, todas azedas.

Com perdão do poeta, as laranjas de Portugal nSo sio 
todas azedas, como elle diz; pelo contrario sam reconhe­
cidas pelas melhores da Europa , sém exceptuar mes­
mo as mais alíamadas da Italia. Nós tambem temos comi­
do laranjas do Brasil ; sam mui grandes; e enjoam p<*r 
demasiado doces, falta-lhe aquelle sabor acido, que tor-
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na as nossas tão agradaveis ao paladar ; tem além disso 
menos aroma, mais entrecasco, e menos çumo qoe as 
nossas, e a pelle menos lisa ; mas o author era carioca, 
e queria achar em tudo a doçura do melaço.

Nas que chamam da China 
Grande sabor se affina,

Mais que as d’Europa doces, e melhores,
E tem sempre a vantagem de maiores,

E nesta maioria 
Como maiores sam tem mais valia.

Os limOes não se presam,
Antes, por serem muitos, se despresam.

Ah ! se Hollanda os gozara 
Per nenhuma provincia se trocara.

Às cidras amarellas 
Cahindo estam de bellas,

E como sam inchadas, , presumidas, *
E’ bem quê* estejam pelo chão cahidas.

Cahir de maduras as fruclas sei eu muilo bem o que 
quer dizer; mas cahirém de bellas, é para mim loquo- 
ção exótica, e inintelligivel, pois não sei como a beileza 
de um pomo possa ser causa delle cahir.

Às uvas moscateis sam tão gostosas,
Tão raras, tão mimosas,

Que si Lisboa as vira, imaginara 
Que alguem de seus pomares as furtara ;
Délias a producção por copiosa 

Parece milagrosa,
Porque dando era um anno duas vezes 
Geram dous partos sempre em doze mezes.

Os melões celebrados 
Aqui tão docemeute sam gerados,
Que cada qual tanto sabor alenta,
Que sam feitos de assucar e pimenta,
E como sabem bem com mil agrados 
Bem se póde dizer que sam letrados.
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Melões feitos de assacar e pi m etia devem Ba verda­
de ter am gosto superior !

Não fallo em Valariça, uem Chamusca,
Porque todos offusca

O gosto destes, que esta terra abou ,
Como próprias delicias de Pomoaa !

As melancias com egual bondade,
São de tal qualidade,

Que em quanto docemente nos recréa,
E’ cada melancia ama colraêa,
E ás que tem Portugal lhe dão de rosto,
Por insulsas aboboras do gosto.

.
Aqui não faltam figos,

E os solicitam passaros amigos,
Appetilosos de sua doce osura,
Porque cria appetites a doçura,/

'  E quando, acaso os matam*
Porque os tigos maltratam,

Parecem mariposas, que embebidas 
Na chamma, alegres vam perdendo 3s vidas.

As romãas rubicundas, quando abertas,
A’ vista agrados sam, á lingua offerlas,
Sam lhesouros das fructas entre affagos, 
Poissam rubis suaves os seus bagos;
As fructas quasi todas nomeadas 
Sam ao Brasil d’Europa trasladadas,
Porque tenha 0 Brasil por mais façanhas 
Além das proprias fructas as estranhas.

Pela mesma razão de que estas fructas foram trMlídfr 
das da Europa para 0 Brasil devia 0 poeta ter sido ma­
nos prolixo na-sua enumeração, fallando-nos antes das 
indígenas, para dar ao sea eslylo algum colorido lecd*

E tractando das proprias, os coqueiros 
Galhardos, e frondosos,

- Criam cocos gostosos,
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E andou tSo liberal a ‘natureza,

Que lhes deu por grandeza 
NSo só para bebida, mas sustento,
O nectar doce, o cândido alimento; '
De varias côres sam os cajús bellos, ‘
Uns sam vermelhos, outros amarellòs," v '
E como varios sam nas varias côres, : ’ ‘ 
Tambem se mostram varios nos sabores, (

E criam a castanha,
| Que é melhor que a de França, Italia, Hespanha.

O gosto das castanhas de cajú é na verdade excellen­
te; mas tambem o poeta contará entre os seus títiilos de 
superioridade sobre as da Europa o fumo, -è Tpessimo

I cheiro, que exhalam quando se assam? ^

i As pitangas fecundas
Sam na côr rubicuadas,

E no gosto picante comparadas .
Sam d’America ginjas disfarçadas.

Às pitombas douradas, si as desç jav i t<- 
Sam de gosto meljiores, do que gs ceíejasi;.
E para terem o primor inteiro 

,-A vantagem lhes levam pelo cheiro.,,
*

Os arasazes, grandes, ou pequenos, ,,
. Que na terra se criam, mais, oú menos,

Como as peras d’Europa engrandecidas,
Com ellas variamente parecidas, j  o 

Tambem se fazem délias 
De varias castas marmelaidas bella?* - i

As bananas no mundo conhecidas ...........
Por fructa, e mantimento appetecidas, ' , .
Que o ceo para regalo, e passatempo . . , 
Liberal as concede em iodo o tempo,i t. . 
Competem com maçSas, ou baonezas,
Com peros verdeaes, ou camoezas,. ,,,!. „

Nio posso attingir qne relaçio, ou sittíllhança encon­
trou o author entre as bananas, 'e  as triaçâás. e os peros



verdeaes ! Si dissesse qae compeliam com os figos 
cerne qoe teria mais razão.
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Também servem dc pão aos moradores 
Si da farinha faltam os favores,
£ ’ condaclo lambem, que dá sustento 
Como si fossé proprio mantimento:
De sorte que por graça, ou por tributo 
£ ’ fructo, é como pão, serve ao conduclo.

A pimenta elegante 
E ’ tanta, tão diversa, e tão picante,
Para lodo o tempero accommodada,

Que é muito avantajada 
Por fresca, e por sadia 

A* que n’Asia se gera, Europa cria.

O mamão por freqüente 
Se cria vulgarmente,
E não o presa o mundo 

Por ser muito vulgar em ser fecundo.

O marcujã tambem gostoso, e frio 
Entre as fruclas merece nome, e brio,
Tem nas pevides mais gostoso agrado 

Do que assucar rosado,
E’ bello, cofdeal, e como é molle 
Qual suave manjar todo se engolle:

Yereis os ananazes,
Que para reis das fructas sam capazes, 

Vestem-se de escarlata,
Com magestade grata,

Que para ter do império a gravidade 
Logram da verde côroa a magestade ;
Mas como tem a c’rôa levantada,
De picantes espinhos rodêaida,
Nos mostram que entre reis, entre rainhas, 
Não ha c’rôa no mundo sem espinhas;
Este pomo celebra toda a gente,
E’ muito mais que o pecego excellente,
Pois Ibe leva vantagem gracioso
Por maior, por mais doce, e mais cheiroso.



Esta piptura do anapaz, é na verdade poética, e gra­
ciosa. Em geral os brasileiros, e as pessQas, que tem es­
tado do Brasil o gabam como o rei das fructas :'« E ’ um  
fructo (me dizia enfalicamepte o poeta brasileiro, José 
Eloy Othoni), que sabe a todas as fructas, e junta o aro­
ma de lod<|s ellas. » lias apesar disso, eu tepho para mim 
que um bom melão 4° reino não Ibe cede em perfume, 
e é muito mais delicado no sabor ; pelo menos qoando 
se come uSo se encootram na bocca certas fibras ducas, e 
lenhosas, que presenta o ananaz. E’ certo que os que 

! tenho tido não eram do Brasil, mas da Madeira, e Africa,
I mas não creio que essa circuipstancia produza tanta dif- 
| ferepça entre estes, e aquelles, que por uns se não pos- 
! sam avaliar os outros.

Além das fructas, que esta terra cria,
Também não faltam outras na Bahia, ■

A mangava mimosa 
Salpicada de tintas por formosa,

Tem o cheiro famoso 
Como se fôra almiscar oloroso;

E’ produção do mato 
Sem querer da ttiltura o dnro tracto,
Que como em si toda a bondade jipura 
Não quer dever aos homens a cultura ;
Oh que galharda fructa, e soberana 

Sem ter industria humana !
I È si Jove as tirara dos pomares

Por ambrosia a pozera entre os manjares.
Com a mangava bella a eimilhança 

Do macuje se alcança,
Que tambem se produz no mato inculto 

Por soberano indulto,
E sem fazer ao sol injusto aggravo 

| Na Itocca se desfaz qual doce favo.
i ■ ' 1

Outras fructas dissera» porém basta.
Das que tenho descripto a varia casta,
E vamos aos legumes,, qqe plantados 
Sam do Brasil sustentes duplicados.
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E vamos aos legumes, é formula prosaica, éxptéssit 
baixa, que por isso nfio devia encontrar-se em um poe­
ma ; porém o author é muito sojeito a estas negligen­
cias de estylo.

Os mangarás, que brancos, ou vermelhos 
Sam da abundancià espelhos.

Os cândidos inhames, si não minto,
Podem tirar a fome ao mais faminto.

Tirar a fome ao mais faminto é cousa que podem fazer 
todas as substancias alimentícias, parece-ffie poriwo 
rasgo de pouca discrição attribuir este effeito sómente 
ao inhame, e ao mangarás !

As batatas, que assadas, ou cosidas,
Sam muito appetecidas ;

Délias se faz a bella batatada 
Das belgicas naçOes solicitada ;
Os caras, que de roxo eslam vestidos,
Sam loyos dos legumes parecidos, '
Dentro sam alvos, cuja côr modesta 
Se quiz cobrir de roxo por honesta.

A expressão rebuscada, e gongoristica de loyot dos 
legumes faz sentir ainda mais o prosaismo .dos primei­
ros versos desta estropbe.

A mandioca, que Thomé sagrado 
Deu ao gentio amado,

Tem nas raizes a farinha occulte,
Que sempre o que é feliz se difficulté, .
E parece que a terra de amorosa 
Se abraça com seu fructo deleitosa ;
Delia se faz com tanta actividade 
A farinha, que em facil brevidade 
No mesmo dia, sem trabalho muito,
Se arranca, se desfaz, se cose o fruito.

Delia se faz também com mais cuidado 
O beiju regalado,

i



Que feito tenro por curioso amigo,
' Grande vantagem leva ao pão de trigo.

Os aypins se aparentam 
C’o a mandioca, e tal favor alentam 
Que tem^ualqaer, cosido, ou seja assade, .
Das castanhas d’Europa o mesmo agrado,

O milho,, qne se planta sem fadigas,
Todo o aq.nonos dá façeis espigas,
E é tão fqçuQfdo em um, e em outro fiJito,
Que sam mSos liberaes as mSos de milho.

O arrdz semeado 
Facilmente §e, vê piultiplicado.
Cale-se de Vflenca.par estranha 

O qué tributa Hespanha, .
Cale-se do Qriqme 

O que cwpe.o gentio, e a ly&ia gente, ...
Que o do Birçsil, quand» se vê cosi4o, ,
Como tem mais substancia é  m a is  crescido. : t j

h
Tenho explicado as fructas, e. legumes, •

Qne dam a Portugal muitos ciúmes,
Tenbp recopiladp 

O que o Brasil contém para invejado ;
E para preferir a tpda a terra . . ., • <,
Em si perfeitos qua^o A A encerra . •
Tem o priipeirp A qos arvoredos,
Sempre je ro ^ s aos olbos, sempre, jédos; / ,
Tem o ifegu^jo A aos .ares puros, : . : ;i • \
Na te n ^ ÿ ê ; agfadaveù, e seguros;:

Creio que rv^o^dirSo outro tanto çsqtfírfeni experi­
mentado a temperatura! ardente, e suífocadora do Pará, 
e do Maranhão ! ; Q poeta faz aqui cqw  alguns pregado­
res, que costuçftin.representar o sancto : dè/quem pré- 
gam como o ja$ipr saneio da côrte dos çéos. . ••

• « • ' '
Tem o terceiro A nas aguàsfrias,
Que refrescam o peito,.-? sam sadias ; >

6
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O quarto A no assacar deleiloso,
Que c do mundo o regalo mais mimoso;
Sam pois os quatro AA por singulares 
Arvoredos, assucar, aguas, ares.

Nesta ilha está mui lêdo, c mui vistoso 
Um engenho famoso, -■

Que quando quiz o fado antigamente 
Era rei dos engenhos preeminente;
£  qoando Hollanda perüda, e nociva "I:
O queimoa, renasceu qual phenix viva. '

Aqui se fabricaram tres capellas 
Ditosamente bellas;

Uma se esmera em fortalèza tantã, : i:'; 
Qoe de abobeda forte' se levanta,
Da Senhora das Neves se appellida ' 
Renovando a piedade esclarèscida,
Quando em devoto sonho sè tio poste ,;j!: "
O nevado caudor no mez d'Agôsto; 1 ' ’ 
Outra càpella vemos fabricada 1 1: '
A Xavier illustre dedica,
Que » Maldonado, paroclro entendido, - - 
Este edifício féz agfadecidff "
A Xavier, que foi com sacro afenifr<
Gloria da Igreja, do Japão portetttW ' 
Outra capella aqui se reconhece • ■ /

Cujo nòme a engrandece,: ' "> • tu:; 
Pois se dedica á ConcéiçSo sagrada ' '
Ba Virgem püra, sempre immaculadà,' • : 
Qoe foi por singular, e’ mais formosá ’ 1 ' 
Sem mancha lu», e sem efspinhos ros»i' ; i,/-

'  ■ Esta Ilha de Maré, ou da alegria, ;)i* : : 
Qae é termo da Bahia,

Tem èftfasi twto quanto o Brasil tódo, -11, "
. Q uetietodò  •  Brasil é leve apoéd;' ' ''

E si algum tempo Cytherèa a adiará, ' ' 
Por esta a sua Chypre despresara ;
Porém tem em Mafia verdadeira ' ' \  
Outra Venus melhor por padroeira. ; ’
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N8o perlendo menoscabar esta descripçao da ilha de 
Maré, mas parece-me que eslá mui longe do que devia 
ser. O poeta perde-sc em uma longa e prosaica nomen­
clatura das plantas, c legumes que produz; mas esque­
ce-se de representar a nossos olhos a sua exposição ma­
rítima , & celeste ; as suas Tontes e regatos ; os aspe­
ctos pitorescos das suas colinas, e o engraçado, e gran­
dioso dos seus arvoredos, e os principaes animaes que 
produz : mas o poeta não podia saber tanto, por que no 
seu tempo não haviam apparecido, ou pelo menos não 
eram conhecidos entre nós os modélos do genero des- 
criptivoi

Manoel Botelho de Oliveira não é um poeta de pri­
meira ordem, esiá muiio longe d’isso, mas é irai escriptor 
p^ro, posto que nem sempre elegante, menos eivado de 
gQngorisrço do que .0 geral dos seus contemporâneos, c 
muitas vézes nao desprovido de originalidade : a sua ver­
ificação é corrente, e harmoniosa. Tambem nao é para 
mim pequeno titulo de gloria 0 ser elle 0 primeiro poc-* 
ta do jBra îl, que não se envergonhou de ser tido por ameri - 
cano, pois apresenta nas suas compos ções alguns rasgos 
de coloriflo local. Posto que educado na Europa, loQge 
de dçípresar .a lerra do seu nascimento mostra por dia 
um eothusiasmo ás vezes excessivo, rçvas que muito hoa- 
ra os sentimentos do seu coração. O seu nome, e a infla 
mais suas obras sam quasi desconhecidas em Portu­
gal., e pouco mais no Brasil aonde mesmo sam rarap. 
E com tudo este poeta, fazendo-llie justiça, não mere­
ce similhanle esquecimento. Segundo porém 0 gosto que 
no Brasil se vai manifestando pelos estudos amenos, e 
em espepial pela poesia, podemos esperar que algtjm lit- 
t e r ^ ,  ou. typographo se lembre de fazer resusçjlar:a 
gloria deste poetà,.fazendo uma edição nova das soas 

' poesias.
Jklpoòel Botelho dc Oiiveira fallcccu na cidade da Ba­

hia, no dia 5 de Janeiro de 1711, segando aflirma. o 
conego Januario da Cunha Barbosa.
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CAPITULO IV.

• Manoel Tavares Cavalleirv.

E  circumstanci» nui digna de obsenraçStf, ÍsdÍSTm» 
tempos Mtigos como.nos modernos, a ajliçnça'émfei 
inédicina, e a poesia, que iftttttas vezessé 
culljváda^ pelo mesmo individub. Âratò, e Nrc&frdWlíd- 
Ire os giegos, Virgílio, e Samohiéo enlre ostsitíéos','Tltê- 
dt, eFracastor entre os italianos, H aller, e "WWiçriíB- 
tre os alemães, Darwin, e Garth. em Inglaterra^s#^»^ 
ficientes provas desta asserção.

Mas de qae virá esta tendencia para o étffôd 'ftji 
Masasnos homens que se cotisa grain aoeslodVoa arte 
decorar? Seri porque ambas estas facoldad^'tedi'itor 
objecte a observaçãcf, e estado da nàtuïëza ? Pôjrc'yjo 
ser : o exemplo dos doutòrés Nolasco, Metto Frliifeo, # 
Lima Leitão mostram que Portugal não è$rééié:iiifcfett 
de faeuUativos poetas.  ̂ ,!'f ' •

N^ste numero deve contar-se Matioel Távtfrés Càyál- 
îfeiro, tojo nome está á lesta do presente cdpitufb, é’ide 
qtiefa daremos as poucas noticias, que nos Wi ifofávél 
alcançar. ■ - ~
•• <Nàácea esté poeta na cidade de Porlalegre; nárerlil 
prúVincia do Alemtéjo ; não consta, a dalà$réimHíft>%*» 

•'•nà&èfoaéntó ; mas eòmo as licétlçfópara a ibjJíesí&ífiíi* 
Sttas' poesias sam datadas de 1675, ' póslo, 1 íjúe '$ 0e« , 
Dezembro de 1687 alcançassem a permissSo de ptàfW**1 
eèrrér, o que prova que só depois deste Irafcli^-wvef» 
dadë loBgdi <é que o poeta ponde, ou q«iz ewireg#-laí w 
prélo; parece-me queísem grandè ‘perigo* ^de­
mos suppôr què este author nasceria em 1648, pouco 
mais, pouco menos, isto é, trinta annos antes de pedir 
a licença para a publicação de seus versos, que elle pro- 
prio confessa no prologo serem obra de sua adoleecefi-

i



cia, gwando para apagar as sombras da sm  ignorância 
não havia mais lus do qne a grammalica.
^gupramos egualmente quem foram seus paes, si era 

! d$ fámíliâ illustre ou plebea, com que mestres estudou 
as digcipliuas preparatórias, e aor^de.

I?' porém, certo que. cursou na Universidade de Coim- 
bj'â' a? aulas de medicina com. bastante aproveilamento, 
e aettã recebera « gtau de licenciado, e de lá regressa* 
rç á sua pátria, onde passou tvanquillatnente a vida, no 
eu^iciò da clinica, gozando sempre como. mediòo de 
m l^çM putação, por c$usa da felicidade que oacompa- 

; feilVa no iractamenio dos enfermos.
• jw  queremos dizer com isto, que Manoel Tavares Ca- 

vajtejro fosse um grande facultativo, por que sabemos o 
gritade /atrazo em què naquella epocha estava entre nós 
a rnêrçlíçiria, a cyrargia, e as mais sciençias naíuraes, dè 
qaeláMçi aquellas faculdades se ajudam ; tuas sem ser um 
uáficò consumado, podia: bem dar-se qne tivesse mais 
aTgúns conhecimentos qué os seus contemporâneos, b« 
n&mo ' cjae tivessemais tino, e felicidade do que elles.

Testeíica elle proprioque desde mui tenros annos des­
pertara nelle o amor da'poesia, e é mui de crér que nel­
la, em idade mais avançada, procurasse distração ao pe­
noso encargo de visitar doentes, ao aspecto de cujas 
dôres, e, acerbos padecitnentos não póde deixar de com- 
mover-se lodo aquelle que alcançou dá natureza um co­
ração piedoso, e sensível.

Não consta igualmente se permaneceo no estado do ce­
libato, ou se dobrou o collo ao jugo de hymepeo, e nes­
se caso se deixou desceodencia : a mesma incerteza exis­
te ácerca do tempo, e do local do seu obito.

As poesias de Máooel Tavares Cpalleiro, que com o 
titalo de Ramatkete Juvenil sabiram á luz em Lisboa, 
sa officina de Miguel Deslandes, fórmam um pequeno 
votane em 8.*, contendo tres cantos de lyrqs, ao todo 
trinta, cincoenta sonetos, tres eclogas; dez canções, vin­
te e cinco romancé, redondilhas, décimas, e outras com-

I posições deste genero:
| Miieoel Tavares Cavalleiro c um poeta essencialmente 

medíocre, tem mais espirito que talento, mais graça que
I imaginação, mais delicadeza que força ; a sua linguagem
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é em geral pura, a saa expressão moitas vézes clegaúte, 
o seu estylo facil, corrente, e ameno, a sua vcrsifíçaçíío 
harmoniosa, e as suas rimas bem collocadas. Posto ,q#p 
seja alumno da eschola hespanhola, e grande admirador 
de Gongora, soube preservar-se do excesso de desva- 
rios, e dos conceitos aflectados, em que se despenharam 
a maior parle dos seus coevos, o que prova que lfíb fliò 
faltava de todo o bom gosto,

Poi socio de algumas Academias, como se deprèfieode 
dos assumptos, que ás vezes tractou, e que eram dààos 
naquellas reuniões litterarias para ossocios discorrerem ; ! 
assumptos quasi sempre phantastícos, insolilos, exqui- 
sitos, c rkJiculos, que não cooperaram poucopaça acora- 
pleta corrupção do gosto, obrigando os aulhores a dis- 
cretear sobre objectos futeis, e estranhos, desviando-os as­
sim da singeleza, c moderação, que a razão, e a  natureza 
prescrevem, Que podia dizer um poeta obrigado a fazer 
versos sobre uma luz, que sé apagava na presença de 
uma dama? Vejamos como Monoel Tavares sé tirou des* 
te bello thema.

DECIMAS.

Lume, cuja luz tão rara 
. Resplandeceute'alumia,

Que nas ausências do dia 
Tornar póde a noite clara:
Belleza tal porque avara 
Se mostra de luzimenlo?
Recobra, luz, novo alento 
Não te exponhas a desmaios;
Porque se eclypsam teus raios,
E outros luzem com, augmento. . .

Não me atrevo a consentir

Sue sem escusa recuses 
ostrar-tne umas bellas luzes 

De que aprendes a luzir;
Não me queiras encobrir 
Com tão rigorosa lei 
O resplendor, que admirei 
No lume de uns olhos bellos,
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Qoe inda que morro de vê-los, 
Mais de * b b í o  vér morrerei.

Si o fases por ter inveja 
De os olhos náo pôr em ti,
Foi porque outros lumefs vi 
De luz múito mais sobeja ;

' Mas antes, si é que deseja 
Lotir toais teu resplendor,
Mais mostrará seu primor 
Qiianto melhor descubrrr 
A quanto chega o luzir 
De qus olhos, que o dam maior.

Mas não me atrevo a soffrer 
Que a deixar em sombra escura 
Te atrevas uma laz pura,
Que ao Sol póde escurecer;
Mais ai que chegaste a vér 
Luzes, que sam para ti,
Soes para sombra, e assi 
Quando taes as descobriste,
Si morres, é porque as viste, 
Pois eu morro porque as vi.

Em morrer por luzes taes, 
Clara luz, te assim djsvellas, 
Porque morrendo por etlas 
Alcanças na vida mais:
Tanto esses transes mortaes 
Que experimentas, eu te invejo, 
Que se queixa o meu desejo 
Da mesma gloria não ter,
Que tu ganhas em morrer 
Pela que em taes olhos vejo.

Mas emfim, por estranheza 
Não tenbo teu lance esquivo, 
Porque descubro o motivo 
Da tua esquiva rudeza;
E’ porque a rara belleza
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Te vence de outros fulgores; - ' •
Pois como seus respleoidores •>, W.
Perdem e’o sol as estrêllas;
A’ visla de outras mais btÚa» ••
Cessam aa luaes menores. » .-•

11. i . . * t. |
Já que nos achamos uestp ensejo, v(ÿpn»«p outro as* 

sumpio dos cham?do.s acadçraicos, igjto naqmlle 
tempo aguçavam o espírito dos J o /^ e q jou tan tes d» 
Parnaso, que andavam esperdjí$jj{|#;p £fj|p tempo, c 
cançando a imaginação em busca jdft <598fi#jÍ*í proprios 
de objectos tão iuleres^aptes. ; ,(j. À

A um galã, a quem a sua àama Éèú por prenda o mi­
to de um fa fâ fc

p E ã tf j tó ';  ’̂ X ' S
. j. ' - __'ir*, u* VHÜApesar de quem murmufa ,,

Farei, senhor, qóe se'enténdà ‘
Vos abaixastes á prètofa a!t;' ;
Levantado da . ventura :"  ^  ,
Foi pois, porqúe ein tanta aliilVá' ^
Se adtriiroíi, em 1 caso tal ■ ‘ ” " j 
Vossa dama, que em sigiiãl "  * ^
De que o erro conheceu,. .
Dando lim sálto se deácteu . .
■V <■ • ‘.» . llllî'liPor hcar comvosco igual. ..

Mostra o primor desta :a<f$®ó»a,1A 
Tanto estimar vossü'!fé, ' ‘IUi}
Que voS'vai dando <fe jpé, ••
QuanUyltoe ganhais de m86; '
Estimai-lhfe ò galardão, •
Ainda que 0 deu barato, !i ,u( !
Pois tendes nelle o rècato 1 J ;
Dos que podem murmurar,
Que nio são para chegar
A’ sola do seu çapato. y>

Quem faz de impossíveis coula,;
Por termo infalível luulip,
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Nesse instante se despenha,
Qae mais alto se remonta;
Mas vós, livre desta affronta 

| Ficais na vw sasu M * ,
Pois quatyfe-a goríe hqwiqida 

| V oM tt#$nto de lãe alto,
Vós assim lomái$ :o salto,
Qae o n io  julgo por cabida.

Si de principies falses é impossível, deduzir consequcn- 
1 cias rectas, como será possível qae tmpófcla sobre ar* 

gumcntos futeis, ridículos, e fttrfcvegaBte? possa com- 
! pôr senão extravagancias,- falilulades, tècouceilos falsos,
| e alambicados, corto se vê nestes' versos, e. em: iodos os 
j qae sobre similhantes materais seléato. Bfseollecções das 
; Academia&deattítempe, * m s obrp* dospoelas,; qtotforam 

membros deltas? E’ raro que um homem, ainda de media* 
no talento, deixedQ-escnew» bem sobre u^bom  assumplo, 
porque este naturalmente* o auxilia, e IbeUtesperia idéas 
convenientes; ma» óimuitp roaifi flaroainé» qdeiim  ta­
lento de primeira, ordem possa produair obra boa sobre 
assumplo ingrato, rebelde, ou absurdo* qae o não ins­
pira, nete.<lhe exalta & imaginação, ne».lhedáafohlo ao 
coração. Não era acaso MiUofi em geaiè' de primeira 
ordem ? Quem vôou mais alto de que elle do  Varaiso Per­
dido ? E porque nos parece elle tio  desiguSl a si no Pa­
raíso Restaurado? Porque este assumplo <(em tanto de 
triste, e de ealerH.. quanto o primeiro de grandieso, de 

: pathetico, e de sublime. Foi ,por isso que todos os criti- I  cos j udicioses. nas sq$?, poéticas, insista» tacto-em recom- 
mendar aos poetas, que escolham assumptos de sua na­
tureza nobres, elevadwv -e ricog, iquejXeouudem a phan- 
lasia, e auxiliem o eqgeohe ,na boa «xedAçie delles.

Nada menost«empeste do qse as eo)«gaa>4eiManoel 
Tavares Gavalleiro: os $çus «itpFfSSi p*sl«res no nome, 
sam na linguagem cidft#os, e cidadãos, w»i polidos, que 
exprimem pss^vs. amores coaa um estyl» tão élégante, 

i que parece terem freqüentado a eschpla de Tibulo, ou 
de Propercio; vêja-se como na ecloga primeira O r- 
sindo explica o estado de duvida em que se encontra 
sobre preferir Celia a Flerma, ou esta áquella.
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Ai chara Celja minha,
A quem frequencitt justa'

De habitual pensão meu peito amante '
Já tributado tinha, ''
Que estranba dór me custa 

Quebra comvosco ter fé tão constante!
Mas quem tão de dismante 
Cercado encerra o peito 
Que á sobrehumana vista 
De Florina resista,

Sem captivo se vér do bello objeito, 
finjo altivo primor 

Matar de amores póde o mesmo'Amor? ^

Quem na urgência forçosa 
De obrigação alguma 

Tanto em fidelidade resplandece,
Que em matéria amorosa, !
Gosto alheio costuma ■

Preferir sempre ao seu proprio interesse? : 
Mas ai qae assim caret» - • ■ '  ' 
Do mais, que afformoseia1 
Animos iramortaes, • - • '
Quem não o obriga mais ‘ •” •' 

Qae o gosto proprio, cortezià altseia? 
Ingratidão é dura 

 ̂ Gosto não dar a quem mo dar procura.

Será porém possi-vet '
Poder-me inteiramente

• Da obrigação remir, que me sujeita? - 
Tetado por iüfalivèl 
Que como a différente - y  

Pónna de objèctos dous mandar perfeita 
Não posso a vista estreita,
Neuhuina obediencia 
N’uni tempo a dous senhores 
Servir, nem dotrs amores
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Pagos vi de ama sô correspondeacia : ' ;
Quetn esta repartio 

Egual un , e oàUoaiuor nunca servio.
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Na verde primavera 
Dosannos nais: floridos,

| Quando as flechas provei do moço,alado, :
! A cansa Geiia era;
| £  agora divertidos

Traz de Etoriiui os olhos meu .cuidado, .
De anbas m  vêjoaraado,
San por eítre tto  bellas,

| Mioha alma esto roubou,
| Àquella iba ganhou,
| Digna de estimação ê qualquer délias:I  Nâo,£úi. nesta fadiga .

Que emprendat de que fuja. e que pro^iga !

Não negarei que estes versos sam bons, que os pen­
samentos sam engenhosos, e. ás vezes nobres ; mas pcr- 
gaoto ao feitor judicioso se encontra nisto alguma cou- 
sa que seja pastoril? Se este estylo, poético quanty qui- 
zerem, não é mais acadêmico, que campestre? Si é as­
sim que se exprimem os pastores das eclogas de Ferrei­
ra, de Bernardes, oy de Camões? Si ò poeta não queria 

! on não 6abia revestir os seus pensamentos de imagens 
! ' campestres, porque pôz o nome de eclogas a estas com* 

posições? Porque alcunhou de pastores as personagens 
que nellas introduziu a faltar ? Para .que havia incorrer 

I na censora de floracio na sua Arte Poética :

| Descriplat servare vices, opervmqm coioses
|' Cur ego, si nequeo, ignoroque Poela salulor?
! ;

... Si o pastor Orgindo se mostra b»rgqez vestido de çur- 
fáo, a pastora Flprinda não lhe fica devendo nada em 
discrição, e cortezania de lipguagem : ouça-a o.leitor, 
e vôja oque lhe falta para uma perfeita elegante de 
salão.

Successo estranho, nunca imaginado !
Quem com ventura igual te mereceu 

! Para logro do bem mais estimado?



Da eslr«Ua roaiHÍtíkr quciabim  q£«o, 
Fostes guiado aqui, id*i)d9ri&&‘a dMat̂
Que atégora a-, desgraça me .«®©i*de#«. ■.

Si uma pura a (feição, que amor me incita, 
Na vossa estimação tom:qlgám ppefo, 
Sempre me viyic&.no' peito wcnpta*f,

E sopposlO 'incapareu  ! reeooiu^o- ■••• u*s 
Este sujeito meu, d& u m tâo ’ altiro /
Serva me chamarei, «iiada:o >me? eçü

» f  ENSAIO ■ 8IOOBAPQICO CWTtCO, «MIO X.

Ignoro quai èe nós o mais cvtpadbl 
Neste descuido'foi;-iA*ís4e>iftil:gfM4 
Tein dado a d»rai iuz tfw Sol doOradtf,

Que o peito metr dos:,èntóft>â«
Vencido jaz,-- e quanW' rtellé «Wtí&ó 
Tem seu teinor, divotgam ittéuS' sospfros.

O irtutiF Tólof db receiff éstuttó,"5* ‘ , ! 
Seguindo contra amor, dissimulando /
Meu mal, dèlle o remedio dífficulto.
■ Bem póáê o brando1 olbar d'um gèáí<í tiráííidfeí 

Que descubrir deixei, o‘ doce èmpregò^- ’ J ! ;
' ï r  dos cuidados meus m a n ife s ta n t" 1* ‘ 1 

. Mas amor, que do meu desássocegõ , ‘ ' ,,
Foi sempre auttiqr, o lo^rp dilatavij ( 1
Do amado bem, a que ditbsa‘chego.’, *.
. E que penosa dór me não custava " ( ' Jj(l 
Poder imaginar que outró o )>eíu' íiflh» ' ,
Que eu com razão maior solícUavsf ' (

Si o premio logro já, que me cpovit^i, .
Por tão digna eleição, e justo accertó,
Mil parabeos me dou da sorteminlut. * ■ '•

Em uma grade de freiras, quando era moda frequea- 
ta-las, não seria facil ouvir conceito^ biais* finòi, 
mais requebrados; echam avlí-seateto èátyfopasUMI 
Não se enfenda porém que censuràndoestâ <Jtiîturs, e ■ 
relinatíieatô das eclogas de Manoel Tavar^S'CïvélWrt. 
approvo nellas o estylo rústico, de que Manoel de'í*W» 
e Sousa, é mesmo Francisco Rodrigues Lobo '"se servi­
ram nas suas. E’ necessário que o estylo dos poemas ptf-
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toris neatriséja íUio arlifkieso; eetavado .quer se/perca 
nassMivéns, neaitfo rattdrre, e desalinhada qtie offenda 
os ouvidos: deliüadns : tão ridículo é b pastor dei uma 
ecloga quaodo se exprime lão refinadamente como Or- 
swdoiaqui, com* expressando-se eemo os de Faria e 

: Sonsav etatinguflgem barbara, e plebea; a phrase dos 
: authacç» destes pequenas dramas deveaer singela, e 

fpiiciMav<’Bias:'não lão fade qne atrapeUc, edesacate* 
granj«alicar. Veja-se .«oito Thcacriioiealns ofr antigo», 
8 <2esiki*ebtt6 os. modernos, soabefàroattingir o«*eio 
tenma-4ue<«tt<iaer'.o caeaaicrdeate8<f)(teiaas:ri«i judictott 
Bòileao imepatoll. d&sua.Arte Poeticaj depois>de.eo»- 

: farair ò fdyKa à uma pastora, que aés dias <fe festa a9o 
; «docna aicabeça com rubips, mascam as simples flores 
! áoAwmpo, caractérisa assim o estylo pastoril:. .

• ' '■*! ■ V , • ■ . . ,!.J .!.
i' Teltó^armableen sonatf, mais hurable^afnsstmilyto, 

'l&fi'éCTÉtéf iáná jtodipe tane elegante Idylle;1 1 
J ^ fo t t f $ m p le ,e l  naif n’a ri«n d e ’fastufetttyj(l ' 

’Èt: pbih V i'orguéil d’on vers pres6mpt«éUk; -
lt^íadt que sá douceur fia le, chatouille, é«iHe/ *
Et; Jamais de grands mots n’epouvante l'ôreillev !-

.j^a^souvent dans sou style un rimeur au< !»Jiors‘, 
J e l te la d e  depît la flûte, elle hautbois 

| ^tft^roffemenl pompeux dans sa verve indiscrets '
! r 4,9.,iÎP îeu d*uïe Eglogue entonne la trompette. *'
! , tfé peur déi’ecouter Pan fuit dans les roseaux,’’ / ?  

Ét les J^ymphes,' d’effroi, Se cachent 'dans les éaax.

,-jm$ gç. ia, s e m o (çe»soç cundemnà na ecJ^gâ, Vêfiiylo 
4eflas$qajrç'enle eleyado , e'as.'idéas nW campestres, 
jjâQ.^e; montra mais (avoravel ás escriptas em eslylo rus- 
tóíOt. «  {În.gtiageH) plebca.

! Au conlrair-e cet autre, abject :dana son lapgftgç, : : 
tfaU>pArkr,sçs üw:gçr$ coinme <m parU au yiUage :

. S$5 .vei^pl&ts,, ql, grpssieres, dépouillas d’qgrepent,'.
Tomjpnra.baiseat la terre, et rampent LRisteijae&t;,,

„ O* dirait que Ronsard sur ses pipeaux rustiques.



Vient oncor fredonner sesi idylles'gotbiqu«9.'.
Et cliange*;-.-8sns'respect de l’oreille» e t ‘du.son

- Lycida* cp Pierrot, e tl'hv lis  ertToinon. ;

- Tem razão Boilcaa ; a ecloga é um pmma, eumpoe- 
mft não póde prescindir do estyfo poético, embora «i» 
pies, e singeto.< Qs> inUrlobu tores de; uma ecloga aio 
devem fallar co « o o b  gwardftt-porco& f -e-eabreins ta  
nossas aidêasenfiando barbaissnos, e Solecianos uns 
«nos outros, e usando deplirases.e ternaoschnlosi Boitai 
cfaega a «ccasar Rens&rd.pelo» nomes nnlioos dosseu 
postorés, e  nisto tamliem tem razão, p o rq u e a  melodit 
dos non)eü além de rocuear o ouvido, dá.su&tidaie M 
verso. 0>mais galaate é que pancce qa&'qnand» o gran­
de critico France*, esoreven • aqucUe trecho dasua AN* 
Poelica, tinlia lido na vespera as cclogas de Sá Miraa- 
da<:LQhe,.Ffcria.e.Sousa,.,e Rern.ar^irn:$ihejro. ef»qu* 
á rusticidade.*lo estylp jaiHa,.a triyiaU^de, (jo^po- 
mes, porqueJoonoa, Madanella, Biciio, ftrâfl, JgW*,e 
os outros.quejandos noires que a|iappar,ecçi».Bjjo sam 
menos .grosseiros, e aiUipoetiees, que .os ' (|e e
Toinon dos idvlios .de- Ronsard,. d$ que elle íp^çara^*® 
chamando-lhe gothicos.

Pela miuha parle direi, que entre os dous exÿemes 
do csiylo pastoril, prefiro o que é nobré demâjsa» q®* 
demais éfustico, pela razão de que^ se.Bina çoflsjjosiîS» 
campestre escripta em eslylo sublime nîjo podè s'ér nmt 
ecloga, ao menos póde ser uni poema, quç interesst, e 
dê gosto a tôr-se ; mas uma eclogà eqa eslyto xostico 
não póde deixar de cansar tedió a toíío 6 lèKor qtté.nio 
tenha o gosto corrompido.

Mádoel Tavares Cavalleiro tttiba nascído pb^átjríco; 
e bom testemunho disso' fcafo a í sôãk catoifBës eni géW, 
éscriptas no tom, e esfylo propr/d desta’ qtíálidíãe d* 
composições; nellas vêmos aquelle tom dè sêwsibitidade, 
e de tema melancholia de que Petrarcha, e a sua escho* 
Ia haVia revestido este poema, essencialmente romântico, 
que sem ter a elevação, c a impetuosidade da ode, ten 
com tudo bastante similhanea com- eHa, e òom a tlfcgi* 
erótica dos antigos : a estás prendas f»ntá estepaett’ou- 
tro merito n8o pequeno, que é a brevidade, tant* <to'«a-
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da ama das oançóes,.como dos ramos íella. Estes pre­
dicados póde obscrvar-se na canção I. a una ausência.

CANÇlO. ’ '

Agora, cm quanto a luz de Phebo errante 
Levando em carro ardente 

Aos antipodas vai o claro dia,
! Sáia dos olhos meus licor manante, . . ,  

Sendo com a corrente 
Liquido augmento desta fonte fria ;

Sobre a margem sombria .
Deste rio sereno,
Que do florido ameno 

Se orna !au(an, brilhante se corâa,
Pena lamentarei, que nie magôa.

Cahindo a sombra vem da noite escura,
Foi-se a tarde serena, >'•

Passando as horas vaœ do (empo vario ;
; E só passar de mim minha tristora 

Nã« soffre a grave pena,
I E amarga dôr, que choro solitário 1 
i E’ meu maior contrario
; Meu proprio pensamento,
i Que em machinas de vento

Meu desejo, entbconisa remontado,
Traz elle vou, e vou precipitado.
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■ • • Dobrasse minha dôr, e é tão penosa,- 
I Qm  geme a paciência
? Opprimida do mal intolerável ;
; •• "Saudade triste, e tuogorf'saudosa 
< : Elíeitos de uma nuscncia;
| Que o bem mc desterròu mais agradavel,
’ >• Queixame lamenlavel 

Em vão ao ar derramo,
! Só o misero reclamo

Triste entoando var desta agua para •
Surdo rumor, que trepido aan u o ra .' ‘ "



; Mdu prw ta  acompanhai serenas ftgoas,
E tu, lurfi ifMve, •

Presta a suspiros meus errante alento;
Ë o ecjio portador de minhas magoas,

Agudo, corno grave,
Copia fiel do meu cruel tormento 

Vá onde lo pensamento .
Ligeiramente o guia;1 
Levando em còmpánhia 

Ternnras taes, que movam piedadp 
Na doce causa desta saudade.

Mas onde vou?qucm lrnscú? à quénf mequeíio? 
Si o bem, por quem stis{>iró,

Dentro do peito meu tenho presente?
■ Si ausente está de mim, por* qne não dêixe 

Do apartado retiro >
A triste solidão, que habito ausente?

■Que importa qae lamente *
Conforme a causa f)e(tev •<
Si. nem j se me omoede : - 

Para alivio de mal tão insoffrivel ! •> 1 
A esperança menor. de um i mpowivél1?

. .. : . l«ii; >  ̂ .Il.t;
Yai a causa buscar do me» toraento,

Canção, eom esperança: 1 
De me desenterrar.lua JemtaMfa -V 
Do sepulchro do seu esquecimüáto; •••

' j'i'J \C.'
A canção á batalha de Montes Claros, ganhada pel* 

exercito porlugim sobre «s no me­
morável dia 17 de JauôijrOdfc.Jêé&.é. composição, 
além de demasiado «íWto.WW» desi­
gualmente escript*,, jap ^ .d aq p tíla s! 
cuidando talvez queassim to*My8iJPÍf sublime, s* 
abandonou mais, «q eslgjo.. tw gid tl ,*ia|fiws|ado.,<(M 
quazes da eschola de tioqgora, a::quepertenci»: 
aqui o principio : .. s

* - : t íí ; • .-*.r
No aligera rujaor da^aa^a,

O orbi-vago $larim lêdo apregoa
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Glorias de Porlogal, Iropheos de Marte,
Fazei de Apollo meu, Antonio sanclo,
Que honra de Padua, e gloria de Lisboa,
Tio dignamente sois, fazei a parte ;

Sopra ao defeito d’arte 
Vosso sancto fator, qae humilde invoco,
Confiado cantarei, sem fazer caso 

Do licor do Parnaso,
Dos em cujo loavor a lyra toco,
As victoriosas armas, cuja fama 

Pelo ambito universo,
Em concorde rumor de tom diverso 
Multiplicadas vezes se derrama;

Que a virtude subida 
Quando se louva mais, é mais crescida.

Esta estrophe é lio mal pensada como mal escripu ; 
iovoca-se Santo Antonio para cantar iropheos de Marte, 
qoe donoso emprego para um sancto ! ornas vezes expres­
sões rebuscadas, e atrevidamente metaphorioM, atigero 
rumor, orbi-vago clarim, outras vezes modos de dizer 
familiares, e triviaes, como fasei d'Apollo me», fèsei a 
parle, sem fater caso do licor do Parnaso, 0 lyra toak 
nio é lado isto muito elegante, e muito lyrico? Pois'a 
segunda estrophe nio fica devendo nada â primeira.

Não me insta a furia, nio, de Marte horrendo, 
Tendo em peleja tal mais bellicoso 
Planeta etn vós, oh novo armi-potenté !
Que 0 todo nella sois, pois nella entendo "
Que parte ser deveis: em fim, forçoso'
Direi: Quando do mundo a tocha ardente 

Luzia na patente 
Casa da gemea prole, a quem por fado - 
Coube alternadamente luz, e sombra, '

Pela eslrellada alfonibra 
Conduzia oriental Chryseo dourado 
Do ardente carro os brutos anhelantes;

Sele, e dez dos que .fingem 
Da idade juvenil trazer origem,
Vinte e quatro mil raios militantes, 1

7
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Vam em ordem unidos 
Da preclara Estremoz apercebidos t

Vio-sc geringonça mais ridícula V maior confasão de 
idéas, e de expressões? as denominações de planeta, 
e armipotente não cabem bem a sancto Antonio? £ esle 
sancto, que i  o todo naquella peleja, porque o autkor enlm- 
de que deve ser parte nella, nio é uma proposição bem 
logica? e o mytho dos dous irmãos Castor, e Poiux, um 
dos quaes existia alternadamente no ceo, em quanto o 
outro só morava no inferno, não é bem claramente desi­
gnado?

Casa da gemea prole, a quem por fado 
Coube alternadamente luz, e sombra !

e  oa versos :

Sete,, e dei, dos que fingem 
Da idade juvenil trazer origem

Nio sam uma verdadeira charada? Póde alguém too- 
brar-se de que isto quer dizer, em phrase de tabelliio. 
Aos deteset* dias do mes de Janeiro ? A’ vista disto ni» 
vale a  pena notar os

Vinte e qaatro mil raios militantes,

3ue vam aaidos, e apercebidos da preclara Eslremoz: s* 
irei que Piadaro, a Antonio Diniz da Crua cantavam os 

heroes em estylo um pouco différente.
Mas se a critica imparcial' aponta os defeitos, aio de­

ve também occultar as bellezas, e por isso direi que ms- 
ta mesma caação se euçontram alguns rasgos* que ft- 
zem muita honra ao talento do author, tal é o seguiate:

Qual rúmida maré, que de alternadas 
Ondas á-praia traz soberbo empuxo,.
E empollas de crystal arremeçando,
Parte em ruivas aréas sepultadas 
Deixa, e de parte foz fugaz reiluxo»



E as vai, para tomar, encorporando,
Tal o inimigo bando 

Reprime o passo atraz, e reformado 
Torna outra vez a vir ; mas rebatido 

No chão parle estendido 
Fica, e parte se vai desbaratado.

A comparação é nova, e de mais a mais bem applica- 
da; a esta podemos junctar a seguinte estropbe:

Vôa o fugaz tropel, e dos cavallos 
Quadrupedante som combate a terra,
E o podre campo em pó vai convertendo:
Não cessa o portuguez de atropellalos.
Por campo, monte, bosque,'vaile, e serra,
Muitos matando vam, muitos trazendo,

E o Caracena vendo 
Em ruina total a armada involta,
Com plantas de Perseo, azas de Noto 

Annullà o simples voto,
Preso em mãos do temor, á rédea solta 
Ao desdourar o sol os horizontes,

Fugio, levando raros 
Dos de que cá deixou em Montes Claros 
Mortos, e na prisão immensos mentes'

Tudo em fim, dizer posso,
Que a fortuna vio seu, marcou por no$so.

Os sonetos de Manoel Tavare* Çavalleirp fttóem con­
tar-se entre as suas melhores produççSes, poptySfe em al­
guns delles não faltem rasgos de gongorismo ; muitos po­
rém sam bpm pensados, engenhoso?, $ vwfiffcadqs com 
facilidade, * hwwogia; o seguinte qte pftr%t* dos 
melhores.

SONETO.

Delem, Fortune, o giro apressurado.
Da fvgiüva roda, porque intenta 
A «w , oow engano# me >iimw*. .< 
Fanar»m§ de viypr d«s$ftg*níi4<>. .
7»
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E é justo que um querer Mo dilatado,

Dirigido a quem magoas me accrescents. 
Acabe de infeliz, quando lamenta 
Menos que seu descuido meu cuidado.

Bella tyranna, tyrannia ingrata,
Justo emprego nSo é de um generoso 
Sujeito, em maltractar quem bem o tracta.

Nem é de um peito affavel, e amoroso,
Indiguo de morrer, de quem o mala 
Offendído viver, e não queixoso.

O trocadilho do primeiro verso do primeiro terceto é 
a mancha que mais desfigura este soneto.

SONETO.

Um doce pensamento namorado 
Me inclina, bella Cblori, a teu sugeíto.
Me traz em purò ámor por ti desfeito,
E todo em ti, por elle, transformado.

Quer descobrir-sé, mas desconfiado 
De o muito alcançar de ser-te acceitó,
Se occulta no mais intimo do peito 
Em amoròsas flammas abrazado.

Si algum logar em teu favor tivesse,
Por ti sempre sentira, e padecera 
Gomo quem nunca sente o que padece.

Fogo teus olhos sam, meu peito é cefa, /
B com sempre softrer nunca merece
O que sem merecer ninguém soffrera/

Estas subtilezas platônicas, que se encontram nas po* 
sias eróticas dos poetas deste século, e do antecedente 
fazem desconfiar de que éllès as esòreviam mais pu* 
alardear espirito, e imitar Petrarcha, que para desafog» 
4a paixio amorosa. A verdadtirá pjfixíft éxjjrime-se
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força, mas com singeleza ; a verdade desapparece apenas 
o artificio se manifesta..

0 soneto setimo tem por fim aconselhar vaut dama 
qae se aproveite do tempo em que é moça, e bella, por 
qoe essa quadra ventnrosa não dura por muito tempo.

SONETO.

Antes que já na rubricada neve,
Laura gentil, do rosto delicado 
Dos fugitivos annos transformado 
A idade pague quanto ao tempo deve;

Que o lento passo da mudança breve 
A loura cór do teu subtil trançado 
Troque das brancas mios no prateado,
Ou tudo juncto n’uma cinza leve :

I ‘ Sem tudo só fiar de uma esperança,
i Logra feliz do teu Abril as florça,

Lástima já dos tempos avarentos* ..

Que o triste fim da tragica mudança 
Nio deixa mais dos annos voadores,
Que desenganos, e arrependimentos !

No soneto dezeseis procura o poeta provar, que a au­
sência acrysola o verdadeiro amor, em logar de desvane­
ce-lo, como ordinariamente se ppasa. .

SONETO.

Quem madrasta d’Amor chamou a ausência,
E a ausência mSi chamou do esquecimento, 
Mais de enganosa fé tinha escarmento,
Que de perfeito amor experiencia.

E’ do aflecto maior a preeminencia,
Que a fé firme observou no apartamento, 
Creditp do maior merecimento,
Que acredita o valor da paciência.



Amo, « da amenda o mal softro coMtetffe, 
Lembranças extingnir me Rio consente 
Sandosa dôr, e magoa pénétrants.

Queixoso, lastimado, e. paciente»
Morrendo em fim ausente, como amanle,
Vivo então mais amante, qaando ausente.

Nos romances, composição tão valida no tempo do 
poeta, é elle de ordinário elegante, graciosò, e chéïo de 
espirito, e de graça ; o que vamos trãnscrèver Sttá bas­
tante para fazer què ò Jeilor possà âjuiiãr dû tnodo porqne 
elle tractava este pòèma popular.

ROMANCE.

Sem caasa* bella Arminda,
Zelosa (K>r Lisea,
Cruel em mim castigas 
NSo -comeuida offensa. .

Oa ptacticà, tfue atgttfes 
De mftn para coto ella,

-Mais tu me deves graças,
Qae èu te mereço qùeïxais.

F©i, si de mim te fias,
Quanto fiar-te devas,
Da fé, com q«e ie adaro,
Dar credito a firmeza.

Em qoaítfto a seus fatores 
De ingrato me condamna,
Lhe foi reprehensSò dura 
Premio de instancias ternas.

ftèo sejas, quando amante»
TSo crédula «m suspeitas,
Qne nunca havendo culpa, ;
Demandam sempre pena.

Atítes 'o curso altivo 
Dessft décima esphera,
Volvendo a traz o passo'
Por via irá diversa.
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Q«e est li rôo teaàa, Amimia, 

lliaba ak»a doce preada ;
Qae em fim não seja amante 
Mas qne amadó não 6eja.

Si mal comtigo acabo,
Que taes verdades crias,
Oh! que tyranna fazes 
Que maior damno tema!

Temo qoe ta madavel,
Porqne outro bem desejas,
Finges, por me dehcaros,
TSo pérfida cautela.

Mas, ah! qoe peito illustre 
Pagou, tendo nobreza,
Com vil perfídia occulta,
Clara benevolçpáa Ï

Vê desta fonte para 
A natural simpleza,
Com que tão clara mostra 
Quanto no centro encerra.!

Este crystal corrente 
Yê, que, limando pedras, '
Yai de ti murmurando,
Que tens maior dareza.

Qual ave «amoráda 
Povoa o ar de pennas,
Que as qae <ne 44» aem calp» 
Não lamente com queisas?

Sem que em ti, fera bumaaa, . 
Se mostre ama appareacia.
De que a ®eu mal movida 
Delle te compadeças!

Taes queixas triste Aliso 
Com lagrimas alterna;
Mais repetio, mas todas 
Debalde o vento leva.



Parecerne porém que as melhora poesias de Manoel 
Tavares Cavalleiro sam as qae compõem os sens tres 
livros de lyras. Sam estas escriptas em estylo facil, 
gracioso, e elegante ; contém pensamentos engenhosos, 
pinturas cheias de amenidade, e proprias do genero ly- 
rko. As estrophes sam hem cortadas, e as rimas agrada­
velmente travadas, segundo o requerem as clausalts mu- 
sicaes. Foi elle um dos primeiros que introduziram a» 
nosso idyoma este poema, que faz a transição da ode 
grega, e romana para a canção dos modernos, partici­
pando do caracter.de ambas.

Na segunda lyra do. livro I. nos apresenta mui philo- 
sophicamente o poeta as. quatro grandes phases da vida 
humana, symbolizadas nas quatro estaçòes doanno, com 
a differença porém de que o hynyerno da nossa vida nio 
é seguido de nova primavera,

LIRA.

Cessou do formidável 
Aspero hynverno o frio rigoroso,
E á vista do principio saudoso 

Do verão agradavel,
Quanto Phebo alumia 

Cheio se vá de placida alegria,

Com graça peregrina 
De nova luz, diversos resplendores,
Pompa maior de esplendidos fulgores,

De Apollo a crystafina 
Luz veny trazendo ao mundo 

liais alegre prazer, doce, e jocundo.

Com suave ruido 
Zepbyro o bosque adorna da verdura,
Que expulsou Boreas com violência dura; 

já  porém, esquecido,
Sopra de acqmmeUe-jo 

Com settas frias de cruel regelo.

A multidão renasce 
Da fertil herva, que viçosa cresce,
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Verdega o prado, o monte reverdece ;
Contente o gado pasce,
O campo a seus cultores 

Ricos .thalamos dá de bellas flores.

O verbo verdtgar, que o aulhor emprega nesta estro- 
pbe, é privativo da província do Alémtejo, patria do au­
lhor: verdejar é qne é admittido no uso geral dos nossos 
bons escriptores.

E tu, sereno rio,
Que argenlea gnarniçSo deste horizonte 
Claro retratas, a quem lodo o monte 

Do concavo sombrio,
Teu tributário intenso,

Prodigo invia crystalino censo :

Vê o curso vagaroso 
Do teu claro crystal como augmentando,
De si mesmo incapaz discorre o prado,

E em tempo deleitoso 
Já com supérflua ehêa 

De regelo deixou triste cadéa.

Tão serena corrente 
O bynverno enfrêa com grilhões de prata,
No üorido verão, porque os desata,

Cryslajina serpente 
O espaçoso terreno 

Com girante licor vagas ameno.

Roriferas capellas 
O florescente Abril, e alegre Maio,
Mostrar cedo verás com lêdo ensaio, - 

Por tuas.margens bellas,
Dando em crescido aogmento 

Doceis floridos a teu claro argento.

Mas ai, que o secco estio 
Por ordem chegará, quando o insolente 
Cio queima as terras com latido ardente ; .
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De seu vistoso brio 
Despindo o monte, e prado,

E a ti de teu processo dilatado !

Formoso rio, qaando 
Na, qae levando vés, corrente extensa 
Se admire de feitio tal diferença,

Que aos prados nsnrpando 
Vás, com cryslal escasso,

Breve limitação de ameno espaço.

O bosque mais florido 
Qne ornar Pomona de aprazível copia,
Triste experimentará misera inopia,

Da verdura despido,
E em (im de outro infalível 

Bynverno o ceo trará carranca horrível.

O tempo assim passando '
Se vai por ora, dia, mez, e anno 
Claro porém, de todos desengano ;

Que oolro verão tornando 
Finito é seu bynverno,

Mas o da eterna morte, sempiterno !

A lyra quinta contém uma bella descripção da noite, 
no estylo que prevalecia no seculo do author, ma* <1®* 
por isso* não deixa de abundar em rasgos agradateis.

LIRA.

Já Phebo luminoso 
No reino de Neptuno as luaes perde ;
De horrenda escuridão com tenebroso 

Manto, no prado vente,
As flores se esconderam,

Porque as do globo axul appareeera»/

Da . verdura esquecidos 
Os brutos dormem no covil seguro,:
Em triste solid$o se vêem vB8ti<toS!..i :

1



De azul, « rôsoescoco,
Do occaso os horizontes,

De horror os vaiNts, e de tacto «s amoles.

Nenhuma o ar povôa 
Cantora alegre do volante bando,
De horror vestida vem, si alguma sôa,

Triste pronunciando 
Com som funesto, e vario 

Nocturna queixa, agouro solitário.

Por tada a redondeza 
Commuai repotst facil desobriga 
Já dos humanos a mortal fraqMM 

Da diurna fadiga,
E a todos doce, e manso 

Domina -06 membros plácido descanço.

Blandicias repetidas 
Apprende em seus umbraes dama inconstante 
De falsas ïllus&es vSas, e 'fingidas,

Se crê o incauto amante:
Que em methodo pequeno 

Cifras constroe do diurno acceno.

Por fins exlraordinarios 
Do ocio vil os nocivos professores, 
ímpia turba de infandos adversarios, 

Mortíferos authores 
Andam, dos patribs damnos,

Tecendo fraudes, machinando enganos.

Com face reivzente 
Já descobrindo vem <m vo  bemispherio 
Diaua clara, que resplandecente,

Do NeptuBino império 
Sobre os crystaes retrata 

Tremula laz de sua bella prata.

E em carro pressuroso 
Briosa, alegre, airosa, e lriu*ptaale, ,

« v io  « á tn r a »  iv .



1IS e n s a io  BiomáMu» catnco, tono x. 
Rompendo vem por campo luminoso 

Com carreira gigante 
Soa luz formosa, e para 

Tornando claro dia a noite escura.

Este verso parece imitado de Camões, na soa «de 
Lua, onde diz:

Aquella, cujo otjeito 
' Todo o mundo alumia,

Tornando a noite escura em etaro dia.

. Do ceo puro, e sereao 
Transcursa o meio, e em floridos prados 
A Alva derrama seu tbesouro ameno,

Para que semeados 
De perotas lazentes 

Prepare ao Sol os campos florescentes.

Lucifera assomando 
A clara filba vem da branca escuma,. -,
Da marchetada Aurora annuncios dando, 

Preceito a cada up>a 
Luz do celeste polo . < -

De abrir coberta franco passo a Apollo.

Do claro mensageiro 
Precisa lei observa obediente 
Qualquer da noite fulgido luzeiro,

Porque pelo oriente
O estrepilo fogoso 

Se ouvia já do coche luminoso.

Mal deixa definidas 
Tosco pincel as propriedades tuas,
Negra a metade das humanas vidas,

Bem que a melhor das doas 
Ao que tem por offido 

Licita occupaçSo, justo exercício.

A lyra sexta aoTéjo parece ser improvisada á vista da 
magesiosa corrente das aguas deste rio, e  da frese#r,> 
c amenidade de suas margens.



LYftA.

Formoso Téjo, cujo curso amem 
Vertendo aréas de oure,
Vai do licor sereno 
Logrando o gran thesouro 

De amenas praias, sitio branco, e louro.

Rompendo «s campos vens da ierra hispana, 
Crystal precipitado,
Té que da Lusitana 
Vagas o ameno estrado 

De verde multidão accompaohado.

Com pingue innundação fertilisanès 
Vens terreno abundante,
Talvez bravo encrespando 
Furor 4 t  oada espumante.

Contra o peso veloz d ’ave nadante.

Com perene licor de copia clara,•
Qual reciprocamente,
De crystaes nunca avara,
Vem da veloz corrente 

Dar-se em tributo teu, sonora enchente:

Tal discorrendo tu com sorte igual 
Por campo lusitano,
Sepultas teu crystal 
Nas 4o falso Oceano 

Tímidas ondas com final engano l

Rio aprazível, que de polo a pelo 
«Quantos ha senhoreas, 
ttioo mais que o Pactolo 
De auriferas aréas,

Que os mais na fresquidão, com que recréas:

Harpas de neve do Caystro clara 
Não ouças invejoso, . . .
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Pois com excesso raro 
Te toroa tuais famoso 

Dos cysnes teus o bando glorioso.

Chamar aos cysnes harpas de neve, é uetaphorà não 
s6 demasiadamente atrevida, mas muito mal formadi, 
e viciosa, pois lhe faUa a siinilhança, base do translate. 
Quando chamamos raio a uma bala, todos percebem a 
similhança que se dá entre o trovão, o rclampago, e os 
estragos produzidos pelo raio, e a detonação, o clarão 
da polvora inflammada, que sahe da hocca da arma de 
fogo, e o estrago da bata, que cila vomita : mas que si* 
milhança ha eutre uma harpa, eum cysne? Que relação 
tem a neve com a harpa ? Que se possa dizer que um 
cysne é dc neve, todos concordarão, porque o cysne, e 
a neve sam brancos; mas chamar ao cysne harpA de ne­
ve, c fundar metaphoras em metapboras, e dizer pue- 
rilidades ; mas os seiscentistas, a exemplói de Gongora 
seu mestre e modelo admiravam, essas pnerilidades, co­
mo prodígios de engenho, e conceitos, sublimes, nio 
sendo ellas em verdade mais que maneiras de dizer ab­
surdas e extravagantes.

Todos conhecem os lindos versos dé Catulo á morte 
do pardal de Lesbia ; cotejemos com elles a lyra segun­
da do livro segundo, em que se lamenta a morte de um 
papagaio pertencente a Chloris ; epelo diverso modo, ptf 
que um assumplo idêntico inspirou os dous poetas, co­
nheceremos oqoftnto «poesia dosseiscentiaUs seaflasUn 
da nobre simplicidade, e desaffecteda elegancia da poesia 
romana do seculo de Virgílio.

LYftá.

De qqi lindo papagaio 
Chlori a sentida perda lamentava,

Quando com furia brava,
Mortífero desmaio 

Lhe roubara das mãos alegre ensaio.

« Verde cantor, (dizia,
E aljofar derramando crystal chorai),
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»Que dos berços da aurora 
»Te trouxe a longa via 

»Té quasi ás tumbas, onde morre o dia.

Os papagaios faliam, quaudo os ensinam » faliar, mas 
nSo cantam, e nesse caso com que propriedade chama o

i poeta ao papagaio de Cbloris verde cantor ?
• - 

! » Cruel obediencia
••Cá tributar vieste ao fado adverso,

■ Que contra mim perverso 
»Quiz tão justa innocencia 

»Nas mãos depositar da eterna ausência!

» Oh ! quanto me alegravas 
■•Quando com tal prazer, com graça tanta 

»Da palreira garganta 
»As vozes espalhavas 

»Com que ao vivo as humanas imitavas!'

«Do manjar à doçura 
«Lêda te offereci no dedo oblico,

, »Tu, com teu curvo pico 
»Lasciva mordedura 

«Davas na branca mão de neve pura.

Esta imagem é propria, graciosa, e natural; mas nio 
sei o que ganhou o estylo em o poeta empregar a pala* 
vra castelhana pico, em logar da portngueza bico, que 
de certo não é menos nobré, e harmoniosa do que esse 
vocábulo estrangeiro, que demais a mais tem em nossa 
lingua accepção mixta ; sempre foi, e será licito ao poe­
ta valer-se de vozes peregrinas,

Pr opter egestatem linguœ, et rerum invitatem
• e«M 'ésia L«creeio, mas quando nella deparamos os ter­

nos necessários, e ás vezes melhores, para que é admiltir 
palavras estranhas?

»Na delicada neve 
«Tinhas de minha mio throao ditoso,
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»De um doro transe breve,
«Languido jazes n’um regaço leve!

» Porque em veloz fugida,
«•Companheiro fiel, amigo caro,

»Em meu favor avaro 
«Deste tão de corrida 

»Nas mios da amarga morte a doce vida?

«Perjuria tal convinha 
» Me houvesse» de render por gratificio,

» Devido ao beneficio,
».Dos muitos, ave minha,

«Favores, que te fiz, quando te tinha?

»Debalde em fim te chamo,
»Si vendo já do Elysio a loura arêa,

» Junto da agua Lethea,
••Soltas lédo reclamo,

«Verdura errante de animado ramo!

k  seguinte, endereçada a uma dama cantando, me pt* 
rece conter alguns trechos de poesia excellente.

LYRA.

Belleza peregrina,
De encarnado selim sobre almofada 

Se via collocada;
Giros de prata fina 
Cingiam rutilantes 

De téla carmesi roupas brilhantes.

Esta estrophe prova que no tempo do poeta ainda-a* 
senhoras em Portugal eslavam costumadas a sentar-se e* 
almofadas, segundo o uso mourisco, qne prevaleceu 
por muito tempo neste reino, e ainda boje, a pesar da 
grande mudança que tem havido em ntâsos custames, 
podem encontrar-se nas -províncias, e com especialidade 
no Algarve, muitos vestígios dô modode viver dos Arabes.



De seus áureos.jcabellos 
Botâo de argentca flôr. tem .parie involfa ;

Na parle ao vento, solta 
Teu» cada qual dos belles 
Fios desle thesojiro .

Zephyro brando por lisonja de ouro.

Uma |yra dourada 
Que no bislèrno par de corda dura,

Da mão candida, e pura 
Levemente tocada
Reciprocas em breve '

Sente-nas vozes seis prisões de neve.

Concertadas distancias 
Faz. destra mão soar cordas douradas ; 

Distancias concertadas 
Se alternam consonancias 
De barmonicos accenlos,

Com que fnitna prisão aos surdos venlojj.' ,

; Não fica, tendo ouvido 
T io suave tanger, tão doce canto j

Quem nos braços do espanto 
N&o caia emmudecido,
Fazendo da vontade 

Sacrifício fiel a tal deidade..

Ninguém, vendo*-a; se escasa 
Coa das cordas subtis tono acordado-, ••

Ser de taes mãos atado,
Nem captivo recusa 
Ter no sonoro accenlo •- 

Do canto seu snave encantamento. '

Qual o ltfaaco mauhoso,,.. '. 
Caliópeasirm ãastendoem  despreso, ;• • Húy 

Da nau ao mastro preso, j  
Ao canto saudoso 
Quando applica os sentidos , ,4

O deixam de> escutar adormecidos*-• .. >,u
8
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Tal por estranho modo :

Com quantas prendas tem assim recrfei "■
Esta beliit serên,
Que os meus de lodo em todo1 
Ignoram a destreza 

Dç retratar os dons de tal grandeza.

E* muito natural que esta serêa não passasse de can­
tar á viola algumas chacaras, romances, ou modinhas, 
como faziam ainda algumas no tempo da minha mocida­
de, e por isso gozaram da fama de excellentes cantoras, 
e toda a gente se aballava para hir ouvi-las ás àssem- 
bléas, que freqüentavam. O estabelecimento do thealro 
de S. Carlos acabou com os triumphos destes pequenos 
talentos, e hoje uma senhora, para recommendar-se pelo 
seu canto necessita ser professora, e poder hombrear 
com as artistas de profissão; c assim temos visto, nestes 
oltimos annos, algumas dessas chamadas curiosas cantar 
nas festas de igreja as composições mais delicadas dos 
grandes mestres, sem que estas desmereçam náda da 
soa belleza pela sua execução.

Vçjamos agora como na lyra quinta, deste mesipo li­
vro, o poeta manèjou a seu modo o' mesmo asádmpto 
da ode de Horacio a Lyse.

LYRA.

Repetição durável 
D« inflammado langor, egra porfia,

De angustia intolerável,
Queixosa padecia 
Nise, a cujos primores 

Rendido Amor-, lhes tributou amores.

Murchou-se a primavera,
Qae dos annos o Abril na face adarna; ••

E o qae de rosas era 
Já de açocenas torna,
Reduzindo a candores 

U^a mai» nevada côr, porpureaa cdres.
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A gentil estatura 
Mudança tal sentio, que entSo sentira 

Ser marmórea figura,
Lysippo quando a vira;
Si Pygmalião a olhara 

Imagem de marfim nella admirara.

Com qualquer dos sabores 
Tregoa inviolável tem frouxo appelite,

Que opprimida de ardores 
Mil ambições admitte,
Dos arroios lembrados,

Quanto mais prohibidos, desejados.

Já reduzido á mingoa 
Tem dos sentidos seus nobre excellencia, 

Presa a discreta lingua,
Nos grilhões, da impotência ;
Vive, em fim, de tal sorte 

Que.alvo das flechas é, que aponta a morte.

Belleza celebrada,
Que das vidas prisão fôra algum dia,

Vida presa tornada 
Mortal Fileno a via,
Fileno, a quem seus olhos 

Seitas tinham d’amor vertido a molhos.

Que o peso contemplando 
Do miserando mal, que tolerava»

E a dôr significando 
' Que no peito apertava,

Silencio eamudecido 
Queixoso interrompeo, fallou sentido:

« Tyranna sorte minha,
»Mal a meu caro bem sempre odioso,

»Pois quanto em Nise tinha 
«Me roubag invejoso,
»Vendo que destruídas 

«Ficam o’uma sô vida muitas vidas!
8 *



••Formosa Nympha purn,
Qne assombro singular foste cm hellera, 

« E a  maior formosura 
••Te deu a uatnreza,
«Que armada de primores ' 

Contra si mesma fulminou amores.

«Que ë dás madèixaâ d’oufo,
De hutnanos corações doce prisão,

«Do Arábico thesourò - > •' 
«Sublime emulação?
« Que é da candida ueve,

Que animada de gran no rosló esteve?

«Que é da apraíivel graça 
Dos bellos olhos, cujas luze? Sellas 

«Tarn peregrina traça ‘
«*Tem de imitarèslrellàs,
*» Que para tàes mostrar-se '

Taes qaerem parecer té no eclypsar-se?

••Peitos de marmo'r dùro,
Com braços de marina, mãos prateadas, 

» Plantas de crystaVpqfo, ( , 
«Breves» e delicadas, ’
» Passo honesto, e brioso, 

Movimento gentil do corpo «ifosoV

» Já com piisero ëxicro 
Paroxismo riSoi tal iudo èxtermina,! ' 

» Mostrando ïnfautftà indicio 
»Da funesta ruitá,
«Que a meu damuo incliuadds 

Trazer costumam rigorosos fados.

»Ai trágica mõááriçff,
Yerdago injusto da maiòr beHéza, ,:' 

«Tyrannica esquHança, 
«Easperrima crueza '
«Do tempo, qae vão sabe 

Gloria no mando vér, que aSo acabe !
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» Vejam as, com que avàra 
»NSo foi de perfeíçSes a natureza,

» 0  termino, em qoe pára 
»De uma altiva grandeza 
«A grave estimação,

«Alvo de amor, emprego da affeiçâo!'

»E a presumpção esquiva
•  Da grandeza maior, mais venerável,

»Da Parca’vingativa 
«•Tema o inevitável 
» Golpe, de eójo dàmno 

» Perlende em vio triumpbar o excesso humano. »

A similhança da ode de Horacio com a lyra de Ma- 
Boel Tavares Cavafleifo estôiím tractar-se em ambas de 
ama mulher, qoe tem perdido a belleza ; a’ diversidade 
em que Lyse perde a belleza porque envelhece, e Nise - 
porque a enfermidade a tem desfigurado : esta differen- 
ça de assnmpto ptodaz a diversidade com que é 1 tratètado. 
Horacio zomba, e escarnece de Lyse, porque ainda tem 

j pertenções de conquistas, teima em se julgar formosa,
I iem renuncia áos baileis, e bebe como qnátqúer rapariga ; 

Manoel Tavares introduz Fileno, amante de Nise, lamen­
tando o estado em que a observa, )embrando-se com 
saudade da belleza, que nella idolatra?*; Os doos poetas 
atinaram pois com o modo de composição, que lhe cum­
pri»; mas o romano ficou muito superior ao portugnez 
^  força da expressão, e tiáturaffidade âò esttlo.'

A lyra setima parece ésqnipatíco lêi* sido assump- 
to acadêmico; tracta-se de uma' dama, que recebendo 
i*  outra umespfelho, o tíèixou cahirdas rt3òs,;fáíendo* 
st em pedaços com a queda; Já se vé que um tal assum* 
pto era uma fecundisáitáá mina dé conceitos, e trocadi* 
íb«s, segundo o gosto do seciilo.

Nas mãos o espelho fino 
De outra candidámSo Nisardâ accetla;

Em o qual de coittino
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Vendo-se tão perfeita 
Nunca fica de vér-se satisfeita.

Qual em manhãa formosa 
Nos líquidos crystaes da fonte pura 

Se. vé da bella rosa 
Graciosa figura 

Bello epílogo ser da formosura.
, »

Mas ai, veloz mudança 
Roubadora do bem mais estimado!

Que esquecida a lembrança 
Do quadrangnlo amado 

Deixa-o das mãos cahir precipitado!

Seu rosto junctamente 
k  côr desamparando estremecida,

Com sinistro accidente 
Da voz emmudecida 

Rompendo a  suspensão, fallou sentida :
* .

«Térso cryslal, que estavas 
«Mais seguro sem mim eu bem o sei, • j 

» Pois porque me alegravas á
/»Tão pouco te logrei, ,„>í

>>Sem os damnos provar da esquiva lei!. *

/  »Inda agora de mim , y
* Deste, mudo. piutor, vivo traslado: . : ,  

» lá  com rigido fim 
«Te vejo pelo estrado ,

. »Em quebrados fragmentos derramado. . v

»Da candida brancura . <
» Desse manifestar ligeiramente 

» k  leve cobertura,
»Que inda te nio consente 

» Privilegio lograr de transparente.

»Não porque reprovassem 
»Do artilice o primor, na toga fina
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«Que o fez, porque legrasses 
■•Belleza peregrina 

>< Debuxada na face crystalina.

» De minha formosura 
»Por fiel secretario foste eleito,

.» Quando em facil pintura 
. «Louvaste meu sujeito 

»Goin tacita razão, mudo conceito.

» Quando em teu claro argento 
» Raio reverberou ferindo o teclo,

» E o fulgor inquieto 
»Vi com cuidado altento,

«Comsigo o comparou meu pensamento.

»Nelle os ardentes raios 
«Já destes olhos meus reverberaram,

» Quando em doces ensaios 
»Comtigo se ensinaram 

»A tributar a Amor quantos mataram.

» Quando na testa pura 
»Capellas imprimi de flores bellas,

« ,.»T ão  natural pintura 
»Em ti logravam elias,

..Que eram flores em ti, se em mim eslrellas.

•■Pois si o rigor tyranno 
••Me dá no damno teu pena maior,

«De muito maior damno 
» Tempera teu rigor 

»Na desconsolarão da minha ddr. <

» De teu trágico exicio 
Perde a lembrança tu, que eu me accommodo, 

••Com que no mesmo officie 
»Faça do proprio modo 

» Parte qualqaer de ti, quanto o peu todo. »

Disse, e seus niveos braços 
Movendo para o chão, com mão airosa ...



Recdfaendó os pedaços 
Os meteu saudosa 

D’ebano, e de marfim na casa -umbresa.

0  author usa muito da prosopopeia, que é sem duti* 
da am dos mais bellos oruatos da poesia lyríea ; parece- 
me com tudo que nesta foi pouco feliz, pois o discorto 
que presta a Nisarda, é sobre modo inconveniente, fi» 
zeBdo-lhe dizer cousas inverosimeis em uma mulher qae 
b ío  haja endoideeido de presumpção de sua belleza, por 
exemplo : '  . . .

Nelle os ardentes raios 
}á destes olhos meus reverberaram,1 

Quando em doces ensaios 
Gomtigo se ensinaram 

A tributar a Amor quantos mataram.
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Que eram flores em ti, si èm mim estrellas.

E outras shnithanles fanfarronadas, que fazem pouca 
bonra ao descernimento do poeta; felizmente estes des- 
▼arios não são muito freqüentes nelle. .

Na lyra decima, sobre o poder do ouro, applica o au­
thor mui judiciosamente a fabula de Atalènta, •  Hypo- 
uenes, que descreve mui poeticamente.

LYRA.

Tyranua lei fazia ' ' ‘
0  bymeneo claro de Atalanta b e lla ,1 

Premio do qne excede-la' •
Podesse de feição, que não podia - - '  

Quem por decreto urgente 
Palma, e vida'perdia junctamentef.

Reciproca freqoencia 
D’oppositores vem, qae aventureiros '

' Ganhar querem ligeiros - 
Do curso mais veloz na coinpetencia 

Da Nympha‘ 0 casamento 
Por pretntó singular do vettciœefitoJ



Quem póde assim correr 
Que os bens possa alcançar, que nega a sorte?

Muitos buscando a- morte 
Vam c’os passos, que dam para a vcucer,

Gom tributo vital 
Supplicio pagam todoscapital.

Nenhum irapse apertado,
Que a muitos infeliz ali succédé,

A I]ypómenç8 ia»pcde . <
A esperança de um bem tSo arriscado-;

Si bern que ser podia 
Causa de Wutto amor, como ousadia.-

Mas ella, que <adaiiraado 
N’elle com tal valor, igual 'nobreza, • .-1 

Por elle de amor presa 
Fica de o vér, um pouco duvidando,

Quai mais quer, si vencê-lo,
Si a Victoria perder por não perdê-lo.

Já. (porque declarava 
Rouca tuba o signai) contra a balisa,

Qual do logar, que pisa,
C«m passo mais veloz o fim deixava, .

Com cerso acelerado 
Buscar o termo vam determinado.

Mil vezes «ex^delr-o 
Poude a uyjnpba veloz, e se deteve,

Porque suspensa esteve •.
Do mancebo gentil no geslo bellu,

Que á reciproco instante 
Deixado* sem querer, .pú$«r diante.

0  joven fadigado.
Seccfr anbeljto no peito ardente, •1

Vendo que d<f- presente 
Lhe resta-por correr mais que o passado; ' 

Tanto que dcscoutju .
Do que huiuano vigAr. obrar ppdia.
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Nas mãos uma tomou 

Das très anreas maçãas, que em seu favor 
Dado a deosa do amor 

Lhe tinha a rogo seu, e esta lançou,
Com generoso braço,

No piano extenso do arenoso espaço.

Tal vista ella admirando,
Cobiça o peito seu concebe ardente’

Do pomo reluzente, ' ' ' '  
Logro foi da tenção, que declinando 

Seus passos Atalanta,
O ouro volubil com primor levantai.

De novo alento cobra 
O Hypómenes audaz, passando ávante*

Mas ella, em breve instante,
Vence a detença, novo excesso obra;

Segunda vez detida 
D’oulro aureo pomo se cobrou perdida.

Té á mata destinada 
O ultimo espaço resta da carreira,

E o moço a derradeira 
Tem, para despedir, maçãa dourada,

Que expulsa ao ar vôando,
Novo favor a Venus implorando. •

Em quanto duvidosa - 
Na escolha, fluctuou a nympha bella, 

Temendo qne por ella 
Possa a palma perder victoriosa,

Foi, sendo supetada 
Do amante, ao vencedor em prêmio dada.

Tam certa segurança 
Tens do que queres ter, si ouro posroe9 ;

Qual pois, 6i distribues 
Maçãas douradas, de fugir não tança?

Por ti quem hão fallece 
Falivel ouro, misero interesse?
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Tygres insuperáveis,

Vencidas da affeiçào dc um vão thesouro,
Para quem pomos de ouio 

Não tem que vos fançar, como intractaveis ’ 
Sempre sois! como esquivas!

Como ligsiras! como fugitivas!

. No mais forte edificio 
Contra a força maior com fé segura,

Defendida clausura 
ÀA iilha se encerrou do velho Àcricio,

Mas lá por derradeiro
. 4  P°de ir orvalhar aureo chuveiro.

Vicio contaminado,
Mal consentido error do ceo, e estréllas !

Que leis não alropeltas 
Cégo interesse vil d’ouro estimado!

Mas porque em vão prosigo 
Si ao ar derramo quanto fallo, e digo?

Esta lyra me parece perfeita! A descripção da car* 
reira é viva, e animada; a applicação do facto ao que 
o poeta pertende estabelecer bem feita ; o estylo claro, 
rapido, natural, e inteiramente limpo de gongorismos; 
a versificaçâo harmoniosa, destacando-se dos outros al­
guns versos que por sua belleza surprehendem agrada- 
velmente o leitor.

O joven fadigado 
Secco anhelito dá no peito ardente,

Estes versos sam dignos de um poeta medico.

À póde ir orvalhar aureo chuveiro,

0 que este verso exprime não se póde expressar nem 
com mais graça, nem com maior dècencia.

E esta lançou,
Com generoso braço,

No plano extenso do arenoso espaço,



Não será isto o que hoje se chama harmooia imitati- 
va? Não pintam bem á imaginação o comprimento da 
arena que os dons tinham que percorrer na carreira?

Tam certa segurança 
Tens do que queres 1er, si ouro possues?

Qual pois, si distribues 
Maçaas douradas, de fugir não cança?

Não é isto uma grande verdade, exprimida com força 
e concisão pictoresca á maneira de Boracio? Que o di­
ga o belio sexo !

Poderia, sequizesse alargar este capitulo, citar ontras 
Jyras, que não sam inferiores a esta, por exemplo, a quit­
ta do livro segundo a um pintasilgo ; a oitava a Laura 
encaniçando um craveiro; a primeira do livro terceiro a 
uma nau que partia.; a segunda dirigida ás tropas qae 
marchavam para a campanha ; a quinta' em qúe pinta 
Leandro passando a nado o Hellesponto para ir ter coa 
Hero : mas os trechos trauscriptos me parecem battantes 
para se avaliar o merecimento deste poeta, hoje q̂ asi 
esquecido, mas que mereceu òs applaíusos q^e ós seqs 
contemporâneos lhe prodigalisaram. ,
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CONTINUAÇÃO DA ESCUOLA IIESPANHOLA.

CAPITULO I.

Manoel de Sousa Moreira.

A anliga villa de Mogadouro na provinci^ dp tfrazr 
os-Montes leve a gloria de dar o bejrço a Manoel ,de Sou- 
sa. Moreira, um dos mais fecundos, ç engenhosos pqetas 
do seu lempo.

Foram seus paes Fraucisco Morejra de Sousa, e D* 
Maria Domingues de Aatas, pessoas mui qualificadas, e 
estimadas daquella província pela nobreza de sua e?lrac> 
0o , e opulenta fortuna que desfrutavam,

0  seu nascimento teve logar no anuo de l648. A na­
tureza o dotou de singular vivacidade, memória tenaz e 
facilima comprehens&o, prendas estas que instigaram, seus 
paes para o destinarem ao estudo das sciencias.

Havendo grangeado amplos conhecimentos dos idio­
mas grego, e latino, tornou-se igualmente muito habil 
na lingua castelhana, em que escrevia com tanla ele- 
gaocia, e pureza como na lalina.

Concluídos os estudos preparaiorios, passou a matri­
cular-se na famosa .Universidade de Salamanca, oude fre- 
quentou.com grande applicaçào, e approveitameuto, o 
corso phylosophico, em que tomou o grau de Bacharel, e 
a faculdade de Direito Pontifício, e voltando ápatria, al­
cançou ser eucorporado na qualidade de Lente na Univer­
sidade de Coimbra, segundo leslefica Barbosa na sua Bi- 
bliotheca Lusitana.



Ào profundo conhecimento nas sciencias sagradas, e 
profanas, janctava Manoeí de Sousa Moreira o estudo 
das letras, e amena lilteratura, gozando a reputação de 
grande, poeta, tanto latino, e porluguez, como 
no. Não era menos celebre na oratoria, 
hende do grande numero de discursos, que recitou nas 
mais famosas academias, que floresceram no seu tempo 
tanto em Portugal, como na Hespanha, que muilo se hon­
ravam de o contar no numero dos seus áocfósia 

Não se distinguio menos como prégador, sendo sempre 
que subia ao púlpito escutado cam grande atteneão, e 
interesse, não só pelas boas doutrinas, e erudição sagra­
da que brilhavam nos seus sermões, mas pela pureza de 

v linguagem, de elegancia, e galas de eslylo, elevação de 
pensamentos, e força, e graça de expressão, com que 
eram escriptos.

Contava trinta annos de edade quando entrou no esta­
do ecclesiaslico, ordenando-se de presbytero, sendo$*u- 
co depois provido na abbadia de S. Martinho do ftso 
do bispado de Miranda, d'onde passou para a d ik ta t*  
Maria de Castello Branco, arcebispado de Braga. : 

O Arcebispo de Lisboa, e Capellão mór O. Loiz de 
Sousa, atlendendo á sua erudição, e talentos o bomeotf 
Secretario doPadroado Real, emprego importante,, eqaê 
elle exerceo, e desempenhou com a aptidão, e proftciea- 
cia, que eram de esperar de um homem de tanta'capiti- 
dade. *1 í '

Foi a rogos daquetle prelado, q u e ‘Manoel def IWjwâ 
Moreira tomou a seu cargo o escrevera historia 
sa de Sousa, a que elle pertencia. * *

Manoel de Sousa desempenhou esta tarefa ffatingW. 
castelhana, com grande elfegancia dê estylo; sfcndoésja 
uma das mais bellas historias genealógicas, epanegyri* 
cas, que se tem composto na peninsula hespanhala, pôs- 
to que em muitos logares delia o author não pòdesse, 
ou não quízesse evitar n tiota de l iso n g e iro  ;* m as póde 
allegar-ee em sua dcfeza, que em obras deste generoè 
raro o que se isempia desta cnfpa.  ̂ •

O Arcebispo ficou tão satisfeito com o hísloriadoç dt 
sua famifia, que para recompensa-lo dòtrabíflho, cpiefr 
vera no desempenho daquella com m issãv fo® atewiçoo
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a Abbadia da 8. Mamede de- Lindoso, d’onde passou de- 
pois para a Igreja de Santa Maria de Châas, que era 
d» Padroado Real, e situada no Concelho de Tavora do 
bispado de Viseo.

Passados alguns tempos foi Manoel de Sousa Moreira 
transferido para a Àbbadia de Nossa Senhora da Assurop- 
çào de S. Bade, no termo da Villa da Alfandega da Fé, 
na proTiDcia transmontana ; um dos beneGcios mais pin- 
gnes, e opulentos do reino, e de que elle foi o ultimo 
Abbade, por ser depois de sua morte adnexado á Basilica 
Palriarcb*! de Lisboa.

Esta acoumulaçâo de benefícios, e continuadas trans­
ferencias de umas para outras Abbadias, era na verdade 
u a i pouco conforme com as regras do direito canonico, 
e a antiga disciplina da Igreja ; porém naquelle tempo 
nip se olhava com demasiado escrupulo para estas ma­
térias.

Estabelecida a Academia Real de Historia Portugueza, 
onde Mrçpnkam todas as capacidades litterarias do tem­
po» foi Manuel de Sonsa Moreira chamado para fazer 
parle daquella erudita corporação, na qualidade de aca* 
dawco sopranumerario, cuja nomeação elle agradeceu 
ç p  m  caria tio  discreta como elegante, que ainda ho- 
j« ye cof«wva.
. .«oi igualmente socio de quasi todas as Academias 
pooifeaa, que não eram poucas, qoe existiam naquell* 
tecolo, sendo muito estimado, jè respeitado de todos os 

qpe as compunham.
. fo i Manoel de Sousa Moreira um dos nossos poetas 
nfti* favorecidos da fortuna, pois gozou sempre de per- 
Callè •  tigarosa saude, vivendo rico, tranquillo, bem 
yiáto. pa eôrte, admirado dos doutos, e respeitado doa 
povoa, junctando a isto a larga vida de setenta e qua­
tro. anaoa, alé 13 de Dezembro de 1722 em que falle- 
ceu.
. E ’ porém de notárque um homem, que escreveu tan­

to co ao  Manoel de Sousa Moreira, fosse tão pouco cu- 
rioao aa publicação de seus escriptos, que de todos elles 
sé datsa à'hiz pela imprensa :

ThMiro genealogico, y panegyrico erigido a la im- 
meriaüáad de la Ex.** Casa de Sousa. Paris, en la em-
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prenta real, por ivan Anikm, Oi/rector delta, ffitllM; 
folio grande, com estampas.

E‘ natural qae nem esta mesma obra fie tivesweita»- 
pado, se o zôlo do Arcebispo de Lisboa, que Ih» cwof  
mendou, pela gloria da sua família, se nio encanrgtòse 
das despezas da publicação.

Deixou porém manuscriptas as seguintés.*'
Hereuleiada, poema heroico, escripto naiingua latiali 

em doze cantos, comprcbendeado os doze trabalhos de 
Hercules.

Diogo Barbosa Machado diz, que este ^poenia élstiw ; 
mas o seu titulo parece indicar que foi compostoett'por- 
tnguez ; e mais me confirmo nesta opinião vendo qoe o 
padre Francisco José Freyre (Cândido Laskatto)t|ae* 
havia lido, e talvez possuia copia dellc, o cita eemopor 
ma portuguéz, accusando o author do defeftb de multi­
plicidade de acção, cahindo assim no erro em queteo 
cahido muitos epicos antigos, é fflodeftaos d e ta a a t  ÿt- | 
ra assompto de um poenta toda'a vida dem Uteroe, qM 
deve conter muitas acções distínctas. Como1 attàcá p«4e 
vér a Hereuleiada, nem conheci pessoa qtte'ii tivesse 
tó; não possó decidir de que'parte esté‘'cféàgàtao.< iMlí- 
no-me porém muito á dpinião de Vrànél&o^Jfeé 
porque, como já disse, o titulo do poema é^Jhrwtfmáfcj,' 
que só póde servir áquella obra sendoeserlpta'^m pér- 
tugnez, ou castelhano, porque se fosste em IftliáriNt*1 
ria intitular-se Beracleida, e não Bérdnliiada: ' •

Sem querer contestar a necessidade dá ffegrr (Siiêi1 
por Francisco José Freyre, que exige aninidededeilc- 
f3o na epopeia, regra de que se di9pensártm!,qttasi-ll»; 
dos os poetas epicos da antiguidade, e muitëS'de grt#- 
de reputação entre os modernos, como fidyardi; e AriostO; 
direi, que os trabalhos de Hercules, qae Mtaiiiél de Sw* 
Moreira escolheo para a sua Herculèiada, tVacftwtos por 
um poeta de imaginação tão fecunda como elle, podia» 
fornecer-lhe, si não um poema conforme as regfts erdita- 
rias da Poética de Aristóteles, peto ffienos umptfetMric« 
em quadros variados, e pinturas brilhantes ; * «fteíB» 
não jalgo impossivel combinar ume fébala « o iaü a lo  
artificio, queaquellas acções diversas, Barradas <wéh) epi- 
sodios da acção principal, viesseím a fav.er um vtàdtof rr-



feito, eunico,, como practicouGabriel Pereira de Castro, 
com «s différentes acções de Ulysses na sua Utyssêa. 
D$ qualquer modo qae Manoel de Sonsa Moreira procc* 
desse fla sua epapeia, tenho por grande perda da nossa 
litteratura que ella não chegasse a vir á luz.

Deixou igualmente em manescripto :
. Avqnluras de Telemaco, traduzidas etn «itava rimt ; 
esta • traducção não passou do tereeiro livro, porquea 
morte o embaraçou de complelal-a.

Pomata Varia. E’ uma collecçio de epigramuns e 
outras poesias latinas de différentes generos.

Ocações, Problemas, e Discursos Acadêmicos.
Sermões varios.

. Dím»  orações recitadas na Academia instituída no pa* 
lacio: do Almirante de Castella.

Mchos da Translagana* E’ uma copiosa collec- 
cio d é p l i a s  portuguezas, e castelhanas, que possuo, 
eauaica obra do author que até ao presente tenbo visto, 
e que; apresentarei alguns extraclos para facer co- 
nbftger ao publico um poeta, de que até ao presente ape­
nas se tem conhecido o nome.

Por estas poesias se deprehende que Manoel d« Sausa 
Moreira {oi um dos mais fecundos, e elegantes poetas 
dQt.çe<t tempo : uma grande parte deltas é escripta em 
oast^hano, segundo a mania dominante, e o resto em 
portoguez. « • .

Imaginação viva, linguagem pura, estylo elegante, 
poético, posto que ás vezes um pouco affectado, versifi- 
caçio corrente, flexível, e harmoniosa formam o caracter 
destas poesias.

Uma das mais notáveis é um poema em romances so­
bre as façanhas do grande Affonso de Alboqnerque ; a 
invenção deste poema é sobremaneira simples. Todos 
sabem que o conquistador deGôa, e Malaca, poucos dias 
antes de terminar a sua existencia, queixoso das injus- 
tiças dos homens, desenganado das illusões do mundo, 
conscio do muito bem que merecera da patria, escreve­
ra a El-Rei a seguinte carta ;

«Senhor, esta é a derradeira, que com os soluços da 
morte, escrevo a Vossa AJteza de quantas com espirito 
de vida lhe tenho escripto, pela ter livre de confusão des*
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(a derradeira' hora, o muito contente na occüpaçSo do 
seu serviço. Nesse reino deixei um iilho, por nome Irai 
d’Alboquerque, ao qual peço a Yossa Alteza que e faça 
Unmdc, como Itie meus serviços merecem. Quanto ás 
cousas da Índia, cila faltará por si, e por mim. »

Tal é a idéa fundamental do poema : o poeta para- 
phrase* a carta do heroe, relatando em seus romances 
a serie dos feitos d’armas, c serviços, que elie havia fei­
to. Alguem notará que o author escrevesse um poena 
keroico-cm versos, que o não sam. Deve porém adver­
tir-se que elle á imitação dos antigos poetas hespt- 
nhoes, quiz formar uma epopeia popular para ser canta­
da nos salões, e mesmo nas praças. Qoe outra coesa é 
o Romanceiro do Cid ? o de Bernardo dei Carpio? do 
Rei Rodrigo ? do Condestavel de Castella D. Álvaro de 
Luoa? e outras muitas «ollecções de romances ligados 
uns com os outros, que com tanto gosto se têém no Cm- 
cionero de Romances, e no Romancero General, e outras 
obras deste genero bem conhecidas, e appreciadas por 
todos os que conhecem a fundo o riquíssimo Parnaso 

‘ hespanhol.
O Abbade Diogo Barbosa Machado, na sua Bibliothe- 

ea Lusitana, equivocadamente disse, que este poema, 
era um romance hendecasyllabo, em cento e trinta copias, 
qnando na verdade é composto em romances outosyl* 
labos, como se evidenceia das seguintes copias sobre o 
readimento de Ormuz.

Propuz em vossos auspícios 
Adornar co’a mais preciosa 
Pedra do Oriente a esphera 
De vossa augusta corta.

Ormuz digo, por quem d’Asia 
Com razão disse a vangloria 
Que si fosse anncl o mundo,
Ormuz deile a pedra fôra.

Porção da feliz Arabia,
Com magestade imperiosa,
Do mar Persieo no 8$io 
Placidamente repousa.
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Seu* nobres portos, freqaen taro 
Quantas naua com latga pompa 
Preciosamente opprimidas 
Qs mares do Oriente cortam.

Para seu culto, e delicia 
Nas fabricas engenhosas 
O alvo Persa, o China adusjo ,t 
D’Ásia os mineraes esgotam.

De' inexpugnáveis muralhas ’
Com guarnições valorosas 
Seus portos, e seus presídios 

' Soberbamente se adornam.

A está empresa, qu« algum teapo- 
Empenhe de Asia era toda,
Com seis naos, mal guarnecidas,

■ Dei as temewrrias prôas.

Proposto, e .seguido o intento. . , 
De todos foi com tal fórma, . . 
Que a carranca do perigo 
Nos j>arec£u de Victoria.

Da qual’foi fausto prelúdio 
Mascate, e Soar, que involtas * 
Em fumo, e sanguë a Ormuz deram 
Com línguas de fogo as novas.

■ A.
Destas rainas faaqndo 

Passo ao triumpho, a famosa •
Vista de Ormuz foi dos olhos 
Em vez de assombro, lisonja.

Assim1 que cheguei, saudadá ' /  
Com militar ceremonia,
Lhe propuz em vosso nome 
De guerra, ou de paz a escolha'. '

Esta admittida, hospedados . < 
For& w deseu Rei, que mostra. f .
No apparato da hospedagem,..........
A grandeza da pes$oa. , : t 

9*
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Mas tarde, e mal advertindo,

Que a que vista por de fóra 
Parecia paz, só era 
Escravidfio vergonhosa.

Ainda qae a paz proposta pelos portugoezes a Oram, ! 
e a edificação de uma fortaleza no seu porto, importasse 
uma verdadeira servidão para aquelle reine, parece-me 
com tudo que o poeta nio andou bem em fazer qne Af- 
fonso de Àlboquerque escrevendo ao seu Rei chamasse á 
sujeição de Ormuz escravidão, e o que é mais ainda «• 
travidão vergonhosa. Nio era debaixo deste pooto de 
vista que os capitães portuguezes contemplavam laes fa­
ctos ; elles pelo contrario imaginavam que um Konar- 
cba do Orieote adquiria grande bonra, e proveito en 
declarar-se vassallo d’EI-Rei de Portugal, e pagar- 
lhe tributo : quando nm poeta introduz a fallar homens 
de outro tempo, deve fazei-os expressar, nio conforme 
as suas idéas, mas conforme as idéas delles, por errô­
neas que sejam, de ontro modo faltará ao fim principal 
‘da poesia, qne é a imitação.

Com trezentas naus possantes.
Que u n  mundo portátil foram 
Antes no mar, que na terra 
Mandou hospedar as nossas.

Acceitámos o convite,
D’onde em tempo de sete boras 
Se obraram proezas dignas 
De uma eternidade toda.

Bem sei qné á posteridade 
Sonhes serão, mas que importa, .
Si eu as fiz, o mundo as ouve,
Asia as viu, e o mundo as chora?

Vencemos em lim, e aquellte •
Naus, que- a pique se não fera»,
Serviram de luminarias 
A tão  insigne Victoria.
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Do mar saltamos em (erra,

Qae assombrada, e temerosa 
Temeu apagar as cinzas 
No sangue, qne viu nas ondas.

Nas eu, que mais que ruinas 
Glorias quero, com piedosa 
AttençSo ouvia os rogos 
Das qoe humildes paz imploram.

Concedi-lha, mas com pado 
De que sobre as pedras Iodas 
De um forte se gravaria 
De seu obséquio a memória.

Sobre os ados alicerces 
Lancei, com minhas mios proprias,
Pedras, que tanto serviram 
Ao exemplo como á obra.

Era o tempo, em que os ministros 
Do gran Sophi com fastosa 
ExacçSo o annual tributo 
Demandam sem mais demora.

Eu Ibo paguei; porque enchendo 
De dardos, bailas, pistolas,
Lanças, e espadas um cofre,
Lbo dei com esta resposta :

«Dizei ao gran Rei da Persia,
«Qne o tributo das cordas,
•»Qae a Portugal reconhecem 
»Só neste metal se cobra.»

Todos sabem que depois da conquista de Gôa, para 
nella estabelecer a metropole do império portuguez na 
Asia, fazendo delia a séde estável do governo, e apro­
vei laudo a sua vantajosa silaação mercantil para dalla 
lazer um cmporio de lodo o coiomercio da índia prapria- 
mcnle dieta, nada cooperou tanto para a gloria d« Af-
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fonso de Àlboquerque como a conquista de Halaca. Além 
do heroe, com esta empreza, vingar a morte de tantos 
portuguezes da frota de Diogo de Sequeira, ali traído- 
rameute assassinados ; de libertar outros, qae ali gemiam 
captivos, e vergando com o peso dos ferros, e dos mais 
ásperos trabalhos, elle com a posse daquellif praça granr 
geou para Portugal grande inflaenoia em todos os povœ 
da Anrea Chersoneso, e  abrio as portas ao eommereio 
das Molucas, d» Japão, e  da Chma. O poeta no tercei­
ro, e quarto cantos, ou romances, de que se compSe 
este poema, descreveo com moita força, e  elegancia de 
estylo aquella famosa expedição.

Pozemos ultimamente 
Termo a esta larga derrota,
D’Aurea C hew nesouaM em po. ■
Nas rm oüssúM s C4Gta& -

Em cujo estreito servimos 
A geographia enganosa 
De Ptolomeu, cujas taboas •
Naufragaram nestas ondas.

Passado o canal surgimos .
Na enseada, que ambiciosa 
Da insigne Malaca abraça 
Às plantas porque a coróa.

A cuja vista nos olhos !
Com snspenção temerosa '
A admiração, e o. assombro 
Se confundem, e equivocam. . .

NSo tanto pela estrueturá 
. Dos edifícios, que mostram 

Quanto na elegancia excede
- A rifea Ásia á culta Europa ;

. . Quanto pela formidável 
Obstinação prodigiosa 
De suas muralhas, que eram 
De animado bronze todas.
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E porque na fé dos olhos 

Não ficasse descomposta 
Uma verdade com tantas 
Presumpções de mentirosa,

Preciso foi que os ouvidos 
Os soccorressem na prova,
Do admiravel testemunho 
De mais de quatro mil boceaa.

Tanta era da artilheria- 
A immensa, borrisona copia,
De qne a praça inexpugnável 
Guarnecia as plataformas.

A qual, disparando a um tempo,
Nos quiz parecer qae rotas '
As espheras, desmentiam 
Dos eternos eixos todas.

£  era applauso ! Agora julgue 
Cada qual comigo agora 
Como seria a da ira,
Si esta era a voz da lisonja.

Applauso foi, mas alheiò,
Que a vista da armada nossa '
Nem lhe deveu a advertencia,
Quanto mais a ceremonia.

Era El-Rei de Pao, que vinha ..
A render com fausto, e pompa 
De Malaca í  bella Infanta 
O coração, e a corôa.

Tiravam seis elephantes 
Sobre vinte e quatro rodas 
tim carro triumphal, qual nuúca .j 
Em seus fastos sonhou Roma.

Occupava El-Rei um throno 
Que ardia cm chammas preciosas 
De topasios, que parecem 
Que abrazam tudo o que adornam.

i



Cojo peso soberano 
Era esphera luminosa 
Das soberbas galarias,
Qoe um quadro perfeito formam.

Nellas vinha a côrte, e nellas 
Em confusão mageslosa 
Vinha a riqueza sem preço,
Vinha o numero sem conta.

Real guarda repartida 
Em fileiras bem dispostas, 
Pomposamente adornavam 
A circumfcrencia toda.

Qoando os seis montes viveotes 
Com lenta, e grave demora 
Do üphyr portátil moviam 
k  machina prodigiosa.;

Pareceu que nelles era 
A. suspensão magestosa 
Mais que alta oppressão do juizo 
Soberba aprebensão da gloria.

A. espectáculo tão novo,
Dividido em varias tropas,
Um, e outro sexo a milhares 
A cidade despovoa.

Com razão, porque a admiravel 
Estructura prodigiosa 
Digno objecto era das viras 
Attenções do mundo todas.

Com tanto regio apparalo 
Entre accIamaçSes sonoras 
Do estrondo marcial, que os ares 
De festivo horror povoa,

• Chegou ao palacio, aonde 
Nas reaes attenções que adora 
Do amante Rei, finalmente 
Seus rendimentos soboraa.
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O poeta mui jadiciosameote approveitou este d e sc ri­

ção das festividades feitas na recepção de El-Rei de 
Bao, que vinha a Mateca para se des posar com a  Infanta, 
filba do Sultão Mahamud ; em primeiro togar para la«< 
ç*r nais variedade na sua oarrativa, e em seguido 1®- 
g«rpara dos dar idéa da grandeza, pompa, e opulência da- 
queUa cidade, uma das mais nobres, e mais ficas 4o 
Oriente.

Nem se julgue que isto é uma invenção da sua pbaa? 
lasia, é facto puramente historico, referido além de ou­
tros pelo Bispo de Silves D. Jeronyma Osorio nos seus 
livros de üebus Emmanuelis, talvez a historia mais bem 
escripia que possuimos. Quando Affonso de Atboquerque 
surgiu com a sua armada diante de Malaca estava esta 
cidade toda occupada nos festejos das bodas da Infanta 
com Ël-Rei de Pao, e cheia de estrangeiros, que haviam 
concorrido para vêl-as. A guerra, sempre ruim hospeda* 
fez para logo parar tantas alegrias, e não tardou muito 
qoe não tornasse as galas em lucto, os prazeres em la­
grimas; tão rapidamente se muda o aspecto da fortu­
na, mesmo nas circumstancias, em que a felicidade hu­
mana parece mais segura.

Assim passou, que assim passa 
A gloria humana, sem outra 
Satisfação mais que a magoa 
De vér como é transitória.

Desta verdade infallivel 
Bem ciara, e bem triste prova 
Foi da infelice Malaca 
A tragédia Jastimosa.

Sobre aquelle fatal carro,
Que mais pareceu tramóia,
Em que ostentou a Fortuna'
A sua imagem mais própria.

A palavra Iramoia significa aquelle machinismo por 
que se operam as transformações, e mudanças de scena 
nos lheatros; mas como na linguagem vulgar significa
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lambem ewredo, engano, velhacaria, e iaveoçâo pari il- 
lodir, esta circunstancia a tem tornado baixa, e de raia 
effeito em escriptura seria, como acontece aqui, apesar 
de ser termo proprio para exprimir a idéa do poeta ; é 
necessário que foja cuidadosamente destes termos, e o» 
1res similhantes, que não são poucos em nossa lingot, 
quem aspirar á gloria de escriptor correcto, e etegaate, 
mormente quando a nossa lingua tem muitos tenus 
mais nobres, e egnalmente proprioe para supprir estes.

Author fabricou o fado 
Mutações bem prodigiosas,
Que muito fossem t3o breves 
Si as movia em tantas rodas!

Eu, vendo que a nossa armada 
' Ou por pequena, ou por nossa,

Devesse á attenção dos olhos 
Curiosidade tão pouca,

Lba meti pelos ouvidos 
Com uma salva espantosa,
Por vér si linha mais vulto 
Em uma attenção, que em outra.

Não me enganou meu conceito,
Porque logo sem demora 
Deu fé de vista, e de ouvida 
A promplidão da resposta.

Desta foi nuncio um malaio 
De lingoa, e de mãos tão promplas,
Que na côrte, e na campanha - 
Dava as leis, mandava as tropas.

Vinha o barbaro tão cheio 
De arrogancia, e de vangloria 
Que era ali no ar do semblante 
A submissão imperiosa.

Porém vendo, ou presumindo,
No meu, senhor, uma sombra,

■ Que o temor, ou que o respeito1 - 
Lhe fez crêr imagem vossa,



Eu n i«  sei o que vio nelte,
Só sei, senhor, que de toda 
Aquella ambiçio de plumas 
Se desfez n’ttm ponto a roda.

Dcu mais força a este conceito 
À ostentação belicosa 
De meus cahos, que adornavam 
Mais o terror do que a pompa.

Absortos os cumprimentos 
A quem fez por ttima, ou moáá 
Preciosa urbanidade 
Proluxiosa ceremonia,

Me perguntou, cautelando 
Seu doloso fim, que drogas 
B uscai com tãl perigo 
Em províncias tão remotas.

Respondi-lhe, que os soldados,
Que da violência aleivosa 

. D’EI-Rci de Malaca presos ;
Davam manifestas provas,

Para: a ambição portugueza 
Eram prendas tão preciosas,

/ Que em seu valor todo o Oriente 
Vilissima usara fôra.

Qae estes só buscava, c que estes 
Seriam sem mais demora,
Ou bem fim, ou bem principio 
Da nossa, ou sua derrota.-

Que os perigos, e as distancias 
Que tem só por termo a gloria,
Nem o infinito as dilata,
Nem o mortal as deforma.

Foi-se; esperei; porém vendo 
Que a dilação da resposta 
Sobre ser pouco segura- 
Ioda era menos airosa,
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He flz lembrado mandando 
Com ama salva espantosa 
A ferro, e fogo intimar-lbe 
Seguoda vez a proposta.

Foi ella tão bem ouvida,
Qae nio sei qual foi mais prompta, 
Si a resposta das bombardas,
Si do tyranno a resposta.

Veio o Malaio, e comsigo 
Trazia para mais prova 
De sua fé, um somente .
Dos vinte, que presos foram.

Nio quiz oovil-o, julgando 
Com graduação generosa 
Que em vinte, menos de vinte 
Não bastava um para amostra.

O preso depois de feita 
A narração laslimosa 
Dos mais, cuja vida estava 
Ao ultimo transe exposta,

Me disse, que desde e instante 
Que ali demos fundo, toda 
Malaca atrozmente ardia 
Em prevenções bellicosas.

Não me assostou ; porém veado 
Que expedição tão ruidosa 
Mais que para seu remedio 
Para seu perigo fôra :

Como o baixei fluctuante,
Que por instantes soçobra,
Entre combates furiosos 
Já dos ventos, já das ondas,

A um tempo me arrebatava,
Com justa violenta luriu,
Dos prisioneiros a vida,
Dos inimigos a affronta-
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Insigne Ray de Aranjo,
Qae a meu favor nas discórdias 
Que leve cora Dom Francisco 
Sacrificou vida, e honra,

Era o n  dos vinte, qae vendo 
Qae a minba inatil dénota 
Com.salutifero aspeilo 
Cobria mortaes symptomas,

Ile avisos Ihe nio roabasse 
Com piedade escandalosa 
A corôa do martyrio 
Pela civica corôa.

Q»e iodes estavam promptoe 
à  derramar com fé heróica 
Das vidas o ultimo alento,
Do sangœ as mininas gotas.

Que si o m ener pela patria 
Era em nós acção gloriosa, 
Quanto mais nelles, que uniam 
A uma gloria outra gloria.

Ah‘! magnanima, estupenda 
Digna acção, merecedora 
Do alto fim, a que animasle 
Aqoellas almas ditosas 1

Que importa nio coasegaisseis 
TSo nobre intento ! que importa 
Se para ser admiravel 
Na execução tem de sobra !

Mas pois nos.échos da Fama, 
Oh illustre acçSo prodigiosa,
Sem voz, como sem exemplo 
Ficaste «u perdida, ou morta :

Seja, porqae eternamente 
•Viva en claro, e tu famosa,

Tua voz a minha inveja,
Meu exemplo a lua gloria.
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Com lacs anspicios eu vendo 
Que a atlenção dc mais uma hora, 
Assim como era já indigna 
Podia scr perniciosa :

Mandei pôr fogo ao» navios.
De cujo ineea&o as vôadoras- 
Labaredas alentadas 
Do veolo que activo sopra,

Prendera» nos editicios 
Cuja matéria disposta 
Deu pasto ás lingoes de fogo, .* 
Que activamente os devora.

Mahomet, que as fala es elam pas 
E aquella luz. horrorosa 
Do seu estrago iminente 
Previu imagem aa is  própria, -

Deu liberdade aos eaptivoc,-: •
Que me disseram que a frota 
De Cambaia, em qoe levavam '•
Suas esperanças todas,

Se esperava por iú ta a ie s ’
Para que unidas as forças, <i > : -,-
Do aáigido Oriente fosse •’
Malaca a libertadora. •

D’ella surgiram no porto 
Tres fragatas horrorosas,
Que com mentido pretexto 
Vinham por exploradoras. ■

A a m  Henpe ; porque as cM tmas, 
Que não eatartwa 'ociosas,
Com seu ineendio serviram
•De exemplo, e de aviso ás outras» ;

A’ vista de tantã injusta 
Simulação eaulelosa,
Antes dos últimos transes, • í
Quiz tentar ultima prov*.
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Mandei dizer ao tyranno,
Qae em satisfação das grossas 
Despezas daquella armada,
Qoe mais de seis contos monta,

Ou pagasse, ou consentisse 
Que para o tracto da Earopa,
Se edificasse etn Malaca 
Uma feitoria nossa.

Mas para qué é perder tempo? 
Si daquella, aos ceos odiosa, 
Gente infiel estavam findas 
Mo livro do fado as contas?

Amanheceu finalmente 
A fausta, felice aurora 
Do Protector sacrosanto 
Da inclita gente hespanbola,

Em cujos auspicios feita 
K consulta, em que zeloso 
Da ceremonia dos votos 
Se queixou do brio a honra.

Reparto em duas esquadras . 
Egualmente numerosas 
A armada, e nellas por cabos 
Eo de ama, o gran Lima d’oalra,

Que como está dividida 
Malaca da caudalosa 
Corrente de um grande rio,

Que em parles eguaes 4  corta,

Preciso foi repartir-nos 
A’ vista da inmensa copia 
Da povoação, que uma legoa 
Da praia, que occupa, assombra.

Communica-se a cidade 
Na entrada da larga bocca 
Da barra por oma ponte 
De estreitara prodigiosa.
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Em competidos extremos 
Nella egoalmente se mostra 
De admiravel artificio 
Inexpugnável a força.

Sobre os ambiciosos arcos .
Qoe parecem se remontam,
Para o triumpho, com que os mares 
Impetuosamente doma,

Se viam dons baluartes,
Que um quadro perfeito formam,
Porque o porto das duas partes 
Fosse inacessivel todo.

E mais sendo a artilheria 
Tanta, que creio ainda agora,
Que mais a arruiuou seu peso,
Do que a violência nossa.

Nada mais exacto do que esta breve descripção do 
porto, e entrada de Malaca, c da maneira porque estava 
defendida, e fortificada. Todos os historiadora qae Ira- 
ctaram desta guerra, concordam perfeitamente com o aqui 
expendido pelo poeta.

Quando vi tamanha empreza,
Julguei, senhor, sem lisonja 
Ser digno emprego sómente 
Da vossa augusta pessoa.

Porém já que foi preciso 
Que outra fosse, escrupulosa 
Não quiz a minha vaidade 
Que outro me roubasse a gloria.

Por saciar do gran Lima 
A grande inveja, que mostra, 
l’or lhe roubar o perigo 
Dc uma empresa tão preciosa,

Lhe dei, para socegar-lhe 
Estes escrupulos, outra 
A* minha inferior sómente 
Nas precedeneias da escolha.
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Desta machina soberba 
Jazia em distancia pouca 
Um Templo, em qoe compeliam 
Milagres-, matéria, e fórma.

Das soberbissimas torres,
Que excelsamente a corôaiB,
Parece que as meias luas
Com as do ceo se equivocam.

/
Era tão forte, que creio 

Que a gente já receiosa 
Não quiz librar sua defesa 
No poder do seu Mafoma.

Sahia o sol, quando os ecbos.
Do bronze, que horrendo informa,
Dás caixas, e das trombetas 
Castigado o vento alrôa.

No tempo de ASonso d’Alboquerque ftSo havia tambo­
res, mas atabales; e ainda que os houvesse nio devia o 
poeta fazer que aquelle beroe os designasse pelo nome 
de caixas; pois é sabido que o primeiro que deu aos. 
tambores a denominação imprópria de caixas foi o Conde 
da Ericeira no seu Portugal Restaurado. E’ isto uma inad- 
vertencia, que produz uma inverosimilhança, e anachro- 
nismo.

Quando o marcial preceito .
As esquadras valorosas 
Do protector soberano 
O tremendo nome invocam.

Dado o signal, e as esquadras 
Divididas, porque possa 
Na diversão, a defensa 
Fazer-se mais duvidosa: : '*

Occopamos as chatopas . ,
Tão promptos, como se fôra 
A evidencia do perigo 
Prognostico da victoría.
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Quando vi da nossa armada 
Sobre quatro taboas rôtas 
Todo o poder, que podera 
Ser desprezo a qualquer onda,

Cedi, com que pêjo o digo!
A’ immensidade horrorosa 
Das esquadras inimigas,
Qae am armado mundo formam.

Vi tambem com quanta causa 
Para as idades vindouras 
Será a fé desta verdade 
Hyperbole mentirosa.

Sem dovida a Providencia 
Qiiiz, confundindo a vangloria,
Dar nesta acção do seu braço 
Outra omnipotente prova.

Saltam todos a um tempo,
E a um tempo da praia opposta 
Disparou a artilheria 
Com furia tão portentosa,

Que parecea, ou'que a esphcra . 
Da fogo opprimida e rôta,
Para abrazar todo o mundo 
Se desfez em raios toda ;

Oa que o cégo horrendo abysmo 
Das cavernas tenebrosas 
Vomitou de fumo-em globos 
Da tristeza eternas sombras.

Como horrisoBa tormenta 
Que em noite caliginosa 
Sobre o pobre caminhante - '  
Parece que os ceos transtorna,

Assim sobre nós cabiam .. 
Naquella noite medonha,
Dilúvios de ardentes raios .
Dos trovões que o bronze brolà.
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Neste infausto, e negro abystno 
Be iroprecaçOes pavorosas 
A sulphorea luz maligna 
Mais confunde do que informa.

Tal foi o horror, que se o vento 
Que opportunamente assopra,
Do fumo não dissipara 
A obstinação perniciosa,

Sem duvida que opprimidos 
Da nossa confusão propria,
Livrássemos o tyranno 
Do perigo, o da deshonra.

Reslituida já aos olhos .
A enlrejida luz, a novas 
Illustres, grandes emprezas 
Risco maior nos provoca.

 ̂ Era a muralha um «ongesto .
De caducas pedras toscas,
Defendidas no conceito 
Que délias o m êdoíóraa.

A cidade de Malaca n i»  tinha muralhas, porque a 
ipinião guerreira dos Jaos lhes nio consentia, edilical-as ; 
ulgando-se os mais valentes soldados do Oriente, blazo- ' 
lavam de que os seus braços, e sèus peitoster^mbastarites 
« n  defendel-a de qualquer ataque dos’ inimigos» Estfc 
ircuiastancia não escapou a Francisco de Sá de Mene- 
es, o nosso segundo epico antigo, e pintor- exaoto dos 
osturoes, e tradições orientais, que nolivro quarto da 
aa Malaca Conquistada descrevendo a posição daquella 
idade, assim se explica na estancia noventa e duas :

Jaz Malaca, cidade das famosas, ■'
N’um campa plaino junto ao mar, batida 
Brandamente das aguas caudalosas 
De um rio pelo meio dividida;
Do casas de Pomona déleilosas 
10 *

IIVHO XXJV., CAflTÜLO I .  1 4 7

t



Da parte do sertão ennobrecida ;
Muros não fabricou, porque os despreza
Dos oaturaes a indomila braveza.

Devemos portanto entender que estes muros de pedras 
toscas, de que falia aqui o poeta, não eram mais que as 
trincheiras de terra, e fachinas, e outras fortificações de 
campanha, em que os Malaios haviam assentado a soa 
artilheria.

Si nio do indignado bronze 
Que na larga, horrível pompa,
De mais de oito mil bombardas 
Guarnecia a praia toda.

Para cujo assalto as brechas 
Mais faceis, e mais expostas,
Dos canhões desformes eram 
As horrendíssimas boccas.

Todas eram necessarias,
E todas seriam poucas 
Para entoar dignamente 
O pregão de tanta gloria.

Desta animados, rompendo 
Com temeridade heróica 
Por impossíveis de^bronze 
Incêndios para mil Troyas.

Estes impossíveis de bronze sam um tributo que Ma* 
jrael de Sousa Moreira pagou ao mau gosto do sen tem­
po ; mas é preciso confessar que foi elle um des qnt 
melhor souberam perservar-se desta epidemia litteraria 
que então inficionou os melhores engenhos portugueses.

Cada qual de valôr phénix*
Das chammas abrazadoras 
Renasceu, eternisando .
Si não a vida a memória.

De todos os habitadores do ar, e dos mares foram a 
Phenix,(e a Rémora, os que mais;trabalho tiveram com

148 ENSAIO BIOORAPHICO CftlTlCO, TOMO X.



os nossos poetas seiscentistas ; elles em seus versos tra­
zem sempre na casa dianteira esta pobre ave, e aquelle 
pobre peixe de que tinham ferto o necessário, e indis­
pensável ingrediente das suas composições.

Sam como a hydra os perigos, _
Que se a .cabeça lhe cortam,
Fecunda em . seu mesmo estrago, '
A multiplica, e renova.

Quem dissera qne vencida 
Aquella machina fôra 
Oe tão illustres perigos 
Prelúdio, em vez de corôa?

Assim foi, pois mal pisamos 
Com plantas victoriosas 
Aquelle orbe ardente, quando 
Novos monstros nos assombram.

Pareceu-nos que Malaca 
Movia por alta força 
Do encanto das suas torres 
Uma.fulminante tropa;

Ou que alistados os montes 
Contra o ceo, faziam nova 
Conspiração em despique 
Da primeira fabulosa.

O poeta faz aqui allusão á guerra feita pelos gigan­
tes aos Numes para os expulsarem do Olympo conforme 
lémos em Hesiodo, e Ovidio, mas parece-me que expri­
miu jnal o seu pensamento, pois então não foram os mon­
tes que se alistaram contra Jove, foram os gigantes, que 
se serviram delles como de escadas, sobrepondo uns nos 
outros para subirem á morada dos Numes, o que é mui­
to différente.

Tudo era porque èram vinte 
Elephantes de tal fórma,
Que ou de torres, ou de montes 
Não lhe vem a phrase imprópria.
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Pois sobre as vastas espadoas 

As machinas prodigiosas 
Vinte torres pareciam 
Sobre vinte montes postas.

Vinha El-Rei sobre o mai» alto 
Com presença tão fastosa,
Que uma imagem parecia 
De Jupiter, quando trôa.

Sobre outro vinha Aladino 
Seu filho, que com pompoáa 
Ostentação conduzia 
As catervas bellicosás.

De império digno era o jovcn,
Si a simulação traidora 
Do pai o não defraudara 
Da acção, como da corôa.

Todos os historiadores desta guerra, tanto nalurtet 
como estrangeiros fazem honrosa menção da valentia, e 
intrepidez deste principe, que mesmo em tempos poste­
riores incommodou muito os governadores de Malaca oon 
os seus ataques, e correrias, sem nunca descorçoar-se 
com o ruim resultado,; que detlas tirava.

.  Mas já nesse tempo as scttas 
Sm cujas ervadas pontas 
Éra muito mais nociva 
Do. que a violência a peçonha, ,

Os ares inficionando 
Tyrannamente mostravam 
Que mantida em seu veneno 
Aleivosamente vôa.

Raiva damnada infundiam 
Nos feridos, mas que imporia?
Si quanto era mais damnada,
Tanto lha era ma» damuos*.
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Porque accrescentando as iras 

Naturaes as venenosas,.
Fizeram que fosse estrago 
O que triampho só fôra.

Neste pois conflicto horrendo 
Em que por mais de tres horas 
Teve neutral a Fortuna 
Suspendida a fatal roda,

Vendo El-Rei qae era impossível 
Contrastar hamanas forças 
A quem faz do proprio estrago 
Os instrumentos da gloria;

E vendo já que o perigo 
Todoá os extremos toca,
Moveu dos brotos gigantes 
As machinas monstruosas.

Como horrível tempestade 
Horrivelmente destroça 
Da saudosa, fertil seara 
As esperanças já louras,

Assim do ordenado campo 
As fortes fileiras prostra 
Da bruta, feroz tormenta 
A violência impetaosa.

Pois juntando estrago a estrago, 
Formidavelmente mostra,
Um sepulchro em cada. planta, ’
Um moutante em cada tromba.

O Bispo Jeronymo Osorio, na vida d’El-Rei D. Ma­
noel, conta que os elephantes traziam espadas presas ás 
defensas, com que faziam grande estrago aos nossos.. 
Eliphanti inses dentibus adligalos gestabanl, tantaque 
ferocia in nostros iranobanl, «t antesignani pellerenlur. „

Osorio. L. 7.v



Vasco Fernandes Coutinho,
"E Fernão Gomes, que as rôlas 
Desordenadas esquadras 
Viram, com dôr generosa,

Vendo com beroico medo 
Que era de uma sorte, ou de outra, 
A resistencia impossível,
A desistencia aflrontosa :

Das consternadas fileiras 
Como se contrarias foram,
Fecharam a porta ao risco 
Para abrir caminho i  gloria.

Pois ambos á um mesmo tempo 
Fizeram via espaçosa 
Nas esquadras, porque ás feras • 
Com menos estrago corram.

£  investindo pelos lados 
A do Rei, que mais briosa 
No risco, como no preço 
Seguiu a diante de outras.

Tão a um- tempo os duros ferros 
Das fataes lanças se encontram,
Nas entranhas, que poderan 
Bem quebrar-se ambas as pontas.

Oh gloriosamente illustres 
Inclitas almas famosas,
Dignas de que o applauso vosso 
Sèja só vossa acção propria I

A fera, que mortalmente 
Se viu ferida, tão promptà 
Sacudiu do immeuso pego
As fabricas espantosas,.

 ̂ í
Que se viu no mesmo ponto 

Toda aquella altiva pompa 
Do lyranuo, entre as ruinai 
Miseravelmente involta.
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Quem se fia em ti, fortune,
Si és tão falsa, que risonha 
A face mostras somente,
Para virar logo as costas?

Principes, Reis, este exemplo 
Tomai-o bem de* memória,
Que o que cuidais que é grandeza, 
Quando muito é só tramóia !

Não vos engane a Fortuna,
' Qae a sna inconstante roda 

A’qUelles, qne mais exalta, - 
Sam aquelles, que mais prosltt.

. Da mortal dôr, pois, a fera 
Desatinada, e furiosa 
Voltando a. tromba ás feridas 
Tambem contra os sens se volta.

Seguiram-no os mais, que juntos 
Sem disciplina, e sem fórma 
Horrivelmente igualaram 
A confusão, e a revolta.

O tyranno, a quem a sorte 
Com queda mais perigosa 
De seu throno precipita,
Qne do seu bruto o desmonta,

Por salvar, a triste vida,
Que a tantò perigo exposta 
Nem achou da Magestade 
Para refugio uma sombra,

Se bárulhou entre as turbas, 
Onde em tanto risco encontra,
Si não reparo á ruina.
Refugio em fim á pessoa.

Fiakvos lá na grandeza,
Que em transes tão duros posta 
Quanto está mais aviltada 
Tanto está mais perigosa.
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Com esla reflexão termioa o poeta o quarto canto, «  

a quarta 1Memória, como -eHe lhe ebama, e no qaiiio 
prosegue com a narrativa da guerra de Malaca pela n - 
neira seguinte.

Em quanto pois ne9te tempo 
Obstinadamente choram 
Os contrários pela vida,
Òs nossos pela Victoria.

Chorar pela vida,  ou pela Victoria,  qm Jogar de eo*t- 
bater, ou peleijar me parece phrase pouco propria; ji 
neste tempo, ainda nos-melbores escrjpUtres, -principiam 
a manifestar-se a decadencia da lingua, corrompendo-se» . 
pureza da sua phraseologia, sem dnvida porque os cs- 
criptores do bom saculo de D. Manoel, e fl. Joio III. 
já  eram pouco lidos de uns, e até desprezados de outros, 
porque nio encontravam nettes as subtilezas engenhosas, 
e os brilhantes falsos da eschola de Gongora, que ejks 
chamavam cultura, e admiravam, estudavam, e imita­
vam com todo o desvélo.

0  illustre D. João de Lima,
Depois de fazer taes coosas,
Que délias a minha empreza <
Podéra ser invejosa: '<

Assaltada a artilberia,
E a guarnição, que entreposta 
Obstinava na defensa 
Do profano templo as forças,

Não parou até que .as quipaS'
De Portugal sobrepostas.
Nas torres das meias íuas 
Sacrosanto helice foram.

Eu vendo, oh I com quanta inveja !
Que mais que o vento as sonoras
Xozes, que otlriumpbo acclama vam, j
As bandeiras se Uremolam,

J



Adverti aos combatentes,
Que aquelles cchos, qoe soam, 
Eram, mais que do seó triomphe, 
PregSo da rainha deshonra.

. Que sè esperavam que aquellã. 
donsequencia vergonhosa , \
Da |á  extinqla guerra fosse , .
Do gran Lima empreza nova,

Se enganavam-, porque aquellas 
Prostradas relíquias, poucas 
Eram do sen braço invicto 
Desprezo^ em vez de vietoria.

Que cerressemos ao meaos 
Para que na’ patria corra ;
A'voz de qae testemunhas 
Fomos de acçío tão femosa. '

Já neste tempo Aladino 
Salvara o pai, em que mostra' ' 
Piedade, e constancia dignas 
Da heróica acçio com que as obra.

Logo sem’ cabeça trm corpo '
Qae é? (disse) por mais que possa 
Mais que um tronco, que cortado 
Só resiste no qae estorva?

Mais em formar me deltoe 
Estas palavras, qae ou louco,
Ou cego diotava a inveja 
Revestida em trajes de honra,

Do que os meus, que como faio, 
. Desata a constante rocha •

Em romper dos inimigos '
A obstinação valorosa.

Que muito, si no ar foi vista > 
Entre luzes pavorosas ' ■
Do insigne patrão a espada 
Formidavelmenta rôxa ^
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Este apparecímento da espada de Santiago dorante o 
assalto de Malaca é rasgo de maravilhoso da invento 
de Manoel de Sonsa Moreira. Pelo menos ainda o nio 
achei mencionado em nenhum historiador. E se algum 
tivesse fallado nelle, ém ui crivei que Francisco de Si 
de Meneses se houvesse servido desta idéa m Sm Ms- 
laca Conquistada onde aproveiton com a destreu pro* 

,pria do geaio muítás outras lendas» e tradições sisw- 
Ihantes.

Fez termo a mortal porfla 
Da ponte fatal nas portas 
Para o refugio patentes,
Mas para o perigo expostas.

Pois por ellas sem repaio 
Iadistinctamente envoltas,
Entraram ao mesmo tempo 
A confusão, •  a Victoria.

A escolher morte, a mais clara,
A mais digna, a mais gloriosa.
Digno theatro da minha,
Senhor, esta ponte fôra.

Perdoai, monarcha invicto,.
Qpe esta. cega ambição de honra 
Si não descreve a modéstia,
Pelo menos a transforma.

Mas n&o perdoeis, qae eu creio 
Que culpas tão generosas 
Dignas sam da vossa inveja 
Mais que da clemencia vossa.

Oh quem podera mostrar-vos,
Senhor, uma imagem propria 
Daquelli por tantas causas 
Grande, immensa, immortal bota'.

Vireis sobre aquella ponte,.
Que a Fortuna como auibora 
Adornou para theatro 
De acções tão maravilhosas,
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A obstinação, e a constancia 
Provam as ultimas forças 
Sobre qual do acto primeiro.
Fosse a primeira pessoa. ,

Vireis como se empenhavam 
Em soccorro de uma, e de outra 
A Desesperação cega,
A Valentia briosa.

Vireis de terror, de espanto 
Cobrir-se a scena, em que mostra 
Ba morte a mais triste imagem,
Dó inferno a mais negra sombra.

Vireis que a ira, a violência 
Se encontravam tão furiosas,
Que não só vêem o seu damno, 
Mas, o que inda é mais, ignoram.

E vireis ultimamente 
Porqtie parecer não possa 
Fabula o que foi verdade 
De evidencias tão custosas,

Uns tão briosos vassaltos,
Que sem mais premio, e sem outra 
Esperança mais que a morte, •
Que a tão caro preço compram,

Pleitear pelo sepuichro,
Como si fosse por toda 
A circumferencia augusta,
D a vossa real corôa.

Já nesse tempo Aladino,
Que com clarissitnas provas 
Do pai, « da patrà  a um tempo 
Filbo igualmente se mostra,

Corria impetuoso á ponte, . 
Como qnem ser não ignora 
O Paladio, em que se libram 
Os( fados, daquella Troya,
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Foi tio duro o seu combate,

E tão grande a oppressão nossa,
Que já nem para suspiros 
O coração tinha forças :

Pois entre tantas angustias 
A .respiração medrosa 
Em vez de ser ar, que anima,
Soluço é mortal, que afloga.

Ah! de quantos foi alivio 
O vér que a inimiga ponta .
Para respirar lhe abrisse 
No peito mais uma bocca !

Neste estado pois, em que era ’
Com suspensão lastimosa 
Da morte meno» borrivel 
O perigo que a. demora,

Nos achou o grande Lima,
Que o ceo tomou por sua conta
Para fatal instrumento
Desta empreza prodigiosa. ‘

Por este, e por outros.trechos vê-se qoe o aathor por 
deferencia para cora » casa de Lima, a quem talvez te­
ria razões de fazer a côrte, dá nesta empreza a primazia 
a D. Manoel de Lima, mesmo á custa do credito de Af* 
fonso de Alboquerque. Os historiadores não estão nisto 
concordes com elle, mas a lisonja não repara nessas coo* 
sas.

O qual depois de abrazado 
O templo excelso, que fôra 
Vingança mais que alimento .
Das chammas expiadoras :

Depois qfte do augusto carro '
Nas iaváredas preciosas 
Accendeu ai; fataes têas * '
Daquellas infaustas bodas,



u m  XXIV., CAPITULO I .  169
Depois que a improvisa fuga 

D’EI-Rei de Pan foi tão prompta, 
â  firmar seguramente 
As plantas victoriosas,

Este incêndio do carro triomphal d'EI-Réi de Pau, e 
a fuga deste Monarcha, que vendo as coisas em perigo 
sahiu cobardemente de Malaca com o pretexto de ir 
buscar soccorros, sam factos bistoricos.

Força foi que o fatal ferro 
A abrisse então espaçosa 
Que nella ambiciosamente 
Se adornou do triumpho a pompa;

Por£m vendo os inimigos 
Ser impossível que possa- 
Caber em campo tão breve 
Uma tão grandie Victoria,

O despejaram tão promptos,
Que sem fazer ceremonia, :
De salto se resolveram 
k  alojar-se sobre as ondas.

Sm  fazer ceremonia, eresolveram-se de salta sam phra­
ses demasiado familiares, e pouco proprias do assumpto.

A mau tempo, porque a gente 
Da armada, que já de escolta 
Para qualquer accidente 
Deixou prevenida e prompta,

Das pontas dos cruéis ferros,
Em que os espera, os arroja ,
Sobre as ondas, a que chegam 
Já quasi feitos em postas.

E como si do Occeano .
As aguas fossem já pouca*
Para um naufragio nos mares,
No proprio sangue se affogam.



Restava o Malaio, aquelle 
Cuja embaixada aléivosa 
Nos dea motivo, « direito 
Para a queixa, e para a fortfa;

Com tanta « valente mouro 
Destrissimaraente joga,
Um montante, que forjado 
Parecsu na fragoa EoÚa,

Qae como trisulco raio 
Com trêmulos giros corta 
Os ares, que borrivelmcnte 
De maligno Sul. assombra ;

Assim, fulminando estragos 
Com mortaes fendcntes proslra 
A quanta humana existência 
Infaustamente o. provoca.

Mas o fortissimo Lima 
Reputando por affronta 
Que para o triompho isto fosse 
Já que não risco, demora, v  

*
Interpôz o forte escudo,

Que em tão repetidas provas - 
Pareceu qae temperado ••
Foi tambem na mesma forja:

E observápdo um contratempo 
Em que o montante deu volta, 
Com movimento improviso 
Desde uma mão para a outra,

Meteu a espada, e apenas 
Tocou a homicida ponta 
O peito, quando co’a alma 
Se viu sahir pelas costas.

A alta oppressão, em que a 
Ficou mortalmente involta 
Só respirar se podeTa '
Por aquella mesma bocca.
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Ella seja, oh claro Lima,' ' , 
Quem só dignamente possa 
Narrar deste braço invicto ' ’ 
As acções maravilhosas.

Em quanto eu de absorto, e mudo 
Vou proseguindo a derrota,
Que a meus já triumphantes passos 
Abre a toa espada heróica.

O generoso Aladino 
Vendo que era acção furiosa 
Querer com forças humana» 
Contrastar divinas forças,

Se retirou, mas já a tempo 
Em que entre as nocturnas sombras 
Se equivocavam nos passos 
A confusão, e a Victoria.

Mercê foi do ceo, que amigo •• 
Antecipou com piedosa 
Próvida attenção da noite 
As faustas propicias horas.

Pois o que a Lima acontece,
Qne com aquetla acção própria,
Com que vai coendo o ferro 
Ou se estraga, ou se rebola.

Succedeu a meus soldados,
Qae com teima generosa 
Sem descanso, e sem sustento 
Batalhamos desde a aurora.

Si os já prostrados alenlos 
Não se aniinaraai da floria 
De seu proprio esforço invicto 
Despojo infallivel foram.

Reliramo-nos á armada,
E foi bem notável cousa 
Que o que dão póde o perigo 
Faze-lo o triumpho possa.'
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Porque a noite, o horror, o estrago 
Em suspensão pavorosa 
De phantasmas formidáveis 
Horrendas imagens fórtna.

Medo foi, porém fai medo 
Do proprio valor, qufe agora 
Do que antes fez admirado; - 
Disso mesmo, é que se asstmbra.

Elle guarneceu os.postofe, •
Em quanto a piedade nossa . '
Na assistência dos feridos 
Fez a dilação forçosa. :

Foi de alguns dias, e e m  todos 
Militou por nossa coûta 
Do fugitivo Malaitf1 
A consternação famosa. ! '

Mas cobrado fiha|ment$ .,...
Do primeiro horror, c o lo ca  
Para segunda,tragédia'
De Java inimigas tropas;

‘ 1 i -,

Malaea foi defendida pelo6 .&^;hfib*tantes,:c alliados 
com um furor, pèrtinaciã, e  eiciruiçamentoíigual aos 
com que os nossos a atqcaram, da defesa dos sens 
lares, dos seus bens, de suas mulheres, e filhos, dos 
seus templos, e das sepulturas dos seus: avqengos, os 
Malaios queriam sustentar a repútaçãol dos môfhores sol­
dados da Asia, que gozavam dètempo jmmetnôïial ; póde 
julgar-se por aqui que valor devia haver nas tropas, 
que prudência no chefe para çometlerem, e acabarem 
tão grande empreza : e hoje por vergonha npssa domi­
nam pacíficos os Bollandezes nesse brilhante tbealro das 
nossas antigas glorias! sic transit gloria Mmdi.

E reparada a ruina,
'Em cujos avanços mostra 
Que a seu poder os estrago^
Mais que a quebranlam, a adornam,
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Novo asiatico Antbeo, .
Com resurreição famosa,
Quiz mostrar que d* ruiua 
Mais vivos aleatos cobra.

Pareeeu qoe ootra Malaca 
Delia sabit»; qaas qae importai 
Sendo para o triorapbo « mesoMj, 
Que para a vista fosse outra ? . . .

A mesma foi, porque os m m ú t  
Tambem certamente foram 
Os qae apesar das feridas .
Mal coradas, e bem rotas* .

Ensinaram ao tyraaao,.
Com experieneia sova,
Qae repetir os perigos 1 
Foi dapliçar as victonas.

Mas sendo a soberba ponte 
Forte misagra, que abtoeha
Da dividida Malaca ........... <-
As doas parles apportas,,

Preciso foi sép a rée s , .
Porque, ou goafoeoida, ou roU , •< 
Nellas fuesçfim divorcio, . .. . 
Ou as armas/ « d as andas. ..

Eça(4irei) impossível* ■■■ < ■
A empreza? Não f: mas-tâü oftra^ .* 
Sendo a aew aa, qne dto qae t fa  • 
Nem sombra foi o q t& fète , <

Porque Mahomet, .pfove«Mo.
Do seu próprio estrago-, mosUa 
Que de tâ» altas rutaas . .
Dignas eram mó taes forçasi,. .

Cootra esle fereapparalo 
A cuja vista ioda agora 

-O  horror, <jue antes foi dos otoos,
Escandalo e da meraoria:,

11»
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Despuz um# Dèè soberim,
Que animando-^se «irtre as sotnbras,' 
A’ ponte, ã6 nã«'ao iwáfeo,- " 
Transito á tifct* dar poBsa.

Tal era a èinpm a, qae enMttdo 
Bem ratòiata; e bem pronpta, 
Disposição para o^riseo 
Não teveacçãopãra a escolha;

Porque os meus,: qae nãò viviám 
Da vida mais que da honra; 
Presentindo èm meu semblante 
Este, ou receio, ou demora,

Tão a nm tempo’ todoS jadctos'
A occuparam, parque a'escolha ' '
De qae todos -eram dignofc ' ' ' '
Nenhum aggravar-se possav : 1

Qae í  qaerer dar preeedefttía *
De primeiros;. serta forçi' • ' : ;• '
O mentir, porque' os priméíftis 
A’quella voz tddos foram. ' ' - ■*

E mais que todos o invicto 
ÀntoBkr.de Abfeo, que rótas 
De um tiro as fftees, que quasi 
Lhas deixou, feitas em postas1, " i:i ’

Vendo era?» eabo 'da empreía * 
Que oquella mão piedosa - •1. : • A 
Em qvanto lhe ata a ,ferida, <*' - 
Lhe retarda o > risco de outras,

E vendo, oh coto qoanta furra ! 
Que haja quem tirar—lhe possa ’ 
O logar, que mais que em sangue 
Estava alagado em- gloria,

Levou da espada, e banhado - 
De sangue na illustre copia,
Que ao semblante mais que á bala . 
Sahir-lhe fazia a honra,
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Quai , forte leão fcrido, . :

De Africana lança, «ostra 
Qae quanto mais vida, pende .
Tanto mais a|enU> cobra. <

Tal o Abreu, qae despresando .
Com resolução beroica .
A cura, que para o brio 
Era então mortal symptoma,

«Si alguem (disse em mai dislinclas 
Vozes, qae entre o sangue involtas .
A lingua feita em Tetalbos ' !
Mais do que articula, arroja)

»Si alguem fôr (diz) tão ousado,
»Que intente com fnria looea.
•►Encher nm posto, em que o riSco 
»Me fez digno já da escdha, !

»Lbe mostrarei que inda tenho,
•■Por mais»qae a ferida o estorva,
»A lingua para as palaVras,
«Livres as mãos para as obras.»

Este facto é igualmente historico ; cofa-homèns desta 
tempera o Oriente dévia ser, como foi, subjugado por 
um punhado de Portngaezes. ‘ h 1,1 ■

Já nesse tempo dtsfeita ■
A carranca propellosa, • j, !
Que com furia horrenda armaram 
Conspirados,ventos, e opdasj „ •

;  ‘ Cqrriá'toaioí tom enta ;
. ’ '|i 'n a u  fatalmente'etposia^ ’  ̂ ' ; , u : *

.' Aos^fúlmiüántès'di1i^ioS,Ji.Ll!,:/ ’ ,
’ Qne a Taios'à'poirte ãrrò3à:~ * 'y 1 ' 1 "

Mas apesar dé:<3a dont 
Contraste, sufgiti pomposa, :
Junto á ponte já assombrada 
Das bandeiras que treiaola. '

i
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Oh lenho glorioso, e digno 

De illustrar-te entre m  fámosás 
Imagens, de que os edpheras 
Lozidamente se adornam I

Aqui foi qnando parece 
Qoe a innocencja taminosa 
Da esphera do fogo accesa 
Se desfez em raios toda.

£  fqui d’onde a lusitana 
Paciência generosa 
Venceu mfiis no sofrrimento 
Do qne ao depo'is na Victoria ;

Porqu* os ànunigts tendo 
Qbstinadaaeni* pastas 
Da ponte no fatal moro 
As esperanças, e as forças,

PrbVàram o ultimo àleàfo 
Com acções tãó generosas, '
Que esse, qne tnais as itaveja,

. E’ aquelle qne,mais as louva.

Oh varões fortes, oh invictos*
Qoe dita seria a vossa 
Si de tSo clèrá'T«ioa 
A caosa eclypse não fóra !

• a r

Esta reflecçSo do authòr me parece menos exacla, e 
pouco phylosophica ; os Malaios defendiam valorosamen­
te a sua patria, o sençnuo, e as siias famílias, esta can­
sa era josta, e honrosa, e não podia servir de eclypse 
ao seu valor, e á glpría adquirida em tão briosa defesa.

Em v6s t e r é  a infeliz patria 
Já que não. a sorte, a honra 
De que de suas minas 
Resultasse a nossa gloria.



Quizeïa draer a inveja,
Mas acções tão prodigiosas 
Lavradas no proprio alento 
Sobreanlësm a inveja vdam.

Fostes, é certo, vencidos,
Mas dé sorte que inda agora,
E’ o borror do vosso estrago 
Temor da nossa Victoria.

Ta, famoso Abrea, poderas 
Dar disto evidentes provas,
Pois tens para o testemunho 
Ainda abertas 1res boccas.

Para o de toas proezas '
As-da metema Fama roncas,
Todas erata neeessarias,
E todas seriam poucas.

E mais qoando com teu sangue 
Tingindo ’a enxaroia as cordas 
Em qoe aos companheiros davas ‘ 
Um exemplo em cada nodoa,

Com heroico precipício 
Déste da gavea alterosa 
Aqoelle salto, que inda boje 
Gloriosamente sóa. 1

Quem de céga, e temeralria 
Notou tanta acção, bem'mostra 
Que jámais os seus excessos 
Ham de ineorrer em tal nota.

Usíea, senhor, sam os votes 
Que o- templo da Fama adornam, 
Que valor mais reportado 
Nonca taes milagres otora.

Neste cottfiicto admiravel 
Com gradarão protentosa 
Dos últimos os primeiros 
Se viu que excedidos foram.
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Porque os primeiros subindo 
Com resolução heróica 
Levavam só do perigo 
À apprehensão na coragem posta.

Quando os últimos á vista 
Dos estragos, que os provocam,
Fazem da alheia ruina 
Jucentivo para a propria.

Todos foram admiráveis 
Com diverso lim, pois obram u /
Os últimos pelo estrago
Si os primeiros pela gloria. „ , . .

Oh gran Rei,, para estas, vistas 
Sam, ou para estas memórias .
As attençôés spberanas^ - , : ....
Ás reflexões magestosas. .

Olhai para estes vassaltos, ;■
Que os que .vos cercam á roda, . 
Quanto avultam em grandeza <
Tanto estreitam na corôa.

. Não vos leve toda a vista ..
A ostentação das pessoas, >
Que é lastima que só sejam 
Bem vistas as mais vistosas.

Mas que.baveis de v£r, 6i eu proprio 
Com toda a vjsta, com toda 
A attenção não deyo aos olhos .
A fé, que pedem taes provas?

Pois 4 *epi desdeo  jnesmo effeito 
Ha da crêr quc a mais ruidosa 
Acção, de quantas o. mundo 
Com brado .impiortal atroam ,.

Se inlentfi^se, e consegatsse 
Com poder, e .armas tão poucas, .
Que foi o mesmo successo 
Descrédito da victoria? . • .
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Ganhou-se a poóte, e é sókneüte 
O que <|irei sem mais pompa,
Que os que a ganharam bempGde 
Ser que dizelro aão possam.

Ganhou-se, bh estupendo ;casof 
Que os testemunhos, quje soibram, : 
Nas acções para o itíumpho 
Faltam na v»z para a prova.

Assim foi ; pôi» de «lozeatos '
Que deram á em preza heróica,
Nos desperdícios da vida • 
Prodigalidades de honra,

Nem apenas as TeJiquiaB,
Que poderam ser de gloria,
Deram um informe á vteta 
De tantos que áfam a sobram 1

Eu, e tf' fortissimo Lima,
Que por partes contrapostas - '• 
Para o mesmo fim corremos •
On para a mesma derrota,

Quando ouvimos d’eûtre o estrdndo 
. Da sulphurecá ardente copia 

Do bronze acclamar o triufmpho 
Por mènos hoitendas boccas,

E vemos, antes’não vimos,
Da real bandeira nossa, . • ’ 
Em mal dístinctos relalho^ ; 
Umas reliquias bem roía#, ,J' • 1 ’

Corvem*; vèndo^flu apemas - 
Neotral a-fista’stt inférai»,’ <'• ^
Si naquelle mflítínren.tô, J i''
Si espedaçi^ oiksí trttifòía.'n C'::I

Tudo e ra ,ip 4 i^ a r ii ’tiiâo "
Dava horror, e davamoslras, . ' ’ •
Da haslea os mudos fragmentos, J ■
Do braço a constancia’heróica. ,J
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Contra quem, barbaros, tanta 
Fazeis profusão bisonha,
A quem faz, mais que o dispendio; 
O mesmo estrago preciosa !

Contra ó vento tabto, corpo,
Dá a vit apprehensão vossa 
A um conbeito? tanto póde 
Do temor sónente a sombra.?

Já neste tempo o tyranno,
Que apesar do estrago agora 
Si atéqui de poderoso •
De omnipotente blasòna,

Por mostrar, qae nSo sóatcnle • 
Para venoer tiphá forças,
Qne ostentou com formidável 
Repróducçãb prodigiosa.

Mas por ultimo despique 
A um tempo alista,.e convoca 
Desatada esphera em raios 
Derramado abysmoera sombras.

Foi o caso ; ao repetil-o 
Ou de opprimida, ou de absorta, . 
Em v«2 de informe parece 
Que assombros dicta a tdemoria.

Que elevada ,a artilberia . . 
Com resolução tão prompta, :
Como se do pensamento .
O bronze animado, fôra, >

Sobre, *s,espaduas de qw n w t e ,  
Que com carranca impexmsa 
De Malaca os altos muros, ;<p : . 
Si não tyrsuuHsa» «ssomty*, ■ . ,

Em nm dilúvio de raio?,
Em quem para estragos sobra '
A violência, que infinito
O numero fez ociosa,
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Se desatoo sobre qüaolos 
Edifícios a povoam,
Qae assolados fabricavam 
Armas da ruina propriá.

Eu neste hortcndo conflicto 
Veado as hostes valorosas,
Muito mais, que do perigo 

, Assombradas da vícloria.

' Fiz sobre o lado dircilo . 
Cquversão, que a larga bo.cca 
de um4 ruá convidava 
Mais franca, ou menos exposta.

ím  cuja estrada observando,
Qoe com ser larga, e formosa 
Nio se via um sò, que acaso 

■Defendel-a ou queira, ou possa,

... Maodeijf^zer alto a tempo,
Quo utqa.voz clara, e sonora 
IgaqlfDtifite fqi ouvida 
Qún&i das esquadras todas.

« Não pizeis da rua infame 
*> As pedras (diz), que traidoras 
» Tanto tnais o datnno occultam, 
«Qúanto’ mais o passo mostram.»

• .Nã$ bfinkie Algum de tão; sarda 
Piedade, que á protectora 
Voziéoiceo n io  tributasse 
Graças,; eesperanÇas pròmptas.

. Com que.entre ura, e outro perigo 
Elegeflios se;m( demora 
Antés'<juq sqjjalchro iofamç, 
Deses^raç^ò gloriosa. .

■ Pois mbvida de alto impulso 
P oren tre  aquellá espantosa 
Nuvem de pedras, e raios 
Que o bronze, c a ruiaa formam,
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O monte escallamos d’onde 
Entre os estragos, que adornam,
Do? fragmentos da ruina 
Sc corOou a Victoria.

Esta, senhor, de Malaca 
A empreza foi, e estas foram 
As acções, que do author mesmo 
Que as consegniu, se desformam.

Parece-me que estes dous fragmentos poderão dar aos 
Leitores sufficiente idéa deste poema, singular, e de um 
genero novo em no9sa língua, em que o author recopi- 
lou todas as acções, e façanhas de Affonso de Alboquer- ! 
que ; e aquelles que. acharetn estas citações demasiado 
extensas, devem lembrar-se, que se tracta de fazer co­
nhecer um poeta até agora desconhecido, posto que ta­
lento não vulgar, visto que os versos que neste livro depa­
ram sam os unicos 'versos da fecunda veia de Manoel 
de Sousa Moreira, que até hoje se tem publicado pela 
imprensa, tendo-se conservado até agora manuscriptos, 
esquecidos em algumas livrarias, e por mios de raros 
curiosos.

Parece-me quç os dous defeitos mais salientes deste 
poema sam a prolixidade, que nelle reina algumas ve­
zes, e o abuso que o poeta faz em outras dos advérbios 
terminados em mcnle, que sendo dé si pouco poéticos, 
muito menos.o ficam sendo prodig&lisados do modo por 
que el|e aqui os prodigalisa. , .

Na collccção que acima citamos eoco»trarn-se mais 
as seguintes composições : Pcome^heo;- poema em lingua 
castelhana constante de duzentas estanças; Fabula de 
Venus a Aditoiis, tambem em oitavas, dedicada em Sa* 
lamanca ao Marquez de Pliego, filho do Duque de Feria. 
Fabula de Jupiter-è Europa, Silva. Um poeinà de dous 
cantos, e em oitavas, ém qne debaixo do anagramma de 
Manleo, nos refere fllgiwsacontecimento# do sua vida, 
dc uma maneira muipoctica, más pouco clara..Eis aqui 
coino elle designa no. .principio do segando canto, o seh 
nome, a sua patria, e os seus estudos.



Meu nome é Manleo, ifien-c6gn<ymfe a platila 
Que alimenta «sse iitèectó mvslcrioso, '
Que com tanto primor, eoov gdla tanta ■
Ediíica o seu tumulo precioso:
Outro appellido tenho, que levanta • -• - 
Claro espleudor com fausto magestosó.:
Mas só nas Luas tem a par das Quinas 1 
De umas as sombras, de outra6 as ruinas: ;

Naqueltá alta região, qoe pelo Orienté 
t)esta o Douro divide, em quem os montes- ;
Que lhe dam fcwne.e crcdito ahoiheiMéi ‘ ;* 
Levantam juncto á csphcra os horizontes,
Nasci ; patria foi minha ingenuamente 1 ‘ ■

- A que entre os rios dous, e duas foní(*s 
Kxcelsa jaz, e a quem com falso agoura •’ i - ' 
Tavora-gloria deu, e pome o DouM. ■: J ’' ' *

1 < -, • • ? . . ' v» »!•:. - »• \ *

Passada a wfaflcta, e com variada sorte ’ > 
De meu pai toda a casa trasladada " M ’<1:1 
Passou de Traz-os-montes para a Cõrle,'
Patria minba segunda, e patria amüdá,
Abi corada a cruel paterna morte '
Dignamente por mim nunca chorada, ‘ ' 
Decorei de botn mestre es dolumeritos,' ' 1 
Do idyoma latico os rudimentos. ‘ " ’

Aprendidos, nSò sem felicidade,; ‘
Logo a universal pliylosophia '
Passei de Hespanha-á inclita c idade,. .
Que é das letras emporio, e monçrchia.: ; ' 
Nella da imperatoria faculdade . .
Os famosos oráculos ouvia,.
Que fazer bem podiam parallelos
A’s Apollineas tripodesde Delos. , , ;

Mas como o genio foi sémpre inclinado 
A’s cultas, e suavíssimas Camenas, :

. Delle na tenra edade arrebatado, , - 
Pois tres lustros cabaes cumpria apenas, >
Por elle fui ouvido, e celebrado
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No iycea claro da hcspenboU Atbenas,
D’onde com rama, e $eqviia «e.ojtvift 
Orar, 9 presidir a, Madeiaia., .:

■ • v. r  i
Tive muitos amigos, qae « venM»r«. »...

Me adqairiu, e entre Iodos de alla sorte 
Um Gomes, claro sof da Estreroadiiia,
E um Medioa, esplendor da íb$ri*r, côrte,
Mas sobre todos com maior cultura 
Observado por mim será- té-á m o r t ô ' '
Faria excelso, a quépi p e&bol* ,vi«| o 
Dictar as mesmas l«'P* jRue 4 m  podia» i:

' • •’ ü .
Narra depois como, voltando á, patria,, abr&ppuo esta­

do ecclesiastico, foi pavocho, c-.^tcop M.tftsft do Arce­
bispo de Lisboa, que oinçuntbity c#rço difiswnos, *e 
crever a historia genealógica 4a ,W | fftpailka. : . >

O author faz sentir graciosamente o trabalho e abor­
recimento qae lhe çastyq o dç&eftpMh# dMP#>N> *•***• 
impertinente. l .1 i- . •> •

* • * . ’ Í '• I* - i--' ' ' It't * *’ *
Como mcxperlo, FapiT , -,

Dos suaves galemos çaeauadp, ^
Se entrega inadvertido ào in ^n st^ a tê ,
Mar, soberbo sein susto,, e sepf^uiijpclB,, 
Qoando da doce praiaJá.d ià ta^ç,. , ...
Só mar, e ce» descobre, então pasmado 
Com desengano néscio.,lá. comsigqj.., • ...
Tarde, e mal crê, ,e .vê o seu pççig#.

Àssi eDgoffado eu |á  üa^uellé, einpçnlwv,,..
Em que a ninguém jáiuaià darei ciymes,
Qoando me vi com pobre, e’ fra^iíleúhp 
No immenso mar dé tantos mil' volumes, , 
Que para qualquer leve descmpènho'
Choviam sobre mim conto á Cardumes, '
Então foi que accusei o cégo engano 
De medir pelas praias o Occanó.. " ' . .

Terminado este monumento de vaïdndè aíistocraticí, 
que sahiu A luz. em Paris, queixá-se o author, de que
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! o Arcebispo desagradectdo a tamanhas fadigas, por ob- 
sequia-lo empreheadidas, e supeifedas; começou - não só 
a Iracta-lo com frieza, Ans de modo qae lhe foi’impos­
sível continuar a servir com elle. : -

Até que manifesto o seu desvio 
Com pesado, e incivil desabrimèuto»
Picado n’aima vivamente o brio, ...
Me pareces vileza o sofTrimento;
Com que,, remindo logo o alvedrio 
Oe um captiveiro fiel sobre .víóIçqío,
Repeli por direito, e por piedade 
Do postliminio a antiga liberdade.

. Este o galardão foi, com que a grandeza 
De um principe, que o é céus* é açtbria, 
Premiou a preciosíssima despeia»
Que tiz de tanto estudò em tanta historia.
Mas fallando verdade; n&a me pesa,

' Pois dé mais que meu prêmio é minha gloria, 
Com despique mm n«^re<: e mui .bamtt«.

[ Me vinguei delle, pois que o ijz iegraio.
. • ■ ;

E’ neste ponto da vida dó author quç lertpïna o poe­
ma, a que se sèguem, no manttscripto,' Paris e Inone, 
Comedia ; Parise Helena, Comedia ; EpithaJamio uo-casa- 

t mento de D. Anna deLorena cqm Ò. Rodrígo dç Sfello ;
i Endimião e Diada, Lôa nos désposorios dò Cónde de S. 
; João ; Lôa ao natalicio da Condessa d’Atougui.a ; oútra aos 

annos d’EI-Rei D. Pèdro I I .;  oùtra a'b Natal; òúira aos 
| aanos da Infanta D. Isabel. Esta Lôa consta que foi re-
i presentada no Paço. Affectos d!e Psj'che, e Ciípido em
i tercia rima. Alguns'sonetos (entré Os quaes se contam 
' alguns de bastante merecimento) á diversos assumptos
• sacros, e profanos; transcreverei.alguns.. ,. . .

I A um Cruei/Uto de mármore vermelho, e brtinco.

SONETO. : ' ‘
Vês esse mármore, que no montei altivo • " 

Obstinado em fortíssima aspereza,
Constante despresou toda a dureza 
De tanto fulminado ardor activo?
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Pois vê, qoe docilmente fcensitivo, 1 .
Gomo sombra da própria NaUtma : • • •
Illustra, mais qtie mancha, soa pnrcea 
Nesse purpureo arroio succcssivo.

Abranda-se a dureza de um rochedo,
E em roxa undosa veia desatado 
Se mostra em tanta lastima sensível.

E chega a ser mais duro que um penedo 
Teu coraçSo, mortal, pois obstinado 
Mais insensível é que o insensível.' ' <

A Alexandre, n&) querendo vér a esposa, e filhas de Da- 
rio, que deptis da derrota daquelle Rei da Persia, 

haviam ficado prisioneiras no seu campo.

SONETO. 1

Que acção bysterlosa te embaráçtt 
Magnanimo Alexandre; i  que não queiras 
Vér nessas 1res bellissimas guerreiras,.
Da Asia toda a delicia, e toda a graça?

' E’ por não aggrávar da sorte escassa 
' ‘ O rigor, en^ré vistas lisòngeiras,
'[, Ou porque de tão altas prisioneiras 

’ ‘ Não. te cabe. nos olhos, a desgraça?

Bempóde sér; e eu mais de ti conHo :
’ . Mas penetrando mais profundamente 

Do teu peito o segredo mysterioso,

Não viste as charas prendas de Dariò 
Porque da vista o pejo reverente.'
Do coração foi medo valoroso.

Não direi nada do pejo reverente da vista, nem do 
medo valoroso do coração porque estes, e outros que­
jandos modos de dizer fazem parte do diaiecto poético 
dos seiscentistas, e os capítulos'antecedentes noa devem
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ter familiarisado com elle. O que me parece mais singu­
lar nbste Soneto, qué não é dos peiores, é a denomina­
ção de guerreiras que o poeta dá aqui á esposa e filhas 
de Dariô, como se se tractasse de Penthesilea, de Cio* 
rinda, óu de Bradamante, e Marphisa : Nem de Quinto 
Curcio, nem de jpenhum outro author grego, ou romano 
consta que áquellas princezas tivessem parte nas fadigas 
da guerra. Á religião do paiz Ibe não permiitia o exer­
cício das armas ; accompanharam Dario, porque quando 
d rei dos Persas marchava, marchava coin elle toda a 
casa real. £ ’ crível que Manoel de Sousa Moreira as fi­
zesse guerreiras, influencido pela leitura dos romances 
de cavallaria, em que a todo o instante se depara com 
mulheres que trocam o fuso pela espada, e o toucado 
pêlo capacete.

Ao cabello de P . Leonor áe Lorena, metido fin, uma bol­
ça de setim preto.

SONETO.

Bolça avarenta, ingrata nuvem féra,
Que com negra prisão, com triste agouro,
Da terra escondes o melhor thesouro,
Eclypsas a mais clara lu2 da esphera.

Que te .vai condemnar com lei severa,
Que te importa enluctar com vil desdouro 
Esse Ophir desatado em rios de ouro?
Esse Sol} que eclypsado rèverbera?

Mas advertindo bem tua avare2a,
Mas tua austeridade bem prevista,
Providencia foi mais que crueldade.

Pois vista a tanta luz tanta belleza,
Quantas almas teriam liberdade?
Ou quantas Qttencõcs tgriam vista?
12 "



A ‘ mesma Senhora soltando os seus cabellos,. gtte 
« cobriam toda.

SONETO.
Ambição, e não gala, é quanto ostenta ■ • 

Aquella nuvem rica, incêndio louro,' ~
Pois s6 para occultar maior tbesouro 
Sè desata cm aurifera tormenta.

GoMo póde ser gala nma avarenta 
Conspiração de raios, si em desdonro 
Dos milagres, que esconde,- a rios do ouro 
Innundèr toda a luz do Sol- intenta ? ■

Si já não foi que o Sol, vendo excedida 
Toda a sua ambição, da luz mais pura 
De seus raioã formoy nuvem luzida.

£  com razão, pois toda a formosura 
De todo um Sol á vista de Leonida 
£ ’ nuvem, quando mais, menos escura.

Tenho por um dos inelhores sonetos desta collecçâo 
o seguinte sobre a renovação de um incêndio aèoroso, 
que se julgava extincto.

SONETO.
âqnelle incêndio, Phylis, que apagado 

Presúmiu á Slma que no pèito estava,
Como do coração se alimentava ’ '
Se occoltoù entré tis ctaíàs dèsfarçado.

Porém como do ardor dissimulado 
Ou presunida, ou nescia se fiava, •
Foi repetir q, origem quç o formava,
Não sei se por descuido, ou por cuidado.

Mas quando a fatal causa deste damno 
A. memória accusou com um suspiro,
Soprou a cinza, a quem o ar isflamma.
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Oh nescia confiança I ob cégo engano1 
Que aproveita dar vistas o retiro 
Si dentro d’alma se alimenta a cbamma !

O soneto moral a Fabio elogiando a constancia do 
varão forte, qne resiste As tribulaçSes, e triompha dos 
desfavores da Fortuna* póde haver-se por tan dos mais 
perfeitos, que sabiram da penna de Manoel de Sousa Mo­
reira.

SONETO.

Por mais qoe o mar, oh Fabio, embravecido 
Contra o rochedo altivo se «levante,
Por mais qoe furibnndo o Noto espante 
k  robasta allivei do cedro erguido:

Só servirá sen barbaro roído 
De o deixar mais snberbo, e  mais constante ; 
Só servirá sua choiera arrogante 
De o deixar mais ufano, e presumido.

Máis que o rochedo ao mar, que o cedro ao vento 
Sobre as injurias da inconstante sorte 
Sempre igvai teu espirit* se eleve t

Pois todo o sen furor* bett que valente,
Se arma contra o valor do varia forte 
E \  Fabio, espuma v5a, é sopro leve.

Entre as poesias de Manoel de Sousa Moreira que 
mais applandidas foram no seu tempo, contam-se dous 
romances, um contendo, uma carta de D>.tgnez de Cas­
tro, depois de condemnada á morte, ao Príncipe D. 
Pedro ; e outro contendo uma carta da Condessa de Bo­
lonha a El-Rei D. Affonso III., em ambos acho o defei­
to de serem muito extensos : eis àqui algaító trechos do 
primeiro. »

Com o eutéio, e com a alma 
Na garganta. Augusto Pedro,
Pendente de um fio a vida,
E de mn fio de enteio,

12*
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Nestes caracteres poros 
Rasgos d’alina, em que funestbs 
Extractos iraslada aos olhos 
O coração deste peito,

D’alma te oflereço o sangue 
Para lavar limpo, e terso 
As manchas, com qne o das veias 
Na violência perde o preço.

Si é clara a tincta, mais claros 
Sam. para ti meüs conceitos,
Pois tantas veies nos olhós 
Me lias os. pensamentos. !

Pot ti, meu bem, perco a . vida, 
Por ti I quem viu taes extremos ! 
Como sendo amor a causa 
Serão do odio os e (feitos?

Não sinto; esposo, perdel-á 
Porque fôra indigno affecto,
O sentir, sendo tu a causa,
Por quem hoje a vida perco:

Sinto que arrogante o odio 
Faça ambicioso, e soberbo 

'De ama offerta voluntatia 
Um sacrifício violento. . :

Sinto que a tanto chegasse'
O, escandaloso, impio excesso,
Que castiga em mim por culpa 
O que é nòs mais privilegio..

Guarda pois, meu Pedro, à vîda, 
Porque o Sacrílego ferro,.
Vai para o golpe' segundo 
Ensaiado no primeiro*

Arma-te d e  minha morte 
Que do aleivoso instrumento 
A mim s6 me fére o golpe,
A ti o golpe, e mais o exemplo,“
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Repara qae a ipagesttde- ■ 
Não é mais que um só oonceMo, 
Qoe no rei. fórma o decoro,
E no vassafto o obséquio.

Nos temerários insultos,
Nos sacrílegos empenhos, 
Vencido o horror de intentai—os 
E’ facil o comettel-os.

NSo peço, , esposo, vingança, 
Pois de mais em tal extremo 
Tudo qae se dá.ao castigo..
Se usurpa ao jnereçimeoto.

U V M  XXIV., CAPITULO I .

Porque não cinja a corte 
Me corta a cabeça um.cégo,
Que não vê quanto é mais nobre 
k  do empyrio, que a do império)

Que corrido, que confuso 
Ficará sett odio, vendo 
Qae adornou para o ínartyrio 
Quanto armou para o tormento 1

Não sei qae nota, ou reparo 
Achava ao meu nascimento 
Como se fôra mais nobre 
Que um estapro, um adultério 1

Tão cégo está que se esquece 
Affonso, Quarto que é neto 
Por Dona Beatriz do Sabio,
Por D. Diniz do Terceiro..

Si a illigitimidade , . . „ 
Excluíra os reis, bem creio 
Que nem eu perdera a vida, 
Nem lirmara elle o decreto.

Do grande Castro sou filba, 
Aquelle invicto guerreiro,
Em quem foi augusto «  saBgue, 
Illustre o mereciujeolQ.................



Não foi n i  ; «ms ú a» cMftts 
S<e deram por justo preço, 
póde ser 4M as do» Affwsoe 
(Chegassem «ale» mk PafcWb

Com mea sangue, qne animado 
Em Díqíz, è  áffpnso deixo, 
podes trlumpbar da violência 
Em resistir ao preceito.

Nelles, oh** reliquîas d’alma,
Com redttplicado alento,
Quanto ioftiice 'derramo 
Tanto immortaf recupero.

ENSAIO fflOMAfBKO OMWCO, T»MO X.

Saiba Portugal qae Bujwa

rtrara amor em mea peito, 
ÜS» animara as tochas 
Nas lages de um sacramento.

NSo permittas que outra pedra 
lofais qœ a do teu roonmneatp, 
Deste infelice despojo 
Sepulte os tristes fragmentos.

Devam-te minhas memórias 
De algum fiel pensamento 
O culto, como sufrágio 
Quando não fôr como affecto.

E lembre-te quantas vezes,
(Oh quantas I) deram meus echos,
Só de teu nome animados, 
lingua ás pedras, voz aos ventos! ~

Lembre-te quantas copiaram 
Dé meus olhos, de meu peito 
Lagrimas aquefla fonte,
Saudades este penedo-

De s«as pedras fabrica,
Meu bem, o meu mausoíeo,
Quê se fôr de amor sepulchro,
Scrá da saudade templo.
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Nio lamas qae ma dweza 

Résistât porque e tearfwlo, 
OsmeMtfsasptros mâts dociK 
Mnha» tagrimasmais terao.

Das lagrimas desta fonte,
Oa de mea sangue que é o mesmo, 
Rubricada a pedra gtrarde 
Estes ultimos accentos.

Este romance é accompaahad* deumsoM ta, que con­
tém o epitaphio de D. Ignez de Castro.

SONETO.

Aqui jaz Dona Ignez de Castro» esposa 
Do Principe Dom Pedro, a quem .mentida 
Em fineza a Uraição, tirou a vid?
Por fazer a innocencia escandalosa. !

Ditosa culpa ! e tanió mais ditosa 
Quanto é mais que do eçlçago rpnpscida 
Phénix de amor, á morte deve a vida 
Que em santa paz eternamente goza.

Caidon o odio, logo que truncada 
Dos hombros a .cabeça, já nSo tinha 
O sen logar a tal circumferencia.,

Oh como a féra acçSo ficou frustrada!
Pois em vez de tirar-lhe a de rainhà,
Lhe accresc£|u a de martyr da Innocencia 1

Alguns destes versos podem ser tachados de prosai* 
cos, mas o pensamento é proprio do assumpto.

O segundo romance contém as reconvenções, e às 
qaeixas da Condessa Malhilde ao Príncipe que ella havia 
recolhido em seus estados, despo6aado-se com elle, e 
que a abandonou, desquitando-se delia logo que subia 
ao throno. Ë’ escripto com muita força, mas com dema* 
siada violência-; parece-me que o poeta teria andado me*



lhor alternando as supplicas com as qneixas, os amores 
com as injurias, e os furores com as lagrimais, é assim 
qae se evita a monotoiia, que se interessa o leitor, e 
se pinta ao vivo o tumulto, e ondakção de «ffectos en­
contrados, qae agitam um coração apaixonado : mas dei­
xemos o que elle devia fazer para verúos o que fez.

Aonde indignado o Téjo 
No Oceano se sepnlta,
A D. Affonso, o ingrato,
Matbilde, a infeliz saoda.

Excellente exordio l A antithese de infeliz, e ingrato 
acha-se aqui felizmente coilocada ; é assim que se tira 
partido desta figura, é necessário qae seja o sentimento, 
e não o espirito que a sugira.

Lê, prosegue! que te assombra?
Que. te embarga ? que te assusta?
Que presa á voz na garganta 
Mais se aBoga, que articula?

4  mesma soo, mas por isso 
A côr no semblaqte mudas,
Qae a ser outra, o que sam queixas 
Seriam, traidor, ternuras.

Si temes, qae proferido 
Meu nome em tua' voz, injuria 
Seja dessa, que em teus braços 
Meu nome infeliz escuta.

Nio temas, nio, pois suspeito 
Qae em dons extremos flactua,
Que é mui notoria á infâmia, ’
Ë é mui descarada a culpa.

Antes cuido que o receio 
Qae internamente a estimula,
Troque os sustos com que teme 
Nas vanglorias, com que triumpba.
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Mas porque acaso< ignorante 
Póde es lar 4a' fé parjura,
Com que o pado sacrosanto 
Sacrilegamente anuUas :

Saiba que só dos fragmentos 
Do laço, que rompe, ajunta 
Extremos, que bem unidos,
Atam, mas não asseguram.

Saiba que a taa impiedade 
Faz nas traições, qae executas,
Do escandak» da primeira,
Exemplo para a  segunda.

Saiba, ou não saiba, pois creio 
Que para sempre ser lua 
A não valer-lhe o ser outra,
E’ bastante o ser injusto 1

Mas quem ha de crêr que Affonso
O sabio com torpe usura 
Um reino dé, porque a filha 
Vilmente se prostitua?

Herdeira fui de Bolonha,
Antiga porção augusta 
Do reino, que de 1res flores 
A alta diadema circula.

LIVRO XXtV., CAíITULO I .  '

Quando o grão Filippe Augusto, 
Que atlento emendar procura 
No segundo filho a sorte,
Que lhe negou a fortuna,

Para esposa de Filippe 
Me elegeu, que fino estuda 
Dar a tão mimosas flores 
Toda a atienção na cultura.

Tão conformes pois vivemos 
Em quanto Deos quiz, que nunca 
Nem eu soube o que eram queixas^ 
Nem elle o que eram desculpas.



Uas esta inimiga sorte 
Em nenhoja te»po segura .
Póde vfir em p m  « n  dia 
As durações* e .a ,v en ta» . .

Invejosa de qae o mondo 
Visse em pat firme, e diuturna 
Essa alma, a quem só q iporte 
Fez parecer que eram duas,.

Ma arrebalpu, perdeaado 
A' inútil porção eaduca 
De uma vida tio  infausta,
Que ficou para sei lua.

Mal enchugava nos olbos 
Lagrimas, que iem dôrlão .crua 
Poderam ser infinitas 
Mas não poderam ser muitas. ,

Qoando estas razões de estado, 
Que còm política injusta 
Fazem razão da violpcia 
Para authorisar a injuria,

Quizeram, ou quiz meu-fado,
Para maior desventura.
Parecesse eleição minha
O que foi' violcnçiâ sua.

De todos os que a meu dote,
Mâis que. a meus’ dotes, em cultas 
Vivas attençQes' votavam,
Ou a fineza, ou a usura,

Tu só pudeste em meu peito 
Accender chammas Ufó puras,
Que parece as eternisa 
A propria dôr, que as sepulta.

Por ti, ingrato, as lieis memórias, 
Na propria aima, d’oodu inclusas 
Pareciam sqr eler,nas 
Pareceram ser defuolas.

e n s a io  i i m i a n u o o  camco, to m o  x .
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Ah traidor t como podera*

PTum momo peito-estar-jnaolas 
Com a traição a fiaeta,
Com a crueU adtta brandon 1

Deixas -a. espœa, destino 
Póde ser da sorle dura,

i Que os delictos apadriaba
‘ Das violências, com que insulta.

Nem meu poder pçrmittira 
Que coqp gueixas importunas 
Accusasse na desgraça 

| Por cúmplice a formosura.

Mas que um pai aos proprios filhos
i Com fereza mais que .bruta,
[ Não só comg. extrauho deixe,

Mas como inimigo fuja,

Quem sem escandalo o crêra?
Sinão depois que. confusa '
Viu a natureza uma alma 
Tão perversa cçmo a lua?

E’ ponlo de historia mui duvidoso que D. Affonso 111.
i tivesse filhos da Condessa Malhilde de Bolonhp ; antes a 

sua iufecundidade lhe serviu de desculpa, du de per- 
lexlo para o divorcio, passando a segundas núpcias. E ’ 
com tudo certo que pela morte d’EI-Rei D. Sebastião, 
entre os candidatos, que pertenderam a corôa de Porto* 
gal, houve alguem que pertendeu deduzir seo direito á 
successão como descendente de D. Affonso, e da Condes­
sa Malhilde, e esta circomstancia basta, me parece, pa­
ra justificar a asserção do poeta neste logar.

T u ’de Aifonso filho! mentes;
' Que tão infame creatura,

Pttrto foi suposto, e parte 
D’uma esphinge, ou de uma féra.
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Diga-o Sàncho, qae fagindo 

Trooou com sorte important,
Pela purpura a mortalha, '
Pelo throno a sepultura.

De altento, e nfio de covarde 
Te fugia, qae em tanta injuria,
Pois não póde a tyrannia,
O fratrecidio se escusa.

Mas não só te fez o gosto,
Que a infame crueldade tua 
Já não lhe agradam delidos,
Que circumstancias não mudam.

Yioladas as leis humanas 
Tc pareceu que era nulla 
A violência, se ficassem 
As divinas completas.

Que imporia que no seu dote 
A nova consorte intrusa 
Alargue mais da corda 
A circumferencia augusta?

Si finalmente de quanta 
Terra ambicioso accumulas,
Te ba de sobrar toda, menos 
A que em seis palmos se funda?

E’ certo que seis palmos de terra bastam para fazer 
uma sepultura ; que o maior monarcba do universo, de­
pois de morlo não possue mais lerreno que o coberto 
pelo mausoleo em que descauçam seus ossos ; mas eft 
quanto vive, será para elle o mesmo ser scuhor da 1N>* 
de'Corsega, ou da Inglaterra? do reino de França, o# 
do ducado de Modeaa? Parece-me bem que não; e 4ue 
D. Àffonso podia mui bem responder á Condessa: si i&° 
é assim, si tudo está no terreno que havemos occupa? 
depois de mortos, para que fazes tanta diligencia para 
entrâtes na posse de Portugal? Por ventura BolonM
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tóo póde fornecer-te seis pés de terra, cm que sejas 
sepultada? Tomo a questão nos termos, em que o poeta 
a apresenta, e não tracto de averiguar se Dé AlTonso fez 
oo não bem abandonando, depois de rei, aquella qoe re­
cebendo-o por esposo o havia feito principe soberano 
em um paiz estrangeiro. E’ esse um assuropto theologi- 
co-politico, em que mai de proposito não quero intro­
meter-me.

Vê quam precioso é teu odio,
Pois com immeosa jactancia*
A alma, a fama, a vida, a gloria,
Qoe por mim perdeste, custa.

É <)ois estes innocentes,
Em quem a fereza toa.
De prendas dà natureza 
Fez abortos da fortona,

Não são teus, estes caçhopos 
Sobre qoem do mar a força 
Altamente se dobrava, 
fim cbolericas espumas,

Os perfilhem; porque ao menos 
No meio da desventura,
Qoe os condemna, ao deshumano 
O insensível substitoa.

E  os que esla acção «ondemnarem, 
Saibam, qne a Mathilde nunca 
Está bem ser mãi de filhos 
Qoe Affonso nega, oa recusa.

í  continua até ao fim no mesmo tom, e remata com 
os tres estrophes seguintes*

Fngfedo irei dando vozes 
Contra o ceo ; pois com injusta '
Piedade a vida de um monstro 
Ou ampara, ou dissimula.



S depois; qne ás Mios do fado 
As odiosas ligaduras . .
Deste despojo infeKce 
Ou se rompam, on desunam,

Te ba de perseguir, ingrato,
A indignada sombüta mdb,
Na vida como tormento,
E na morte como f u r  (a ,............  :

Parece qne o poeta tivera, aq ^ e m  vista os seguintes 
versos do canto IX. da Jérusalem Libertada de Torqna- 
to Tasso.

Fia con memória eterna' ‘ 1 
De Ia mia offesa eterno aoco lo sdegno; 
Risorgerí nemrco ognor 'piu çrtido,
Cenero anco sepolto, e sperto ignudo.

Manoel de Sousa Moreira também deîxou algbmas poe- j 
sias em estylo jocoserio, entre as quaes se destingoe 
«ma silva contendo adescripção da Torre-velha, .em que 
ha trechos muito engraçados, mas em que o author em* 
prega ás vezes vocábulos pouco decentes, qne provam 
a pouca delicadeza dos nossos avós quando sfe tractava 
de fazer rir, de que sam boas testemunhas as operas 
do desgraçado Antonio îosé da Silva, é os entremezes 
que fizeram as delicias do nosso theatró, méstào no tem­
po de el-Rei fi. Joâo V ., e t). José Ï.

<i i:
Donde soberbo o Téjo ao Oceano 

Do império de cristal ciarò tyranao^
Mandamfeis, qife.tritata, •

Pois em todoíveas íbovèis executa,
Quaado amlicrose: alista •.

Vaidosos batalhões para a conquista :
Tâò íico que Neptano- de admirado,
De vêr seus cabedaes fieaw etéos 
Mas que muito si corre em suas veias 
Prata cem agfta, òtffb com-arefás 1 
Jaz a mui venerada Torre-velha

Com qnem não tem pareil»
A mesma eternidade :

190: BNSAIO BnMRAMKO CRITICO, TOMO X.



u n o  MIT., OtROk» I.
Digo que jaz, e dtgo-o»coin verdade,

Pois diz quem por cem séctflos descorre, 
Qué cadaver do tempo é esta totre,

Pois mal se determina 
Si é tumba, ou se é ruina;

Nos estragos, que mostra nos ensina 
Que já foi edifício!

Nesta não vemos o mais leve indicio 
Do que é, nem do que foi'; pois a roofina 
NSo mereceu a Deus nem ser ruina,
Que si aos destroços do edifício nobre 
Talvez a hera abraça, a h e r a  cobre,..
Esta inutil, phantastica chimera,;. ■
Porque era não tem já, já não tem era.

As sujas fraldas desta velba immunda 
Tão. corrido as innunda 

O pobre Téjo, e tão envergonhado,
Qtte antes que o mar salgado 
A vomita-lo saia,

Os cachopos gritando lhe dam vaia.

E bem qne o rio intenta com clareza 
Mostrar sua límpeza 

O mar disto còm tudo lhe : faz cargo,
E depois de o fazer passa dç largo.'
Manda lhe que a  sens reinoj não sç^ssome. 
Sob pena de perder où vida, ou nome ; ... 
Porque neste oorinol, que não é casa,
Diz que a maré não enche, porém vasa,' 

Que segundo collijp 
E a  mar$ dooaijol , .

Ail qne já «te esquecia a parte doude 
Ou morta .jas, <ui timida se esconde;

Foi descuida eoto arte, .
Porque a tal torre cahe a toda. a parte:
Mas si a geographia me não mente,
Jurara que cabia ao Occidenle,



E o  meu conceito fondo 
Em qae d’onde ella jaz se acaba o mondo.

Pela parte da lerra,
Si c que teme outra guerra,
Mais qoe os eternos damnos,

Do longo, e duro assedio de seus annos,
Tem um fosso esta antiga fortaleza,

Obra da natureza,
E obra pia, pois provida proctrfa 
Dar-lhe, em vez de reparo sepultofa*
E se algum jodidoso der matraca 
Por lhe chanharem fortaleza fraca 
Saiba, que um engenheiro, (e qoe engenheiro í) 

Affirmou muito inteiro 
Que a pesar do presidio, e sentinellas 
Conquistar-se podia ás mijadellas,

E é bem grande fraqueza 
Que a tiros taes se renda a fortaleza. -

Depois de pintar o estado miserável da ponte levada 
ça, das portas, e da guarda, cujos soldados lhe pare­
cem frades, continua :

Da fortaleza a barbacan não vendo,
Perguntámos tremendo 

A um d’aquelles, cadaver penitente :
Mas elle de impaciente 

« Ociosas (disse) sam essas demandas, 
quem vê tantas bárbas venèraúdàs,

» Quando sabem que nellas tèm Sua Alteza 
» A mais inexpugnável fortaleza,
» Pois apesar de tanto louco abuso - 
« Si não forem da moda, sam do uso. »
Disse, e com passo tremulo voltando,
Ficou barba, e cabeça meneando,
E ao seu compasso os mais com gesto inteiro 
Se moveram ao som do companheiro ;
Em quanto nós, guiados do sargento,

Fomos com passo lento 
Proseguindo a viagem 

Para a nefanda torre da homenagem.
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E‘ o sargento am satyra barbado,

De um lascivo semi-capro gerado,
Em uma cepa havido,

Por virtude de Bacbo produzido,
Pois mostra em sua traça 

Em corpo de odre umá atam de cabala.

Esta pintura do sargento, nascido por intervenção de 
facho de tfína cepa, éde um Satyfo é sobremaneira bu* 
fona, e original.

O salão da torre da bomenagem, e os mais quartos 
interiores não os acha o poeta èm melhor festado.

» •

Vencida pois a entrada,' :
Que não a póde haver mais bem lançada,
Na sala entramos, e depois de entrados*

Ficámos encantados ; ' :
Pois logo que subimos '■■■ ■>

■ Mil cousas más na dita sala vimos.
Não é muito formosa,
Porém é tão airosa,
Que nella deu am dia .

Ao sior tenente nm ar de paríezià,' ' .
Com que ficou de um lado* : ' /

Mal affeito, porém bem inclinado, ‘ • 1 '
E com haver-lhe .a oasa merecido'
Já  desta injuria èm parte está esqúecido,
Mas como é tão cáthofieotenente ' - j  
Se esqtiecerá-de tòda breVemetite. i- i 5

NSto falletoos pas casas1 interiores,; ]}'■c) A 
Que.pará seus louVoretf ■■ J _.r 
k  linguàsfe súspettdê; ; ^ í :íi-, 
Mas, sr alguem nbs; attende; ’ • 

Saiba que nestas c«sas 4ão estÿàttbàü, '
Seu solar tem os ratos, e aà áfaftliaS} '
E délias os <èlumfa0s sãò ttafe ^ráVes - • *• 
Infame turba de nottafnas.a^es, * " , 
Infaustas queixas, fúnebres gemidos; • ,!* 't 
Dos corvos, e das gralhas; nunca'oü vidos '
Aqui foram jámais, que as soas vozes

13



M i  w saio s m p »  m o  * .
Ben^qgfl - ,,
Com gemido^ impuros.. , . '

Os males pronosliçíjU) só fuiyro?-: ....'
Porém nestas cavernas pestilenteç . . . .  : 
Todos, todos os malçs saip presentes,;

Mas qflÇ. ojj ppdppepqs,,
E certo que os não Temos,

.< Poíquç p, s(f),a,esm lugubre espelguca, :
"... PaMidq.c^ga, p u .ta rd fj,o « ro a l,o u  nupca. 

Talvez temfenao insultos 
. De ço> p i t e  tpm i^aptps pcoultos.

" ' ... Pqisj nos! hoçrorw f^oc^s .
A* lúz fazem carrancas,

E se algum raio tiqido enlrç oçU#9

A esta censura do rúim estado, ty  torre juncla o poe­
ta outra relativa ásug  folta de mu#içõcs, q dos petre- 
chos necessários eip.iodá à fortalez£»p#ra poder servir 
para alguma cotisa/ . ; . .

Sobre os esteras, barbaro? r o c i o s ,
Que ajodaestando quçdos .

Um atraz do. outro ao maj $e pçecipitft,
Só por fugir talvez desta tn ^ i ta ,

Cahia urça iqüqlla,,
Neg» commòflâ,. jiçp),. beU?,
One sendo, de sacada

O tempo mai% gjig ,$ q te ' % fea rasgada-

A ella u©^, tqtfft í ^  BOí^QS. quando 
Entrou, 9 . ^  Sj“fewd9 

Uma nati, e depoia que .com. grandeza 
Salvon de S|ty, Gião a, fortaleza ;

Cortffltgfó cJaip Téjo . ,
A prata falsa/ que com liga corre,
Se pôz defronte de uma, e outra torre,
Dando salva real a ajtilheria:
A toçre ^p, Bjplc,» com magesUfte,
Ouvida 3 n^itajrurbanidade
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íez, respondendo logo, .< ; 

Docil o bronze, e corlezão o fogo,
Repetindo os cortejos militares
Com voz os montes, com & lingua os mares. ,

Meamos admirados na verdade 
De vér qoe sendo tanta, a antiguidade .
Desla torre, sem delia fazer case 

. Passasse ávante o peregrino vaso? . , ,.:i
.Porém logo o tenente - , .. j 

. Nos disse em tota doente, .
, Moralisando todo em nto suspiro, •. : u
■A nma velba quem ha de fazer tiro? . ,

Mas qtie importa qne as ftats sém fazer conta , 
hstassûn, si até um barco nos a fro n ta i. > 

Pois gtitando o sargento 
tom descomposto alento 
A. toffl barquinho d‘Alfama*

Nem celebre por nome, nem por fama»
.. Que se chegasse á falia, . ,,

Oo chegar o fariam c’uma bala, .
Os pescadores com galhofa, e bulha,

Fervendo em Viva pulha,
Responderam de baiio,
Deixando quando nadá .. ’ ..

A torre a dous carrilhos emphlhadâ?
Perguntei admirado 

Porqne razão nSíò tinham disparado 
Contra aquelles immundos pescadores?-. . .
Ao que o sargento respondeu: « Senhores*.
Como a torre sómènte está ad honorent,
Também estão as Bxm&a&terrorm.

Quando uma torre nSo cofr éspohde por taUa de póí- 
»ora á salva dos navios, que por ella- passam.; qflandô 
pela mesma causa não póde obrigar um barco de pesca
* ir á falia, é necessário que o desmaseto militar te-= 
jiha tocado o seu auge ; ptesum» que estes trechos .bas­
tam pata fazer conhecer aos leUores est& composifflb.

No tnanusuiptoqoe eu possuo tm  «st* sütao seguin* 
13*
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de titulo : DéSCíipçSo da Torre Velba em occasiio qne 
nella asâistla o aülhor, muito contra sua vontade.

K’ certo qae esta ultima clausula parece indicar qae
o author alli estiver* preso, mas nem os seus biograpbos 
faliam em similhante prisão, nem da leitura da obra se 
deprehende isso claramente : acaso este poema não se* 
rá de Uanoel de Sousa Moreira, pertenefendo à outro 
que alli estivesse preso ? Km collecçOes mariuscriptas é 
ttui facil que se insiram escriptos alheios aos authores 
M quem éllas perteúcem, faias tambem póde ser que a phra­
se alli assistir conWa sua vontadt, designe que elle alli 
morasse algum tempo em qualidade de capellão, eque 
aquella vivebda Ibe desagradasse. Alguem virá que pos­
sa elucidar esta duvida, que por agora é para mim in- 
dtsSoluvtiU" m',?

Outra é<Ahpwi(9o jocoserià, qué rte1 parece de mèlbor 
gosto, é um romance hendec&yllabo, que o poeta dirige 
em nome de algumas religiosas de .certo convento de 
província, a um corregedor, que nSo confente de ter 
prendido os fréiráticOS, qae asnttmoravaft):,'às  havia tam­
bém prendido a ellas, formando-lheS culpá por naipora- 
deiras.

Famosaitniladór d aquelle augusto .
Preclaro Imperador, a quem Minerva 
Por gloria da Romana monarchia 
Honrou cp iaam çlbor jurísprudenciá.; .

. 1
Vós, a qqem cuidadoso o rèino luso 

Lá donde o Dòiíró èsperá, o mar se alenta 
Para abono maror dó sèú £óyerno, ' 

v Suspira pela vossa mtelíigencia : ,

Suspendei por um pótftà a soberana 
Rectidáo, a que o genio vos eleva,

- Pois úoftca do discreto foi deslastré-’
Render ó formosura atteúcões bellas. 1

Umas presas ouvi, qne á doce culpa-
- De amor se vos .confessam já sujeite»,

M assj presas acabam cemo amaoteB, 
fyão é ràzão, que morram de iodefews.



OuYi-nw, já que quu j r  nossa dita,
Que essa qne proferia recta SentcDça,
Sendo da culpa nossa originada,
Pelos rasgos se escreva dessa penna. .

Bem sabemos, senbor, que em ser amantes 
Os dictâmes se ebcóBtramda lèi regia,
Mas si, amando se offe&de o cei das quinas,
Não querendo sè ultraja o jrei das llexas,.

Argumento fazei, e vêde agora 
Adonde póde darr se mais offensa,
Si negando os decoròs ao divino, '
Si faltando ás humanas obediencias. '

O rei, que como rei as leis intima,
, Como homem lambem as leis modera* - 
' Pois fôra ínjuria grande á régia prole 

Saber negar-se ás leis da natureza*

- - NSo é eïiffiie o amar, porque se o fôra,
Não houvera no mundo, não houvera 
Para tanto aggressor tanto supplicio, •
A tá ato criminoso já cadeias.

Maior culpa se julga a ingratidão,
A isempção mais delicio se contempla,
Que o diga Oaphne convertida em louro, 
Coute-o Anaxarte transformada em pedra. :

Be Cupido ao império não ba vida 
Qae com ancia gostosa se não renda,.
Porque inda que o seu arco é arçò de puro» 
Tambem sãò suas ftexas doces "flexág. ; ' .

Esse deos, qoe'ho: Olyatpo vibra'raios, 
Tributário se vê da .sua venda, ' ’
Gu já mentido em touro por Europa,
Ou convertido em cisne já por Leda.

Tambem o deos da guerra, Marte digo,
Por amar não sentiu as indecencias,
Que á sua divindade fabricaram 
As vingativas de Yolcàno idéas?
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Pois si os deoses, senhor, com tnodo gr^to 
Fazem timbre d’amar tanto a belleza,
Como póde eximir-se nm peito amante 
Do qoe oma divindade se glofea?

Nio se eximia de amar o pastor regio 
Que decidia das deosas a contenda,
Pois porque em TTroya visse o Sol, qtye. amava, 
Para Trpya roufwu p So) da Grecia.

NSo se livrou de amar aquetle godo 
Por quem Hespaoha ainda se lamepta,
Pois por lograr agrados de Florinda 
Perdeu o reino, e. a vida em dura guerra,

Que Rodrigo, onftimo reidosgodos,'perdés$e afiorfla, 
e o reino na faoesta batalha de Góadaiete, é faciò que 
não admitte duvida, mas que atli perdessè tambem a 
vida tem contra si a aathoridade 4* maior, parte dos 
historiadores, qae o dam escapado do çontfwkU, e termi­
nando seus dias fazenda ,yi$a pooasüca, P auetera pe­
nitencia dos sens peçcadpa: um dós qjoadroft pais elo? 
quentes de Frey Bernardo de Briio é aquelle em qoe 

'Dos pinta Rodrigo fugitivo, coberto de p», c  de sangue, 
desfallecido de fome, e de cançasso, entrando eih um 
convento, de que haviam fugido qoasi todos òs monges, 
levando ootpsigp o thesouro, e paramentos sagrados, ajoe? 
lhando diante de um altar desornado, chprafjd/p», e sus­
pirando até perder os sentidos.

Tambem tenho para mim, que ó serem os. amoles de 
Cava,'oú Florinda a cansa dos mouros invadirem a Hes- 
panha, éuipa das muitas fabulas enxertadas na historia. 
Pelo menos penbuat dos bqftoriadorea arabes, Utoexactos 
sempre na expositfafrft fcctos> faz menção desimiftante 
successo. Creio qoe esta Helena hespanhola* foi copiada 
da Hèlena grega. A pqdantaria dos chronistas peninsu­
lares foi por muitó tempo cuidadosa de accppam odarog 
factos da hístoHa patrià aos spcçessos da biblia, da his­
toria antiga, e  da mythologia ; serme-hia mai facil pro­
var esta asserção comparando muitos factos em que vi­
sivelmente se conhece este systema futil de historiar.
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Nosso amor não causou estrago tanto,
Como o tjue Qespanba vin, e Trçya encerra,
Que inda que o nosso affeciò ‘é fogo activo,

| NSo é fogo qae lance labareda.

Amfiaoa,'mas a MMt tadioaçSo ^
No nosso rendimento-é tSo attenta,
Qoe, transcendendo as raias de extremosa,
Nunca passa os limites da modéstia.

Queremos, porém é tSo recatada 
A adoração, que o peito em si conserva, ' '
Qoe os insoltos, que faz, só no silencio 1
Os pódè íompreheüder a intelligencià. .

Com que assim não julgueis, não^com» crime. 
AltençOes, qne sam filhas 4a fineza,

! Porque poderá ser em vós delicio . .
1 Tudo aquillo, qae em vófcaSo fôr clemenúa. ■
, Lembrai-vos qae sois homem, mitiistro,! 0
| Dò ftívor Vos létnbrai, e  nSo da ftèíiá,
f ■ Porque maïs lustre pódè graègear-TôB1 ' ' "• •
. Uma piedade gradde quê a ibiéifèzüi

Védè que quem vos rogi, e quem, yõs ped»< 
Sam umas .formosuras, que, estão presas,,.
E sempre passou práxe de preceito
Rogativa que fez uma belleza, ! ' ’

' De lado qae fica exposto résolu, segando mp fàreoej 
' qae Manoel de Sousa Moreira fói escriptor moito instrafc 

dtf para o sen tempo, poeta de rica. itoaginação, feèèn*
1 do, elegartie, e pouco iscado dos victôte 'dò oiWeranisniá 

comparativamente aos ieus oo além por taieos : qoe à ttm »  
| obras merecem bastante attenção dos amadores â t  ÿ M  

ãa ;  « ijüe seda tooijto para desejar que «igbsm sè Mn>
; brasse de publicar pela imprensa não só. assiras pòesiai
1 lyricas, è poemetòs, como o Prometbèo, Venus è Adonis,
1 CtrpicTò ePshÿcbe, mas sobre todo asuá epopeiádiRdr*' 
! cuterda, ou qs Trabalhos de Herciles, em quéo:iu tbor;

leve logar para melbor desenvolver o setf 'talento poeti-
I oo, e * soa erudição.

tlVfcO XXIV., CAM TtLÓ't .  ' Í 9 9



M O  XNSAIO H O fiU W C O  CBiriÇQ, TOMO X.

CAPITULOU.

Troylo 4c Vasconcellos da CwtAa.

N asceu  na ilha da Madeira, no anno de 165i, ne lent' 
po qne sea pai, Bartholomeu de Yascqnçellos da Cinba, 
alli exercia o logar de governador, para qne fóra no­
meado depois de baver sido Mestre de Campo de Oli* 
vença, e  Capitão Mór das naos da India.

Troylo de VMeeocellos da Cunha estudou «om gran­
de aproveitamento nãosdçs letras humanas, mas atbeo- 
logia, «ta qae foi tlo  versado conao se vê do séa poema 
O Espelhodo hmstvel. •

D«u-sé igualmente ao cultivo dapqesia, emque adqui­
riu grande qpmeada entre os seus pontemporapeos, sen­
do membro d e . muitas Academias, em que era ipuito 
estimado dos socios, applaùdido, e respeitado.

Cbegàndb á edadedé entrar no serviço publico foi de­
clarado Fidalgo da Casa fleal, e Secretario da Jüntà dos 
très Estados, emprego que éxereeu dando multiplicadas 
provas de 6ua aptidão, probidade, e desinteresse, me- 
recead* por. isso a estimação de todos os membros que 
compunham a  sobredita J o u ta . .
• ■ Alguns annos depois «ontrabiu. matrimonio. com D. 
Moaioa dâSilva Gontinbo, pessoa, de boa linhagem, e, 
segando dizem, dotada das mais bellas, e amaveis qua­
lidades.

Dtste matrimonio nasceram ao poeta tres filhos, e 
doas filhas, a saber :

Bwrtholoineii de Vasconcellos da Cunha, que foi mofo 
fidalgo da Ça*a Real, e qne teve por mulher a D. Fi- 
lippa de Menezes, füha natural de D. Henrique de Mene­
zes, Slho de D. Jorge de Menezes e Tavora, Yiador da 
Casa das Rainhas D. Maria Sophia, e D. Marianna d’Aus- 
Uria, esposa d’EI-Rei D. João V., e depois Governador



v i m  u iv .,  ir . M
4a .Torre Velha, e de D. Brites Francisçade Metuloop», 
Ulha de Henrique de Sousa Tavares de Arrondies.

' Òutro Bartholomçu de Vasconcellos, que abraçou o 
estado ecclesiastico, tomando a roupeta da Companhia 
de Jesus, e além de servir différentes cargos daqatlla 
cougregaçío, foi escpJhido para confessor dp fatriarcha 
de Lisboa. : >

Rodrigo de Vasconcellos, que como o antecedentaaer

tuiu a vida religiosa, e tomou o habito da Ordea da 
, antissima Trindade da remissão dos captivos.
£  finalmente D. Auloaiat d$ Vasconcellos, e D. Goi*» 

ipar tfe Vasconcellos, que ambas tomaram o véo, e pr/»»- 
fçgçar.aço no mosteiro de Santa Clara desta cidade.. > 

P e iodjt) o expendido secoliige claramente quç.avoeaf 
çjo  pára o moaaçhismo era enfermidade endemiea da 
farailia deste poeta, pois de cinço filhos que teve apeitaB 
o. primogênito se conservai no estado secular ; e «w m  . 
não seria assim, si naquçlíe lepxpo era doutrina «orranr 
te, e altamente prégada pelos frades, porque aggun lhes 
convinha, que a porta.de um claustro era estrada.owm- 
brSa,.e segura p au  o reino dos ceos, e que o habito,d* 
qualquer ordem dispensava os merecimentos, e as virtude» ?
, Posto que nos conste que as obras de Troylo. de Yttr 
conceljos da Cunha foram mui numerosas, Unla.ew pWr 
ça íomo em verso, e que especialmente estascorjgpçem 
iargame&te recitadas nas Academias, e in.^nHGcriptasipar 
Ias mãos dos.curiosos, é cCrto que só duas viram:a 
luz publica, a saber :
. Jvstino Lusitano, ou traducçâp de Jqstino. fia, lingua 
latfnapára aporiugueza. Lisb.oa, por Migu^IWai^scaJ, 
Jmpjessor do Santo Oflicio, 1726, folio. . . . . . .

JEstá traducção ç geralmente fiel, em. linguagem pura, 
e nSo desprovida de elegancia. E’ hoje mui rara, e por 
isso pouco conhecida, mesmo dos liueratos.

Espelho do invisível, em que se expõem a Dcos, um 
e trino, no throno da eternidade, as divinas, idéas de 
Christo, a Virgem, o ceo e a terra. Lisboa, por José 
Lopes Ferreira, 1714, em 4."

O título bastante gongorislico deste poema é natural 
que indisponha os leitores actuaes, e que o assumpto 
tambem os uão convide a examinal-o : com tudo «lie foi



recebido cotn grande applauso pelos contemporâneos, 
qae em geral se interessavam muito por tudo que linha 
relação com a religião: além disso era uma carreira bo­
ta ,  que o «uthor abria com este poema didascalico, o 
primeiro que apparecia na nossa lingua.
> Seria muito para desejar que o poeta tivesse tido o 
cuidado de eofeital-o com algumas digressõesr e episo* 
■dh», que interrompessem a monotonia do assumpto, e 
austeridade da doutrina, tirando assim ao poema o ar 
de um traetado, que nelle se faz demasiado Sentir, este 
defeito Ibe é commum com todos os poemas da latini- 
dade moderna especialmente os escriptos por Jesuítas, 
que sam inuumeraveis : desviaram-se nisto dà boa pra« 
tica dos poetas gregos, e romanos, que eomposeram 
poemas didacticos, ou didascalicos. E’ pelos seus brilhan­
tes episodios, pela descripção da peste de Atbenas, do 
•mor pbysico, e outros, que Lucrecio temperou a aridez 
das suas doutrinas epicurislicas, e dos seus átomos tur- 
bilbaodo no espaço. E Virgílio tratando um a&timp- 
to muito mais ameno, e popular, qual era a agricultura, 
não se descuidou de adornal-o com a descripção do in­
verno de Scithia, dos agouros que precederam a morle 
de €esar, e com o episodio de Aristeo, o mais formoso 
trecho deste genero, que nos legou a antiguidade.

Outro defeito do Espelho do Invisível, é, quanto t  
iftftn, a falta dè elegancia do estylo, eo  pouco apuro da 
linguagem, que decahe algumas vezes em termos baixos, 
e prosaicos.

Não está porém o author tão desprovido de talento, e 
de imaginação, que ás vezes não apresente repetidos 
trechos de excellente poesia : eis aqui como elle no can­
to I. exprime as noções tbeologicas ácerca da diviúdade.

Aquelle raro Phenix Africano,
Entrando do que é Deos no fundo abysmo, 
Acbou ser tanta empreza ao ser humano 
Mortal do entendimento paroxismo;
E advertido do sabio desengano 

' Deixou por memorável aphorismo
Que só o que DeoS não é póde expliear-se, 
Mas o que é Deos não póde declarar-se.
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C rêrna gléria é maispüro, e.revertfcle 
Dos Deoses vãois, qne tmbá pof'suprema 
O romatno poíiiioo effiiaente ’ • a, > 
Deixou por admjravel apolhema.
Discorrer do divino o preemineate , 

'Ensina que o juizo hbmano tema, >
Por vêr que á luz divina incomprèhensivel 
Chegar a luz mortal era im possiv^ , \

Mas si do racional cabe no lume '
Qae ha Ser que sobrè o inundo predomina, 
NSo é o discurso vão, de quem presume 
Subir á esphera dessa luz divina.
No discurso mortal do immorta! Num*
Só admira o resplendor, que sio  dedina,
Que eomo ardor immenso, e  lume viVo,

. Quanto céga, illumina o discursivo.1 i
. . .  ■ .. ; :i
Baver principio eterno omnipotente í 

Se acredita evideocia tão notarié, s i 
Que barbara nação, nem féra gente..
Pa, que lhe negue de primeiro a glória.
O eeo com tantos astros refulgeolè, •'

. E ’ patente padrão, clara memória 1 
' ‘ Qup inéinua aos mortaes mudo, eleganl^,

P» creado uma origem relevatíté. .

Não ha gente que indomita resuma 
à  habitação ao bosque, á gruta, âó monte, 
jQue da razão guiada, não presumia *
Que b.a Ser Divina do oreade-, fonte : f *
Mas querendo subir, á esphew «uwmt 
Cégo com tanta luz. ço m  Pbnetante». ■■ 
Errando adorações, e saerifieios ■.
Cahiram em diversos precipícios.

Quem reparar no adorno, .no poneert*
De quanto ostenta o ceo, e o mundo,encerra, 
No pouto fixo, no constante acerto,
Com que os orbes se movem sobre a tçrra : 
As influenças observando expèho, ’
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Do tempo a roda, qae estações não erra, 
Yerá qae qrdem tio  certa, e verdadeira 
Tem sobrenatural causa primeira.

Nlo ba vivente racional, ou bruto,
Ou vegetavel seja, oú sensitivo,
Pedra, fonte, metal, flôr, planta, ou fructo, 
Qae n ie  seja pregio de que ba Deos vivo. 
Do Ktèrno Ser magnífico tributo,
E’ tanto ser creado successivo,
E tudo testemunhas repetidas 
De uma primeira vida da» mais vidas.

Maior bem, ou melhor do que Deos seja 
Nio póde Imaginar o pensamento,
Stibre quanto a vontade mais deseja,
Sobre quanto mais vôa o entendimento,
Posto que manifesto á vista esteja - 
Do que fôr mais subtil, agudo, attento,
E’ impossível que seja descoberto >
Da agudeza do lince mais experto.

Deos ao9 olhos corporeos invisível 
Que o. vejam aos do espirito concede,
Gloria da faculdade intelligivel 
Por onde o humano ao mais creado excede: 
Oh d’alma privilegio incomprebensivel, - 
Que essas distancias infinitas mede,
Preparadq daquelle eterno lume 
Que expõe á luz mortal patente o Nume.

Em Deos tanta divina preeminencia 
Que sobrenatural o mundo admira,
E’ oataral a sempiterna essencia,
E a -Mo ser natural não se admittira ;
O sobrenatural por exeellencia,
Só como natural lh& competira, .
Por que do Ser Eterno por grandeza 
O sobrenatural é natureza.

Não tem voz, não tem côr, não tem figura, 
O Rei, que os Ceos, e a Terra senhorea,
Mas por . estas imagens se afiigura,
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Porque outras nSo comprebende ahum aoa idéa, 
Como o artífice -dextro, qoe a pintura 
Pôz em tio  certa porporção, que alheia 
Da clara percepçio da attenta vistà 
Em raaio da distancia ofio exista. 1

Ouvir-lhe Adio a voz oo Paraíso 
Por onde percebe*, que Deos aafevar,- 
Ensina a luz do natural juizo,
Qae Deos materiaes roces j>3* fer»8Vá.
Segair os mesmos termos foi preciso 
O oráculo, que diz que se assentava,
Pois totaes foram destes movimentos 
Os celestes ministros instrumentos. \ #

De corpo divisível carecendo,
A mente o vai por partes distinguindo,
Pelos termos humanos percebendo 
Qnanto vai nos divínós advertlndè. '
Já  tòdo olhos se admira, todo rend», ■
Já como ouvidos todo, tudò ouvindo,
Todo mios, porque tado obra, e reparte?,
No ceo ao mesmo instante, e «m toda a parte.

* ** l
De Deos incomprehengivel a bèileaa 

E* sobre, a imagroavel formosura, <
De impossíveis formada a gentileza 
Apenas da divina é conjectura:
Quanto matiza o ceo, e o tnu&do preza - 
E’ tenebroso exemplo, sombra escura,
Dos bellos resplandorei, que domina ' 
Qualquer athomo só da luzidivtoa.

’ * \ ' í • ' *
A prata, o ouro, as pérolas préciòs&s,

Os rubis, os topasros, os diamantes,- 1 
. Por mais luzidos uns, outras formosas,

Não podem já estimar^se por brilhantes,
Dos jardins as fragrancias deliciosas, - 
Das espheras as luzes sein (liantes 
T«do ao mortal sentido desagrada,
Pois comparado a Deos o tirando é  nadai.
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Atada.qoe.ao creM» tótcedam la*to M 

Do A utborda Natpreza-»9 luzes pu ras,
E n  ai cempreende de ;excelleiicias quanlb 
De perfeifOes encerra nas crcatoras,
Em Deo» alcaag* a îdéar, admira o espanto 
As passadas, presentes, e faturas,
Pois si «e priteipto oi.lermtf dis respéüo, 
Quem cfctga a té# » causa yé o effeit».'

Caniéa» de perfeições qsaato «e mtciide, 
Que péde pertencer at> Sei  divise, i 
Porque e n  si. todas immortel compreende 
Como inefiavel superior destino i  • i 
Si as contempla o juiao se sospendb,
E o mais subtil de tanto vôo indino,
Poblica hQttiUe em colles reverentes ' 
Qoaalw em somma •  o a  Deos sam cempetentefc

Mas.Uda a. petfeiçîo dévia àehat^se .
Em quem iode o poder. chega æ appUudir-se, 
Nem podera defeito imaginar-se > •
Oade iwperjo total vem a iaçlpir^se;
R io  poderia o onudo goveroar-ae 
Si imperfeição podéra consentisse 
No «eo ApÛutt, pois qnentim pera:de*e 
NSo ter mm  sombras, de um defeito levt.

E" Rei sobre ee mais Reie^mte sem- «rnato 
De potppflt», «itgoifico tomalto*: 1 
PorqiH em Deos bSo ctrostsie noiapfMrâJb 
Como, Ros reis da terra o i«gto ctilia. ■ " 
Nada viável póde ser reira to . * •
Do faosto qae Rei tanto encerra occolto,

Soe tpdo sam (besouros escondido», '
m Deo»> e sobre a esphera dosstnlidor

ïa lla  sem voz, estrepido, on senidov .
Do peito no mais intimo segfedo,
Adonde oçcullamente se*do ouvido, • •
Uns redos por- a inor, ootros po« medo : 
Swlcwh ommt aseomJtno repetido



UVMX?IT.,ommOM. SOT
Qae o do ecbo vSo bo côncavo rochedo,
Pois não se vendo qnem, como, ou. por onde 
Articula, pergunta* insta, responde.

Comparação mui propria, e mui poeticamente «xprássa- 
da, a doutrina des taes lança <éa qae Santo Agostinho ex~> 
prime no seu tractado da Essência Divina Loqui Dtns. 
est sine tono votú i» mtnlibus itupirare.

TSo igualmente o ama, como o teme
S uem lhe ouve os echos, si a attenção escfla, . 

radando ao conçSo, oh como- treme 
Das vozes a alma, que de horror se enlucta I 
Ao mesmo passo, que se anima, geme,
Entre esperanças, e  temores lacta,
Que si a um içmpo contém rigor, e affago, 
Enleva a  gloria, atemorisa e estrago.

Sem tinta grava, o qne sem penna escreve, . 
Sendo as inspicaçSes, que n’aima imprime 
Caracteres subtis, com qne descreve 
O qae ao mortal condemaa, « o que o redime: 
Expõe-lhe os beeeficios, qae lhe «leve,
Da& pçnas inferaaes o horror lhe exprime, 
B quaato  foi sem lettas escrevendo 
Da» potências internas ae vai lendo.

ty*da, A >déa que knageas represente, 
Affáveis 9mas, ootfas espantosas; 
SnvolvendoHK ea» lu* resplandecente 
E  ealactapdo-sç en* snmbraa tenebrosas : 
Conforma an» corações dispostos sente,
Avisa, em variai, ciftsa» misteriosas»
Aos brandos iwentiwe de favores,

K w w . «flümnlost de honores.
* • * 1 ,

Dos raçioaaes bw versai abrigo,
Mostra q«ç *>»s. favorece, os outros fére; '
Mas de alcançar socege, «u 1er jperigo 
Qaaes os amados sejam nin se infere,
Gloria, «« tribuia^o, q«al é  castigo



U S  insâio Moêluróitiò càiticd; ' tMio i .  
l in d à  «> sabia 'prudtabia sè ÿôrfderé ;
Estimando « rigor, temetfdo 6 affago, ;
Pois o q o e  é bed» da vidà. é 4a aima éstragft

Talvez possa notar-se dé demasiada diffosSo esté trë- 
cbo, mas niò pttde negar-se que estas idcas tótãoi di­
gna,- e ortbodtxamente explicadas.

Todos sabem qoe as disptftas sobre a Graça agitaram 
por muito tempo a Igreja de Deos, e perturbaram a pu 
de alguua Eslados, pela‘ir/i|)ru(feutia ôûm qtie os gover­
nos qoeiiaw iutroiueier-se nesta' cftitótâó escolastîca, era 
logar de deixar os doutores de.setank argumenter sobre 
este objecto tào abstruso nas autos dds èônvfeiftos, e da» 
universidades, e alardear assim assublifeíás dos seus 
engenhos. Quasi todas as Ordeós Religiosas seguiam a 
este respeito a doutrina de Samio Ágostirfhò, qfoe^ Igre­
ja seiupre houvera porboa,' mus o jéstfita Motiba, ènsinon 
outra umpouco différente, que foiadoptada, defendida, e j 
propagada pelos sens^ocios, ctfmo era de esperar por ser < 
cousa decaia, hic ira, os;prélos géœeram com escriptos 
polêmicos por uma, eoutra parte recbé&dbs desublilezas, 
e  injurias; Laqçou-6e mâo do ptiplio, e confessionário, 
e o povo se achou diyidido por uma <)iiest9tí-que não 
entendia, e que talveï nena efitendiam os roeSmos don* 
tores, que a promoviam. Em Frtraça espériatmeqte pas* 
sou-se das injurias ás perseguições, e Luit- î lY .  cnjo 
despotismo se estendia ás proprias consciências, influí­
do pelos Jteaitaa, qoe 6 dominafafo por ndeioaoseo con­
fessor, declarou-se por Mòlina, e todos os; «eclesiásti­
cos, e seculares, q*e seguiam o parecer contrario foram 
capitulados debertges, e rebeldes, e empregóu-se pa­
ra convencemos os argymenlos irresistíveis das espadas i 
dos dragões, das bayoflctas da iófalnteria; e as senten­
ças dos tribunaes ; militares de tièàtiíoi pacítiéês foram 
gemer nas masmorras, oirtros desterrados, on emigra­
ram, para evitar maiores incommodos ; derramou-se san­
gue, confiscaram-se bens, ôrrázaram-se cónvéntos de 
freiras, porque nem a estas perdoou o 2êlo jesuitico, e 
todas esta» violerais. *e julgaram justas, 6 bem empre- | 
gadas, pois dellas resultava o tTiumpho de Molina, eda 
Companhia de Jéstissobte ae dotftrinbs éfe Santb Agostinho.



Felizmente este phrenesi theologico apenas se fez sen­
tir em Portugal, onde os jesuitas não tinham quem lhes 
disputasse o monopolio da inslrucção publica, nem a 
primasia de Molina, de que mui poqcas pessoas sabiam
o nome ; e tanto é isto assim qne neste poema, Troylo 
dc Vasconcellos da Cunha explica a questão da graça 
conforme os princípios de Santo Agostinho, e allegando 
com elle no iim das. suas oitavas, sem que ninguém se 
lembrasse de lhe fazer crime disso : vejamòs como elle 
no canto II. se explica a este respeito^

Por .empenho da graça concedidos 
Esses prêmios da gloria sobèranos,
Habei.s a poz de serem merecidos 
Aquelle bem supremo dos humanos:
Pois dando a lei, e a fé qué os pOe despidos, 
Dos affectos terrenos, e profanos,
Os dá ao venturoso, que os cobiça,
Como si os merecera de justiça.

Si a graça exprime acção de graça dada,
E por summa piedade repartida,
Como dadiva sempre antecipada 
Nunca póde ser paga merecida.

.. E n^o havendo acção justificada,
Por onde possa aos homfens ser' devida,
Este divino dom, que a alma engrandeçe 
Já nunca.de justiça alguem merece.

Da graça é tão divina a propriedade,
Que depois que aos humanos se conpede,
O que antes foi arbítrio da vontade.
Que seja obrigação a razão pede.
Pois sendo graça o mesmo que amintle 
Com Deos, e dom, que ao tíieritp precede, 
Tanto que d’alma ennobreéeu o interp®,
Se faz devido ao temporal o eteruo. ■

A graça tante a natureza alenta,
Que o natural vencendo o mundo espanta,
Ao frágil tanto no valor augmenta»
1 4
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Qae u n  o mais difficil o q&ebranta.
O mais arduo venciiel representa,
Ao peito dando valentia tanta,
Que da graça o mais debil alentado 
Todo o perigo julga limitado.

A quanto humano delicado peito 
A infloenoia da graça fez robusto,
Sendo o mais frágil pelo seu respeito 
Do furor pasmo, da fereza susto.
Aos progressos da graça ambito estreito 
E ' desde o polo frio ao polò adusto 
Sendo por altos sem iguaes progressos 
Da graça inoomprehensiveis os excessos.

Quantas frágeis donzetlas delicadas 
Deste divino dom favorecidas,
Venceram, altamente assignaladas,
Duras cadeias, pyras accendidas?
Rotos aos fios das crueis espadas 
Gargantas, peitos, corações, e vidas, 
Mostraram, pasmo á barbara fereza,
Quanto vai com a graça a natureza.

E ’ o bem da graça que a alma predestina, 
Indulto da bondade soberana,
Para que privilégios de divina 
Feliz tivesse a geração humana.
Da vida' intérminavel a fez dina,
Livre da morte universal tyranna,
Porquo do humano impur», e maculado 
Templo chega a fazer santificado.

Interna claridade a mais prevista 
Eapôa, por luz prophetica eminente, 
Impratieavel de Deos puro á Vista 
Viver justificado algum vivente.
Mas impossível tanto se conquista 
Mediante a eterna graça totalmente,
Qae aos bswens justifica na presença 
De Deas, a graça no poder immensa.
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Oh incomparavel dadiva subida 
Da sempiterna, pródiga bondade,
EÍTeito da grandeza esclarecida,
Empeúhò da suprema Divindade!
Dadiva tambem nunca comprehendida,
Empenho é de fineza, e magestade,
Qae sô poder, assombro, amor, espanto, 
Compelindo poderam fazer tanto.

O Sagrado Concilio Tridentino recommenda mui pru­
dentemente aos fieis que não se occupetn muito em son-

i dar matérias tão abstrusas, e difficeis de comprehender
i como sam a graça, a predestinação, e outras em que 

não só os homens de talento mediocre, mas mesmo 
os muito eruditos^ correm risco de desmahdar-se que­
rendo regular-se pelas luzes da sciencia humana; e 
eu lenho que os poetas deviam approveitar-se deste con­
selho, não só pelo perigo de errarem, mas mesmo que 
não errem, pela difficuldade de traclar bem em verso de 
similbantes matérias, pouco susceptíveis dos ornamentos 
poéticos, necessários para figurarem* como se requer, em 

| um poema, em que se olha mais para a elegancia do es­
tylo, que para à exactidão da phraseologia dogmatica. 
Apesar disso merece, creio eu, grànde louvor Troylo de 
Vasconcellos da Cii&ha pelo bem que se houve nà execu-

i ção de um poema de assumpto tão difficulloso, para que 
não tinha entre nós poema que lhe podesse servir de 
modelo. _

No canto VII. tracta o authòr das ptefogativas da Vir­
gem, e da süa immaculada Cobceição, que segundo as 
leis destes reinos, era obrigado a defender, especialmen­
te em qdalldáde de cavalleirò de tima das otdens mili­
tares, e emprégàdò publico.

Deos preferindo-a no imuaortal conceito,
Ficou antes que o mundo redemida.
Sendo da redempção primeiro eifeito 
Ma idéa do supremo author da vida;
Do ser dos pais primeiros a respeito 
Foi manifestamente preferida,
De que, attento á razão, o acerto infere 

f Ser da regra excepçio, se * lei 'prefere.
14»
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Por idéa segunda soberana 
Immediata ao iilho omnipotente,
Do horror da culpa, universal tyranna,
Ser livre á Divindade cra decente.
Pois debuxando a natureza humana,
Convinha ao puro da divina mente,
Qae nSo desse principio ao ser creado 
Quem podesse ter sombra do peccado.

Nem ficava no iilbo satisfeito 
Idéa principal do ser humano,
Que o discurso mortal como imperfeito 
Facil tropeça na illusão do engano.
Inda que fosse Cbristo homem perfeito,
Era Deos junctamente soberano,
£  foi preciso haver pura crealura 
Livre da mantha original impura.

Pura creatura é um redobro de sons unisonos, que 
produr mau eiïeito, e deve cuidadosamente evitar-se.

Graça tanta caber na dignidade 
Da Senhora, alcançou o humano invento,
Que inda que espante ao mundo, assombre a idade, 
Não passou dc mortal iütendimento.
Si preservada sem diÊculdade
De um homem póde achal-a o pensamento,
Se nSo deve suppôr Deos soberano 
Uenos piedoso, qne o disenrso humano.

Desta da terra, e ceo digna princeza 
'  Yarias figuras pôz na antiguidade, .

O ineffavel Author da Natureza,
Enigmas raros de uma, e outra edáde.
Que de milagre tanto na extranbéza 
Fossem antecipada claridade,
No tempo em que o destino alto, e profunde 
Desse este assombro celestial ao mundo.

O primeiro signal de ser em graça 
Crwda a Aurora mii do Eterno Dia,
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E’ que a corôa de rainha enlaça 
Dos choros da celeste hierarchia ;
Si Deos os creou livres da desgraça 
Da culpa, a Virgem preservar devia;
Nem melhores devia Deos creal-os,
Dando á rainha menos que aos vassallos.

Do céo princeza, humildes, a applaudira», 
Tanto que a luz primeira receberam,
Pois porque em Chrislo o ser humano viram, 
Do mundo Redemptor o conheceram.

- Pelo humanado Deos logo advertiram 
Que os bens da graça, e gloria mereceram, 
Venerando a suprema dignidade,
Da que havia de dar-lhe humanidade.

Nem se presume do divino acerto 
Que á rainha os vassallos preferira,
Si inda entre os humanos desconcerto 
Tão desigual nenhuma edade vira.
Mas preservando-a deu annuncio certo 
De que em tudo conforme a produzira 
Í)e rainha dos ceos a preeminencia,
Menor somente que a divina essencia.

Sem que pertenda estabelecer polemica com o author, 
que não póde responder-me, e sobre matéria, que não 
é da minha competencia, direi que me parece mal-soan- 
te a proposição emiltida por elle na estancia antecedente: 
isto é, que l)eos creou os anjos livres da desgraça da culpa. 
Parece-me que se assim fosse bem JLucifer, nem seus 
companheiros teriam cahido na enorme culpa, porque 
foram precipitados no inferno, e condemnados a penas 
eternas. Deixo aos theologos o decidir esta duvida, que 
me occorre* e que talvez não tenha fundamento, segun­
do os princípios da sciencia.

Da terra, e ceo ao mais sublime excede,
Que si o discurso ao mais perfeito apura,
A quanto por creativa acção procede 
Transcende a perfeição da Virgem pura,
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A tudo, assombro sem igaa), precede,
Quanto cabe na esphera de creatura,
E por mais prodigiosa maravilha 
Do eterno Pai 6e acclama excelsa filha.

A voz, que de Deos Padre, filha a aeclama, 
Do Deos Filho por mãi é que a publica,
E singular esposa á Virgem clam a 
Do Espirito qne o muBdo vivifica;
Ter tSo sublimes preeminencias clama 
A qne sé o infalível certifica ;
Porque a Igreja catholica a verdade 
Participa da eterna claridade.

De prova em nenhum modo necessita 
Ser mãi do Verbo, porque a Fé o expende, 
Que esposa do Amor sacro se accrédita,
De mãi na preeminencia se comprende:
Si obra do eterno amor, alta, infinita,
Do Eterno Filho a encarnação se entende,
Logo esposa ficou por attributo
j)o esposo, de quem teve a Deos por fruclo.

Como é filha do Padre, se o pondera, . 
Absorto se suspende o entendimento,
Porque depois que ao Filho eterno gera,
Na geração não póde ter augmenlo,
Mas supposto, que em Deos se considera 
Da geração, o Verbo complemento, 
Externamente, quanto ao ser creado,
Não implica ser Pai Deos increado.

No eanto VIII. refere o aulhor a guerra d o s  anjos, 
com bastante fogo, porém este quadro fica muito iBf«* 
rior ao traçado por Milton, no seu Paradise Lost, ein 
que pódein, é  certo, notar-se alguns defeitos de inven­
ção, mas que é admiravel pelo lado do colorido, e força 
da execução.

Sendo-lhes o mysterio revelado 
Do Verbo, á humaua natureza unido,
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Todo o congresso se rendeu p r o s t r é  
Ao Redemptor do mundo esclarecido.
Pois do Verbo previsto já humanado 
Foi o esquadrão angélico remido, 
Preservando-o do horror do lago avçrop, 
Merecendo-lhe prêmio sempiterqo.

Estas grandes virtudes tão fomosos 
Aos ditosos espíritos fizeram,
Como aos maus infelizes, espantosos 
Aquelles vícios horridos puzeran.
Fez a graça aos humildes venturosos,
Pela colpa os soberbos se perderam,
A virtude de uns sendo a fortaleza,
O peccado des outros a fraqueza.

De Lusbel vendo o grande atrevimento 
O invencível Miguel, que o não supporta, 
Oppondo-se ao Dragão sanguinolento,
Em campanha se ostenta, e aos seus exhorta. 
Obediente o fiel ajuntamento 
Acode, denodado, adonde importa, 
Armando-se de zelo, e ardor divino,
Do horrível bruto contra o desatino.

Valoroso, gentil, constante, forte,
O General da Gloria de uma parte,
Alento dando á vida, assombro á morte,
No ceo tremola o angélico estandarte. 
Profundo no saber, feliz na sorte,
O campo ordena, as legiões reparle,
Diante tão valente, alegre, e airoso,
Que já está parecendo victorioso.

Da outra parte o dragão bravo iracundo, 
Girando o collo, os dentes apertando,
De cbolera bramava furibundo,
Os seus com voz horrenda convocando, 
lá  como nos abysmos do profuado 
As tremendas esquadras governando,
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Horríveis farias incitando, iogo 
Lança por bocca, e olhos fnmo, e fogo.

Vendo aquelle sacrílego tumulto 
A Miguel sem mudança no socego,
E que do monstro fero o estranho vulto,
Da lança fulminante fôra emprego,
Cedendo a impulsos do poder occulto,
Todo horror, confusão, desasecego,
Ficou Lusbeí, cedendo-lhe a  V ictoria ,
Do general celeste sendo a gloria,

« Quem como Deos?» dizendo, em breve espaço, 
Uns soljre os outros, e Lusbel primeiro;
Das sojnbras tropeçando no embaraço 
Foram parar no abysmo derradeiro: 
Inticionada a luz, o dia escasso,
Como horrpr tenebroso de chuveiro,
Ao romper o trovão a escura sombra, 
fíeme o mar, treme a terra, a luz se assombra.

Em bruta fórmfl do dragão terrível 
O que prodigio foi de luzes bcllas, .
Contra o ceo esgrimindo a cauda horrível 
Levou comsigo parle das estrellas.
Cada espirito atroz, furia invencjyel,.
Da grande Hydrã infernal, que impara nellas, 
Monstro feroz, horrendo, furibundo 
E’ suspensão do inferno, horror do mundo.

Tanto <jue o bruto desde o empyriò sumnao 
Cahiu no lago do profundo averno,
Densas nuvens lançou de negro fumo 
Da pyra horrível do sulphiireo inferno.
Foi aquella acção b a rb a ra  resumo 
Da néscia presumpção, que é fumo eterno, 
Porque um soberbo a flecto é yão de modo, 
Oue em fumo leve se transforma lodo.

Monstruosa aborto, pavoroso extremo 
Se irrita contra si, contra os seus brama,



Vibrando raios contra o ceo supremo 
Que forja em fragoas de cenilea chamma. 
Passando de sacrílego a blasphemo,
Lingua o fogo voraz, que o peito inflamma, 
Protbeo de horríveis formai, e figuras 
Ameaçava todas as crealuras. >

Em leões, tigres, touros, e serpéntes,
Uns, e outros, repente, se tornaram, 
Prevenindo-se de unhas, pontas, dentes,
Que nas estygias fragoas fabricaram.
Basiliscos, e fúrias inclementes,
Ar, fogo, mar, e terra" inficionaram, 
Fabricadores ao sentido ignotos,
De incêndios, tempestades, terremotos.

Ha aqui algumas idéas, que tambem se encontram em 
Milton : ial éo allrikuir a rebelião de Lusbel ao recusar- 
se a adorar o Filho como redemptor humanado do homem. 
Não pertendjo com isto fazer parallèle entre Troylo de 
Yasconcellos da Cunha e o grande epico inglez, mas só 
fazer sentir que iodos os homens tem quasi as mesmas 
idéas sobre o mesmo objecto; e que a maneira de as 
exprimir é que diflerença o poeta de genio do taleuto 
mediocre.

No canU) IX. sahindo o autbor do labiryntho das idéas 
theologicas, e melhaphisicas, quehté ali lhe prendiam os 
vôos da imaginação, entra em um campo mais favora- 
vel á poesia, descrevendo os ceos, e os movimentos dos 
astros, e mais globos celestes, que povoam os immensos 
campos do espaço, e é peua que já ali chegue cançado 
da marcha tão longa que acaba d& fazer : não deixa po­
rém nestas descripções de elevar-se ás vezes á altura do 
assumpto.

Dam aos orbes contínuos exercícios,
Pelo celeste ambilo rotundo,
Espirilos angélicos propícios,
Que o giro alternam com saber profundo. 
Moveudo-se os celestes edifícios **
Em circulo perpetuo sobre o mundo,
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Por ordem tio  ignah qae descoberta 
Deu ao discurso humano regra certa.

Esta idéa de om anjo, qae preside a cada globo ce­
leste, e que dirige a sua marcha, e regula os seus mo­
vimentos, é grandemente poética, e se encontra no Pa­
raíso de Hilton, e mais ainda naMessiada de Klopslock 
« é mui conforme com o texto de Soares, que d» : Cctli 
moventer immtdialt »b inUliqmliis.

Sam no immutavel giro tio constantes 
Do mundo celestial os movimentos,
Qne o discurso por computo de instantes 
Os numera com firmes fundamentos: 
CoftstelIaçQes, congressos mais distantes, 
Eclipses, e outros celestiaes portentos, 
Observa por um calculo lio prompto,
Que nio ha differença de um só ponto.

Computados por séculos inteiros,
Calculados por uma, e outra edade, .
Se acham tio firmemente verdadeiros,
Que é immutavel firmeza a variedade.
Tão certos os futuros derradeiros,
Segura a celestial mobilidade,
Que só dos ceos podera ser jactancia 
Ter a certeza firme na inconstancia.

Da certeza em mover-se inevitável 
A celestial esphera se avalia 
Ser aquelle compasso inalteravel 
Concertador dos orbes harmonia:
Pois dando a varias vozes o agradavel,
E fixo ponto a acorde melodia,
Dos varios orbes o ordenado acerto 
Vai, como as vozes, por compasso certo.

Astros, e espheras concertados cboròs 
Sam da ordenada musica celeste,
Que graves; compassados, e sonoros,
Rodeam todo o circulo celeste :



Certos os deetros músicos canoros 
Vam ao ponto final de Leste ao Oeste,
E a todos faz no dilatado espaço 
Mestre o primeiro mobil o compasso.

AMm do successivo movimento 
Pelo primeiro mobil regalado,
Tem cada astro de alUeio impulso isempto 
Natural movimento em si fundado.
Mas para ter inteiro complemento 
O giro a cada estrella destinado,
De uma para outra edade successiva 
Não se entenda que o mundo tanto viva.

O célébré aslronomo alemão, ou dinamarquez, Tyclio 
Brahe, calcula que cada estrella, percorre cada anno 
ciucoenta eura segundos dos graus, que sam necessários 
pára prefazer um circulo de 25:413 annos.

Sahiu o sol, portento luminoso,
Do quarto dia no zenilh fulgente,
No augmento do luzir mais prodigioso,
Nascido apenas no primeiro oriente.
Da luz primeira, resplendor glorioso 
Uniu a qualidade á chamma ardente,
Reduzindo a um dominio, e liberdade,
O império unniversal da claridade.

: Tanto que rei se via da esphera toda, 
Reconhecer foi logo o vasto império k 
Todo o universo circulando em roda,
Desdé o primeiro ao ultimo bemispherio ; 
Monarcha superior não se acommoda 
Ao socego, que julga vituperio,
Que no regio exercício não descança 
O que mais dignamente o sceptro alcança.

. Deu sempre memorável documento 
O grande luminar, que ao dia impera,
Em ser tão superior no luzimento 
Quo igual astro nenhum se considera.
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Deve o rei nas virtudes ser portento,
Como em luzes prodigio o sol na esphera, 
Exemplar, qae se admire no luzido,
De outro nenhum luzeiro competido.

Quando nasceu brilhante ao quarto dia,
O sol, raios vestindo, insuperáveis,
Viventes sensitivos não bavia,
E viviam sémenle os vegeiaveis.
Revestidas as plantas de alegria 
Galas trajando a esphera inestimáveis, 
Parabéns com reciproca fineza
Ao ceo, ao mundo dava a natureza.

\

Ilíumina-se a pompa das estreftasr 
Que escurecia o pavilhão nocturno*
A luz do sol reverberando nellas 

.Desde o solio da lua ao de Saturno;
A cada estrella o sol» inda ás mais bellas, 
Prodigo empresta o resplendor diurno*
'feudo por gloria unido ao nascimento 
Dar a todos os astros luzimento.

A todos, digo, os que andam sempre errauteí, 
Vagando em movimentó successivo,
Que aos mais que sam do ceo firmes diamante 
Achou luz propria engenho discursivo.
Pois si as estrellas fixas, por constantes,
Em certo ponto, oatentam lume vivo, 
Inculcam, sem desdouro da verdade»
Ter natural, e propria claridade*

Tem de grandeza alguns tanta estranheza, 
Que excedem muitas vezes a do mundo,
Mas porque sem luzir não ha grandeza 
Como no abysmo eslavam do profundo;
Pouco importa ter de astro a natureza,
Nada vai nascimento sem segundo,
Sem luz o esclarecido se obscurece,
Com luzimento o escuro resplandece^
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Nascido no zénith logo o sol tracta 

De descer pelo rumo do occidente,
Que a luz sepulta em tumulo de prata,
Até que resuscita em novo orients.
Ficou do luminar na ausência ingrata, 
Substituindo-o a irinãa resplandecente,
Que do escondido sol alivio ás magoas,
A’s trevas presidindo impera as aguas.

A sombra desterrando que tyranna 
Se arma da noite contra a Formosura,
Novo esplendor, appareceu Diana,
Nas luzes bella, nos candores pura.
Seguindo a claridade soberana
Do sol, que os luzimentos lhe assegura,
Que desde o grande concavo onde impera, 
Sobre o terreno globo reversera.

Alegre se ostentou a esphera toda,
De lumes refulgentes guarnecida,
Que essa ethcrea região circunda em roda, 
Era gala do ceo, do mundo vida.
Porque ao socego brando se acommoda,
A noite é dos viventes applaudida.
Festivas cortejando-a as iuzes bellas,
Com tantas, lu minar ias eomo estrella*.

De fluida matéria fabricadas 
Sam as espheras sete transparentes,
Dos luzidos planetas habitadas,
Em côncavas distancias concernentes.
Pelo primeiro mobil agitadas 
Se movem regulares, e obedientes,
Sendo o ligeiro, e brando movimento 
Gloriosa suspensão do pensamento.

Governa a gentil Cynthia o ceo primetá),
O leve embaixador move o segundo,.
Preside Cylherea no terceiro,
No quarto a luz maior que impera ao mundo. 
Segue-se o forte luminar guerreiro,



Logo o que os raios vibra furibundo, 
Ultimo ostenta a fórroa adusla, e brava 
O que, inhumano, os filbos devorava.

Em âmbito formado de ouro fino 
Por virtude dos raios, que o produzem, 
Os que a superstição sobre o deslino 
Imagina que imperam, se inlroduzetn. 
Cada portento se iatitula signo,
Que a brutas similhanças se reduzem,
A fórma altribuindo—lhe o conceito,
Ou pela propensão, ou pelo elfeilo.

Um se affigura Ariete, outro Tauro, 
Um Gemini, outro Cancer se nomea, 
Ruge o bravo Leão, a idade de ouro, 
Benigna a Virgem, terminando, Astrea. 
Põem a balança igual ao Cinthio louro, 
Que a Escorpio, e Sagitario senhorea,
E quando Capricornio a Aquário deixe 
Fará que ondas de luzes corte o peixe.

No excelso firmamento é sem lemite 
A multidão dos lueidos diamantes,
Mas no mesmo alto solto se permitte 
Numerarem-se os lixos, e os errantes. 
Constella ções á observarão admitte,
Por experiencias, practicas constantes, 
Por onde tem os homem descoberto 
Haver concureo nàs estrelias certo.

Constellação que principal se observa. 
A dos celestes signos se acredita,
A cada signo igual porção reserva 
Do império, que entre os doze se limita, 
Nos seus illustres feros se conserva,
E a usurpações do alheio não se incita, 
Pois só logares de odtrem pertenderam 
Os que como as estrelias não naseeram.

Zodiaco este circulo fulgente 
Se acclama, onde o planeta soberano,
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Corfendo os signos, doze inteiramente 
Regula iguaes as estações do anno.
Sobe do polo frio ao polo ardente 
D’onde, retrocedendo, o ardor tyranno,
Depois que gira aquella eslancia toda,
Torna de novo pela mesma roda.

Na estancia o sol de cada signo entrando, 
Raios mitiga, ou embravece ardores,
De todos por igual participando,
Ou das benignidades, ou rigores.
Mais propiaquo aos benignos se põe brando, 
Mais risinho aos crueis arde em fnrores,
Aos mortaes repartindo as influencias
Ou das serenidades, ou das violências.

/

Luzeiro o sol por condição benigno, 
Vivificante alento do animado,
Se emprega no louvável, e no indigno 
Conforme com quem se acha accompaohado. 
Oh documento sobre todos digno 
De ser á eternidade consagrado 
Pois acredita quanto perde, ou ganha 
Quem do fero, ou benigno se accompanha !

Do Aríete no pasto de xaphyro 
D’onde o eqoinocio a sombra, e luz reparte,
A’ noite foi o sol furtando o giro,
Por dar do império ao dia maior parte,
O pavilhão das trevas em retiro 
Fez liga com o signo o fero Marte,
E prodigo das luzes o thesouro 
Vestiu o gentil Aries vélo de ouro.

Raios vibrando em abundante copia 
O Aries deixando, ao Tauro senhorea,
Ao tempo, em que a florida cornucopia 
Banhavam suavidades de Amalthea:
O bemispberio, do prado bella copia,
A admirações o pensamento enlea,
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Porque em pasto de luzes alimenta 
Ao formidável bruto, que apascenta.

Multiplicando ardentes fesplendores 
Já penetra a de Geminis morada,
No ceo brilhante symbolo de amores,
Uma geminea luz de outra abraçada.
Era a tempo cm que o bosque ás lindas flo 
A florida estação já despojada 
Retrocedendo verdes beuiispherios 
Hia esmaltando de ouro os seus impérios.

Do augmento superior do solesticio 
Foi os brilhantes giros desfazendo,
A violência do Cancer, que por vicio 
Costuma caminhar retrocedendo.
Do pérfido invejoso tem o officio,
Que os augmentos das lüzes nâo sofTrendo, 
Solicita com barbaros rigores,
Declinar os luzidos resplendtfrcs.

Solicitando ardente o désággravo 
O augusto luminar, que impera ao dia, 
Setas de ardor dispara ao Leão bravo,
Que em campo, corpo a corpo, desafia.
No debil Cancro não vingando o aggravo, 
Se emprega do Leão na valentia, 
Dictando-Hie o valor qae não suporte 
Despicar-se no fraco, mas no forte.

No àlto solio de Astrea, virgem bella,
A ceder o Leão da furia obriga,
O sol, movendo a candida donzella,
A que os bravos incendjos não prosiga. 
Logo applacado da formosa estrella 
Benigno, ardores fervidos mitiga,
Sendo em virtude do benigno, rogo 
Menos voraz, menos violento o fogo.

Astrea, que o mais justo só cobiça, 
Porque do antigo ser não fez mudança,



Àltenla a que a igualdade é só justiça,
O sol retrocedca para a balança.
Nem podia baver queixa de injustiça 
Si igual impdrio noite, e diá alcança,
Pois sombra, e luz no circulo da esphera 
Se ostenta no equilíbrio, em que nascera;

Deixáncío Libra, a luminosa praça 
Rodeia d’onde Escorpio predomina,:
Que a Ceres, e a Pomona despedaça 
Porque os bósqúes, e òs prados arruina.
Mortal Veneno inlíue èm quanto abraça 
Sêmpre ao rigor, nunca ao favor se inclibá) 
Sendo o bravo Escorpião por natureza 
Horrível parlo da cruel fereza;

Seguindo à íei fátai dotéropo vàrio '
Quasi propinquó á derradeira metà,
Pela campanha etitrou do Sagittário 
Qoe no arfco, furibundo, armara á setta; ‘
No aspecto, e na postura teinerario 
Tinha á esphera das luzes induielà,
Ameaçando abs mortaes, em tempo brevé 
Com frechas de cristal, lanças de neve.

Verso de estylo gongortèticó, qtoe dá pena deparado 
iieste trfecbo. . . <

Já Capricornio, asSotóbto fio iígeirt)*
Por, montanhas de luzes dando saltos, ' 
Aogmehtava fferoz, não lifiongéiro,
Da estação congelada os sobresaltos»
Porque no boreal polo derradeiro 
A neve coroava os montes altos» •
E da liquida prata, que prendia..

- A fugitiva veia não corria.

Outra vez para o augmente caminhando,
Pela estancia de Aquário o sol rodes« 
Innundantes dilúvios devastando, .
Quanto alenta benigna a luz phebea;
15
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Em pelagos o mundo naufragando 
Um elemento do outro se recea,
Porque ameaçavam competida fragoa 
Uccanos de fogo, e golfos d’agoa.

De seguir logo ao auTeo Peixe tracta, 
Nadaote sobre o liquido lhesouro,
Que menos sè ostentava mar de prata,
Do que resplandecia golfo de ouro.
No circulo brilhante se dilata,
Tendo iraparar ás ondas por desdouro,
Por desprezar das luzes no hemispherio, 
Ter sobre as aguas soberano império.

Seguiu a lua o sol em breve espaço 
Mas por menos veloz no movimento, 
Achou na terra borrivel embaraço 
Para permanecer no crescimento :
Cada dia o reflexo mais escasso 
A fazia minguar no luzimento,
Até que novamente o foi cobrando 
A opposição do globo contrastando.

Uma hora mais que o sol Cynthia dilata 
Do oriente té o occpso na carreira, .
Em qne do corpo opaco a sombra ingrata 
Parte da luz lhe assombra, ou toda inteira 
Mas a mesma demora lhê resgata 
As trevas, refazendo a luz primeira,
Que copio torna; a encher* retrocedendo, 
Por onde foi minguando, vai crescendo.

Representasse aos olhos, quandocheia,. 
Imperfeita, manchada, e tenebrosa*.
Mas illusão é da verdade alheia,
Porque é toda gentil, toda formosa.
Mais densas partes, em que a luz se ateia 
Ha de CyntltiaJia espbera luminosa,
Onde a visto, engatada nos eflfeiíos, 
Recebe as perfeiçõea como defeitos. ..
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Do hemispherio nocturno presidente 
t’elos seus crescimentos, e miaguaates,
No centro undoso move totalmente 
Das marés as enchentes c as vazantes.
Domina com império preemineole •
As marítimas opdas inconstantes,
Que despoticamente senboreia
De luz vazia, q u  de respiendores cheia»

Mercúrio, qne de peunas se reveste, 
Assombro no ligeiro, e no fa'cundo,
Supremo embaixador do orbe celeste»
Excelso habitador do ceo segundo.
Em tado quanto o ser bnmano veste,
Influe sobre os que vagam pelo mundo. 
Eloquentes, sagazes, industriosos, 
Inconstantes, fingidos; ambiciosos;

%
Essa radiante estreita habitadora 

Do vistoso jardim do orbe terceiro.
Por flôr, desvelo da gentil aurora,
Por luz, cuidado do maiür luzeiro:
Do clarO dia alegre percursora,
Da claridade annuncio verdadeiro,'
Bello iman celestial ao sol obriga 
A qae amante a corteje, fino ft teiga. /

0  graáde luminar que à qüarla esphera, ' 
Enriquece de luzes refulgentes,
Domina augusto, soberano impera, .
Dò mundo sobre todos os viventes.
A todos vivifica, a muitos gera,
Coin proporções iguaes, convenientes, : 
Produzindo, e deixando introduzidas 
Distinctes fórmas em diversas vidas.

Furia mortal, ardor sanguinólenlo,
Tem. império deçpotico distincto . 1 

0No solio celestial do quinto assento,
Guqrrçiro horfivçil, o planeta quinto.
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Ao^fero Marte igual poder oppoudo,
O Tonaute se admira soberano, •
Que faz gemer a (erra ao bravo estrondo 
Com que fulmina os raies de Yirtcano r 
Essa'etheria região toda em redondo 
Aballa horrivelmente deshumano,
Sendo terror mortal, horrenda injuria 
Do relampago a voz, do raio a furia.

Pelo setiiüo globo vai Saturéo 
Do estelifero assento o mais distante,
Entre os outros planetas por nocturno 

.De adusto, e melancbolico semblante:
Por mais remoto do esplendor diurno',
Ficou de menos luz participante,
Ostentando, do sol pelo desvio,
Aspecto sempre fúnebre e sombrio.

#
Hoje temos outras idéas astronômicas, que talvez d’a- 

qui a séculos cahirão em desprezo como o systema Pllo- 
. maico, e outros ; mas o poela não póde ser responsável 
senão pelos conhecimentos do seu seculo, e se esta as­
tronomia não é boa, ao menos a poesia deste ‘trecho pó­
de, fallando em geral, dizer-se.excellente; continua de­
pois descrevendo as constellações, mencionando as es- 
trellas, &c. O peior é que se mostra .enfatuado ,das chi­
neras das influencias celestes, e predomínio' dos astros 
nas acçOes, e sorte dos homens, segundo os princípios 
da astrologia judiciaria, que áinda dominavam bastante 
no seu tempo, pòslo que esta sciencía phanlaslica esti* 
vessejáraais desacreditada norêstp da Europa, onde ba* 
via tido tamanha voga, e óccasionado tantas desgraças. 
Nio aconteceu porém assim nas Hespanhas, odd^ se con­
servou por mais tempo, em çredilo, porque os erros scien- 
tificos sam os mais diüicultosos de abandonar, e espe­
cialmente quando os crédulos, ou os impostores, que t«n 
interesse em propagal-os conseguem dar-lhe uma falsa lin* 
clura de religião : hoje mesmo qne os conhecimentos es* 
tão mais.disseminados, tjac a phHosopbia tem feito tio 
agigantados progressos, Hão faltam etaire nós pessoas 
capacitadas da supposta roffucacia das estrelias sobre o
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seu destino, e dispostas a dar por ímpios, e pedreiro» 
livres, todos os que tem o arrojo de zombar destas mi­
seráveis preoccupações do espirito humano.

Estou longe de suppôr que o Espelho do Inifisivel se­
ja  uma obra prima de poesia, mas lenho para mim que 
n ão  lhe fallecem trechos, que abonam o talento do aú- 
tb o r, e que Troy.lo de Vasconcellos da Cunha merece mui^ 
lo louvor por haver sido o primeiro que emprehendeu, 
em  aossa lingua, um poema verdadeiramente didascalico, 
e  sobre óbjecto tio espinhoso, e pouco azado para a poe* 
s ia .

£ ’ facil de comprehender quanlas vezes lhe ataria os 
vôos da imaginação a necessidade de medir as expres­
sões em assumplo lão melindroso, em que qualquer des­
v io , mesmo de expressão, podia ser capitulado de erro 
d e  doutrina, o que não era pouco perigo no tempo em 
q u e  ainda durava o grande aballo, produzido pelas dou* 
Iriuas de.Lulhero,.Calvino, Zuiuglo, e outros heresiarchas, 
e  em que a Inquisição via em tudo symplomas de len- 
deacia para o partido dos innovadores, e sob o mais fu- til pretexto desenvolvia ioda a furia do seu zêlo, e dos 
rigores de que se armara para manier a pureza de uma 
religião tod.i de paz e de caridade 1 '

À falta de episodios, e digressões, defeito que lhe é 
commujn com grande parte dos poetas didáticos, e di- 
dascalicos modernos, e de que acima fallei, juncta Troy- 
lo de Vasconcellos da Cunha outra neste poema, qoe na 
iniuha opinião é maior ainda ; quero dizer, a penuria de 
comparações.

Todos sabem que esta sorte de ornamentos, cm ne­
nhum  genero de poemas tem mais cabida, e se toruaiu 
m ais necessários, õu para melhor dizer iudispensaveis, 
do que nos poemas scientificos, não tanto pela illucida- 
çSo que delles vem ás matérias, de que se tracta, mas 
porque as comparações sam quadros brilhantes, e novos, 
q u e  descançam agradavelmente o leitor da seriedade dou­
trin a i, recreando-lhe o animo com a variedade dos ob- 
jeclos, c.pinturas, que lhe apresentam.

Esta minha opinião tem a seu favor o exemplo, e pra- 
c lica  de llosiodo, e Arato entre os Gregos, de Lucre- 
cio , e- Virgílio entre os Latinos, de Rucdlai, e Alanja-
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ni cnlre os Italianos, de Delillc, e Ësroenard entre o? 
Francezcs, de Pope, e Darwin entre os Inglezes, que to­
dos nos seus poemas didáticos, e didascalicos prodigali- 
saram as comparações empenhando nellas toda a força, ç 
vivcza dos seus pincéis.

Troylo de Vasconcellos da Cunha, oq por falta de ima- 
.ginação, ou subjugado pelo exemplo dos jesuitas, oq 
talvez por ambas as cousas, seguiu diverso camiaho: na­
da mais raro do que uma comparação no s«a poema; e '  j 
essæ ponças que tem, estam bem longe de se parecerem 
com as que admiramos na lliada, na Odyssea, e na Enei­
da, reduzem-se a simplices simjles sem adorno, aem 
pariicularisação.

Todo o cuidado do poeta está no assqmpto, de qne 
não onsa affastar-se um momento ; as descripções ea- 
gravam-se nas descripções como os éllos de uma cor­
rente; as doutrinas seguem as doutrinas, e este roelho- 
do na verdade muito regular em um simples tractado, 
tem cm poesia o grave inconveniente de produzir ocan; 
çasso de espirito pela monotonia, e uniformidade.

A versificação é em geral harmoniosa, e constante, mas 
parece que todos os versos foram fundidos no mesmo 
inolde, quasi sem haver nenhum que se destaque dos 
outros, # que venha ferir agradavelmente o ouvido por 
uma cadência nova, ou um sonidò différente dos que até 
ali se ouviram, ou por uma expressão vibrada, e atre­
vida : o âuthor ignorava inteiràmerçte a arte de variar 
as cesuras, c de fazer por meiq délias que o verso cor 
ra como o vento, se precipite como a torrente, mur mo­
re brandamente como a fonte, caia, ‘è se arraste como 
a serpente, retumbe como o trovão, se deslise como ó 
regato na aréa; sendo sempre o echo do pensamento, e 
a representação fiel das idéas : ignorava completamente 
o segredo da harmonia imitativa, qne Camões havia 
advinhado, e que fez a gloria de Delille nos nossos dias.

O que porém distingue a Troylo de Vasconcellos da 
maior parte dos aluinnos da eschola bespanhola, e qoe 
Vão é pequeno abono do bom gosto de que era dotado, 
é à pureza do seu estylo, raras vezes inquinado pelos 
trocadilhos, contrapostos, methaphoras violentas, concei­
tos alambicados, em que no seu tempo jse fazia coosislif
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todo o caracter, e artifício da poesia. Não quero dizer 
que elle esteja inteiramente limpo destes defeitos, sobe­
jas vezes cabia nelles, mas não tanto a miado como os 
seus contemporâneos, nem se precipitou nos excessos da 
extravagancia, de que vemos tantos exemplos nos escri- 
ptos dos seiscentistas, tanto em prosa, como em verso.

Troyío de Vasconcellos da Cunha faíleòeu em Lisboa, 
no dia 4 de Agosto de 1729, na idade de setenta e cinco 
annos, que é o meio termo entre viver muito, e viver 
pouco. Ignora-se onde foi sepultado. D. Antonio Caeta­
no de SouSa, religioso iheatino, na sua Historia Genea­
lógica da Casa Beal Portuguesa a paginas 280 do volu* 
me II., e o erudito Antonio dé Carvalho da Costa, a pa­
ginas 555 da sua Chorographia Portugueza, fizeram men­
ção mui honrosa deste poela, que não spi porque moti­
vo escapou ao furor laudatorio do padre Antouio dos Reis 
no seu poema latino intitulado Enthusiasmus poelicus, • 
que tantas vezes temos citado no decurso desta obra. ;
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CAPITULO III.

D. Joanna Joscfa de Menezes, terceira 
Condessa da Ericeira.

.L s ia  illustre senhora, tão dada ao estudo, e ao cul­
tivo da poesia, nasceu em Lisboa, em 17 de Setembro dç 
1651, foi íilha do segundo Conde da Ericeira D. Fernanr 
do de Menezes, a quem succedeu no titulo, por ser filha 
unica.

O cultivo das sciencias, e das bellas artes parecia fa­
zer parte do patrimônio da casa da Ericeira ; e por isso 
uão admira que lhe dessem uma educação esmerada, e 
litterai ia. Desde a mais tenra iníancia seu proprio pâi a 
foi instruindo na lingua ilpliana, castelhana, e franceza, 
que iodas veiu a escrever, e foliar com admiravel faci-



Jidade, e pureza ; o qae mostra bem que o aso é o me­
lhor methodo para aprender com pouco trabalho as lín­
guas vivas.

Florescia então nas aulas da companhia de Jesus, eiq 
qualidade de grande latinista, o Padre'Antonio de Mello, 
é esle déstro professor foi incumbido de instruir a con­
dessa no idioma de Cjcero, e Virgílio, e as snas lições 
não foragi perdidas còm umadiscípula de ianto talento, 
e tio  façií còipprehensão.

Creio queeqm’ o mesmo mestre estudou as repras da 
rhetorica, e da poética, como então se ensinavam neste 
reino, a pbyípsophia peripatetica, a theologiá e os mais 
conhecimentos proprios de qma pessoa bem educada.

Chegando i  edade de casar, foi pejiendida a sua jni* 
pelos niancebós mais illustres da côrte, como era de es­
merar que acontecesse a qpem reunia pos outros doles 
physicps, e moraes a qualidade de herdeira de üm titu­
lo, é de uma casa tão distincta como rièa : mas, ou por 
particular alleição, ou coroo é mais provável, por con- 
veniencia de familia, a condessa preferio a todos seu lio 
p .  Luiz de Menezes, fidalgo tão nomeado nas armas co- 
mo nas letras, e author da Qisloria dc-Portugal Restau* 
rado. • '

Deste inalrimonio nasceu &. Francisco Xavier de Me- 
pezes, quarto Conde da Ericcira, tenente general ({os 
reaes exercilos, .author d l Henriqueida, e de uma mul­
tidão de outras excellentes obras, tanto em prosa como 
em verso. !

A rainha de Inglaterra D. Calharina, .esposa de Car­
los I I . , e tia d’El-Rei D. João V. fazia tanto -apreço 
das prendas, e erudição desta senhora, que voltando a 
èste reino pela morte de seu marido, a nomeou sua ca­
mareira mór, conservando-lhe toda a sua vida a mesma 
benevolencià, e amizade.

Igual valimento tevp cpm a rainha D. Maria Fraccis- 
ca Isabel de Sábòya, primeira miilher d'Èl—Rei D. I’e- 
iiro IIM com quem se correspondia por cartas escriplas 
üm francez,'tanto cm prosa como cm versó.

Tem-sè dito', e creio que còm razão, que iima mulher 
estudiosa, é necessariamente ruim m ãidé familia, epes- 
si ma dona de casa : mas esta regra geral, como
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jráo  dëixa de soffrer excepções: e um a délias, si as me­
m órias do lempo nos não enganam, foi D. Joanoa de 
Menezes, que segundo dizem desempenhava com exac- 
jQ90 todos o$ seus deveres domésticos, e o seu serviço 
^10 paço, despendendo na lição da historia antiga, e mor 
der na, dos poetas Utinos e vulgares, e nos outros est»* 
dos cop que illustra,va o seu enlendimçntô o tempo, que 
a s  senhoras do mundo aristqcratico costumam desbara- 
l a r  em bailes, jogos, assembléas, e frivolidades com qae 
m uitas vezes arruinam o credito, a saude, e as mais so- 
Jidas fortunas.

./Nascida no seio de uma das familias mais nobres do 
reino, e igualmente distincta pelas letras, e pelos servi­
e s  militáros, e diplomáticos, occupaudo um dos mais 
importantes officios do paço, hera vista tia côrte, e de to­
da afamiJia real, ripa, e titulada, gozando da estima ger­
mai pelas suas virtudes, e talentos, com um filho em 
quenb concorria ludp quanto era necessário para lison- 
g ea r o ,seu orgulho de mãi, D. Joanna Josefa de Me­
nezes podia considerar-se feliz, ao menos segundo a idéa 
que a boa philosophiá costuma dar-nos disso, que ao 
inundo se chama felicidade, bem que os homens rara&ve- 
jzes des/ructam, porque não sabem conheccM, e muito 
menos conserval-o. :

Os escriptos da Condessa da Ericeira, especialmente 
os poéticos, giravam f>o!as maos de iodos na côrte, e na 
éidade, e eram procurados, disputados, e apptaudidos 
com phrenesi. Ella assistia muitas vezes ás sessões d*»À€a~ 
dem ia, que seu filho D. Francisco Xavier de Meneses, 
quarto Condé da Ericeira, bavia estabelecido no seu pa- 
lacio, eali era applaudida, c onvida como oráculo de dis» 
crição. '

Pindaro disse, em uma das suas bellasode®, que quem 
yè  despontar na esphera úm dia brilhante, filho do soi, 
não.deve capacitar-se de que o ha de vêr transpôr no occa- 
so revestido da mesma serenidade. Esta idéa sublime dó 
lyrico Thebano, contém em si a historia da existência do 
tidmetn, E’ raro que uma vida cuja primeira parte de­
correu prospera, e tranquilla se termine sem graves in- 
ebmmodos. A taça das doruras da vida coitlém sempre 
pipa porção de vene*io, e força é bebel-o, oa elle sobre-
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234 Kn8Aio uao&AMico caitico , tomo x. 
nade, w  se precipite no fundo, segundo a s«a diversa 
na tareia.

D. Joanna Josefa de Menezes nos seus últimos annos 
foi aoconmelida de nma parlesya, que posto combatida 
pela medicina,* nunca esta ponde debelal-a de todo, pois 
lfaa deixou uma lesão no corpo, e padecimentos cbroni- 
cos, que por longo lempo deram exercício á sua paciên­
cia, e resignação christ&a ; felizmente as sua faculdades 
m eotaes nio soffreram alteração alguma, e ponde por isso 
continuar com as suas leituras, e as suas composições.

 ̂ Assim viveu, ou para melbor dizermos, assim duroo 
alguns annos até que estando um dia no convento de | 
Santa Clara, onde havia ido vesitar algumas religiosas 
de soa amizade, foi ferida, de om ataque apoplelico. Ha­
vendo sido conduzida para sua casa, onde se Ibe pres­
taram todos os soccorros da arte, depressa conhecen qae 
acabavam de abrir-se para ella as portas da eternidade.

Preparou-se pois para a grande-jornada com todos os | 
auxilios espiriluaes, e expirou tranquillamente no dia 86 j 
de Agosto de 1709, contando cincoenta e oito annoá de 
-edade.

Seu filho lhefez celebrar pomposas exequias, e foi sepul­
tada na capella mór do Convento da Annunciada, de qoe 
a sua casa era padroeira. O terreno onde existiu este 
convento está boje occupado por uma parte do passeio 
publico ; acaso os ossos desta illustre poetiza,. jazerio 
agora enlaçados pelas raizes de algum loureiro, ou *1* 
-farrobeira ? '

A maior parte, e é mui natural que a mais importa* 
le, das suas composições licou manuscripta, e segundo' 
4estifica Barbosa, se conservava na livraria dos Marqueies 
de Louriçal, seus descendentes. Eis aqui os seus títulos.
- Obras poéticas portuguezas.
. Obras poéticas italianas, e francezas.

Obras poéticas hespanbolas, 1.‘ 2.“ 3.a parte.
: Poema fúnebre á morte da Rainha D. Maria Fraucis- 

«a Isabel de Saboya, consta de cem estanças.
.Vida de Santo Agostinho acompanhada de varias re­

flexões.
Cartas francesas dirigidas á Rainha, e a muitas ou- 

4ras pessoa».;
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Caflas familiares endereçadas a m ia s  damas da côrto, 
Discursos aeademicos, e moraes.
Triumpbo das mulheres, traduzido do franwz.
As suás obras pnblicadas pela im prova sam as. se*' 

jurâtes :
Panegyríc.0 ao governo da sereníssima seaJtoraDuq lim­

ita de Saboya D. Maria Joanaa Baptista de Sakoya, >«*• 
4tuidó do italiano, 1680, 4.°

Reãe&Ces sobre a Misericórdia de Deos por mma peo* 
,ea^ora arrependida. Traducçào do francez, Lisboa, 1#94, 
S.° : esta obra tem passado por muitas ediç9es<.

Despertador dei Alma al sueõo de Ia vida, «n voz da 
jun advertido desengano. Lisboa, 1695.

Este poema .consta de trezentas oitavas, «deveria pará 
coiuuiodidade do teitpr ser dividido em 1res cantos, qti« 
de certo não ficavam pequenos ; porém a nuthora prefe­
riu publical-o sem divisões, e nisto não deu provas de 
bom gosto. Bem sei que ella poderia defender-se deste 
reparo com o ultimo canto do Adonis de ftlaeini, que 
.tem quinhentas estanças ; mas além de que os erros de 
uns não podem servir de desculpa a outros, é «vidente 
que o inconveniente assim mesmo é nicoor em Marini 
pela differença do aspumplo, que é todo mytholpgico, c 
cheio de ameuidade, o por isso deve por sna. natureza 
produzir menos enfadamento que as moralidades, e os 
pensamentos methapbysicos, e theologicos, que contém 
o Despertador.

Este inconveniente poderia ser em grande parte cor- 
regido, sc a authora tivesse tido o cuidado de aroenisar, 
e variar a severidade do seu assumpto co m  b freqoen* 
cia das comparaçOes, ei encantos da poesia, descriptive, 
ç mesmo alguns episodios bem escolhidos, segundo a 
pratica dos poetas, que mais sc tem distio^uiflo neste 
genero de poemas ; porém a authora, em quem havia mais 
talento que gosto, mais saber que imaginação* tomou 
por outro caminho, e não soube comprehend.er ^este se­
gredo da arte, e uma vez tomado o tom dogmático, não 
òusa abandonal-o um instante, prejudicando assim a sua 
fama, aflastando pela maneira de expressal-as o frueto 
que o leitor podia tirar das suas dontrinas.

Os pensamentos deste poema sam nobres, e elevados,



as soas doutrinas sotídas, e conformes com a tbeologia, 
e a boa phylosophia ; a sua linguagem é pura, a sua ex­
pressão forte, e concisa, os seus versos harmoniosos e 
correntes, porém o estylo é a quinta essencia do gongo- 
rismo, cujo excesso ninguém levou tão longe : é necessa- 
ria toda a attenção, e uma agudeza de engenho nio vul­
gar, para seguil-à por entre as espessas trevas, em qae o 
sen espirito se envolve. Parece que vemos a Pylbonis» 
de Delpbos rabiando sobre a tripode no meio da escora 
caverna, e murmurando oracolos em estylo tigarado, e 
inintelligivel : tenho para mim que a escuridade de Pér­
sio nas suas satyras é uma luz clara, e -brilhante com­
parada com a que reina neste poema. £  não faltam oc- 
casiOes em que o leitor chega a duvidar de que aautho- 
ra se comprehendesse a si própria. .Alguns trechos do 
poema transcriptos sem escolha comprovarão o que leva* 
mos dito.

Entrambos de una accion a ver el mundo 
Salimos, dei materno occulto ensaio,
Que alvcrgue pude en produccion fecunda 
Dar un horror por indice a un desmaio ;
Y dei alvor, que forma vagabundo,
De uiatizada luz fragrante raio 
Llegamos a llórar con un sentido 
Al ayre vage, al dia repelido!

Com que propriedade chama a authora materno ec- 
cullo ensaio ao ventre materno? e os quatro versos que 
fecham a estança não explicam de uma maneira bem 
donosaa razão porque uma criauça chora apenas oasce?

Oh vida que e$te dia en el aereo 
Theatro dei discurso atencion pide,
T no saber si infausto astro sydereo,
0  propicio a tu horoscopo preside:
Dudoso examen dei decreto ethereo 
Con que una estclla Ia influencia mide 
Siendo a tantò mortal primer designio 
El idyoma dei llanto ei vaticinio !

Mas para -que es con tanto afan inquieto 
Btujuleaado de una eslrella el viso,
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Querer que de un influxo el duro aspei» 
Kn margen de verdad raye el aviso 1.
Si sabes de los cielos el decreto*
Y qae acabar es termino preciso, 
Ensaia-te a morir, y livre obrando 
Como advierte el como» ignora el quando.

Entre gemidos ya, ya entre ignorancia. 
Colores estremando dei arminho,
Nos dió en puerilidade de Ia infancia 
Patria Ia cuna, arrullos el cariôo !
Triste efecto ! sabida circumslancia !
Del nascimento proprio desalino;
Que vida es esta, qne presume tanto,
Eu misérias nascida, enbuelta en llanto!

De la innocencia blanca la librea 
Nos dió en cristates claro desempeno,
Y debiera d’emtraijibos la tarea 
Conservai* dei caraeter el deseno;
Que pude con dichosa altiva idea ' 
Desmentiendo a Ia culpa el negro céno, 
Lavar con perigoso, y bello ornglo
E n  mi el original, en ti el retrato.

Tan bermanas, tan unas las acciones 
A.1 nascer, y çrescer se han adipiradÿ, 
Que la vida en precisas atteuciones ,* 
Seguió de mis impulsos Io animado ; 
Ayroso revestió de produçeiones .
Mi entendimento e tu primor os#do,
Y fueran balbucieQtes, e velozes.
Mia la inspiration, tuias Ia? vozes. .

Yo qae a tu ser de galtfs le revisto 
Quanto el viviente rosieler cdlbrlí =
Y amaaeciendo al mundo ayroso essisto, 
De adulta sombra, esperitual aurora, > 
Matiz ceadusgo, resplenjlor existo,
Grato a lavanidad, sublime a Fibra,
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Paes <le lo natural de mis colores 
Nunca el pensil pudo animar Ias flore».

En vital laberintho bilos atiles,
Que a Ia sangre rccalan los arcliivos, 
Compartimentos dapparencia pules,
Que dio naluraleza defensivos. - - 
Mas vivieate edilicio nó le adules,
Que de la vida fragiles motivos 
Solo se admira ser en mortal calma 
Un compueslo de sangre, un todo d’alma.

Por mais bellas que sejam as idéas perdem toda asui 
força explicadas neste estylo. Não é neste gosto qne i 
musa de YouBg prégava em verso, e encantava o mundo 
com os sens ac.centos.

Î38 wsaio ttoMAMR6 cwweo, tomo x,

Donde bailará el discurso resumido 
Exemplo de la fabula, o la historia,
Que te mostre en el riesgo de "un sentido 
Quanto esculpio el áccuerdo en lá memória: 
De los ojos engáfio no advertido,
Que moda en pena prometida gloria, 
Troeqne el fogo 9 cenizas el espanto
I  el peligro dçl agoa lave el llanto?

QaaMo «I gorgoneo horror eos srôa adusta 
Derorõ de los ojos já luz clara,
Que infausto hiero, presuroso assusta,
La visfa aguda, la atencion no arara,
Te grara en ta pared safia robusta 
De piedra qae a los ojos fué tan cara,
Y pasmosa al riesgo atemorisa 
Piedra, qné cs el sepulcro, y la cenfea.

Dbide senala en repetida queia, ,
Infeliz de los ujos prespicaeia .
Quanto mortal la humana rida dexa 
En culpabie atencion, visla rehacia,
Digal-o aquel, que vingativo aiexa •. 
Del-ralor dePerseo ]a eficacia; . •



Labren Preto, y Fineo en pedras dnras 
Estatuas, de si proprias sepulturas.

De exemplar tierno harmoniosa ofrenda 
Que a los ojos robó con'fe perjora,
Beldad, que pude en desdichada: senda .
Pizar veneno, redemir dulzura 
Te ofrece de lós ojos Ia contenda,
Que de un amante accuerda Ia loucura 
T amestra que la vista por su encaolo 
Piza infeliz el reyno dei espanto.

»

Por los ojos bevió torpe veneno 
Bivora indignl, injustas attencioaes, :
La qne bermanando su cuidado obsceno 
A sangre, y fuego repitió oblaciones,
Mas el cielo ultrajando de sur seno 
Quantas guardava impura sugeiciones< .
La ceguedade apura entre crístales.
Desatadas Ias vendas, en raudalea.

A anthora algumas vezes, sem deixar de tcd« este es­
tylo turgido, e empeçado de conceitos, e meAapboras es­
tranhas, que Ibe é habitual, e em .que talvea aspentava 
que consistia a linguagem das Musas, se exprime em tom 
mais hwaanot e natural : assim ibe acctmtece ftas seguin­
tes estancias, em que tracta dos'excessos d» gula, desse 
vicio vergonhoso, que torna os homens similbafttes aos 
brutos, ou para melhor dizer peiores que os brutos.

Qual bruto en la carrera despenado,
Que iodomito saltando, huyendo ciçgo,
El freno muerde ea  anciaB desatado,,, >> 
Espumante bòlcan de nieve, y fuego :
Assi nnestro apetito desbocad#,'
Sia que de la razoa le veiga el rogo» : j 
Sweltas las vieadas con Ia sed avara ■ <>:
La espupla sigue, el freno ôó Je para. .

Quanto industriosa ces cuidado inventa 
La jactaacia en arbítrios de la gala.
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Del mor Ia vaga estancia fraudulenta,
Eo red atraes, en bitos acmnula,
Del ayre, tierra desvelado osicola 
El-ave, y bruto <jue veloz regula.
Ensaiando dei plotho, y dei ozero 
Para mundio seguacio, harpon primer».

Qual vibora que engendra incautamenteí 
Ea el materno abrigo construira,
Penzoãa, que dispões con saila ardieule 
El seno déspedaza en que halló vMqr 
Assi dei apetito hambre pungente,
Estranaudo Io misrtio a que cuubída,
Maltrata, rompe, offende, estraga, apura 
Muerte el manjar, veneso i» dwlçura.

Cegvedad indecible, infeliz aneii,
Del apetito im moderado archive-,
Que haziendo de u* peligro una jactancia, 
Gasta a Ia vida ef fragil incentivo;
Pues siendo demasia, y no substancia 
Del alimento trueca el fiel motivo,
¥  en desperdícios ser Ia: vida intenta .

- Hemeeida a lo mismo que sustente.

T qaando et proprioriesgo en amenaçaá 
Los danos disimula, a qne incamina 
Como dei maior mal de Io qne. traças ■ 
Callar pedrá castigos* que fulmina? :
Si de peligros, en que el alma enlaças,
Ya te vifia la interfor ruína/ :-j 
Qae basta las horas passan con èngafikty 
Mareando el dia, si rtoendo el ano< • * •

A este trecho póde sem dscrtopoJe juntar-se'o seguia 
te sobre a variedade, qne tanto império teu» Botoundo< 
muito especialmente'nos Indivíduos perteftêéntes áquel- 
la classe da sociedade, em q-ue a aothera havia nascidos

Hapidó él trempe en presnroso vuelb 
Siglosacabà.repitiendoiBstantes,-
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If de 1a tida el frágil paralelb........ . •
Sus alas signa en passos ibce&âtilèá. 1 
Chymera eis el applauso én' sudesvelo,
Que a peregrinos in el alma érrahtes 
Qaien ay que los- aciértòs desembòce 
Si cada qtial a si se desconoceV '

Que es esta vanidad im  celçbrada :
Qae es mas que vanidad, que al ayre emplamft 
Con Jas ruidosas vocês de Ia F«*>a11 
Bolante adorno de unq fragilplum a? "
¥  lo beroico, o U altivo Igual; derrama 
La votabilidad dei tieropo sommai ’ 
Feriandoen el iibperio de Ia suerte 
Alas :la fama al tiempo, o « lam oerte.:

Donde, el primero, que bjiBcó arrog^nte 
Competencia a sa applauso, siempre injusto,
Se esconde.; s ld ç l cielo, fulgurante 

: Rayp le despedió preçepto justo?
. O quapto el presumido es .iggupgnie 

Si por jlisoogear instable-gu§to;, .. .•> . ...-, 
D elayre vano en appelile ciego 
tiuye ú  luz para entender elfuego? .<>. ><|

Lòs tymbrés varios.que por .yarM;fl)odoft., ,í 
Derivan los sobèrvios importunas,‘J',.'' ' ^

. De Tròyánò1?, Saxonios, Scÿtbas, ‘upids,'. ' 
Di, mortal, que te talèa.ópportúnoíy;,'
Si sábiendo ‘tyoe.íàuetès cotóó' lodds 

, -Ko te- eui puer ta ser lioble bónio 
■ Y esplendores,1 que buscás,' tan incie^òa (1 
• Solo te serveri de cofltar tnãs.w ú e r t ô â . ^ j !r ..

Que empnerla repetida? I teb la so n e s j ' •> 
Oro en el pecho, en el papel annales, '1'

. - O dibuiado a fuerça dê attetaciones; ........ f> :
O pintado en la idea a los mo* ta les?
Si :disdi0DlÍtedo ntobles pjaragonfcs 
A todos distribue como iguales, : :i:
Para un principio, y paraun  íinpreefso 1 
Polvos ia Tienra, barro el Paraiso?
16
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Qae es de los R eys?en de la corooa 

Uft siglo exisle? vcinle Itfstros dura?
Si e| tiempo que a las vidas no perdona, 
Ehcubre a mucbos aun Ia sepultura?
La muerte qae sen tymbres abandona,

,  Trofeos hurjj$ siempre a Ia ventura,
Paes que scran dei tiempo en vitaperios 
Los reys, si aun acaban los impérios?

El que a la Dieba en bado peregrino 
De Ia fortun* cl patrocínio alcança
Y por sei lar dei bien el descamino,
Con vjerde piedfa, cueata en esperança,
No contraste de un ipfeliz destino,
Ultimo fim, que aun quando «n mas bonança 
No pudo, o sacrifício fosse, o voto 
El hilo de la red mas que el de Clotho.

Este poema foi impresso, e publicado em nome de 
Apollinario de Almada, creado da Condessa da Ericeira, 
mas ninguém ignorava que esta, e nio aqoelle, o havia 
composto. O censor do Desembargo do Paço o insinoa 
assim, dizendo em sua censura : « Este canto intitulado 
Despertador dei Alma al sueno de Ia vida, que com ao* 
pio, grave, vebemente, e copioso estylo compoz Apolli- 
nano dê Almada, que se diz ser seu author, não contém 
cousa alguma, que prohiba a lei civil. » Ainda mais ex­
plicitamente o declaroH seu filho, D. Francisco Xavier 
de Menezes, quarto Conde da Ericeira, nos discursos 
preliminares 0o seu poema da Henrigueida, ondeaffinn* 
que esté poema, ppbliçado np supposto nome de* Apolli* 
nario de Almada, era obra de sua mSi D, Jpa^na. Esta. 
authoridade não deixa duvida aiguma.

E’ pofém notável: que a Condessa se n9o declarasse 
francamente autbora do poema, que dava á luz I Recea­
ria acaso qpe nio fosse bem recebido? Desdenharia de 
confessar que cultivava uma arte, a que todos sabiam 
que ella se dava com grande paixio? Julgaria que isso 
lhe nio era decente? Mas nesse'caso seria melhor não 
escrever versos, que nio os querer dajr por seus. Que­
rer qualquer pessoa dar-se por superior á arte que pro-



fessa, é quanto a mim uma puerilidade ridícula, por não 
dizer fatuidadel 

Si as poesias, especialmente as portuguezas, da Con­
dessa da Ericeira houvessem sido impressas, si os seus 
descendentes as não tivessem sepnUado em manuscripto 
nas suas livrarias, poderíamos assentar juízo seguro sobre 
o seu talento poético ; reduzidos porém a este unico poe­
ma, e demais escripto em idyoma estranho, apenas po- 
dcretnos dizer, qne a Condessa havia nascido com gran­
de engenho, e péssimo gosto ; que requintou o eslylo 
extravagante de Gongora, e da sua eschola, e que para 
fazer brilhante figura do Parnaso seria necessário que 
tivesse vindo ao.mundo ou um seculo mais cedo, ou um 
seculo mais tarde.

Não era de esperar que o padré Antonio dos Reis se 
esquecesse de cumprimentar esta poetisa no seu Enthu- 
siasmus Poeticus, e eis aqui como elle se expressa ácer- 
ca desta illustre senhora :

Thespiadum Joánna choro dabat indita lege*
E t graviore sono, quam posset fm m a, pigros 
Surgir e mor tales extrema in pralia, somno . 
Admonet excusso : Musas habuisse magistrum, 
Doctarm que pudet Phosbum ; nec coneipit iras 
Ob prcerepta sibi regalia sceptra Poesis, 
lpse, sei ingenne viclum se fassus ab itta,
Plectra dédit, ferante que quondam insignia sumni 

.Prtesidis, atque graves, tacita listudine, lœlus 
Arrecta bibit aure sonos, grandet que docori.
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Caetano José da Silva Sonitomaior.

844

A. villa deOlivença, uma da&pcaças mais importan­
tes da província Transtagana, que passando depois ao 
poder de Caslella, .foi durante ã guerra peninsular res­
gatada pejas nossas tropas, espoliando delia. a guarni­
ção franceza, que a occupava, e pela paz resliluida á 
Hespanhí por influencia da nossa antiga, e fiei aliada a 
Graa Bretáaba, que tanto se interessa na nossa prospe­
ridade, foi. a patria deste poeta.

Seu pai chamava-se Gaspar da Silva Mopiz, eera 
dou& rein leis, e exercia o logar de Provedor dos Re- 
siduos, e C^pellas; stra atai chamava-se D.Isabel.The- 
reza Soulotcaior, Dama da Camara.da Ráiaha D. Mariao- 
na de Áustria, esposa d’EI-Rei D. João V.

Seus pais, que o destinavam para a toga, o conduzi- ' 
ram a Lisboa a fim de habilitar-se com os estudos pre* 
paratorios, que comprehendeu com muito gosto, e em 
que fez grandes progressos ; terminados élles, passou á 
Universidade de Coimbra, onde frequentou o curso de 
leis, e concluído elle, recebeu o grau de Bacharel em 
direito pontifício.

Em 14 de Abril de 1721, fez a sua leitura no Desem* 
bargo do Paço, isto é, fez perante aquelle tribunal om 
exame, sem o qual nenhum bacharel podia servir os 
logares de letras. Neste exame dçu elle provas eviden-



'le s  do niuito q u e  havia aproveitado dos seus estudos 
universitários.

O primeiro logar que serviu foi o de luiz dos Orphãos 
do termo desta cidade, em que se houve, segundo dizem, 
com grande desinteresse, e louvável aclividade, e bom 
tino no desempenho das suas obrigações.

Sendo mui bem visto ua côrte, e muito agradaveí a 
El-Rei D. JoãoV. em razão do seu caracter jovial, e da 
agudeza, ejsraça dos seus ditos, ás vezes um tanlpmor- 
dazes, foi em breve despachado Juiz do Crime do Bair­
ro da Mouraria.

Era pratica quasi inalteravel, que os logares de ma-, 
gistratura fossem servidos por triennios; nSo se verificou 
esta regra eom o nosso poeta, pois havia mais de doze 
annos, que estava com a vara do Bairro da Mouraria. 
Cançado em fim de marchar no mesmo terreno,' e  não 
sabendo como havia desencalhar-se daqudla restinga, 
junton um dia os seus papeis, dirigiu-se ao Paço, e 
apresentando-se a Sua Magestade lhe disse, com o seu 
costumado desembaraço : « Senhor, venho aos pés de Vos­
sa Magestade supplicar-lhe uma mercê.» E qual.é ella? 
(disse El-Rei). «Senhor, (respondeu Soulomaior) é cerlo 
que o tempo de os Ministros servirem os seus logares é 
de 1res annos; ecomo me acho servindo ha mais de do- 
xe no de Juiz do Crime do Bairro da Mouraria, parece- 
me que lenho direito para pedir a Vossa Magestade :que 
me conceda a mercê da propriedade de'dito ofikio. » ■

EI-Bei, sorrindo-se, e batendo lhe nohortbrd, lHe dis- 
se que podia ir com Deos, phrase então muito asada na 
côrte como equivalente de vá descançaéo, e d’ahi a pou­
cos. dias foi provido nu logar de Corregedor do BairrO 
do Rocio, de que tomou posse em 3 de Oulubro de 1737.

O Governo o incumbiu de muilas diligencias impor­
tantes, e dé todas deu mui boa conta, ás vezes com pe­
rigo evidente de sua vida, o que não cooperou pouco 
para grangear-lbe uma especie de privança com o Mo- . 
narcha, que gostava muiio de o ouvir, e levemente o 
desculpava de alguns factos algum tanto arriscados, e 
de que outro qualquer não sahiria tão a salvo, c de que 
referiremos alguns exemplos, que sio do notoriedade 
publica.
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Ordenando-lhe El-Rei que prendesse certo indivíduo, 
e sendo este de saa amizade, o corregedor cercou a casa 
com as suas justiças, mas vendo queelle havia fugido 
para os telhados, em logar de proseguir na diligencia, 
mandou que ninguém movesse d’ali o pé, partiu a toda 
a pressa para o Paço, onde apresentando-se a El-Rei, 
lhe disse, que para saber como bavia de portar-se em 
nm caso de serviço mai delicado, necessitava de qoe 
Sua Magestade lhe declarasse, si governava de telhas 
acima, ou de telhas abaixo.

El-Rei que eslava desapercebido, e que tomou esta 
pergunta como ama das muitas bufonarias com que o 
corregedor costumara diverti-lo, respondeu-lhe: «Está 
visto que só governo de telhas abaixo, porque de telhas 
acima só Deos tem dominio. » — « Beijo as mãos a Vossa 
Magestade ; á vista d’essa real declaração já sei como dé- 
vo portar-me. »

Sahindo de palacio, dirigiu-se ao logar da diligencia, 
e  vendo que o bomem inda estava refugiado sobre o te­
lhado, mandou immediatamente retirar os seus bde; 
guins,'dando a diligencia por concluída: constando o 
caso a El-Rei, estranhou muito ao corregedor este pro­
cedimento ; mas este, sem perturbar-se, lhe replicou com 
lodo o respeito : « Não me declarou Vossa Magestade qoe 
só governava de telhas abaixo? o homem estava sobre 
o telhado, e como havia eu lá ir prendel-o si me falt̂ - 
va a jurisdicção?»

Andando de ronda encontrou pelas oito horas da noi­
te um homem correndo a toda a pressa pela rua larga 
de S. Roque, e fazendo-o parar lhe perguntou para on­
de ia? e respondendo elle, com iodos os signaes de ver­
dadeira afflição, que hia chamar um confessor para sua 
mulher, que estava a morrer, o corregedor, ou por com­
paixão, ou por certificar-se da verdade, lhe disse que o 
accompanhasse, e dirigindo-se á Casa Professa de S. Ro* 
que, batendo á portaria, e dando-se a conhecer, pediu 
que alguns dos Religiosos o accompanhasse para confes­
sar uma enferma, que estava em grande perigo ; retirou- 
se o porteiro, e em breve trouxe ao nosso poeta a seguin­
te1 resposta: «Os padres da companhia nãosahem de ca* 
sa depois das Ave Marias seja para o que fôr.



O corregedor indignado repetiu as sins instauras, po- 
rém todas as diligencias foram baldadas; dirigiu—se pai* 
a S. Pedro de Alcantara, oBde promptamente lhe fotab» 
ceram o confessor que exigia. Caetano da Silva Sqoto~ 
maior detestava os Jesuítas, e protesiòu qoe bavia tirar 
a  desforra, e nSo tardou muito sem qúe aoceasião se ihé 
offerecesse.

* Estando na rua larga de S. Roque, pelas duas horas 
da noite, á frente da soa ronda viu desembòcar da tra­
vessa do Poço dous Jesuítas accompanhados de um ctea- 
do, que levava diante delies um archote, como era cos­
tume das pessoas .abastadas quando ainda em Lisboa 
não existia illuminaç3o.

O corregedor fazendo-os cercar pelos seus homens; 
lhes perguntou quem eram ; e respondendo-lhe elles que 
eram dous padres da Companhia de Jesus, o corregedor 
dando uma grande gargalhada lhes respondeu: « A boa por­
ta vieram vv. mm. bater ! como se eu nSo soubesse qUe 
os padres da Companhia não andam por fóra depois das: 
Ave Marias! inda ba bem pouco tempo que eu proprn 
lá fui buscar um confessor, eram oito horas da noite^ e 
perdi o meu trabalho ; vv. mm. por tanto nio cio Jesuí­
tas, mas ladrOes, que vestiram essa respeitável roupeia 
para mais a seu salvo perpetrarem algum roubo ; amar­
rem esses tonantes, e conduzam-os ao tronco, e íá sabe* 
remos quem sam.»

Por mais que os bons padrecas disseram, e allegaram 
em seu favor, o corregedor foi inexorável, e seu m ai- 
dado cumpriu-se, e os dous chamados Àpostolos foram 
dormir ao tropco, antiga cadeia, situada onde ora está 
o theatro da rua dos Condes, cujo pateo inda recorda o 
seu nome.

Apenas havia rompido o sol, e já o prelado de S. Roque 
estava em casa do corregedor, qoe o recebeu com toda 
a civilidade e respeito; porém como já esperava este 
passo, havia tomado as suas medidas, de modo que uma 
chusma de rapazes, montados em cannas, e bengalas, ea« 
irando ua sala apenas o prelado começou a fallar, e ac - 
cudindo elle Ministro a enxola-los, não foi possível ex- 
pâr-lhe a sua pertenção, e se retirou, dirigindo-se ao 
Paçou
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tyeoebeu Soutomaior ordem para ali comparecer im* 
«4ialam ente,'e: El-Rei lhe disse dissimulando a casto 
a  bilaHdade, que o, faclq lhe causara : « Então o cotrege? 
dor.'peendëù «Sta noite dous Padres da Companhia?»
Dcoé me livre d® tal (wqpondeu muito sério o magistta- 
do) q n am eu  prendi foram dous ladrões-desfocados .em 
Jesuítas ; estes Padres não sahem de noite,. nem. para , 
M a  coafiss5o.>Apesqndisso (<üs$e El-Rei) esses homens * | 
sam nà terdad* dowa; Padres da .Companhia; assim aca? 
b* de ne«ffiratar « Geral : mande solta-rlos. .

?S»uü#naior. n&» tíoitente com a primeira mistificação, 
oarfeul aa troUco* «idelerminou aos dous presos que sa- 
hissem. Era isso mesmo o que lhes não convinha,-e por 
i?#o,responderam, que:8ahiriam ánoile*.» NSo é possível, 
gfitoa-eMe^a-ssai aoitura é por.ordem -d’ElnReU e %sor- 
(tetediBl-IUiníoadoUtem.dilaíifio.w 

■V<fk .pois .nee4ssaíio>.que. os. Padres devorassem .mais 
Qfltt» »ergtoba,flcabi&bais<)<s, e melâncoUcos sahir«m do; 
trobco pela uma hora do d,iav á vista do povo» que. não, 
ornava de admirar-rge veado aqúeilas, graves persoM- 
gen? na.haJ>ita$ãoi dos miseráveis.
-lô d h asco eran a  veedade bastante pe$adq, &era neoesv 

satiqiqne: o .-Magistrado,- estivesse muito segurb na.pra-1 
tecção: d’Enfiei D. João V. para,ousar tanto, cotn uma 
casporsção poderosa* e. que tanta i»t]uencia. gozava :na: 
côrte, e no espirito dos povos, 
firfhfctaha da<Silva Soíitoinaiorgoaava de grande po- 

patatidade; pela-sua reconhecida imtegridade, e pelo sen 
oaxaBt&FijHiTÍal, suas maneiras .affaveis, p.petas snas poe* 
sida,» que giravampor tqdas as mãos, eqne eram tão es* 
timsidasi qub.grattgearam, a . seu autàor a antonomasia' 
de Camões, que quanto a mim provava menos o mereci* 
me^onde. sefus. ver/sos, que a .falta,de gosto, que reinava 
nd»;sema) coAtempocaneos., :
-lOiDoatov Caetano José (k Silva Soutomaior éra, sepun-. 

dtti&fiiffna (ot.compilladbr. de algumas das suas obras Ao- 
ta»io.C«rtía V.iatyw,:.4e,«slaUira mediaoa, e peia suà gor- 
du*a,> paceeiaiaiet)u.ima.is bai!(».(k) que Ba.verdade«t», 
poré[b 4u«itp iríbiíslo, e aniiuüso, de sua püssfoa, e ser- 
w*-s« <íáíits4wda çoono o mais. bravo jnilUar-JJsaya fre­
quentemente de óculos, porque o seu estudo continuo.
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Uwi: bavia apôtteadp, e enfraquecido a vista; c; pcwws 
bom vttsno ^eu-lempopossuiam tamanho fand# 
nb#eimeo>U>s jurídicos; morou sempre na pfaea4o *?o- 
c jo .em auaas casas que ficavam da banda do CoAvetulo 
dp-iGarmOj 0 !aü terjflioou og seus dias a l& de A#»sta 
tail73í),:>«f{ai sepultado aoadro do Convento de $a*tfft 
Aratonip4<>l>Capucbos, em sepultura rasa,’ jualo.ái.orqú 

-Ameiior,parle daí pessoas sóeonbecero ts te  poeta pC" 
Ipsdous .vatj^s jflvpressos de um poema- «b$ee»Q 
larfo,a;-í/ar/íM«(Ía.' Dizem que o Frey Marimbo,, bgro* 
desta cpmftoíição,; m  nada menos que o p ro tia  confesf 
sçr/dlJÜjtReívÇ. Jdá.oV-, e-qy* o.poeta quizeta'dcsaffegai 
9irOdi.Qv qAí0 IJ)e iÍDl>a, pKpoDdp ap ridículo a lybiicidada 
dfl Sïipi?. do lal inasaiarro, qae se qucixou allar\ieii,ler 
e;l0(%|>p^#oido .vingança, parte do poema aoseureftlpe-. 
uil,«i)i«, que:dc^alou .a rir. Não pude poréui avujrigpar, 

.,9 j^vari^Br^! publicado só; os dous primeiros Cfip„tes 
deislerpç#tya:fioi.pors,e baver perdido, o resto, ou,por<}un 
p ^n líifir^^ão  jadiianlou mais. - . ..•

Confesso que nunca pude gostar de obras de t?l> es* 
!tylp/j jw*Wrii>$ u«9 sacrilégio o prestar ás Musasa lin- 
gtfa^m^das- Pfoslilulas mais infames, e faze-rl&8;p®ísar 
#,Wflst<ft>!da viíludet e dispensadoras da gloria; ao. mi-, 
^|T9W2|,ipap*l .dp-i>regoeiras do vicio; não :póde porüim 
V#g&r-§* qu0flfl,#aríi>»teáa ha muito vigor de imaginar, 
'çío» «Wli yÍY.e tolorido ii.as pintyras, e mui robustal’fefr, 
syàwtófcfr.e 4ft»rft lamentar que estes predicados ,se ,ep- 
qpatòSflHâP HWieis-pregados em um jesaii#, que só 
4iíS(^-,em .'vefig.onJw, e-4cgçie'dilo de quem o espreteq- 
oíMoa Caelaoo- José daSilva Soulomaior tem poesias!dü 

outro caracter, que si fossem mais conhecidas, lhe da- 
róamtium logar distioeta entre í>s melhores poetas do-seu 
lafqpihfAi.tAileooio;, maouseripla que lenhaprosenie,»1 
q«c/Q80i!éi das, ma»? numerosas, foi- feiia, ,e dopwda*tpof 
AnloniolComia \ianria, em 1779, isto é ; qüarenla-únaos 
depois.ií» morte do author, e contém ciucoeuta «move. 
sotaetoflv:sendoalgunsdeHes em castelhano, conforme a. 
modftj «ui.q mania-do tempo. Um.poema;de-cestoie>oi» 
lantoieátoneias celííbrando o. casamento. dojetUiCwwla- 
dftjlrifiúrft. «>«1.^0.: Maria.. José da Graça’e- tim afta,* 
filha dos Marquczes de Cascaes. Este poema, que s&<tb-
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titula: As Glorias de Frise, foi publicado pelo poeta, e deo 
origem a uma viva polemica pela imprensa, pois àlgans 
críticos publicaram folhetos, em que o censuraram, eSou- 
tomaior os refutou com grande energia, e apparato de 
razOes. Um epicedio á morte da Infanta D. Francisca, 
que falleceu em 15 de Julho de 1736, e que tambem 
foi impresso. Dous sonetos, e algumas endeixas hende- 
casyllabas ao mesmo assnmpto. Uma sylva a D. Margari­
da Baptista, sendo reeleita para o cargo de Abbadessa 
do Real Mosteiro de Santa Clara de Lisboa, no anno de 
1736. Um romance ao mesmo assumpto. Uma sylva a 
D. Anna Maria de Sousa, na occasião de ser eleita Ab- 
badessa do Real Convento de Santa Anna de Lisboa. Um 
soneto ao mesmo assumpto. Romance beroico por occa* 
sião de virem a Lisboa très Embaixadores pretos da Ilha 
de S. Lourenço prestar voluntariamente preilo, e home­
nagem a El-Rei D. João V. Romance em nome da mii 
do author, beijando a mão do Infante D. Alexandre, fi­
lho d’EI-Rei D. João V., no dia em que completava um

• anno.
O estylo do doutor Soutomaior é habitualmente o ado- 

ptado pela eschola hespanhola, a que pertencia, pesto 
que ás vezes se mostre mais razoavel, mais moderado, e 
menos aB'ectado que os seus contemporâneos : foi culpa 
do século, e não falta de talento, si transpoz as raias 
do bom goslo para correr a traz das agudezas, dos con­
ceitos hyperbolicos, deixando o- natural pelo caprichoso, 
e pelos ornamentos ambiciosos; mas para levantar-se 
acim# das preoccupações do seu tempo é necessário ser 
um genio de primeira ordem, e este poeta estava muito 
longe disso.

Os seus sonetos, tem, si não me engano, o primeiro 
logar entre as suas poesiás, entre as que eu conheço, pe­
lo menos ; bem pensados, fortes de expressão, e bem ver- 
sificados, nada tem que iuvejar aòs melhores dos seus 
contemporâneos. E poderia alguein crêr que toparia com 
alguns sonetos de devoção entre as obras do author dá 
Martinhada? Pois nada ha mais certo, e para prova 
transcreveremos o seguinte, endereçado a Santa Barbara, 
na occasião de ser pelos algozes despojada dos seus ves­
tidos.
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SONETO.

Virgem bella, não julgues tyrannia 
Ser despoja4a desse adorno insano,
Não se cobre uin plaueta mais que burnauo, . 
£  despido apparece á luz do dia. ; ,

Toda espirito o orbe te advertia,
£  o decreto infalível do tyranno,
Mostrou quê em ti, com raro desengano,
No mortal o immorlal não se encobria.

A belleza, em que o ceo. ditas apura,
Desprezando essas gallas infelices,
Brilha triumphante, resplandece pura.

Justo foi, não violento que existisses 
Sem manchas no esplendor da formosura, 
Porque vestido o sol* padece eclypses.

Neste soneto não faltam brilhantes falsos; mas cu não 
O citei como modello de composição, mas sim para mos­
trar qoe o poeta não se occupava só, <5omo alguus cui­
dam, em tractar assumptos obscenos.

E ’ de moito melhor gosto este soneto a El-Rei D. 
João V., mandando celebrar as exequias do Summo Pon­
tífice Clemente XI.

SONETO.
t

Tumulo excelso a  regia potestade 
Na morte erige do Pastpr Romano,
Qu’o aflecto do Monarcha Lusitano 
Excede a vida, e chega á eternidade.

No sentimento empenha a magestade,
Pois vendo que da Parca o raio insano 
Profanou o alto Solio Vaticano 
A obediencia converle hoje em piedade.

Das cinzas frias á memória rara 
Na fünesta, magnífica estruetura,
'friumpho, inda que fúnebre, prepara. .
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Pois nesse altivo mausoleo procura 
Que pareça o respeito da tbiara 
Ornato, e não despojo, á sepultura.

Superior a este, ao menos pelo fecho, me parece o so­
neto, que elle dirigiu ao principe, na occasião de lhe bei­
jar a mão.

SONETO.

Da Lybia ardente o morador adusto 
Teme o vêr-me, senhor, de vós honrado,
Pois nessa mão se admira vinculado 
De Lysla o bem, da Mauritania o susto.

Receia que esse braço, sempre augusto,
Dos portuguezes todos adorado 
Seja com validnio antecipado 
Prodigo de valor triumphante, e justo.

Conbece que os turbantes orgulhosos 
Chegam, senhor, a 1er tantos perigos 
.Quantos tendes agrados decorosos.

Publique a minha dita os seus castigos,
Que a mão, que faz vassallos venturosos,,
£ ’ o mais certo terror dos ínjmigos.

Havendo uma senhora mui nobre, por nome D. Maria 
da Penha de França, fugido para Hespanha com o Mar­
quez deGouvéa; correu d’ahi a tempos o boato deque ar­
rependida da sua leviandade se havia recottrïtfo a um 
convento ; e a estç assumpto fez o nosso poetà o seguin­
te soneto, que não é dos peiores, que lhe sahiratn da 
penna.

SONETO.

Esse claustro, em sagrada penitencia,
Pio te esconda, oh bella criminosa,
E converta-se em sombra a luz .formosa 
Que ardeu nos swriüeios da iadeperoiA.



Tolera da prisão Ioda a violência,
Perdida já a nobreza generosa,
Fique ainda entre a culpa indecorosa 
Benemerita ao menos a paciência.

Principia a morrer nessa clausura,
Encobrindo um descredilo infinito 
No antecipado borror da morte obscura.

Mas oh ! si em ti, por ultimo conflilo,
Como vai sendo a vida sepultura 

'Chegasse a ser cadaver o delito !

Estando, em Hespanha Francisco de PiQAut Mello, poe­
ta muito acreditado naquelle tempo, visitou no Esçurial 
o Panthéon,' onde estam sepultados os fieis tfe Hwpanha, 
e á vista da magnificência daquelles túmulos compoz o 
seguinte

SONETO. '

Que intenta esta soberba árcbiiectura.; . .
Com tão regio, marmóreo luziménjurf . j, . .
Si, mostra aqui distiocto « nascimento , •. 
Erra, que é tudo igual na sepultura. . >

Por mais que doure a face á morte escura 
Nunca,ba de desmentir o monumento: . r 
Q uevale o resplendordo íingimeuto .

.. . Aonde existe a sombra da figura 1

Quanto mais se mostrar engrandecido, .. 1 
-, ' líaior espelho oflerla-â vaidade V

• Yendo-se como é, não como ha sido.

Pois de1 que serve a fúnebre deidade, • • • ' 
Si ainda para objecto do sentido 
Primeiro está o horror que a magestade?

Divulgado este soneto em Portugal, o dontor Souio- 
maior, que via as cousas debaixo de' um ponto de visla 
menos phylosophico que Pina e Mello; Ihè " respondeu 
com este, que passamos a' transcrever.
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SONETO.

Padrões dedica a infausta archilçclura 
A’ magestade a cinzas reduzida,
Que sempre da grandeza destruida 
Alguma parle nas relíquias , dura.

Da regia dignidade a sombra vscura 
Até no ultimo horror esclarescida,
Si não chega a eximir do estrago a vida 
Póde honrar no diadema a sepultura.

Na urna o sceptro, melhorado o effeito,
Faz com que triste adviria o peito humano'
As cinzas, que se intimam no preceito.

Que importa pois que brilhe o jaspe ufano,
. Onde toda a vaidade é só respeito,

E é sómente respeito o desengano?
Ambos os sonetos me parecem bons, mas parece-me 

que Pina e Mello tem mais razão: gastar contos de con­
tos de réis para amontoar pedras sobre pedras para guar­
dar um cadaver, é na verdade vaidade louca, e pouco 
christãa.. Ha porém razQes, tiradas de boa polilicp, e que 
não sam as de Soutomaior, que podem até certo ponto justi- 
iica-Ia ; essa vaidade alimenta as artes, e as faz prospe­
rar, animando os que as cultivam a aperfeiçoa-las, e as­
sim vem aceder em proveito publico. Este getiero de lu­
xo é como os outros, que os moralistas acanhados tãoacre-’ 
mente censuram : se élles conseguissem banir o luxo da , 
terra, elle levaria comsigo a industria, o comjpercio, a ! 
civílisação, a opulência dos povos, e todos os çommodos da 
vida social.

Entre os sens sonetos eroticos me parece digno de at' 
tenção este, dirigido a uma dama qae tendo.^ido ingrata 
com o seu amante, chorava muito pelo yér ferido.

SONETO.
Tarde da ingralidüo, Chlori, despertas,

Pois, trocando á piedade hoje o conceito,
Si otTendeste com erros o meu peito,
Sentindo os meus e?tragos, desacertas.

i$i ENSAIO BlOOftAfWCO CRITICO TONO X.
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Vê que em mim podem ser penas mais cerlas 

Feridas d’alma, que, com nobre effeito,
O coração em lagrimas desfeito 
Pelos olhos (e mostra sempre abertas.

Si entre chammas terríveis me arrebatam'
De amor, e emulação ardentes lumes,
Pouco, oh Gblori, outras queixas me maltratam.

Erras, si morto acaso me presumes,
Que immórtal devo ser, pois me não matam 
Nem os teus olhos, nem os meus ciúmes.

O seguinte, a uma dama rigorosa, não deixa de respi­
rar viva paixão, e terna meïancholia, posto que a sua 
expressão esteja iscada da meihaphysica erotico-platoni- 
ca de que os poetas daquelle seculo ás vezes abusaram 
tanto, mesmo a troco de se tornarem ininlelligiveis.

SONETO.

Divina, Philis bella, eu te agradeço 
Dos teus rigores a contínua instancia,
Que antes, meu bem, da minha tolerancia 
NSo merecia o mesmo, que mereço.

Si o meu pesar do teu desdem foi preço,
Que adquiria entre penas a constancia,'*
NSo quero a dieta, quero a só jaçtancia 
De que me deves tudo o que padeço.

NSo tenho nem temor, nem resistencia 
Aos males, a que o peito não répugna, 
Indistincts a  paixão, e a paciência.

I
Hoje até a gloria me será importuna,

E amor, que fez costume da violência 
Fará tambem desprezo da fortuna.

O soneto que se segue, feito a uma dama que despa- 
rou um tiro contra ama imagem de Cupido, foi uin da-
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quetles assHttptos extravagantes, e itiverosíowis coto qiií 
as aeadeirtias laquelle lem poatorm sbtm ai * -itoagina- 
çâo dos seus alumnos, o qoc em nvibha opinião’t>8o coo­
perou pouco para a propagflçBo do ifiau gosto, qbe então 
ioiiciouou a poesia.

SONETO/ • -■

Do seio de Vulcano üm gofpe rfrdéhte 
Dispara Phylis contra a seta hervada.
De ujn Cnpido, que deixa por cortada'^' 
Alfaia inútil, si trorpheo pendentè'.'': '

. Mas uão foi çsta acção porque hpjç ip^çnle . 
Pjiylis mostrar-se contra Amor irtfjífy, ' 
Foi sáber se frustrara, estando ’
:Golpé que o abysmo teme, é que; o céo séttW-

ílendeú-sc Amor ao tiro, é as atmàs logo 
Offerta a Phylis no mortal desmaio,
Em que acha o rendimento desafogo.

Porque se véja no primeiro ensaio, .
Que sí. dos coraçOes .^mor. é fogp,. .. .
Das sírçqs, e. do amor Phyíis é raj^o,,

A’ condessa de S. João,, que estava ç o a l^ p l^ o  cout 
muitas lagrimas, um retrato 4^ «pi)dcs$a .sua.ja^i, qn« 
se havia retirado para um conveníe:. . . , , .  >

■!
SONETO.

Senboc^. çsse retrato, essei porieflto < a 
Tanta<saudosa dôr ounca allivia, u;.‘ :..v .;
Que a memória da amada companhia 
Não tpeihôr», duplica o sentiiteotovn;

. ;v„
Lembrado' o bem perdido é mal violento, :

E offcnde essa pintura a phantasia;
i Nfe pôde ser remedio, é tyrannia 

' Faíer parciál do daaoo o enteadimeat».
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Fugi dessa bellittima apparencia, • • • •

Que o pranto justamente tos persuade,
Que.as lagrimas faz credite da ausência.

E o vosso amor, das côres na verdade,
Hade achar, para abono da impaciência, ,•

' A formosura unida co’a saudade.

Havendo-se certa dama posto mal com-o poeta, man­
dou-lhe os escriptos, que delle havia recebido, e, elle os 
lançou no fogo, fazendo a esse respeito este

So n e t o .
Morrei, doces , despojos, que algum dia 

Fostés dé Chlori persuasão gloriosa,
Que a chammá, ainda que triste, venturosa t. 
Vai conservar no fogo a idolatria. -, >

* Para desprezo sei de Chlori impía 
Basta arder nessa luz pouco formosa,
Porque da chamma, que é menos preciosa,
Não fica sendo a cinza inenos fria.

Não fostes cridos, viestes desprezados,
E das iras de Chlori como objectos,
Sereis sempre uma injuria aos meus cuidados.

Eu s6 posso mostrar nestes affectos,
Fazendo-vos agora desgrãçados,
Que sois constantes, e que sois discretos.

A uma damai qae o poeta recusou vér, depois de ba­
te r  lido alguns versos da mesma senhora :

SONETO.

Para venceres basta um só portento,
Pqís n&o foram em tudo sempre claras 
As victorias, si acaso accompanharas 
Com' outro encanto o numeroso actento.
17
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Si a minha vida, e o roeu entendimento 

Já das toas versos são victitous .r*rM,
Serias^ st o raptendor nfio retirares 
Menos avara, e eu menos allento.

Oitfro espirito influe reverente ,
Si has de mostrar teu rosto esclarecido,
Que um, que tinha, está preso felizmente.

* Oo cesse o agrado harroonico do ouvido,
Que liei de expôr a teus olhos indecente 
Sem mais uma alma, ou menos .um sentido.

Acham-se na mesma coIlecçSo, de qne mf sirvo, al' 
guns sonetos fnnebres, de que copiarei aqui os dous se­
guintes, para dar ao leitor idéa do modo porque o doiH 
toi Caetano José da Silva Sontomaior. desempenhavi 
estes assumptos. O primeiro é feito á morte dè Francis­
co Dionysio de Almeida, morto na flôr da edaie, e qui 
tinha dado esperanças dos sens progressos êm litlersto-* 
ra e erudição.

SONETO.

Kednzir esta vida á sombra «scnfay .< ■
Na mais discreta, e mais ‘florida edadéS,
:E ’ da morte fatal-temeridade
Com que infama os decretos da Yénttrra.

Qne avisos, ey qw  etewplos «os ftrooatá,
Si offendido o discurso da tapiedade,
Toda a ira, a que a perda nos persuade*
Faz esqaecer o borror da sepultos»!

Inveja a Parca o raro entendimento 
Que agora nos roubou, e ao golpe astotfl 
Sirva de injuria o mesmo taonomento.

Porque inda que o morrer seja estatuto,
Da saudade consegue o sentimento 
Qae pajeça vingança o que é Uihute.



O segando é á morte do Marquez de Goavêa, .fidalgo 
moço, bem visto na côrte, amado do poto por soa affa- 
bilidade, e qae fallecea de uma phtysica puimanar, re ­
sultado dos seus excessosatoorosos, depois de.dous an- 
d o s  inteiros de acerbos padecimentos, como consta das 
memçrias d’aquelle tempo. -

SONETO.

N3o extingue dá morte o atrevimento 
JEm Mucio excelso a illustre heroicida^ 
,Muía-lhe só na iniqua austeridade 
Os cultos dopalacio ao monumento.

•Henderi-lhe acclamaçSés o orbe attento, :
£  hoje o busca no tumulo a saudade,
Mas tão distincto o excesso na vontade

; - Quanto Vai' da lisonja áo sentimento. '

. Mas intedta triamphar á morte duré;
Qde o affecto triste do sepulchro fiá 
Ma saudosa attenção á fé mais purd.
*  « í

Á mefflotia consagra a tyrannia,
Porque entregue a lembrança á sepultará 
Faz sempre religiosa a idolatria.

Tenho pelos melhores sonetos do doutór Caetano José 
da Silva Soutómalor, os que sam de assumpto heroico :
6 author tinha certa elevação nas idéas, que o tornava 
proprio pará este gênero de composição: àlguiis, que pas­
so a transcrever aqui, talvèz tom provém, é juáliliqüem i  
tainha opinião.

SONEfd

A* espada de JPedrà Mascarátéüs nó soêegti'ifa pai:

Penduréa entre louros infinitos 
Mascaranhas, o grande, a herojoá -espada : 
Porque em ara immortal seja adorada, 1

Í'roque o mando os assombros p e to st Itos.
1*
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Si inre)* foi dos Cesares invictos,

Deixe hoje na razSo imaginada 
A serie dos prodigios, que admirada 
Nio póde ser no ardente dos conflicto*.

Cause fespeilo, se causoü desmaio,
Que admirado, e rendido eu já contemplo 
Pisuerga, Pyrenneo, Ebro, e Moncaio.

Descance a espada, e a Fa ma no seu leraplo 
Eto idolo converta o qoe foi raio, ,
Chegue a fazer deidade o qoe era exemplo.

Ao grande Affonso de Àlboquerque, que perdeado-si 
a nau, em que navegava, preferiu salvar uma menina ca- 
narina, que se refugiou a seus pés, a salvar do naufragio 
a grande riqueza que trazia. Esta acção mencionada por 
quasi todos 09 historiadores das cousas orientaes é am 
grande documento do animo generoso daquelle heroe, 
que p6de sem eserupulo haver-se peio unico homem ver­
dadeiramente grande, que de Portugal passou á índia ; 
seja isto dito sem menoscabo do valor de Duarte Pacbe- 
co, e da probidade de D. João de Castro*

SONETO.

Nio.me alteras, oh mai, sempre violento 
Na faria destas ondas repetida,
Si estou, sendo remedio de uma vida,
Contrá todo o furor deste elemento..

Nos estragos me adquires novo alento1,
. Pois ficamos com gloria esolarecida,
Eu assumplo da fama encarecida.
Tu da riqueza avaro monumento.

Pereça a oriental preciosidade, - 
E exista a honra da feliz violência,
Qae foi maior que a dita a adtersidadfc.
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Porque fica,-apesar desla incleraencia,
Superado o interesse da piedade,
E a desgraça vencida da ionoçeocia.

Eis aqui outro ao mesmo assompto, e talvez melhor.

SONETO.

- NSo assustes, oh barbaro elemento,
A innocente, que tenho ao peito unida,
Que á gloria desta acçio compadecida 
Respeita até das ondas o violento,

Tu logras o furor, eu logro o intento,
De ficarmos com sorte repartida,
Asylo nobre de uma tenra vida,
Sepulchro avaro de ouro macilento.

Si tenho a varonil integridade,
Que consegues no horror dessa inclettencia,
Ou que importa a infeliz calamidade?

Quando fica no exemplo da violência 
Desprezado o interesse da piedade,
E vencida a desgraça da innocencia.

A El-Rei D. Pedro, que visitando o Mosteiro de Alco* 
baça, desconheceu a estatua de pedra, que o represen­
tava.

SONETO.

Senhor, a vossa efigie venerada 
E ’ por vós com razSo desconhecida;
Porque ficou na Copia parecida 
De reverente a pedra desmaiada.

■Que importa que do artifice lavrada 
Pareça que o cinzel Ibe infunde a vida,
Si a  grandeza só póde esclarecida 
Ser nas vossas victorias retratada?
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Estranhaes esta imagem justamente.

Si a luz original estâ'diante,
O refleso perde u-se de repente. 

Inda sendo o retrato similhante,
Porque em chegando o sol a estar prftente, 
Modam çeippre as estrellas de semblante.

A Alexandre Magno, apertando com o seu diadema 
fefidas de tySimacho:

SONETO.
#

Senhor, tenha o diadema logar jgstq.
Que eu temo vê-lo menos respeitado.
Que importa a minha vida ao teu estado,
Si a reservas do estrago para o susto ?

Mão pWe altivo, o roeu valôr robuste»
Permi(tir, que o diadema venerado 
Fique nestas feridas profanado 
Si as recebi pojf conservar o augustp.

Se te fez vencedor esta façanha,
Será tanta piedade em tanta gloria 
Satisfação heróica, mas estranha.

Não percas no triumpho esta memória,
Que só crescem regados na campanha 
Com sangue illustre os louros da victoriq.

Ao mesmo assumpto :

SONETO.

Roqspe o sacro diadema persuadidp *
Que fica certamente mais hoorado,
Nas illustres feridas de um soldado,
Que quando a regia fronte está cingido:
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Felizmente em pedaços dividido,

Do teu sangue na purpura banhado,
Se atéqui o lograva afforlunado 
Agora é que o mereço esclarecido.

Porque heroico ás virtudes raras se una,
Com justiça exercito esta piedade,
Que acceitar teu valôr tanto répugna.

Kemanero igualmente a heroicidade,
Que a Victoria é acaso da fortuna,
Ë o pfemio dislincção da magestade.

t
' Tourcar era neste tempo o divertimento mimoso da 

fidalgnia, os mesmos principes tomavam parte neste di* 
vertimeDto mourisco, que ainda hoje tem entre nós tan­
tos apaixonados, como no reino visinho. Será raro-o poeta; 
seiscentista em cujas obras se não encontre algum soneto, 
ou ialguma canção em louvor de uma cutilada emprega­
da com ancia, ou de algum rojão metido'com grtça, tf 
desenvoltura no pescoço de algum louro. O nosso Ca- 
roOes do Rocio não escapou deste peccado original, <1 
entre outros se encontra nas suas poesias este soneto ettï 
Jouvor do infante D. Aotonio, que sabindo.a um tooro, 
que Antonio Antunes Portugal não linha, podido mata?» 
o estendeu por terra da primeira culilada. O louvor nSo 
podia scr melhor merecido, porque uma acção tãò gua­
pa pôe um homem, pelos menos, trezentos metros (pa­
ra  servir-me da linguagem dos jppotas (itteratps) acima 
dos Alexandres,.e dos Cesares.

SONETO..

Dos golpes no confuso labyrintho 
Morre ao mais duro o touro mais attento, '
Pois sendo igual em todos o.instrumento, '
Em tudo o braço beroico o fez distincto.

Em choiera abrasado, em sangue tincto,
Conhece o bruto o alto regio alento,
É iliustrando na morie o nascimento,
Obrou como a razão o que era iusiincto.



Para acabar elege uma ferida,
Mas na eleição a rapida braveza 
Passa de irracional, fica entendida.

E em regia adoração de tanta alteza,
Chega hoje a ser o estrago de uma vida 
Mais que injuria, lisonja á natureza.

Quando se pertende engrandecer couses pequenas, i 
força que os conceitos saiam rebuscados, a expressão 
turgida, e que os hyperboles tomem o logar do syblime.

A natural mordacidade do doutor Caetano José da 
Silva Sontomaior, faz com que elle nas salyras transcca- 
da de ordinário os limites de uma censura mpderada, o 
judiçipsa : as selas despedidas, do seu arco levam as {toa* 
tas em braza, e queimam as feridas, que rasgaram: istt» 
é um verdadeiro defeito; a salyra não deve degenerar 
em diffamação, e libello, cabe-lhe puogir o ridículo, e o 
vicio, mas não matar o vicioso ; a demasiada acrimooia 
não produz opéjo, nem a emenda, mas p odiQ, ea  deses? 
fteração. Além disso a natural desteuiide? do pos&o poe: 
ta faz que elle não respeite niuguem, e quçrn poderia 
respeitar, quem nãureceiou accomelcr osjesuilas, tâopor 
derosos então, e’o copfessor d’Ël-Rei, que sempre é o?s 
côrtes um inimigo teipivel ? Que admira pois que elle 
Qusasse dirigir um soneto satyrico ao Monteiro Mór? Es* 
te fidalgo era coronel de pm dos regimentos dac0rte, na 
expedição do aqno de 1735, mas tinha q defeito de ser 
aquillo que hoje, em phrase de quartel, se cbama frigidei­
ra, e por isso não cessava de mandar prender para sol­
dado, segundo o estylo de recrutamento, que então ha* 
■via, e que durou até ao nosso tempo : desagradou isto 
ao nosso doutor Sontomaior, qiie sem receiar a desforra 
de tão grande personagem desfechou contra elle este

SONETO.

Coronel satanáz, Fernão zarolho,
Cruel hàrpia das que o abysroo encerra,
Na empreza de affligires esta terra 
De que serve ò bastão, si tens esse olho ?
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Vairttó deitar na graaja de remolho 
Onde o vilão, porque o escerchas, berra;
Pois não é para o iiluslre ardor da guerra 
▲bobra com íeitio <fe repolho.

Si soubcste junlar com força rara,
Sendo em ti o prender genealogia 
De gallinba o louvor, de mono a cara,

Anda, prende, e ateinoa na poriia,
. v Pois em AUlegavinha teps a vara,

Eí n'Asia, em Capanor a fejtoria.

E’ natural que sua excellencia não ficasse mui satis­
feito com o panegírico, leve porém de dissimular, fazen­
do boa cara ao mau jogo, porque a benevoleocia d’EI-Rei 
pugha o  poeta fôra do alcance dos seus tiros. -
- Igual mordacidade, e diremos mesmo grosseria , se 

encontra em outrp soneto dirigjdo contra um pregador 
4a ordem dos Grillos, que sc fazia notável pela verme­
lhidão do rosto, que alguns praguentos allrihuiam, não 
tf i  si com razão, ou sem ella, ap .uso immoderado que. 
q tal reverendo fazia das libações bacchjcas,

SONETO.

Tal sermão, e  tão grande, e sem parelha 
Do nosso reverendo Frei Pa Ir ilha,
Será d'asnos oitava maravilha 
Por sómente constar de muila orelha.

Eu quando o vi com cara tão vermelha,.
Dizendo as asnidades em quadrilha,
Sem reparar nps calos da servilha,
Julguei tudo fumaças da botelha.

Si o sermão se prégasse na Pampulha,
De toda a marplice a vil canalha,
Metera muito embora o frade a bulha.

Mas eu venho a inferir nesta baralba,
Que ou o tal frade a todos nos empulha,
Ou elle certamente come palha.

• i i v í o  w . ,  cavitdlo i .  • 2S6*



Compre confessar que para tractar assim um Padre 
Mestre, e prégador da sua ordem, quando as roupetas, 
e as cabeças rapadas tinbam tamanha influeecia, era 
necessaria ou m\iiia coragem' ou muito popta «Jiseriçío,
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CAPITULO II,

Outras poesias do doutor  ̂ Caetano Jost 
da Silva Soutomaiur.

D a  Martinhada já dissemos o que basta no capitulo 
aBtecedente, nem aqoelle poema é susceptível de extra- 
cto, ou de citação em uma obra désta natureza.

O epicedio á morte da Infanta D. Franeisca, uma das 
mais formosas princezas do seu tempo, é quanto a mim 
o melhor dos innutneraveis poemas que por esla occasiio 
se publicaram em Portugal. Consiste este poema em 
uma longa silva, soberbameote versiücada, e cheia de 
muitos rasgos poéticos, que fazem bonra ao taleulo do 
aulhor ; como apesar de ter sido impresso naquelle tem* 
po, se tem tornado tão raro como os proprios mamiscrip* 
tos, aqui o copiarei por inteiro.

Corre o Téjo saudoso docemente 
Gigante, que do aljofar transparente 
Vai formando com liquido thesouro 
A estatura de neve, as veias de ouro:
Mas na margem, que borda crystalina 
Sobre utu tosco penhasco se recliua, '
A bella Elysia, que do grego Ulysses 
Inda chora os naurragios iufelices;
Numen divino, tutelar dcidade 
Do grande emporio, da maior cidade,
E com causa nortal, que o peito inflamo»
Tatu brandamente as lagrima» derrama,



Que, viva imitttdbra do rochedo,
Os banha o susto, pavores» medo,
Elle na agua do Tejo ealuBMtsidov 
Ella dos olbw no> crystalvefUdo,
Só mostra Elysia heüa que é vi vente 
De seus. brilhantes párpados oa enchente-;
Quem dissera que a  dôr consegue tanto,
Que póde converter em alma o pranto ?

Mas ao tremulo impulso de um suspiro,
Que ao Téjp cprt» o placído zaphiro 
Cobre, sentindo p breve desaffogo,
P  rosto bello de purpurep fogo,
Mas indç a dizer — ai ! — logo um gemido, 
Cortando a voz deixou o ai partido :
A metade tornou ao peitp amante,
E  a metade no ar naufraga, errante,
Pausando em cada parle este ai violento 
Estrago ao coração, lastima ao vento :
Mas a voz arrancando, e a alma nella,
Disse aó tosco rochedo Elysia bella :

« tr is te  penhasco, sobre triste, rudo,
«Sómente hoje discreto em seres mudo,
«•Atalaia soberba destas aguas,
«Como não dizes repetidas magoas,
«Comp não sentes um mortal quebranlo,
«Meus olhos, e meu peitp em fogo, e pranto?
« Que n’aima gparda, que a memória sente, 
«Sem que á  pena no eslrago te violente;
«As boccas romperão ao teu desma*ió,
« Que a penha não resiste á dór, que é raio :
« Poucos serão os Nilos, e os Yespvios 
« Que a esta queixa não bastam dous dilúvios.

«Mas ai! mil vezes aH ai! quem me dera
• Um ai tão grande, que rompendo a esphera, 
«Saudoso cpnverlesse em ais, em dôrcá 
«As estrellas do ceo, do campo as flores!
« Porém, ai I qtíe inda este ai em nada explica 
«Oírtro ai, d’alma vem, e na alma fica!
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«Chegue a morte,*sejamos, penha dura;
«Eu o cadaver, lu a sepultura.

«Porém o golpe pára, que primeiro,.
« Penhasco bronco, rústico, e grosseiro,
«Quero este horrendo enigma declarar-le,
«E entre ardentes suspiros abrandar-te;

«Porque é maior excesso 
«No triste horror de um trágico successo, 
«Causar a magoa,,quando influe a sorte,
«A uma pedra o pesar, que a um'vivo a morte.
« Más que fôra esta pena, si terrivel 
«Não dera sentimento ao insensível.! '

« Um novo modo de lamento afina,
« Pois sendo a causa de sentir divina,
«Os alfectos, as magoas, e as ternuras 

. « Ham de ser mais que immensas, mais que paras; 
«liam de ser, quando acaso lhas consagrei, 
«Muito acima da esphera dos milagres.

«Porém, oh Téjo amado,
«Emblema pensativo ao meu cuidado,

••Que com siloncio undoso 
«Corres, eu de assustado, ou de saudoso, 
«Iguala de meus olhos a corrente,
«Sim de saudades, não de prata a eqçlieole. % 

«Seja esta vez, oh Téjo,
«Nesta pena se augmente o meu desejo;
<. Pois quando as aguas sem morrer discorrem, 
«Muito mais sentem, porque nunca morrem: 
«Mas inda assim suspende espaço breve,
«O brilhante tumulto a tanta neve;

• «E vê que os meus gemidos,
« Em echos uns aos outros succedidos, v 
«De cryslal puro em laminas vistosas'
« A teu curso são rciuoras saudosas :
« Sam de fogo, e chegando ao campo frio 
«Logo se acceudeiu, oh formoso rio,

. « Pheoomenos saudosos, que os altares 
« A Thetis alumiam nestes mares.

Que inútil dispendio de espirito! Que affectaçfio <1* 
conceitos ! Que profusa repetição das mesmas couta» por
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différentes modos ! Ò mau gosto do seculo nSo deixava 
perceber ao poeta qué sentimentos, e affectos vivos, e 
ternos, exprimidos singela, e naturalmente deviam pro­
duzir mais effeito que todos estes clarões p h o s p h o r ie o s  
e luzes-luzes rheloiicos qti« tanto se applaudiat», e ad­
miravam no sen tempo.

«Vai as agua? nas vozes dilatando,
« E escuma sobre escama levantando,
•• Soberbo erige prateados montes,
«Typheos de neve, de crystal Phaetontes,
« Que acceadam, colfocados no teu cnme, ' '
« Os meus gemidos com divino lume :
« Mas si formares líquidos gigantes 
«NSo temas hoje os raios fulminantes,
«Que os ham de ficar vendo as luzes Itollns 
«A(Togados no pranto das estreitas,
« Ou no impulso primeiro dos seus giros*
« Abrásados no ardor dos meus suspiros,
« Não receis aos deoses, e aos estragos,
« Que vam comligo meus gemidos vagos,
« Olha, oh Téjo, que sam minhas saudades
•  No poder superiores ás deidades. »

A* tista de tão prolixo preâmbulo não teria o leitor 
razão para exclamar impacientado : « Senhora Elysia, já 
sabemos que chora, que geme, e que prantea, mas não 
será ioda tempo de uos dizer porque?»

Disse, e unindo as mãos, os olhos hellos,
Que sam dos astros lúcidos desvellos.
D’onde as brilhantes pérolas, que chora,
Nascem filhas'do Sol, e nãb da Aurora,
Tão fixos pôz nos eeos, que os seus lugares 
Temem perder os outros luminares,

Com triste» e mudo abysmo 
Nem o lamento rompe o paroxismo ! ■
Tinha o silencio de brilhantes côres 
Tantas estatuas, còmo o campo florès,
Sendo entre horrores de um sagrado mAdo, ■
O mundo sacrifício do segredo.
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Mas toraa Elysia logo enljericcida 
A dizer de eonslaale, ou de oflendida :
« A formosura unida á magestade 
« Roubou da morte a barbara impiedade,
» Da morte, que eclyp^pu a luz do dia 
«Na triste uuvem de uma pedra fria; . .
« Pedra preciosa, iman do meu cuidado,
« Jaspe querido, mármore adorado!
« Erário enriquecido, altar saudoso ! '
« Templo sagrado í cofre mysl&rioso 1 

« Que agora occulta avaro 
«O firmamento humano, o phe«ix raro,
« O resplendor divino, a chamnoa pura,
«Gloria d’Amor, acceíto da ventura!
«Mimo da aurora, vida da bellezn,
« Prodigio, que excedeu a naloreza,
« Portento que não Cabe no jnizo!
«Porém um echo agora era preciso 
« Que rompéése no impeto abrasado,,
«Teu duro séio, oh jaspe idolatrado! - 
«Roubando-té entre lagrimas, e affectoâ 
« Esse amavel objecto dos objeeioâ. r,

« Pedra, loríta-mè o bens, qne eà te tfsseguro
* Com fé piedosa,, com extremô pufo 
«Que si tinhas agora sempre infaustos .
« De uma saudade os firmes holoo&ustos,
« Tu verás em mais nobres «xerciciog 
«De gratidão perpetua os sacrifícios;
«Más não has de qàerer fina, é conátante;
« Qne a mesma luz que tené té fez dia&aalft',' 
«Só com Sangne é que póde eáteráeceM e 

«O intento dft m oter-te 
« Porém qoe sangfté? As lagrimas íenüêaí 
« Que a caôsa faz nos olhos bem násoidts,
« Mostrando que tambem hoje saudosas 
«•Póde a totz da razãô ter mariposas. . ..

« Dk reflexão ferido ó enlôndímé&to 
« Manda aos olbos as qaeixas, e os lamentoï,'
« Sentindo a perda: d t um divino eoca&tô ,'
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*• Quem duvida q«e da alma ê sangue o pranto ? 
••Desta alma, qae assustada, e que ferida,
*»Si a alma vida tem, perde a alma a vida :
*• Porém de ti meu peito nada alcança, , 
faPois, sepultada a flor, morre a esperança.

« Mas um gemido rapido, e violento 
*< Âbt-aze a terra, accenda o firmameulo,
» Morram os astros, nasçam os cometas,
«Subam as aguas, caiam os planetas,
« Ouvindo a dura nova lameotavel, 
i.Qtie offende o peito em dôr inconsolável, 
«Morreu de Portugal'a bella Infanta :
•• Oh reino victorioso ! Em magoa tanta 
«•Como não vôas, e entre as luzes’ bclla^ ,
*<Os influxos castigas das estrelias!
«■Mas suspende a-choleriea ousadia,
« E de mim ttida a queixa agora fia ;
'« Sabe que a causa foi de tanta peoa .
«Que de invejoso o fado a morte ordena ; ; 
«Duvidou se immortal a formosura 
«O feudo negaria á sepultüra,
*« Sendo esta Lu* itraãa do Atlante Augusto 
«Que deu áo Orbe assombro, á Europa susto :
* Quiz mostrar que era húmaoa a magC6tãde, 
u E roubou-lhe o penhor da divindade.

«Oh rei ibvicto, oh principe glorioso,
« Sempre heroico, e hoje heroico em ser saudoso, 
« Tire a inveja da motte feraeotida 
«Da mais preciosa luz a amada vida,:
« Mas si a constância nesse peito regio 
« E’ virtude real, é dote egregio,
« Do excesso fia grandeza, e na distancia 
« Vós tarais a firmeza, ella a inconstancia,
«E  tatoez qoe Offender-vos nunca possa,
« Qoe é vosso o  coração, si a pena é vossa.

«Eu sou, ea serei sempre, amado Téjo,
«Élysia desgraçada, porque vêjo 
« Qoe, quando estende a noite o negro manto,



« No triste horror do solitário espanto,
•  Vacilante se entrega a pbantasia 
«Da minha lut a rara idolatria ;
« Lembra-me a luz, e lembra-me a bondade,
.< O esplendor, a belleza, a magestade,
« O modo compassivo, o illustre affeclo .
» Do meu perdido, venerado objecto,
« Da deidade feliz, da formosura,
« E' tudo isto me rouba a sepultura.

«Nas causas repetido o seniimefcto,
« Parece eternidade o meu tormento,
« Ou que formam com duras impiedades 
« Minhas saudades todas as saudades; :
«Ainda era por tmmensa póuco afflicta' ’
« Sem ser por muitos modos intibita.

«Não póde haver hyper ba1e<jde eípliqoe 
«Nem magoa, fcom que a pena móritiüque, *
« Nem dôr, que o coração penetre dúrá, ' 
«Que meu mal conte, nem por conjeetwra j*1 
« Eu poréra o declaro, eu o digo ttido, ! '
« Pois só póde dizer-se deste modo :
« Soa qnem mil vezes vio sen rosto belto,
«E nanea hei-dé tornar jámais a vêl-o.

•  Que importará que alegre nasça, o dia 
« Si encontro o meu tormefuto na alegria?'
«Oh tfue sempre hd-de ser objecto ingrato 
« Sem esperança a vista do rétraló Î

« Que importa que o esplendor nàscendotafanie 
« Com tremulo fulgor, charnma radiante ;
•> Na ametade que sahe do horizonte 
« Do cume a superficie toqûe aó monte, "
« Explicando no ardor, que o vaUe 'perde1' '
« Perftt dourado a tanta gala verde? -

« Qne importa que raiando do hemispherifr 
u Tenba do globo azul o sacro império,- 
« Em fogo ardente de eacarnad» chantin»
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uCo/n que dos astros principe se acclama,: - 
, «Ou qqe acceada na Juj do-meio dia .

« Brilhante, e pura neve a fonte fria;
« Si eu. vi maior portento.

« Q oe,. perdido, hoje cbíora 0 meu lamento :
.» £  iodai pnrdido, na memória ençantat 
.«Os olhos, digo, da divina infama,
«Onde em raios,~e luzes junctamente 
« Unidos linha 0 Sol zénith e oriente !

«Quem importará que dê a estrella d’alva 
«Em-brando aljofar á campanha a salva, 
u porém só esla imagem no meu peito ' . , 
«Abre occultos mysterios ao conceito :
«N9o encontro razão na magoa justa 
tf Com que sempre a manhan lagrimas custa,
« Porque accordando a luz que vai subindo,
« Destille 0 pranto quando nasce rindo.
«Mas oh que destes males era presso . 
«Antevio ao tristíssimo successo,
«E  sentindo cortêz a hella aurora ' " } .
« Desde que houve Universo este mah chora: 
«Mas já nella 0 pesar, hoje não cabe,
«Eu chorarei até.que ó mundo acabe. :f

WQtre importará que tome a prloiavera .■
«Do rubi vegetante amada espbera, - •
«E  âpuratídoBtf aorota ascô resfin as,’ ;  •* 
«Empunhe Abril 0 «eeptro entre-as bontatfs:
.. Ou que 0 prado vistoso; oceo  sereno,: -  
« Teeeftdo vfario, pfrOdnïindo'ameBOii ■ '*'
« Pinte a esmeralda os floridos paizes,
«Onde sàm d eo firb ,'e  nacat o s tn à tte e $ :
<>Que está sempre com<magoa da w rnnra ' 
«Unida a variedade á formosura? •/ •

«Queimporta qpe o jasmim se abraze em neve 
«E  que de uma aura braada ao sópro ley^
« Crie-a. rosa, deidade colorida, .
«Km berço d’ambar a purpurea .vida ? .
«Ou que triomphante Ù icieenjtte,asm ais.florei 
« Aguia de ouro, no sol conte esplendores.

18
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Qne badedeeomranm, ou de stoilhaote entre tagait, 
e o girasol, par* este poder elamar-se nma «guia de 
onro? Estas metbapboras mal formadas sam doença en* 
demica dos seiseentfetaig ; parece qoe ignoravam, ou se 
tinbam esquecido de què a metbaphora é'uma compa­
ração abreriâd», e ifoe dMS objectesbSo podem tomar- 
se um pelo outrdnflohi?eodo entre elles perfeiu «imi- 
Ibança. <■

«Sendq de Flora 0 sempre raro império 
«Defragrantes estrellas hemispherio :
«Mas si vêjo na pompa florescente 
«Do tenro esmalte a ephimera luzente,
• «M orry a cada instante,
«Trocando em cinzas 0 carmi.m brilhante, 
«Como ham de consolar na alma offendida 
« Tantas portes a perda de qmá vida !

« Que importa, ob Téjo, que a corrente clan, 
«Que espelho aos astros tremulo prepara, 
«Çhegpe em puro crystal, nevç fluente,
« ko  procellóso império. do tridente,
«E  que goze, sem susto de embaraço,
«Da cernlea campanha undoso espaço,
«Q »ea láB^ha ap«res, «  queasforçasrdobrei 
«De vidro aatil iío* paramos sdebrw, . 
«Si lepra.peufrem magoa.repetida * 
«Matar :iMWBd»ç8a, »  mai» sentida? . 
«Impossível do prantoénospesaies : 
«•Qoe 0 poder desse aum.Tençt;*dous « 1res. 

« l& rewedio não ha, mais que «lamento 
«Na.morte injusta do maiorportenUv 
« Mas si no' peito a bcUa luz: amada:
«Yive em doces affectos retratada,

' No' jiránto, qoè' da v id r rbmpë os lálpos - 
«Bèiireîlfto coraçSò, n o s s e ú s pedaÿor>  
«AUento to s  mandou, meus olbos tristes,
« Copias 4o original, que amantes vistes :

' «Mis nada'já vereis, olhos, que é justo 
«Qae todo 0 otÿecto tos pareça susto.
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«QoBddonotmpalso de ara busced» » ê d « , .
Sam as ramas do florido arvoredo 

« Pbanlaamas, que crfiou a phantaiia 
«No horror desta mortal melancholia..

« Accudam a «tgmeniar os meus' tormeoto» 
«Com piedade iv raona os elemeatos,
«A terra eam lemor pesada, e fri* •
«Abaie o ceatrol pallida, esombria,
« Produza só aos montes mais agrestes 
« O verdor denegrido dos cyprestes, m- *
« Dando á vista enlre os horridos objectes 
•• Nos despidos penhascos esqueletos. - >

« As. nymphes pelos campos destoucadas 
«Umas chorosas^ e outras-desmaiadas, :
« Na copia beüa dos cabeHos de ouro .
<• Que o mqndo amante conheceu thesouro, : . 
«Yam enxugando os olhos brandamente 
•• E o crystal vivo em ouro refulgente 
«Guardem fiûas, tué que a^minhfts queixas 
«Lbesîaçam arraaear de Ophir madeixas>,' ,
-  Porqué: véja admiradoo firmamento-; •,<( . 
«Qae vibra; contra elle o. seatimeoto - ,  > (i -,
«* fiaraÿm phas tfio iradas como beltes, ••
« Em pçdapos osraiosy e as esUellw- .

■•Chymepft aão! pareça? agoraipdina .:, o  ' 
« Vér que a terra no ceo astros fulmina ;
« ftwqooi ao! œo faaer póde infausta suffira, 
«Quando tem septútadoaoeoj, a terra»

. 1 i *■ ’ •" - .').<'■> ;s' •
« Ai agua o me» pesar-,tambem deolare»

«Nos olhos>corra*i mas »as ondas pare>;
«Que teD'Matido cada peito,humano,.. i ,

- «Dentro no coraçKfe «momeanoi . ; ■, n 
« E no pranto avivando-se os pesares, i m • 
«Desata a viva dór em vivos mares:
«Mas aindb assim ne pélago, salgado. ,
«O povo verdenegro convocado 
«No buzio d« Tritão rudo se informe
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«Ouvindo u n  réuco srlentoem voi desforme:
•  Uns levantem no assopro a branea espamà, 
-B ata de oottos a canda a salsa brama
« Padrões formando de crystal ferido,
«Que nas sombras da noite amortecido
•  Retrate mal em routas ametystes '
« ümas quasi apagadas Itnes tristes,
« Até qae alterne os numéros suaves.
«O ligeiro esquadrão das branc&s aves,'

« Os cysnes, qoe, tirando 
' «Da carroça de Venos, vem cantando, ' 

«Qae é só decente quando ao mal occorra
•  A voz qae ao mesmo tempo canta, e morre ; 
« Digam que YeBus pura, e mais formosa 
«Faltou dó mundo á machina Idstrosa,
«E tornando 'a tirar o plaostro ofario,
•  Vagando sem governo no oceano, • : . 
«Seja nas agnas trémolo nadante,
«Si da beltexa foi èarro triomphante.

« O ãr sMtindó a pena dos Yivfentes, •'
«Na màgoa involVerâ pures ateblfentes, '  
«De sorte qae Ao immenso dv seá giro 1 
«Pareça tòdo o ar um só sospiro: **■ <<'. 
«E  os mortáes, qae respiram, sefas aknjos 
«Só devam do pssar aos sentimentos,
«Que é razSo desta pena na impiedade
•  Que até a respiraçíò seja saudade.

« Cubram nevoasgrosseirés," e bem rosri 
«As espheras porissfmas vistosas, i 
«No seu lucto arrastrando os horizontes,
«A negra sombra, que amottalba os montes, 
«Ferida apenas do abreviado'susto :
«Do horroroso'relampago, qde adasto ‘ ' 
«Corta violento, funèbre altnaea ' 1 ’ ■
«Os theatros, q&e erige a navem fe&

« O vento, dupliead* nos bramidos, ~ *’
« Cruzando a espbera a golpes repetidos,: ' 
«Abale, estremecendo, ao fixo polo



u n o  íxYt , camtvio tt. ■ - . f íT  
«Nio saia, roap« os carceresd’E?k>;
«E arrapcando a violência* o rochedo 
>< k  vida vegetavel do arvoredo, ..
«Sepulte ao peso dos penhascos brortos, - 
«Na insensível republica:dos troncos,
«Si é preciso ao meu mal, qne em dura sbrte, 
«Usos menos commuas invenfe'a morte.

« O fogo no esplendor do incêndio svnunó 
«Eclypse o proprio ardor em negro fumo, ' 
«Depois de abrasador passe a abrazado, /
«Em «  mesmo nascido, e sepultado,.
«E  nas entranhas dos erguidos montes 
«'Cavernas, qne officinas sam dos Broates,
«Luza horroroso, pallido esmoreça,'
« Até que o meu pesar firme lhe peça,
«Ou até que ihe rogue a sorte dura 
« Que de azul labareda em cfcamma escurá.
«Saia rompendo as boccas macilentas,
«E augmente os terremotos nas tormentas; 
«Mas çomo ha àfi luzir do fogp a chamina,
«Si aquella que no peito; aímàs infiamma, . 
«Perde a decente luz gloriosa, e pura,
«Que illuminou divina a formosura?

«Mas que importa èm cholericoá íntentós 
«A ordem perturbar dos elementos^ .'r.
«Si a Elysia triste, que éntre penas chóta, 
«Abcms não tira, queixas nio melhora, v  •••■ • 
«Q u n o  prado saudoso, ou n’alta espbera 
«O sol, a aurora, o Téjo, a primavera?:
«Que consegue meu mak nos: seus clamores . - 
«.Si augmenta as queixas, si duplica as ddres) - 
«Sem alivio, piedade, ou desafogo 
«No ar, na terra, n’agua, e mais no fogo?

«Ainda assim vam meus tristes pensamentos 
«Em luzes, flores, raios, ondas, ventos,;
« E  unidos todos com saudoso susto,
« /o  sacro monumento, ao jaspe augusto,
« Prostrando-se rendidos, e eniuctadoe,
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« O alentopresof o» olho* desatados,
« Yéjam qoe arde men peito em fogó poro , ' '
-  Incenso humildedo penhasco dar o ;

- «Sagrado calto-á idunortal meaçria 
•D a vida, q«e trocada, existe.ein gloria, .

. « Qae aéabo sem m orrera cada instant?
«De fina, de.saadosa, e de constante;
« Pois soube descobrir na dôr sentida 
« jfe.m odo eterno de perder a vida,
«Attenta idolatrandoem cultosacro 
« Ao fotmoso escondido simnlaera :

- «E  alentando o impessirel da esperança 
«Uma fé soecorrida da lemhrança,
» Um okjecto erigido na «andade, .
«Em logar o mysterio da deidade,
•  Encherá toda a vaga pbantasia.
« De extática, *  mental idolatria,
» Qae estes extremos acham às ternnras - 
« Qnando faltam dos olhos as venturas.
« Verão ali chorando eternamente ' ,
«O qae amá Elysia, no que Elysia sente,
«Quanto Elysia perdeu, e  quanto chora :
«Mas, ai de mim.I que a magoa vencedora. 
«Deixa por Voto ao mármore sagrado 
«Com eterno silencio, sepultado 
«Das lagrimas no pélago profundo 

. «Elysia, Portugal, Europa, o Mundo! <• ' '
Qaando.se acaba de lôr este poema, occorrem nato* 

ralmente doéq observaçStts : « primeira, queo  nome da 
infanta D. Francisca, cuja morte aqui se deplora, nem 
ama só ■'vez se encontra «elle, sendo apenas, 4 de raro 
indicada pela denomínaçio vaga de Infanta de Portu­

g a l, de modo qae si não fosse o titulo, e o subsidio da 
historia, quasi nenhum leitor poderia adevinbar quem era 
o objecto de tantas lagrimas, lamentações, e saudades 
de Blysia. Segunda, que fallando-se aqui até asaciedade 
da belleza da sobredita infanta, si nSo falia em outra al­
guma das soas boas qualidades; quereria acaso o poe­
ta indicar assim qae naquella senhora, nâohavíá cousa 
alguma que merecesse louvor,’si não a formosura? Nes­



se caco não valeria * pena .<$$r*,ver deplo-
raudo a su a  morte. ,Não jM»s?o>pqr ún tq ftípèttir simi- 
Ibante supposição, mesmo porque Ü í ^ p p ^ s ^ ^ e  a in­
fanta não praticasse em vida àJaomas ^  chris- 
lias, qaepodessem servir dç fundãmealoparà,«$eÍB elogio. 
Pre&ro pois acusar o poeta de falta de reflexão, pois nio 
viu qae era um absurdo representar o povpgiortuguez, 
symbolisado na personagem alegórica ,c(e .Ély£$ i **o P6* 
saroso e tão sentido pel%^alta d è :pmá;ip^f$fc j|ue nio 
iinba de bom si não a formosura, doté nayéçfode mui­
to eslimavel, mas que quem o possne « în  . ^ e  a si, 
mas sòmente ao acaso, e mero capricho,da ibaúnreza. O 
povo é sempre juiz recto, e imparcial do jnerfiícimento 

.dos príncipes, e quando os ama e os lousa, é ; sempre - 
pelas suas virtudes, e não pelos dotes náturàes de qae se 
adornam, O povo francez temia, enão amavaLuiz X1Y., 
sem embargo de ser o bomem mais formoso <ía *ua côr­
te, porque nelle não bavia si não orgulho, e despotismo; 
mas adorava a Henrique IV., porque erá bom» «talente, 
generoso, e punba lodo o désvello em felicitar a nação, 
que o ceo havia confiado á sua guarda, ft direcção.

O epilhalamio intitulado : As Glorias de E rict, ponsla d t  
cento e oitenta oitavas, é por tanto demasiado extenso 
para ser copiado neste Ensaio: alguns trechos delle bas­
tarão para fazer conhecer o seu estylo, e a maneira do 
poeta na fabricação dqg oitavas.

VENUS, E CUPIDO.

Quiz Glauco responder, mas parou vendo 
Muito ao.longe um concurso,,de esplendores,
E no ar pouco a pouco foi cïesçencjo',.
Brilhante confusão toda de ardores :
Logo que era, advertia, carro estupendo 
Oe Ophyr brilhante matizado as côres,
A quem pucba nos campos de zaphyro 
De brancas aves um nevado tiro.

f *
Da leve roda a ligeireza summa 

Voltava em seu convexo movimento,
Nos breves globos, que levanla a esctíina,



Mil circules de pérolas ao vento,
De ouro o reflexo adorna a sacra bruma, 
Vendo os orbes em paramos de argeolo; 
Com primores de artífice ignorado,
O erystal derretido, o uiar dourado.

*> »
No carro vinha a dèósa das deidades, 

Doce cansa de amantes desvarios, 
Aqúella, que no fogo <Hs vontades 
âtorata por costnme os alvedrios ; : 
Glorias,‘ amores, gostos, e saudades 
Dos bellos olbos desatava em rios, 
Daquelles olhos, em que o sol respira, 
Por.qvem o sol cegara, si os não vira.

A flexa nesta mão, naquetla as guias, 
Capido fére os cysnes, qoe boje enfrea, 
E as cavernas do mar, grotas sombrias, 
De claridade encheo.mais que phébea : 
Mas os olhos tapou nas ondas friaá,
Qne o materno esplendor tambem recea, 
E fôra, a não cingir co’à venda a frònte, 
De mais gloriosa loz novo Phaetonte. ?

A praia toca o carro, c a deosa logo. 
O cothnrno de purpura,*  diamantes< 
Na- areia estampa, a que illumina o fogo 
Doce incêndio dos peitos palpitantes:
Pisa das almas um ardente rogo. 
Explicado em feridas penetrantes,
Vdando com aúavel exercício ' ‘ 
Em fum o os corações, em sacrifido. '

O celeste vestido airoso ôndea, - ‘J 
Tcceiido eotre extenção de muitas Dores, 
Coto pasmoso artificio de alta idéa, 3 
Pedaços de luzeiros superiores :
Aos olbos dos humanos lisongea 
Uma nova matéria de esplendores,
Que' excellente nos animtfs tònquista * 
Muito antes o respeito do que a vista. '
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O TEMPLO DÁ MEMÓMà.

De vidro ío m íOuso a ktcida planície *
Aos oHmm longamente sedtU ta,
Côr de pérola eslenée a superficie,
Qae brilhante formou zaphyro, « prata :
O campo de crystal em parte é Cliçie,.
Que incêndios docouro, e purpura retrga, 
Sendo no golfo, em que Neptuno impera 
A' vista encanto, as ondas primavera.

/
No fim do undoso páramo de neve,

Grande edifício em machina rotunda,
Na dourada impressão, que a Apollo deve,
De novos íris todo o çolfo innunda 
Subindo á esphexa lucida se atreve, ,
E  mostra, sem que o vento horror Ibe infunda, 
Que é, resistindo os impetos de Noto,..
A excelso pumen .consagrado voto. v

Cobertas as paredes exteriores 
Sam de grandes, e lucjdos quadrados,
Da matéria da concha, em que os caudores 
Das lagrimas da aurora estant guardados : 
Tendo o purojM lftl, qme entre os alvores 
Gera Cintbra, os extremos perfilados,
Com: subtileza incuka aos olhos grata.
Em laminas de «6r, orlas d» prata. >

■ • ,;»
Té a crmalba eleva o poro ornalo,. i 

Mas ehegando da purpura ao coarexo.u 
De muitas tartarugas o artefacto,
Rep&rte em meias luas o reflexo;
Semicírculo impõem ardente, e grato 
A outro, iqne inferior lhe fica annexo 
Retratando em luzenles manchas bellas 
Sombras das nuven6, luzes das estrelias.

Mas ao findar se erige alta lanterna,
Da maleria do templo fabricada,



Que Um bem cobre tartaruga externa,
Em outra breve ct)p«la doorada :
Delia sobe pyramide superna,
Da mesma prata dos perfis, formada, .
Tem de cbamma a üoal extremidade,
Que accende.a clara li»  4a eternidade.’*

A fachada da porta erige clara 
Quatro columnàs de crystal de roca,
Que em formatura dorica prepara 
Com que a invejas o pélago provoca,
A architrave de igual matéria rara 
Os finos capiteis luzida lóça.
Dando á vista brilhante, e felizmente 
Formosa entrada, e portico luzente. .

Entre adornos pasmosos, e Itfeidbs
■ Sobre a porta domina nm grande escopo, 

Que dos Menezes sempre exclarecidos 
As armas pinta com respeito mndò:
Sam augustos milagres repetidos 
Qoe esta familia uni.n vencendo a tudo; 
Si em França, e Portugal ergueram din» 
As Lises Clodoveo,' Affonso as Quina*. .

Antes da porta existe »m pavimente 
Em qsadros, qoe fornaram : 4* kvares> 
As cenehas, qne do mar ne moriaento 
Va» polindo a dorera em wivas«6re», ' 
Gravado o liso, e solido ornamento 
Deboxa os prados, qoe retrata em flores, 
Viçando para assombros do Moro 
0 .‘varia firme, p r im o n  o /iatpj •

Da negra çscgma «rflço^ilo? brutys 
Em vqraz turba, da jjoberba portp 
Fajqndo a guarda indomitos, e birsutop, 
Aopapmo entregam a çpnstaocjp absorta; 
Mas temendo, inda que .^prjridos, astutos, 
A luz com que a deidade as ondas corta, 
Trocaram neste liquido «Emento .
Em genio docil a Jnror violento.
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Cupido tpceasa o* cy-sneí qneicacundtis 

Da plustfcg* volante.ao-sdpro. leve, 
AccetMkndo nos olhos rubicundos 
Um fogo prodocção de maila neve :
E ligeiros vôando, m  furibundos.
Põem o brilbnate carro em,tempo breve 
Na porta do alto Templo da Memória 
Cantando sem morrer .esta Victoria.

Erice, Glauco, Venus, e Cupido 
Reverentes, e alegres respeitaram 
O brazáo sobre o portico luzido,
Qae em victorias dous sceptros exaltaram 
£  animados no excelso do «ppellido,
Ho ambito do Templo altivo entraram, 
Sendo boje, para dita de uma gloria 
Altares da Fortuna, e da Memória.

. A parede interior do Templo claro 
Com fôrma circular estando em giro 
Nio refulgentes mármores de Paro,
Mas nacarados murices de Tyro : *
Este carmim, que a concha occulta, raro, 
Foi pranto da Alva, qne nasceu suspire, 
Qnando assente do Cépbalo, que adora, 
Verteu de sangue legrimas a  Aurora.

Bellns cokmnas d'ngatba lmente, 
Sacros buatosdelasolibrithante,
Sobre «.fundo da purpora excellent* • -  
Reverberam com luzes de diamante,
B ituemnlo esplendor, feciud» o aabfenle, 
Já proximo ajppareoe, « já  distante,
Qué até no immovel foi da pedra dura, 
Nascida da inconstanoia « formosura.

Do grande tecto o concavo actairavet 
: Eplaçam de coral ramos frondosos;

Que celeste artificio inimitável 
Goto bdlâ confusio deixou vistosos:
A vidaSorecente, e vegetavel



t t i  ix u w  smaaanuco ( m i m  i m  x.
Poliu t a t t i  adoraos primorosos,
Que retratou de eaear ao dispoadi»

. Com purpura vistosa um aovo ineeadte.

Fiammuies geripíes, bati os pintados,
O pavimefeto avdta ealreteeidos,
Sendo, embrilhaotes circuloe,* otados 
Nova pompa de esmaltes ooloridos:
Com ordem felizmente equivocados ~
Ka proporçio coar gosto repartidos,
Sam no primor, qae aos olhos iisongea,
Glorias da vista, confusão da idéa. •

Da porta a n  linha recta euooutr* a lis ta  
As sobUoNvesUloas, que .a veotur» . •
Sobre tbaonos » exeelsós do amethista .
Faa ob}etas4rfeanipbaoje8 da-esculpturac.
Das tres parftos do mando oa conquista 
O setKtespaite'beroico eternodnra,.
Qoe dotempo «eatU, iada o segredo ...

( . Adora^OKpaadM  ̂eaotifiea o medo. <■

Então á bella Erioe, qae admirada 
Veado estava ajmagnaniata grandeaa • . 
Yeansüdisa» :. «ÍMrformoaa nvmpha aotads,
« Retoaft«<mea>no exceaso daèeUaaa)' ■ •
» Aqrâleas » alta serie dilatada r. .
•  Dos iieaoas da for Uma portugaeca,
« Qae ioda.sa t* por milagre<da «eaM ria 

” «Paivda.pafcrút estes filho» da Victoria."
* . . . ■ > ) - ■ ■  , ... * .•

Estai oitavas sam i * »  fahnoada, è facilmente rima* 
das : os seisceotislaa eram em geral optimos versificido- 
res, e nesta qoalidadese distiogaiam muito-dos nossos 
poetas modernos, qu« pela maior parte nos atormentam 
os ouvidos com versos duros, prosaicos, e até errados, 
mostrando assim uma vergonhosa ignorancia das regras 
da verskicaçio. Quanta, ao ï t m p b  da M m oria , ou T«t* 
$lo da-Fama, que éutnai só coasa com doas nomes, 
Hwooe.fiam o* poetas qaeM aha» nesistido á  tentação de 
descrevel-o a seu modo, julga ndo~se autborisados a dis-



tnbuir oslogare& aettea -sen tafosto. Pope artaajou ocU» 
ospoetas, Sá deM esezesos hcm esda I«dia, Sootomaiar a  
faaièia da B*icaiM,;cujo escudo asseotou na sita fachada. 

Q u a n ío á  localidade desse Templo, em q ae todos f«J« 
Iam, que mufeo6 ideacceveu», * :q i»  w a g o en  viu, usa- 
r a m o s  poetas, da; .mesma li beldade* tftapeerigiu -o  09. 
P«raaso, Sá /de Alewaes, eS o»tbm ei*» n a fywdo 4o* 
n a res , e  em «qtitct|ueDcia .dis8e d ea-lte  am  aspeelo «A r * 
pjtimo como poáeria eoavir a», palaeiode Neptuao. S a n  
caprichos da imaginação, quejtáo d etfe» lev a r -se  a mal* 
ainda qne a-escolhe do nosso author paneoa wu pouco 
extravagante.
- - Qaanlo: á execução. da piatur», é legitimamente n» 
gosto da«s«h»la castelhana, então em voga: muito ouro, 
muita pérola; muito ehrystal, tapialacnU, matto coral, 
muita tartaruga, &cj Despreamx, qoe eacneio piameote 
se rúria de feni» *tespendio, e prodigalidaded* nqutzaa 
em wti ediüeio éestíMdo ajazer sepultado nos abysaos 
do Oceano, âi podes se lér, e en leader est* desoripçle é 
natural que «enserasse os termoa teehniew de> que es- 
táoujiçada, e lhe.tapplicaria estes «ersosd*qua lAr.t© 
f**et»a.r
- » *' •.. i.it. ■* * \ • .. . . -
- '<• U a a u te w  quelquefois trop p ie »  de-soo objet, 

<;£»meisj Mus^'epmset atabaedoate n n s a j e t . • ■ ;
- S 'il rencontceton-pataisvil mie* depeiat ut face; • - 

l i  m e promete apres de tenasse en tem * * e:  
Ici s’offre un perron ; la regne «a corridor ; 
La ce balcon s’enferme en na balastre d’or ; 
11 compte des plafonds les ronds, et les ovales; 
Ce’ne sont que festons, ce ne son qu’astragales, 
l e  saute tin g t feuWets pour en-trouver-la fin; ' 
Et je me sauve à peine ad travers da jardin. 
Fuyez de ces auteurs Fattoùdàace steril*, * 
Et ne tous eharget pdin id 'uv détail inutile. <

' Boileau Ari. Poet. Ghant. I,

' No tempo em que' o poêla vivia, a ehnçSeda abbodes* 
sa, ou prioreza de qualquer convento, era um grande 
acontecimento, etòque « poMicô lowataotnaiffrinteresse, 
e  em que jogavam mais intrigas ttoq ue boje para uma
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eieiçfio de depniadte; acétte, « « cidade tomavam par; 
tido par o s a , o« por outra candidat», porque cada frei­
ra tinha o n  par de namorados, qae a cortejavam, e c a -  
da a n  déliés tiaita antigos, que o ajudavam na» saas di­
ligencias; chegava em tim « grande dia da eleição, e a 
nova prelada era festejada nio só  com grande numero 

 ̂de visitas, qne hiam dar-lhe os parabéns, mascomrieo*
* presentes, e c o a  bt-ilhanies outeiros, e n  qoeam uska , « 

a''poesia se esmeravam em celebrar a» virtudes, e os 
méritos, ás vezes bem poucos, da nova soberana; triea- 
na! daquelle reino feminil, e  por isso sempre mais lar-* 
bulento, e inquieto do que qualquer outro ; nada mais 
drfílciVque nio achar nas obras de algum, dos poetas da- 
quelle (empo algana versos* á exaltação d« alguma pre­
ladas hoje, que felizmente acabou a seita? dpS freÿatkoa, 
aèleiçlo de «ma abbadessa não k i  rumor féra-dos moras 
do ses claustro, e um tal acoot«cime*t9< é iaUirameote 
ignorado no'mondo, ta a to estam' mudados «S> Costaunes, 
e  as tsantas dos hoawns !

O dputor Caet#to> Ja sé d a  Silva* SeatomajMpnfio .per? 
diâ'eseapar á-inflaeneia do sen seculo, é nalitraV'q*> 
tivesse alguma freira por senhora dos sens pensamento*} 
que improvisasse on recitasse versos nos oateiros, elo­
giando as novaspreladns; «a próvaéstá, eatifeeuftrfts escri­
ptos d estfe genero, m  segui n t* sylv», destinada' aaefcbrar 
a elevação Anoa Maria: de' Soas» no ieníifiente
grau deatotadèssa dereal confeqtoéeSantaüAAtoa de 
Lishoa. • i » ’i‘ 1 't ■. - 1 .*j

- , ■ “ st l v a . ■“* ;í
li' t . 1; , - I

. ím :v irtudes,.& em prendas heroina, .. • • 
Prelada, mesLrja^e ahbadçssa dipa, . - .
Dessa dos astros lpcida çlausura,
Mimp'dí>;aJOii)r, ij»p)írio da ventura,;

'  Qve em discreta* e.daros resplendores 
A’s estrellas unindo a côr das flores,

• t f  eeo! da perfeição, « da belleza 
Criado com celeste natureza, .

. E convewio em que heróica a santidade 
Faz cada religiosa uma deidade.
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Na sagrada, e  na rígida observancia 
Nio s6 tém perfeiç*», porém constancia,
Cada ooNf das virtudes se fftz dina 
De qae seja adorada por' divina; ^
Para ser rato'objeéto do respeito,
Gloria da vista; imagem do conceito;
A tanta ilknweeíausurada estrella 
Lhe sobeja nio menos qne o ser bella.

Mas hoje tem mostrado 
Qoe vivem com jaizo illuminado,
Elegendo discretas; e1 ditosas 
Um sujeito de pttindas tSo gloriosas,
Um compêndio de parte9 tão sublimes 
Qne approves to, oh ceo, to, terra estimes.

Oh si v/lar minha alma hoje podera,
Eocbendèo mundo, penetrando a esphera; ' 
Explicar‘com sens echos dignamente 
Em coito nobre, em metro’ reverente 
De tantas perfeifOes a menor parte 
Qae o ceo comvoscO provido reparte,
Perfeita, r«gd1ar,edecorbsa, : '
Modesta, sabitf, illustre, prodigiosa,
Magnífica, observante, excelsa, e rara !
E que o mundo entre applausos a adorara 

> tiín fty  tractareis coro saber profundo 
'8$aiedtecoss despreitt a wdto o mondo.

« ^

Por estes verses se vt> que o poeta nio era escrupoto- 
atvttA toutar; porém as freiras como todas asmulheres 
eaMnpidfBpoMas a aerejiJtar que tudo lhe é devido; « 
aceHatvo itreettso1 sem que lhe venha á idéa duvidar da 
sinceridade de qoem lho tributa.

Soírfilfca de um tal pai, enja memória 
' D i^abia rectidão na immensa gloria’

■ Presidiu, governw em muitos amos 
Doutos areopagitas lusitanos,
E sendo o seu engenho curto espaço;
O mundo’ senador o viu do p*ço%

„ Honra1 Wttstre do sangue dos Cerqseiras,

LIVRO XXV., CAtlTülO 11. fOT



Admirado das cAr«w estraugeiras 
Quand» o «onarcba aogusto e atagettoso,
Qoe em Lusitania le» sceptro glorioso»
Fiaodo-lhe do peile lodo o erario,
Ó declarou miaislro exlraordinario ;
T«4o em vós excelleacias, todo glorias.
Vos acclamai) deidade das Victoria».

Agora mais qae nuic», qae agitado 
0  claustro religioso o mai» $agrado 
Dos distúrbios crueis de uma viotatcia,
A semrazâo triomphante da prndescia,
A crueldade unida á ceatumacia..
Perdido o oorle, jà sem efficacta 
A supplica, a razão; só a impiedade 
Una effeilo gostoso da vontade,
Porém depois do borror desta toweoM ,
Qoe tudo perturbou mais que violenta,.
Dourando a belia côr dos horizontes,
Coroando de luz o» altos montés,
Os ânimos enchendo de alegria -,.
Como qoando renasce iofante o dia,
Veio o vosso esplendor em tudo claro 
A ser do religião exemple c»ro. ■

• *1 .

0  poela alude aqw ». gm íacto recente,, eœ que elfe 
havia tomado parte ; para iqjelligencia, deste iogir pa- 
rei aqui o que o collecter destas obrás, Antonie Conrél 
VMBoa, deixou esciãpt» & este respeito,
« levantaram-se as religiosas do co&venlo de Santa 
Anj#a, afim desabrrem fóra; cpja noticiachegaada k>§o 
a-palacio, se deram promptamente as providencias i t  
Soberano para lhes estorvar a resoUrçfio, msadtod» 
competente infanteria, que as impedisse, cuja, chega­
da que foi, acbando as portas d ep a r em ; par achou já 
todas a ellas para sab*rem< armadas cada uma com o<lu# 
poode haver ; mas como a iramusidade do tul seno po­
dia -mais que todo o valer militar, viram-se -os gpldado» 
impossibilitados -de estorval-as, do quv daa*Jo-se parle 
ao Throno, veiu immédiat*monte ordem ao nosso aulhor 
para ir pacificar esta desordem, o qual assim qpe cbe-
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goü á port^rj# 4© ç^veato , .aqq^e assim , s« pprlavam 
todas as religiosas, foi tal a jn iim ativaque Um expõz, 
e a discrição com que as moveu, que dissuadindo-as do 
seu,intento, e deixando-as socegadas, se admiraq %wn 
âppíauso n'este iempo, que para prender-lhes is  paslsoÿ 
ioram maiB fortes as cadeias,. 4 “® sahirafo 4a eloqujeátp 
bocc» de um tal Hercules da s&hêdoria, dq^pe tftdps, 
movimentos, e émeaços com que se tinham p o rtad o ?  
instrumentos, e os»lumuos de MarU.» . . , . f  

ijjMs çousas.ha á,notar aqui ; p riroe ir^aM s^dem t*- 
Iherlo bravo, qué então povoavà os conventos, e as de­
sordens, e descomedimento, a qoe davâm motivo as elei­
ções de Preladas: segundã, o bHò, e cdrtezia da tropa 
que não se atreveu a ysar de violeDcia centra mulheres, 
e parecerá ainda Jhais notável sè nos recordarmos que 
tantas senbórás honestas foram insultadas, é espadcadas 
com brutalidade propria de-selvagens no tempo da usur­
pa çlo, por Telles Jordão, e outros militares indignos da 
nobre profissão das armas, e ii,to sem mais cattsa qoe 
hirem ás prisões consolar, e Sbccorrerseus maridos e 
filhos que ali geiniatn presos por haverem abrâfado a 
causa da rainha, e da liberdade.

Em nova dita, em plácido governo 
As súbditas terão alento é terno, *
B serámaravilha mais qtiehuman»' ’< ,r- 
,0  sempre real convento de Santa Anna.
A formosura unida á tonlidade, ’
Farão que.tenfta o .maudo etetíwéade.

•,‘i V‘ -.. « . . “ ' o.
E v6s, <oh illustri8fiin>« seakbora» '

Qoe. o tempo exalta, e que o universo adora, 
Presidi, ; e r á r t i 4 ^  le ta m e n to , '
Que não passand» nunca, do: «wicftite,
No principjio: o gnw raaisanpre esteja 

\ A.virtud&triumpbaoteji e m w t^ a in y e jfc

A emulação; «qbardeiljá jnSft itrãàa 
f  aliar no aceçlo sée;*umaj iUtHtrttSousa,
Pois lhe causa .dtáiqnos,* e-idesBwios 
0  iaíiaito! espl^idor âra. vowfiS rtios*’ ;
19
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B aoompanhandb a Mua em m  activa, 
Beetarm todos quea  Abfúdesstr fita  !

" Estes poemas puramente decircumstancia', perdem ebn 
o tempo todo o interesse, e só desafiam a curiosidad» 
peíá belfcft db estylo poetieo, e da linguagem, qnwdo 
tëm ,esse mërito, e como monumentos dos costumes «n- 
tigos.

Bis aqui uma* endechas bendecasyllàttas, i  morte à  
fnftnta D. Francisca, que nio sio desprovidas de mere­
cimento.

Perturbe «  voz queixosa 
Àfflieta dos pesares 
Com mil suspiros tristes 

Todo o. immortal socego das Déidádes.

Os saudosos affeclos 
Perteodem sepullar-se,
Que a alma tambem morre 

Si morreu, da. belleza a  divindade. .

Até os troncos mudos 
Publiquem tantos males»
E não pareça; nô vo 

Si as alma» morrem* q u e e  sileae*o faUe- 
■ ' f .  . i . 1  • • ; 

N$wb*0tw  á, belleza 
Fomoisa o dqpBcMhM.
Quando a morte atropella 

Da fwmosarfli », oa flta da edaáe.. 

Ha» avett ïo qde importa.
Bas> ftóre* sing«Jafes,
43i a« o rtev e i» eu a i< ta s  

Nai> perh ifO esde uot m it»  «í itometifidaie?

Tyranaa nio nqpeitt 
bella lo» amave),

QBoi>sccr(a:diTÍBiia 
No eto daí fonweoiW' a* i*a§«itade; < >



1 LlVKO i t i . ; CÃlWfcO tt. • ' '
Tat é dh môite' diaii'
A sorte fttettftfef- • ■
Que fiêfc dôs& tts' rigttres 

Primeiro sacrffïefo a ifltttícüSfdade.

Dispõe qtte o’ peïto os folios 
ko  túmulo CODSÜglt,
Que detr ás aimas nobles 

Idolo triste, a sombra1 dó eadStVéi4. '

Como: intenta qoè os gôlpfes 
Muitas vidas estrague, 
fe riu  o ceo,' e as hizes ■>

Foi preciso que todàs acabassem.

Invejou das estreilas 
A hnmôrlal claridáde,
Vingou-se, c sé ü9o póudè 

Tirar-lhe & vida, maltratou-lhe á iúiagém.

Acabou-se o universo 
Com gofpé itffdstò, é facit,
Pois leva néste cMpenho '

A morte á Infanta, a to d t e a  sattditdé.

Quizr ajudar ao forte - 
A morte, qufe é cobétíde,
Roubou a Infttna ao' riltiiído,

Levou o ffintoifcàò dtó éSftaP Vátttb^eúl.■: ‘

N e n ^ é tò f ré è fc a  <íé6S Uko  
De tkdta^6aãèr á e é & ltè f  
Que1 írtijtí’ Chòíràiritó tfrdstra.

Todo o im perai4tó doWuW aa1 itópiêdttdfe.i/!

O vëà' dos c/ltídstlr# . ' 
RasgatfitoWtríáíté étQ panes,
$i i  líròrte’ ácàbà' ak.: luitói 

Que mais1 Véüdk1 cjùefc à ’ itièsitta eStiúfHlálrê?

os '
QuefltííM1 'saíHsfà^nr 
Krir pratftd etíiéíjtfeeftlo“ '■f 

A negaçSo, ^tie tínftàtó, fltà jttédddfeí. ' 
19*
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Queixoso, e irado tompe 
As flexas a' milhares,
Que nos peitos saudosos 

Das flexas té o ouro ha de abrandar-se.

A Fama nSo erige 
Estatuas,, e yaidades,
Que agora tristemente 

Vai cobrindo de lucto os seus altares.

A-trombeta é surdina,
Sam luctos as plumagens,
E todos seus alentos . . .  

Vagante sombra, que amortalba os ares.

No bronze risca os lérnas,
Que é justo,' que se. grave 
Com pranto enternecido 

Versos tristes em laminas de jaspe.

Mas ainda assim as cinzas 
Com finos cultos. ardem, ,
Que a morte não perturba 

Os corações no incêndio eternisado$. .

Na nrna sempre existe 
Vivente a humanidade,
Qué basta heroicamente 

Dos peitos toda a fé para animarnse.

Por i m  é qne dppresa.
Da yjda.o per amaíçl,
Pnis sobra no seM cbro,,^ . 

Para j j $ a ;,4as Cinzas o,milagre.

Depois da morte, tndo 
E’ justo que se iguale,
Mas ba' vida em que à mórte 

Faz o despojo ao meuos respeitayel.
Parece qae a memória,
Parece que as vontades 
Vam dando á vida helía 

Outra vida,, em qqe p£de eternisar-se.



Porém, divina infanta, .
A dita aos olhos falta 
Porque eram dessas luzes i

po mundo os olhos um grosseiro exame..

E vivendo entre estrelias 
Do globo azul esmaltes,

- Sereis cçmo no mundo 
O luminar maior dos luminares.

Que eu prometo, senhora,
Que nas penalidades,
Véja a magoa sentida .

Tantos viventes quantos exemplares.

. Estas endecbas sam um perfeito, e genuiao modélo 
do estylo lyrico, como os seiscentistas o comprehendiam ; 
isto é, mni différente do que os gregos, e romanos ado- 
ptarara nestas composições, e que depois os arcades tão 
felizmente imitaram, quando tomaram a si a gloriosa 
empreza de restaurar o bom gosto, e a boa poesia em 
Portugal.

Persuado-me que os trechos, que ficam transcriptos, 
bastarão para o leitor formar o seujuizo sobre o talento, 
e estylo deste poeta, que faz honra áeschola hespanhola; 
servirão igualmente para desvanecer o errado conceito 
daquelles, que conhecendo-o só pela parte impressa d(l 
Jtfartinhada, o tem em conta de um bufão obsceno,1 cuja 
penna sómente %e empregava em assumptos tão sordidos 
como aquelle. Ficarão' esses á vista das composições 
aqui citadas, convencidos de que elle tractava habitual­
mente matérias sérias, é dignas das' Mpsas. • <’ .

Si ó seu despeito, oqodjo cogtra o confessor d'EI-Rei 
D. JoSo V. o levoù a desmascarar naquelle poema a sen­
sualidade brutal do reverendo, não prova isso que o poe** 
ia fosse depravado em seus costumes, e um novo Are^ 
tino : sabemos pelo testemunho, etradicção dos seus con­
temporâneos, que elle era de genio folgasão, jovial e mor* 
daz, mas nada existe que prove a irregularidade dos seus 
costumes, e a immoralidade do seu proceder ; nem é cri­
vei’que de outro modo cllcpodesse grangear a estima da
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oArte, e o favor do prppm Mvwwha : .segundo as idéas do 
tempo um magistrado discoto, e de escandaloso proce­
dimento, não só seria nieçu}sca{iado d o s s e l  collegas, abor­
recido de todps, masnãopassaifia muito terçjptiqae náo fos­
se riscado do serviço.

9Q 4 KHSAIO g iq ty U X P C p  C ^lTíC p, TOMO X.

C A P Í T U L O  J í í .  

Nicolau Luisf.

t t a r o  ítefá o leitor, fleniiùm talvez, para ,qaéia Mü 
n t^ e  nSo seja desconhccido; elle o e ra p a ra  lodçs oí 
poçtas, e litteratos, é não são poucos, coip quem içpbo 
convivido : e com tudo esse nome é o dê um bpmew 
grande talento, de um poeta fecundo, qué porrpuilps 
annos forneceu o iheatro de dramas que foram pui fceui 
acceilos e applau^lidos pela cQrte, e .a cidadje,;, de.pm 
poeta que viVeu em tempos mui próximos a n$s, de cur 
jós dramas jse encontram coílecções em muitas livrarias, 
<$a leitura é ainda mui freqüente no poro, e em pes­
c a s  que não são povo, e que os lêem sem saberem de 
qúán sam.
;/jÕ mesmo me aconteceu muitos annos, j.o  pçpcp.quç 

sei reiativo a este homem original, devo-o asinformpçõej 
que deliç me deram alguns .dos nossos excellentes ado­
rés antigos como José Feíix da Çoçta, Victoripo ÍWÊ 
LeJ^e, João Ignaçio' Henriques, José Aqtopio Ferrara, 
>ictor Porphvrio dé Borja, e Antonio Borges Garrido, 

que haviam na sua mocidade representado nas sqascome; 
día^, sido ensaiados, e dirigidos por elle, e que tribu­
ta vara à sua memória gratidão, e sipeero respeito.

Quaqdo existia o tão faltado theatro doBairoAllo, edi- 
ficado qo pateo do Conde de Soure, morava no fim da 
rua da Ròsa um mestre de meninos, toucado com oma 
cábcffeirà de grande rabixo, que ninguém viu na rua se
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pïo  emhucado em capote 4e baetto de tpda;a,reda»ncp- 
mo ept&o se u m a . Este homem chama va*«e Nicolau 
Luiz, era natutal de Lisboa, de genioexçeatrico, je jan *  
duo freqüentador daguelle lheatro, .

Nicolau Lüiz era solteiro, e a^sua familia campqnhn- 
se de uma criada velha, que elle costumava dûer, grace* 
jando, «que tinha em casa como ratas^na morta {tara 
espantalho das. vivas» e de up.gallego .tambem vejho, 
que lhe fazia os recados. ... j

Este mestre de meninos, que nio tinha como os do 
nosso tempo, que de certo valem menos do que elle,4  
fatuidade de nomearae professor, ou director de lyceu* 
possuía uma jivraria, que fazia as sua» delicias,, porèin 
esta livraria compunha-se quasi exclusivamente das obrfS 
de Calderon, Moreto, Lope de Yega Carpio, Alarcon, Ro­
xa», e outros comicos bespanboes, de qae era, e oom 
razio, admirador sincero, e entbusiasta.

Por muitos annos se não fez notar Nicolau Laiz seaSo 
pelo desalinho, e desmazelo do seu vestuário, por um 
grande cio d’agua, que o accompanbava sempre, pria 
sua continuada assistência na plaiéa do Bairro Alio, et 
pelas repetidas pitadas de si monte, que sçrvia com toda 
a placidez, e magestade catbedratíca : ninguém si quer 
sonhava que no mestre eschola da rua da Rosa'andava 
oçculto um poeta, e muito menos um poeta dramático.

Era impossível que um homem, que freqüentava tan­
to o theatro, não tomasse com o correr do tempo conhe­
cimento com algons dos aclores ; e elle se ligou muita 
especialmente com o famoso centro José Procopio. Tal­
vez que esta tendencia de um para o outro nascesse do 
espirko de classe, pois José Procopio havia sido em ou- 
ijto lempo professor de rhetorica; e  poética, mastaUan* 
do->)he a paciência, que exjge o magistério, havia aban­
donado Cicero, e Quintiliano, preferindo representar n o . 
laíilado ás noites, a aturar rapazes de dia.

Em uma tarde quç Nicolau Luiz, c losé Proçopio con­
versavam tomando café no botequim do iheatro, mani­
festou éste aquelle o desgosto que lhe causava não en- 
cocootrar úm drama para o seu beneficio com as cir- 
cucpstancias, que elle desejava. Nicolau Lo», ouvindo 
isto, o conduziu a sua casa, c abrindo uma papeleira, lhe



apresefctòir algumas comédias, primorosamente copiadas
* por èllé, é lhe disse cote ar mysterioso, que aã éxamlnas- 

se; é víáse ' se eotre ellas deparava cposq qué ih è  con­
viesse. De quem .sana? (pergontou ProcOpip) Minhas, 
(fbé Responde Nicolau com moita pachorra), Sóas ! (tor- 
noa Procopio) Minhas (disse 0 outro) dififtò*mé ijisso 
no tèriipo que a rapaziada me deixa'livre* . ’

O actor ücoò auonito vendo quêtinha convivido tanto 
tempo com nm poeta dramatico sem lhe ter aventado a 
prenda ; e mats attobito ficou quando percorrendo aquel- 
tfs composições achou nellas tónto conhecimento da see- 
■a, etantaà bellezas tbéatraes, qufe élle na' ^tralidadede 
professor de poética, e de actor-devia cònhécer, % sen-í 
tir mfelhÓT do que qualquer outro. Escolheu pois paira 
sen bèneficio a Castro, que os couiietos depoiánoraèaram 
télha, para' a distinguir da tragediâ dp JoSo Báptista 6o> 
mes, que eUes denominavam a Castrai nova. ;

k  seu tempo começaram os ensaios da sohredita co* 
jnédia. e o aúthor, que assistia a e lles ,feztSò assisadas 
observações, 'e  deu t5o.bons conselhos sobrè o modo de 
a meter em gcena, sobre a declamaçSo, e Vestoario, qoe 
á companhia h$o podia accreditar que t5o grand* somma 
de conhecimentos scenicos, se abritasse debiiixo daqael- 
h  cabelleira mal penteada.

Chegou o dia dà representacSo, o theatro estava cheio, 
n io  só por sér norte de beneficio, nias porque à noticia 
dè que 'se representava a comedia de um aúthor novo, 
nãojpodia deitar de promover a concorrência, éni’ tempo 
em que o povo dá capital mostra va iron gosto decidi* 
do pelos espectáculos thealirafes.'

'•■k CastTo pròduzio um grandeeffeito nos' espectadores, 
oquefacilmente acreditará, quéná saTíé qàè a pesâr da 
grande accéitáção qup leve em nossos dias a Castro* de 
JoSo Baptisla Gomes, ella continuou a ser bem vista no 
theatro de Liçboa. Os adores aoimados pelos a p pia usos 
dó publico, que rpmpiam açadá spena, empenharam io* 
das ás fórças, é o  theatro páreceti fundar-se com vivás,

. é applausbs, quando a celebre Cecíliá Rosa, à melhor 
actri^daquelle tempo, qoé executava o papel dé í). ígnez, 
ápresentandó osfilhiphos ao rei, lhe diziá sofíocada em 
lagrimas; . ' ' "
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'■ Nèlles vos apresento, Affonso invicto,
- Pára sérem do indulto intercessoras,

As mesmas testemonhas do’delicio.

O drama foi representado «mvinte recitas eoçsecuti- 
vas, e sempre com a mesma fortona.

À' Castro segoio-se A mot e Obrigação, qoe teve ígtiaes 
applausos, e depois mais algumas, ë vendo o empreza* 
rio, a perfeição, e talento còm que o nosso poeta dirigia 
ias ensaios, o escripturou com bom salaria para épaaia* 
dor, e director da soa companhia.

Desde então Nicolau Luiz se consagrou todo ao serviço 
do iheatro, (echou a aula, queimou a ferula, e só cuidou 
de escrever comédias, e.ensaial-as. Si devo dar credito 
ao que diziam os adores, qne trabalharam debaixo da 
£u<) direcção, nunca apparecéu no ttieatro portuguez um 
énsaiador tãobábíl. «Umacomedía metida emsceba por, 
Nicolau Luiz (me disse muitas vezes José Feliit), era um 
ramalhete ! » E com tudo este homem que tinha tanla ha- 
bitidade para fazer com que os ontros representassem 
bem, cahiu um dia na tentação de entrar em uma come­
dia, e o fez tão mal que licou pára sempre curado des­
sa veleMéde, Tanto, é certo que ensaiar, e representar 
sam talentos perfeitamente distinctos, e que raïàji vezes 
sé encontram reunidos no mesmo sugeilo.

O bom ordenado, que: recebia como énsaiador, 0 pro* 
dueto do seu benefício, e das suaç cojpedias, ém nada 
ãHeraram, ou melhoraram 0 modo de viver de Nijeoláa 
Ltriz, contiquou a habitar na mesma casa, em que pxer* 
éerçí 0 magistério ; continuou no mesmo desalinho, e fal­
ta de aceio np trajar ; 0 seu dinheiro, apenas rècébido, 
era logo desbaratado em brodios, romarias, e. outras fun­
ções, ë divertimentos com' oâ’comîcos, e outros amigos 
de igual humor, e com 0 sexo feminino, de que foi, se- 
guodo ouví, em demasia apaixonado, de que nascia mufcj 
tas vezes 0 vér-se obrigado a contrahir dividas, que po­
deria bem excusar, se tivesse a cautela de ponlar com
0 dia de amanhã !

Si era pouco zeloso da sua fortuua, e ^em ,estar, não
0 1 era menos da sua gloria litterária : nunca houve bo- 
jnem que menos caso fizesse dos seus escriptos, e da fa-
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roa, qae delles podia provir-lljp ; os seus verso» apenas 
icompostos pastavam jogo para as qiãos dosactorcs, ven­
dia os manuscriptos das suas comédias ao$ cégos, que 
as imprimiam, e vendiam, sem que elle siquer tomasse
•  trabalho de corrigir as provas, .on. exigisse que o sen 
nome Tosse estampado no frontespício. Era nisto, como 
U  müis^.qae engeilÿm os.filhos, e os mandain lançar na 
roda, sem que mais se recordem delles.. ' .

Deste desleixo provieram dous graves inconvenientes : 
primeiro. a incorrecção com que sahiram impressos os 
seus dramas: segundo,.o estar hpje .o seju,nome comple­
tamente esquecido, apesar das suas obras serem ainda 
mui lidas.

O methodo de composição seguido ppr Nicolau Luiz 
era lançar mão dc ntnp comedia hespanhola, ou italia­
na, eliminar delia tudo o que Ibe desagradava, substi­
tui l-o por scenas de sua invenção, e ás vezes juntar-lhe 
novas personagens, e dialogar tudo aseu.modo; isto pô­
de verificar quem comparar a D. Ignez de Castro de Gue- 
varra com a do nosso poeta. Igual methodo seguia dç- 
pois Antonio Xavier na composição dos seus dramas, qua­
si todos fundados em dramas francezes.

E’ indubitavel, que pelo menos um terço das Comé­
dias fie cordel, assim chamadas porque os cégos as expu- 
nham á venda em papel, pendentes de um barbante pre­
gado ,nas paredes ou nas portas, pertencem .a Nicolau, 
porém como nenhuma traz o seu nome no frontespício, é 
cousa bastante diticil o averiguar quaes sam as que sa- 
biram verdadeiramente da sua penna, e para isso.não 
V£jo si não um meio, que é a confrontação do eslylo de 
cada drama com a daquelles que há certeza serem delle, 
deixo esse trabalho a quem tomar á tarefa de escrever 
9 historia do nosso theatro, e para ,ó guiar nessa inda­
gação, aqui lhe deixo appontados os títulos das comédias 
que me Consta serem suas, pela informação dc alguns ac- 
tores, que nellas baviam feito papeis.
. . . .  D. .Ignez de Castro..,

Amor, e Obrigação.
Aspasia na S^ria.

. D. João de.Alvafado.
Alarico ew Roqia. .



O Esqravo em grilhões de Ouro.
Çordova Restaurada.
O Conde Alarcos. •
A Restauração de Granada,
A Bella Selvagem.
A Ilha desabitadç.

As comédias de Nicolau Luiz sam todas escriptas amas 
em versos octosyllabos, outras parte em pqtosgllabos, t  
parte em hendecasyllabos, centras, mai poucas, todas 
em hendecasylíabos. Nuoça entrou na cabeça ,^o bom 
mestre de meninos queuroa comedia podesse ser escrip* 
ta em prosa ; ,e njsso tioha razâo sobeja, a.comedia é 
um poema, e poemas em prosa sam um contrasenso dos 
iempos modernos. Tragédia çm, prosa, epopeia em prosa, 
e odes em prosa, coipo Lamothe ousou escreve-lajs, pode­
r io  ser tudo que quizerem. menos poesias, porque a poe­
sia nunca fpi a linguagem dos tendeiros, e çapateiros, 
mas o idyoma dos deoses, que se distingue pejo colori­
do do estylo, e . a harmonia métrica, de.que pSo póde 
prescindir. A opinião contraria só póde ser defendida pe­
los que não sabem fazer versos, e querem ordenar-se 
poetas com'.reverendas falsas. Voltaire,:cujo voto é de . 
tanto peso em matérias de gosto, diz, que se transpõem 
todos os limites das artes , e se confundem todasas idéas 
quando se dá á prosa o nome de poesia. O judtcioso La 
Barpé examinando a Conquista de Granada, de Florian, 
folmina com todo o rigor da sua critica os chamados 
poemas epicos em prosa, como composições ridículas, e 
monstruosas. No theatro portuguez está tão enraisado o 
uso de comédias, e dramas em prosa, que ser^ por o ra , 
mui dificultoso o acabar com çlle ; até por que «fs comi- 
co8 não sabem representaf erp verso.

Nicolau Xuiz, como a màior parte dos dramáticos hes- 
panhoes, que lhe serviram de modelo, é pouco, exacto 
ua pintura dos costumes, e caracteres das diversas na­
ções que apresentava em scena, Os seús beroes, quaes- 
quer qae sejam, pensam sempre e faliam como peninsu­
lares, os mais bem pintados sam os mouros» e esses mes­
mos ainda deixam muito que desejar.

Não póde porém dizer-se o mesmo da expressão dos 
afleclos,,que c jpuitas .vezes eloqüente, os seus pepsamen-
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tos elevados : há nos sens dramas scenas qrie arrebatam 
por sua força, e originalidade, e trechos de poesia excel­
lentes, tal é a seguinte narração da Ilha Desabitada,

Gualbabino.

Tornei como maúdaste, e te confesso 
Qoe da scena, que vi inesperada 
Fiqtfei confuso, timido, e perplexo ;
A Rodrigo recordo a tua offerta,
E a resposta lhe peço ; elle então chama 
8ení velhos hespanboes á sua presença.
Véjo sahir dos côncavos rochedos,
Que lhe servem d'abrigo, aq’uellcs vultos 
Duvidosos, que de homens conservavam 

' Só a ügura, que aléli mostravam;
Que vem todos a um tempo obedientes 
A’ voz do capitão chegar primeiro :
E  o que mais se apressa, tropeçando 
Dos debeis passos chega derradeiro,
O qoe tem a cabana mais distante 
Ultimo nflo quer ser, tremendo sahè,
E vendo adiantar-se os companheiros,
A boinbrear com élles corre, e cahe,
Chegam 1 as ordens do seu chefe esperam, 
Todos curvos não só por humildade,
Que a faltar-lhe attençâo sendo preciso 
Supprira o peso ali da muita edáde.

' Revestido Rodrigo de um caracter 
Mais vistoso, com esta falia rompe, \
O fúnebre sileneio do congresso,
Que ou sabem, oil temem o successò, 
«Amados filhos (diz) e companheiros 
«Na serie de fadigas gloriosas,
« Vós bem sabeis o quanto trabalhosa^
«Sam as illustres glórias dós guerreiros,

' - «EStas pois, que honrarão possa- iuemoria,
' « Com -perigo da vida merecemos,

« E no misero estado, èta que nos vêifios 
" «Tentem os forces a uftima Victoria.

«Vinte annos ha, que da fatal tormenta



«Nos abrigou o justo ceo.nesta Ilha,.
«K nelía, com sagrada,paravilha,, . . .  :
«De fructos innocentes nos sustenta.. ,•
••Em paz vos governei em quanto o brio 
«De hespanhoes presistiu em nossos peitos,
» Faltou este, e escravos ou, sujeitos 
« Ficamos vás leis impies de um: gçati*.
« Á todos o cruel nos ameaça*
« Com a morte,, em vingança ngorosa ■
«De hão lhe dar Malhilde por esposa, . 
«tJltima injuria, e ultima desgraça! ,
«Como bons, e calholicos soldados
><Si quereis,.filhos meus, 1er fnorte honjada
«Em defeza da nossa lei sagrada.,
«Exponde o peito aos golpes.dos malvados: 
«Livrai aquella misera innocente 
«Das braços de um idolatra insolentç.»

Inda não concluia A falia, quando 
As nevadas cabeças levantando, .
Os do congresso, mais que cooselhqirot 
Se quizeram mostrar fortes guerreiras. . 
Olham para o seroblaute angustiado.
Do capitão, em lagrimas.baníiado, .,
E s e m  gastarem vozes escusadas .
Proferem juntos, com tremendos echos, 
«Vamos todos buscar mortes, honradas.» .
E de impjroviso, eu . pasmo ! eu n e  epofundo, 
Féras ao parecer mais desumanas V . ,
Não nutrem as montanhas i n d i a n a s , . 
Nem jujgo.^s possa hayer;.ejn todo o, mundo. 
Os corpos descabidos^ e  curvado* .
Lanças parecem já postas'a pfwpo*

‘Agora.os passos movem appressadps» .
,Na demora uns com^outros ,se enfurecem,
B nas cãas que s5o velhos s£ parecem»,

..Qiíal .ao troi»co dp uma arvQre se Jawa, >
• Para lhe servir. d’arm a;qpaj nos brafoa
• Se crê com forças, cégo de vingas^,.; , 

flara arrancar ás rochas uns pedaço? : .. /  
Este.corre á cabana, e traz a ç s p a / i t f , ’. 
Que livrou do naufragio; dè roliços,, > '
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Seixos (eut já aqucWe a rtlüò armada :
Uns empunham o s 'paus ao sol tbstados.
Outros arco9, e ilexas, e em um breve 
Fnstauie eu olho, e iodos véjd armados 
Desafiando a morte ! pareciam 
Na intrepidez do aspecto, na braveza 
Das diversas acçOes qual mais famosa,
Que a juvenil edade vigorosa 
Lhe tinba transformado a natureza,
O» que ali* como divida pagara 
A’s forças, que co’os annos lhe tirara.
Todos se appreSsam para o féro estrago,
Como para nm convite de delicias:
Assim o deixo, e sam estas noticias 
A funesta resposta que te trago.

Esta narração pareceria hoje demasiado extensa em 
razão da impaciência dos espectadores, que pensam que 
devem ir ao theatro, para vér muito, c ouvir pouco, e 
alcunham de seecatura qualquer falia, ou qnalquer sce­
na de maior extençio;

Não era assim no tempo'do poelá, ëm qué as delações,
• que assim chamavam ás narrações, estavam em moda, e 

não se julgava boa a comedia que não tinha nma narra* 
çio para a dama, outra para o galSa, outra para o rei, 
e quanto' maiores éram estás narraçOeS mais se estima- 
vatà, porqúe nfellas é que os actores empeílhaVam toda 
a força da su* répresentaçãò.

E’ comludo preciso confessar, que sétft émlrárgo de 
unrtatfto éttènsa, está narração além' de em geral bem 
versificada, contém exeéHeales rasgos de poésta, tal é a 
pintura dos véHtosbespanhoeb sabidos êngrv tti»  á voido 
seu chefe, a atienfão eoib que ouvem a pitKétfcá oração, 
qae eltó lhedirigé, o vsftorqtfe ellft lhes infatidte' em que 
parecem iÇMttàeer, erecobrár forças; aaiiciacdnrqne cor­
rem ás árttafe, (ud^ísffò S8^ exceHentéá jüiiéêHédías, qae 
recitadft«dft ptir Nous aelóíés; detlfriá produ­
zir grande èfaOS. •••'.

Vejamos como é bent prnflatfa a drorte do báííjãro Tu- 
capei, que tírieidd- petòs hes^anboèff' cónseívá até ao ul­
timo instante á stta altiVéza, e  ferocidade:
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• : r  |

RODBiqp. . :

Oiá, não « mateis, qual brava féra 
Nutrida na niais barbara montanha ‘
Dos desertos ide Araucü, irá o monstro 
Seguro com grilhões, sçr pasmo a Hespauha,

: TlICAPBt.
Eoganas-te, soberbo, o meu destino 
Hoje sei .dominar ! si mé guardavas 
Para ser de europeos ludibrio* indigno,
Este ferro, meu braço, e'minha furia 
Livrar-me agora, sabem dessa injuria.
O mundo não dirá, filhos traidores,
Que vosso triste pai morreu infan t 
Nas mãos destes crueis conquistadores,
Mas sim, qué limitou a des veut utar 
Cravando o peito, e abrindo a sépüítura. 
(Fere-se, e precipito-se no mtírf.

Para darmos ao leitor alguma idéa do mpdp de dialo­
gar deste poeta; transcreveremos dous tlreçhos em v e r  
sos octosyllaboá, que sam os de que' elle fâz mais uso, 
assim como os seús' nrodêlttis ; sèjá o prtmçiro extrahido 
do acto terceiro, sceúastegundá, daDestruifão deTroya.

ÉELto^A, e' Énoné. ' ' _ >

Hêlémx. . _

Em rtfe, Enone, pertenUes:
Consolar meu peito afflicto,
Tudo, em qúe cuido sam penas,
E  smto» qMirto respiro,
Já todos o» meus B«gfttik0

- Te ecUnKntíqoê, tèni vtótb 
Com químtá eaB» hoje obdro:
Pois consente o fadtf efeqtoivd j 
Que d» pátria' d e s te r ra ^
Dosi'vassallos stmf'auiitlo; •'
Aborrecida do espògfr,1 ..........



ENSAIO MOttAMMCO CMT1CO, WMO I< 
E em termos de vêr perdido 
Aquelle presido objecto,
Origem dos meas roarlyrios ;
E  entre 13» crrieis rigores .
Como posso ter alivio ?

E nore.

NSo eras to a que á pouctf 
Me consola vas? Preeiso 
£ ’ que te lembres da lance,
£  com máis justos motivos;
Qae si o meu mal é causado 
Por deixar-mé aquelíe indignai 
Infame esposo, tu sentes 
Por te ansentares do abrigo 
Do ten, por toa vontade,
E é duplicado martyrio 
O pesar, que oatrem me cansa, 
Qae o qne eo por meu gosto sinto<

H elen a

Por mais qúe o animo esforce,
Por mais qae fujo, e resisto . . 
A’ paixáo, qne m é. atormenta, , . 
Parecè que o men destino 
Com violência tyránna 
Faz com qae esteja reskicto - 
Todo o' poder da' minliá alma/
Pois a cada instante sinto •
Que am superior impulso 
Me ronba delia o d0müM0< •

E none.-'' '

ííem os deoses, nem os fedas 
Costumam ser impropicio»,.
Os deoçes, porque swjuHo»*;
Os íados pcrque é d e ftii > 
Supp&r que dielles depewfc i 
Qualquer.suocesso: Acrçdita 
Que o bem, .e o mal só depende 
Do qae obramos. •
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H hLENAj

Tenho visto 
felii innocentes culpados,
Ë muitos féos absolvidos.

K n o s e .

Porém lá chega a Verdade,
Que como sabio ministro.
Dá ao innocente o premio,
£  impõe ao réo o castigo;

H e l e n a .

Ênonè, das minhas penas 
Bem sei qúe eu fui o motivo;
A qualquer parte que volto,
Me parece que diviso 
O vullo de Meneláò,
Tão cruel, e enfurecido,
Que vibrando o agudo ferro,
Quer fazer neslé couflicto 
Por expiar seu aggravo 
Do meu sangue sacrifício.
Ai de mim ! . . .  querida Enone ! . . .
Ceos! quem me ampara!
(Desmaia nos braços de Enone).

Seja o segundo tirado do acto quarto da Bella Selva 
gem, drama imitado dor grande cômico venesiano, o dou 
tor Carlos Goldoni.

■ D . Alvà,
Desafogai a paixão 
Meus aOeclos desgraçados,
Pois fostes mal empregados 
£m  um falso'coraçâo ;
Não vos evito o profundo 
Efccesso com que chorais,
Mas que inda um vil adoraisf 
Se esconda á face do mundo.
Ama, coração o indigno,
Sem dar razão de que o amas,
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Até qae as aniantes chammas 
Possa apagar o destino.
Mas como em taes sentimentos 
O meu cégo amor se empenha?
E’ possível, que inda tenha 
Tão infames pensamentos?
Vença a um excesso inimigo 
O , meu decoroso tracto,
E não me lembre o ingrato 
Mais do que para o castigo I . . .  
Elle vem; véja o r ig o r . . .
Porém nãol eu me retiro,
Que um descuidado suspiro 
Póde dar provas de amor!

X im b n e s  c o  dita.
XlMENSS.

.Dona Alva I meu bem ! S tnbora!. 
D . A lv a .

Calla-te, infiel, não profiras 
Esse nome 1

XiMENES.

Tantas iras 
A um triste, que vos adora?

D . A lv a .
Vai-te I

X lM IN E S ,

Nio ! a teu furor 
Humilde, e amante ate exponho.

D . A;lva.

Calla-te, que me envergonho 
De que me adore um traidor !

XlHENES.

Suspendei o impio excesso 
Com quem foi do vosso «grado*



D . A l v a .

NSo reçordo haycr-ie amado» . 
Lembra-me que le aborreço.

XlMENES^ •

Naquelles dilosos dias 
fia primeira inclinação*
Foram ao leu coração 
Doces as idolatrias.

D , A l v a ,
Te amei ?

XlM ENES.

Foste meu objecte.
D. A i.va.

Si tal foi, como tens dito,
Vê como um cruel delicio 
Escureceu laBto affecto.

XlM ENES.

Tornai, senhora a querer-me, 
Yereis que soube eroen<Jar-w,e.

D .  ALVA;

E’ vil para restaurar-me 
Quem foi vil para perder-me.

XlMENES*

As iras me certificam 
De que fosteMisoogeira,
Pois de uma fé verdadeira 
Sempre algum resquício fica.

D . Ar.va.
Quando, infame, foste digno 
De prender-me o coração?

. . X.IMBNF.9.

Antes que uma vil traição 
De vós me fizesse indigno.
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D . A l v a .

Talvez qne no tea conceito 
Já vivesse a affronta minha,

XlMENES.

Não, meo bem, que inda não tinha 
Manchado de infamia o peito.
Vêjo o meu estrago certo,
Pois vos não causa desgosto 
Yérdes, senhora, o meu rosto 
De pejo, e de horror coberto.
Si pelo ceo castigado 
Me vêdes nesta affliçio,
Que melhor satisfação 
Pertendeis de um desgraçado? 
Mereça aos erros desculpa 
O arrependimento meu, 
Vêde,rsenhora, que o ceo 
Perdoa piedoso as culpas;
Usar esta acção sublime 
Si está vendo entre os humanos, 
Perdoam os soberanos 
Aos seus vas6allos o crime :
Só ea devo sem effeito 
De vós perdão esperar?
Não, que para mo negar 
Não tendes tão fero o peito.

D . A lv a .

Ingrato 1 já não me enganas,
Calla os pensamentos teus,
NSo se mensuram c’os ceos 
As nossas paixões humanas;
Somos a vingar sugeitos 
Os aggravos affronlosos,
£  sempre serão piedosos 
Os ceos, pois não tem defeitos.
Os homens negam piedade.
Si querem, ao rogo attenlo,
Póde do arrependimento



Contentar-se a magestade,
Mas seja viftude on vicio 
Minha paixão dominante,
Não verás em meu semblante 
De piedade um leve indicio.
E podes desenganar-te 
Qne sinto, oh alma tyranna,

' Não ser tua soberana 
Para poder castigar-te.

X i k i h h .

A minha contraria sorte 
Soberana vos pertende,
Pois de vossa mão depende 
Minha vida, ou minha morte : 
Applaca piedosa, e humana 
Do irmão o bem justo enfado,
Um feliz de nmfdesgraçado 
Fareis como soberana.

D. A i.va .

Bem sei que á minha presença, 
Vieste, ingrato inimigo,
Buscar perdão do castigo,
E não pedil-o da offensa.
Em teu rosto fementido 
E’ a palidêz, que vêjo 
Mais de te humilhares pêjo,
Que signal de arrependido :
Não, não me empenhas no indulto, 
Antes com maior razão 
Estimula-te o Irmão 
Para a. vingança do insulto.
Triste coração, valôr ! (áparte).

X im e n e s .

Ah! tu suspiras, meu bem!
D . A l v a .

Vai-te já, nio vêja alguem 
Que eu inda fallo a um traidor Î
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XlMKNE».

Porque nutrir intentaés 
Na pena um rigor constaütte,
Si o vosso gentil sembíahte 
Dá de piedoso signaes?
Dos olhos a formosura,- 
Onde sempre o amor existe,
Póde reparar û’uiû triste 
Sem que lhe cause ternura?
Não, meu bem ! da craeldàde 
Deixa já  o modo ingrato,
Pois vosso rosto um retraio 
E ’ da mais terua piedade.
Duvido, Dona Alva, que esse 
Desejo de.rigor mude 
Aquella amavel virtude 
Que o mundo em vós reconhece, 
Si como esposo, senhora, 
lá  não mereço fallar-vos,
Ao menos possa buscar-vos 
Para minha protectora ;
Goze minha alma opprimlda 
De vossa mão geuerosa,
Sendo fineza de esposa,
E amor de compadecida. ((tjoèlha). 
Yêde a vossos pés rendido,
Quem já  vistes humilhado,

"Então de amor abrazado,
Boje da injuria abatido;
Mas como é a petição 
Divèrsa, obtenha o faVor,
Que então supplicava amor,
Agora implora perdão ;
Applacai já da ira o fogo ,.
Pois não é, chara inimiga!
O castigo que me obriga 
A’s hujuildades do rogo, . ,

▼ <Sam sim o vosso respeito,
* A injuria dos meus parentes,
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k  murmuração das gentes,
£  os remorsos do meu peito. '

D . A l v a  (á parte).
Completou-se o meu desejo 
B a  vêr aos meus pés o altivo. -

XlMENES.

Seja do indulto motivo 
O meu lastimoso péjo.

D . A lv a .

Te envergonhas, aleivoso 
De abater teu pensamento?

X i u b n i s .

Sim, que cresce o abatimento 
De um delicto vergonhoso.
Farei muitos sacrifícios 
Por vencer vossa paixão.

D. A lv a .

Levanta-te.
XlMENES.

De perdão 
Dá primeiro alguns indicio».

D. A lv a .

Ergue-te, falso.
XlMENES.

Obede,g9.
D .  A l v a .

Oh meu coração, conforto t
XlMENES.

Em fim, vós me quereis morta? 
D . A l v a . 

k tua morte appeteço.



XlM EXES.

Cm pcito, que foi'benigno,
Taolo hoje o odio alimenta?

D . A l v a .

Da rainha vista te ausenta,
Pois és de perdão indigno.

Este dialogo é grandemente thealral, ainda que hoje 
talvez parecesse extenso de mais. E póde aqui observar- 
se o quanto o verso octosyllabo é proprio para a decla- 
mação scenica, e quam bem andon Gil Vicente, e os 
comicos hespanhoes em ordinariamente o empregarem 
nos seus dramas. E’ elle o unico que nos dous idiomas 
da Peninsula póde supprir o jambo,

populares 
Vicenlem strepitos,

segundo o dizer de Horacio.
Vejamos agora Nicolau Luiz no dialoga, comico. O Se- 

cbibirat, o gracioso do d/a ma A Bella Selvagem, recebe de 
Zadir, um dos cheres indianos, um punhal, e a  ordem de 
assassinar D. Affonso, o general porluguez. Sechibirat, 
como todos os selvagens, tem uma paixão ardente pelo 
vinho, e pelas bebidas espirituosas, e apparece em sce- 
na meio embriagado, com uma garrafa na mão, e como to  ̂
dos os homens, naquelle estado, arrazoa sobre o projecto 
de que está incumbido, confundindo a cada instante as 
cspecies, e baralhando as idéas.

S e c h i b i r a t .

Ninguém vé vé ! chuchar esta 
Ségunda garrafa posso! {bebe).
Excede o goslo do vinho 
Do mundo os melhores gostos!. . .
Bemdilo momento, em que 
Chegaram ao nosso porto 
TDcsla bebida excellente 
Os possuidores ditosos ! . . .  [bebe).
E queria Zadir que cu
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Desse morte a DônrAITooso !
Ora é bem asno ! . .  tomara 
Ser senhor de todo o ouro 
Para dar-lho em recompensa 
Deste licor precioso ! . .
Zadir que vá bogiar,
£  não faça de mim tolo ! . .
Cá vai á sua saude,
Por que eu não o quero morlo. [bebe).
Que ! matar o capitão ! . .
O capitão ! . .  Eu ! . irrorio !
Vinho, e mais vinho, e o punhal 
Hei-de deital-o num poço. (bebe e cambalea).

Tem-te I . .  tem-te, Sechibirat,
Que é isto? o chão está torto?
Ou quer-me lançar abaixo 
Andando comigo aos tombos?
Mas não ! . .  soa eu que, de alegre, 
Ter-me sobre os pés não posso;
Zadir é um asneirão!. .
Viva AfTonso, e vivam todos! {bebe}.

R o s a ,  e o dito.
R o s a .

Aqui está Sechibirat, __
Que nem póde abrir os olhos,
Quero vêr se desta vez 
As negras bafbas lhe corto.
Oh Sechibirat, como estás?

S e c h i b i r a t .

Estou bem bom I . .
R o s a .

Ora folgo.
S e c h i b i r a t .

Ab fiosa! Rosa desta almal 
Em que estado me tens posto!

-  R o s a .
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S e c h i b i r a t .

Nio, filha :
Tenho baques no miolo.

R o s a .

NSo e nada.
S b c h i b i &a t *.

NSo é nada!
Ah oaoborrãl esse teu roslo 
£ ' capaz de fazer dar-me 
•O coração um estouro.

R o s a .

Bem sei que me queres muito.
S e c h i b i r a t .

Ora tomai bebe um golo.
l l o S A .

Eu não bebo a estas horas.
S e c h i b i r a t .

Pois eu beberia a todos
Os instante?, si tivesse
Sempre a garrafa com molho, {bebe).

R o s a .

O pobre está bem toldado!
SECHIBtRAT.

Ai triste de mim! soccorro!
Mofina sorte I Rosinha,
Chora tambem, pois eu choro.

R o s a .
Que tens?

S e c h i b i r a t .

Acabou-se o vinho !
E estou mui sequioso,

■MAIO BUMBAHUCO CB1T1C0, TOMO X.
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Ai ! o licor da minha alma,
Que me fugia!

R osa.

Queres outro?
Sechisirat.

Eu Dão te direi que não,
Nem inda depois de morto.

R o s a .

Deixa-me cortar-te a barba,
Verás qae to trago logo.

SECHIBIRAT.

Que? qoe corte a.barba?

R o s a .
$im.

S e c h i b i r a t .

Hei-de ficar descomposto?
R o s a .

Antes ficas mais fconilo.
S e c h i b i r a t .

Ficar sim barba! nSo sèffro. :

R o s à .

Pois dava-te nm barril cheio 
Si ma desses.

Skchibibat.

Estou louco ?
Que tem esta pobre barba 
Com o vinho 1

R o s a . .

Faço gosta
De pessui-la!
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S e c h i b i r a t .

Mas dize,
Para qae?

R o s a .-

Ura pincel novo 
Quero fazer, e uma escova,
Que arranhe mais que as de coco.

S e c h i b i r a t .

Não quero !

R o s a  (pegando-lhe na barba).

Dá-me a barbinhal

S e c h i b i r a t  (tirando o punhal).

Irra! tira a mão do rosto,
Ou te cravo este punhal.

R o s a .

TraidorI infame! sfleivoso!
Tu coro punhal escondido!
Vou dize-lo a Dom Àffonso.

S e c h i b i r a t .

Eu te tiro esse trabalho,
Gravando-to pelo corpo.

(j4tira-Ihc um golpe,  ella se relira,  e elle cambaka). 

R o s a *

(Tremo delle). Não me firas, *
Pois bem sabes que te adoro.

S e c h i b i r a t .

Que é isso? não te matei?

R o s a .

fíão, eu cslou vira.



S e c h i b i r a t .
Como ?

NSo corre sangne do golpe-?
Pois eu dei-to como um doudo.

. R o s a .

NSo vês que não tenho nada? 
S e c h i b i j í a t .

Adiante! traze-me um pouco 
De vinho, e façam-se as pazes:
Não lemas, que já escondo 
O punhal!

R o s a .

Para que o guardas? 
S e c h i b i r a t .

Cá para certo negocio..

R o s a .

Tu queres «ratar alguem?
S e c h i b i r a t .

Quero, e não quero !
R o s * .

Pois logo -
Corno é islo?

S e c u i b i r a t .

Eu a mulheres 
Os meus segredos não conto,
Todas sam mui chocalheiras.

R o s a .

Pois vinho de nenhum modo ..
Te darei, si mo não dizes.\

S e c h i b i k a t .

Não tligo, que não sou tolo.
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R osa .

Eu adivinho.

S e c h i b i r a t .

Adivinha.

R o s a .

Tens aos portuguezes odio. 

S e c h i b i r a t . .

Quel en odio a uma naçSo 
Que traz licor tão gostoso? 
Fóral não adivinhasle.
Tem mnito bom vinho Affonso; 
Que tenho eu cá que Zadir 
Esteja dellef zeloso ?
Eu não o hei-de matar,
Que não caio nesse logro.

R o sa . #

Zadir te mandoa matar 
à  meu amo?

S e c h i b i b a t .

Como? como? 
Quem te contou isso ftosa?

R o s a .

Soa en, qae adivinho todos 
Oa segredos.

S e c h ib ib a t .

Irra, Rosai 
Ta conversas c'o Demonio?

R o s a ,

Son grande adivinhado».



S e c h i e i b a t .

Vou dormir, que tenho somno.

R o s a . .

Já que eu sei alguma cousa,
E tenho genio curioso,
Dize por que causa quer 
Zadir a meu patrão morto?

S e c h i b i r a t .

Eu te digo, porém guarda 
Segredo em todos os modqfc

R o s a .
Não receis.

S e c h i b i r a t .

Vem alguem?

R o s a .

Estamos sós, conta.
S e c h i b i r a t .

Conto,. ,
Chamòu-me Zadir, e tinha 
Encarniçados os olhos,
Camur estava com elle,
Mas então mui furioso : .
Um dizia é minha filha,
Respondia enlão o outro 
E’ minha esposa! e eu me agrado 
Do vinho que é saboroso.

R osa .

Mas quem te deu o p n M f  ' ’
S e c h i b i r a t .

O punhal é de aço todo,
E o vinho é uma delicia.

UVBO XXV., aeiTD LO  U l.
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Irra I Senhor Dom Affonso,
Zadir quer que eu mesmo o mal* !

R o s a .

Tu, Sechibirat!
S e c h i b i r a t .

Aposto
Que soo capaz de beber 
Uma pipa só d’um golo I '
Quero dormir ; boas noites 
Minha Rosa.

(D ti la s t  no chio, « vai adormecendo pouco a pouco),

R o s a .

Esíà bonito í 
Tomara poder tirar—Ibe 
O punhal.

S e c h i b i k a t .

Ob cães l sam pouco».

R o s a .

Elle nSo ha ‘de ter frio,
Que] tem bem rotipa no corpo.

S e c h i b i r a t .

Rosa I . .  Rosa I . .  tenho sê<fe,
Traie-me vinho !

R o s a .
Sim, logé. 

S e c h i b i k a t .

Morra, on nfto morra? sim, morra!
O punhal, o vinho I

R o s a .
Em sonho»

Parece que est& fallando ;
Zadir é bem aleivoso !



Meu amo o livrou da morte,
E o barbaro lhe tem odiO!
Vou avisal-ò depressa,
Porém quero vêr se posso 
Levar-lhe o pünhal ! oh beiïo (
Dorme, porqae já dá roncos,
Tiro-lho sem qúe me sinta I . . .

, Fóra I que tem leve o somuo,
Vamos mais de vagarinho...
£  que tal para o negocio 1 
Com um só golpe o matava!
Arrenego dò Demonio!
Si-oão temesse o vir gen te...
£ ’ agora o tempo proprio 
De cortar-lhe a barba. . .  sim,
Agora nae lembra o modo.
Olá, senhores soldados,
Sejam um dia piedosos,
Este pobre homem tomou 
Uma bebedeira; e como 
Vossas mercês saberão,
Pois as tomam mui bem todos;
Levèm-no com muito geito 
Para aquella casa, e logo .
Lhe darei a paga.

Sechibirat;
Rosa,

Vê não me dês algum lombo. .

R o s a .

Voa dar parle aò meu patrão,
E a coríar-l^e as barbas torno..

Esta scena me parece mui theatral, bem dialogada, e - 
graciosa. O modo. porque Sechibirat, perturbado pelos 
fumos da embriaguez, qué progressivamente se vai delle 
apoderando, deixa escapar o segredo, que pertendia occul­
ter, a confusão de suas idéas, tudo isto me parece rigo­
rosamente comico, ejústifica á grande reputação, de qae 
o poeta gozou no seu tempo.

SI
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Na «cena I. dq acto y  dcçté me^mo drama, ao levan­

tar do panno, v$-sè Sechibirat, dormindo, estendido na 
terra, em am pequeno bosque ; desperta áinda atordoado 
pelo vinho mal cosid.o,' lçva 9 ijião á bar|>q, e nSo a achan­
do, admira-^e, ç'prpçura pelo chaol'

Seçh.^ .k^ .

Que é istò, que tne soccede?
A minha barba não'acho!
Será sonho? on é deveras?
Durmo? ou estou accordado?
Eu movo cabeça, e mãos,
En btallo c’os pés, eu falto,. . .
Logo não dnrmo, nem sonho,
Porém b a rb a ! . . .  nem bocado!
Ai pobre de mim sem barba,
Fiquei com 0 rosto calvo,
Que dirão os meus patrícios,
Vendo-me Sem este ornato?
Quero pelas minhas barbas 
Fazer espantoso pranto r 
Ninguém me' dirá que choro 
lá  pelas bárbas abaixo, '
Como torno a ser cfeança,
NSo me é 0 chorar estranho,
Como é  ás vezes dos outros 
O vêr chorar um barbado.
Que escarneo farão de mim 
Todos os americanos!
Ai a barba da minha alma 
Que me deixou desbarbadol...
Ah Bosal mofina Rosa!
Contrá ti grito, e me assanho t 
Pois por amor de um pincel 
# é  quizèste vêr peilad.o!
Com festfc; ferro ; . . .  qde é. deüt£ ,
Onde estará, que 0 não acho?
A feiticeira mofina 
Mo ro u b o u !... mas reparando 
Bem neste sitio ,. . .  onde estou ? . . .



b l»  é. cotiM do diabo !.. <.
Adormeci n‘ama casè,

• E  agora accordo no campo ! . . .
Porém tudo isto é medo;
O que me dá mais aballo 
E ’ da minha barba a falta,
You-me esconder n’u » pedhateo;
Adeos, oh mando ! adeos vinho,
Morrerei desesperado 
Com sede ; agua nanea lba«
Me irá pela goella abaixo!

E ’ na verdade mui risivel a amofina£ão, e desespero 
do pobre Sechibirat, pela perda da sua barba, que a tra- 
■vêssa Roga por veleidade feminil Ibe havia cortado : mas 
é elle verosimil ? De certo qae não ; os americanos, não 
só nunca foram como os russos, e os turcos ciosos das 
barbas, mas todos os historiadores no-los representam 
como imberbes, e costumados a arrancar todo o cabello 
do corpo; eis aqui como a este respeito se expressa o 
bispo D. Jeronymo Osorio, no livro I I .  de Sebus Emma- 
nuelis: Bominu suní colore subnigro, capillum kabent 
mallum nigrvm, algue promertwi ; sunt omne imber­
bes, propierea quod volsellis omnes corporis pilos evel- 
Junt. O mesmo affirma Roberson sa sua vida de Colom­
bo, e todos os escriptores hespanboes, e portuguezes, 
que traotaran da America. A’ vista do qqe nio póde en­
tender-se arasSo porque Sechibiraf se envergonhe tan­
to de apparecer desbarbado ‘diante dos seas patrícios, 
qne não asam de semelhante consa, porque seria para 
elles muito incommoda em rasão do clima qjiente em 
que halãtam, em. qae mostram mais bom «enso qne os 
nossos janotas, cujo». bigpdeS; barbas, e peras formam 
um ridículo cdnlrasensi» com. o caiôr do nosso clima, e 
os nossos trajes e ü tre ito s ju sto s. Mas estar reflexSes 
não as fazem oséapeetadares,, q«e: só attende» ao effeito 
theatral, eaos gestos das aotores. Nflm farei disso gran* 
de censura ao author, que autborisada pelo exemplo dos 
dramaticos castelhanos, a quem imitava, punha pouca 
exaeüdão na ohaervaaeia. dos «ostnmes, e do oaracter 
nacional dor diffferenles povo».

I I *
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Stl iNSAio noMunieo cairico, tomo x.
Eis aqoi outra scena cômica porque principia o acto 

segundo da Ilha Deshabilada.

G la n e a , e R o n g o .

R o n g o .

Foge, Glanea, depressa destes bosques.
G l a n e a .

Tens medo que me engula alguma fira? 
R o n q o .

Peior! peiorl
G l a n e a .

Que dites? peior damno? 

R o n g o .

Pois nSo será peior que algum toagano 
Dos hespanhoes, que habitam nestá parte, 
Qual faminto leSo venha apanbar-té?

G l a n e a .

Rongo, dos hespanhoes mal nSo me digas, 
Que sam uns coutadinbos ; com agrados 
Tractam as indianas, e vocês 
Sam para ellas tigres assanhados.
Olha, a escolher marido, nio te engano, 
Antes um hespànhol, que um indiano.

R o ng o .

Ah velhaca gentia I e nSo te abraza 
Com seus raios • sol? Oh ! luz do dia! 
Castigai esta pérfida, pois é 
Indigna já do nome de gentia!
Os indios a despresem, nenhum seja 
Jámais èom seu amor compadecido, 
Desesperada por casar se véja,
Sem achar entre iodos um marido.

Todos os nossos algarvios," no seu immenso vocabula- 
rio de pragas, que tanto os tem tornado celebres, nio
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seriam capazes de encontrar maldição mais assasladora 
para ama mulher, qoe o nio casar, e por isso não admi­
ra que a pobre Glanea fique tão atterrada com ella.

G l a n e a .

, Pobresinha de mim! que desventura!
R ongo .

Já tremes do castigo? emfim, parjura,
Ainda que não queiras,
Ainda que chores qual desamparada, 
flas-de morrer solteira. i

G l a n e a .

Oh que praga! que praga rigorosa!
Não hayerâ um indio compassivo
Que me ampare, e me queira para esposai

R o ng o .

Nada, nada, em castigo do que disse,
Ha-de levar á cova a donzelice,
Depois de se damnar com peua, e magoa,
Que a mulher sem marido
Se damna como o cão, por falia d’agual

G j l a n e a .

Desgraçada mulher, foge dos indios !
R o n g o .

Que? d’onde vai? não cuide que me engana.
G l a n e a .

Vou a vêr mui depressa 
Se enconlro alguma aima castelhana 
Que me livre das prngas, que me rogas.

S a n c iio , e os d ito s .

Aqui tens uma já, e tão amante,
Que suspira por ti a todo o instante.

R o n g o .

Que injuria 1 que insolência 1 eu desespero !



G l a n e  a .

Cfeegaate em bella oocanfo, me» Saacho, 
Queres casar comigo?

S a n c b o ,
Olá si querol

G l a n e a .

E  esta bruto de Rongo me dhia 
Que por meu mal solteira morreria I 
Inda bem ! inda bem I que hei-de casar,
Só para te fazer desesperar !

R o n g o .

Ah sô tractante, vá-se já emhora !
S i não qaer, qae Ibo diga 
Com mais algum rigor.

S a k c h o .
Que mal lhe faço?

R o n g o .

Anda-me aqui airaz da rapariga!
G l a n e a .

Qae lhe importa a vossê, impertinente?
E ’ meu pai? meu marido? ou meu parente, 
Para me andar guardando a todo o instante.

R o n g o .

Oh velhaca I ea não soa o sea amante?
Nio a posso gaardar como marido 
Qae hei-de sei logo, Ioga?. . .

S a n c iio .

Ora, senhor lapuz, vá abalando.
Si não quer que lhe vá tocando a fogo.

R o n g o .

Não tenho medo a raJhos castelhanos,
Venha comigo já, que entre maganos 
Não «- quero deixar.
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G l a n e a .

íáfgtré-fié d bráé&. - 
S í ü iS iêviâòiié mriôè ífmãóãdésíe. {Va-lÁi'j

S a n c b o .

Agora me regalas, Glanea, investe, 
Esmurra-lhe os narizes com estouros,
Que asváccas tambèni tadrraní como og tooros.

G l a n e a .
Entáo, larga?

R o n g o .

N8o quero.
G l a n e a .

Irá levando. (Dá-lht)

S aV c i io .

Eu te ajudo lambem. (Dá-lhe)
R o n g o .

Si torna’ a dar-rifif,
Â Tucapel irei logo quÜixár-mé.

S a n c h o .

Pois para que o aitendá mais contênlei 
Leve-lbe estes doits murros de p>res'eiit£

Parece-me que entre as comediâ  heroícas: de Nicolarf 
L u iz  tem o primeiro logar a D. Ignez de Castro, Árriyf 
e Obrigação, a Cordova Restaurada, Aspasid na'Sÿrià, 
e o Conde Alareos. Entre as comédias de capa, e espada, 
ou de figuras, como lhe chamam os hespanhoes, ás que 
mais abonam o seu talento sam D. João de Alvaradà, 
a Dama dos Encantos, e os Tributos da Mocidade. , ) 

Seria muito para desejar, que algum curioso tomasse 
0 trabalho de collegir as melhores comédias de Nicolau' 
L u i z , e limpando-as dos innumeraveis erros typogra- 
p‘hicos, que as deturpam, fizesse délias uma ediçíó niti-( 
dá| fazendo assim reviver o nome desle belío eh^enhò1 
tão benemcrito dóthéàtrô portoguek.



Nicolau Laís ehegoa a edade mnito avançada, e mor* 
ren pobre ; não porque a fortuna se lhe mostrasse em 
todo pouco favoravel, mas porqne a sua imprevidencia 
o levon a dissipar quanto ganhava, sem nunca pensar 
no faturo.
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CAPITULO IV.

O Advogado Antonio José da Silva.

À .  fortuna foi sempre em Portugal pouco favoravel 
aos poetas, parece que esta divindade caprichosa se 
apraz em deprimir mais os que mostram maior talento; 
Camftes, Francisco Manoel, GarçSo, Bocage, e Santos e 
Silva , sam provas exuberantes desta assersão, mas no 
numero destes illustres desgraçados, não ha um só que 
possa comparar-se com aquelle de que vamos a tractar 
neste capitulo.

Antonio José da Silva nasceu na cidade do Rio de 
Janeiro em 8 de Maio de 1703, e foi baptisado na Sé 
do Rio de. Janeirp. Foi filho do advogado João Mendes 
da Silva, e de sua mulher Lourença Coulinho, e tinha 
dons irmãos mais velhos, um dosquaes se chamava An­
dré Mendes da Silva, e outro Balthasar Rodrigues da 
Silva, que eram os nomes de seus avós paterno, e ma­
terno.

Estes individuos compunham uma familia de christãos 
novos, das mais ricàs, e aparentadas do Rio de Janeiro, 
e destas famílias existiam muitas no Brasil, que os do- 
Hatarios haviam para ali conduzido, fiados no privilegio 
deasvlo inviolável, que o governo lhe havia outhorgado, 
como meio de acpelerar a população daquella parte do 
mundo, que então, com razão se julgava a sua primeira 
necessidade. X estas familias se juntaram outras, que 
para lá passaram da {lollanda, e para quem os hollande*



les, qaando no reinado de D. João IV . cederam quanto 
ali haviam usurpado no tempo dos Pilippes, haviam es­
tipulado em sua capitulação segurança, e protecção.

Deslas familias hebraicas algumas conservavam ainda 
a lei de Moysés, porém a sua maioria, no todo e na 
maior parte dos seus indivíduos, haviam abraçado o 
christianismo : porém todas ~se davam com ardor ao tra­
balho, á indústria, e ao commercio, com grande provei­
to seu, e das terras em que habitavam, e com especia­
lidade do Rio de Janeiro, onde ellas eram mais numero­
sas, e que pelas vantagens de sua situação já fazia es­
perar que não tardaria muito, em despojar a Bahia da 
prerogativa de capital do Brasil.

Todas estas familias israelitas, ex-israelitas, e mixtas 
se julgavam seguras, e deviam julgar-se assim, confia­
das oa fé de tractados, e de eslipulaçõcs solemnes, que 
por muitos annos foram religiosamente observadas, e 
sempre odeveriaro ser, tanto por credito do governo, co- 
iuo por interesse poli tico, e prosperidade commum dos 
porluguezes d’âquem, e d’âlem mar.

Porém a razão do fanatismo, si nelle ha razão, não é 
como a razão da polilica, tem como os doidos uma idéa 
fixa a que subordina tudo, euma vez quetriumphe a sua 
opinião, pouco lhe importa que seja a troco do exter- 
minio do genero humano.

No principio do seculo passado iDÍlammou-se ozêlo da 
Inquisição pefò conversão, ou extermínio dos judeos brasi­
leiros; ecomo a Inquisição não respeitava tractados, nem 
cstipulações, e o governo de então tudo faria, menos 
contrastar as resoluções daquelle terrivcl tribunal, de­
pressa a perseguição transpoz de um salto o Atlântico, e 
foi lavrar no Brasil como um vasto 'incêndio. Todos os 
dias numerosas familias eram violentamente arrancadas 
do seio dos seus' lares, arrojadas no$ porões das embar­
cações, e conduzidas aos cárceres do Santo Officio de 
Lisboa ; muitas vezes sem mais causa que as calumnias 
dos seus inimigos, ou meras suspeitas sem fundamento.

Entre estas numerosas familias judias veiu a Lisboa, 
em 1713, como ellas debaixo de prisão, a do doutor João 
Mendes da Silva, não por accusações contra elle, noto­
riamente conhecido por grande devoto, e grande compo-
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«te r de poesias devotas, mas contra áua mulher Louren- 
ça Goutinho, por suspeitas de judarsmo, a qual foi por 
isso sepultada nos cárceres da Inquisição. Não’ póde da* 
verdade deixar de admirar-se o extraordinário theor da 
justiça deste tribunal, que fazia transportar presa do Bra­
sil a Lisboa ama familia intéira unicatoefnfte por suspei­
tas que havia de um dos seuti metóbros; é que não às 
havia dos outros prova-se claròtaiente, pòWjue o doutor 
João Mendes ticoa livre com áeuà filhos, tranqufiltamen- 
te advogando, em quanto sua infeliz mulher soflm  a? 
torturas, e os rigores dos cárceres da Inquisição. Pare­
ce porém, que ou ella não tinha culpa, ou que siias col- 
pas não eram graves, porque passados alguns tempos 
foi posta em liberdade.

Antonio José da Silva contava apenas seis annos quan­
do chegou a Lisboa, e nesta cidade principiou a sua edu­
cação litteraria, freqüentando as aulas de primeiras le­
tras, e depois as de instrucção secundária ; e comò a 
pobre creança, pela nota de judaismo que manchava a 
sua familia, fião iractava senão com parentes, e chris­
tãos novos perseguidos, e com israelitas declarados, foi 
a poueo e pouco cedendo á influencia dos seus exem­
plos, e das suas doutrinas, e desgraçadamente chegou 
por fim a adoptal-as.

Concluidos os estudos preparatorios, passou a Coim­
bra, onde estudou direito canonico com grande aprovei­
tamento, porém este estudo não teve efficacia, ao que pa­
rece, parao desviar da lei de Moysés, que havia adoptado.

Tendo voltado *a Lisboa depois de conseguidos os graus 
acadêmicos, começou a praclicar a advocacia em 1726 
no escriptorio de seu pai, contando então vinte e um 
annos de edade.

E ’ muito natural, que por alguma imprudência sua 
deixasse transflorar o segredo da sua religião, e que al* 
gura dos muitos familiares, e espiões do Santo Officio, de 
que a capital estava então cheia, fosse denuncial-o ao 
tribunal, como judaisante ; o certo é que em 8 de Agos­
to foi preso, e conduzido ás prisões da Inquisição, em 
que sua desgraçada mãi havia por tanto tempo gemido, 
e padecido.

lastaurou-se o seu processo, confessou francamente o'
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seu delicto, e offereceu fazer completa abjuração dos 
seus erros; e apesar desta lhe ser acceita, não dei­
xou por isso de ser posto a tractos, e torturado táo 
eruelmente, que os dedos lhe ficaram em tal estado, que 
por muito tempo não poude-nem assignar o seu nome. 
Os juizes fizeram consignar no auto, , que elle durante 
o tormento invocava a Deos, e não á Virgem, òu algum 
santo.

No n>ez de Outubro celebrou o tribunal da Inquisição 
um auto de fé, e nelle, entre muitos outros réos, compa­
receu Antonio José, e fez publica abjuração dos dogmas 
judaicos, e findo elle, foi em fim restituido á liber­
dade.

Havendo escapado de tão horriveis trabalhos voltou 
pára casa de seu pai, e continuouno exercicio de advo­
gado. Parece que a sua abjuração fôra sincera, pois cons­
ta que rompendo todã a commuuicação com judeos, e 
christãos novos, começou a freqüentar os religiosos mais 
instruídos e bem morigerados de alguns conventos, que 
na occasião do seu segundo processo não duvidaram de 
altestar a sua religiosidade, e excellente comportamento 
moral».

Antonio José da Silva casou em 1731 com Leonor 
Maria de Carvalho, cuja filiação, e qualidade se ignora, 
porém é muito probavel que pertencesse a alguma famí­
lia tambem de origem hebraica, porque não é natural; 
segundo a opinião daquelle tempo, que algum christão 
Yeibo desse sua filha a um christão novo, especialmen­
te havendo passado pelo labéo de haver estado nas mas­
morras do Santo Officio, e feito figura em um auto de fé.

Em 1735 lhe deu sua mulher uma filha, que foi bapti- 
sada na freguezia do Soccorro, pondo-se-lhe o nome de 
Lourença, que era o de sua avó paterna.

Antonio José havia principiado a cultivar a poesia na 
Universidade de Coimbra ; mas a sua maior vocação 
era para a poesia dramatica; e como naquelle tempo ha­
via na Mouraria um theatro mui freqüentado, em que 
representavam figuras innanimadas, para elle principiou 
a escrever seus dramas, que foram alli muito acceitos e 
applaudidos, não só pela pompa das suas decorações, e 
paio. prestigio dá musica, $ da dança com que os anima-
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va, mas pelo bem enredado de suas fabulas, e a inexgo* 
tavel jovialidade do seu dialogo.

Naquelle lhealro, e por aquelles setores foram execu­
tadas as Guerra» de Alecrim eMangerona, o Labyrintho 
deCrela, Variedades de Protheo, Ètopaida,,AmpkitrÍ&o, 
D. Quixote de la Mancha, Media, e o Precipício de Phae• 
tonte, que occupant o primeiro e segundo volume da eol- 
lecçSo publicada em 1744 por Francisco Luiz Ameno, 
mais conhecida pela denominação de Operas d* Judeo. 
As que comprehendem o terceiro e quarto volume, não 
são de Anloaio José, mas de Alexandre Antonio de Lima, 
e de outros aulhores, e pela maior parte ruins tradocçSes 
do italiano, e tenho para mim, que nenhum bom conhe* 
cedor de estylos ousará altirmar o contrario.

Ë ’ muito probavel que o poeta com os interesses do 
escriptorio, e do theatro podesse viver, si nio abastado, 
pelo menos livre de vexames, e precisões com a sua pe­
quena familia, mormente em tempos de tio pouco luxo, 
e em que o espirito de dissipaçio ainda não linha.ga- 
nhado a classe media ; podia pois considerar-se feliz, e 
esquecer as calamidades, e trabalhos passados, si a des­
ventura lhe Dão accarretasse outros ainda maiores.

£ ’ natural que a Inquisição tivesse em vista o poela 
pelas censuras que aventurava nas suas peças contra o 
relaxamento do clero, e por tal, ou qual trecho do 
phitri&o, em que parece alludir aoman tractamento que 
recebera nos cárceres : além disso a sua gloria dramáti­
ca. devia crear-lhe invejosos, e os invejosos sam sempre 
os inimigos mais temiveis, por que a inveja só cabe em 
almas vis, e estas nem se applacam, nem escrapulisam 
nos meios de vingança.

Pequenas cousas'sam muitas vezes origens de gran* 
des desastres. Lourença Goutinho, mii do poeta, tinha 
uma escrava preta, por que nesse tempo havia aioda 
escravos neste reino, e aquella escrava era deshonesta, 
e dissoluta, como todas ellas, ecomo o sam quasi todas 
as criadas.

Antonio José da Silva a castigou, e é natural que com 
rigor approximado ao que em taes casos se usa no Bra­
s il:  a negra era vingativa como quasi iodos os negros, 
e ou por malignidade propria t ou por sugestões depes-



soa, eu pessoas a quem sé queixou, apresentou contra 
elle no Santo OBicio uma denuncia de judaisante, e de 
ïelapso.

Falsa, ou verdadeira, esta denuncia era um pretexto 
plausível para a prisão de Àulonio José, e esse pretexto 
era esperado anciosamente para satisfação do odio con­
cebido contra o desgraçado, e em consequencia disso no 
dia fatal de S de Outubro de 1787, segundo anniversa- 
rio de sua filha, os familiarès, e beleguins da Inquisição 
se apresentaram ua sua casa no Largo do Soccorro, e o 
conduziram aos calabouços do Rocio, com sua esposa 
Leonor Maria de Carvalho, e a negra denunciante, que 
devia ser interrogada no processo que se lhe ia formar.

Porém a justiça de Deos não quiz que esta perversa 
mulher continuasse a ajudar a ruina de seu senhor, neui 
gozasse de sua vingança tão traidoramente procurada, 
pois apenas a negra entrou no cárcere possuiu-se de taes 
terrores, que dentro em breves dias terminou a sua 
existencia.

Sepultado o supposto réo no cárcere n.° 6 ., do chama­
do corredor meio novo deu-se obra ao seu processo, e 
como faltavam provas, e culpas articuladas, e definidas, 
pois todas se reduziam ás accusações vagas, taes quaes 
as podia dar uma negra boçal de Cabo Verde, quizeram 
os seus juizes, ou seus algozes sahir da difficuldade 
creando-as nà sua mesma prisão.

Do seu processo, que existe no real archivo da Torre do 
Tombo, consta que os guardas foram incumbidos de o 
espionar pelas escutas ou boracos que existiam nos can~ 
ios destectos dos cárceres daquelle terrível tribunal, dis­
postos de maneira que se podesse vér, e ouvir quanto 
nelles se passava, como eu notei visitando grande parte 
daquella* masmorras quando se patentearam ao publico 
em 1821. Que os ditos guardas quasi todos depozeram 
que moitas vezes o viram ajoelhar, persignar-se, e re­
citar devotamente as oraçGes christãas ; accrescentando 
sómente alguns, que elle alguns dias não tocava na co­
mida, naturalmente (diziam elles) por satisfazer aos je* 
juns da lei de Moysés; como si a um homem, em tal 
logar, em taes circuiustancias, separada dos seus, e em 
manifesto risco de morte, e que mortel não sobrassem
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motivos para perder o appelite ! Collocasse» os g*ard&, 
fi os juizes eai caso idêntico, e então veríamos se mos­
travam avidez ainda para os manjares mais delicados 1

Consta igualmente do mesmo processo, que o poeta 
protestou sempre pela sua innocencia ; que produziu em 
sua defeza muitas testemunhas, e entre eljas religioso» 
graves de différentes Ordens, até da Dominicana* e que 
todos elles afliauçaram o seu zêlo religioso, a sua exac- 
ção no cumprimento dos preceitos da igreja; mas tudo 
foi baldado, e a fatal sentença foi lavrada sem mais fun­
damento, que o nao 1er algumas vezes vontade de eo- 
mer, e o depoimento singular de um só denunciante.

Esta sentença foi relaxada ao braço secular em 11 de 
Março de 1739, e ficou em segredo durante sete mezes, 
estando entre tanto elle por confiança na sua innoeencia, 
e os'seus amigos pelos depoimentos favoraveis que ha­
viam feito a seu favor lisongeados com a mui verosimil 
esperança da sua absolvição.

Chegou em fim a cathastrophe desta espantosa tragé­
dia ; e na tarde do dia 16 de Outubro sei lhe intimou a 
sentença, sendo logo conduzido ao oratorio, onde o pa­
dre Francisco Lopes, da Companhia de Jesus, durante) 
aquella tremenda pausa entre a morte, e a vida» lhe assis* 
tiu, e lhe prodigalisoo as ceasolôçtes, e os auxilio» da 
religião.

No fim dos tres dias de oratorio foi condnzîdo com a 
pompa, e acompanhamento usados em taes casos, ao 
Cpmpo da.lãa, isto é, ao sitio onde hoje.se acha ediüca- 
do o Terreiro Publico, e ali reduzido a cinzas. Assim* 
acabou o homem, que ia assentando os fundamentos 
do nosso theatfo comico nacional ! tendo apenas trinta* 
e quatro annos* de edade. Respeitemos a sua memória,, 
honremos, os seus. talentos* o dêmos lagrimas á sua des-, 
ventura !

A Inquisição foi mais* benigna com sua desgraçada 
viuva Laouor Maria deCarvalho, e stia mãi Lotíreoça» 
Galinha, poi* secontentoü de as condçmnar a fazer al* 
juração publica no mesmo auto de fé / en que sen des­
graçado marido, e filho representou um papel tão de­
sastroso.

Nenhum hçmera ainda se aproximou mais da tempera
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de espi1 i l9.de Aristhophgnes do que Antonio José da Sil­
va. Ba em ambos elles a mesma originalidade, iu.venção 
phautastiça, e incorrecção na coutextura das fabulas, 
a mesma habilidade em pintar pelo lado ridículo os cos­
tumes nacionaes, a. mesma acrimonia satyrica, a mesma 
facilidade de dialogo, e igual conhecimento do eiïeito 
theatral, e sobre ludo a mesma ahundancia de graciosi­
dade popular, de apodaduras, e chistes. E ’ impossível 
que haja genio tão melancholico, que possa 1er, ou as­
sistir á representação das suas comédias, sem r ir  cow 
um riso inexiinguivel, como os deoscs de Humeio quan­
do viram Vukano coxeando, lhes servir de copeiro.

Antonio José da Silva linha um gosto raro para inven­
tar decorações brilhantes para os seus dramas, e para 
compor letras para a musica, que nelles sahia introdu­
z ir  a proposito, e sem prejuizo da representação.

Alguns críticos tacham a sua linguagem de plebéa, a& 
suas graças de grosseiras, e algumas das suas expres­
sões de obscenas, e indecentes; mçs como nas numero­
sas collecções de entremezes desse tempo, existentes na 
bibliotheca publÿca, e nas poesias jocoserias dos seiscen- 
listas se encontram essas mesmas expressões, e não pou­
cas ainda peíores do que ellas, força é acreditar que taes 
phr^es eram entãa dp bom tom, e que a censura é mal 
fqçdada,. Já, no primeiro tomo desta obra fiz observar a; 
pfapo^ilo de qlguiiw. copias dosjiosços trovadores, qua- 
sj Iodos cortezãos, e fidalgos, e por consequencia bem. 
educados, qqe as idéas decencia,, e a graciosidade* 
yariata coi# os tempos, como os costumes, e os usos.

1 ^ ?  .prova do graAde talento dramatico de Antonio 
José, éque apenas haverá drama seu, que a favor de peque­
nos. có^es, Cj n̂ odificaçõeâ de phrase, não possa hoje ser 
rCipre^n^do, q. tyuitq applaudido dp publico, uma vez* 
qpa 0, decorador siÿa hpbil, a musica boa, e que. seja 
e^çpta.^a por actores de mérito, e que sejam ao mesmo, 
tempo cantores. Lembro-me de ter ha bastantes annos 
assistido no tiieatro do Salitre a uma representação do1 
Labyrintho de Creio,, e que esta peça; foi vivamente ap- 
plaudida, em muifas recitas consecutivas, e muilo maior' 
effeito produziria si uão. lhe houvessem tirado a musica 
• al&un)as das.d^oraçõea.
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Uma sorte ainda mais feliz teriam hoje em scena as 
Guerraê do Alecrim eMangeiona, geralmente reconheci* 
da pela obra mais perfeita de Antonio José; e uma das 
poucas comédias portuguezas que merecem o nome de 
boas. O theatro normal devia fazer esta tentativa ; mas 
lorno a dizer seria necessário não prescindir da mnsica t 
e ter grande esmero com o scénario, e a representação.

Logo immediala em merecimento ás Guerras de Alecrim 
eMangerona me parece estar a Esopaida, tanto no estylo, 
como na arte do dialogo facil, echistoso. Nada mais bem 
pintado que a petulancia graciosa d’Ësopo, e a pédant a- 
ria de seu senhor o philosopho Xanto, os caracteres dos 
outros actores não desmerecem muito destes, especial­
mente o da tarasca Euripedes, mulher do philosopho.

No D . Quixote soube o aúthor com muito gosto e en­
genho reduzir ás pequenas dimensões de um quadro dra- 
matico os principaes acontecimentos da Novella de Cer­
vantes.

As Variedades de Protheo, e o Precipício de Phaeton~ 
te, recommendam-se pelo apparato, e pompa theatral, e 
pelo bem inventado das transformações, de que abundam 
estas operas, e pela profusão dos incidentes, e situações 
variadas.

Os Encantos de Media, podem considerár-se como 
uma das peças de Antonio José da Silva, que mais ef- 
feito deve produzir representada pelos lances em que o 
heróe se vê collocado, pelo duplice amor de Medéa, e 
Creusa, que ambas disputam o seu coração. Aqui o ati- 
thor se affastou bastante da tradição mytbologica, mas 
nem elle, nem os seus espectadores se mostraram nunca 
escruputosos a esse respeito.

Amphytriâo, ou Jupiter e Alcmena, era um assum* 
pio já traclado por Plauto, e por Camões, e por isso se 
tornava mais difficultoso de pôr em scena. Antonio José 
não se aeobardou com isso, e sem copiar nem anm, nem 
a outro, soube produzir um dos melhores dramas queso- 
bre aquelie assumpto se tem escripto; elle soube melhor 
que ninguém atenuar a índecencia da sua idéa fonda­
mental aturdindo o espectador com a sua inexaurivel jo­
vialidade ! que rica invenção na contextura da fabula ! 
que força comica nas diversas scenas entre Alcména, e
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7; üUò ttï.t CAfiroto ív. , .^37
'A!tópbíttíáò', ^Dtrë esté, e Jupiter,' entre Mercorip ë & •  
ramago, entre Cornucopia,..e aaabos elles ( Que naturafida- 
de de dialogo I que diversidade nos ineidenles, e qae 

-fmftutõidelfketíasJ tjne fecoqdidade dç talent* Uni roa- 
-iiéo» preraptte» a oonoepçfio, e a execuÿaoi des ta eonq- 
dial Basta o breve, e pomposo, desenlaoe^de uma ondl* 
dura tão complicada para abonar o instincto dramatico 

9 n^ujçzao dç.lárjt. * ; ■
Algumas òitaçõesdassuasoperas serviráoparadaraos 

leitores, e ainda mais aoeestrangeiros alguma idéa das 
faceçi .̂cQtnilc^j,.e do modo de dialogar do.Arjslophanes
ĉaMI’eïio* ,|i. ...... V , . . ;

. ^'N^fríipeira scefta ida Esopaida, ou Vida dç Es«po, o 
ibeatrt» representa um mercado, ou feira éin .Athonas, 
com todos os accessorioa proprios em espectáculos seme­
lhantes ; por entre o grande concurso de homens, e de 
mulherès^qw concorrem a ftaer-sua» cottípras, vê-se 
entrar em scena o phylosopho Zjeno, trazendo comsigo Eso­
po, e dous outros escravos, de que deseja desfazer-se. 

•'EMpo1 íegt ŝfcifafc ‘fconheüer pefa sá& jttrMidatfei' è-áitos 
‘im & à tim B P  .«i .v
Í»I0 íJiM) i:j,j ; f '* >* Zeno. • *' •*"

'  “ .BMML.ias? T b n?Q owves? oom quemití-
•io t i? ’ : •' ■ , , ; .
. 4 , , E $ o r o >

r  cobfibf w ‘ ~
. Zbho.

Sin». ,  ,
E sopí». ' ' ‘

E u  nfo me chamo Esopo Yaz; soo Esopo só, nú, e 
f t b í  1 % p̂.WQvCftDM-iniftha nãi me pariu-,. < .. < >

Aonde ias, entremetido ? '
B-íjfin ;r - , Escírb.,' "/•

]’f‘ ^Veu .f^a; eattérçétido, perguntara a v. w». pafaque 
'nòs trjíz hoje aestagrande féira? !

Ztito.
Para vender-vos a todos très, pois (odos (res sois in-

n



4 $ B KRIAIO Bioauraico CRITICO tomo X. 
$eraveis.peja8 Vossas .manhas ; porque ta é& <up tbeb§* 1 
4o, e td iam fedirio. V

■:il“ • ' ’.Esopd. • ;
.. .. ...• - . .

Viatoias*, q*em cottpnr. a e?te; sendo íadrio.eo*-
-peaaiia,e mio. E  «o, senhor, qoaes sm  aaminha ha-
kiUdadflf«.ba virlndes? »,

. i Z e « o .

Sam boas; primeiramente toéxWiquèirò, e bacharel.
Esopoé . • -

S i eú fôra bacharel soubera direito ; si ett'sôuberadj- 
reito eu me epdireitára, e não fôra corcovado. 'Não é por 
abi què vart o gato is  filhozes. Tem bais de qae me 
accusé? ' .

Z en o . '  ; " ' ' 1 tt

Mais tenho; e o ser alatwtetno nio pe î̂ ?
j ■ ■. .. jgs(jp0t • >: ‘ '

, Eu digowrç^o presl*i nywp qpe tfcge<̂ Bftpe 
y. m. me vende por isso, hão faltará qnem.p«jr $¥W l*« 
compre. Ora o certo é .qae. estamos em nm tempo em 
qae se não sabem estimar 03 bpmens de prendas, ça as 
prendas dos homens! S i Vim; bem sotrbera' x» qoè j î’jjf itoij, 
talvez me nio vendesse, porém fallando com a máiâ cap­
tiva reverencia, nio é 0 mel para a bocc* do j|$i}Ok.

ZxKO.
Qual é 0 mel, e qual é 0 asno?

JEso p o . „v  j:;:; t. j.

O asno fallando' por entre denteré Y * » . ,*  d me) é
0 que sáe, e 0 qne levo dq tinteiro.

Zb n p . , .

Acaba com isso, que si começas com arengas, nnnca 
acabarás. Mas em quanto vam chegando os feirantea va- 

s. passeando por estK práça. One tè parece? níb é
bCa? v : * : ■J ••• ’ Vffí I ÍM:

£sopo
De bOa tem pouro.

-, i .  ; . ■ • v - í  : L ' }  ; ■ - ; 0 : 1 Lp* < í '•



.. ,, ipruo xry-,,c**kbw ;.;1 W
: -íq"> t "ZíWÓV *■ ">' '■■■!■] " «  «•*»''»

t • .? • ’•
Pois achas que esta praça jtfp é bôa ? Qúe achaques 

lhe pões,
* ' v - s  . Ï i ■ .î i i ■ t: i J. i í í ' ' í  • í v  j  , u ! <!i i i i  li 1

Senhor, nSo póde deixar dé ser achacada uma praça 
coof {oQtes,: ea meu vér tMa dôr de pê lr̂ , porquç opri- 
na de vagar. “ d -.,

Ali sô amigo, que procura?, si quer lim&̂ tóa esffeda 
aqui a tem. 1 *

a.u :• •" I >. •:.»
Sou tentado com espadas, este boraeô é bruxio, a##- 

nhou-me o genio. Vejamos là' que tal é?
li ' í  . ' H ó b í * , ' -  •• * -  (> * - > ■

.y • * -Ji
E’ uma folhinha velha.
L I : v f  • -i j.  -.Çso*».. .jD :j „ v .;j r -,
Folhinha velha ! isso é do anno passado, e nStf ierve 

para este. Quero ama folhinha para este anno, que vem 
com «ift eelyfjM̂ de p s t é c a d a s , , : ; . A

JHovxif.
.. meeDte*de? digp.qufi temaquiaoMisspadcrvfllha.

E sopo ; 111" : , : j í í -

Peiorl eu nSo quero si não uma espada nova, e vem ,«á o sethor 4 feira *im fama espada velh»r i: •
»’ ■> 1 * a  J -/  ! 1 * - ». J  *«í*ií ’

H o m e m .
i

V -̂se d’ahi, que nSo. entende de espadas, ahiJem 
;ïôëas,-vá cóm̂ ràf-as: “ ' •" } ,!*: ttã
J f k . i n .  - í  Í .  ■> >.I ■: . : ; - E s i o f r o V  ; ’ '■ '  í ; - : '■

(O homem nSo tem siso) pois( fia v. m. de mim, que 
' nSo entendo de espadas ? poissdibaqoemeo pai foi fçrro- 

velho, e quando me gerou na-bainha'fantftihd mSi; W ~ 
ci eu tio espadaudo quecuidou a comadre, que eu era 
» í i  pei*e«spadí;, e por signal̂ ue .a pancos. diad de nas- 
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cido me punham á cabeceira orna espada núa por amor 
das bruxa».

HtowEw. '
- • í*ji:

Passa fóra, corcunda ; inda levas a merenda ás coSUs? 
E so po .

A das costas é minha ; a que está mais abáixoépara 
▼ossê.

O ü TR O .
Fóra, poela I

E s o p o .

Olha lu nSo te faça uma synalepha na cara, e um poe 
ma de pés quebrados.

Z kno.

Valha-te o diabo, maldito I nSo te calarás, que és aqoi 
o fabula do povo.

E so po .

Pois se eu sou a do povo, tambem o povo é a fabula 
de Esopo. . . ;

M u l h b b .

Aqui lemboas couves, menino, merque comigo* 
Esopo.

Deréras qae a menina das couves nie é mau repolho 
para a panella do amor.

M o l h e s .
* ; . . * * * 

Olha quem falla: em amor ! tira-ted’ahi espantalho, 
nSo me enguices a venda.

E so p o .

Éu nunca vi vencer com Yenus. vêçm vóspês ? esta 
couveira me ha de enterrar no cemiterió dos seus olhos, 
qoe sam dons valentes carneiros.

• « ̂  ’ i  ' ■ É8CBAVO». J ■ *■ • •>. Bize-Ibe dessas. .
i É so p o . (

Çhiton que ahi; vemnoïso patdo dire*lo como um í«h
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«o ; esperem, esperem, lá vai para a feira das bestas! Ah 
senhorI aonde vai? tambem v. m. se quer vender?

"  Z e n o . '
Qae dizes, bruto?

E s o p o .

‘.QÿfcUrrepara ça,:jn5p se trpqqe v.,m. qqe ao 4epoú 
não o poderemos conhecer ! e quando não, ponba um signal 
na orelha, e vá-se. -

Z e n o . ’ ‘

Como te tenho por bobo tens licença para tudo. í
X a n to , P e ria n d ro ^  É n n io  cqm vçitidos. , . 

talares, e osditot,

X a n to . •

Nesta mesma variedade eenfusa se sustenta a potên­
cia visiva.

P e u ia n d r o .

Senhor mestre Xanto, sobre isso de potência visiva 
tinha ea um argumento, e muito forte. 1 ’

X a n to .

' Períándro, fique-vos de advertencia que nem tódo o 
logar é para todas as cousas ; nas praças vende-se, e 
nas aulas argumenta-se.

, ......WV&P.jWV., CAífTÜW i v . , ,  , 3 4 1

Diz bem o nosso mestre; vós, Periandro, sois tertitef.
P é r i a n d r o .

E  vós, Ennio, também me quereis reprehender? é o 
que me falta.

. . .  Z e n o .

Senhor phylosopho, v. m. por ventura quererá com­
prar algum destes escravos?

.V, . X a nto .

Ea só venho comprar un jomenlo para a nora da 
minha quinta.
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-f. • i : ■ • ■ ‘ •1- i • T- '

... „ ií̂ opo. ■

Eu nunca vi phylosopbo, com quinta.
X a n t o .7 1

Mas sicomtudo meacommodar no preço, nSo semedá 
decom prar dm eícrkVò. Aádatu èá, que sàbes fazer?

1.*  Ê s c b á v o .
Tudo. ... .

X a n t o .
B .W : s : •' ' •••» *• ' "  1 •• -5

2 .*  ÍÍSCRAVO .
Eu túdó séi fazer. ' '

P b u ia n d b o .’

Quem tudo sabe, nada sabe.
•• . .  S !; .!.• . - X a HTO.

E  lu, monstro, que sabes fazer,?
- E sopo.

Eu nada, graças-a . D#o$,!. u
X a n to .-

' J . ■ *

Homeip, si é. que q é5 >..é ,pogsLvp| que não saibas fa- 
zer cousa alguma? .......
'• -• ••'I - -E s o ró . ' ..•J-’.-îM'fii-l::: ••

Senhor, não se admire v. m,, que como estes meus 
companheiros tomaram pos sua conta o fazer tudo, não 
fiço^f^ra mimnada. >\ !.. -- :

X anto. • . i

Está com subtileza : orá dize-me, como te chamam?
•í i .,..-. •.»•« • ’ïÎBqro. • • •

A mim chamaui-me como mequerem chamar; não ha 
meia hora que uns mc chariatai» poeta, outros corcunda.

Pergunto o teu nome, u)

Pebiandr^j 
( Çuje diz daresposla, senhor Xanto?



* m atf’tfxr.Y eAfîmo iv; v 3 li
wiui* .»j ,* :• -r v La* ■« •- • ' .  ■ ..

. , ,  . E s o p o * ................................

Eu, senhor, com perdSo de y. m. chamo-me Bsopfe 

X a n to .
D'onde naeéste?

E so po .  ;

Do ventre de minha mâi.
X a n to . ’

NSo me entendes? em que logar naceslei
E so po . : '

Tambem nSo me disse minha mâi si me paria em Ip- 
gar alto, òa baixo; mas caido que foi abi algures'ao pé 
de alguma cama.

P e b ia n d r o .

Ennio, o escravo tem atacado o pbytawpbonosso 
mestre.

X a n to .

Ou tuésmui simples, on muito velhaco. ïergttitté^te 
de donde és natural.

E so po .

Aq*td’El-Rei, scnbor, eu sou legitimo,, e nSo 
X a n to .

Valha-te Deos ! aonde é a tua patria ?
. E so p o .  ...................

Isso é outra cousa : sou de d’onde me vái bentj qüe 
abi é a minha lerra.

X a n to .

Na verdade que me tem admirado as resposta* deste 
escravo, flei-de compral-o por todo o dinheiro, ainda 
que minha mulher se enfade. Quanto quer por Esopo ?

Z b n o . '  L

Pois .não quer estes.dous, qae aam perfeitos, e s6 fofe



agradou esse brato? mas como v. m. disse que vinha
comprar am jumento, levando Esopo, todo vem a ser o
mue# .r-"'. ■ ■■■■'< •« v -J:i -a

X a n t o .

Eo, senhor, nSo compro as perfeiçOog dq $>rpp,,iqas 
sim as da alma.

Z en o .
•-•I " .. M

Uma vez qne v. m. assim o quer, toda-vez qne me 
der dez moedas leve-o.

XáNtO.’ ‘ f
Aqui as tem.

Eso ro .'
,, ; . * * • , , .f ,  . V
. Qae diabo eslarSo dizendo um ao. pulr<)',‘..apQjlt$tfdo 

pata mim? eu eslou vendido aqui.: ' ‘ •

X a n to . •

' EsOpo, :'tntla comigo,’ qne te «tímprei. • o

Z « s  o./

:Esçipo, vq» com o. senior Xanto, que. a:
EsO l’O. '<■" ■ '•

Não disse eu que estava vendido? Vamos, senhor 
Xaiitb phytosopho ; massaiba que ambos vamoiVèaMis.

X â k t o .
De que sorte? .

• K s o p o . • ■ • •

Eu porque v. m. me comprou ; e v. m. porque não 
sabe p q«e;leva em.mim. .« > , •;

X a n to

O qup levo .em ti eu o sei. ,
‘ • - ’ • , . . ’ . * i . ’ : i i  f  t f

l Dirá,a]guem que estas duas scenas nao estStf fyctfi dia­
logadas, c cheias de comico popular? que o carátetér de 
Esopo, sua jovialidade, humor sarcastico, e sentencioso 
pito está aqui hem representado?

dos grandes méritos de AiiUmii) José da SilVa,: e

3 il>  INSAI0 BIOMAMMO CHITKO, jtfJIO X.



m ntK xv in , cawwiio « .  <_■ M8 
q«e Wtomwtosmes swtraî  afíaoiwke eomicaŝ coa'- 
siî e >Ba.br«Ti«̂ 4e>:«.clarazs das sqas •spasttfBes,«.todas* 
em acfão, e em que o assumpto, eo caracter das fc r»i 
sooagens se mostram por si, sem o ordinário soccorro das 
narrações, quasi seoapfe taverosimefe’, porque deordina- 

.petsoû geip ...coata a p̂ tracçtusasi qwf, ellade 
nçcessifî dje deve, saber, rpas qpp é uec«$sario repietjr 
p̂ ra,iatelligençíadosespectaderes..

No D. Quixole, por exemplo, ao levantar do panno 
vê-se uma sala, e nella D. Quix&te sentado, e o barbei­
ro fateodo-lhe a barba, e junto deite a sobrinha, e atoa. 
O dialogo principia por uma conversa de novidades, co­
mo de ordinário accontéce entre os barbeiros, os mais 
incansáveis tagq relias,, e. falia dares do muqdo, e ,os fre- 
guezes, .qiue procuram, assim entreter-se, e distrahir-so. 
do fastidioso tempo do barbeamenlo ; porém essa con­
versa, á primeira vista indifférente, em breve nos fará co­
ub e r p heroe da Mancha, e osseu&graçioso? delírios.

......... ‘ ‘ ' ' D .  Q u i x ò t e .'

Senhor mestre barbeiro, véja v. m. como me pega 
nfissa? barbas, que são as mais honradas que tem toda
4 Hespanha, e pode gabar-se de que nein quantos gi­
gantes tem o mundo se atreveram a olhar para éllas nem 
com ,o rabo do olho, porque sempre lhe tive a. barba teza.̂

B a r b e i r o .

Ella assim o mostra, pois de teza que é, dobra o fio á 
náfrálbai. 11 * •

<■''! • • ■ D. Quixote.

Ora sô mestre, vossê bem sabe que é obrigação dos 
da sçu.oBicio, quando fazem as barbas, dizer as novida­
des, que ha pela cidade. Que se falia dos príncipes da 
Italia, e do governo político do orbe? gue como estive 
doente, e tantos tempos de cama, por causa das minhas 
capllarias andanles, não tenho sabido nada.

i 1 . B a r b e i r o . -,

Senhor D. Quixole, novidades não faltam : dizem que 
o turco vem com uma poderosa armada assollando os ma-



<3Ü ENSAIO MOttUMCO «HïltOV «ÉÉO X. 
i » ,  ‘e w  prtaripto todos tjrW M m -tatM tefetféfyà W- 
feasfta e defenpiva, pari ó qoe jà em Bfttaift.ttfe'prtÿa- 
ra=«m« grotta armada. ••' ••• ••
f *• ■" í\ 1 .‘ I * » * . '* . i*« ‘ ‘ ' ,f '“**.%•' t»n-’ .
. . , . l>. QviKQ?x{torr.m4o.), .. - ■
'■ Pàra qtié’se cansam com latftás machinas ? ëb lhe di­

ra'an bom arbítrio, cbm íjuè etb mcni# demna hora, 
vencessem quantas armadas, e armadiltfé$“ó turfcQ titçr.

. .Diga v s m. qbftl é. • -f ‘ v>
| > [ • • 9 * !<»*.’ ( , " O

D . ,  Q u i x o t e ,. . tf , (

Níoqocro; porque* nãofaltarfoin^etóqüsinW, tftielhô 
Vio dizer, e ganhem as altiçara* dd meu Uafcaíhr*

, B à r b e i u o . , . , . (

IMga r .  tn. t que Ihtl promet? á fé de bafbeiftqtie aqni fi­
que sepultado septe braças debaixQ do chão como pedra 
de raio.

D. Qü ix o t í. : ! •
pebaixo dessa Tc, que. é mui boa, o direi : mandem 

esses principes* buscar alguns cavalleirog ândànles; que 
não faltam na nossa Hespanha, que sô um: dettes basta­
rá para destruir com a sua espada, e sua lânça mil ar* 
madas.

A ma.
* - i 1 •’ •’ ”• . • j. J

Triste dc mim, senhora! seu lio está oulra V(&4iiijh 
do; ainda cré que ha uo mun4 o «ílvalleiros andanles.

* - ■ . .  S to m w tA » •/ i ...

"'À mim mò m'clc'm sc por aqui nSo/an'dh 'Sÿtifehd’P'an- 
ra, (juu cqucm ílifc mete estas loucuras bá' cíitícça.

A ma.- ■ •

Vamos 1er com Simão Carrasco, á vêr sefbé póde ti­
rar estas asneiras da cabeça, que é homem de manha.

SOBUINUA. . ! .ti •
Vamos, (oaw-sf.) • . >i - - -• .



•* *■r '£ivkóWvV-cArtTirL(̂ :îtVl,;? r, «$¥’
,?L ){.;. > ijiíJ *4ï-; ip>-r 'il

< v o: .’i-i .<]
'í''.0 <»*, !*'/ W‘ ' '5>í* * ij '.*?*■■ ' l * ’ í ■''' íi  f "  « /  i }

Cohm*,,ç possî el. senhfr D. Quifote de l,ã $ 1 ^ %  
W  -‘çavalleif». ajada '̂ possa dest[uir;, 
quanto mais nmá armada?.., , {; .-.új

< m : :! ■;.••>: j f .  '""L' ‘ ’'s
t i- ' .■ / , *í .Í .••‘M ' 'í> v :l ,••.<>1

SA. mestre*. tmle do>sfiu< cslojó, e das suasua vtfbas, 
e não se meta a quererintestiga*̂ oB. reconditos aroàsos 
d «  carálleiros as dantes! Sivossêlêra a?«vtigasifc«(o> 
rias: dt PataéirimdïQlivaj Roldão, : Ama dis .di&Mftsy 
Atíiadiç da firediav e outros muitos de queoclarfin-da 
Fflttá potf.ceto *w«ap xantq soas nuqca vistas fapa- 
rib«*,‘ 6Òutera eBlio .ô qae. Vale um cavjrlteiroaadiaula l> 
bem iscrdeumv ûpaóoeim um suspiro1 é capaa * <UI af- 
ftthdaruáwaraadOjeoèingaleSps; -

. ‘ - • < - ’ • i . ’ - . . 
B a U b e iro .

j !Qif.ei».,s^,á esse tal ?. lonaajça-o conh^er.. .. . ;|

: : ] ) .  Q ú ixG te . '-  • ' " ■ ■ ■  "■■ “
• i: ■" ■•.■■■) •••" •■.  '• ! *• 

...Soi) ,eul,. ..e u !,,D , Quiiotç de. Ia Maneia•; p#r ou-, 
tro nome, ocavalleiro da triste íigura. Eu, torno a dizer, 
eu só, eom a minha espada', a minha lança, e o meu 
hrtoqufeí, mé atrevo-a enguliro gram-turco, cotoo quem 
eí gõtt tíifia<4«(ja de;saccò» • >

V i \. , -i .i !!í / . •• r
B a r b e i r o .

Cpandfl je«euida.vak, que v. m. cst&va.de todo íão, des- 
»  .lo u c u ra so  véjo 43o pflfernio delia IQrajSenhof, 
dçijœ epsaatçimas.Quefli! ljNe ipeteu cm cabeça queha-- 
via no mundo cavalleiros andantes, e quando ipsa a$sjírç., 
fôra, v. m. por ventura tioha barbas para o ser?
v ' * . - D ; 'Q b lX Ò T E .  :: ■ '  ; ••/•

. . v !•
Oh grandíssimo rnagauo!.. . por vida de minha senho­

ra Dulcinea del Toboso, que vos farei em pó e cinza ! 
assHn se pcrdè' o respeito a um cavalteiro- andante? 
(Atira com o barbeiro ao chão).



E’ assim qoe se apresenta emscena um caracter drama- 
tico, aqni appareee D. Qwaote todo inteiro como o erew 
Cervantes, e os antecedentes da acção vem ao conheci- 
nento áo espectador como per acaso, e sen* fntençlo : 
ifito próva que ao poeta nJo faftarvá artificio, nem ò eb; 
nhecimento da tbeoria da soa arte. ‘ <|M

Bocage fazia grande apreço das comédias de Antonio 
José, e a respeito de D. Qui xote referirei tuna anecdota 
sua, que mostra qne elle lia estes dramas com reflerfo, 
«sabia iBvesligar asenasbelteás. • > : .
■ lado *» una vez visita-lo, durante a saai ultima » *  
feraúdlde, achei-o .deitado de brufos sobrt ai cã dm, 
eom :um livro.na mio, e rindo como nm dando. « Qàft li* 
vro é esse (lhe perguntei), qne te proveíca. tanta fiiU fi-! 
dade? Sam (respondeu) as Operas do Judeo, e achei aqui 
no D. Quixole uma idéa tão bofona, tão estravtganêe, 
que admira haver escapado a Cervantes! » e depois de 
algumas gargalhadas, lén o seguiple :

D. Qu ixo tb.
E si bem reparo agora nas feições deste &ancho, U 

tem alguns laivos de Dulcinea; porque sem duvida 
Sancho ás vezes o véjo coro o rosto mais afemjnado, que 
quasi me persnado que está Dulcinea transformada Dette.

S a n c h o . .

(Meu amo está no espaço imaginam!). AfhSwhor̂  
toca a cavalgar que o rocinapte.está setlado, ,e p tww 
alhardado. senhor ! . .  v. m. não ouve?

D. Q u i x o t e .

Sim, onço ! qne seja possive), prodigiosa' enigtnade 
amor, galharda Dokineadel Téboso, qóe es tiíágfcos 
adtagonistas do meu valor, te trânsforirtasáeln eth San- 
cho Pança?

S ancbo. :
(Ainda esta me faltava para ouvir, eque aturar!) Qae 

diz Senhor? está louco? com quem falia v.m .?
D .  Q u i x o t e . ■

< Fallo comligo, Sancho iiogUlo, ecçrn D.alcjifea Iran»* 
formada.

3 4 $  KHMIO W fW M ftCO  CJUTICO, TOMO 1 .



'  •“ ïm o  xkv., ckwtüLo i v / ' 349 

S a e c i io . '
■- I  i ' !j  't  i ' ! •  - ' . ■ - ’ 1*

Se v.m. algam âla tivessejM»VQ« di$$fir»ique><Of tinta 
perdido. Que Sancho fingido,, ou que Dulcinea transfor­
mada é esta?
, ,, . D . Q u ix q te . .

Não sei como agora falle, si como a Sancho,' si c'oüdo 
a Dnlcinea ! vá como fôr ! Saberás que os encantadores 
tem transformado em toa vil, e sórdida pessoa a sem 
igoat Dtlcioea ; \è tu, Sadcho amigo, si ha maior de­
saforo, si ha maior insolência destes feiticeiros, que mas­
carar o semblante puro, e rabicundo de Dulcinea com a 
mâ carahorreada da tua torpe cara !

S a n c h o . 1

Ora diga-me, Senhor, por onde sabc v„ m. que a se-
tahora Ddlcfoea esté transformada em mim? '
' i *i i j ' • « Í / ' ‘

! i: ’ D; QüiJfcoT». >

Isso é que tu nâo alcanças, simples Sancho! pois sa­
be que nós, os cavalleiros andántes, temos cáum tal ins- 

gqe.nos épermittido descobrir aonde está 0;en- 
gájtoi, ea lrapsformaçSo, pelos efluyios que exhala oçor- 
Í»9f jÇ ^byŜ ÇtlDl̂  0O .rO/SAQ.,. , . ;

• S a n c h o . •' ’ ’ <•'* '• '«

-iPaáttqwuDmfceeüttT.in.pelasimoaelfiad» réett! pto, 
SenlKHyqne'pariepttsoo carnal letn a tnioha cara «o«a<t 
daisenkcra Bukiuea? Ora >eo atéqui »8o cuidef que v. 
mt"era.!tfio!loôc» l lCnido qwenwn na vidladev.HUBè 
cWaiftfieHiemte dtahunteraâ. - -  " i ■ • ■: •!>

m,  n: , « n - , •• *: K.-..ÍT
' n'Q»iafntô W&is te:desespéras, mais Inénlcas qùé és Dtilr 
dhéa. 1 Dêixà*-iûe bëijar-tè os atfaomos animados disses 
pés'r jà qué ilSo pèrmities tocar com os meus labios o 
jfcítóny dêès#m$&. Dakiŝ ima Dulçineà'!. .‘(ÇwerfléMĉ r



S a n c h o .

Aqoi <Tel-reif senhor, qoe não son Dulcinea 1 (ire-se 
4A'l:toth6 quê‘Ibe dou tftfiÿi eiielàdi) .*«. /

i i» s . j  •••* í ■ I* * * • v > . ' t *  • •><> . «*i  / •  * S

D /  Q u i x o t e . V  ̂ . r.

Ora, meo Sancho, dízd-nie cm segredo, si és Dntcinea, 
(])?£.cn le proî elU) , u|» bjom prefiro ! ... . f _

’ ’ !SfttfcH0 ‘ { ' * 1,1 ' ' **' ’/ 1
n  • , * . ” .«i •’ i irj . ■ ( „. n  * l i *

. CpmQ,; senhor, lUe hei-d»^iz.er? sot»j;lj$fl
mp V, I» . .  •• ! II :1 í,(i .. . ■ •

■ Pw •0.111*07,E...I -r..•,
•“ i } ' '  /■ * * ■ : i '  ̂ * i- 

Sancho, nesse mesmó tfcngrfe agora è&tfílfibd qdeés
Dulcinea. ... , ■

S a n c h o .
• . ■ - ».•< i< . ■ : . r . : , *r : ‘

Ora leve o àjalm o <|engpf{,Í, <nw jptfra j;. n*, que;á 
força eu seja Dulcinea ensanchádá, òu Sancho endnlci- 
Dado? Ora pois já qae queríqueítu seja Dulcinea, che­
gue-se para cá, qae lhe qaero dar dous couces.

iíí 0«:J- “ t. ' i
•• P. Owí ot r , . ,0 .--..ù f.fjï .

' • Tò me queres' dar;c'giuci!s,Ÿ agora: Vfejô ÿrfe^5ô é\ Daí* 
'Ãifeáí* pois Dbfcfnèà' tiô 'Yd rri^ '^ e ^ .'d ^ ra l çiiifcft 
podia ser besla, oemahtòa trHrisíòrtòriía, patótUíf ftquè 
me offereces com a tua groç r̂ip.

...Ainlmta ato Jnèorai aigunjas.varfsi««terBoipiiidâípe-
proíoguiu :■* En táaí;iprer tef*pecB? não 

fit «tp »»a  J«mfcr#Bça í)em origtaaVteiíi graéiosar e 
Jiemipwpíia t e  o j udeon nio, soúfie ' li toe jdells tint çran> 
de partido produzindo utíia ̂ xoaJteK «&B3itíaíu0 b£*8ia 
idéa devia 1er occorrido a Miçnel de Cervantes !

Tinha razão Bocage,1 tortiô sempre lhe acconlecia em 
m«erias «Jf 6fl?to, qpan̂ o
fluenciadopçlari validade, .$ p l̂os sppp p .^ tf,
0 .Estou be(n,cerlo,(l«í qúe.^e 
A ejó thealfp,‘ fazjejtvtlo dô D. 
aòrico, e dtí SáricKo Pabçh o {

| 5 0  en sa io  .y i$ q ^ | U Ç o  c jy x iç p ,.  .tûmo x .

Eftpf̂ entasr
« Í9 ÍB ji9g 4W w  

;raciosissimo Joao do$ Sao-



tos, o riso levantado dos camarotes, e da platéa alroa- 
ria todo o theatro, e nãò dèfaarhfouvir os aclorcs.

Nas Gnerrasdo A kcrim, e Manaerona, Semifcupiòjque 
é o gracioso da comedia, consegue introduzir-se em casa 
de D. Lanserote, velho avaro, para ^ r- aguftjjjjhft D. 
Chloris um recado de D. Gil Vaz seu amante ; o meio de 
qoe se serve para isso' é tingir-sè vendedor de alecrim ; 
eD. Chloris, que ouyç o pregão, ofai.cbampr, masçpmo 
estio presebles 6 velho, seu sobrinho D. Tihurcío, e 
algumas pessoas mais,,. Semicufío finge-se repentina­
mente atacado de um accidente, acodem̂ lhe.iddàs, ile i- 
tam-lhe agua, &c. e por Sm o velho vendo que não tor­
na a si, manda á creada Sevadilha qtfe *  cubra côfn o 
sen capote de.saragoça, e o deitem descançar, e reti­
ram-se todos, á excepção da creada, eriUfo Semfcápio 
levanta-se, principia como éra de razão, por que a ca­
ridade bem entendida conheça, por n$s,. a trfic.tpr dgp̂ eus 
amores com a creada1, chama" esla depois à ama', Semi- 
cqpio desempenha a spamtssão,- e retira-se levando o 
capote do velho. Depois de todas estas siUiap8esJ0<HnWas, 
apparece D. Lanserote pergpniándo á creada pelo sen 
capote, e então tem logar este dialogo cheio de rfpi- 
toi/^tnWfnfeáM, è «eotoicíá1 natàraMadè. V:' .

.»)• ■ ! • • *.*/,■ i . í;:-o iro-> ■■■ : J! -'I I 6 >■!/
L a n s e r o t ^.

Já sahiu o homem, Sevadilha? S>- ' -i << ■> '<
S e v a d il h a . .■

Sim, senhor. i
L a n s e r o t e .

' • 11’MI i '•
Goardasle o capote?

S e v a d ilh a  (áparte).
Ahi é elia. v •. - i ; ü i' x-’" !* 

L a n se ro te ^

• < J ^ 1 W Í,n ííW A < ^ W .
-•l iú ; .  0 i -̂J i ;  I :SE V A b U H A V * Ï « »

Qual capotÿ? ! •:•'•••; •■■■'■'' ‘‘ «* y;,í c: '• 
L a n s e ro t e .

O meu. .i , ^

/ J V .i; '  3&1



ftS tt ENSAIA BHMRAPMCO C h l Î I ^  ^OÏO X.
. . .  ;

.. ... !»U. ■'
. QBaj meú? ..... • , . ' ■;/

' .......................... t-A S S E B O TE , ... . :• ;•

< I O mea de saragoca; ;•
')!• ,  : . • •“ .... '

S e VADi.II.HA».' ■ ......... ,1
•. . . ........................ - i ' ! ,

Ah sim í ò calote do homem do,alecrins. ......
lA ro ttà o T â v '3 '"  •'/ i

Qual: homem?
S fiV A D lLH A j.

„ & d o accideate. • : .
. L a n s k u o t » .  . •

S E V A D ILH A .. . 9j ’ ’

Zombaria fòra; o bomem levou ó capotei,

:• ' ............ L .A H M ttO tflí. • "  ‘ “
Omeucapote 1

. ■ •• &E.VADII*HAJ- •'*

''Eu nãó sei,si era de v.m., Q.que ^ éq ue obomt> 
do alecrim levou um capote, com que estava coberto.

L a n s b b o t b .
£ como o levou? •

S e v a d i l h a .
Nos hombros.

L a n s b r o t e ;. ' >

0 meu capote furtado?
S e v a d i l h a .

Pois nunca se viu furtar um capote?
L a n s e r o t e .

NSo, birbantona, qne erà um capote aquelle que ao* 
ca ninguém furtou. Oh dia infeliz 1 dia aziago ! ditiati* 
gno de que o sol te visite com seus raios I ••• ■•

S e v a d i l h a .
Santa Barbara f



,r 'Hflfcfòtíi1 àfti
c ; .  v . l A $ Ê t t < ^ k ; t’

Tu , descuidada, hiís-dépôr pa.ri' ai'i ó ineu‘çápoté, 
ou do corpo to hei-de tirai'. ' ^ *Uo*

; _ ; _i ;rtS e VA D I LH A »„.. „ . ;
..Como o ha-de tirar, s i  o não t e n h o ? / . , ( j

’v .  • •!, tA K 3 E ttO > É j..
Besta sorte. • ■ ; • . • j

J1': - ' í 'D yÊtò .J','!'’ Kit
L a * 8 e h q » é ; .  -í

Moça tonta, e descuidada, <.y:! 01 1
S e v a b il h a .

•: ■ . ■ Ha miilhepiSmaris dc íg raçada«* ■«••••■■! ; * 
Neste rnaodp? nio, bão ha. - - •'*•» • ’ ’ 

L a n se k o V íí.
S i uão dás o meu capotê  * : l fli  ̂
Tua capa hei-dé 1-asgár.

■ : : ' •• ;• <•*•; S * v a d i lh a ; “‘í : *••• {>::1 ,j!‘ï  '
NSo' me rasgue a nnúba capa.i: >:T 1 < «<*>u*if.y 

: í : ’!>>'» L a n s e b o T K .:  ■> ■■■.'■c i a.- 
Dá-me, moça,, o ;mett «apote.

.1 i : !' JSeVAD^LHX; h iV lN .'!''•{ O li-JúJÍl‘1
Minha capa . •-

■ •<íí- u-y~. -;LiMgsi(oiriè.>0 fidíwí
O meu éapote 

o:íííü>> oi buAsmosií* > ,^ ’i^ «*5u '•?- 
Tracta logo deipagar. •'-*

•} 0:;LkW$B»WtB.‘>. ••,*(» , ‘:í 't ÍMí̂ Í 
i,;:-:.::! :MeUI C«pOlei«MBÍICÎ ft|t««MQ t  iiü  .U .1*  -ti. h  

Sb vab ^ m ÍÀ .
-oq ássitoftágttdàí1

L a n s k r o t e P^1
Contra a moç* ' 1

■ ^ !h ! ;  S e v a d u h a . ^  :,'h * « M  
Contra o jfltlljg, ora. ta

A MBOg,

conta depois a seu amo <ty.rjest}l}ad'<i da suacommissao.

i í; o-"-. I' í>; ; Î 'i if l;  < ’> uící

Disse a Scmicupio que aqui o esperava : más tarda 
23



9 S i Èmuo n o m n tiflo  cmtjco, tomo x . 
tanto, que entendo qne o apanharam na empreza. Mas 
aerá aqoelle qne ali vem? Não é Semicapio, qae elle 
nio tem capote. Quem será?

SlMICUPlO.
Lá está am volto embaçado no meio do caminho ; quei­

ra Deos qae nio- me chegue ao valtò 1 Não sei s i torne 
para traz, mas peior è mostrar òobardia ; eu faço das 
tripas coração, voa chegando, mas semprè de longe.

D. Gil .
Elle se vem chegando, e en confesso qae não estou 

todo trigo.
Ssi«ic#pia<

Este homem não está aqui para.bom fim ; ét finjo-me 
valente : aflaste-se lá !. .  deite-mt panai, aliás o passarei.

D. ü u *
Y.m. pòde passar.., . - . L •

SjBMlCOP.IO. ; .
Ai qne éD.Gil ; pois agora farei por qoeme lenha por 

valoroso 1 quem e*tá ah» I falle  ̂qaando não. despeça- 
sa desta vida, qae o mando para. a oatra.

D . © ii.
Primeiro perderá a sna qaem me intenta reconhecer.

Sehicdpio .
Tenha mão, Sr. D. Ya>, qiie sou Semicupio.

• P j .O j I í

S i não fallas, talvez qne a graça te sahisse cara.
S e h ic v p io í . ■

Ignal t . m., qne se o não conhéço pela voz, sem du­
vida, Sr. D. Gii Yatplke!ptegó«tott>>qKi nmtfe na cara. 

,í)» i G>i»
Deixemos isso; tfjhPftlttmdelfciGMoúffiCdize, po- 

deste dar-lhe o recado?.
S emicdpi% ,1>: ;; ç', * o i>: i

NSo sabe qne soo o Çesacdos álcoviteiros?
jD-./G ii..

Dá-me ntt’‘abriço,'m'eu Semicupio.
Ssikicupio. . ,

Em cata las darei ; coom-im primeiro o qne tü \ i f  
oris. •1 "  ’ •

i J  I j . i  ' r . ‘ • • < • • • c :  ; i :  » Lii*



«V „  eàjume wr.,,, .,

. Isé(p ŝ m wiiloa largos ; estasafoda rodeada debftr 
*.eÍro? de 8ilecrjfi|,>cw um grande mólfep deHe nejpeilOÿ 
cbéifapda a deflungria, masçtnd» alecjjm.con* 
qiiejn masca tabaco de fumo. ? como acabava de janta 
vinha com.pm palitt de alecrim, e fiaalmeaíe, senkeiv 
cqdj 6 alecrim anda sempre tão verde, copio se, tiyegse: 
fclhèfÃçiai . . . . .  ,:v

■,u. y  i O* GII.É .. , .. (. U
, Jf.pò niais, que passasle? ,

" .8 w h c b? io . '
Isso é pará mais de vagar, basta qtie sajba por çra 

qiie. apena? Iapcçj 0 awol no m ir dá simplicidade de, 
Df jCb|oris, picando Iogona minboçà dp engano ficou 
edgâsgàlhada com o engodo de mil patranhas que. íhe, 
encaixei’â rnSê ie iiie .. . , . ' . ,

Incríveis sam as toas habilidades; e que capote é esse ?!
'  ’ ' '. Se m ic ü p to .

• 'Eàte éo despojo do qieu triumpho. Joguei eom ò ve­
lho oi céntov ganhei-lhe ®st® capote, e s i v. m. soubes*' 
sé a-virtude que elle tem, pasmaria.

: i ‘ <’ 1 í- ■ ; - ; ' . ( Y  f i i r  • • •  1 ■

'■ ^oe Virtúdé teta? • 5 .•••. 0
l! •• ’ SEMlCHPtO. • • J : :

IT.iHngiâBde remédio para sarár de accidettet dfe 
gota coral. , “l
Í.,í .. J  . !■; : ' D; G ll. . . 'i
-€onta*ineism.' • •: > «v».-:

.c- • ,-! ... ••• ■} . ■ Sem kíop io í • ' ■ ]

cJfeUemda de maasp, queahi vem «mbomemi -

. Iteî os jasgpi; semelbant̂  se encoauam paswtws
09B ri9v*9rò» conQ «a de $ , Gç*çaio At ÁvwfMht'. e íWi. 
dqa-eA»im ffis. dfi Mxakwhti dou» d w »«, .qo.eicwfew 
mHpacriwMt alguns ,attribut!» 
qM fliftji p»8!i:«wi bqstaote jraafo, p<Kqwi>J»0llWJieii» 
n^awp espicitftj, o.rçe&moestóe.q mew» ÍKiM afofw » 
djfliôr,# ügwrasgçeiaas, « sobro iqde.a w im ajpaW Ti 
sidãdft.qife nippéde equivoc r̂-se com..a.dCrW**ft*. -.u 
.íPanecia pot; roo: impossível que tantos* passou*. «pfW® 
igsjr^idafi, 4en|$jp jkWrifeuide aAniteftift José d ft.& N *1! 
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K U  BiMAio MoffUtitttfe ontfctf, faro x. 
operas, on comédias, que formttf o terceiro, e quarto 
voldises da coRéç&’ptrblicada petos tvpègfapfcos Fran- 
ciito I f l l i  Aineoo, é SÍtn3o Tffeddéo Ferreira. E ’ certo 
4«e • estas comédias, prfa maior parte dfe Alexandre 
Anlonio deLima, nio fallh merecimento dramático, «as 
basta considerar a stfa linguagem; maneira dé dialogar, 
ê o forçado dos gracéjòs para reconbecér, rque quem 
compoz as operas contheudas nos dous primei tosto) umes 
b So podia ser author das qae pòippOem o tercejro.je quario.

E ’ além disso inverosimil qúe atá bofnem qtaé viveu 
tSo pouco, porque prçmatóramente .Ibe tiraram, com tan­
ta crueldade a vida; podesse compôr tamáíibò numero, 
de dramas, maílo mais teódo dc etn̂ régár a maior par­
te do sen tempo no faboridso çxkrcicfü do niister de Ad­
vogado,'’ mister qufe ellis exerceutafl'tcf'jfe'th.'Vida de sen. 
pai, como depois da sna morie,,. ̂ candtt tofa o éetacscri- 
ptoriQ, ç a soa.clientellá. , Irr / \

Sim, o doutor Joâo Mcndcs,da Silva terminou á eiis- 
tencift antçs & seu filho,.e.iÿsaj fej elle âjp . feliz do 
qne su? ĉ pô a, Lqiitçnça
ella a desventura nòrrpraça".de jffçsènçeistr,,' de.£a}>erí!ao,i 
menos o barbaro, e lastlmoso súpplicio' daquèTle á quem 
dera o ser, e que tanto honrava a s^Jawilif,; *  fl.piia 
patria com os seus ta le n t ÿlofred a "tempo, e muitas 
v*»e? 4Mgr«r a ̂ nfpo,, éf o:.niaripr3rj»ÿpeft^1jqMiPWc 
fazer-nos a Providencia. ' i .. > ..

Havendo nos trechos a«ima trtinscriptos dado idéa aos 
leitores do dialogo, e espirito comico dest&ipMU.hrasi- 
leiro, passaremos a fazer«onbecer'D seu estilo poético, e 
sen gost» de tieniicar, e:para;i!9soy MMfaMt «tenalfenns 
nanuscriptos seus, e de algumas obras que se publica­
ram avulsas, & b«̂ >aMi‘ raraê,' tiii Aá4MlHi&tttebie p«iMi> 
daà. nòi servirérotà <&» Bpícea io ; $ taMe-pHÍârftuW dt 
iafànta D.Fraia«iscâi' Àfóltadesíaprtaceía^efWpfess*- 
vs-pè/r tftttf<Ms<*nft1»r4*1Ms, que!6n(M>eïisfflte ta Sa '̂ 
rtpfc;4bi graideaenlie sentida tos pdrWgueittH %xtitMt 
oèfclMl dos^elhèrèr poettó̂ idoteiBpb.o «tëtnadë qtte * ’• 
coHecçttb >d0â >*«r8o8>ablteádto0 pôi'eiW McftiiB* fortín# 
am grotfsb* volume :de fcSquealgoBî riôws'pDssn*». 
^Bpî todWAWtoofo jo$é Iredut-’* »  xtm glota; «tn-bi- 

fiivà 'rytbtta, dt sm W  deLtfnt d« CíhdQW, -*jie priuèipia



.7 r-tm o  xiK., M tm m rL  '. ’ L {

B  è uma'àas'toéitiorës poípi>.os|̂ èes ^fsíjí̂ ro.

- ^ - v

Alma miDtítf ^éftlil; íjiié íè jtertistd 'A 
Tão cçdo desta vida descontente,
Repouça 1$; rioi ceo eternamente ,
É vivacucáM terra sçmpre triste;

S i. lá.iDQ. «Sseftlo .elhtreo, a qae snbiste,' 
Memória. Awlâ Vjda ae cpnáentè, - 
NãOr-teJMqtWfaa, datjuel|e:amorardeBte 
Qae ®Urosrmfcus l i» ,  paro visteL

E  se'VIréè ^ttfr:pódê!nieféber-tê ‘
Alçomq. çousa,.a dôr̂  jqqç jnç ffcço, 
tia, ina§<rç çep jemedio de^per.der-rrter'

Roga a &eos;J<ijubi tehsinao? encurto», - 
. @M‘MSa!cedo;!de cá me ieve a' Vêi-tfi 
/Quiosaodoítfte «wehsi alhos* le levou.1

, .. - :■ :• i '(*£0^  ’ ••»• ! "
,  »> \'i ■ ! •!•;« , •■•!!! •»

. QajB: impwta(;q,uft-*?pare t« (ára «orte 
Os extremos, qae amor ligou na vida,
Si quafttt&WliteHfloWtító- itfimaO dfrtê 
Viv«a-atiDatt»6tfeGlbiBSi8“onida?'
E  postoj W imagine,' oh: ttisl& sorte? ’ ; 
Nès horwrtes de um tumtilo escondida, 
Noncá do'peilè tíieu te ditrdiste,
Aítwai nintia gttjtff; que te païtîsW.' ; :

ífíè o ' r^ ib 'fje flsïjJijJr animada i.' 
Purpuras árraslrava a galhardia,
Por issot,na..líftllfZ(»< iBBeparada 
A duração egl̂ $i».,«M8tia :: ■> .
Si est^ipftj l^rw«surA.]VkDOulada 

t JÊ ft ,da ,ipiarl».,oí;e«a4af;aíiinpithia, -r ■ 
t,jQuç. imiifc ^ausiíitf «eçe taranante 

TãoçaèMlwta v*éÿ desooDieole;
Cerné Wlr <acafL»otí qéíeni; rosa efa, ' ' 1 

Porèia-httsá lWrgraucia transitória



Não qois ser Wr na humana, nrimairerfU 
Por viver sertpnim n i excetea gloria;
Já que o desejo mea te considera," 
Gozando nesse Eapyreo alta Victoria, 
Apesar da sandosa dôr vehementa 
Repousa lá no oeo.eternuieote;

Nessa patria dé raiós luminóSá,
Onde importai se adora a luz immensa, 
Alegre víverás, atais ditosa’, 1 ' "
$e» limites jàmais m  gloHa imnensa, '

Soe ea.infeHz, -ea abda IwtaoíB, ’ 
arfei no mea feemidò a dttr tttrtsa; '  

Sleroa goza (a o bem qoe *}*»>.
*  viva eu cá na terra sempcç tf is te.

NSo cuides qne o affècto dè ádòrínr̂ te 
S6extingoiá nos limités de pérdter-fe, 
Porque na viva fé de idolatraiMle >
Na nemoria conserro o betada1 vérité : 
Tão constaete me enlevo ánVenec»r**)e, 
Qae nSo sei qae podessç mais qaerer-te; 
S i cá na terra dura, onde me viste.
S i lá Bo aMeiio eib«reo, atyBe-Btjbí&té. (

E se nesse, brilhante ajouta»****..
De algum humano bem nvtjncrtrt* dura,. .*
E  porque no logar da anlp*'feempt»
Não se vôja de ingrato a «aneka impura, 
Lembre-te pois, <ob alma» o vqgo alento* 
Que eu suspirai eihall&eota .attfiia pitr&l 
Lembre-te, pois lambem no ceo .luzentç 
Memória desta tida 'se consente.

Quantas vráes a tanta galhardia 
Portugal sacrifícios dedicava?1 " '
Nos altares de am peito attor árdiâ
Nos ardones de uma fttoa anior se achava; 
S i este estremo, qee em lozèá sé aecendia, 
Era fragoa<de amor, qae'se sbraM«a,,:u! 
Para alivio efficaz d’um peito awenUw-) 
Não te esqueçais daqttçjĵ  tyR°r aj<lei»|*o? «
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im ó  xxvi, CAPlttiLO'iv.1'1. * J • , , ' # ■ ; . ;r 
Ma» si algum dia q gostó por, activo

Em cryslalino riso sé explicava,’1
Qae iawbem fr. pr#aer ,p«r enscessiM:'
PeJçp «lhos rkeiwwo-faltaya, ■ i
Hoje corre .tarhado.« suecesswo : . :
Crystal, que o leato ,<a»ado pubHoàva,)'-
Turvo dtstilaamagoa, «pranto, triste, .>
Que jáu«s olhos meustío puco «isto; > \

Pára elérflo .padrão ujnasaudade • .» 
Mausoleo immortal se erige : oh quanto ' 
Póde uma ddr t • pois ioda aeternidade 
Breve circulo é de afiectotanto;
Recebe pois. oh inélitó deidade*
O liquido boloèaosto d» meu prârito,- t 
Si acáso digno é deeágrandecer-te> '
E se viresquepóde merecer̂ tei :

Nesfoféro Jorâ nto, d^ig^I, . .ó  
Sem remedio me vêjo enlouquecer,

. Sendo só^aente alivio pa^; o mal ■! 
Nesla, ausência infçliz por,li:,n^orjr r̂ ! ;
Vivo IS& satisfeito do f$tai 

, Torwepio, ;que. me ©briga í> pàde^ ; ; ,; 
Que piiligo no mal, que œe deixpju, , 

.Alguma cousa a dôr, que <q« .

'• Viste as Tagides hellas lamentando 
’ Entfte as ondas do Téjo a morte escura* 

Que lacrimoso feudo derramando,
Dará a Neptuno infausta inyestidpra?

"Não viste os pátrios monles arrancàndo 
Db; coraèãtf jlè”.penha a fonte purp?' 
l*ofe tudo efTèílòs safo», si befù si adver-té, 
Da magoa sem remedio d,è pèrder-te.

■ Mas si tens1 [iof objecto o celestial 
Muaréti, de quem te osteátas girasel, ' ',J' 
üèlice tu mil vezes-, que iinmòrtàíl '

; Vives eterna1,-â'sombra desse sol :
. E-.se pois tfansmigrou (eu ser mortal 

A. um sublime ser, sendo crysol - '



Da virtode, qoe a tanto te exaltou, .
Roga a Deos, qqe teus annos encurtou.

Quantos desejarfio no grave espanto 
Da ausência, qoefarmastefcoje en rétiros, 
Abrandar e«a urna com o pitanto,
Acccader esu» oiaaas eom Buspirofe! 
Qual é morte (dirá,: Nio tardes tinto! 
Lev»>me a mio tambem em vagos giros,
Poi* quão cedo de mim soube esconder-te,
Qoe Uío cedo de cã fflÊ leve a vêr-te!.

Qual nevada bonina, queio subtil 
Matutino.lieoc i íeü« bebau, ...
A quem q Sol ardente em rajos mil 
A odoribra pompa lhe ai»tdu.
Assim, loh beVtft, infanta, alma gentil. 
Noto no teu .estrago o:,gqlpc.;sc<iv ••
Que admirado do mal por certo estou,
Quio cedo ' dos meus óíbos lc teVorç ? '

• ; .t . •!'

Alguns lei 1erès se aüteirariío sem duvida de' vér o 
epicedio deuma pritíòcta mctido ria glosa de um sone­
to; mas devem lembrar-sedeque uaqaellc sccaldi seda­
va grande aprèço aestes èsfórços dè espirito, porque 
então as difficoldadeá passavam por poesia. Os melhores 
poetas do letnptf, e afguos mesmo dò principio déslc sc- 
culo, como Antonio Barbosa Bacelar, Frcy Jcronvmo Ba­
hia, AntoQio da Fonsecq Soares, contròs muitos sc de- 
ram a este modo de poetar, deíxando-Dqs glosados cm 
oitavas muitos sonetos de Camões, e (lc outros.

Quanto ao estylo parece-me ter mais pontos de se* 
melhaoça còm o de Çqlderpn, que cpm o de Góngora, nem 
é isso de adrr\irar em um póeta drdmatico/ que devia sem 
duvida csliidaç rnuilo çs,Qxcellçq|cs dramas (laquelle gran­
de comico, e facilmente tomamos alguns elementos do 
estylo daqueles.̂ utboces, cuja leitura, nos é fanpiliar.

A este poejQeĵ  ajuuUrpmps pIguaias poesias» qqe An­
tonio José déixou;dî ribuidas paiassuasoperas, taes são 
estes sonetos ánuiagptoaa, ao alecrjm, «ao.malmequar, 
que se recit^giĵ lindfi comedia das Guerra» dg Alpcriw, 
e Mangerona. . ..i;

3 6 0  KISAIO BlOOUffllCO CRITICO IOJIO X.



; >:uv*0' « f  «tfW ttt#  W. ’ >• - • « 381

SÒÜEÍO.'

( A' Mangerma.

Para vencer ÿs flórcs,:1qnii ámòr 
■ ‘èéltafs dé máíjgerdna fabricar;

Foi di$<íréta èíeiçíío, pois sòube achar 
Quem soubesse > vímscr ar todaa flôr. /.

O jasmîm' dcsmaioii .nü seú càiidor,
À ròsa comécoú-se a. espinhar. . :
Na girasof foí culto o inclinar,
Ais o jaointh«i dcn<fé mvtíjíi, èdôr. 1

V i !  • -m ’. '< - • * ’ «J ‘ • ; ' *
Eft|$c aç, ysnçjdas flores pqde y£r Jf. "

Retirar-se fugido o ajecrim4 ,
Qüé àrfròr pai'a VltiW r-ic1 ò: 'quiicolhêr.iií:r*si<! d 1

Cantou,.^íã m »  o ér i ut opf co- ; /
., . . Nemosdespojos quiz, por não querer,. ..

- j!. i • 'Jktíntlio|/gírÍisól, rosa,, c 'jasmim-, ‘ . ’ f̂trj *

...M< : . i'gONOTo.'1 ; ■" l" ] 

ApótofffaiilQ.Aiecti». . . i

" ’ 'Uiíi dia parâ':ísyHctie, quiz Amòr‘ :
’ ’ "  ' 'üttóa1 grinalda ’bfeiïà fabrícár,' ; ’ '

*’* ‘"■'B.’-’poV irlaisj 'tjuè’ bùscçu,' nïô poude achar \ 
‘ i  Fl<fr !dd séu ^ tó V fiiit rc  tanta 1lòr.
J " i  •••..:i,J l i••<- tli. :» ,! u ! i, • • ' • , '■

■ r,r|  lAWiWKKW <ta j»sn»it»>rq sbucqndor, ;
! . onp R  fc rpM.A&o rqsHXi, por ^espinhar,

Ao gUaflol)-«*ottjod! n$& seinoliuar -
, . ^  ^  jadolho.^eixou ,na füa dôr..

Úititq.^uc che'gôü/Çu.pi^q jí, vfir , ..
,m" ' '  /  jÉnirb Virentes. gònijpas o>Vç.çr i ip , . . 

verde raraóx perlcndeu cóíhâr :

«Tar «ãiiné.t^i^àdQsi'(d*ssc)^ pdís crt#m ;■ '• ■
- n v> '.iií>or!i*»:HeípMeq,,*d-,pi6r't>8;'(](0crêrf!: : i ' -, 1 

l »c (i iJ4oi«th»5 gírasol.irosa. ie ijásoiibi.1 1  h ’



SONETO.
Ao Malmequer.

Essa, qoe em cacos velhos se prodoz 
Maugerona miserrima .sem flor, ; .
Esse pobre alecrim, que em sea ardor 
Todo se abraza por &$tiir á (az ;

Ainda qne se véjam hoje a fiaz '
Desbancar nas baralhas do amor,
Cuido qoe ellas o bolo ham-de repdr,
S i nSo negro seja eu como um lapúz.

O malmequer, senhores, isso sim,
Que é flor qne desengana, sem fazer .

-  No verde da Esperança amor sem filfr?
Deixem correr, o tempç, e qnçm.viirer>
' Verá que a mangerona, e o alecrim

As fètnias'. If iju io  do Mfartq
’ ' 1 • ; • (* •/'

Estes sonetos sam, como já dissçmos. ç̂ tráhidos das 
Guerras de Alecrim, e Mangerona ; e por occasião deste 
drama proporei aos tafues antiquarios, uma questão,

Que si elles a resolvefem,
Feliz do geoero humano !

Todas as pessoas, que conhecem Ciqtra, sabetp qoe os 
elegantes, e janotas, qae estàp habituados a pa$ar o ve­
rão oaquelle paraiso terreal, ; costumant j,uniar*-se todas 
as nóites faça |uar, ou faça escoro. na entrada dos Pi- 
sões, juncto á quinta dá Regaleira, e ali sentados em 
doos grandes camapés de pedra, e cái, mnfflilitite, po- 
liticam, e o nafor-tramer» tractain rie’amMes, áté qae já 
bem tarde se retiram daquelte'p&amàOittRj'. ''*■ 

l’or muito estcambolico, que parefa'iéiîe gOsío de sa- 
hir das casas, e dar uma grande caminhada, pra ir  
palrar, e tijolar no meio de uma eslráda, vezes
debaixo de umá ventania qüe sopra, e sibila.ameaçan­
do constipações, e pleuriies, é certo que elle é muito 
antigo naqueUa village que aquolie â intaaaealo tem 
tido logar em différentes,,sities, eojsooEaanpode Cen- 
teaee, a Fonte dos Amores, e> pjtÕMtfo faíiombfcia, soll-
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* 'tfVM’lW ., citWWM’Mr.- 36 3Í
taria, e pedregosa :estrvdà dá Cafcfèça', onde ainda exis­
tem os bancos de peëcae cal, «ride então1 seassentava 
aquella torma jovial, diVidrda emdouS rânchob, appelli- 
dados um âo Alecrim, e ©atro áa Mangtrwa,'cujos ra­
minhos então usavam trâ çi; no ,peito. Pergunto agora, 
seriato estes ranchos quem sugeriu a Antonio José a 
idéa da sua comédia ? oo a còmêrdia de Antótàq, José a 
origem destes doas ranchos? espero pela soltrçïo deste 
problema, que julgb-. tf o necessário para a inttílíigencia 
da historia do nósso theétró, como ÍVeí Claudio; de bur­
lesca memória, jtflgatfa indispensável a chrdnltia -da casa 
dos vinte e quatro' paraaíntelligeúcia da ftistdria do 
reino. r -  « *•

Ha nos dramas de Aàt#aio losé algans- reéiÓAivos e 
arias, qs&aaio0tratn: bem quarte (1he;e*arh familières as 
operas de Metastítsiò, 'è de Apostelo !2ct>ò. Tílvé  o se­
guinte. \ •> '

Rfecmtivo. «i • •

Sorte tvranna, estrélfa rigorosa,
Que maligna influi? «omlut opaca,:.
Rigor tão féro contraem innocentel ;
Que dclicto fiz eu, para qne >stata ■ :
O peso desta asperrimft çadeife . 1 
Nos horrores de um cárcere penoso; /
Em cuja triste, lobrega.morada 
Habita a confusão* e ô susto morat 
Mas si acaso, iyranna, estíeWa iwpia •
E’ culpa o não ter culpa, e» culpa lenho !
Mas, si a cuipaj que' ie#l«>, iftão.é culpa,
Para que me usurptOft-w* «mpiedader
O credito, a esposa, a.totowdiade?. ^

. Anu.

« l’Ofci qtfe' lortoéttto' bairfcar» ;-
Dentro do pelto 'sinlo! ' • ■*
A e&ptisa 'ttfe'dës&taha', ! - ■' f
A patplá mé'adès|fieálMr;- '•'* : *• 1
E.aiè » 'cetf parécè : ’1 • •' '< 

'>:'!Qoenao9e'compa<(ete'' ’
De um tnisero penar. ' 1



(.; . M0s,> oh Bçpses, si ' sois.j uslos,
.... Cpmo ,'üssjm t)Tannamenle • ••
•» . A este misepto innocenta 
: Çbegaes hoje » castigar ? .,

R ecItativo .
O!) infeliz Iristc eemalivio .

Miscro amante, como sem Isroeue 
Viverei? morrerei ao duro golpe ,
Da scaUmça cruel, que me .separa 

. Aquclla alma sublime deste corpo 
Çnja oniãp araor ligou , constante.
Oh Jupiter piedoso, dessa esphera

i ■ .0 irisulco furor do teu igcefldi<t 
Contra -peito infeliz ft»lmiDa.ii»g«l*,v ; 
•Quft para j>re>mar. ps teus furores: :L ; 
Incentivo não ha mais adequado 
Que nascer infcl̂ -um desgraçado.

. . AaiA.

Irado, e lahgaaftMi' ::
Frenelte©,e amante, 1
Oh iDjusta dçidade;
Da sua impiedade,
A Jovo supremo :?
Me quero queikar- 

S i a lot tíw usurpaste,
Do sawo hyüineo,

• fiPÉd te etganwte,' :
> Que em cbamtna mais pura - 
Miiha alma eoustante ' ■ f 
Se serfte-aftmAr.' .*•

. R é c itâ t  ivo.

Já que era taato: ter»e#t0! pão. avanço 
Alivio neste apocripbo,delicio,. < •
A quem reccorrereriHHsero amante;? >'
A quem reccorrerei& a qneso,; Alcmena,
Si não ao puro archivo -<lt» u>eu pçit«, !
Onde os extremos me«$v.ç.o$ meus<>aMpiros 

Fielm<íR|«.jejxlwfedQS
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Poderão commowaB diiras^bhtfsí,' u ;

E os ásperos rochedos!
Que talvez nesta barbara aspereza 
Ache menos rigor, menas dureza.

A b i a . : ■

Pois, lyranna, não tc abrauda 
Do meu peito a amarga pena,
Dize, ingrata, .«pquiva.Alcntena 
Que farei por te.stbraudanV • . ;

Ao teu ideto. adorado. r,
Meu aflect» prostrada r. •
Toda a victima dô.unia.ttJma .j 
Sacrifica em teu altar! )t, . :

DjS6Cobrê $e,AesWs cô ngo$i$6e% pa.rft grau
de tino dramatico ; os recitativos nunca parccet»-4eoifr? 
siado longos; as clausulas sam breves e bem calculadas 
para as pausas do periodo musical, os versos, faceis, flui­
dos, e harmoniosos, «aida'de palatras asperas, de coü- 
tracçõ«s inharmonicas, e discordantts.’ ’As arias ligam- 
se artificiosamcnle com t> récitaitvd, epelà grafa da idéa 
e bem collocado das rimas, e a chrètosa mistura de ver* 
sos graves, e agudos deviam inspirar o' compositor para 
as notar sem difficuldádc. ' ' : ’ ‘j  

Algumas das arias dosdrafnás de Ántdnró Jpsé, con­
siderando-as destacadas dás sftiraçôes em q'ue elle as 
collocov, poderiam sejn osewpulo t amar-se por lin iis ti- 
masOdes Anacreonticas. Citaremos algups.çxemplos.

Abia . . . . í,/
Em ti mesmo considero " li:l :;'-1 

De meus males o molho, ‘ \ 
l'or l i  morro, por ü vivò,"‘
Tu me malas, lu mtt-áletola?, a 
Pois comtigotes«á níeâ: indlv 
E comtigo está medj betai.

Deixa pois qoe iriWfc'tfiva, " '
Quem alegre busca a .merflê,' • :
E verás que dessa sorlé ' ' ' ! ;
Esta vida me borrorisá, • '*
E esta morte m« c o n v é m # ' ^ i:



N5o i  me*w Wlaa. «egwiHt

.. A k l A : '• >
Na ondft. repelida.

Do Zephir» impelida,
Talvez a dora penha 
Amaate nfio desdenha.
Seu liquido cryatal. i *

S i poi» a clara espuma 
Tropbeo de um monte‘alcança*
Bem póde haver riindanfa 
Na inslancia 4os carinhos, • :
Do genio Beu talai.

Será possirel dar nm lorneio mais gracioso, e mais 
ter»» a «ma deelaraçSo de amor do qne o qoe observa- 
nos nesta ’ ■ , -

A r ia .  ; '
Não sei que noto affeclo .

‘ Sinto.no amante peito; . .
t Scí sô que o seu e/Jeilo.

’ ' |le obriga a te adorar..
Q teu doce ajraclivo 

Já sente o amante peito, , '
,, , S   ̂ Yida ijío  conipçiç

Gosto mais . . ... ••
Cotoo é imaginos»;' e briíhante a ar ia segnlnl*!

' 1 ' O navegante,'
Qoe, combatido- {;
De uma toraepl*,, , uln . -i ».
Logo eiperismilft, o c. j. • -n;
Quieto o Tento, j  . . is t / ’ 
TranqniUe ? op&f.; . .. ! ;f. .,M j. |*

Como e i b , . , >. .<•
Se alegra, v p q d Q : t. : u. o a 
Que tai 4?e«*Bdo f , u(
Minba vefllur#,!; >
E Tai cessandÿ. . . -s. n, --..vu 
Do meu gemido : \ ;
O suspirar. . ..
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Que imagens tâo agtadftveia, qupeacflressSo (ão vo- 

lupiosa, e antena se encontra nas seg/aintesarias, em 
qae respira o espirito de Auwyrequte, e; Metastasio.

A r ia .
• ' i í . ' * ’

Yis-te, oh Chlori,: a flôr gigante :
Qae procura firme, e amante , .
Seguir sempre a luz do Sol?,.
Dessa sorte sem desmaios, v •
Sol, /jue gira, sam teus raios,
E ’ meu peito girasol.

Mas ai, Chlori, que a faz par»
De teus raios mais se apara •
De mea peito tto. «hrÿsoU 11 : - y

A u i a . . ‘

Ditosa pastorinha, •. :
 ̂ h .Que alegre cm verde p|$do . ;

«ii ■*' •' CM*da seu gado . ..j ,
-,'-V  (j ,.A.Ò sotn da melodia, . , \ .y  ;iJ ... .., ,..á*

^ . Que inspira a rude flauta,. , . ... „ 
t «l !•> Dormante seu pastor.. , !

»,!í - V m Políticas não usa, ’ .. -,
tíem maximas inventa,, -,■■■■ ,v/-*

"dodílVl* Dra“a “  C0Dlenla.
V,.,',.,,, Das flores, que tributa,, .. ..... : • „ 1} .\U4 
■ .^W a A fé de um caslo amoi;! ;, j ‘i r .; -,o /

y:: •■■■■.•■ : A a U . ; c • i> «ui > »

ft 1 ' llorbdléíta namorada, " ' "
Qae nas luzes abrauda,
Quando qxpjra dps |i>çf#4ío6 . ;
Solicita o n w ró jfrifK 1 < •» :

Ta l, oh ÇbJorij prç ip w io  >' >.h 
P ois parece qu» ç dçpliw,1 =• •••.< r  
Quer, por mais ,qio$> i
Que appeteça^ t#9: j?i^,~.!u;r < m ï

'À’Éfi-i'.-2 vfa i:
; - . :>.•;!• ,1*S> i '

Selvatica £ér* ,. i . i w .-  «*;
Da branha mai*.loge#,:. ; »•*••:<•••>* i.<*-



- - ■ Sè wwresp», se^etttaai
S U ’dwra^ sotUé-, - -  *>

'•• Naé 'braço*• «aCMAtf- •'<• f ;
D'amante rival. /

Si o rústico inslinclo 
De urabroiò ipadteo, '• • - >i!
Desculpa mèrtcc • ' 1 • ' • ' : 'i;-
Uma alma'abrazada -
Dos zêlos ne mal.-' - ‘ 1

4  '“ A’; .,í- . ï ’«*' -s ..
Diras aa meu bem," ; ... . . m 

Que nao -̂ Bçofüíe*,,
Que adore, ;
Que não desespere,,
Que á sua' firmeza ''
Constante serei. ' , !

Estas bellissimaé eotóposifííê  fazem lamèütãr que se 
perdessem as poesias lyVícas Ide" Áiíioniò ioS'ê, que na­
turalmente deviam sef muítars, pOis ésjifrito ^o poético 
não é crivei que se'conservasse uiüifti ieĵ p̂  em ocio 
em um tempo em que a poesia, si em geral náo era boa, 
pelo menos era muito estimadâ  e não Serão dignos da 
execração da posteridade oá álgpzeé; Ü̂e l$o barbara* 
mente tiraram do numero dós vivos, nfrc#dft!(b da idade 
v iril, um poeta que tantW 'fiôBf̂ tydiaíàkèr á̂ sua patria?

A graça proverbial <fe Àufonió Joséftirià considerar 
como grave descuido, o.não'apresentar aqui algumas 
das cantigas burlescas qu(j ellpç^pall̂ |çql£ŝ uas operas.

.i íAníuiü ‘.r!0
Toda àfcWWi- «ftfe 

Inclinada ao íBáfftndaíiy," 0 tíialwS 
Ha-de MtaKfti  ̂dembtíib’ ,Í!» .ii;T 
S i não a leVëH'éaictt' " ”AUi'i c'"'i 
TraMè^WgiPWdfciHír*'-iV! 'm -:
Seu tyranncH ï̂dëifc^^ »«'!>
Porém si não abundar 
Seu rigar, deve escolher 
Ou casar por não mofrrei-/':;' n-r - 
Ou morrer por.%88JciséP.1
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A r i a .

£’ o amor que um* alma engole 
Sabão molle,

Pois com elie quem se esfrega 
Cabra céga, 
Escorrega 

Cáe aqui, cáe acolá:
Assim uma alma namorada 

Esfregada, 
Ensaboada,

Que tropeços ‘n2o fará?
AaiA.

NSo ha quem me diga 
Por esta cidade 
Si devo casar,
S i nSo, ou si sim?

Porém, que verdade 
Me podem dizer,
Si eu hei-de morrer 
Assim como assim ?

A R I A .

Que tremulo marres,
Que extático morras,
Que exlitico mirres,

Que marras, que morres, que mirres,
E a mim que se me dá?
Por mais que em teus males 
Em ancias estales,
E  em prazer te estiles 
Debalde será.

A u i a .

Si cuidas menina 
Que eu seja perjuro,
Pois olha eu te juro 
Um raio me parta,
Me abraze um corisco,.
O diabo me leve 
S I eu falso te Mr.

2*



Mas ai ! Taramella,
S i és linda, si és bella, 
T-erás em mea peito 
Seguro o amor. .

A m a ,.

Nio véem o mea noivo 
Gome é galantinho ?
Com esse focinho 
Queria mulber ?

Que tolo ! qae simples l que. nescio. é VASsé.
Bem sei não mereço 

Tão lindos amores,
Porém taes favores 

Os lanço de mim co’a ponta do pé!

A& i a .

Yiram já vossés um gato,
Qne miando pela casa, '
Tudo arranha, lado arraie,
E caçando o pobre- rate 
Este guincha qae o não rape,
D’ali diz-lhe a moça <> cape,
E  o gato responde « miàti,
E a senhora grita xó ?

Dessa sorte Amor tyrannò 
Faz das unha* daras frexas,
Qae trepando da alma ás brei&s.
Corações, forçuras, bofes 
Come, engole, e. faz ejn pó.

k  Inquisição extingaia a vida de Anlefliò José; a cen­
sura fez esquecer o seu nome, não consentindo que el­
le se estampasse á frente de soas operas ; o povo qae as 
estimava, e applaudia, só as designava, pelo- nome de 
Comédias do Judeo! Às esctu>la? latiu#* e franccza con­
seguiram banir essas mesmaç. comédias . d$: circulação 
litteraria, a primeira, porque.nifo eram-qiasfieas ; a se­
gunda, porque nio eram escripĵ as noeslyto elegantemen­
te amaueirado, que havia ton 4̂o.jdõsfî n^azf|: o geral
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dos liltoratoí, sem ás lêr, fallava dellás con» désdem, 
como de abortos dramalicos sahidos de um cerebro ex­
travagante, e phantaslico : até que no presente século 
os seusescríptos examinados por um critico justo, vam 
adquirindo uma voga, que promete que em breve a na­
ção lhe faça justiça, ea sua gloria se restabeleça: cons­
ta que no Brazil se prepara uma edição nítida dos séuà 
eseriptos ; que um poela daquella nação, mancebo de 
grande talento, teve a coragem de apresentar Antonió - 
José no theatro, em um drama seu intitulado» O Poeta e 
à Inquisição» que foi muito applaudido do publico.

Eu, sem querer dar o mea gosto como regra, não te­
nho duvida em confessar, que tenho grande predilecção 
pelos dramas deste illustre brasileiro, e estou persuadi­
do que os nossos poetas dramaticos tem muito que apren­
der dos seus eseriptos, que encerram grandes bellezas, 
e muito conhecimento de scena ; e de que seria moi util 
que alguns dos mancebos, que hoje seguem com maito 
talento a carreira theatral, se deixassem de imitât' os 
melodramas, e vaudevilles francezes, ese applicassém a 
aperfeiçoar o systema dramalico de Antonio José, crian­
do a verdadeira comedia popular porlugueza, de que 
elle lançou os fundamentos.

LITRO * * * : , '  CAPtïtJLO IV. 5 7 1

CAPITULO V.

Recapitulação.'
D e todas as escholas poeticaè, que alégora tem do­

minado em Portugal, a mais abundante de talentos, e 
grandes engenhos tem sido a hespanhola. Gabriel Perei­
ra de Castro, Vascb Mousínho de Qaevedo, Manoel de 
Galhegos, Manoel de Vasconcellos Barbuda, Antonlo da 
Fonseca Soares, Frey Jeronymo Vahia, Antohio Barbo­
sa fiaeelat, e alguns outros nomeados nos capítulos an­
tecedentes haviam nascido poetas, c seriam grandes poe­
tas se tivessem tido a ventura de nascer no tempo em 
'■que os bons estudos floresciam na nossa pátria ; no tem- 
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po em que os grandes modélos da sabia antiguidade, 
fonte inexhaurivel do bello ideal, eda pura imitação da 
natureza os podia guiar ás regiões dó sublime, porque 
a poesia marcha sempre a par da illustração, e dos co­
nhecimentos do seculo.

Nascidos porém no tempo em qne os jesuitas apode­
rando-se do magistério, desde as aulas de primeiras le­
tras, até ás cadeiras da Universidade de Coimbra, pro­
curando adrede que ninguém 'soubesse nem estudasse 
si não oque convinha aos interesses daCompanbia, subs­
tituindo para isso a boa phylosopbia, e a boa thedo- 
gia pela phylosophia, e theologia escholastica, como era 
possivel que esses grandes engenhos se desenvolvessem, 
e aperfeiçoassem no meio das trevas de uma ignorancia 
systematica ? Como podiam elles estudar a bella nature­
za, si as sciencias naturaes eram desprezadas? formar 
o bom gosto, si lhe arrancavam das mãos os livros gre­
gos, e latinos, inculcando-lhe'a sua leitura como inu­
til, e perigosa?

Criados entre as argucias, as distineções, e as sub­
tilezas de que lhes nutriam o espirito, força era que elle 
se fosse depravando, e corrompendo, e como o bom e&* 
tylo nasce das idéas claras, e do bom pensar, como era 
possivel que adquirissem um eslylo puro, correcto, e 
elegante? quem não vê que em taes circumstancias, 
quanto maior fosse o talento mais se perderia nas idéas 
alambicadas, e exaggeradas, grangeando assim um eslylo 
pretencioso, affectado, cheio de trocadilhos, de jogos de 
palavras, de combinações pueris, e de metbapboras ex- 
quisitas, e mal formadas? como podiam colber fruetos 
sasonados, os qne só procuravam flôres brilhantes? o que 
então se chamava dizer bem, era o dizer as cousas de 
vma maneira extraordinaria, e fóra do natural, ter juizo 
era qualidade ; para ser admirado era necessário ser dis* 
ereto, co discreto, segundo a opinião do tempo, era pen­
sar e expressar-se de um modo.insolito, extravagante, 
e quasi sempre ininteligível : léa-se a Arte de Agudeza 
y Jngenio de Gracian, e ali se verá como se entendia 
9 eloqüência, a poesia, eo sublime. Quando o mau go&- 
to se reduz a preceitos, quando se fórma uma arte para 
liar regras de extravaganciar, e delirar em prosa, e
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verso, é necessário qoe lodo o botô saber estejaperdido, 
qoe a corrupto seja gerai, « qoe o systema de educa­
ção seja péssimo,. e em taes casos mais valeria a para 
jgnorancia, porque só grandes lates tos podem ser1 supe­
riores á. barbaridade do «eu século, como o mostraram 
Homero, Dante, Shakespeare, eOplz, mas acham muito 
mais diÓiculdade em desamparar-se das luzes enganado­
ras, e dos preconceitos de uma erudição falsa, e bas­
tarda.

Nem se julgue que o estylo pretencieso, erldiculamenle 
aSectado do seculo de seiscenlos fosse pecoliar, e pri­
vativo dos poetas; pelo contrario, elles cantavam como 
tados os seas contemporâneos fallavam ; todos os livros 
desse tempo historia, philosopbia, theologia, &c. eslio 
eseriptos no mesmo, eslylo, no mesmo estylo eram os 
sermOes, as conversações, e até as correspondencias par- 
licalares ; isto prova qoe o mal vinha das aolas, e nio 
do capricho de alguns escriplores de pouco siso. Si as­
sim nio fosse como poderia a poesia ser tão estimada, e 
apptaudida naqoelle secolo? como poderia o povo enten­
der enlio os poetas, si o sen espirito nio estivesse, di- 
gamol-o assim, adelgaçado pela philosopbia escbolasli- 
ca, e habilitado para adivinhar cbaradas?

O estylo é o grande defeito dos seiscentistas, ou dà 
esobola bespanhola ; mas devemos por isso proscrever, co­
mo fizeram alguns crilicos demasiado severos, lòdos os. 
poetas daqaella epocba, e daqaella escbdla? nio por 
certo. Nem todos elles peecaram no mesmo grau de ex- 
travagancia. Houve então algons poetas, que á força de 
bom. senso, e de gosto natural, souberam escapar aos 
•xeessos ridículos, e estravagantes do eslylo em voga, 
e conservar-se qnasi sempre nos Jimites do que se Cha­
ma estylo florido, e qae fazem desculpar os seus defei« 
tos com grande nmnero de verdadeiras betlézas. Néste 
nomero conto en Gabriel Pereira, Qaévedo, Bacelar, 
Galhegos, e Gregorio de Mattos.
. Mio póde igualmente negar-se que'a feíle fez algtffis 
progressos naquêlle tempo, e com eqaeUa eschola ; os 
poetas sam de ordinário mais originaes do que os sens 
antecessores. Os poemas didáticos,1 e dídascalicos foram 
emprehendidos naqaelle seculo, mesmo quando alguns
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tk» set*aothoru perteaoem à eschola italiana. X’ da 
a«ttM  epocba « ialroducçio dos romances «a nossa litt-  
gua, assim come .a 4as décimas, .-ama das sais bellas e 
baraoniosas eotpbniaçOe* rimkns-nos vereos octosyUab», 
as canfftas chcgaram-sc mais i  «de pela fórma externa ; 
os assumptos foram mais variados, e a poesia teve am 
cafacter mais popular appareaendo nella muitas, e difle* 
rentes aUosfies aos usos, e costumés popolares.

E’ tambem deste seculo a poesia salyrica, propria* 
mente dita» e jocoseria, em que tanto se disttngniram 
Gregorio do Mattos Guerra, Tbolnat Pinto Brabd&o, e 
outros.

Bouve lambem um grande progresso, e melhoramen­
to nas clausnlas, e periodos poéticos, qae nesta eschola 
se apresentam mais bem cortados, de moáo-qúe niofal- 
ta a respiração antes das pansas.

▲ versiíicação sobre tudo foi nestes poetas mais flui­
da, mais rapida, e harmoniosa ; nos seus poemas sam 
raros, os versos , prosaicos, e mais raros, ainda os versos 
dnros, e talvez qae o ponco apreço, qne elles fizera» 
do Ferreira tivesse por motivo principal a dnreza, e es- 
cabrosidade, qnegerakoénle se nota na sua veráficaçi®, 
e talvez qne mais que a outra ca asa : devesse Camões 
á soberba harmonia dos sons optimos versos, a grande 
admiraçio, a estima qae ibe tributaram, os poetas da- 
quelle tempo.

Parece-me pois qae .os erilicos, qae pozerau peito á 
empreza da restanraçio d» bom gosto, e dá poesia anda­
ram com demasiado rigor qoando envolveram om ama 
proscripçSo geral todos os poetas da escbola bespanbota, 
sem excepção nenhuma: equivocando assim os bomona 
de verdadeiro talento com os ineptos, qpe qaizsrsm cam­
par por poetas contra a vontade de Apollo; a de Miner, 
va : talvez que esse demasiado rigor fouie então neces­
sário ; por̂ m- bojo qne as.circutostandas sam outras, 
que se professam outros princípios em titterakna, te­
ntas p*ra mim qne étempo de jnlgar esses poetas com 
imparcialidadç, de faser jostioa ao merito, e de-se exa- 
inioarem em suas obras, porque eiagrande parte délias 
ba maito que aproveitar.

FIM 00 TOMO BEClMO.
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